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Na parte y do tomo especial da nossa Revista, consa- 
grado ao 1º Congresso de Historia Nacional, que se 
realizou em 1914, figuram, entre outras memorias, as dos 
distinctos sr. general dr. Liberato Bittencourt, marechal 
José Bernardino Bormann e coronel dr. ;Antonio José 
Dias de Oliveira (pags. 175 a 365 do citado volume), todas 
referentes á Guerra do Paraguai. 

Cabe-nos agora dar a público o longo e importante 
trabalho de outro valoroso official do Exercito Brasileiro, 
- o capitão Octaviano Pereira de Sousa, trabalho historico, 
“em que avultam considerações tacticas e noticias minu- 
ciosas colhidas nos nossos documentos officiaes. Dá-lhe 
esta circunstancia valor incontestavel, e, por isso, julgamos 
necessaria a sua divulgação para mais perfeito esclareci- 
mento do nosso passado, e particularmente daquelle temeroso 
conflicto, a que nos forçou a louca PenbiçãO do dictador 
Solano López. 

Estão felizmente apagados hoje os resentimentes entre 
o povo brasileiro e o heroico povo paraguaio; mas a ver- 
dade historica obriga-nos a reler aquella pagina lutuosa, 
e é esta contingencia que justifica a presente publicação na 
Revista do InsriruTo, fazendo-a preceder por uma breve 
apreciação da lavra do illustre consocio sr. coronel Sousa 
Docca, á qual apenas accrescentaremos que o INSTITUTO 
não intervem nos conceitos dos trabalhos inseridos em 
sua Revista. 
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NOTAS PRELIMINARES 


O auctor deste trabalho, capitão Octaviano Pereira de 
Sousa, era natural da Bahia, onde nasceu em 1871. Com 
19 annos de edade alistou-se no Exercito, como segundo ca- 
dete. Em 1895 matriculou-se na Escola Militar do Rio 
Grande do Sul, no 1º anno do curso de preparatorios. 
Terminados estes em 1897, ingressou no anno seguinte na 
Escoia Militar do Brasil, cujo curso geral concluiu em 
1902. ; 

êntre os serviços prestados ao Exercito e á Patria fi- 
guram seus trabalhos, quando serviu na Commissão da 
Garta Geral do Brasil. 

Desejoso de aprimorar seus conhecimentos technicos, 
matriculou-se na Escola de Estado Maior, e terminou o 
respectivo curso com brilhantismo. 

Cultor da Historia, quando foi servir em nosso grande 
Estado Maior teve occasião de aprofundar suas investi- 
gações sobre a guerra, que fomos obrigados a sustentar 
contra o Paraguai. 

E, como fructo desse jabor, deixou a presente obra, cuja 
conclusão foi a maior e a mais impressionante das pre- 
oceupações dos ultimos dias de sua vida. 

Já gravemente infermo — no Hospital Militar — ainda 
escrevia e meditava, aggravando, sem dúvida, a terrivel 
molestia que o impellia para o tumulo, e pela qual não se 
deixou vencer enquanto não chegou ao fim de sua com- 
movente perlustração nos dominios de nossa Historia. 

Só então morreu, consagrando á Patria, que elle idola- 

trava, uma obra inspirada na justiça e nó amor. 


do 


LDA E O q 


“A 


E oe 


ER 


* 


Ends 


Pa 


= pico Sa 


im id 


Ny 


b 


E essa obra que a “exma. sra. d. Zaida Menna Bar- 


reto Dantas de Sousa, viuva de Octaviano de Sousa, com que 


a nobre e piedosa intenção de cultuar a memoria de seu 
esposo, entrega ao INsTITUTO HISTORICO E GrocRAPHICO 
BRASILEIRO, para ser publicada nas paginas de sua bene- 
merita Revista, que tanto tem feito para engrandecer e 
dignificar a Historia patria. 

O capitão Octaviano de Sousa fez um trabalho de ge- 
neralização e de synthese, e para realiza-lo dividiu a his- 
toria da guerra em duas partes: 

a) Defensiva e estrategica, com as subdivisões cor- 
respondentes a essa phase, que são as campanhas de Matto 


- Grosso, de Corrientes e da fronteira do Rio Grande. 


b) Offensiva e estrategica, comprehendendo as cam- 


panhas naval, de approximação, de invasão, preparatoria; 


e decisiva de perseguição. 

Precede a seu estudo technico uma exposição das 
causas da guerra. E essa, a nosso ver, a parte fraca de seu 
trabalho. 

Faltou-lhe, sem duvida, tempo para uma investigação 
2 fundo. Faz em seguida estudo synthetico da organização 
e desenvolvimento de nossa Armada até a guerra com o 


Paraguai, salientando a acção de Affonso Celso na pasta . 
da Marinha. 


Estuda, depois, a Triplice Alliança sob o ponto de vista 
economico e estrategico, fazendo apenas, nas entrelinhas, 
referencias ao aspecto politico, que merecia estudo espe- 
cial, pela sua importancia. 

Dá tambem noticia sobre a organização e evolução do 
exercito, e, depois de uma vista geral do theatro da guerra, 
passa a historiar a campanha, segundo o methodo já 
referido. 

O estudo sôbre a famosa marcha de flanco é original 
e bem feito. São das melhores paginas que conhecemos 
sôbre essa phase da guerra. 

Na «Campanha Decisiva» traça em linhas geraes os ele- 
mentos que a emprehenderam e os combates e recontros, 
com que ella foi iniciada, estudando-os á luz dos preceitos 


estrategicos e tacticos, fazendo opportunos e intelligentes | 
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a pelo general Mitre, o. 

Paio dúvida, a sua critica impiedosa, cerrada e ás 

s forte, aos actos desse general, especialmente quando 

la seus ataques ao duque de Caxias e ao conde d'Eu. 

Vão são, certamente, endossaveis todos os seus juizos 

“o eminente argentino, mas isso não é motivo para 

e se negue divulgação a taes conceitos, maxime quando 

o auctor rebate topicos da correspondencia daquelle ge- 
ral, dada á publicidade, com accusações e affirmativas 
convém, para esclarecimento da. verdade e para julga- 


revelia. 

E “A Historia não é convencional [ER sim, expositiva, im- 
“parcial, serena, verdadeira. 
— Cremos que o Insriruro Historico, publicando esta 
“obra, augmentará o numero de suas contribuições valiosas 


Ê papiro o estudo de nosso passado, digno de culto de todos 
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PREAMBULO 


Duas partes são consideradas neste trabalho: a des- 
criptiva e a critica. 

A parte descriptiva comprehende uma noticia do ter- 
reno e a narração dos acontecimentos, segundo a ordem 
chronologica; assim uma batalha, um combate, um reco- 
nhecimento qualquer é tractado nos seus antecedentes e 
consequentes com um croquis elucidativo do terreno. 

A parte critica funda-se na descriptiva; consiste em 
julgamentos, comparando os factos em questão com as 
determinações des principios e regras da Arte e Historia 
militares, ou de simples bom senso, amadurecido no estudo 
das campanhas antigas e modernas. 

O estudo das operações implica o das causas da guerra, 
das allianças, das fôrças, dos planos, do terreno e de tudo 
mais que possa influiz no resultado final: victoria ou 
derrota. 

A ordem chronologica segui quasi em absoluto. 

No estudo descriptivo não me servi dos auctores co- 
nhecidos, limitando-me ás ordens do dia do Exercito em 
operações, por elles desprezadas. Assim agindo, consegui 
organizar as batalhas de Tujuti e Avahi, por elles in- 
completamente expostas. Tambem elucidei, pelas mesmas 
razões, os combates do Sauce, em 1866, os de cavallaria e 
do Chaco em torno de Humaitá. 

Foi, porém, na parte critica que se me deparou uma 
seara, por assim dizer intacta: não só por não ter sido 
explorada pelos que têm escripto sôbre esta guerra, excepto 
à «Campanha da Cordilheira», como por não se terem estes 


informações, o que me ani neste trabalho. 

Na minha tarefa de generalização e synthese, 
em, duas partes a Guerra do Paraguai, com as seguintes 
subdivisões cada uma: 
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Campanha de Matto 
= E “ ' ico O 
Defensiva | Grosso Ee 


quis Campanha de Corrientes 7 E , 


e fronteira do Rio | '; “a 
Grande do Sul 
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Guerra do Paraguai se 
ES Campanha naval 
Campanha de approxi- | 
mação ER rs: 
Campanha de invasão 
Campanha preparatoria | 
Campanha decisiva 
Campanha de | “ perse- Ee 
guição o. 


Offensiva 
estrategica 


A defensiva e a offensiva estrategicas são as attitudes NY 
RE assumidas pelo Brasil em face da aggressão por parte do | 
RR. Paraguai. No 
A “A «Campanha preparatoria» é seguida de um aaa 
que se podia fundar na descripção anterior, em defesa do 


- a marquez de Caxias, fallecido, mas alvejado pelo general | 
RR: Mitre no seu mencionado Archivo, dado á publicidade | 
sea em seis volumes, q 
E, 
“AR - Rio, 29 de Dezembro de 1920. 
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CAUSAS DA GUERRA 


Centralizando em Buenos Aires, o presidente Rosas, di- 
ctador facinoroso, havia arrebatado ao mundo internacional 
a chave da navegação do Prata e seus dous tributarios, o 
Uruguai e o Paraná, e, á medida que deprimia o povo argen- 
tino á condição de escravos indefesos, trazia o Paraguai 
aferrolhado, sequestrado do commercio exterior e ameaçado 
em sua propria soberania. 

Em 4851, o Imperio, o Estado Oriental e uma fracção 
consideravel da: Republica Argentina alliaram-se contra os 
generaes Rosas e Oribe. 

A convite do Governo Imperial, o de Assumpção tomou 
parte nesta cruzada, mas apenas nominalmente, apesar dos 
pactos firmados entre ambos, segundo os quaes o Paraguai 
se obrigara a entrar na referida alliança. 

Assim procedendo, não visava o Imperio a collaboração 
material desta Republica em tal commettimento, mas propi- 
ciar á Republica Argentina ensejo para o futuro reconhe- 
cimento da independencia do Paraguai. 

Entretanto, após a fuga do dictador argentino para a 
Europa, foi o Paraguai o primeiro a fruir os benefícios re- 
sultantes dos esforços do Imperio e seus alliados. 

"* Havendo-se pcupado aos encargos sobrevindos da cam- 
panha decidida em Monte Caceros, não tardou em utilizar-se 
da abertura dos tributarios do Prata á navegação mundial, 
abertura cujo exemplo civilizador não o demoveu, afinal, 
de conservar o Alto-Paraguai trancado a todas as bandeiras, 
inclusive as de seus alliados, ás quaes chegou mesmo a pro- 
hibir de subirem além de Assumpção. E, assim deliberando, 
postergava os principios estipulados no tractado de 20 .de 
Dezembro de 4850, celebrado entre o Governo Imperial e O 
da Republica. 
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A provincia brasileira de Matto Grosso ficou então su- 
jeita a isolamento rigoroso, pelo caminho fluvial do Paraguai, 
o qual se dilatou de 41852 a 1856, e privada de todas as van- 
tagens decorrentes da navegação e commercio exteriores, 

Uma convenção, firmada no Rio de Janeiro em 41858, 
adiava a questão de limites entre o Imperio e a Republica, 
porque o Governo Paraguaio já não se conformava com as 
soluções, que antes propuzera, nem concordava com outra 
offerecida pelo Governo Imperial. 

Outra convenção, firmada no mesmo anno e logar acima 
citados, admittia o livre transito á bandeira brasileira no 
rio commum, mas limitava a dous o numero de navios de 
guerra do Brasil, que poderiam navegar pelas aguas da Re- 
publica em demanda dos portos brasileiros da provincia 
vizinha. 

-* Sorte em tudo similhante áquella das soluções da questão 
de limites, questão proposta pelo Governo de Assumpção e 
depois repugnada por elle mesmo, teve a convenção acima 
referida, agora torturada por um regulamento deste Governo, 
o qual tornara impossivel o commercio exterior com Matto 
Grosso. 

Essas negociações muitas vezes se revestiram de certa 
gravidade, que não deve passar em silencio: ao encarregado 
de negocios do Brasil Philippe José Pereira Leal, que instava 
Juneto áquelle Governo pelo cumprimento de suas obrigações, 
expediram-se os passaportes. 

No Brasil preparou-se então uma esquadra, a mais forte 
que já se vira na America do Sul. Mas, ao seu commandante, 
que era o mesmo encarregado de uma demonstração, não se 
conferiram os poderes necessarios para agir com rigor. 
Inteirado dessa circunstancia, tanto que se approximou a 
esquadra, já o Governo Paraguaio fez sentir a Pereira Leal 
que o receberia cordialmente desde que a fôrça imperial 
deixasse as aguas da Republica. A similhante artifício cedeu 
o enviado brasileiro, mas nada conseguindo sinão algumas 
convenções, mediante, aliás, o concurso do general d. Fran- 
cisco Solano López, diplomata encarregado de tractar do litígio, 

A Politica Imperial foi serodia no exterior. 

Sempre descuidoso, e quasi militarmente desapparelhado, 
encontrou-se o Brasil nas maiores crises da Politica inter 
nacional-platina. De taeto, alli no Prata, sempre foram appli- 
cados com extrema barateza, e por vezes inutilmente, os 
esforços e cabedaes do povo brasileiro, em vidas preciosas 
como em sangue derramado, em soffrimentos, em desenganos, 
na perda de tempo e do estimulo, como na ruina da Fazenda, 


PRN: NO 3 ida | 
* DT GUERRA DO. PARAGUAI (O Sd e qe 
E Pl a e y AU 
CC No contraste daquella situação desairosa para o Brasil, Ra 
subia de ponto a arrogancia do Governo paraguaio. Elle bem e 
o sentia. E, do alto de uma superioridade benevolente, soli- Raro 
eita, obtem do Governo Imperial o concurso de officiaes bra- aa 
sileiros para a instrueção de seu Exercito. LA 
Mesmo assim, fornecendo instructores ao Exercito para- E AA 

- gajo, avuliava o desapparelhamento do Brasil para a guerra, a 
ante o Paraguai transformado na maior potencia militar da RE 
“America do Sul, graças á politica economica de seus diri- - Es Mig O 
o gentês. Code 
CAs Mas. elevara-se ao poder o joven marechal Francisco i E 
€ “Solano López, filho do fallecido presidente. Energico, am- na 


—  bicioso, pertinaz, teria sido um benemerito, si não Tossem 5 ! 
E OS êrros de sua politica exterior. ; i Ea 2) 
Conturbava-o desenfreiada ambição. de par com des- ç É 
— mesurado orgulho. 


- Em contingencia poz o futuro de um estado florescente, 
cujos destinos pendiam de seus desvelos e cuidados, cuja tu 
a “conservação e progresso exigiam toda a energia e actividade ser 
deseu ser, e atirou-se, numa cartada, ús alternativas de uma y 
& » revolução politica no Estado Oriental do Uruguai, com grave . a é 

“ implicação nos mais altos interesses do povo brasileiro. A À 

u 

Gi os Te 
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ETA | Em 1864 era o Paraguai a maior potencia militar da 

America do Sul. A Republica Argentina e mesmo o Estado q 

o “Oriental viviam, como o Brasil, quasi descuidados por com- E 

pleto de seus elementos principaes de defesa. No Brasil, pe 

q porém, não havia, como no Estado Oriental e na Argentina, RE 

E uma corrente de opinião favoravel ao Governo paraguaio Ç st 
aa desde que não se teve em conta uma troca de cumprimentos 
E cordiaes entre o chefe deste Governo e David Canabarro, 

“general rio-grandense da revolução de 1835. 

E ; De cutro lado, o Paraguai havia sido parte integrante | 

do vice-reinado de Buenos Aires. E assim, depois de inde- 
h: — pendente, não deixou de ser ameaçado pelo Governo argen- 


tino, que insistira em restabelecer a antiga communhão pla- 
“tina, invadindo-o, mas infructuosamente, por uma coltumna 
ao mando do general Beigrano. 

De resto, com entre o Brasil e o Paraguai, havia, entre 
este e a Republica Argentina, uma pendencia de limites a 

o reclamar solução. : 
Os chronologistas e rastreadores de episodios, que se hão 
deletreado nos meandros desta guerra, não raro se têm es- 
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quivado á especulação umbratica de precisamente determinar 
o ponto eleito pelo Governo paraguaio para desfechar o golpe 
de sua machina militar, deligenciando extremar o caso pre- 
meditado, ou indicar o responsavel pela turbação da paz 
sul-americana. 


DIGRESSÃO INUTIL 


Um sabio, o padre Antonio Vieira, descortina o enigma 
do armamento nesta proposição elegante de sentenças breves, 
claras e substanciosas : 

“O destino dos reinos não o pesa a justiça na balança, 
mede-o na espada.” 

Nas relações dos Estados, mais do que nas de homem à 
homem, não se deve perder vista daquillo com que Aristo- 
teles precedia a licção a seus discípulos: 

“Meus amigos, não ha amigos.” 

Nenhum povo deve sacrificar os seus grandes interesses. 

Quando estiver forte, desfechar um golpe de morte no 
adversario faz triumphar a espada da justiça. Quando estiver 
fraco para renhir, ceder com habilidade faz abrandar a jus- 
tica da espada. 

Leva-se com probidade militar quem no campo de ba- 
talha procura a retirada na imminencia de uma derrota. Anda 
com prudencia a nação que evita um golpe de azar, cedendo 
com ardil a bem de sua conservação. Ser um povo esmagado 
pela impericia de seus dirigentes, ou pela carencia de ele- 
mentos de ataque e defesa, é o mesmo que se resignar á 
derrota um exercito em batalha, pela incapacidade de seu 
general, 

De todo ponto é crivel que o Paraguai quizesse andar 
de accôrdo com o Brasil, mas, quanto a Solano López, fazendo 
conta com a indecisão do Governo Imperial, que reclamava 
com apparato e cedia ás evasivas do Governo de Assumpção, 
não é licito pensar assim. 

Do ponto de vista logico, o armamento desta Republica 
tinha por fim resguarda-la do imperialismo argentino e in- 
corporar-lhe as provincias de Corrientes e Entre-Rios, de 
forma a levar as fronteiras do Paraguai até o estuario do 
Prata, por uma saida livre para o mar. 

Não era um armamento contra o Brasil, embora impor- 
tasse tal conquista em aggravar o isolamento, em que se de- 
batia Matto Grosso. 

Mas, deve-se fazer justiça ao Diabo. 

Com o advento de Solano López ao poder evidentemente 
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Ao 


“adquiriu o Paraguai grande desenvolvimento militar em todo 


genero, reclamado aliás por um povo em formação, mas sobre- | 


tudo por uma republica adolescente, de raias indeterminadas 
e com o açambarcador á porta. 

Tal situação inculpa os cuidados de um povo que se ar- 
" mava para se defende? da affronta da invasão, perpetrada 
por Belgrano, que só servira de aguçar-lhe o appetite de con- 
quista por meio de desforra. 

Tudo isso, por si mesmo, era um vasto programma asse- 
curatorio da grandeza da Republica. Mas delle se afastou 
Solano López e atirou aos azares de loucas aventuras o fu- 
turo de um povo, que se adeantava na civilização. 

Havia na Republica Oriental do Uruguai dous partidos 
politicos: o Blanco e o Colorado. Ambos disputavam as re- 
deas do poder. 

Sob o governo do Partido Blanco, estava a Republica em 
convulsão. 

Discussões apaixonadas e violentas que se traduziram 
em aggressões, que degeneraram em motins e assassinatos 
crueis, em depredações e saques, impuzeram ao outro partido 
uma emigração copiosa para os paizes vizinhos. 

A imprensa de Buenos Aires atacava com ardor Solano 
López, assim como o desenvolvimento dos recursos militares 
do Paraguai. E as sympathias, quer do Governo, quer do povo 
buenairense eram. pelo partido colorado. 

Certo, o advento de Solano López ao poder, mudando os 
objectivos da politica paraguaia, começou a desenvolver um 
imperialismo exaggerado no cerebro infermo do dictador, 
acariciado pelo caudilhismo do presidente Aguirre. 

Dahi um accôrdo secreto entre López e o presidente da 
Republica Oriental para a oceupação da ilha de Martim Garcia, 
de forma a ficar nas mãos do Governo paraguáio a chave 
da navegação do Prata e seus dous tributarios. 

Conforme a sua nova orientação politica, desejava o 
Governo paraguaio reconstituir o vice-reinado do Prata. 
Havia, porém, contra isso um antagonista respeitavel — o Im- 
perio do Brasil. Mas, pela evidencia desta proposição, o Pa- 
raguai estava armado, não contra o Brasil e sim contra a 
Republica Argentina. 

E obvio que, de facto, sem o antagonismo do Brasil essa 
reconstrucção seria exequivel em toda linha, porque, nem a 
Republica Argentina, nem a Republica Oriental do Uruguai, 
nem as duas conjunctamente, resistiriam, com vantagem, à 
uma offensiva paraguaia, tanto mais que havia dentro em 
si correntes politicas favoraveis ao Governo de Assumpção, 
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já por affinidade ethnica, já “pelo espirito de turbulencia e 
insubordinação das antigas populações platinas. 

Quanto ao antagonismo do Brasil, funda-se na persis- | 
tencia da continuidade politica. Sem elle, teriamos, em vez de 
varias pequenas republicas, a Confederação Paraguaia ou 
os Estados Unidos da Republica Paraguaia, suecedendo ao 
suspirado Vice-Reinado do Prata. 

O Paraguai era, sem exaggero, uma Prussia bem orga- 
uizada. Mas um Frederico imprudente baldou-lhe o pan-cas- 
telhanismo: elle nem siquer diligenciou propiciar a neutra- 
lidade do Brasil. Antes lhe era hostil, não lhe reconhecendo 
a justiça das reclamações. 

Mas, si a Republica militar do Paraguai já constituia 
um serio perigo á segurança do Imperio, muito mais grave 
seria a Confederação Paraguaia sob a dietadura de Solano 
López. 

Dahi resultou sustentar o Brasil a sua politica colonial 
do Rio da Prata, 

De facto, preferiu o Imperio concordar na independencia 
da Provincia Cisplatina, a deixa-la incorporar-se à Republica 
Argentina. Quando o tyranno Rosas ameaçava a independencia 
do Paraguai e conculcava as liberdades do povo argentino, 
em via de perturbar a paz na Republica Oriental do Uruguai 
e na vizinha provincia do Rio Grande do Sul, foi solicito o 
Governo do Brasil em alliar-se aos opprimidos e pôr em fuga 
o audacioso verdugo. 

O reconhecimento da independencia do Paraguai, tão 
promptamente feito pelo Governo Imperial, assim como o te- 
sultado da guerra que estudamos com esse paiz, tornam 
evidente o principio da não annexação sustentado pela Po- 
litica do Brasil. 

A bDellicosidade platonica do Imperio, jejuando nas es- 
pigas vazias do tractado de paz depois de uma longa quaresma 
de cinco annos, apenas transuda uma politica internacional, 
só intransigente em manter a sua hegemonia territorial e 
estrategica, fundada na inalterabilidade dos Estados de sua 
vizinhança. 

A Banda Oriental fez parte do Brasil desde os tempos 
coloniaes. Só em 1828 emancipou-se do dominio imperial, 
constituindo-se em Estado soberano. Ahi desde então já era 
numerosa e próspera a colonia brasileira, principalmente na 
zona limitrophe com a provincia do Rio Grande do Sul. 

A vida agitada por que passou a Banda Oriental, em con- 
sequencia da velha contenda armada por causa de sua posse 
entre a corda de Portugal e a de Espanha, tendo como centro 
de resistencia a legendaria colonia do Sacramento, não teve, 
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por assim dizer, solução de continuidade com a emancipação 
da ex-provincia brasileira. 

Em 1864, sob o governo do partido Blanco ardia à guerra 
civil. Muito soffriam os brasileiros lá domiciliados, Uns as- 
sassinados e pilhados em seus haveres. Outros maltractados 
e aggravados em sua honra. E outros conculcados em seus di- 
reitos e coagidos aa serviço militar da Republica pelos dele- 
gados do Governo. 

Não foram promptas, nem efficazes, as primeiras recla- 
mações do Governo Imperial. Continuaram os altentados 
contra os Brasileiros e suas propriedades. 

A opinião pública, no Rio de Janeiro, começou a agitar-se, 
Assim mesmo na provincia vizinha, ainda sob o ardor marcial 
de 1835, onde os emigrados brasileiros já se alistavam nas 
fileiras do partido Colorado, porquanto a inefficacia das 
reclamações imperiaes os desesperara e os induzira a deten- 
der-se pelas armas. A imprensa e a tribuna reclamavam 
contra similhante estado de cousas. O general Netto, que 
havia sido um dos chefes eminentes dos “Farrapos”, vem 
à Corte. E' recebido com ovações e declara contar com uma 
legião de Rio-grandenses para invadir a Banda Oriental e 
fazer justica por suas proprias mãos. 

Manifesta a crise de maiores consequencias, que poderia 
extender a conclusão até o solo Rio-grandense. 

Já o Governo Imperial não se podia conservar em sua 
lamentavel desidia, e tanto assim que fez seguir para o Rie 
da Prata um enviado extraordinario, afim de exigir do Go- 
verno Oriental garantias, reparos e satisfacções com respeito 
aos Brasileiros conculcados em seus direitos. 

Foi o conselheiro Saraiva o diplomata escolhido para esta 
missão especial, 

Como sucecedeu ás reclaniações anteriores, dirigidas ao 
presidente Aguirre por intermedio da Legação Imperial em 
Montevidcéo, a nota do conselheiro Saraiva não obteve resul- 
tado algum satisfactorio, sendo, aliás, respondida pelo Governo . 
Oriental em termos desabridos. 

O Governo de Montevidéo apprendera, no exemplo do 
Paraguai, a tergiversor com o Brasil. E os acontecimentos 
se despenhavam para o abysmo de uma grande calamidade. 

O enviado brasileiro adiou, comtudo, a apresentação do 
ultimatum, para o qual se acha auctorizado, esperando ainda 
uma solução pacifica do conflieto. 

Pudo em vão. 

Nem a mediação, de varios ministros extrangeiros, nem 
a inclinação prudente do enviado extraordinario, nem, afinal, 
o recurso extremo do wltimalum. e, portanto, nem brandura 
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a principio, nem ameaças finalmente, demoveram o presidente 
Aguirre de sua resolução premeditada. 

O ultimatum foi devolvido, com a declaração de que si- 
milhante documento não podia ter entrada no archivo da 
Republica. Rad 

Antes disso, porém, offereceu-se a mediação do Governo 
Paraguaio, que logo, foi recusada pelo diplomata brasileiro, 
c qual se excusou por acha-la sem objectivo, porquanto ainda 
esperava aquella solução amigavel que, afinal, falhou; mas 
declarou, em conclusão, ser aquella offerta sempre apreciada 
pelo Governo de sua majestade imperial. 

“Por causa da inefficacia do ullimatum precedentemente 
referido, ordens foram expedidas ao almirante Tamandaré, 
commandante da esquadra estacionada no Rio da Prata, e 
ao general João Propicio Menna Barreto, commandante do 
exercito em organização na fronteira de Bagé, para a abertura 
das hostilidades. 

A imprensa de Buenos Aires, nesse tempo, cobria de in- 
Jurias e remoques o marechal Solano López, á medida que 
animava o Brasil para a guerra. 

O Governo de Montevidéo logo enviou a Assumpção o 
celebre dr. Carrera. Este soube explorar, com habilidade, a 
condição vaidosa do dietador. Convencera-o de ser uma grave 
ofífensa a recusa de sua mediação pelo Governo Imperial, que 
o Paraguai, estava militarmente preparado para desaggra- 
var-se do desdenhoso proceder do Imperio, sendo de todo 
ponto justo um desforço pelas armas, tanto mais que o Go- 
verno do Brasil e o da Argentina combinaram, entre si, a 
conquista e partilha da Banda Oriental e do Paraguai. 

Desses argumentos e industriosa treta logrou-se o pre- 
sidente, deslumbrado no visum mendax de um exito feliz. 
Achou bem fundadas as aleivosas affirmações do affectuoso 
Carrera. Dahi a nota de 3 de Agosto do ministro dos Negocios 
Extrangeiros da Republica. Nella se declarou que o Governo 
de Assumpção considerava a occupação do territorio oriental, 
por fôrças imperiaes, como attentatoria do equilibrio dos 
Estados do Prata, equilibrio que interessava ao Paraguai 
defender. 

Depois de obtido esse resultado e de haver tornado a. 
Montevidéo, onde, na qualidade de ministro, foi o inspirador do 


Governo na resistencia opposta á acção do Brasil, voltou Car- 
rera ao Paraguai. 


Lá se refugiou. 
Mais tarde, porém, o bizarro Presidente, como recompensa 


aos serviços de tão arguto conselheiro, o mandou passar, pelas 
armas. a 
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Em consequencia da inefficacia do uwltimatum, ao ter- 
minar o prazo estipulado de oito dias, dentro do qual devia 
o Governo Uruguaio dar as satisfacções exigidas pelo Brasil, 
começaram as represalias. 

Ee Em fins de Agosto, o vapor oriental General Artigas foi 
impedido, pela esquadra brasileira, de sair do porto de Mon- 
tevidéo. Com passaportes do Governo Uruguaio a Legação do 
Imperio deixou essa capital no prazo determinado de 24 horas. 

Suspendeu-se o exequatur aos consules brasileiros. 


q A 7 de Septembro, a esquadra persegue o vapor de guerra 
Villa del Salto. Este foge. Encalha. E é incendiado pela sua 
7» guarnição. 


A 17 de Outubro começou, em terra, a abertura das hos- 
tilidades. Penetra no Estado Oriental uma brigada brasileira 
e ameaça a guarnição da villa de Mello. A guarnição desta villa 
foge, e a brigada brasileira torna ao acampamento do Pirahi 
Grande. 

Neste acampamento, á fronteira de Bagé, continuava o 
nosso exercito a organizar-se. 

A 40 de Septembro teve logar o accôrdo secreto de Saneta 
Lucia, entre o general Flores, chefe do Partido Colorado, e 
o almirante Tamandaré. 

Comprometteu-se o almirante a dados ao general a 
praça Paysandú e a do Salto; e o general, em troca da segurança 
offerecida, obrigou-se a attender ás reclamações formuladas no 


ultimatum do Imperio. 
Em virtude dessa obrigação mutua e cordial, tanto que o 


almirante bloqueou o Salto e Paysandú por terra, o general 
aferrolhou o primeiro desses pontos na constricção de um 
sitio. 

A 10 de Novembro de 1864, o Governo Paraguaio allega 
que ás suas reclamações de 30 de Agosto e á continuação dellas 
de 5 de Septembro, o Governo Imperial respondera com actos 
ageressivos e provocadores, oceupando, com fôrças imperiaes, 
a villa de Mello, “sem prévia declaração de guerra ou outro 
qualquer acto público dos' que prescreve o Direito das Gentes”, 
e declara rotas as relações com o Governo de sua majestade 
o imperador, impedida a navegação nas aguas da Republica 
para a bandeira de guerra e mercante do Brasil, soh qualquer 
pretexto ou denominação 'que seja, e permittida a navegação 
do rio Paraguai ao commercio da provincia de Matto Grosso 
e á bandeira mercante de todas as nações amigas com as Tre- 
servas auctorizadas pelo Direito das Gentes. 

Depois disso, mas sem prévia declaração de guerra, o 
Governo de Assumpção aprisiona, em aguas do Paraguai, o ) 
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paquete brasileiro Marquez de Olinda. Declara-o bôa presa. 
Saqueia-o. 1 considera prisioneiros de guerra os seus tri- 


pulantes e passageiros, entre os quaes se achava o coronel Car-. 


neiro de Campos, novo presidente de Matto Grosso. 

Sobre esse procedimento insidioso pediu explicações o mi- 
nistro brasileiro em Assumpção. A's 9 horas da manhã de 13, 
notificou ao Governo da Republica, declarando que o referido 
paquete saido a 11 do porto dessa cidade com destino a Co- 


vrumbá, regressava ao mesmo porto na madrugada tambem de. 


13, escoltado pelo vapor de guerra Paquary, da Marinha Pa- 
raguaia. 

A 14, lavrou um protesto contra aquellas violencias, pediu 
passaportes para si, sua familia e o pessoal da Legação, afim 
de se recolherem ao Brasil no paquete Marquez de Olinda. 

No mesmo dia respondeu-lhe o Governo de Assumpção, 
enviando-lhe os passaportes. TE declarou que a detenção do 
Marquez de Olinda devia ser attribuida á notificação do 
dia 12. 

Só a 26 de Janeiro de 1865, foi publicado o manifesto de 
gnerra ao Paraguai, assignado pelo visconde do Rio-Branco, 
enviado especial do Brasil no Rio da Prata. 

Muito excitado ficou o Governo Paraguaio naquela occa- 
Sião. 

Quiz embargar ao enviado brasileiro a saida do territo- 
vio da Republica. 

Não o fez, porém, devido á intervenção do plenipotenciario 
americano, acreditado . em Assumpção, mercê de quem se 
evitou, com o frustrar de alguns crimes, barbara violação das 
normas internacionaes. 

— E os mallogrados tripulantes e passageiros do Marquez 
de Olinda? 

— Succumbiram todos à sanha do [féro presidente, De- 
finharam à fome e sêde, e à torturas que lhes fazia ageravar 
o sombrio dictador, no minguante de sua fortuna, a cada de- 
sastre de suas armas, naquelles paroxysmos de ferocidade, aos 
quaes lhe suecediam, no cerebro, as apparições macabras do 
cpstigo. 


CAUSAS BEM DETERMINADAS DESTA GUERRA 


Nenhuma, das que a precederam em toda parte, as teve 
tão grosseiras e violentas, tão premeditadas e cerueis, 

Bntre Roma e Carthago, entre duas civilizações antago- 
nicas, é a concorrencia ú hegemonia mundial à causa primaria 
das guerras punicas: Mas outra causa não remota. como a 
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efficiente da segunda E ER ránideM crises, foi a violação de 
um tractado, e desrespeito á fé dos juramentos. 

A antiga Roma, como quer que seja, é para o ati da 

Europa o laboratorio assimilador e conservativo dor que ha 
de melhor na civilização greco-oriental. 
Ê A causa fundamental de suas guerras, em todos os qua- 
drantes do mundo, é a propria causa da civilização humana; 
é defender-se Roma a si mesma e poder transmittir ás ge- 
rações futuras o patrimonio herdado com o ineremento da sua 
farta criação. 

Após a queda do Imperio Romano, quando já desfeito 


aquelle monumento da antiguidade, já de si tão vasto e al-, 


teroso, começa então a brotar do cahos a civilização pro- 
priamente oecidental. A realeza, a egreja christã, o regime 
municipal romano, as communas, os sectarios de Islam, os 


' barbaros Germanos, as cruzadas — tudo entra e coopera na 
“ construcção deste novo edificio. E as guerras que logo se 


fazem, no meio dessa ebulição de elementos varios, se jus- 
tificam pelo facto de organizar-se a sociedade, e criar o seu 
governo, junetamente com o desenvolvimento da liberdade in- 


“dividual. 


Iranca. Espanha, Allemanha e Inglaterra são as pedras 
angulares desta dupla construeção. 

As guerras que então se fazem são causadas por varios 
interesses: os de. ordem religiosa e dynastica, os de classes 
em lueta, os de organizações que se tenham como a theocra- 
tica, a republicana e a mixta, os das reformas aristocratica 
e popular, os dos Estados que se formam e procuram deter- 
minar suas fronteiras, os de usurpação de dominios coloniaes 
e, por fim, os de ordem economica, quando começa a estahi- 
lidade e florescencia das nações. 

Nessas organizações adolescentes, que apenas sairam da 
barbaria, ha respeito á vida e á propriedade do não hbelli- 
gerante, mas sobretudo ao adversario de alta gerarchia. Em 
conflicto com Hollanda, vê-se o Reino Lusitano conservar nesse 
paiz os seus representantes diplomaticos, e para ahi manda 
agentes commereiaes e observadores conspicuos, como o padre 
Antonio Vieira, cujo zêlo pelos destinos do Brasil o leva a 
escolher e comprar navios de guerra, a sondar as intenções do 
inimigo provavel, e a conceber planos de estrategia naval para 
à victoria em nossos mares do Norte, como si fôra almirante 
aperfeiçoado, 

As chamadas guerras da Revolução, hem como as cam- 
panhas de Napoleão 1, que lhes succederam, têm a mesma causa 
fundamental: o refinamento da civilização na França. 

Quando na Inglaterra sociedade e governo se fundam na 
harmonia de varios principios coexistentes, cada um dos quaes 
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se julga portador da legitimidade politica, com que reclama 
para si a direcção da sociedade, prevalece, na França, a de- | 
mocracia pura, derrocando a aristocracia e a realeza, 

A Europa convulsiona-se. As dynastias abaladas, a no- 
breza alvoroçada por toda parte, os thronos ameaçados em. 
sua estabilidade pelo passo agigantado da civilização, acer- 
cam-se do inimigo commum e o intimam a recuar. 

“A França, porém, não cede um passo. 

Sustentam-na os seus generaes e o seu exercito revolu- 
cionario. Finalmente, salva-a Napoleão. Com o seu talento 
militar, elle surprehende, com a derrota, a generaes velhos, 
famosos, curtidos na vida rude das campanhas, e inunda com 
suas armas triumphantes as côrtes mais faustosas da Europa. 
Por fim se faz imperador. Mas a Democracia e as idéas alevan- 
tadas da Revolução sairam vencedoras daquelle imperialismo 
ephemero. 

Não parece que a civilização moderna possa vir a ser 
derrocada, como foi a de Roma. Esta desenvolveu-se no mi- 
crocosmo da antiguidade, apesar de varias forças que se con- 
servavam extranhas e que depois vieram a derroca-las pouco a 
pouco, num solapamento continuo, definhando-se o Imperio 
numa agonia lenta de varios seculos. Aquella reuniu em sua 
elaboração todas as forças e todos os principios civilizantes, 
Já não havia em sua beira elementos extranhos que a po- 
“dessem perturbar. Já se haviam estacionado em varias partes 
do solo europeu os povos adventicios. Estancaram-se as cor- 
rentes invasores de Arabes e Germanos. E elle cresce, vinga 
e se diffunde no macrocosmo que agora abrange. 

E” uma civilização forte, mas ainda cheia de espectação. 
Não se devem, pois, fundar á sua sombra certas theorias, 
como a do desarmamento. 

O aperfeiçoamento do mundo e do homem é incessante. 
Mas, como tem succedido, parece continuar a ser preciso muito 
tempo, muitos seculos, para que uma idéa adquira fóros de 
realidade, seja traduzida em facto e incorporada á corrente ci- 
vilizadora para produzir os effeitos desejados. 

A paz universal ha de vir naturalmente. 

A guerra já subiu ao climaz. 

Vai desapparecer, declinando-se a lucta entre o pluto- . 
crata e o trabalhador até um regime de perfeita justiça e equi- 
dade. 

Por enquanto, temos excessos de liberdade em uma S0- 
ciedade atrazada. Ha dous remedios contra isto, que não é 
bem um mal: ou restringir a liberdade, revendo-se a Consti- 
tuição, ou elevar a sociedade ao nivel da Constituição politica, 
que lhe votaram, pelo desenvolvimento racional do ensino. 
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Este é o remedio efficaz, humano e prudente, que importa 
em trabalhar e avançar no terreno conquistado. O primeiro 
remedio consiste em recuar do terreno ganho, na esperança 
de grangear fôrca para rehave-lo: é o remedio da fraqueza. 
Presentemente deve o pacifismo correr parelhas com a des- 
confiança, porque o terreno ainda não está batido. O mais 
pacifico, o melhor intencionado pode ser surprehendido. 

No Paraguai fomos surprehendidos e affrontados, porque 
nos achavamos descuidados e desprevenidos. 

Na Europa têm tido as guerras grandes causas: causas 


remotas e causas immediatas, causas da civilização e causas ' 


de interesse das grandes potencias civilizadas. 

Entre nós, ao contrario, somos aggredidos sem motivo. 
Depende do aggressor a franca E tançãa para Matto Grosso, 
num rio commum, e a fixação de limites entre o Paraguai e 
o Brasil, O Governo Imperial quer pôr termo a essas questões 
e com o Governo Paraguaio convenciona sôbre os meios de 
“chegarem a uma solução satisfactoria. 

A cada momento, porém, de se transformarem as con- 
“venções em ajuste definitivo, o Governo de Assumpção di- 
verge dos compromissos anteriores, recusa o que já estava 
assente e differe para depois o reconhecimento de direitos 
incontestaveis do Brasil. 

O Governo Imperial resente-se em silencio. 

Os Brasileiros domiciliados no Estado Oriental são vi- 
ctimas de uma caudilhagem desenfreada. O Brasil reclama 
justiça: é desattendido pelo Governo Uruguaio; e quando vai 
em soecorro de seus filhos victimados, encontra-se com o Go- 
verno Paraguaio. Este nos aprisiona um navio mercante, sa- 
queia-o. submette a tortura seus tripulantes e passageiros, 
desattende ás reclamações do Brasil, ameaça o representante 
brasileiro em Assumpção, confessa haver premeditado simi- 
lhantes crimes e faz invadir o territorio de Matto Grosso e 
a fronteira do Rio Grande do Sul, onde pratica toda sorte de 
violencias. 

Ora, tudo isso exigiu um desforço pelas armas para des- 
ageravo da honra nacional, exemplo para os vindouros e 


escarmento dos aggressores. 
ARMADA BRASILEIRA 


Não fomos nós, nem podiamos ter sido, collaboradores 
no edificio da civilização. 

Não podemos ser originaes. 

Não soffremos para sair do cahos da barbaria, em que 
viveram engolfados os nossos maiores, num continente ainda 
desconhecido ao mundo occidental. 
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Importáúmos, ao contrario, para entre nós, tudo quanto 
de melhor encontrámos feito e consolidado por outros povos 
mais adeantados e mais antigos do que os nossos aborigenes 
ou brasis da colonia recem-descoberta. 

Aquilo que a outros povos custou seculos inteiros, de 
luctar continuo, de sacrifícios ingentes e soffrimentos de 
toda a casta, nós outros — povo em formação — introduzimos 
nas terras do Brasil por meio de decretos, de resoluções le- 
gislativas e acelamações na praça publica. Por isso mesmo 
é a nossa Historia breve, as nossas tradições recentes, a nossa 
Literatura pobre e as nossas Artes embryonarias, e tudo 
isto mal attendido, sinão mal visto, e parcamente cotado na 
estimação indigena. 

Não temos podido, com effeito, ser originaes, nem com- 
parsas da gente bemfeitora da humanidade; mas temos por 
outro lado, não menos louvavel, grangeado aos poucos quanto 
havemos mistér para nos elevarmos ao nivel moral, a que 
remontaram os povos adeantados. Preciso é que nos demos 
por felizes de assim termos podido nos conduzir, e que nos 
estorcemos para nos aperfeiçoar e subirmos à altura de 
possuir, com honestidade, um instituto adeantado, como é 
a nossa Constituição republicana. 

“Não solfremos” é antes uma phrase imprecisa; “não 
soffremos muito” é hem a expressão legitima. 

Verdadeiramente, não experimentámos longas privações, 
mas luctamos com tenacidade para sustentar a integridade 
do sólo brasileiro, e transformar o Brasil numa patria livre, 
contra o hollandez, contra o castelhano, contra o francez; 
contra a pirataria ingleza e, por fim, contra o Governo Lu- 
sitano. 

Os factores mais energicos dessa transformação ecivili- 
zamte, em resumo, foram o simulacro de exercito e de ma- 
rinha, que pudemos reunir, alimentado e estimulado pela 
massa geral do elemento civil, de que a fôrca armada é sem- 
pre uma funeção immediata, por. mais despotica, ou mais ex- 
tranhamente organizada que seja, porque é de si mesma 


o reflexo da sociedade, a que pertence, N 
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Conforme referencia no capitulo attinente ao Exereilo, 
foi preponderante o elemento nacional em todas as luetas 
que tiveram por objecto a integridade do sólo brasileiro. 

Isso em terra, 

No mar, porém, cooperaram a Armada Portugueza e à 
Espanhola, em diversas oecasiões. 

Não tinhamos ainda uma rola. que podessemos chamar 
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Armada iiásiiois a. Mas é aquella a sua precursora. Uma pre- 
cursora eloriosa, mas de obra inimitavel, 
Foi a que primeiro tornou a bussola um Rana 


util, resolvendo cabalmente o problema das viagens mari- 


timas de longo curso, no escopo de suas viagens inimitaveis. 
Os maus governos portuguezes, porém, que tanto hão 


prejudicado á forte gente lusitana, “a quem Neptuno e Marte 


obedeceram”, deixaram quasi succumbir esta gloriosa Ma- 


vinha que vive immortalizada, como um valor que se alevanta 
“sem cessar. 


Ha de ser grande a Marinha. que veleja de tão gloriosa 
fonte. 


* XX 


Para a descoberta do Brasil e os primeiros passos da 
colonização, havia ainda algumas reliquias das sagradas quilhas 
de Portugal. 

Depois disso, cresce a decadencia. A industria da con- 
strueção naval minguara, no Reino Lusitano, por volta do se- 
culo xvir, é a terra de Sancta Cruz começou, em consequencia, 
a ser importunada pela: cobica extrangeira. 

Portugal, que Já havia sido a primeira potencia mari- 
tima da Europa, cede o campo á Hollanda, á Espanha, à França 
e mais á Inglaterra, e até vai sendo despojado de suas me- 
lhores conquistas. 

Já a esquadra equipada pela Canis do Commercio 
do Brasil contra os Flamengos em Pernambuco e na Bahia 
toi comprada aos armadores de Hollanda. E não era pouco. 


XxX x 
o 

Só no princípio do seculo xix começa a se desenvolver à 
Marinha no Brasil. 

Com a transferencia para o Rio de Janeiro do grosso dos 
recursos navaes portuguezes, instalaram-se, acto continuo, 
nesta nova capital a Secretaria de Estado da Marinha, e, suc- 
cessivamente, a repartição do Quartel General da Marinha, 
da Intendencia, da Contadoria, a Academia de Marinha, o 
Conselho Superior Militar e o Hospital de Marinha. 

; Depois disso, lanto que para melhor se transforma na 
Huropa a situação politica attinente à guerra, torna logo à 
sua antiga séde o apparelho governativo portuguez. 

Enquanto isso, entre nós têm ganho terreno amplissimo 
as idéas democraticas e separatistas. E já vingam triumphantes. 


E já o Brasil é uma patria livre. 


A tropa lusitana destacada nestas paragens é suspeitosa. 
Porque o seu primordial escopo nesta ordem de aconteci- 


Es 
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mentos é-vincular mais e mais a terra, por que vela com 
gelozia, á velha metropole de além-mar. nt 

A propria armada portugueza, ao mesmo passo, tem por 
alvo cimentar esta mesma união, que é engrandecer desme- 
suradamente a mãe-patria com esta preciosa joia de colonia. 

Mas, proclamada que foi a nossa Independencia, offi- 
ciaes portuguezes, em vultoso numero, desertam de sua ban- 
deira; e, à despeito da repugnancia das equipagens dos navios, 
se alistam por marujos sob o pavilhão da nova monarchia, e 
formam o primeiro nucleo da nascente Marinha Imperial. 

Foi numero avultado o destes officiaes adhesistas, a 
saber: 4 officiaes generaes, 9 capitães de mar e guerra, 21 
capitães de fragata, 18 capitães-tenentes, 15 primeiros-te- 
nentes, 28 segundos-tenentes, muitos cirurgiões de diversos 
postos e o proprio cirurgião-mór na metropole. 

Exemplo que se não deve imitar é este perjurio de aban- 
donar alguem o pavilhão, a que jurou fidelidade. 

Em caso analogo, os officiaes de nacionalidade ameri- 
cana, que faziam parte da Armada Ingleza, conservaram-se 
fieis à Inglaterra contra a colonia sublevada, que era a sua 
patria genuina, a America do Norte propriamente dicta. 
Nenhum desertou o seu posto. Nenhum; faltou á fé do jura- 
mento. Todos junctamente combateram, com egual denodo, 
á sombra do Union Jack, que juraram defender. 

A Independencia do-Brasil não poude fundar-se em per- 
jurios de tão espesso negrume. 

— Por que causa se explicam então as victorias das es- 
quadras de Portugal e da Espanha contra as fôrcas de Hol- 
landa em aguas do Brasil? 

-— Como se explica o vencerem as esquadras mais fracas 
a fôrça mais copiosa da maior potencia naval jamais vista 
na Europa? a 

— Por uma causa muito simples: porque as fôrças ma- 
ritimas de Portugal e principalmente da Espanha tinham as 
suas bases de operações e pontos de apoio na costa do Brasil. 
De sorte que, quando rumavam ao salso argento por com- 
bater intrepidamente, deixavam em terra um partido animoso 
que as fortalecia na participação da causa commum. 

Os factores da victoria militavam, pois, na bandeira da 
colonia. 

Caso em tudo muito diverso é o de nossa Independencia, 
visto como qualquer esquadra inimiga estaria privada, como 
suecedeu á lusitana, dessas vantagens estrategicas e moraes: 
em vez de estimulo, de linhas e pontos estrategicos, encon- 
traria, em terra, inimigos e hostilidade por toda a banda, e 
ficaria isolada no mar, em dúvida, desenganada, sem bases 
navaes nem pontos de apoio, e, principalmente, sem a adja- 
cencia de um partido amigo que a fortalecesse moralmente. 
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“— E poderia assim nos hostilizar por longo tempo? 

— Não ha quem o affirme com probidade profissional! . 
Foi, além disto, insufficiente o numero de navios que nos 
grangearam aquelles degenerados fructos da Marinha Lusi- 
tana. 

Foi-nos preciso que se promovesse, entre nós, uma sub- 
seripção publica tendo em vista a acquisição de navios des- 
tinados ao serviço da Marinha Nacional de Guerra. 

E quando, com esta empresa e pelo fructo de outras 
artes nobilitantes, nos apparelhavamos de fôrça para varrer 
de nossos mares do Norte a esquadra portugueza, que se op- 
punha á Independencia do Brasil, notadamente na Bahia e 
no Maranhão, onde era mais denso o elemento lusitano —, 
aquelles officiaes todos não inspiravam confiança ao Governo 
Imperial. Teve este, em similhante injuncção, de contractar 
officiaes extrangeiros e pô-los á testa de nossa Marinha Mi. 
litar. 

Ainda assim, Cochrane, Taylor, de Lamare e outros chefes 
insignes daquella campanha tiveram de ceder, na hora da 
refrega, á desobediencia da maruja portugueza, obstinada 
em não combater contra os seus patricios da contraria fôrça. 


x xx 


Uma nau, tres fragatas, duas corvetas e tres bergantins: 
eis os vasos da Armada Lusitana que serviram de nucleo á 
formação material da Marinha Brasileira. Todos elles, porém, 
careciam de grandes reparos. ; 

A 21 de Março de 1823, para hostilizar o poder maritimo 
da metropole, quasi todos os navios que se achavam no 
Rio de Janeiro ficaram ás ordens do 14º almirante Lord 
Cochrane; e no dia 1 de Abril fizeram vela para a Bahia, 
onde o almirante muito auxiliou o general Labatut, com- 
mandante do exercito do Reconcavo, com elle operando de ac- 
côrdo contra as fôrças portuguezas de terra e mar, que alli se 
oppunham á proclamação da Independencia. 

Em complemento desta medida sobremaneira urgente, 
houve o Governo por bem conceder aos particulares a facul- 
dade de armar corsarios contra tudo que-pertencesse ao Es- 
tado adversario, pagando bem, por dinheiro amoedado, além 
de outras recompensas, ao que tomasse uma peça ao inimigo 
ou lhe aprisionasse um soldado; melhor, a quantos captu- 
rassem um sargento ou official até o posto de capitão; e 
optimamente áquelle que fizesse prisioneiro um major, co- 
ronel ou general inimigo. 

Além dos navios já referidos, outros da Esquadra Lusitana 
foram capturados e incorporados, como bôa presa, á Armada 
Nacional, 
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Urgido pela Guerra da Cisplatina, fez o Governo Imperial 
acquisição de numerosos vasos de guerra, tanto no paiz como 
no extrangeiro, notadamente nos Estados Unidos, onde, em 
a Constiliição — que 


1826. se comprou a unica fragata 
em nossa Armada figurava, 

Foram corvetas os navios de maiores dimensões, que se 
construiram nos estaleiros do Estado. 

Induziu-nos a não emprehendermos nós construeções de 
maior porte, não só a escassez de dinheiro, em que Já se 
dehbatia o Erario publico, sinão ainda as contrariedades todas 
que experimentaram os nossos commandantes na Guerra da 
Cisplatina, devido á grossa tonelagem e calado grande das fra- 
gatas, que tinhamos, ante a exigua profundidade das aguas 
no estuario do Prata, contrariedades tanto maiores quanto 
é certo que os mesmos Argentinos se aproveitavam fartamente 
de tão amomala situação para, navegando barcos equipados 
de improviso, neutralizarem a superioridade naval, que con- 
seguimos apresentar no principal theatro de operações. 

Pelos fins do decennio de 1830 a 1840, começaram a fi- 
guvrar, pela primeira vez, nos quadros da nossa Armada, na- 
vios a vapor: as chamadas “barcas a vapor”, de pequena to- 
nelagem, a maior das quaes — o Correio Brasileiro — não 
tinha mais que 120 cavallos. 

lim 1830, apesar do antagonismo rotineiro dos profissio- 
naes de então, foi adquirido, para a Marinha Imperial, o pri- 
meiro navio a vapor. 

Em 1833 adquiriram-se duas escunas para auxiliar a 
repressão do trafico de escravos em nossas praias, e em 1835 
teve-se de augmentar a fôrca naval em consequencia da re- 
volução que explodiu no Rio Grande do Sul, e que só em 1845 
toi debellada, quando já se havia alastrado até à provincia de 
Saneta Catharina. 

Reconhecendo, embora, as vantagens do navio a vapor, 
0 ministro da Marinha, no ultimo anno daquelle decennio, 
dizia que o vaso de guerra por excellencia continuava, a ser, 
em sua opinião, o navio de vela de bateria corrida, especie de 
armamento que se não comportava nos pequenos vapores im=- 
pulsionados a rodas. 


lim 1843 disse outro titular da mesma pasta, em seu ve- 
latorio administrativo, que, embora lobrigasse vantagens 
graúdes em se possuir ainda que poucos navios a vapor, não 
escurecia que o custeio € conservação destes execediam aos 
dos navios communs das mesmas dimensões, sobre montarem 
estes maior numero de boceas de fogo. 


idea 
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im 1847 entraram a fazer parte de nossa Marinha cincó 
navios a vapor de pequenas dimensões, que se empregavam em 
duas sortes de serviços, cada qual da maior relevancia: a do 
policiamento do littoral contra os negreiros carregadores de 
africanos para se venderem como escravos, e a do serviço de 
correios, o qual, sem a protecção dos navios de guerra, não 
offerecia a menor segurança. 

Neste mesmo anno, a um estaleiro britannico encommen- 
dou-se um navio de guerra—o D. Affonso—de cêrca de 
900 toneladas e fórca motriz de 300 cavalos com dous ro- 
dizios de calibre 68 e duas peças menores de calibre 32. 

Extrema esta épocha o inicio da construcção naval no 
Arsenal do Rio de Janeiro e nos estaleiros particulares do 
mesmo porto. Antes disto porém, muito decaiu a con- 
strucção naval em todos os estaleiros do paiz, justamente no 
periodo decorrido desde após as luetas de nossa Independencia 
até o inicio do Governo vegencial, precursor do Imperio, 
em que já se havia inutilizado o Exercito. 

Em um relatorio de sua pasta, refere-se o marquez de 
Paranaguá, ministro da Marinha, a uma fragata — Dous 


de Dezembro — que se mandou construir no Arsenal do Pará. 


em 1824 e ainda não promptificada em 1843. 

Deparam-se nos relatorios desses tempos — de quasi todos 
os ministros da Marinha — abundantes lamurias contra as 
nossas distracções, deixando-nos atrazar demasiadamente em 
materia de construeção naval. 

As vantagens patenteadas pelo D. Affonso determinaram 
logo — em 1850 — a construeção do Pedro IF e do Paraense nos 
estaleiros da Ponta da Areia, e do Recife, no Arsenal da Côrte. 
Ao mesmo tempo construiu-se na Inglaterra o Amazonas em 
força nominal equivalente ao D. Affonso, porém de maior to- 
nelagem. 

Impunha-se, desde então, a machina a vapor às appli- 
cações fundamentaes da guerra maritima; e vingava, apesar 
do antagonismo de espiritos emperrados. ainda influentes em 
nossa organização naval. Por fórma que, ao lado da helice 
triumphante sôbre as rodas lateraes, figurava a acção mecha- 
nica do vapor como um simples auxiliar das velas, 


xXx 


Em 1851 constava a esquadra destinada a operar no Rio 
da Prata e seus affluentes de 11 navios de vela e 6 à vapor, 
formando uma divisão, com a qual operou o almirante Green- 
fell a memoravel passagem de 'Tonelero, 

1416 a 
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Mas o estado completo da fôrca naval do Imperio, no. 


já referido anno, orçava por 49 vasos de vela, inclusive 7 des- 
armados, e mais 10 navios a vapor. 

Meiado o seguinte anno, ajunctou-se-lhe o vapor Amazonas, 
que tão insigne papel desempenhou depois na batalha de 
Riachuelo. 

IDA) pa contra a tyrannia do sanguinario Rosas, 
concluiu-se que os navios de vapor não requerem tripulações 
numerosas e peritas, em manobras complicadas, como exigem 
os de vela. 

Nos annos de 1853 e 1854, além da estação naval que 
continuavamos a manter no Rio da Prata desde a Guerra da 


Cisplatina, como garante da independencia da Banda Ori-- 


ental, foram empregados na repressão do trafico de pretos 
africanos, ao longo do nosso littoral maritimo, cêrca de 20 
navios, entre os quaes oito a vapor, havendo-se afretado alguns 
navios mercantes para auxiliares dos vasos de guerra na per- 
seguição aos piratas negreiros. 

Ao Rio de Janeiro aportaram em 1854 as corvetas a vapor 
Magé, Beberibe, Viamão e Jequitinhonha, encommendadas a 
estaleiros inglezes; esses foram os primeiros navios a helice 


addicionados á nossa esquadra. 


Ainda nesse anno se adquiriu, na mesma Inglaterra, a 
canhoneira a helice Maracanã e assentou-se, em um dos esta- 
leiros do Arsenal de Marinha da capital, a quilha do primeiro 
navio a helice o — Ypiranga — que se construiu no Brasil, 
o qual fez parte da fôrça naval, a cuja testa o chefe de es- 
quadra Pedro Ferreira de Oliveira realizou uma demonstração 
contra o Governo Paraguaio, em apoio da missão diplomatica 
de que foi encarregado em 4855. Compunha-se esta fôrcça de 
19 navios, sendo 10 de vapor e 9 a vela, 17 dos quaes subiram 
o rio Paraná até sua confluencia com o Paraguai, no ponto 
chamado Confluencia ou Tres Boccas. 


Varias construcções se fizeram, nos arsenaes do Imperio, 
de 1830 a 1856. No da Capital, os vapores Recife e Ypiranga, 
anteriormente referidos, e as corvetas a vela Bahiana e Im- 
perial Marinheiro, brigue Maranhão e brigue-escuna Tone- 
tero. No da Bahia a corveta Isabel, tambem a vela. E no de 
Pernambuco, o brigue-barca Itamaracá. 


Em 1855 e 1856 compraram-se na Europa duas canhoneiras 


para rio: a Japurá e a Paraguassú. 

Em 1857, encommendaram-se oito canhoneiras na Inglaterra 
e duas na França, as quaes se incorporaram á, esquadra em 1858 
e 1859, e mais tarde constituiram a nossa principal fôrça ma- 
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ritima na campanha oriental e no começo da guerra do 
Paraguai. N 

O incremento de navios a vapor, que recebia a nossa 
esquadra, exigiu reciprocamente, o que logo se começou a 
realizar, a construeção de diques seccos, destinados ao reparo 
dessas unidades em suas obras vivas. 


No Arsenal do Rio de Janeiro já se havia começado a 
construir a corveta Nicthéroy, o navio mixto de maiores di- 
mensões que jamais se fizera no Brasil. 

Devido ao roubo practicado a bordo de um navio inglez, 
naufragado na costa do Albardão, no Rio Grande do Sul, e 
mais ao desrespeito á-sentinella das armas do corpo da guarda 
de um posto na 'Pijuca por tres officiaes da Armada Ingleza, 
então presos pelos mantenedores da ordem, exigiu o ministro 
Christie, sendo logo attendido, a liberdade immediata dos re- 
feridos officiaes e uma somma exorbitante para indemnização 
daquelle roubo. A isto, porém, só attendeu o Governo Im- 
perial sob protesto, e na impossibilidade de resistir, depois 
que os navios inglezes tiveram ordem de capturar algumas 
embarcações brasileiras como represalia. 

Provocou isto a maior indignação na esphera do Go- 
verno como em todas as classes sociaes, tendo por immediata 
consequencia a ruptura das relações diplomaticas e amistosas 
do nosso paiz com a Inglaterra, e a promoção entre nós: de 
uma subseripção publica, de cujo producto resultou a acqui- 


sição, em França, em 14865, de um navio encouraçado e a. 


casco de ferro, ao qual se deu o nome de Brasil, notavel entre 
os seus co-ermãos, por ter sido o primeiro vaso de sua especie 
incorporado á Armada Nacional. 

Ainda no decurso desse anno, fez o ministro da Marinha 
o quadro seguinte do material de guerra da armada: 42 na- 
vios — 43 de vela e 29 de vapor, montando 239 boccas de 
fogo, além de uma corveta, um brigue, uma canhoneira a 
vapor e um transporte desarmados, sendo aquelles 42 vasos 
guarnecidos por 2.787 praças de pret e 602 officiaes do Corpo 
da Armada e outras classes de embarcadiços. 


X% x x 


No correr dos seculos XviI e XVII crearam-se, em varios 
p «tos estrategicos do littoral brasileiro, estaleiros e outros 
estabelecimentos navaes: o que se determinara, quer pelas pro- 
prias necessidades da colonia, quer ainda pelo intento de se 
aproveitar a grande copia de madeiras de construcção exis- 
tentes no paiz. 


Dane 
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Com a chegada do principe regente ao Brasil no começo 
do seculo xix, grande impulso recebeu a construcção naval. 

Guerra já se havia declarado á França. Navios de varias 
dimensões já foram construidos e já armados nos estaleiros e 
arsenaes existentes. E uma offensiva energica tomou-se logo, 
por mar e terra, contra a Guiana Franceza. 

Nem por se haver sujeito a regulamento o córte de ma- 
deiras para construcção naval, deixou esta de escassear na 
zona do littoral maritimo. De sorte que, á falta de tão precioso 
elemento, a partir do inicio do 4º Imperio, se junctou a de 
pessoal technico de constructores, tendo o Governo, muitas 
vezes, de os contractar no extrangeiro. 

Quanto á artilharia de hordo, eram as colubrinas e co- 
ronadas o principal armamento dos nossos vasos de guerra, 
antes da acquisição na Inglaterra dos vapores D. Affonso € 
Amazonas. Em 1850, mesmo os canhões Paixhans, conside- 
rados o maximo progresso do systema de alma lisa, eram 
raros em nossa Marinha, 

Importava-se do extrangeiro quanto haviamos mister 
ao apresto de navios, visto que a mesma cordoaria já havia 
desapparecido com o desapparecimento da cultura do linho- 
canhamo iniciada no paiz desde os tempos coloniaes. 

Como acontecia ao Exercito, desde os primeiros dias da 
proclamação da Independencia, resentia-se a Marinha em for- 
mação da falta de pessoal qualquer para preencher os claros 
de suas fileiras. . 

De facto, si eram grandes os obices que tornavam q 
proprio recrutamento forçado insufficiente para fornecer ao 
Exercito o numero de homens annualmente necessario ao 
serviço militar, a esses mesmos obices junetava-se, na Ar- 
mada, a necessidade, não de quaesquer recrutas, mas de 
homens já iniciados nos labores da vida maritima. 

Era o problema do serviço militar obrigatorio que se 
Já impunha, tanto no mar como em terra, 

Por maior que tenha sido a efficiencia do nosso poder 
naval ao terminar a guerra da Cisplatina e. mais tarde, após a 
guerra do Paraguai, tudo isto foi uma: ilusão e se apagou. 

; J porque isto assim aconteceu em objecto de appareneia 
tão substancial e ainda tão lisonjeiramente estimada pelos 
historiadores? 

) lividentemente porque lhe fallecia um dos elementos ba- 
sados essenciães, 9 mais importante de todos elles o serviço 
militar obrigatorio. : 

Duas são as bases, cm que repousa o edificio de qualquer 
organização militar, ou naval, efficiente: a base de” ordem 
moral c a de ordem material, E ainda, posto que sejam ambas 
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os fundamentos do mesmo edificio, a de ordem moral é mais 
importante do que a de ordem material, porque ella só é 
orgam e, ao mesmo tempo, organizador intelligente do todo. 

“Para que bem se comprehenda a importancia deste factor 
moral, não se perca de vista a sociedade em si mesma, e 
veja-se quanto ela é hostil ás cousas marciaes, como tudo 
é adverso à hoa organização militar; primeiro o homem, depois 
a politica e, em seguida. o commodo utilitarismo da vida pa- 
cifica, os quaes todos se contentam com uma organização 
mediocre. E aquella base material que, si implica na indus- 
tria numa visceral dependencia, egualmente depende de um 
programma que deve ser lentamente realizado, visto como 
nenhuma potencia militar, grande ou pequena, já Toi, alé 
hoje, bem organizada de afogadilhe. 

Quando uma nação deve ser militarmente organizada e 
já se mostre a isto decidida, não deve perder tempo em con- 
siderações inuteis, mas atirar-se ao trabalho com afinco e 
fazer quanto lhe fôr humanamente exequivel. 

Quem considera o vento não semeia, dizia lord Bacon, 
repetindo a Salomão. Porque não dispõe uma nação do mate- 
rial necessario para equipar um grande exercito, ou para 
repellir a oppugnação de um inimigo poderoso, não se deve 
deter em preparar o pessoal e ir solidamente construindo este 
esteio principal da organização com os elementos materias, 
de que porventura dispuzer. 

Isto feito com perfeição, tornará a sociedade refractaria 
mais inclinada ao trabalho, e mais confiante na acção gover- 
namental. Mas isto permitte, principalmente, a preparação 
do corpo de officiaes, offerecendo-lhes de continuo, á sua 
funeção mais nobre de instruetores, administradores e com- 


mandantes, novos contingentes de homens para serem in- 


struidos e adextrados. 

Sem este labor quotidiano a bordo, nos quarteis, nas 
linhas de tiro, nos exercicios de combate em terrenos variados, 
ainda que seja um pequeno exercito, jamais haverá um hom 
corpo de officiaes e, por consequencia, uma boa organização 
em terra como no mar, mesmo quando se dispuzer de material 
em copia abundante para o apparelhamento de uma grande 
Tôrca. 

E como não temos podido viver nesse labor quolidiano, 
mesmo com um pequeno exercito, pois assim não o têm querido 
a Politica e o Governo, eis porque, desde o início de nossa or- 
ganização politica, nos havemos debatido no cahos de uma 
desorganização militar chronica, sem methodo nem systema, 
sem programma, nem enthusiasmo, posto que sempre com 
alguma esperança no futuro, 
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O primeiro remedio contra este agudo mai é, logo, a pas- 
sagem continua de grandes levas de recrutas pelo navio e 
pelo quartel, para se habilitarem a constituir as reservas da 
ftôrça publica: E enquanto, deste modo, se preparar conti- 
nuamente o elemento moral, conforme a sua principalidade 
incontestavel, vá-se adquirindo o material que se puder, à 
medida que forem obtidos recursos para esse fim. 

Em summa, a falta de um bom systema de recrutamento 
na Marinha tem feito que o preparo do corpo de officiaes 
combatentes, desde longo tempo, tenha descripto uma curva 
de maxima e minima bem pronunciada, conforme a progressão 
dos postos hierarchicos. ; 

Durante a guerra da Cisplatina, para se attender ás ne- 
cessidades da esquadra em operações no Rio da Prata, quanto 
ao preenchimento dos seus claros, levou-se o recrutamento | 
forçado ás escassas populações de todo o littoral brasileiro. 

Importou isto num profundo golpe nas industrias mari- 
timas, de que os nacionaes se afastaram por completo, de- 
sertando mesmo da industria rendosa da pescaria que, em con- 
sequencia, passou a ser explorada quasi só por extrangeiros. 

Não produziam resultados satisfactorios o voluntariado 
e o engajamento a bom preço, em boa parte devido á disci- 
plina barbara do regimento provisional de 1796 e artigos de 
guerra de 1800. 


Só alguns marinheiros extrangeiros, de baixa extracção, 
se deixavam attrahir pelos premios e altas soldadas, com que 
se procurava recrutar pessoal treinado na vida de bordo. 


E com o esforço de recrutar por meio de taes processos 
irregulares chegou-se a formar uma heterogenea marinhagem, 
que empeorava na práctica de uma disciplina feroz, muitas 
vezes contra a pessoa e vida dos seus officiaes. 

Na impossibilidade, portanto, de prover esta sorte de 
necessidades navaes, que sendo de marinheiros é a principal, 
como é a de soldados a da organização de terra, num paiz 
baldo de marinha mercante e ainda de qualquer industria ma- 
ritima, começaram as auctoridades policiaes a prender jovens 
desoccupados e sem officio, que se remettiam para bordo dos 


navios de guerra, onde aprendiam a ler e faziam a aprendi- 


zagem da arte do marinheiro. 5 


Dahi resultou a formação, em 1836, das quatro Com- 
panhias Tixas de Marinheiros, commandadas por um official 
superior da Armada, sendo os marinheiros classificados em 
varias categorias, desde a de aprendiz-marinheiro até a de 
contra-mestre. A seu lado coexistia a marinhagem, com- 
posta em sua maioria de extrangeiros contractados e de es- 
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cravos alistados por intermedio de seus senhores. Este systema 
de alistamento só cessou em 1840. 

Em 1837 aquellas quatro companhias receberam a de- 
nominação de — Corpo de Companhias Fixas de Marinheiros. 
Aquartelavam-se a bordo de um navio de guerra e serviam 
concomitantemente de deposito e eschola, fornecedores de 
marinheiros para os navios armados. 

Com a creação das companhias fixas de marinheiros, as 
guarnições dos navios ficaram compostas de tres classes: ma- 
rinheiros militarizados, marinhagem contraetada ou recru- 
tada, e artilharia de marinha. A' medida, porém, que se au- 
gmentava em cada navio o numero de imperiaes marinheiros, 
la-se, ao mesmo passo, diminuindo a fôrça da marinhagem, até 
que, no correr da guerra do Paraguai, ella ficou reduzida 
unicamente a foguistas e carvoeiros. 

Em 1840 o Corpo de Companhias Fixas de Marinheiros 
passou a denominar-se Corpo de Imperiaes Marinheiros, sendo 
elevado a 410 o numero de suas companhias. 

Entre os annos de 1836 e 1843 crearam-se as Companhias 
de Aprendizes Marinheiros. E' um complemento de fazer a 
educação pelo proprio Estado dos marinheiros destinados ao 
serviço naval, pois um certo numero de aprendizes é annual- 
mente incluido no effectivo de cada companhia fixa, Em 1843, 
porém, passam a formar por si uma companhia fixa, addida 
ao Corpo de Imperiaes Marinheiros. 

Os magnificos resultados obtidos pela experiencia, a que 
deram logar as companhias de aprendizes, fornecendo excel- 
lentes marinheiros para o serviço dos navios de guerra, fizeram 
com que se multiplicasse a instituição de taes companhias 
desde o Pará até Matto Grosso. 

Em 1847 dissolveu-se o Corpo de Artilharia de Marinha, 
cujos officiaes foram incluidos no estado maior de 2º classe 
do Exercito, e logo se creou o Corpo de Fuzileiros Navaes, o qual 
em 1852 foi reorganizado e passou a denominar-se Batalhão 
Naval, tendo por estado maior officiaes da propria Armada. 

Um decreto de 20 de Junho de 14842 fixa o primeiro 
quadro para o Corpo de Officiaes da Armada, a saber: um 
almirante-— posto que até a guerra do” Paraguai não fôra 
preenchido, 2 vice-almirantes, 4 chefes de esquadra, 8 chefes 
de divisão, 16 capitães de mar e guerra, 30 capitães de fra- 
gata, 60 capitães-tenentes, 160 primeiros-tenentes e 240 se- 
gundos-tenentes. 

Para o Corpo de Saude estabeleceu-se um quadro em 1849, 
o qual dahi por deante soffreu varias modificações, sem lhe 
alterarem, comtudo, a. essencia quanto aos direitos de offi- 
ciaes militares, conferidos dos cirurgiões da Armada. 


VESTES PA MAM 
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O Corpo de Fazenda da Armada foi reorganizado em 1857, 
resando o decreto respectivo que, só no fim de 10 amnos de 
effectivo serviço, os officiaes de fazenda seriam equiparados 
aos officiaes militares. 

A presença do navio à vapor no serviço da Armada im- 
plicou logo a de foguistas e machinistas, sem classificação, 
porém, na escala da hierarchia naval. 

Em 1846 foram os machinistas considerados officiaes de 
prõa e moços de fogo, como qualquer praça de marinhagem, 
No anno de 1857, porém, devido ao crescimento do numero de 
vapores na Armada, ereou-se o Corpo de Machinistas da Ar- 
mada, dividido em tres categorias de machinistas de 1º, 2º e 
9º classes, e lres de ajudantes de machinistas de 1º, 2º e 
o classes, 


x x x 


No curso do anno de 1864 e principios de 1865, quando já 
se havia declarado a guerra ao Paraguai, expediram-se para 
o Rio da Prata 4 vapores de rodas, dos quaes era o Amazonas 
o que se achava em melhor estado, 13 a helice, inclusive a 
Nictheroy, de pouco valor militar e grande calado, 11 ca- 
nhoneiras e 2 transportes a vela. 

Nenhum dos navios a vapor, fosse em condições favo- 
raveis, andava mais de 10 milhas por hora, 

Entre offíciaes e praças de pret, não passava de 2.400 
homens o effectivo das guarnições reunidas; e era de 2.090 
a tôrça nominal de cavallos de machinas motoras, subindo a 
96 o numero de canhões em todos os navios. 

Jim consequencia da concentração de quasi toda a es- 
quadra no Rio da Prata, o vasto littoral do paiz ficou, por 
assim dizer, completamente desguarnecido. No 1º distrieto e 
no Porto do Rio de Janeiro, ficou apenas um vapor — o Magé. 
em condições de navegar. No 2º, ficaram unicamente tres pe- 
quenos navios a vela; no 3º e nas flotilhas do Rio Grande do 
Sul e Maito Grosso, tambem pequenos navios a vela e ca- 
nhoneiras de rodas. 

Esta situação precaria do nosso littoral desguarnecido deu 
aso do vapor norte-americano Massachussetts penetrar no 
Porto da Bahia e alli tomar, por abordagem lraiçoecira, e leva-lo 
a reboque para o alto mar, o corsario confederado Florida: 
isto se realizou na noite de 6 para 7 de Outubro de 1864, 
com flagrante despreso pela dignidade e soberania do Brasil. 

Aquella esquadra de madeira. entretanto, foi a que aus- 
Piciosamente iniciou a guerra naval contra o Paraguai. 

Recebeu, depois disso, no curso da campanha, um grande 
reforço de navios couraçados, construidos nos estaleiros na= 
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cialidade já experimentada nas durezas da guerra e pelos im- 
periaes marinheiros — considerados pela sua aptidão a “co- 
lumna vertebral da esquadra” nesta longa campanha, se tor- 
naram a maior fôrca naval que já tivera o Brasil, 
á Para se attingir, porém, a tal exuberancia de tTôrca, 
houve-se de luetar, por longo tempo, desde o inicio das hos- 
“tilidades, com a falta de officiaes e praças de pret. Só no 
quadro de segundos-tenentes havia um grande claro de mais de 
200 vagas. Além disso eram os officiaes superiores de uma in- 
aptidão completa para o serviço naval, tanto em consequencia 
de sua avançada edade como em razão da vida que passavam 
em oeccupações sedentarias, alheias á actividade maritima, 

A Eschola Naval, de onde, aliás, sairam Barroso, Joaquim 
José Ignacio e outros officiaes insignes da Armada, illustrados 
na guerra da Cisplatina, não era ainda tão gostosamente pro- 
curada pela mocidade brasileira. De sorte que, devido ao pe- 
queno numero. de guardas-marinha, sem o curso completo, 
promovidos a segundos-tenentes, se houve de admittir no ser- 
viço da Armada pilotos da Marinha Mercante. Dos 11 navios, 
com os quaes o chefe Barroso iniciou à campanha offensiva, 
apenas quatro estavam ao mando de officiaes superiores. Os j 
mais eram commandados por primeiros-tenentes. O peso. do 
servico recaiu, pois, sobre os infatigaveis primeiros-tenentes 
e os noveis guardas-marinhas, 

Na ausencia de voluntários em numero sufficiente, lan- 
cou-se mão do augmento de premio aos engajados, assim como 
da libertação, a hom preço, de escravos, sob a condição de ser- 
virem durante a guerra: isto com respeito ás pracas de pret. 

Esforco grande realizou o Brasil, através de mil diffi- 
culdades, para organizar uma esquadra moderna, capaz de 
luetar com os elementos de Tortificação que ia affrontar no 
Paraguai, em face da guerra declarada. 


Já tinhamos um encouraçado — o Brasil. 


Outros se construiram no Rio de Janeiro, mercê da contri- 
buição de nosso Arsenal de Marinha, dos estaleiros do esta- 
belecimento particular da Ponta da Areia, assim como da in- 
dustria extrangeira. Começaram no Arsenal do Rio as con- 
struceções dos couraçados Rio de Janciro, Barroso e Taman- 
daré; e na Ponta-da Areia a das canhoneiras Henrique Martins 
e Greenhalg, de calado reduzido. Contractou-se em França o 
acabamento de um couraçado e o de quatro na Inglaterra, 
todos de pequeno porte, de cuja encommenda desistira, ao 
que se suppoz, o Governo Paraguaio, em conséquencia do blo- 

“queio em que ficou encerrado, 
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Em nossa Marinha de Guerra entraram esses couraçados 
com os nomes de: Bahia, Herval, Lima Barros, Silvado e Mariz 
e Barros. 

O Colombo e o Cabral encommendaram-se directagintie 
em Londres. Compraram-se, além disso, muitos vapores mer- 
cantes, que serviram de transportes com outros fretados para 
esse mistér, alguns dos quaes haviam operado como rompe- 
dores de bloqueio na guerra civil norte-americana, sendo elles 
de pequeno calado, e assim convenientes á navegação dos rios 
Paraná e Paraguai. 

Adquiriu-se, ainda, grande numero de pequenos vapores 
auxiliares, indispensaveis á esquadra em operações. 

'Não sendo esses elementos, porém, sufficientes aos fins 
e necessario da mesma esquadra, o sr. Affonso Celso, mi- 
nistro da Marinha, levou a termo a prompta acquisição de seis 
monitores e guatro canhoneiras do typo Henrique Martins. Os 
monitores foram construidos no Arsenal do Rio de Janeiro e 
as canhoneiras encommendadas a um estaleiro de França. Mais 
transportes e embarcações a vapor se adquiriram, na gestão 
desse ministro, os quaes se incorporaram á esquadra em ope- 
rações no Paraguai. 

E tudo isso se accumulara para a defesa do Brasil e sua 
politica no Rio da Prata e Paraguai, até além da guerra, 
quando se enfraquecera o nosso Exercito, e outrem subira de 
ponto, em riqueza e opulencia, á custa do nosso sacrificio. 


TRIPLICE-ALLIANÇA 


O estudo deste caso abrange naturalmente dous outros 
essenciaes: o do ponto de vista politico e o do ponto de vista 
estrategico, ás vezes divididos, ás vezes entrelaçados estrei- 
tamente. O Brasil, affrontado e offendido em sua honra, pro- 
cura, pela industria de sua politica, os meios mais faceis e 
mais seguros por bem se desaggravar. 

Mas uma Corda contra uma Republica devia estimular e 
attrahir sobre si o antagonismo das democracias do continente. 

Deviam ainda prevalecer as mesmas causas que lhe deter- 
minaram a orientação divulgada em 1828, conforme a qual não 
ficava bem á unica monarchia americana conquistar novas 
terras no continente, orientação que ao Governo Imperial ser-. 
viu para recusar o plano magistral do marquez de Barbacena, 
quanto á conquista das provincias argentinas de Corrientes e 
Entre-Rios, como um seguro caminho de pacificar a Provincia 
Cisplatina, então convulsionada pelo elemento separatista. 

Era-lhe preciso, antes de tudo, para manter a firmeza dos 
alliados que buscavam grangear, tornar solida a inclinação dos 
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neutraes, tendo em vista a porfiosa guerra, que se ia iniciar 
contra o Governo Paraguaio. 

Gerto, havia elle mistér de incorporar a seu partido 
aquelles elementos heterogeneos que, sob o titulo de neutros 


a principio, poderiam depois transmudar-se em perigosos | 


adversarios do Imperio no Rio da Prata. 

Dahi haver a Politica Imperial, pelo intermedio do ple- 
nipotenciario Silva Paranhos, trabalhado finamente para a 
formação da triplice-alliança. 

Do outro lado, com a baixa do seu adversario em Assum- 


pção, iam os “Colorados” na Banda Oriental transcender sôbre. 


as ruinas do Partido Blanco, que se desfazia: e o Governo Ar- 
gentino, por sua parte, ia matar dous passaros com uma só 
pedra: repellir os invasores do territorio nacional e enfra- 
quecer, pelas mãos fortes do Imperio, um paiz cujo progrêsso 
militar tornaria baldo, por completo, o fructo por que mais 
suspirava o imperialismo de Buenos Aires. 

A” politica de reconstrucção do Vice-Reinado do Prata já 
então succedera o moderno imperialismo argentino pleiteado 
pelo general Mitre e, agora, mais fortalecido pela prosperi- 
dade da Republica. 

A propria lucta em que se affrontavam os partidos po- 
liticos na Banda Oriental, ameaçada pela intervenção para- 
guaia, já induzira o Governo Argentino a tomar parte na for- 
mação da triplice-alliança. 

Em quanto respeita á Banda Oriental, tem a triplice-al.. 
liança as suas mais solidas radiculas no Accordo de Sancta 
Lucia, celebrado entre Flores e Tamandaré. 

Em consequencia deste accordo, foi a cidade do Salto blo- 
queada por dous navios, ás ordens do commandante J. J. Pinto. 

E sitiada pelo Exercito revolucionario do general Flores, 
teve de capitular a 3 de Novembro. 

No dia 3 de Dezembro deu o almirante comêco ao bom- 
bardeamento de Paysandú, ao mesmo tempo que a vulnerava, 
por terra, o exercito revolucionario com alguns canhões e 
pouco mais de quatrocentos homens desembarcados da es- 
quadra. 

As forças sitiantes eram, porém, insufficientes para um 
assalto efficaz. 

Preciso foi aguardar a chegada do general Menna Barreto, 
que já havia deixado o acampamento do Pirahi Grande. Mas, 
porque se annunciava a approximação de uma columna de 
3.000 homens inimigos, o sitio teve de ser levantado por alguns 
dias. 

Afinal chegou Menna Barreto. A tropa de seu commande 
une-se á de Flores. E elle, secundado pelos canhões da cs- 
quadra, assalta e impõe a rendição a Paysandú. 


a era: 
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Em 27 de Janeiro de 1865, atacaram a cidade brasileira 
de Jaguarão o general Muiioz e o coronel Aparicio, logares- 
tenentes de Aguirre, sendo dahi repellidos pelo coronel Vargas, - 
sem grande difficuldade. 


RO A 


O Aceordo de Saneta Lucia, ha pouco referido, era, porém, 
uma simples combinação secreta entre o almirante brasileiro 
e um gêencral chefe de rebeldes, 

Foi para legitimar tão anomala situação, perante o Di- 
veitos das Gentes, que o ministro Silva Paranhos dirigiu ao 
Governo Argentino a celebre nota de 419 de Fevereiro de 1865, 

como tambem uma circular ao Corpo Diplomatico extrangeiro. 

; O general Flores, logo reconhecido na qualidade de helli- 
“gerante, tomou a si o compromisso de reconhecer, quando 
fosse presidente, a justiça das reclamações consignadas no 
uwltimalwum Saraiva, e mais a relativa a outras reclamações, 
causadas pela guerra civil. 

Assegurou, além disso, que a Republica Oriental faria 
aliança com o Brasil na guerra contra o dietador: Solano 
López, segundo as conveniencias dos dous Estados respee- 
tivos. 

Já o porto de Montevidéo se achava bloqueado pela 
Esquadra Imperial. 

E o Exercito Brasileiro acampava deante dessa cidade, 
aguardando ordens. | 

O presidente Aguirre já não governava. O sr. Villalha, 
do Partido Colorado, substituira-o no poder. 

Sem ser investida Montevidéo, ao que se cogitava naquelle 
momento, começaram as negociações entre Paranhos, Flores 
e Herrera y Obes, commissario do Governo Oriental, nego- 
ciações que terminaram pela Convenção de 20 de Fevereiro, 
em virtude da qual foi resolvida a questão uruguaia, cedendo 
Montevidéo da resistencia em que se achava, restabelecen- 
do-se as relações amistosas entre os dous Governos, com a 
paz em toda a Republica. E 

Antes de chegar a este resultado, porém, levantou o al- 
mirante um conflicto de Jurisdieção: declarou-se ele, em 
presença do general Flores, o competente para negociar, e 

não o diplomata imperial. 

Ao encontro disso, referiu-se Paranhos ás instrucções 
que havia recebido, em 7 de Janeiro, as quaes o investiam 
na diveeção politica da guerra, e ponderou tambem sôbre as 
declarações do Governo Imperial, segundo as quaes havia, 
com a chegada do novo Plenipotenciario, cessado a missão 
diplomatica de que se achava investido o almirante, 
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Como ainda este se não mostrasse convencido, accres- 
centou-lhe Paranhos que tinha plenos poderes para celebra 
com o Governo de Montevidéo os ajustes relativos ao estado 
de guerra. 

Deante disto, cedeu Tamandaré e declarou que “já não se 
queixava de Paranhos, mas do Governo Imperial, que assim 
rebaixava um almirante do Brasil.” 

“Si V. Ex. coneluiu o diplomata, declara não estar pelo 
que eu fizer, entrego-lhe a negociação, porque neste caso 
minha responsabilidade ficará salva.” 

S Tamandaré não acceitou a proposta... 

Mas, afinal, aos interesses partidarios, em' holocausto, 
de perfeito reconhecimento aos semi-deuses da baixa po- 
litica, teve de ceder o Governo Imperial, abruptamente dis- 
pensando a Silva Paranhos da missão de que se achava in- 
cumbido, o que causou real surpresa aos homens eminentes 
do Prata e ao Corpo Diplomatico, alli acreditado. 

O general Flores, porém, já reconhecido no interior, e 
por todas as potencias neutras no exterior, como chefe su- 
premo e legitimo do Estado Oriental, era de facto um-alliado 
que o Brasil tinha por seu contra o Governo do Paraguai. 

Logo que este Governo acabou de romper com o do 
Brasil, tractou Silva Paranhos de nos obter, contra elle, o 
concurso da Republica Argentina. 

A isto se negou o presidente Mitre, declarando que só 


jà a 


consideraria casus belli a violação do territorio argentino | 


por fórças paraguaias. 

A 44 de Abril de 1865 começou o dietador López a occupar 
militarmente a provincia de Corrientes e se apoderou de dous 
vapores de guerra argentinos; e o Governo de Buenos Aires 
entrou logo a fazer parte da triplice-alliança, em face do 
procedimento de López contra as regras da neutralidade. 
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Em quasi todas as questões deste genero o ponto de vista 
estrategico anda de par com o ponto de vista politico, e com 
elle ás vezes se ermama e se confunde como si se transub- 
stanciassem numa especie unica—a politica estrategica ou 
philosophia politico-marcial. , 

Assim é, de facto, no tocante ás republicas ultimamente 
citadas, cujo fim é se capaciltarem, com o reforço da alianca, 
- para combater o inimigo commum, o que não poderia realizar 
cada uma de per si só, nem ambas junctamente com os seus 
esforços conjugados. 

Além disso, dando-se como factivel uma offensiva das 
duas contra o Paraguai, o traço de sua invasão ou de suas 
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marchas de concentração ficaria delineado pela corrente do 
Baixo-Paraná e pela planície a elle adjacente. Não compor- 
taria escolha a unidade nesse interim. | 

Diverso, e muitissimo, era o caso do Brasil: não só elle 
poderia fazer a guerra sózinho, como ainda contaria, para, 
isso, comi uma variedade de zonas importantes, onde a escolha 
poderia especular. Mas, si o ponto de vista estrategico dei- 
xava ao Brasil certa liberdade na eleição de suas bases e 
linhas de operações contra o Paraguai, a isto se oppunha 
o ponto de vista economico. 

Teria sido, com effeito, elevar ao dobro sinão ao tri- 
plo os 600.000:000$ que custou a guerra, si a invasão do 
Paraguai tivesse sido realizada por Maito Grosso ou pela 
então provincia do Paraná, através de regiões despovoadas, 
incultas e desconhecidas. 

Imagine-se à abertura de estradas de centenares de leguas 
em terreno humido, insalubre e coberto de toda a sorte de 
accidentes e obstaculos de toda a ordem, a ser transitado, longo 
tempo, por um exercito numeroso e por milhares de viaturas. 

Figure-se numa estrada simples, ou dupla, descalçada, 
coberta de atoleiros, a confusão gerada pelo constante mo- 
vimento de animaes, viaturas e pedestres: o exereito pri- 
vado do concurso da esquadra; a esquadra não podendo operar, 
sem auxilio do exercito, á margem dos rios e incapaz de por si 
só bloquear os portos inimigos e priva-los do commercio 
exterior. ? 

Todas essas considerações, e as já feitas, a propinqui- 
dade do Rio Grande do Sul, o maior celleiro do Brasil, a 
conjuneção da esquadra com o exercito, a adjacencia dos 
armazens, depositos e hospitaes, a proximidade dos maiores 
centros productores da America do Sul, tudo isto em 
connexão com o theatro dos combates — levaram o Governo 
Imperial a contrahir a triplice-aliiança e assignar o Rio da 
Prata para sua base de operações iniciaes, mercado forne- 
cedor, hospitaes, depositos e armazens diversos. 


EXERCITO BRASILEIRO 


Difficil ou impossivel é fazer, ao certo, a historia da 
organização do Exercito Brasileiro no periodo anterior á ex- 
pedição da circular de 31 de Outubro de 1825, á falta de do- 
cumentos e informações fidedignas, para tão elevado com- 
mettimento. 

Esta impossibilidade, quanto é de si, revela-se na mesma 
referida circular, na qual o Governo do paiz, mal seguro 
quanto à organização militar do Brasil, pela primeira vez ot- 
dena que se lhe remettam mappas demonstrativos da Tôrça 
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existente, do armamento e equipamento, e informações to- 
cantes ás fortalezas e estabelecimentos militares da CGóôrte 
e das provincias. 

Já haviamos, porém, naquelle periodo nebuloso, um' cres- 
cido exercito composto de Brasileiros e Portuguezes. 

Aos Brasileiros, entretanto, difficultava-se-lhes o ac- 
cesso de posto em similhante organização, sendo as altas pa- 
tentes, segundo uma resolução de el.rei d. João VI, unicamente 
conferidas aos mesmos Portuguezes. 

Este systema odioso de recrutamento dimana de tempos 
recuadissimos. Culmina, porém, ao que se vê, com a presença 
deste principe no Brasil, cuja preferencia aos seus compa- 
tricios, no regimento da fôórça, devia ter em vista apagar, no 
circum-ambiente em que o entaipara o simples reluzir lon- 
ginguo da espada de Napoleão, a idéa já muito acariciada 
de nossa independencia politica. 

Compunha-se de Brasileiros a maior parte “dos soldados 
coloniaes, tanto mais acecentuadamente, guanto mais se recue 
na chronologia historica, desde 1808 até as crises mais agudas 
de que saiu airosamente a colonia das guerras de Hollanda, 
como das ameaças e aggressões dos Francezes e dos Inglezes. 

A integridade da ex-colonia portugueza é, porém, devida 
ao quasi exelusivo esforço de seus proprios naturaes. Ha 
mesmo sobre este ponto historico uma observação do Governo 
Lusitano, recusando auxilio, em respeito ao Brasil atacado 
pelos Hollandezes, segundo a qual nenhum paiz da Europa 
já havia defendido suas colonias por meio de tropas enviadas 
da metropole; isto por causa, certamente, da enormidade de 
gastos, que occasionam as expedições ao longe. 

Tocante à fórça de então, é digna de leitura a estima 
dos serviços em que se exalta a infantaria, em grande parte, 
do Brasil, por Vieira, inspirado na Epistola de São Paulo aos 
Corynthios, de cujos soldados põe em relevo, e enaltece, os 
serviços e trabalhos. 

Deparam-se escassamente do lado portuguez os Mathias 
de Albuquerque; e a fôrça devia muito resentir-se da cor- 
rupção em que Poriuguezes, seus guias, se degeneravam da 
dignidade inherente ao officialato, o que é um reflexo da 
crise geral affecta á colonia, bem divulgada pelo ardoroso tri- 
buno evangelista na conjugação classica do verbo “rapio” 
por todos os ambitos da administração da vasta colonia por- 
tugueza. 


Não contente com a generalidade ampliada á alta ad- 
ministração, muita vez se particulariza elle em chistes de- 
tractivos a esboçar minuciosidades. “Porque alguns ministros 
de Sua Majestade não vêm cá buscar nosso bem, vêm cá 
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buscar nopaDo bens.” “El-rei manda-os tomar Pernambuco 
elles se contentam com o tomar”: Pes 

— “Como se havia de restaurar o Brasil, si ia um capitão 
“pelos logares de fóra, e por lhes não fugirem os soldados tra- 
zia-os na algibeira?? 

— “Como se havia de restaurar o Brasil si o capitão de 
mar e guerra fazia cruel guerra ao seu navio, vendendo os 
mantimentos, as munições, as enxarcias, as velas, as antennas, 
“e si não vendeu o casco do galeão, foi porque não achou quem 
lh'o comprasse ?”. 

-— “Acontece nos despachos o de que ordinariamente se 
queixa o mundo, que os valerosos levam as feridas e os ven- 
turosos os premios.” 

“Como se animará o soldado a buscar a honra por meio 
das bombardas e dos mosquetes, si vê em um peito o sangue 
das balas e noutro a purpura das cruzes?” . 

“Si foram verdadeiras todas as certidões dos soldados. 
do Brasil, si aquellas rumas de façanhas em papel foram con- 
Jormes a seus originaes, que mais queriamos nós? Já não hou- 
vera Hollanda, nem França, nem Turquia; — todo o mundo 
tôra nosso,” 

Entre a injustiça lavrada na administração e o latrocinio 
aos chefes attribuido, deviam minguar, por fórca, a organi- 
zação e a disciplina: qualis dux est, tales milites sunt. 

Mas a corrupção não attingiu, porventura, á totalidade da 
tórça, tão lindamente assimilada aos soldados de Coryntho. 
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Em 4816 chegou ao Brasil uma divisão de tropas por- 
tuguezas denominada Voluntarios Reaes, que muito serviu, 
naquele momento, para a reconquista da Banda Oriental, 
com a derrota do exercito de Artigas em Taquarembó. 

Em 1817 rebenta uma revolução em Pernambuco, cau-. 
sada pelas aspirações, de que se possuem eivis e militares por 
um governo livre. 

Disso resultou o augmentar da pressão exercida pelo 
Governo Portuguez contra os militares brasileiros, 

Resolveu-se, então e ja-se executando, sem ditficuldade, 
a prisão dos officiaes e dos paisanos, que mais sobresaiam 
nas sociedades secretas, que trabalhavam no sentido liberal. 
Mas o brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa de Castro achou 
que, além da prisão, devia reprehender aos officiaes do seu 
regimento, tidos como suspeitos. Dahi se gerou um conflicto 
entre o seneral e o capitão João de Barros Lima, a quem cha- 
mavam o “Leão Coroado”, Com effeito, o “Leão Coroado” arrancou 
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da espada e enterrou-a no ventre do general portuguez, va- 
“ando-o de lado a lado numa estocada unica. 

Rebentou a revolução. O povo uniu-se à tropa rebellada 
e proclamou a Republica. 

Foi uma realidade ephemera: mas o terreno ficou fer- 
ilizado para as grandes conquistas geraes e definitivas, com 

“barbaro castigo applicado aos valentes patriotas: uns pas- 
dos a fuzil, outros, como o Leão Corôado, arvorados em 
“ca. 4 

As idéas de independencia e democracia, que medravam 

amente no espirito dos officiaes e paisanos, obrigaram 

verno a augmentar o numero de militares portuguezes 
ntes no Brasil e a levar o recrutamento forçado sôbre 

. as classes sociaes, e até se propuzera que aos Brasileiros 

: lhes concedesse mais alto posto, no Exercito, que o de 

Pos 

Mais tarde, porém, essas tropas, e as mais existentes de 
le a Sul, constituiram os nueleos fundamentaes do Exer- 
cito brasileiro, predominando em suas fileiras o elemento 

porluguez que, apparelhado para estorvar a independencia do 
Brasil, foi. aliás, dominado pelas correntes liberaes. 

No inicio do 4º Imperio, dividiam-se as tropas - em 
1º e 2º Jimhas, e corpos de ordenanças. Da 1º linha se formava 
o exercito permanente propriamente dicto. 

Todas as fórcas de então, inclusive a Policia da Côrte ea 
das Provincias, estavam sob a jurisdicção do ministro da 
Guerra, que as organizava e custeava, o que em parte se 
verifica do orçamento deste Ministerio para o exercicio de 
1831-1832. 

Não se conhece, ao certo, o effeclivo dessas tropas, que 
era, sem dúvida, numeroso. 

Tocante á sua efficiencia, ao desabrochar da vida con- 
stitucional do Brasil, á Assembléa Constituinte disse o jover 
imperador que “o Exercito não tinha nem armamento capaz, 


nem gente, nem disciplina; que de armamento estava prompto, . 


de gente ia-se completando, conforme o permittia a popu- 
lação; e de disciplina eny breve chegaria ao auge, já sendo 
em obediencia o mais exemplar do mundo; que por duas vezes 
mandou soceorros á Bahia: um de duzentos e quarenta, ho- 
mens, outro de 735, formando o Batalhão do Imperador, o 
qual em oito dias foi escolhido, apromplou-se e partiu; que 
se crearam um regimento de extrangeiros e um batalhão de 
artilharia de libertos; que o arsenal do Exercito trabalhava com 
toda à actividade; que já havia preparado tudo quanto tinha 
sido preciso para a defesa das differentes provincias, que 
todas desde a Parahiba do Norte até Montevidéo já haviam 
recebido os soccorros que pediram: que todos os reparos da 
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o artilharia das fortalezas da Córte, que estavam totalmente 
4) á arruinadas, ora se achavam promptos; que immensas. obras, 
de que se havia mistér no mesmo Arsenal, já estavam, feitas; 
que se repararam as muralhas de todas as fortalezas e se 
“fizeram algumas inteiramente novas; que, em differentes 
pontos, os mais apropriados para nelles se obstar a qualquer 
desembarque, e mesmo em certas gargantas de serras e outra, 
passagens do inimigo, no caso de haver desembarcado (o qu 
não seria facil), construiram-se entrincheiramentos, fortir | 
reductos, abatizes e baterias razas; que se fez o quartel . 
Carioca, e se prepararam os mais quarteis; que est: 
quasi concluido o da Praça da Acclamação; e que em brem 
; acabaria o que se mandara fazer para os granadeiros”, 
Ke "Essas medidas todas deviam ter sido executadas ce 
presteza que transparece desta nervosa allocução. Te 
Contrarios á proclamação da Independencia, cêrca-. 
EN cg 14.000 soldados portuguezes já haviam deixado o Brasil; é. 
resistencia offerecida contra o novo Imperio, pelos que ficaram +» 
na Bahia e na Banda Oriental, e mesmo as dissenções politicas s: 
do Norte estavam a reclamar uma repressão immediata, que |. 
interessava à integridade do sólo patrio. E não ha como os 
grandes apertos para congregar os homens e delles arrancar 
medidas ec providencias immediatas e efficazes ! Por isso o 
Rg Governo agiu naquelle momento promptamente e com acêrto. | 
a t 
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Todas as unidades — regimento, batalhão, corpo e com- 
panhia — eram numeradas na propria guarnição a que p rten- 
ciam. Outras tomaram nomes especiaes, ou se individuali- 
zaram pelo mesmo nome de sua provincia. É 

O deereto de 1 de Dezembro de 1824 organiza “unifor- 
memente a infantaria em batalhões e a cavallaria em regi- 
mentos. Pela mesma disposição é a artilharia organizada em 
corpos, com -a explicativa de receberem. taes unidades esta 
denominação, por não ser conveniente terem a mesma fôrca 
em attenção ao diverso numero e qualidade das fortalezas de 


cada uma das províncias e á posição e fôrça militar de cada 
uma destas. 
) 
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INFANTARIA 


Resenha dos officiaes e praças 


/ 


Batalhão de caçadores do imperador............ dO 
3 batalhões de granadeiros a 717 homens...... deal 
27 batalhões de caçadores a 717 homens....... 19.359 
BARDRERNTO TOM CAGAdOREOS: Segredos Vedas 484 
Eu natalina o de EcaçadoReS se sassss e uses ata 229 
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Os batalhões de caçadores eram organizados com seis 
companhias cada um. O 26º, porém tinha quatro companhias 
e o 29º duas. 


CAVALLARIA 


Organizou-se em regimentos: o 1º na Córte, o 2º em 
Ouro Preto, o 3º em São Paulo; o 4º em Serrito, o 5º no Rio 
Pardo, o 6º em Montevidéo, o 7º em Paysandú. Não se co- 
nhecem, porém, os detalhes desta organização. Segundo o 
plano de 18140, o 4º regimento se compunha de 620 homens 
divididos em quatro esquadrões de duas companhias cada um. 

Regimentos de dragões havia: o do Rio Pardo, o de Mon- 
tevidéo e outro creado em 1809, cujos esquadrões estacionavam 
em differentes pontos do Rio Grande do Sul. O effectivo deste 
ultimo era de 716 homens em tempo de paz, que se elevaria 


a 956 em pé de guerra. 
Va a 
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ARTILHARIA | 
Corpos de posição 


Eram em numero de 12 os corpos de artilharia de posição. 
E' desconhecida a organização do 4º corpo. O 2º e o 3º eram 
de quatro companhias cada um. O 4º e o 11º de duas. Ignora-se 
a organização do 5º, do 7º, do 8º e do 12º. 0 6º, 0 9º e o 10º con- 
stavam cada qual de-uma companhia. 


CORPOS DE ARTILHARIA MONTADA 


O 4º corpo dividia-se em duas companhias de arti- 
lheiros e uma de conductores; o 2º e o 4º em duas companhias 
cada um. Tgnora-se quanto ao 3º. O 5º era uma simples com- 
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NSTITUTO 


panhia. O 6º compunha-se de duas companhias de artilheiros 


* uma de conductores; e o 7º, de seis companhias. 


RECAPITULAÇÃO 


“ Sommando os algarismos encontrados, Lemos: 


À ; Homens 
Infantaria ..... Ep re Re ae e se, ah cenop R2cOss 
Cavallaria (dous regimentos)... ....cecererecero 1.336 
Artilharia de posição. ........... EPA qq cdr ro ROME o 1.837 
Artilharia montada... cueca DRE RSI 2 AS BA 
Dotado. pre na SD bt. Dead dar pe 27.948 
] f 
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Difficuldades insuperaveis no recrutamento de officiaes 
para o Exercito do primeiro Imperio, inclinaram o Governo 
Imperial a conformar-se com uma grande maioria de offi- 
ciaes portuguezes, e outros officiaes extrangeiros contractados, 
nas fileiras do mesmo exereito, donde em 1831 foram excluidos 
em sua quasi totalidade. 

Quanto implica à instrucção da tropa, não se perca de 
vista o interesse, que lhe devotou o joven principe do Ipiranga. 

Já existia, porém, desde 1810, a Academia Real Militar. 
então ereada na Côrte, cujo intuito era formar officiaes para 
“o Exercito. Segundo o seu regulamento interno os alumnos 
que sabiam a lingua latina, a grega, e as linguas vivas, 
occupavam os primeiros logares nas aulas, e os seus nomes 
postos nos primeiros logares nas listas que se publicavam de 
sua matricula e quando despachados tinham preferencia na 
mesma antiguidade. 

Precedera-a, entretanto, a Academia Militar do Recife, 
primeiro estabelecimento deste genero, ereado no Brasil em 
1788. Mas funcecionou pouco tempo. 

Gerto, já havia um bom nucleo de officiaes campeados 
nas luctas frequentes daquelle momento. Não obstante; des- 
pachou o Governo, para estudar nas escholas da Europa, uma 
grossa turma de officiaes das differentes armas e do Corpo 
de Saúde, desde o simples posto de alferes ao grau superior 
de major. 

Estes ofliciaes se regiam por um regulamento de in- 
situeções categoricas, segundo as quaes deviam elles enviar 
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semestralmente à Secretaria da Guerra uma relação detalhada 
do que houvessem estudado e aproveitado, e recommendava-se 
que no caso de guerra, todos, ou alguns, se unissem como vo- 
luntarios, para adquirirem melhores conhecimentos practicos, 
nos exereitos mais disciplinados das nações amigas. 

Foi isso em 1825. Mas, para maior efficiencia da in- 
strueção e preparo cabal da tropa, fez o esclarecido principe, 
na reciprocidade daquella medida, contractar officiaes extran- 
geiros de reconhecida competencia para o serviço do Imperio. 

Para uniformizar a instrucção, instituúira-se na antiga 
Córte um Deposito de Recrutas, onde, além do ensino minis- 
trado aos recrutas propriamente dictos, se preparavam offi- 
ciaes e praças que, depois de promptos, tornavam ás provincias 
de onde haviam procedido, tendo por intuito instruir a Ra 
nellas existente, 


* x x 
Eram as promoções geraes, por arma em cada guarnição, 


até o posto de tenente, e egualmente, em cada provincia, do 
posto de capitão pelos graus intermedios até o de coronel. 


O de antiguidade era o principio fundamental na infantaria 


e na cavallaria. 

Só o de estudos com approvações plenas e premios em tres 
annos tinha prioridade sôbre elle. Tinha-a tambem o de as- 
signaladas acções de valor na guerra, até só o posto de tenente 
coronel, “porquanto, diz o regulamento, as acções feitas nos 
postos superiores Lerão uma outra particular remuneração.” 

Na artilharia o principio observado no accesso em todos 
os postos até o de major, era o da “opposição” ou concurso, onde 
se aquilatava dos conhecimentos e condueta do examinando, £ 
no qual se permittia tomar parte aos alferes e tenentes das 
outras armas. 

Unicamente o merecimento scientifico e o perfeito desem- 
penho das commissões, de que podiam ser encarregados os of- 
tficiaes do Corpo de Engenheiros, podiam servir de titulo ú 
pretenção de acecesso a outros postos. 

A antiguidade, por fim, se annullava nesta clausula do 
texto:“Perde-se o direito de antiguidade por uma conducta 
relaxada, e repetidas faltas de serviço; e o official que estiver 
em taes circunstancias deverá ser proposto para reforma ou 
demittido” 

O recrutamento era forçado, ou voluntario, Os voluntarios 
tinham vantagens que se traduziam em menor tempo de serviço 
e em abonados vencimentos sôbre os recrutados, que para as- 
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sentar praça ordinariamente eram arrastados aos quarteis, 
algemados e acorrentados pelo ministerio da fôrça physica. 

Era normal o uso da chibata, que mais tarde foi abolido 
pela Regencia. 

Por ter abdicado a corôa em consequencia da revolta mi- 
litar de 7 de Abril de 1831, foi o imperador d. Pedro I substi- 
tuido no Governo do Brasil pela Regencia provisoria composta 
do general Lima e Silva, do senador Vergueiro e do marquez 
de Caravellas. 
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Um dos primeiros actos da Regencia foi a reducção e 
reorganização das tropas de 4º linha, o que se fez por um 
decreto de 1831, baseado numa lei vôtada no anno anterior. 
A esse decreto de mutilação seguiu-se outro de raspagem, 
publicado a 6 de Dezembro daquelle anno, em que aos officiaes 


"do exercito se prohibia o uso de bigodes. 


Conforme a tal reorganização, ficou a tropa composta das 
seguintes unidades: 

Infantaria: 16 batalhões de oito companhias. 

Cavallaria: 4 corpos de 4 esquadrões de duas companhias. 

Artilharia: 5 corpos de posição de oito companhias e um 
a cavallo, tendo quatro companhias de artilheiros e dous de 
conductores. | 

Uma “legião das tres armas” em Matto Grosso : um batalhão 
de caçadores, duas companhias de cavallaria e duas dictas de 
artilharia de posição, montando a um total de 788 homens. 

Os corpos resultantes dessa transformação passaram a 
ter as seguintes paradas: 

Rio de Janeiro: 4º corpo de artilharia de posição; 1º, 2º, 
3º, 4º e 5º batalhões de Caçadores. 

São Paulo: 6º batalhão de caçadores. 

 Saneta Catharina: 7º de caçadores e 2º de artilharia de 
posição. 

Rio Grande do Sul: 8º de caçadores, 2º, 32º e 4º de caval- 
laria e a artilharia à cavallo. 

Minas: 4º regimento de cavallaria. 

Bahia: 9º e 40º de caçadores e 3º de artilharia de posição. 

Alagõas: 11º de caçadores, 

Pernambuco: 12º, 43º e 14º 
de posição. 

Maranhão: 15º de caçadores e 5º de artilharia. 

Pará: 16º de Caçadores e 5º de artilharia. 


de caçadores e 4º de artilharia 
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Em 1834 foram creados “os guardas nacionaes” e extinetos 
os corpos de milicia, guardas municipaes e ordenanças. A 
Guarda Nacional passou ao ministerio da Justica, bem que 
tivesse por obrigação auxiliar ao exercito de 4º linha na 
defesa das fronteiras e das costas egualmente. 

Para o exercicio de 1831-1832 foi a tropa de 4º linha fi- 
xada em 140.000 homens, não se contando, porém, generaes, 
officiaes e inferiores, as companhias de artifices do trem de 
artilharia e dos pedestres de Matto Grosso, e as “divisões” 
do Rio Doce e Minas Geraes. 

Suspende-se o recrutamento forçado e declara-se que só 
a Assembléa Legislativa o poderá restabelecer. 

— Sustam-se as promoções, excepto aos postos de 1º e 
2º tenentes de artilharia e corpo de engenheiros. Preenchem-se 
as vagas abertas nos outros postos pelos officiaes em disponi- 
bilidade, que resultaram daquella organização. 

— Transforma-se a companhia de pedestres de Matto 
Grosso em um “batalhão de ligeiros” de 4 companhias com 
um todo de 643 homens. 

A lei de fixação, votada em 1832, reduz. à 8 os batalhões 
de caçadores e extingue a legião de Matto Grosso; eleva o 
corpo de “ligeiros” desta provincia a 8 companhias: cinco de 
caçadores, uma de artilheiros-marinheiros destinadas ás barcas 
alli existentes, e duas de artilharia; finalmente crea no Ma- 
ranhão duas companhias de “ligeiros”, uma divisão de pe- 
destres com 90 homens no Espirito Sancto e auctoriza o recru- 
tamento forçado. 

A lei de 1835, para o anno seguinte, limita o effectivo da 
fôrça a 6.320 praças de pret. Mas a revolução que já rebentara 
no Sul, impoz um augmento que se fixou-em 4.040 homens, para 
o qual se extendeu o recrutamento ás differentes provincias 
do Imperio. 

Para 1837 é a mesma lei de 1835. Concede, porém, uma 
gratificação de campanha, correspondente á terça parte do 
soldo, a todos os individuos occupados pelo Governo Imperial 
no restabelecimento da ordem, e crea em Goiaz uma. com- 
panhia de “ligeiros” com 100 homens. 

— São dissolvidos no Rio Grande do Sul o 2º 03º e o &- 
corpos de cavallaria, e o 8º de caçadores, que ahi tomaram 
armas a favor da revolução. O 8º de caçadores torna, porém, 
á causa da legalidade. — 

— A lei votada para 1839, além dos officiaes, fixou a 
fórçga em 12.000 praças e 4 companhias de artifices. Deste 


- numero, 2.000 praças eram fóra de linha e as 10.000 res- 


tantes podiam ser elevadas a 13.000 em circunstancias extra- 
ordinarias, 
* xx 
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Um decreto de 1849 reorganizou o Exercito com O erfe- “ 
etivo seguinte: officiaes generaes 21; officiaes de Estado Maior 
do exercito, praças e arsenaes 63; officiaes do Corpo de En- 
genheiros ATA; 42 batalhões de caçadores de 8 compa- 
nhias 7.656; 3 regimentos, 1 corpo e 2 esquadrões de caval- 
laria 2.472: 5 batalhões de artilharia a pé 2.825; 1 corpo de 
artilharia a cavallo 562; 1 corpo de pontoneiros, sapadores e 
mineiros 214; 1 corpo e duas companhias de artifices 406; 
total 14.890 homens, 

— Além disso foram organizadas as forças “fóra de linha” 
com 2.084 homens e extinctas as divisões do Rio Doce, e Es- 
pirito Sancto, e “ligeiras” do Maranhão e Goiaz. 

As fôrcas fóra de linha distribuiam-se nas seguintes uni- 
dades: 1 esquadrão de cavallaria no Pará, batalhão de arti- 
“lharia na provincia de Matto Grosso destinado a guarnecer e 
equipar as baterias fluctuantes e as fortalezas da mesma pro- 
vincia; corpo de artilharia do Pará, e 8 companhias de caça- 
dores de montanha: 2 em Minas, 2 no Maranhão, e uma em 
cada uma das provincias de São Paulo, Goiaz, Sancta Catharina 
e Espirito Saneto. 


x % + 


— Em 1837 restabeleceram-se as promoções no exercito. 
Aproveitam-se os officiaes em disponibilidade, ainda aptos para 
o serviço, e reformam-se nos respectivos postos com o soldo 
por inteiro os que se não deve aproveitar. 

— Uma decisão de 1831 prohibira o uso da chibata no 
exercito, como instrumento de castigo. 

— Surgindo duvida sôbre si os pretos erioulos eram ou 
não isentos do recrutamento, resolveu o ministro da Guerra 
que não, visto a lei não os declinar de tal obrigação. 

— Em 1837, crearam-se seis depositos de recrutas: no Rio, 
na Bahia, em Pernambuco, no Maranhão, em São Paulo, Saneta 
Catharina, para os quaes se encaminhavam os recrutas das de- 
mais províncias. Todos, porém, afinal eram enviados ao da 
Córte e ao de Saneta Catharina, Crearam-se nesse mesmo anno 
o Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro e O Collegio Militar do 
Imperador para a educação dos filhos necessitados de capitães 
v offimaes subalternos do exercito, legitimos ou legitimados, 
tendo preferencia os orphãos e os mais pobres. 

-— Bm 1841 são organizadas tros “companhias de caçadores 
de linha”: em Goiaz, no Rio Grande do Norte e em Sergipe. a 

— Em 1842, foi assim distribuida a fôrça fóra de linha, 


que se transformou em corpos tixos, companhias fixas e de 
pedestres; à 
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Maranhão 2 companhias de pedestres com 188 homens. 

Piauhi: um corpo fixo de 4 companhias com 313 homens. 

Minas Geraes: 2 companhias de pedestres com 188 homens. 

Pará: uma companhia fixa de cavallaria ligeira com 78 
homens. 

Matto Grosso: uma companhia de cavallaria ligeira com 
78 homens; um corpo fixo de caçadores com 313 dictos e 2 
companhias de pedestres com 188 homens. | 

Goiaz: um corpo fixo de uma companhia de da llaria 
duas de cacadores com 262 homens e uma de pedestres tendo 

dietos. e 

— Em 1843 ecra o seguinte o resumo da Tfôrca votada: 


8 batalhões de fuzileiros, a 84! homens. ........ 6.728 
8 de caçadores, a 634 homens..........ccccicioo. 5.072 
3 regimentos de cavallaria a 574 homens....... RAP ra 
4 batalhões de artilharia a pé a 841 homens...... 3.964 
Fº corpo de-artilharia à cavalos... Epis apelo eojaleaço 371 
4 companhias de artifices a 83 homens.......... VS 
TSGOFDO” PEROLA, PAST. ci cre sresata o) fel vo Eie Doe jo Ea o 293 
AR COFRON BEgo Paes; CrOLaZ as. v As bars ni Dri rt a TA car ao 244 
2 corpos” fixas de; Matto -GEOSSOU 4 a o) meresue caio es do 1.443 
5 companhias de cavallaria a 75 homens........ eme Th) 
A corno dé SRPadOróS sm 3% Do sena ue a cuia , 209 

Total 19.853 


Em 1847 foi o exercito fixado em 20.000 homens: 8 ha- 
talhões de cacadores, 8 de fuzileiros, 4 regimentos de cavallaria, 
4 batalhões de artilharia a pé, 1 corpo de artilharia a cavallo, 
1 de artifices, duas companhias de artifices, 4 corpo fixo em 
cada uma das provincias do Piauhi, do Ceará, de Goiaz e de 
São Paulo, o de caçadores de Matto Grosso, o de artilharia desta 
provincia, o esquadrão de cavallaria ligeira da mesma pro- 
vincia, 3 companhias fixas de cavalaria, 4 dietas de caçadores, 
o deposito de recrutas da Côrte, e o dicto da Bahia. 

Além das companhias de caçadores já existentes, cerea- 
ram-se tres outras em 1850 na Bahia, no Maranhão e Goiaz. 

“— Em 1849 foram reorganizadas as fôórcas de Matto Grosso, 
do que resultou 4 corpo de caçadores de 6 companhias, 1 de 
artilharia de 3 companhias de artilheiros e uma de artifices, 
e outro de cavallaria de 2 esquadrões. Ao todo 1.412 homens. 

— Em 1851 foi este o plano da reorganização feita: Ma- 
rechal de exercito 1, tenentes-generaes 4, marechaes de 
campo 8, brigadeiros 16. 
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Englobadamente: de 660 oiticines e 20.880 praças, ou sejam: 


Corpo de Engenheiros: 150 officiaes, de 2º tenente a co- 
ronel, inclusive. 


Estado Maior de 1º classe: 98, de alferes a coronel, in-: 


clusive. 
Estado Maior dé 2º classe: 126, de alferes a coronel, in- 


clusive. 

Repartição ecclesiastica, 24 capellães. 

Corpo de saúde: 1 cirurgião-mór de Exercito, 2 cirur- 
giões-mores de divisão, 32 pr imeiros cirurgiões e 64 sesuna 


dictos. 


CORPOS MOVEIS 


Infantaria: 14 batalhões numerados successivamente de 


4 a 14, sendo os 8 primeiros de fuzileiros e os 6 ultimos de: 


caçadores, cada qual de 8 companhias, um estado-maior e um 
menor. 

Cavallaria: 4 regimentos de cavallaria ligeira de 4 es- 
quadrões de duas companhias. 

Artilharia: 1 regimento de artilharia a cavallo de duas ba- 
terias pesadas de 4 peças calibre 6, dous obuzeiros de 5 4 pol- 
legadas e 4 baterias ligeiras de 6 canhões de campanha de 
4% pollegadas; e 4 batalhões de artilharia a pé de 8 com- 
panhias cada um. 


CORPOS DE GUARNIÇÃO 


Batalhão de caçadores de Matto Grosso com seis companhias; 
guarnição fixa da Bahia: “meio batalhão de caçadores”, duas 
companhias de cavallaria; meios batalhões do Piauhi e Ceará, 
guarnições fixas de São Paulo, Minas e Goiaz; companhias fixas 
de caçadores do Rio Grande do Norte, da Parahiba e Espirito 
Saneto; Corpo de Cavallaria de Minas com 2 esquadrões; corpo 
fixo de cavallaria de Pernambuco, dicto de artifices da Côrte, 
companhias de artifices de Pernambuco e Bahia, e onze com- 
panhias de pedestres com os nomes das respectivas provin- 
cias, 

Foi de 20.000 o numero de praças fixado para 1852-1853 


em circunstancias ordinarias, Neste effectivo se incluia a fôrca 


de guarnição ás provincias. Mas se conservavam licenciadas 
5.000, e estabeleceu-se que aquelle numero seria elevado a 
20.000 em circunstancias extraordinarias. — Foi suppresso o 
7º Batalhão de Infantaria e ereado o 5º Regimento de Cavalaria. 

— Em 1584 organizou-se na Parahiba um “meio batalhão 
provisorio de caçadores”, uma companhia de pedestres no Ma- 
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“rarhão; é no anno seguinte, um batalhão de engenheiros com 
4 companhias. 

— Foi mandado organizar em 1856 um “corpo provisorio 
de guarnição”, na provincia do Amazonas, com duas com- 
panhias de artilharia e 4 de caçadores. 

— O general Jeronymo Coelho, ministro da Guerra, em 
1858, justificando a proposta de 16.000 homens em circun- 
stancias ordinarias, dizia que, si o Brasil tivesse de imitar os 
paizes cujos exercitos eram bem organizados, o effectivo de 
seu exercito em circunstancias ordinarias seria o de 80.000 
homens, conforme à relação de 1 por 100. 

— No seguinte anno 1857, o conselheiro e general Ma- 
nuel Felizardo declarou que os 24.000 homens pedidos na pro- 
posta para circunstancias extraordinarias não passariam de 
uma simples disposição legislativa, si não fosse modificada a 
lei de recrutamento e si não houvesse uma reserva destinada 
a engrossar as fileiras do exercito. 

-— Em 1859 crearam-se: duas companhias de pedestres 
na Bahia: uma em Urubú é a outra no Chique-Chique; duas 
em Pernambuco; uma no presidio do rio Araguaia em Goiaz; 
e outra em Minas Geraes. 

— Conforme a lei de 20 de Septembro de 1860, para o anno 
financeiro de 1861-1862, foi a fôrcça arregimentada dividida em 
duas classes. Compunham a 4º classe o batalhão de engenheiros 
e os corpos moveis de infantaria, cavallaria e artilharia; e a 
2º Os corpos de guarnição, as companhias fixas e as de pedes- 
tres, e mais a fôrca de artifices. 


A 2º classe, logo reorganizada, ficou assim constituida 
pelas seguintes unidades: batalhões de caçadores de Maito 
Grosso, Goiaz e Bahia; batalhão de deposito, corpos de guar- 
nição de Minas Geraes, Amazonas, Maranhão, Piauhi, Ceará, 
Parahiba, Pernambuco, Espirito Saneto, São Paulo e Paraná; 
companhias de caçadores do Rio Grande do Norte e Sergipe; 
corpo de cavallaria de Matto Grosso, esquadrão de cavallaria 
da Bahia; companhias de cavallaria de Pernambuco, Goiaz, 
Minas Geraes, São Paulo e Paraná; corpos de artilharia de Matto 
Grosso e Amazonas; corpo de artifices da Córte; e companhias 
de artifices de Pernambuco, da Bahia, de Matto Grosso e da 
fabrica de polvora. 

-— Nesta occasião se extinguiram as companhias de pe- 
destres. Foi em 17.339 o numero em que nesse anno se fixou 
a fôórça do Exercito. 

-— O Corpo de Saúde do Exercito foi mandado organizar 
em 1849, conforme o plano seguinte: 1 coronel cirurgião-mór 
do Exercito, 2 tenentes-coroneis cirurgiões-móres de divisão, 
6 majores cirúurgiões-móres de brigada, 32 capitães 108 cirur- 
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giões, 32 tenentes cirurgiões, 32 alferes 20s dictos. — Em. 1857, 


ficou assim estabelecido: 1 cirurgião-mór do Exereito, co- 


ronel: 4 Lenentes-coroneis cirurgiões-móres de divisão; 8 ma- 


2 . 4 . ma. - o é 
jores cirurgiões-móres de brigada; 32 capitães 105 cirurgiões; 


64 tenentes 2º0s dictos; 8 alferes pharmaceuticos; e uma com- 
panhia de enfermeiros, a saber: Um 4º sargento, 4 segundos 
dictos, 8 cabos de esquadra e 150 soldados; 100 enfermeiros- 
móres e simples enfermeiros, e 50 ajudantes. Uma alteração 


feita em 1860 elevou a 42 os 1ºs cirurgiões, a 94 os 205 dictos, 


ca 20 os pharmaceuticos. 

— Correspondentes a 1862, 63 e 64, foram votados os se- 
guintes effectivos para o Exercito: 17.985, 16.237, e 18.320, 
entre officiaes e praças. 

— Quanto ao ensino, deu-se novo regulamento á Academia 
Militar. Isto em 1832, passando a denominar-se Academia 
Militar e de Marinha da Córte, pelo facto de haver-se-lhe re- 
unido a dos Guardas-Marinhas da mesma Côrte. 

— Em 1839 foi reorganizada a Academia Militar, sob a 
denominação de Eschola Militar, “destinada a habilitar os offi- 
ciaes pertencentes ás tres armas, á classe de engenheiros mi- 
litares e á do Estado Maior”, : 

— Km 1851, já havia em Porto Alegre uma divisão da 
Eschola Militar da Côrte. Alli foi então ereada um curso de 
infantaria e cavalaria. 

— Em 41855, sendo Caxias ministro da Guerra, ecreou-se 
à Eschola de Applicação do Exereito que se installou na for- 
taleza de São João. Ali se ensinavam theorica € practicamente 
os assumptos militares do 5º e 6º annos da Eschola Militar. 

-— Em 1858, a Eschola Militar da CGôrte, a de Applicação 
e a de Porto Alegre passaram a denominar-se: a 1º, Eschola 
Central, a 2º, Eschola Militar de Applicação e a 3º, Eschola 
Militar Preparatoria da provincia de São Pedro: do Rio Grande 
do Sul. : 

— Em 1859 creou-se a Eschola Geral de “Tiro do Campo 
Grande (Rio). ' 

— Em 1860 ficou assente que a instrucção militar, 
theorica e práctica seria dada nos seguintes estabelecimentos: 
Eschola Central, Eschola Militar, Escholas Auxiliares da Mi- 
litar e Escholas Regimentaes. Tres annos depois foram re- 


unidos, na Eschola Militar, os cursos de infantaria, cavalaria 


e artilharia, e a Eschola de Tiro de Campo Grande passou a 
ser uma dependencia da Eschola Militar. 

— A lei de promoções soffre retoques. O accesso aos 
postos de officiaes é gradual e successivo em cada . arma 
corpo ou classe, é 


=—=O recrutamento é um assumpto que sempre tem preoc- 


cupado a administração da Guerra, A lei que o rege annulla-o 


) 
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“com as isenções. aê estabelece. E assim o effectivo annual- 
mente fixado para o Exercito não tem passado de uma utopia. 

Cerca-se q voluntario de vantagens e marca-se um prazo 
para o recebimento de voluntarios. Depois disto se leva o re- 
crutamento à fórça ao que é possivel, e paga-se bem ao enga- 
jado. Mas o resultado é sempre exiguo, e o Exercito continúa 
desfalcado e insufficiente. 

Ante a insulficiencia do recrutamento, as mais reformas 
tornam-se inuteis e até nocivas, porque afinal vão cereando 
uma burocracia em detrimento da tropa, que é o principal. 

Desde que já era normal e tolerado o recrutamento á 
tôrca, o segredo da organização militar estava em se restrin- 
girem ao minimo as isenções, extendendo os encargos do ser- 
vico ao maior numero possivel de individuos. 

Isto bem se comprehendeu. E quando se conclamava 
contra a exiguidade dos effectivos, contra a diversão da fôrca 
em serviços policiaes e contra a inefficacia do recrutamento, 
condemnavam-se ao mesmo tempo as atropelladas reformas 
do ensino militar. 

E com razão. Porque não bastam só a theoria e a práctica 
da Eschola Militar para a formação do official. 

A proficiencia das fôrças em geral depende principal- 
mente de um systema de recrutamento bem feito, isto é, de 
estarem os quarteis sempre e sempre povoados de soldados, 
de forma que ao official se deparem annualmente novos in- 
dividuos a serem instruidos e adextrados, e esteja elle em 
constante privança com a Tactica, a Estrategia, a Historia 
militar, a topograpbia, a balistica, os regulamentos de in- 
strueção, de serviços, etc. 

O bom official precisa conhecer essas doutrinas detalha- 
damente, de forma que possa com clareza retirar dellas as 
noções que tiver de instillar no espirito de seus recrutas. 

Ha noções de Physica e Sociologia que são accessiveis e 
sempre o mesmo, ainda que seja nas unidades da mesma es- 
forçado, logo ás primeiras licções, grangeia a sympalhia e 
confiança dos seus soldados, sempre solicitos em attende-lo, 
e ouvi-lo com satisfacção ., 

* xx 


A organização do Exercito do primeiro Imperio não parece 
ter sido subordinada a principios e regras da arte militar ex- 
clusivamente, sinão em um pouco de arbitrio dos organiza- 
dores, 

k o que se deprehende do numero de officiaes, nem 
sempre o mesmo, ainda que seja nas unidades da mesma es- 
pecie. 

As companhias têm um numero variavel de soldados 
acima ou abaixo de 100. Tambem variavel é o numero de 
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cabos de esquadra, o que deixa transparecer que as unidades 
elementares não se constituiam de um numero fixo de com= 
batentes. E ; 
Os “corpos”, batalhões e regimentos, da mesma arma, nem 
sempre têm o mesmo estado completo. 
A distincção entre tropa de linha e tropa fóra de linha 
é apenas nominal. E confunde-se artilharia montada com 
artilharia a cavallo. 
Os vocabulos organização, reorganização e reforma são, 
portanto, mal applicados ás tropas do primeiro Imperio. O 
mesmo pode dizer-se quanto ás do segundo Imperio. Porque, 
em qualquer das duas phases, tudo é elementar, incompleto 


e vago. 


x x x 


Estamos no limiar da guerra com o Paraguai. Todas as 
queixas e advertencias que se fizeram sôbre a indifferença 
do Governo ante a imminencia do perigo que se desenhava 
na fronteira do paiz, foram desattendidas com a mesma 
inercia e indifferença. Ao menos contra Rosas e Oribe em 
1851, tinhamos Caxias em actividade no Rio Grande do Sul, 
e em consequencia disto, um exercito de 20.000 homens 
dentro de dias foi concentrado na fronteira, prompto para 
invadir o territorio inimigo. 

Agora tudo tem de ser feito de afogadilho, enquanto o 
inimigo vai penetrando á vontade o territorio nacional. 

Em 1865 elevou-se a fórça do Exercito a 35.689 homens, 
a saber: 4 tenentes-generaes, 8 marechaes de campo e 416 
brigadeiros; 120 officiaes do corpo de engenheiros, 79 do es- 
tado maior de 4º classe, 109 do dicto de 2º, 196 do corpo de 
saúde, inclusive enfermeiros, 38 da repartição ecclesiastica; 
3.376 homens de artilharia, comprehendendo o batalhão de 
engenheiros; 2.103 de cavallaria; 11.162 de infantaria; 3.277 
voluntarios da patria; 14.805 guardas nacionaes, 16 alferes- 
alumnos e mais 380 aggregados. 

A lei votada para 1866 fixou em 60.000 homens, para cir- 
cunstancias extraordinarias, o numero de praças do exercito. 
Acabou com a distineção entre corpos moveis e corpos de 
guarnição, por cuja arte se extinguiram estes ultimos e se 
elevaram a vinte e dous os corpos moveis da infantaria, . 
ficando os recem-ereados com uma organização identica á 
dos caçadores, segundo o decreto de 49 de Abril de 1851, 
isto é, composto cada qual conforme o quadro seguinte: 

Estado maior: 1 tenente-coronel, 1 major, 4 ajudante, 
1 quartel-mestre, 1 secretario. 

Estado menor: 1 sargento-ajudante, 1 sargento quartel- 
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mestre, 1 espingardeiro, 1 coronheiro, 1 corneta-mór, 1 mestre 
“de musica e 12 musicos. 

Uma companhia: 1 capitão, 1! tenente, 1 alferes, 1 14º sar- 
gento, 2 segundos, 1 furriel, 6 cabos de esquadra, 6 anspeçadas, 
8 soldados e 2 tambores, 

Estado completo do batalhão: 679 homens, entre as 
companhias, o Estado maior e o menor. 

A arma de artilharia, além do regimento a cavallo já 
existente, augmentou-se de cinco batalhões conforme o plano 
de 1851, isto é, um Estado maior, um Estado menor e oito 
companhias organizadas como as dos caçadores, com a dif- 
ferença de oito soldados a menos. : 

Em cada um desses batalhões era O Estado menor assim 
composto: i sargento ajudante, 1 dicto quartel-mestre, 1 es- 
pingardeiro, 1 coronheiro, 1 tambor-mór, 1 mestre de mu- 
sica, 12 musicos e 2 pifaros. O Estado maior é organizado 
como nos caçadores. 

Estado completo de um batalhão de artilharia a pé, 
617 homens, 

Cavallaria. Reduziram-se os regimentos desta arma ao 
numero de tres. Crearam, porém, cinco corpos de caçadores 
a cavallo. Cada qual se compunha de um Estado maior: 4 
coronel ou tenente coronel, 1 major, 1 ajudante, 1 quartel- 
mestre, 1 secretario, 1 veterinario e 1 picador; de um Es- 
tado menor: 1 sargento ajudante, 14 dicto quartel-mestre, 1 
selleiro, 1 espinguardeiro, 1 coronheiro e 4 clarim-mór; de 
4 a 8 companhias, tendo cada uma: 41 capitão, 1 tenente, 2 
alferes, 1 14º sargento, 2 segundos dictos, 14 furriel, 6 cabos ds 
esquadra, 6 anspeçadas, 60 soldados, 2 clarins e 1 ferrador.. 
Estado completo do corpo: 677 homens. 

— Os corpos e companhias de artifices foram substi- 
tuidos per companhias de operarios, que se estabeleceram 
nos arsenaes de guerra, fabrica de polvora e outros esta- 
belecimentos pyrotechnicos e metallurgicos a cargo do mi- 
nistro da Guerra. 

Para o preparo dos recrutas, estabeleceram-se depositos 
especiaes de instrucção e disciplina, e crearam-se companhias 
ou baterias e depositos de aprendizes artilheiros. 

— Um decreto de 1865 chamou para o serviço dos corpos 
destacados 14.796-guardas nacionaes para servirem na defesa 
das fronteiras e costas do Imperio, como tambem na campanha 
a iniciar contra o Paraguai. 

Outro decreto desse anno creou o corpo de Estado maior 
de artilharia: 6 coroneis, 8 tenentes-coroneis, 10 majores, 
e 20 capitães; reduziu o corpo de engenheiros a: 8 coroneis, 
42 tenentes dictos, 16 majores, 20 capitães e 24 primeiros te- 
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ea, eo de Estado maior ide primeira. Ae a: 6 coroncis, 

8 tenentes-coroneis, 12 majores e 24 capitães. E 

Destinavam-se os otficiaes do Estado maior de ar Lilharia 

ao serviço dos arsendes, fabricas, depositos de artilheiros e 

companhias de artifices, fortificações, escholas de tiro, ims- 

trueção theorica e práctica da arma, inspecção de corpos de 
artilharia, arsenaes, fabricas, fortalezas, ete. 


CORPOS BE VOLUNTARIOS DA PATRIA 


Estes corpos foram creados no mesmo anno de 1865 por 
um decreto do Poder Executivo. Organizaram-se, em toda 
parte, moldados egualmente pelos caçadores de infantaria, 
Eram commandados por officiaes do Exercito. effeetivos ou 
reformados, e ae Guarda Nacional. Organizaram-se na Bahia 
OSRo LOS LAS feno 20 O e o O e do RT 
Côrte os 1º, 2º, 4º, 9º, 31º e 32º; em Pernambuco, os 11º, 24º, es 
Vea io SED ve 56º ; no Rio de Janeiro os 5º, 6º, 8, e 142º: n 
Rio Grande do Sul os 33º, 35º, 48º e 49º: no Maranhão os ato 
36º e 97º; em São Paulo os 7º, 42º e 45º; em Minas: Geraes 
OSTRAS em mosPiauhivora0 ce ro lbs mo Paráio iBtieno 
34º; em Alagõas o 20º; no Ceará o 26º; em Matto Grosso o 50º; 
na Parahiba o 21º; e no Rio Grande do Norte o 28º. Tambem 
se organizou um corpo de voluntarios italianos em Montevideo. 

Um aviso de Julho de 1865 ereou em São Paulo uma 
companhia de transporte com estado completo de 100 homens, 
à saber: 1 capitão commandante, 1 tenente, 2 alferes, 1 sar- 
sento ajudante, 2 primeiros sargentos, 2 segundos dictos, 8 
cabos de esquadra, 1 veterinario, 76 soldados conduetores, 
2 corneteiros, 1 ferreiro e 2 carpinteiros, 

Destinava-se esta companhia ao transporte de cousas 
militares para Matto Grosso, para fôrças em marcha ou em 
operações nesta provincia ou no Paraguai. Dividia-se em. 
quatro: secções, e cada secção em duas esquadras, 


* x 

A organização das grandes unidades, quer antes da 
guerra do Paraguai, quer para esta guerra, não parece ter 
sido sujeita a qualquer methodo nem principio, nem quanto 
aos seus cffectivos, nem quanto ao numero das unidades de 
ordem inferior, componentes do seu todo. No Paraguai muita 
vez, um corpo de exercito dos alliados era inferior a uma di- 
visão ou à uma brigada europea, conforme se referisse ao 
exereito brasileiro ou ao exereito argentino. 

O exercito brasileiro, que operou ao lado dos argentinos 
e orientaes contra o Sanguinario Rosas, compunha-se de 
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“quatro divisões, uma como que veserva de artilharia, con- 
stituido de tres corpos e uma bateria de foguetes à Congrôve, 
affecta ao commando em echete. Cada divisão dispartia-se in- 
ditferentemente em duas, tres e quatro brigadas. E cada bri- 
gada, do mesmo modo, em simples batalhões de infantaria 
ou regimentos de cavallaria, ou numa mescla de infantaria 
e cavallaria junetamente, sem declinar de duas, nem remontar 
a mais de quatro pequenas unidades. 


*% x x 


O exercito que, depois da paz no Estado Oriental, serviu 
de nucleo ao que se preparou para à nova campanha, con- 
stava de duas divisões, a saber: 

1º Divisão: commandante, brigadeiro Manuel Luiz Osorio. 

1º Brigada de (Cavallaria: commandante, coronel Can- 
dido José Sanches da Silva Pedra. 

3º Regimento de Cavallaria: commandante, coronel Vi- 
ctorino José Carneiro Monteiro. 

4º dieto: commandante, coronel graduado Augusto Fre- 
derico Pacheco. 

5º dicto: commandante, major Augusto Cesar de Araujo 
Bastos. 

De dieta: commandante, tenente-coronel José Ferreira 
da Silva Junior. 

2º Brigada: commandante, tenente-coronel Carlos Resin. 

3º Batalhão de Infantaria: commandante, tenente-coronel 
André Alvez Leite de Oliveira Bello. 

13º Batalhão de Infantaria: commandante, major Joaguim 
João de Meneses Doria. 

3: Brigada: commandante, coronel Antonio de Sampaio. 

4º Batalhão de Infantaria: commandante, tenente-co- 
ronel Salustiano Jeronyimmo dos Reis, 

6º de Infantaria: commandante, major Antonio da Silva 
“aranhos. 

12º de Infantaria: commandante, coronel Luiz Antonio 
Verraz. 

2: Divisão: commandante, brigadeiro José Luiz Menna 
Barreto. 

3º Brigada de Cavallaria: commadante, brigadeiro ho- 
novario José Joaquim de Andrade Neves. 

5º Corpo Provisorio da Guarda Nacional, commandante, 
tenente-coronel Vicente de Siqueira Leitão. 

6º dicto: commandante, tenente-coronel Fidelis de Abreu 
e Silva. 
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Brigada de Cavallaria : ERRAR RE hono- o 


raro aNgre emas Pariaha RR de tres corpos Provi- Re 


Valença. 
Composta de tres corpos provisorios de ga nacionaes. 


Haverá ainda o 1º Regimento de Artilharia a Cavallo sob 
o commando do tenente-coronel Emilio Luiz Mallet. 

As duas brigadas de infantaria tinham o seguinte 
pessoal: 2.200 praças; brigada de cavallaria de linha, 900; 
brigadas de guardas nacionaes do Rio Grande, 2.750; arti- 
lharia, 100, e havia ua companhia de transporte com 50, 
num total de 6.000 homens. 

Além de não possuir reservas, era mal apparelhado e mal 
instruido o nosso exercito em concentração. 

- Tirante os corpos que serviram na citada campanha ori- 
ental, compunha-se de paisanos-voluntarios da patria, que 
nem sequer tinham tempo de passar a promptao da instrucção 
de reerutas, e de soldados bisonhos dos corpos de linha que 
estacionavam nas provincias a fazer guardas, ou disseminados 
pelos sertões em diligencias policiaes. 

Todos, porém, quer os que haviam feito a campanha do 
Uryg Uai, quer os que do Rio chegavam a pouco e pouco, 
careciam egualmente de fardamento e equipamento. | 

Os nossos arsenaes eram insufficientes para o forneci- 
mento em regra. O ministro da Guerra, visconde de Camamú, 
determingu então se comprasse ng Rio da Prata tudo aquillo 
de que mais se houvesse mistér, 

“Disto resultou uma grande desuniformidade no farda- 
mento, dá Mesclando- se de Rlusaa a baetas dee apa al- 
EnBaadOS: e omnaliA Pac PNR SR 

As barracas de algodão, ou eram de a conica, ou EE 
cumieira que se consideravam as mais commadas. 

Bra fregugntissimo o ponche pala, assim como o chiripá 
na cavallaria. 

"Os patriotas usavam todos chapéa negro de feltro tomado, 
à aba levantada, pelo numero e pelo tope nacional. A” manga 
da blusa traziam uma divisa de latão Voluntarios. da Patria. 
Tornou-se geral o uso do chapéo negro. 

Teve inicio a concentração .no Estado Oriental. Depois 
disso passou a ser ao sul da cidade de Concordia, na pro- 
vingia argentina de Entre-Rios. 
latim SAR Be a frio que reinava naquellas grandes 

ção exclusiva de carne gorda, eram Íre- 


CO 8 GUERRA DO PARAGUAL 


“quentes as “baixas. ao hospital dos. recrutas recem | chegados 
do norte do Brasil. 

A dysenteria Magellava a tropa, causando-lhe innumeras 
victimas, Fala-se de um luzido batalhão de voluntarios para- 
enses vietimados por essa mudança brusca de clima, e de 
alimentação para uma dieta incomplexa e permanente, num 
meio em que o serviço sanitario deixava tudo a desejar. 

Nesta concentração morosa e neste estacionamento pro- 
longado, não se cuidava sequer da instrucção de uma tropa 
composta, em sua maioria, de recrutas e soldados bisonhos. 
Nem mesmo exercicios de evoluções eram feitos. E nada se 
houvera realizado militarmente, si não foram as frequentes 
visitas regulamentares. Ao que diz uma testimunha ocular, 
durante os quatro mezes que medearam entre a rendição de 
Montevidéo e a passagem do Paraná. não houve um só exer- 
cicio de tiro ao alvo, quer na infantaria, quer na artilharia, 
ou cavallaria. : 

A cavalhada desde o principio se mostrava emmagrecida 
pela falta de forrageamento. 

Ne acampamento de Concordia assumiu o general Mitre 
o commando dos exercitos alliados, que ahi se reuniram. 

De certo ponto de vista o Exercito brasileiro não era 
mesmo um exercito soffrivel. 

Era muito inferior ao Exercito paraguaio em disciplina 
e adestramento, porque ainda estava em via de organização. 

Mas o seu armamento era superior ao do inimigo; 6 
como a infantaria em sua maior parte se recrutava entre os 
sertanejos do Norte, que são por indole bons atiradores, 
optimos andarilhos e sobrios na alimentação, o Exercito bra- 
sileiro em pouco tempo ficou em condições de enfrentar van- 
tajosamente q seu adversario. A demora que houve em tomar 
elle a offensiva foi devido à morosidade com que se organizou 
o Exercito argentino, e não occasionada pelo brasileiro. 

A officialidade brasileira não era optima. Havia nella, 
porém, officiaes e generaes de muito merito e illustração, 
mas sobretudo portadores de tradição, de patriotismo, de 
abnegação e bravura. Mas estes não podiam evitar que a 
guerra tivesse má direcção, nos primeiros annos de operações, 
e que se prolongasse demasiado. 

As grandes falhas e erros, que tanto dilataram a guerra 
para além do que ella devêra durar, não foram, pois, devidos 
á má qualidade do soldado ou do official brasileiro, mas. E 
extrema prudencia que no comêço da ic É charásterizou 
o alto commando. 
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— VISTA GERAL DO THEATRO DA GUERR 


O Lheatro da guerra abrange o terreno inimigo, o terreno 
e os mares territoriaes dos tres paizes componentes da tri- 
plice alliança. E 


THEATROS DE OPERAÇÕES 


Depara-se em primeiro logar o de Matto-Grosso, limitado 
a Oeste pelo rio Paraguai, ao Sul pelo rio Apa á fronteira 
inimiga, a Este pela serra de Amambahi, e ao Norte pelo 
terreno vastissimo da mesma provincia brasileira, cuja pe- 
netração difficultosa limita o curso das operações do invasor. 

Nota-se em seguida, consoante ao desenrolar dos aconte- 
cimentos, o theatro de operações de Corrientes, vasta planicie 
cxtremada quasi toda pelas rios Paraná e Uruguai alé a sua 
confluencia no estuário do Prata. 

Mas o grande theatro de operações characteristico é por 
excellencia o ubertoso territorio paraguaio, geographicamente 
dividido em dous theatros menores, o da Cordilheira repleto 
de accidentes e obstaculos, quer á vista, quer aos movimentos 
e à efficacia das armas, e proprio tão sómente ás operações 
da pequena guerra; e o da planicie, limitado a Oeste pelo 
Chaco, ão Sul pelo rio Paraná, a Este pelas serras de Can- 
guaçú e Amambahi, e ao Norte por esses mesmos obstaculos 
e seus contrafortes. 

O theatro da planicie subdivide-se por si mesmo em varios 
outros, de aceôrdo com as pequenas campanhas que ahi se 
fizeram, mais limitados, porém, pelos marcos do tempo do que 
muitas vezes por accidentes geographicos. 

Sob o ponto de vista estrategico, nenhum outro paiz antes 
da guerra se cgualava ao Paraguai, theatro limitado em 
todos os quadrantes por dilatados obstaculos absolutos, mas 
principalmente por ser cortado meio a meio, de Norte a Sul, 
pelo vio Paraguai, optima linha de transporte e de manobras 
que corre perpendicularmente, por assim dizer, à frente de 
operações do inimigo e parallelamente ás suas linhas de ope- 
rações lerrestres, além de ser o mesmo rio servido por . 
afluentes navegaveis, em todo ponto convenientes ás operações 
do exercito, : 

Pudo isto concorria mutuamente para o completo iso- 
lamento do paiz inimigo, para o absoluto sigillo dos seus pro- 
declos, planos e intenções, e afinal para manter a população 
civil sob a disciplina ferrea do governo militar e despotico 
do general-chefe paraguaio. - 
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Além desta situação vantajosa para uma resistencia 
efficaz, dispunha a Republica inimiga do departamento da 
Candelaria que, para a estrategia paraguaia contra as pro- 
vincias de Corrientes e entre Rios, era bem equivalente 4 | 
Alsacia-Lorena para uma offensiva da Allemanha contra a 
França, porque num curso d'agua qualquer a posse das duas 
margens neutraliza a força do obstaculo. 

E esta superioridade charateristica do Paraguai, sob o 
ponto de vista da estrategia e da tactica, foi quebrada mor- 
talmente pela Republica Argentina, arrebatando-lhe o men- 
cionado departamento e arrancando-lhe mais um pedaço con- 
sideravel de terreno à região do Chaco. 

Os rios Paraná e Paraguai, linhas estrategicas de 1º or- 
dem, são ao mesmo tempo theatros de operações navaes, bases 
de operações campaes, linhas de defesa, de manobras e trans- 
portes, 

No primeiro desses rios houve uma batalha naval. A este 
titulo corresponde em terra a batalha campal. Dahi o campo 
de batalha ou theatro de combate. Mas uma batalha póde 
constar de muitos combates, ou passar como um furacão. ou 
durar muitos dias. ou muitos mezes. ! 

Mas, por outro lado, pelo faeto de ser o Paraguai um 
paiz central, ficou logo trancado pelo Paraná, unica saida que 
tinha para o mer. 


” 


CAMPANHA DE MATTO GROSSO 


T 


INVASÃO FLUVIAL 
Ataque ao forte de Coimbra, 26, 27 e 28 de Dezembro de 1864 


ABANDONO DE CORUMBÁ; 2 DE JANEIRO DE 1865. — RETIRADA DO 
TENENTE MELLO 


Declarada a guerra do Paraguai, a offensiva inimiga se 
fez primeiro na provincia de Matto Grosso, 

Era o rio Paraguai à linha natural de invasão desta pro- 
vincia, cuja chave estrategica era o forte de Coimbra, situado 
em uma curva do rio, permittindo hater de frente, de flanco e 
de revez as embarcações que por lá passassem. 

O dominio, porém, de uma força imvasora sôbre esta 
provincia brasileira, então dependeria não somente da posse 
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desse forte, mas tambem de assenhorear-=se o inimigo das «duas 
margeiis dó mesmo rió; em seus pontos accessiveis, de sorte 
quê podesse cobrir as operações de sua esquadra contra os bom= 
bardeamentos de terra. Talvez ainda não se tivessem pon- 
derado essas circunstancias todas, quando a 14 de Dezembro 
de 1804 zarpou de Assumpção rio acima, sob o commando do 
coronel Barrios, uma esquadra paraguaia composta de cinco 
vapores de guerra, levando a reboque tres escunas € duas chatas 
artilhadas, á qual se incorporaram, em Conceição, muis tres va- 
pôóres, entre os quaes se achava o Ee de Olinda, armado 
em guerra. 

Dispunha ella de 51 canhões e levava a bordo, com força 
dê desembarque, 4.200 homens e 12 peças raiadas de artilharia 
a cavallo. 

Commandada pelo coronel Resquin, marchava por terra, 
ao mesmo tempo, uma columna de cavallaria forte de dinda, 
homens e seis peças de campanha. 

Subindo, pois, o rio Paraguai, na noite de 26 achou-se a 
esquadra de Barrios á vista do forte de Coimbra. Este, porém, 
sob o commando do tenente-coronel Porto Carreiro, e guar- 
necido por 157 homens — officiaes e praças inclusive alguns 
indios, presos e guardas da alfandega — se mantinha apercebido. 

Assim, tanto que teve inteira sciencia de quanto se pas- 
sava no districto de seu commando, logo se preparou Porto 
Carreiro para receber o inimigo a bala, e com essa disposição 
fez guarnecer, acto continuo, as cinco boccas de fogo, de que 
dispunha, e bem assim as banquetas e setteiras do velho forte 
ameaçado. Z 

Com o fim de coadjuvar a deriva, immediatamente 
tomou posição no meio do rio, a canhoneira Anhambahi, da 
Armada brasileira, com a qual então se achava o vapor Jaurú. 

A um official paraguaio, da esquadra, expedido ás 8 da 
manhã para intima-lo à render-se dentro de uma hora, re- 
spondeu Porto Carreiro negativamente e logo despachou, rumo. 
a Corumbá, o mencionado vapor Jaurú para participar ao 
commandante das armas da provincia quanto alli occorria de 
afidrmal e perigôso náquelle momento. 

Em consequencia daquella negativa, forças inimigas co- 
meçaram a desembarcar na margem direita, encaminhando-se 
para à encosta da montanha, que a cavalleiro divisa o forte 
pela retaguarda, à medida que se instaliavam baterias na mar- 
gem opposta sôbre o mórro, donde faziam segura conta de 
bater o forte a tiros de tanhão. 

Hostilizava-as, entretanto, a referida canhoneira, sem co- 
lher, porém, resultados satisfactorios, visto como só dispunha 
dé dous canhões, calibre 32. 
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Em seguida, de bordo e terra, ao mesmo tempo, rompeu o 
bombardeio de parte à parte, etepitando a fizilaria, mas sem 
conveniente resultado, devido á turta trajectória do arma- 
mento. (0) commandánte da defensiva então ordenou que o) fogo 


sus 


de nossas armas. 

E o fogo interrompeú-se na defensiva e nã offensiva, ao 
mesmo tempo, e recomecou de ladó a lado, ás 2 hóras da tarde, 
com a approximação dos Paraguaios, generalizando-se na ar- 
tilharia como na infantaria, quer em terra, quer no rio. 

Da banda sul, pelo recosto da montanha no revez do forte, 
avança a infantaria paraguáia; faz cerrada descarga de fu- 
zilaria e já vai expugnar os parapeitos da fortificação. 

Estorvam-na, porém, e recalcam-na para traz, a seguros 
golpes de fuzil, os alentados defensores da posição que ficam 
incolumes, seguros e imperiosos sem uma baixa, nem um fé- 
rido, nem um contuso. 

À artilharia de terra e da canhoneira respondem ao fogo 
copioso das chatas, dos foguetes, dos vapores todos e das tres 
baterias de canhões raiados, assestados no alto do morro á fe- 
taguarda do forte. 

A's 7 horas da noite, porém, a despeito da multidão de 
atacantes e do nutrido fogo de suas armas, interrompeu-se 
a lide e o inimigo recuou até a bordo de seus navios, deixando 
numerosos mortos e feridos. 

Como já estivesse bastante reduzida a escassa munição, 
70 mulheres que se haviam abrigado ao forte pelo terror do 
inimigo, animadas agora pela esposa do mesmo commandante, 
se applicaram ao tabri ico de cartuchos, enquanto os homens 
da pequena guarnição se conservavam apercebidos em seus 
postos. 

Desta sorte se fizeram cartuchos em numero de 6.000, no 
volver da noite, aoS qudes sé addicionaram 9.500 restantes 
do anterior combate, para a pugna a ferir-se na jornada 
subsequente. 

Foi a 28 de Dezembro. 

Nêsst dia, às 7 horas dá marihã, já em terra Os atacantes, 
rompeu o bombardeamento a artilharia paragitgia, visando, 


principalmente com as chatas, arrombar a canihônacos o portão ' 


prificipal do fórte, em cuja muralha procuravam abrir brecha 
pelo lado dá montanha á margem direita, com o cerrado fógo 
de suãs peças rãiadas. 

A's 2 hotas da tarde, cerrado o bombardeamento, avançou 
a infantaria por esse lado da montanha, arremessando-se 
contra O fortt com iinpetuosidade é vozeria. 

Várias acommettidas deste genero foram repellidas pelos 
defensores taciturnos, á borda dos parapeitos esverdinhados, 


até que, ao cair da noite, após tanto esforço dispendido im- 
proficuamente, bateu o inimigo em retirada. 

Duas sortidas, que logo se puzeram de caminho á pista dos 
retirantes, uma commandada pelo capitão Antonio Augusto 
Conrado e à outra pelo segundo-tenente João de Oliveira Mello, 
em seu regresso ao forte trouxeram numerosos prisioneiros e 
um grande numero de fuzis, declarando elles haver notado 
muitos feridos por toda a parte e subir além de uma centena 
ce mortos encontrados. 

Depois disso, verificaram as sentinelias que uma força, 
afigurando-se das tres armas, se tornava de rumo ao forte 
com o intento certamente de emprehender mais encarnicado 
assalto. 

Como, porém, se carecia de munição e já se achavam as 
solicitas mulheres incapazes de novo esforço, e fatigado q 
exiguo numero de combatentes em consequencia de dous dias 
e duas noites de acerrimo lidar, resolveu o conselho de of- 
Ticiaes, convocado pelo chefe Porto Carreiro, que se não devia . 
sacrificar dehbalde a pequena guarnição, que, ao contrario, se 
atfigurava conveniente abandonar o forte pela impossibi- 
lidade em que se achavam de resistir a outra investida, por 
causa da munição que vivia a faltar completamente, 

Em vista de similhante parecer unanime, toda a Torça 
se passou para hordo da canhoneira Anhambahy, ás 11 horas 
da noite, a qual, ao mesmo Lempo, zarpou rio acima, burlando 
a vigilancia do inimigo, que nem siquer presentiu a retirada: 
e tendo, já muito a montante do forte, encontrado os vapores 
Jaurú e Corumbá, que traziam soccorros para o forte em 
questão, e um contingente de 50 praças do 2º Batalhão de Ar- 
tilharia a pé, fe-lo tornar para Corumbá, havendo elles antes 
disso desembarcado parte da força em Albuquerque, 


ABANDONO DE CORUMBA” 
(Realizou-se em 2 de Janeiro de 1865) 


Em chegando a Corumbá, os defensores do forte de 
ioimbra encontraram o povo e o chefe da guarnição egual- 
mente alvorocados. 

Era este o coronel Carlos Augusto de Oliveira, comman- 
dante das armas da provincia. Contra a opinião do chefe da 
Totilha, não tardou elle em ço à Corumbá, embareando 
ús pressas em navios da flotilha, a 2 de Janeiro pela manhã, 
com alguns particulares e a tropa da guarnição. 

Após o desembarque desses fugitivos no porto de Sará, q 
num dos navios tornou rio abaixo o commandante com o 
fim humanitario não só de soceorrer os que vinham: na 
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escuna Jacobina, como outros mais que se aproveitaram de 
canoas, ao se verem abandonados de seu Moyvsés naquele 
exodo angustioso. 

Era esse navio a camhoneira Anhambahy, infelizmente 
tomada por abordagem na sua descida por dous vapores para- 
guaios, antes de cumprir-se o designio de seu commandante, 
havendo parte da guarnição se ativado ao rio e escapado a 
salvamento pelos pantanaes em fora. 

Ao chegarem os vapores inimigos ao porto de Sará, já. 
os fugitivos se haviam sumido no deserto, em uma longa pe- 
regrinação de alguns mezes, até a cidade de Cuiabá, 


RETIRADA DO TENENTE MELLO 


(Realizou-se de 2 de Janeiro a 30 de Abril de 1865) 


A maior parte da população de Corumbá, cuja vida e 
propriedade tinham a força da guarnição como protecção 
unica naquele ermo, via-se agora abandonada á feridade do 
invasor. 

Muitos, porém, foram salvos pelo primeiro-tenente João 
de Oliveira Mello, moço de animo varonil-e já distinguido por 
suas virtudes militares na resistencia heroica do forte de 
Coimbra. 

Achando-se a. bordo da canhoneira Anhambahy, quando 
esta partira de Corumbá, ao passar, a 2 de Janeiro, pela ron- 
ceira escuna Jacobina, cheia com muitos de seus codefensores 
do forte de Coimbra, e mais pessoas que'se retiravam, com 
licença, obtida a custo, do coronel Oliveira, passou o tenente 
Mello para bordo de uma canoa e foi junctar-se na Jacobina 
aos seus companheiros de jornada, que o acelamaranr com 
ardor no abandono em que se viam engolfados. 

“Saltando, porém, na margem do rio, fez elle abater al- 
gumas rezes, cujo producto enviou para a escuna, em cujo 
bordo já reinava a fome e tomou um escaler, fazendo-se ao 
rumo de Corumbá. 

Ahi chegando, dirigiu-se immediatamente para o quartel 
do exercito, onde inutilizou varios cunhetes de munição e 
muitos barris de polvora negra; e aprovisionando-se de fa- 
rinha, sal e bolachas, voltou para bordo da Jacobina e con- 
tinuou a viagem rio acima, ora à vela conforme a direeção 
do vento, ora á vara e à espia. 

Ao escurecer, como já se havia levantado o vento e dous 
vapores inimigos se approximavam de Corumbá, não se po- 
dendo navegar por outra forma naquelle momento, cautelo- 
samente desembarcou o tenente Mello, em companhia de toda 
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a gente, nã margem esquerda do pio, é tulenolade nos pane 


tanães onde, adovecendo, interrompeu à sua. marthã seu 

Após demorado restabelecimento, outra vez reunira. elis 
a sua comitiva e com ella subiu o rio Taquary, sega 
no Bracinho. 

Dahi afinal rumaram todos para Guiabá, tendo-se fera 
corrido, durante quatro mezes, 125 kilometros de pantanaes, 
4175 de navegação no Taquary e 350 por terra, e dahi até a 
capital da provitia, onde a 30 dé Abril foram rece os ti- 
vamente pelos habitantes da cidade. à 


INVASÃO TERRESTRE 


Combate de Dourados — 29 dé Dezembro de 1864 — Combate 
do rio Feio — 30 de Dezembro de 1864 


Realizou-se a 29 de Dezembro de 1864. 

Enquanto a esquadra paraguaia penetrava rio acima a 
provincia de Matto Grosso, era esta, ao mesmo tempo, inva- 
dida por terra pela columna do general Resquin, a qual bateu 
com relativa facilidade os pequenos destacamentos brasileiros 
due, na zona- da fronteira; tentaram embargar-lhe o passo. 

- O primeiro desses recontros foi na colonia dós Dourados, 
situada sôbre a serra, divisor das aguas dos rio ea Ivi= 
nheima. 

Ao ter sciencia da onda que se approximava eim ameaça- 
dora diversão, depois de haver feito partirem no rumo de 
Sancta Rosa os colonos e as praças casadas, com suas familias; 
e de ter mandado um aviso a Niõac, marchou 6 segundo te- 
nente Antonio João Ribeiro, commandanté de 22 prágas desta- 
cadas em Dourados, contra o impetuoso adversario, com apeiias 
15 homens promptos. 

Intimado a rênder-se, respondeu Antonio João altiva- 
mente, protestando contra a invasão do solo brasileiro. 


Mas, ante a superioridade numerica do inimigo, no ti-. 


roteio que logo se feriu, tombaram este animoso official e 
12 de seus volorosos campeões, galhardamente, golpeando e 

matando, já no meio de vma multidão de cadaveres da horda 
invasora. 


COMBÁTE DO RIO Fhio 
(Realizouse a 31 de Dezembro de 1864) 


Rendida e tomada a colonia dos Dourados, mandou Res- 
quih por deante úuma força de 2.000 cavallarianos com seis 
boctas de fógo, para tomar a povoação de Nioae, assim como a 
dé Miránda em Segiimento. 
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Ao tenente=coronel José Antonio Dias da Silva estava 
affecto a defesa de Nioac. Tendo elle recebido aviso de An- 
tonio João e tomado varias providencias que o momento re- 
queria, ao ter conhecimento de que se acercava a contraria 
tôrça, destacou, para a frente, ao encontro della, uma pe- 
quena vanguarda, e marchou, elle mesmo, entestando o simu- 
lacro do grosso de sua exigua columna. 

"Pela manhã de 31, achando-se á beira do rio Desbarran- 
cado, ahi soube achar-se o adversário além dó rio Feio. E 
para lá se dirigiu em marcha forçada de guerra. 

Em chegando ao mencionado rio, de lá officiou elle ao 
chefe inimigo protestando contra a violação do território bra- 


sileiro. Ao que respondeu-lhe o inimigo ihtimando-o à ren-: 


der-se no prazo de uma hora, sob pena de sújeita-lo, no 
caso contrário, aos rigores “de la guerra”. 

A” resposta negativa do official brasileiro, a artilharia 
de Resquin começou a fazer fogo. 

Em vista da inferioridade numerica de sua fórça, após 


uma breve resistencia, Dias da Silva bateu em retirada, ti-. 


roteando com ardor até o rio Desbarrancado, cuja ponte des- 
truiu acto continuo à passagem, tendo tido até um pequeno 
numero de baixas entre os seus 133 commandados, e aberto 
um claro acima de 80 homens nas fileiras do inimigo. 


Para tomar providencias quanto á segurança dos habi- 


tantes da zona invadida, passou elle o commando da retirada. 


ao capitão Pedro José Rufiho, e já se partiu para Miranda e 


- de Miranda para Albuquerque, onde veio a saber da invasão 


de Matto Grosso pela via fluvial e da quéda do forte de 
Coimbra em poder dos Paraguaios. 

Desenganado de melhor situação, regressou ellê ao po- 
voado de Miranda. Ahi se junctou á sua fôrca, reuniu o ele- 


“mento civil, e todos se retiraram em direcção de Aquidauana 


para o Táquary, e dahi, pela falta de recursos, se encami- 
nharam para a colonia de Goxim e, afinal, para Sanct'Anna da 
Paranahiba. 

Levar a guerra ão longe, em Tegiões incullas, é uma eii- 
preza difficultosa e arriscada. Isto se denuncia logo pela evi- 
denecia das cousas. 


Por isso, fóram os Paraguaios além do rio Coxim. 


Ahi chegaram a 24 de Abril de 1865, depois de terem inva- 
dido todos os povoados brasileiros do districto de Miranda, 
e logo contramarcharam por Miranda e Nioac até a fronteira 
do rio Apa. 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO É 


EXPEDIÇÃO A MATTO GROSSO | 


(Realizou-se a 10 de Abri! de 1865) 


Não só o plano fundamental do marquez de Caxias, mas 
tambem a invasão vietoriosa de Matto Grosso reclamava pro- 
videncias immediatas do Governo imperial, tanto para cas- 
tigo dos invasores como para inteiro desaggravo da nossa honra 
offendida. 


E providencias já se tomavam, embora lenta e incom- 


pletamente, conforme a seguinte narração. 

Procedente de São Paulo a 140 de Abril de 1865, sob o com- 
mando do coronel Manuel Pedro Drago, chegou a Uberaba, a 
418 de Julho do mesmo anno, a chamada “expedição a Matto 
Grosso”, composta de 568 homens, tendo perdido até essa data 
168 praças por deserção e seis atacadas de variola, 

Ahi se demorou 45 dias, perdendo mais 89 homens, sendo 
tres fallecidos e 76 desertados; mas recebeu em compensação 
um reforço de 1.209 homens, vindos de Minas Geraes sob o 
commando do coronel José Antonio da Fonseca Galvão, os 
quaes constituiam o 17º Batalhão de Voluntarios da Patria, o 
corpo fixo de Minas Geraes e o corpo policial desta provincia. 

Ao sair de Uberaba, a 4 de Septembro, apresentava a ex- 
pedição um effectivo de 1.575 homens com 42 pecas de ar- 
tilhária. 

A 18 de Dezembro juntou-se-lhe, em Matto Grosso, um 
contingente de infantaria procedente de Goiaz. 

A 20 desse mez atravessou ella o rio Taquary, e acampou 
na antiga colonia militar de Coxim, que os Paraguaios já 
haviam saqueado e destruido. 

Por haver tomado caminho diverso do que lhe tinha sido 
indicado pelo Governo, foi o coronel Drago chamado à ca- 
pital do Imperio, afim de ser submettido a conselho de guerra. 

Substituira-o o coronel Fonseca Galvão na chefia da co- 
lumna, cuja força se dividia nessa occasião em duas brigadas: 
uma composta do 17º Batalhão de Voluntarios e do 21º Corpo 
de Caçadores, ambos com um effeetivo de 1.157 praças soh o 
commando do tenente-coronel Antonio Enéas Gustavo Galvão, 
e o outro com um total de 914 homens, entre o esquadrão de ca- 
vallaria de Goiaz, o 20º Batalhão de Infantaria já reduzido 
pelas frequentes deserções, e muitos voluntarios e policiaes 
de Minas Geraes e São Paulo. 

Havia, além disso, juncto ao commando superior, varias 
repartições: a de ajudante-general, a do quartel-mestre-ge- 
neral, a do corpo de saude e commissão de engenheiros, a da 
Justiça e a da caixa militar. 
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“Inclusive 34 officiaes do seu Estado Maior, calculava-se 
“em 2,080 combatentes o effectivo desta pequena expedição. 

Quasi todos os generos alimenticios, e outros recursos para 
varios misteres, vinham-lhe da provincia de Goilaz, mercê 
da solicitude, energia e actividade do dr. Ferreira França, 
presidente desta provincia, a cujo patriotismo se deve a sal- 
vação de grande parte da columna de um anniquilamento com- 
pleto. 

Expellicv os Paraguaios do districto de Miranda era O 
desejo mais ardente do coronel Galvão. Impedia-o, porém, 
de realizar o seu intento a cópia de chuvas que então caia 
naquela vasta planície, por sua essencia, alluvia!, lamacenta e 
paludosa. 

Portanto, derivar o caminho de Coxim ao Aquidauana 
pela encosta da vizinha serra, isto é, por um terreno mais en- 
xuto e menos difficultoso à marcha, foi uma possibilidade que! 
logo se deparou por seguras informações de alguns fugitivos 
chegados de Miranda pelo terreno em questão, sendo o projecto 
executado pelo capitão Pereira do Lago e segundo-tenente 
Escragnolle Taunay, conforme prévio reconhecimento, no 
espaço curto de 13 de Fevereiro a 2 de Abril de 1866, até 
proximo ao porto Pires, no Aquidaban, onde verificaram 
existir um destacamento de 100 militares Paraguaios. 

Já em Coxim luetava a expedição com a escassez de ge- 
neros alimenticios. As refeições constavam de carne quasi que 
exclusivamente, resultando disto o apparecimento de varias 
doenças no pessoal da columna. 

Os generos de primeira necessidade, explorados por in- 
dividuos gananciosos, eram então carissimos e de má qualidade. 

Entretanto, em similhante siluação erilica e insoluvel, 
que mal eshboçcava a ponta negra de seu cortejo inicial, não 
se via o menor indício de indisciplina ou desalento. 

Dos dados inseriptos no relatorio da commissão de en- 
genheiros, consta que o rio Taquary tinha 150 metros de 
largura no ponto em que o atravessaram; que tinha o rio Ne- 
gro 60 metros de largo, 0,70 centimetros de velocidade por 
segundo e 2 % metros de profundidade; que orcava por cêrca 
de 126 kilometros a distancia do acampamento do Coxim ao 
rio Negro; que, tendo atravessado este rio, entraram os en- 
cenheiros na zona dos terrenos alagadiços; que, em chegando 
ao Aquidauana, verificaram estar o porto de Sousa occupado 
por 200 Paraguayos entrineheirados com uma peça; que ve- 
rificaram a possibilidade de conseguir-se no terreno percorrido 
um contingente de 85 guardas nacionaes ec 275 indios para 
reforçar a cxpedição; que existiam cêrca de 13.000 cabeças 
de gado vaccum em varias fazendas que percorreram; que O 


. 


inimigo já havia considerado o districto de Miranda, cujo nome 
mudaram para q de Mbotety, como conquista das armas pa- 
raguaias; que o mesmo inimigo pecupava com 4.240 homens 
os povoados de Miranda, Dourados, Brilhante, Sete Voltas, 


TE 


Vaccaria, Agua Fria, Nioac, Taqguarussú e Porto de Sousa; que 
tinham, além disso, guarnições, na fronteira do rio Apa e 
occupavam militarmente Corumbá, Albuquerque e o forte de 
Coimbra. 

No dia 25 de Abril, terminada a exploração e sciente 
do relatorio de informações, á testa da 4º Brigada avançou 
para a frente o commandante Galvão, já graduado no posto 
de brigadeiro ; e, no dia 8 de Maio, chegou ao rio Negro, onde 
estacionou á espera da outra brigada, que tinha ficado em 
Coxim. ho 

Esta, depois de receber em suas fileiras o reforço de um 
batalhão de voluntarios, de procedencia goiana, alli chegou 
nos meiados do referido mez de Maio, elevando a 2.700 homens, 
com a força do seu effectivo, o total da expedição. 

Mas, a estiada que antes se abrira, tão promissora para 
a marcha, agora se levantara subitamente com pancadas d'agua 
repentinas e torrenciaes, assediando a fôrça num simulacro 
de ilha, orlada de pantanos e tremedaes pavorosos. 

Indiziveis as privações e soffrimentos de que alli se viram 
assaltadas cêrca de 3.000 pessoas, contando-se muitas mu- 
lheres, alimentando-se, durante oito dias a fio, de fruetos - 
agrestes colhidos ao acaso, isoladas ao longe entre a fome e 
as epidemias, sem esperança de nenhum soccorro. 

Após outras victimas de beri-beri e varias doenças de 
outros symptomas, suecumbiu o velho general Galvão no 
meio das contrariedades daquelle deserto bravio. 

Afinal, soh o commando do tenente-coronel Joaquim 
Mendes Guimarães, num arranco desesperado, a 24 de Junho 
deixoy a tropa esse inferno e rompeu tragicamente pelos 
brejos e altos macegaes daquelles planos sem fim. 

No logar denominado Corixo da Madre, obstou-lhe a 
passagem medonha vala, profundissima, de 30 braças de lar- 
gura. 


Scena identica reproduziu-se mais avante, no Corixo da 
Cangalha. De sorte que passado o dia 10, ao chegar ao Ta- 
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DR REA os homens. sujos e semi-nús, mortos de fome e 
de cansaço. 

Entrado no Tabôgo a 3 de Julho, e retemperada em um 
mez de descanço e fartura relativa, dahi partiu a columna a 
5 de Septembro chefiada pelo coronel José Joaquim de Carvalho, 
recem-chegado de Cuiabá para similhante investidura. 

* Do dia 7 ao dia 13, fez a travessia de Aquidauana, e .a 
14 passou por um acampamento abandonado dos Paraguaios, 
os quaes, acercados pela expedição, se retirayam - lentamente 
sobre a fronteira do rio Apa. 

A 47, finalmente, chegou-se a Miranda, havendo a fôrça 
percorrido 2.400 kilometros, desde Santos, através de ob- 
staculos de toda ordem, sendo na travessia de Coxim até este 
povoado atrozmente dizimada pelas febres malignas e para- 
lysia reflexa. 

Nessa marcha asperrima, nem mesmo os cavallos esca- 
param, A cavallaria, que já o não era, marchava a pé. Talvez 
nem se cogitasse de poupar tão precioso elemento, de cuja 
falta a expedição se resentia amargamente. 

De sorte que, ao deixar o povoado de Miranda, a 11 de 
Janeiro de 1867, sem contar cavallos mortos equivalentes a 
uns tantos homens perdidos, estava a columna desfalcada de 
1.000 campanhistas, ficando reduzida a 1.600 unicamente, 
entre officiaes e praças de pret. 

Apresentou parte de doente o coronel aula Tac de 
Carvalho, então substituido pelo official do mesmo posto 
Carlos de Moraes Camisão. 

Saindo de Miranda a 14, a 24 de Janeiro chegou a expe- 
dição a Nioac. Constituia alia uma só brigada, com quatro 
pegas La Hitte, puxadas a bois, tendo a longa jornada durado 
45 dias a 15 kilometros por etapa. 

Ao passo que a tropa avançava, os Paraguaios batiam em 
retirada, tudo abrasando e destruindo, deixando Nioac em ruina 
e desolação. 

Neste povoado cessaram as epidemias, mercê do clima 


physica e PA pretos bem adestrados pelos frequentes exercicios 
que se faziam diariamente. 

O coronel Moraes Camisão vacillava, contudo, entre a 
offensiva e a defensiva nas operações do futuro proximo, ao 
ponderar talvez os prós e os contras, em connexão, sem duvida, 
com a exiguidade numerica de sua força e com a incerteza 
torturante, sinão a desesperança tumular de receber provisões 
e reforços, que já se faziam mistér naquella região desconhe- 
cida e hostil, 
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que se não devia outra vez deixar cair em seu poder. a 

Em qualquer hypothese, o ameno clima de Nioac acon- 
selhava que ahi permanecesse a tropa, fortificando-se e so- 
licitando do Governo a remessa de cavallaria, de generos ali- 
menticios, de munições e tudo mais do que viesse a necessitar, 
até que se visse apparelhada para emprehender uma offen- 
siva methodica e efficiente. 

Mas, ao invés disso, o coronel commandante, depois de 
muito remoer o assumpto de sua preoccupação, optou, afinal, 
pela offensiva: E 

— Mas pela offensiva estrategica, inseguro de que não 
na podia fazer nas condições em que se achava a sua expedição. 
— Yotou-se ao sacrificio. Sob o commando de um general 
competente, seria ele um bravo nos combates. 

Por isso devemos sentir, em parte, com os que louvam 
à bravura do coronel Camisão, para quem de certo lampejava, 
na phantasia de sua ilusão chimerica, uma luz terna de fe. 
mentida esperança; mas lamentamos que a sua coragem, in- 
trepidez ou heroismo tenha sido applicada tão desastrada- 
mente. 

E esta bravura cega, ou doentia, a mais rendosa no des- 
vairamento da lucta. 1º ordinariamente, como a bravura pon- 
derada, um fructo da, probidade militar consvante ao desapego 
que devem ter á vida objectiva os que se devotam á carreira 
das armas, com a obrigação de ser valentes. 

E' este o nosso modo de sentir, sem julgarmos Ler assim 
ulicnado a nossa liberdade de critica em respeito aos bravos 
desta campanha, porque do bravo ao estrategista vai um 
abysmo insondavel. 

Não se sabe ao certo qual teria sido o objeetivo da offen- 
siva planejada pelo chefe da expedição. 

Mas, neste ponto de vista, póde conjecturar-se sôbre tres 
hypotheses distinctas: 1º, o desejo de levar o recuo dos Para- 
guaios além da fronteira do rio Apa; 2º uma simples ameaça 
de invasão com pequenas incursões no territorio paraguaio 
para manter ahi, nesta fronteira, uma porção do seu exercito, 
divertida das operações no thealro sul; 3”, o intento de pe- 
netrar 0 paíz inimigo e nelle occupar um ponto importante, 
tendo em vista operações ulteriores. 

A 1º e 2º hypotheses, embora se tractasse de uma columna 
modesta e destitujda de cavalaria, seriam bem succedidas em 

operações num pequeno raio, contando-se, porém, com uma 
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base de operações e pontos de apoio préviamente escolhidos 

e defensivamente organizados para esse presupposto. 
Prevenida a retaguarda pelo sector de Coimbra, Miranda 

seria uma excellente base de operações e de apoio em qualquer 


das hypotheses, para que se fundasse na linha importante do 


rio Apa. 

Si assim tivesse procedido, teria o coronel Camisão agido 
a contento das auctoridades superiores ? 

Desde que se lembraram de mandar uma expedição a 
tal zona longinqua é porque lhe attribuiram uma importante 
missão por cumprir, no sentido da offensiva, que é o da ter- 
ceira hypothese. ? 

Assim comprehendeu o coronel Camisão. E sem reparar 
que não lhe forneceram os meios de po-la em execução, ati- 
rou-se a uma aventura perigosa, sem ao menos haver tomado 
as providencias elementares que reclamaria a retirada num 
terreno baldo de recursos, como fossem o reconhecimento das 
estradas, a reunião do gado em pontos difficeis de ser attin- 
gidos pelo inimigo, o preparo de obstaculos e abrigos nas es- 
tradas para as posições de recepção e o incendio prévio do 
macegal. 

De facto, a 25 de Janeiro de 1867 a tropa decampou de 
Nioac, rumo á fronteira do Paraguai, passando por Canindé... 
Desharrancado o rio Feio, chegou á Colonia Militar de Miranda 
no dia 4 de Abril. 

Havia falta de mantimento, e o gado escasseava. 

O proprio commandante já lobrigava uma situação diffi- 
cultosa no ambiente da fome em logar deserto, e já pensava 
em renunciar o seu plano offensivo e tornar logo a Nioac. 

Mas. ao contrario de resolver por si só e expedir a ordem 
de regresso, embora compromettido já num avanço extempo- 
raneo, lembrou-se de consultar sôbre o assumpto a Commissão 
de Engenheiros. 

Todos os membros desta commissão, tres dos quaes se 
mostraram a principio de accôrdo com o chefe da columna, 
apesar de reconhecerem que hbavia falta de viveres e gado 
de córte para o consumo, decidiram, afinal, que se devia con- 
tinuar a marcha para frente. 

Neste momento, procedentes de Horqueta, onde se achavam 
detidos pelos Paraguaios, chegavam ao acampamento da ex- 
pedição 10 brasileiros fugitivos, os quaes declararam que o 
Governo inimigo, sciente da approximação da columna im- 
perial, ordenara a seus destacamentos recuassem aos poucos 
sem combater, até que recebessem os reforços que se apres- 
tavam para os engrossar. 
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Apesar, porém, desta informação veridica, no dia 14 


tacou-se a tropa rumo á fronteira do rio Apa, conforme a 
ordem seguinte: — O Corpo de Caçadores na vanguarda; 0. 


24º Batalhão de Infantaria, com duas peças raiadas, puxadas à 
bois, e o 20º, com duas peças do mesmo systema e modo de 
tracção e o 17º de Voluntarios, formando o grosso; na cauda, as 
bagagens, carretas e mercadores, com a sua gente; ao flanco 
esquerdo, os carros de munições de guerra, os de viveres é O 
rebanho de gado para o córte. 

Nada houve digno de registo nas marchas e estaciona- 
mentos de 16 a 17. 

No dia 18, approximou-se da columna um piquete de ca- 
vallaria, afastando-se, porém, a uma simples ameaça de nossas 
peças. É á 

A 19 chegou a Taquarussáú justamente quando os Para- 


guaios destruiam a respectiva ponte, tendo ella tempo de 


atirar sôbre elles, ferindo a alguns soldados. 

Após uma hora de trabalho, foi a ponte reconstituida e 
a expedição avançou, saindo da matta para um descampado 
ende, pela primeira vez, foi inteiramente reconhecida pela ca- 
vallária inimiga, a despeito de ter sido esta alvejada pela 
nossa artilharia, 

A' noite acampou na conflúencia de Sombrero com o rio 
Apa, linha divisória do Brasil com o Paraguai. 

No dia 20 levantou acampamento e desceu pela margem 
direita do rio Apa. Ao approximar-se da Machorra, o 17º, que 
fazia a vanguarda, foi recebido pela fuzilaria inimiga, tiro- 
teando elá em récuo. A expedição acampou na fazenda ahi 
existente, cujas casas já tinham sido incendiadas pelos Pa- 
raguaios, que se retiraram, levando comsigo todo o gado e 
cavalhada, 


INVASÃO DO PARAGUAI 


21 de .Abril de 1867 


No dia 21 fez a expedição a passagem do rio Apa e acam- 
pou em Bella Vista, dentro do territorio inimigo. Ao appro- 
ximar-se a columna brasileira, o inimigo incendiou o quartel 
e as casas do povoado vizinho e logo se afastou, não a per- 
dendo de vista, porém. " 


Dahi officiou o chefe da expedição ás auctoridades com- 


petentes, dando conta da invasão da Republica inimiga. 

Infelizmente, já os Paraguaios haviam arrebanhado o gado 
todo existente nas proximidades de Bella Vista, e a expedição 
estava desprovida de tudo e ameaçada pela fome. 
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No dia 23 bateu-se mais de uma legua de campo, sem se 
encontrar uma réz, em parte alguma. 

(0) problema agora a reclamar solução já não era o de 
bater o adversario em seu proprio terreno, mas o de procurar 
alimento com que se encher a vacuidade do estomago naquelle 
deserto infestado de inimigos. 

Havia penuria no. acampamento, e já se fallava em re- 
trocesso para logares vizinhos da fronteira, onde existiam al- 
guns rebanhos, quando um dos fugitivos declarou haver bas- 
tante gado quatro leguas para a frente, numa fazenda deno- 
minada Laguna. 

Sem mais detença, largou a Ífôrça para a tal fazenda, lá 
encontrando, porém, tudo destruido e carhonizado em vez do 
precioso gado por que tanto se esperava. 

Afinal, levando-se meia legua por deante, depois de uia 
trabalhar, se conseguiram apenas arrebanhar 50 rezes. 

O coronel Camisão, que certo acariciava a temerosa idéa 
de oceupar Conceição, à margem do rio Paraguai, já estava 
disto desenganado pelo aviso da fome, e decidido a recuar para 
a fronteira do rio Apa; mas querendo antes disto patentear 
claro que se não retirava ante a superioridade numerica do 
adversario, fez atacar um destacamento paraguaio, que .se 
postava dalli a duas leguas, o que foi levado a effeito pelo 21º, 
sob o commando do major José Thomaz Gonçalves, pelo Corpo 
de Caçadores, ás ordens do capitão Pedro José Rufino, secun- 
dados pelo contingente auxiliar de indios, os quaes, na ma- 
arugada de 7, deram subito sôbre os Paraguaios, desfazendo-os 
em mortos, feridos e fugitivos, num assalto brevissimo. 

Com poucas perdas, regressaram os Brasileiros ao Acam- 
pamento da Laguna, alvejados, entretanto, pela artilharia ini- 
miga, cujos tiros se perdiam, e cessaram, afinal, á prompta 
resposta dos canhões da expedição. 


RETIRADA DA LAGUNA 
(8 de Maio de 1867) 


A 8 de Maio de 1867, começou a fôrça a recuar para a 
fronteira paraguaia, em plena retirada. 

Constava a formação de um rectangulo de viaturas, alon= 
gado no sentido da marcha, enquadrando o gado de córte no 
interior, cada face coberta por um batalhão disposto em qua- 
drado, com uma peça La Hitte do lado exterior. Este nucleo 
era coberto por uma cadeia de atiradores, de forma elliptica, 
envolta pela cavallaria inimiga, cuja formatura tirava a uma 
ellipse de maiores eixos. 
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A cavallaria adversaria, que estava alerta em toda parte, 
já se poz em movimento hostil, comprehendendo que a tropa 4 
brasileira confessava tacitamente encontrar-se numa situação 
precaria, cujo unico remedio efficaz era a mesma retirada em 
execução, ep 

Portanto, iniciada que foi a marcha, viu-se a columna 
atacada de frente por uma fôrca que saira do matto, sito á 
orla da estrada, em descargas continuas de fuzilaria. 

Logo, porém, foi ella desalojada e perseguida pelos nossos 


“atiradores e posta em fuga até o alto da Laguna, ora parando 
“e tiroteando, ora recuando e recebendo reforço, como tendo em 


vista separar a nossa vanguarda do respectivo grosso. 

Quando houveram, em parte, conseguido o seu intento, 
qual a approximação da columna desapercebida, surgiram de 
emboscada esquadrões da cavallaria em vertiginosa carga sôbre 
esta vanguarda, e já recuaram para renovar o choque, embora 
dizimados pela nossa fuzilaria. 

Depois de uma breve contusão a princípio, por mercê do 
ardil inimigo, o Corpo de Caçadores, que era a fôrca atacada, 
formou pequenos quadrados, com atiradores apoiados nos ca- 
pões, e a lucta continuou a ferro frio, com grandes perdas de 


parte a parte. Em breve, á chegada de uma fôrca de infantaria, 


que se destacara do grosso, trazendo comsigo uma peça de 
artilharia, a lueta reanimou-se ainda mais. 

Mas, ás descargas cerradas da fuzilaria, e a um obuz cer- 
teiro, que explodiu no meio de um magote da fôrça contraria, 
esta recuou apressadamente e a expedição retomou a sua 
marcha, com 70 baixas correspondentes a uma centena, que 
abriu nas fileiras do adversario. 

Commandava a vanguarda, nesta Jornada, o capitão Pedro 
José Rufino, que já se portara com distineção na retirada do 
Desbarrancado a Nioae, e de Nioae a Miranda, a 31 de Dezembro 
de 1864. 

A organização da columna foi sempre a mesma figurada 
no croquis do combate do dia 41. 

A cavallaria inimiga enxameia em torno da fórça expe- 
dicionaria, mas conserva-se a distancia, pelos dammnos que lhe 
"usa o fogo da nossa infantaria. 

Tambem o inimigo nos persegue com uma bateria de 
calibre 3, que assesta nas alturas dominantes do terreno, em 
que marcha a nossa fórça, e atira contra ella. 

O seu lento canhoneio, porém, foi inoffe 
baterias são respondidas 
peças La Hitte, 

O dia correu agitado. 


nsivo; as suas 
» Com visivel resultado, pelas nossas 
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Grande barulho. Acelamações dos Brasileiros. Gritos e 
larido dos Paraguaios. 

O crepitar do fuzil. O troar da artilharia... Tudo num 
ambiente de fumo e pó, até que, descambando o sol no occaso, 
após uma etapa de 18 kilometros, chegou a fôrça á beira do 
Apa-mi, onde foi recebida a tiros espaçados pela artilharia 
contraria, assestada num alto do além-rio, em frente aos 
destroços de uma ponte abatida para cortar a passagem á 
nossa tropa. Mas, apenas avançaram, as nossas peças já fizeram 
calar, com o seu fogo certeiro, a artilharia paraguaia 

A ponte foi logo restabelecida pelos nossos engenheiros, 
e, já na escuridão, toda a expedição oceupou a margem op= 
posta e estacionou circumvelada “à la belle étoile” pelos sor- 
rateiros piquetes da cavallaria adversaria. 

Os officiaes quasi todos sentiam vontade de continuar 
a incerta campanha e muita repugnancia em deixar o ter- 
»itorio inimigo, ao que, aliás, se inclinavam tão somente pela 
escassez de aprovisionamentos, que os desanimava com per- 
spectiva de os arrastar a uma situação desesperada. 

De modo que, ao se haver completa certeza de que nenhum 
comboio de viveres tinha saido de Nioac para abastecimento 
da columna, deixou esta o seu acampamento no dia 9; e, 
sempre envolvida pela cavallaria e infantaria do adversario, 
estacionou á noite na altura de Bella Vista. 

A's 6 horas dá manhã de 11 de Maio, começou ella a 
desimpedir o territorio da Republica, aproveitando-se para 
isso do váo que se recuperava no declinio da enchente. 

Passado o rio Apa e entrado o solo brasileiro pelo cabedal 
de toda a fôrça, começou esta a escoar-se á vista dos Para- 
guaios acanhados, marchando à beira della, fóra dos golpes 
da nossa infantaria. 

Nesta occasião estava o 17º na vanguarda, o 21º na cauda, 
c Corpo de Caçadores à esquerda e o 20º á direita, á guisa de 
Tlanqueadores ao gado e ás carretas de munições e viveres, 
simulando o grosso, mas, de facto, o ohjecto de maiores cui- 
dados naquelle momento. 

Já principiou o combate. O inimigo, manobrando em torno 
da columna, tiroteia com as linhas da envolta defensiva, De 
uma baixa, á frente dos retirantes, assoma a contraria infan- 
taria, 


Rompe a cadeia de nossos atiradores e precipita-se contra, 


o 17º de Voluntarios. Este recebe-a em linha desenvolvida, e 
a fôrcça inimiga envolve-se entre as duas linhas brasileiras. 

Avança a galope a cavallaria para soccorre-la, e a refrega 
se generaliza encarniçada, a ferro frie, corpo a corpo, em toda 
parte. 
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Na confusão e arrebatamento de golpear, o 17º faz cer- 
radas descargas sôbre a cavallaria inimiga, obrigada, então, a 
recuar bastante mosqueteada. 

- Todos os corpos formaram quadrado, e aos fogos em cruz 
que entre si permittiam essas formações da velha tactica, se- 
cundaram os canhões da defensiva. qu 
Nesta phase de lucta, entretanto, espantou-se o gado com o 
ruidoso fogo, e desnovellou-se do centro da formação, derri- 
bando os homens que o guardavam, e atirou-se contra o ba- 
talhão da cauda, rompendo-o e dispersando-se em vertiginosa 
carreira, 

Es A cavallaria inimiga aproveitou-se do ensejo, carregando 
de frente, para a retaguarda, pelos flancos da columna, sôbre 

“o batalhão da cauda. 

Mas falhou o choque. 

Já o batalhão havia retomado a sua anterior formação e 
repelliu-a com as rajadas de sua mosquetaria. 

) O inimigo desde então renunciou a lucta e applicou-se a 
recolher o gado, que se diffundira pelo campo, mas depois de 
deixar sôbre este 184 cadaveres contra 145 baixas em nossas 
fileiras. 

Foi calculado em 3.000 homens o numero de combatentes 
que tomaram parte nesta jornada, isto é, 1.400 Paraguaios, 
quasi todos de cavallaria, e 1.600 infantes brasileiros. 

- Ainda no dia 44, a uma hora da tarde, continuou-se a 
marcha por um caminho diverso do primitivo, o qual sendo um 
atalho, por elle se chegaria prestemente a Nioac, antecipando-se 
aos Paraguaios, o que seria de todo o ponto vantajoso. 

Sob a orientação do velho guia da columna, o mesmo Fran- 
cisco José Lopes, proprietario da fazenda do Jardim, onde se 
contava encontrar bastante gado, ia a marcha se fazendo. 

Neste momento, porém, ainda proximo ao acampamento 
que se deixou a Machorra, começaram os Paraguaios a ca- 
nhonear a nossa fôrcça com algumas peças assestadas no alto 
duma cochilha, á esquerda; mas a tôrça desviou-se para a di- 
reita, seguindo o novo rumo escolhido e, havendo disposto as 
Suas peças na coxilha que assomava ao mesmo lado, com a 
superioridade de seus tiros certeiros, fez calar a artilharia 
baraguaia; e continuou a sua marcha para Nioac. 

Ainda assim, a bateria inimiga acompanhou-a durante 
algumas horas, sem lhe causar nenhum damno, até que, afinal, 
desappareceu completamente. 

Ao amanhecer do dia 12 deixou a tôrça o acampamento 
das nascentes do ribeirão José Carlos. Dispunha de poucas 
rezes e já se havia diminuido o beso e a medida ás rações de 
viveres. Além disso, embaraçava-a o erescido numero de 
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doentes, que trazia em rêdes e padiolas, e os estropeados, 
quando já os Paraguaios vinham vindo ao seu encalço. 

Foi assim ameaçada que a tropa começou a penetrar o 
alto macegal em que se afogava o caminho de Nioac. 

A tarde, quando a expedição parou sôbre uma collina, á 
beira duma fonte, ás lufadas violentas do vento Sul, um in- 
cendio tenebroso começou a devorar a trama resequida do 
basto macegal, e já envolveu a tropa numa atmosphera con- 
finada de ar e fumo asphyxiantes. 

Escoado o primeiro instante de perplexidade, conseguiu-se, 
á custa de um esforço indizivel, aceirar a orla do acampamento, 
e o fogo extinguiu-se por si mesmo, sem que a morte nos 
deixasse de levar alguns homens suffocados entre as espiraes 
de gazes caliginosos, e carhonizados na voragem das labaredas. 

Entretanto, os incendiarios paraguaios aguardavam outras 
victimas; os que, abrasados em sêde, corriam á vizinha fonte 
para desalterar as entranhas com um pouco do precioso li- 
quido, e que alli eram alvejados a queima-roupa, á traição de 
aleivosa emboscada. 

Mas, de prompto, o inimigo foi atacado pelos nossos ati- 
radores e repellido para longe. E á perplexidade, ao assombro, 
causado a principio por aquella tactica meio inedita, succedeu 
a faina soturna da fadiga apercebida e cautelosa. 

A tropa havia acampado. 

A' noite desse dia cairam tempestuosos aguaceiros, que 
só serviram de aggravar as difficuldades aos flagellados re- 
tirantes, 

No dia seguinte, continuando a chuva, não se poude retomar | 
a marcha. 

No dia 14, depois de haver-se diminuido a bagagem, por 
forma a se augmentarem as parelhas das peças e dos armões, 
augmento reclamado pela fraqueza dos animaes, logo cedo 
avançou a columna desviando-se da escolhida rota, afim de 
evitar a passagem de um desfiladeiro, que se tinha por seguro 
estar occupado pelo inimigo. 

Este desvio de Leste para Oeste fez com que a tropa se 
sobre-estivesse num taquaral espesso, cuja travessia se fez 
por uma picada que se ia abrindo a pouco e pouco, durante 
tres longas horas. 

Afinal, ás 5 horas da tarde do mesmo dia, a fôrça acampou 
em um bom sítio, com agua excellente, no alto de uma collina, 
donde se havia expulsado os Paraguaios a tiros de peca para 
aquelle mistér da castrametação. 

No dia immediato, ao romper da manhã, a columna de- 
campou, retomando a sua marcha, segundo a ordem habitual. 
Houve tiroteio todo o dia e incendio no macegal; e quando 
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à tarde, já exhausta, acampara, novo incendio e fuzilaria contra 
a vanguarda crearam-lhe uma situação penosa, sem que, en- 
tretanto, deixasse de repellir o aggressor e isolar-se do ecaus- 
tico violento das laharedas. ; 

Na jornada de 16, sentindo-se roida de fome e ameaçada 
de novo incendio, atravessou o rio das Cruzes, mas já cir- 
culava o boato aterrador de uma pestilencia de cholera-morho 
na soldadesca, 

A etapa de 17 foi mais curta e mais penosa do que as 
precedentes: isto devido á fome, á fraqueza e ao desanimo de 
que, todos estavam possuidos. 

A 48, alguns obitos por cholera-morbo, e chuva o dia 
inteiro. Penosa marcha no dia 19, por um terreno encharcado. 

Na marcha do dia 20, varias carretas cheias de doentes 
“e varios fallecimentos prematuros. 

Jornada exhaustiva a de 21, ageravada pelos horrores da 
fome, pela violencia do incendio, pela ameaça e estragos do 
cholera, e pela pertinacia do inimigo traiçoeiro. 

A 22, vencida uma curta etapa de tres quartos de legua, 
a fôrça acampou á margem do pequeno rio da Prata. Dahi 
o coronel commandante mandou ordem a um tal capitão Mar- 
tinho, em Nioae, para esconder emlogar seguro a munição, os 
viveres e a bagagem que lá estavam, e emboscar com a Tôrca 
disponivel nos mattos da frente de Nioac, afim de obstar-se 
ao avanço dos Paraguaios. 

A etapa de 23 foi apenas de uma legua, porquanto a todas 
as outras difficuldades e provações que assoberbavam a tropa, 
junctou-se a de conduzir em rêdes e padiolas um grosso nu- 
mero de pestilentos. Então começaram as deserções pelo ter- 
ror da epidemia. 

No dia 24, chuva torrencial, marcha calamitosa com tiro= 
teios é passagem de pantanos com agua pela cintura. Como 
vinha a tropa perlongando o rio da Prata. pela margem es- 
querda, onde contava Tavorecer-se da especialidade do terreno 
contra os ataques dos Paraguaios. no dia seguinte passou á 
margem direita do mesmo rio. o 


Foi a passagem diff icultada por cêr 


ca de 80 padiolas com 
entermos. Os soldados, ou enf 


raquecidos pela insufficiente ali- 
mentação, ou aterrados pelo contagio do mal, eram ameaçados 
pelos officiaes de espada em punho, e cumpriam as ordens 
recebidas. Houve muitas victimas pelo cholera-morbo, já se 
elevando a 200 o total das perdas verificadas, desde a erupção 
da epidemia. Começando ás 40 da manhã, terminou ás 2 da 
tarde a passagem do rio da Prata. Ahi foi queimado o ultimo 
carro e abatidos os bois mansos para o consumo da tropa. 
Augmentou-se o numero de enfermos, com desapontamento 


para os soldados sãos, que eram os padioleiros. Poucos atira- 
dores paraguaios, que se approximaram da columna, foram 
logo repellidos. 

A' noite de 25, com o consentimento, tacito ou manifesto, 
de todos em geral, foram os pobres doentes abandonados no 
interior de um capão, aos azares da sorte, com esta recom- 
mendação eseripta: 

“Graça para os cholericos.” 


Estes, porém, foram fuzilados eruamente pelos Paraguaios: 


no dia seguinte, só escapando um que pelo matto conseguiu al- 
cançar a columna e relatar o fuzilamento de seus infelizes 
companheiros, tendo elle, ao que se diz, recobrado perfeita 
saude, sem o emprego de nenhuma droga. Após uma etapa de 


quatro leguas, à expedição acampou na fazenda do velho guia . 


Lopes, já victimado pela cholera. 

Isto foi a 26. 

Na manhã de 27 avançou até a margem esquerda do 
rio Miranda, referto e caudaloso, e ahi se deteve até o dia 
30, à espera da vazante. Não houve ataque, tendo o adversario 
se afastado a um simples avanço do 17º de Voluntarios. Havia 
penuria no acampamento, e nem a minima possibilidade de 
se assentar uma ponte sôbre o rio. Alguns nadadores intre- 
pidos, porém, atiraram-se n'agua e rasgaram a corrente por 
largas bracadas, e logo tornaram de além rio com a noticia 
auspiciosa de haver abundancia de laranjas maduras no pomar 
circumjacente á habitação do velho guia Francisco Lopes. 
Servindo-se de pelotas e longas cordas amarradas de uma a 


outra margem da corrente, o Corpo de Caçadores conseguiu. 


fazer a passagem, por si mesmo, não sem algumas victimas, 
e logo se applicou em impedir a pilhagem da fazenda, con- 
forme recommendara o commandante Camisão, por fórma a 
acautelar quanto podesse ser, methodicamente, fornecido á 
tropa. é 

Ao que se diz, com visos de verdade, a laranja serviu 
bastante para declinar o mal aos pestosos, salvando-se muitos 
da morte, ao tino sabor daquelles cheirosos pomos de ouro. 

Falleceram a 29 o commandante Camisão e o tenente 
coronel Juvencio Cabral de Menezes, chefe da Commissão de 
Engenheiros. | 

Acto continuo, assumiu a chefia da expedição o capitão 
Bento Thomaz Gonçalves, commandante do 24º de Infantaria, 
commissionado no posto de major. Em consequencia disto deu 
parte de doente, por não querer submetter-se ás ordens de 
seu superior hierarechico, o tenente Antonio Enéas Gustavo 
Galvão, o qual, commissionado no posto de tenente-coronel, 
commandava o 17º de Voluntarios da Patria. 
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Como o rio já havia baixado e o váo se offerecia fran- 
camente, o resto da expedição passou á margem opposta no 
dia 34; a artilharia, por um cabo de arame suspenso de margem 
a margem, e os doentes, o armamento e o cartuchame, pela 
usual applicação das taes pelotas. Epa 

A' tarde de 314 deixou-se 'o enfadonho Miranda, repel- 
liram-se os atiradores contrarios, que appareceram na reta- 
guarda, e um piquete que à frente se apanhou de surpresa. 
Marchou-se toda a noite sob uma chuva continua. A's 4 da 
manhã fez-se um grande alto, ás 6 recomeçou-se a marcha, e ás 
3 da tarde chegou-se á margem do Canindé, após uma etapa 
de 45 kilometros, e acampou-se um pouco além do rio, duas 
leguas aquem de Nioae. ; 

“Já então se encontravam pelo caminho destroços de com- 
hoios atacados, cadaveres mutilados e outros signaes de de- 
vastação, tudo convencendo ao observador de que Nioac havia 
sido destruida e desoceupada pelos Paraguaios. 

No dia 4, após uma etapa de duas leguas, a columna entrou 
as ruinas fumegantes de Nioac. 

Esta povoação havia sido abandonada pela força que ahi 
ficara para defende-la. Entretanto, as munições de guerra, 
os viveres, o archivo e o dinheiro da caixa militar esperavam 
nos morros, e a meio caminho de Aquidauana, onde os escondera 
o coronel Lima e Silva, sendo tudo encontrado pela expedição. 

Entre as ruinas de Nioac havia grende numero de cada- 
veres de Brasileiros assassinados pelos Paraguaios. N 

No dia 5 de Julho, finalmente, a columna partiu directa- 
mente de Nioac para o Aquidauana com apenas 1.509 com- 
batentes restantes dos 1.907, com os quaes iniciara a invasão 
do Paraguai. 

Perdeu, portanto, 578 homens entre cholericos, extraviados 
e mortos em combates e incendios, além de outras pessoas 
— indios, mulheres e crianças — que a acompanhavam. 

Em Outubro de 1867, entrou na cidade de Cuiabá, deixando 
desimpedido ao inimigo o trato do territorio nacional em que 
avançara inutilmente e recuara em penosa marcha, dizimada 
pelo fogo, pela fome e pela peste. 


xXx x 
RETOMADA DE CORUMBA' 


(13 de Junho de 1867) 


Achando-se como presidente da provincia o dr. José 
Vieira Couto de Magalhães planejou retomar Corumbá, Albu- 
querque e o forte de Coimbra, ainda em poder dos Paraguaios. 
Para esse fim reuniu elle em Dourados uma fórça de 2.000 
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homens, divididos em quatro batalhões, com 600 mil cartuchos 
e 12 pecas de artilharia, Além disso elle dispunha, no mesmo 
ponto, de uma flotilha composta de pequenos vapores, com 
14 bocecas de fogo sob o commando do capitão-tenente Bal- 
duino José Ferreira de Aguiar, a qual podia transportar 1.200 
homens de desembarque. 

Na madrugada de 13 de Junho, na mesma flotilha embarcou 
uma fôrça de 1,000 homens, sob o commando do tenente-co- 
ronel José Maria Coelho, e saltou a mais de uma legua acima 
de Corumbá, que logo se atacou Bajo-e sector de Sudoeste, com 
plena surpresa do inimigo. 

Estava a referida villa coberta de trincheiras, defendida 
por uma guarnição de 400 homens, artilhada com seis canhões 
dos 21 que lá deixara intactos o coronel Augusto de Oliveira, 
quando se largou para longe, sob a ameaça dos primeiros 
invasores. 

A um ataque violento, por varios pontos simultaneamente, 


o grosso da columna, dirigida pelo tenente-coronel Coelho, . 


rompeu as trincheiras inimigas, e, após duas horas de cerrado 


fogo de mosquetaria, estava senhor da posição, com inteiro. 


desbarato dos Paraguaios. 

Entrementes, uma fôrca de 200 homens, que então avançou 
até o porto da villa, sob o commando do capitão João de: Oli- 
vieira Mello, fez fogo sôbre os vapores Apa e Anhambahy, que 
recuaram para o largo, tendo soffrido algumas baixas no 
pessoal de bordo. 

Nesse combate foram mortos 115 soldados e varios offi- 
ciaes paraguaios, inclusive o coronel Hermogeneo Cobral, com- 
mandante da praça de Corumbá, o commandante do Rio Apa e 
seu immediato. 

Fizeram-se 27 prisioneiros. Mugtos Paraguaios foram 
mortos quando fugiam em canôas para bordo de seus navios. 

Ao inimigo se lhe tomou o archivo, muito armamento e 
munição e libertaram-se 500 Brasileiros, 400 mulheres, que 
alli viviam escravizados pelo brutal invasor. 

Tivemos apenas 27 homens fóra de combate: sete praças e 
um official mortos, 21 praças e um official feridos. 

Depois de uma victoria relativamente facil e dispondo de 
tão numerosa e bem apparelhada columna em Corumbá, é 
extranhavel que não tivesse aquelle presidente avançado 
poucas leguas mais abaixo e- retomado o forte de Coimbra 

Em vez disso, recuou 150 leguas com todos os seus ele- 
mentos, com a fórcça atacada de variola, até cuiabá. 

Teria a isso determinado o receio de um ataque por parte 
dos vapores inimigos? 
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A Esquadra paraguaia já tinha sido destruida em Ria- 
Ro chuelo, e estes vapores não eram outros sinão aquelles mesmos fr 
? que se afastaram por occasião do ataque a Corumbá; e si : 
outros tivessem sido os vapores inimigos, não teriam elles pas- 
sado de simples vasos de madeira, incapazes, portanto, de re-. 
ja sistir, com vantagem, á artilharia La Hitte da columna. 
a Além disso, o adversario se achava escarmentado pelos 
À golpes recebidos em Corrientes e no Rio Grande do Sul, e pela 
derrota experimentada na batalha de Tujuti. 
Estava elle, portanto, desmoralizado e abatido ao peso de 
y tantos desenganos. 
| E o acanhamento de que se revestiram similhantes ope- 
rações, no theatro sul de Matto Grosso, foi bem uma violação 
Em “ flagrante do principio de economia de Tôrcas, 
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Ao regressar a Cuiabá, parte da expedição do presidente 
Couto de Magalhães marchava por terra, beirando o rio, e 
i F parte ia a bordo de varias embarcações de pequeno porte, 
Afim de rebocar essas embarcações desde o porto de Sará, 
desceram do Bananal, no dia 140, os vapores Antonio João, 
Corumbá e Jaurú, tendo o penultimo se desarranjado e por À 
isso ficado a meio caminho. 
Continuaram os dous outros até a Sará e dahi voltaram 
: com as mencionadas embarcações a reboque, até o Alegre, onde 
o Jaurú se amarrou á margem direita do rio e o Antonio João, 
do mesmo lado um pouco acima do Alegre, havendo parte da 
fôrca desembarcado para carnear. 
Nessa occasião approximou-se um vapor inimigo, — o Salto 
de Guayra, e collocando-se entre o Jau e o Antonio João, ao 
mesmo tempo que canhoneava a este vapor, e abordava ao 
Jaurú, metralhava a fôrca que havia desembareado. 
Devido a providencias immediatas do commandante Bal- 
duino, o Antonio João recebeu um forte contingente de infan- 
taria, e logo se abriu um fogo vivissimo contra o navio para- 
guaio, que já se havia apoderado do Jawrú. us 
O nutrido Togo da defensiva, porém, tão bem applicado 
se fez que o vapor inimigo. temendo um golpe de mão que se 


lhe preparava, largou vio abaixo com grossas perdas em sua 
gente, 
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No momento em que o Guayra abordava o Jaurú, parte 
da equipagem deste vapor, tomada de panico, atirou-se ao rio. 
Na lucta que então se travou entre o resto da guarnição 
e os Paraguaios, que penetraram à bordo, practicaram-se actos 
de extraordinaria bravura pelos imperiaes marinheiros e 
outros homens pertencentes à marinhagem. 
Abandonado, afinal, pelo vapor inimigo, foi o Jaurú, no 
remate da jornada, abordado pelo Antonio João. 
Era esse vapor defendido apenas por um official e 23 sol- 


dados paraguaios. Destes, porém, sómente o official e tres. 


soldados escaparam á morte. 
Houve de nossa parte 25 baixas: 17 mortos e oito fe- 
vidos. 
Finalmente, chegou a expedição a Cuiabá a 17 de Se- 
ptembro de 1867, sem mais ter sido atacada pelos Paraguaios, 
mas dizimada pela variola, 

Cholera na Laguna, variola em Corumbá. 


x x x 
OBSERVAÇÕES FINAES 


Com a retirada da expedição á Laguna até Cuiabá, en- 
tregou-se ao inimigo toda à região Sul de Matto Grosso, resul- 
tado este singular, que certo excedeu á espectativa dos mais 
neurasthenicos pessimistas. 

Depois disso, talvez a mesma colonia de Coxim tivesse 
sido despojada espontaneamente da guarnição brasileira, que 
lá se achava. 

Quanto ao theatro fluvial, o ponto mais meridional da 
defensiva, a principio era Melgaço á margem do São Lourenço, 
“com uma guarnição que a 2 de Fevereiro de 1865 perfazia 
1.165 homens com seis peças de artilharia, estando o porto 
guardado pelos vapores Cuyabá, Corumbá e Jaurú. 

A 2 de Maio ainda de 1865, organizaram-se em Cuiabá 
duas brigadas com 2.400 homens sob o commando do coronel 
Camisão. Esta fôrca estacionou em Aricá, cinco leguas ao Sul 
da capital, para evitar contra ella qualquer tentativa de ataque 
da parte dos Paraguaios. 

Distribuida por Cuiabá, Matto Grosso, Villa Maria e Po- 
coné, havia uma fôrça de 800 guardas nacionaes para o ser- 
viço local. 

O total de toda a ts mobilizada na provincia, em Julho 
do mesmo anno, constava de 4.074 homens entre o Exercito 
e a Guarda Nacional. 


RED Da cre ro SUÍNA DO PARAGUAI RIOS 


o Da Ro q SN 


“ 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Os Paraguaios tudo destruíram de São Lourenço para o) 
Sul, levando comsigo 61 canhões e 1.400 pessoas aprisionadas 
em varios pontos. 

Para que mais insistir na perda do forte de Coimbra, 
causa de todos esses males, e confessar que existiam em Matio 
Grosso recursos em bastante cópia, não só para sustentar 
Coimbra, como ainda para rechassar os invasores da fronteira 
do rio Apa e até hostilizar com vantagem o norte da Republica 
inimiga? À 

Já não é mistér aqui apontar os responsaveis por simi- 
lhante situação. 

Tambem, não se deve admittir que o relaxamento não 
tivesse recuado ante a evidencia de comprometter uma si- 
tuação preciosa, á mungua de simples miudezas. Si os ignorantes 
devem ser bemaventurados como pobres de espirito, esteve o 
mal em confiar ao vulgo a solução de problemas transcendentes, 
só accessiveis aos espiritos lapidados no labor incessante, no 
estudo e na meditação, como os unicos susceptiveis de resolver, 
com acêrto, sobre cousas de que se não encontram exemplos 
na vida practica e nos livros. 

Tanto val dizer que as fronteiras perigosas de um Estado 
devem estar sob a guarda e jurisdicção de homens classica- 
mente educados, que são os unicos sagazes e penetrantes, a 
cuja visão aguda não ha obstaculo para intercepção, e a cuja 
perspicacia estrategica não escapam as menores subtilezas da 
previsão e do calculo. 

Uma simples providencia, quanto a cartuchos de papel e 
ao reforço de uns pequenos destacamentos, dependia, então, de 
auscultar-se a diplomacia dos Estados em litigio, de comparar 
o valor balistico de seus armamentos e a resistencia dos seus 
navios ao tiro do canhão. 

Ora, só o homem de estudiosidade comprovada, sagaz e 
fino, é capaz de similhante auscultação e de resistir na liça 
com discernimento e tenacidade, inspirando confiança a seus 
subordinados. 

A situação dos belligerantes, quanto á qualidade do fuzil 
e do canhão, pesava bem com a superioridade do nosso ar- 
mamento; mas à falta de uma direcção intelligente, e pequenas 
falhas em minucias do dominio estrategico, nos arrastaram a 
um plano sinuoso, com o abandono do forte de Coimbra. 

Em Abril de 1865 chegaram 500 :0008 do Rio de Janeiro 
para as despesas militares da provincia. - 

Em Agosto desse anno foi empossado no cargo de com-. 
mandante das armas o presidente da provincia de Matto 
Grosso o chefe de esquadra Augusto Leverger. 


O GUERRA DO PARAGUAI 


Substituiu-o depois neste cargo o dr. José Vieira Couto 
de Magalhães. | 

Si o primeiro desses presidentes, como o general Albino 
de Carvalho, nada fez no sentido do bom exito da expedição 
a Matto Grosso, o segundo absolutamente nenhuma provi- 
dencia tomou a tal respeito; esperando antes ser auxiliado 
pelo coronel Camisão, não sé sabe em que e para que fim, 
ignorando mesmo o fracasso da expedição á Laguná até o dia 
do assalto a GCorúmbá. 

O apparato com que o dieto presidente organizou uma co- 
lumna de 2.000 homens, bem artilhada, e uma flotilha sof- 
frivelmente equipada, para fazer, quando os Paraguaios já 
se mostravam abatidos, muito menos do que fez o segundo- 
tenente João José de Oliveira Mello sem recursos de qual- 
quer natureza, quando os Paraguaios se mostravam animados 
em toda parte, dá uma perfeita mostra da desorientação 
reinante em Matto Grosso. 

Se o presidente Couto de Magalhães, em vez duma ex- 
pedição, sem maior objectivo ao Baixo-Paraguai tivesse or- 
ganizado alguma cavallaria, e uma base. de operações para 
a columna Camisão, esta certamente seria mais feliz na sua 
empreza, com a superioridade do armamento que possuia. 

E como em tal hypothese se poderia adoptar o rio Apa 
como base de operações em connexão com Miranda ou Nioac, 
a columna chegaria a avançar com relativa facilidade até 
Conceição, onde com a sua artilharia raiada á costa do rio 
metteria a pique todos os navios paraguaios que por alli ten- 
tassem passar, circunstaúcia que obrigaria aos mesmos Pa- 
raguaios a se despejarem no forte de Goimbra por falta de 


recursos, assim como dos pontos todos que estivessem oc-. 


cupando dalli para cima. 

Afinal, a organização da columna Couto de Magalhães, 
isto é, o seu numero e apparelhamento, o seu deposito de vi= 
veres em Dourados, a fartura de armamento e munições em 
Matto Grosso, tudo deixa ver que se poderia ter agido com 
excellente exito contra a invasão paraguaia, si não se tives- 
sem commettido tantos erros. 

O primeiro êrro, em conclusão, que se commetteu no 
começo desta campanha foi a violação do plano geral do mar- 
quez de Caxias, segundo o qual deveria invadir-se a região 
norte do Paraguai com uma fôrça de 6.000 homens, e não 
com uma columna de tão pequeno effectivo como a do mallo- 
grado Moraes Camisão. 

Matto Grosso só foi despejado do invasor, em consequencia 
da batalha decisiva de Lomas Valentinas. 

Alii o marquez desfechara o grande golpe. 


: 


Alli recebera López o golpe fulminante. ed 

Ali se desvaneceu o vigor da resistencia, com o des- | 
apontamento do mundo espectante e a RR neutralidade 
irrequieta. 

Registe-se, finalmente, que a expedição a Laguna rece- 
bera auxilio do dr. Ferreira França, presidente de Goiaz, e 
não do presidente de Matto Grosso, dr. Couto de Magalhães; 
e que a resistencia de Porto Carrero no forte de Coimbra foi 
devidamente considerada pelo Governo Imperial, distinguin- 
do-o como se fazia mistér. 


CAMPANHA DE CORRIENTES 


Buenos Aires, o Paraguai-e a Banda Oriental, compo- 
nentes do Vice-Reinado do Prata, emanciparam-se, em 18140, 
do dominio espanhol e se constituiram em Estados soberanos. 

Não tardou, porém, que Buenos Aires, arvorando-se em 
cabeça administrativa, tentasse restaurar a antiga communhão 
platina. : 

Assim como procedeu a Banda Oriental, resistiu o Pa- 
raguai ao imperialismo de Buenos Aires. 

Buenos Aires, então, fe-lo invadir por uma columna sob 
a chefia do general Belgrano. 

Mas, a 26 de Julho do referido 1810, foi Belgrano der- 
rotado no Paraguai pelo general Cabanas, que o perseguiu 
é obrigou a retirar-se. 

Em 1844, 0 presidente d. Carlos López, eleito por 10 annos, 
elevou a 8.000 homens o effectivo do exercito permanente. 
Estabeleceu que todos os cidadãos paraguaios eram obrigados 
a passar pelas fileiras do exercito, sendo, depois de instruidos, 
suecessivamente licenciados. Fortificou assumpção, Humaitá 
co Passo da Patria, aproveitando, nesse mistér, os serviços: de 
Porto Carreiro, Villagran Cabrita, Cunha Mattos, Bellegarde 
ce outros officiaes brasileiros. 

Morto d. Carlos López, a 19 de Septembro de 1862, seu 
filho Francisco Solano López foi empossado no cargo de pre- 
sidente. 

López começou por cuidar da organização da fôórcça pu- 
hlica, já de si vultosa em relação ao que haviam os Estados 
vizinhos em recursos militares. 

Mandou vir da Europa engenheiros e machinistas para 


“as fabricas e officinas do paiz. 


Criou laboratorios pyrotechnicos, arsenaes e fundições; 
adquiriu no extrangeiro grande copia de armamento e ma- 
terial ferro-viario; e organizou, em varios pontos do terri- 
torio nacional, grandes depositos de material bellico. 


1x “ 
” so Talacorá 
(o dal Lagoa Brava 
+ 


+ OCandelaria 


Ee +S. Thomaz “Sam 
Nx + de 
h É per 
/ Rise + sô, 5. Corlos DR o 


o 
L 
PA Y($. Borja 
Ui al AS s 
E “ 
< 
BRASA 
PLN 
| o BRA 
| E | 
$ Sê, iciceamcir 
ig | perto e há a. tado ut sent pes 
! 
A Curucio f) A dão 
| Dassg” 
7 ; Eta 
fais x 
Us a | a 
| <« oi Sa 
e! Rio 
q 
< S/ ; 7 R | 
Q É «e il | 
[e Co Edi (0) — A ' ) cê 
ma Ci fetações ear Concentes e av 
ita DER DS ate a Ss Sae » EAR / AP 47 a ot 
Res a cantão ca AMO, ANAC MO AINDA 
VI á 
A 8! Ne j 2 Ep 
[ú 0! ----—— —— Marcha dos Alliados. 
7 I e Ses 
z S! ' +++++++ Marcha dos Paraguayos. 
A > k: Ea 
Sel 5 A : 
| - ESCALA É 
ed) 
| co 
Vi 
ql 
; N ] 


cordia | FS ESTADO. ORPNN 
RAN jo e a md 


h Se À 
À 


o] 


Activou o brocamento de canhões e a fundição de bombas 
e granadas de todos os calibres, e apressou a feitura de equi- 
pamento e fardamento, que se produziam aos milhares diavia- 
mente, 

Com a declaração de guerra aos alliados, diz um escriptor 


paraguaio, a Republica ficou transformada num verdadeiro. 


acampamento militar, pela actividade que se notava em toda a 
parte. 

A população da Republica subia a 1.300.000 habitantes. 
López apresentou-se em campo com 80.000 homens adestrados, 
segundo alguns eseriptores, ou 92.000 conforme os calculos 
de Thompson e Mastermann, a saber: 


METeLaDOS. rio as RD = ad RSA 28.000 
Instruindo-se em Cerro Leon.... 30.000 
Eme MaNÚS A Too VM a 17.000 
Ema lmnagtds usas raras dba 10.000 
Em Assumpção... <. cs va 4.000 |, 
EM CONCEIÇÃO EA ta Sb 3.000 
Total 2.000 


A artilharia contava mais de 400 boceas de fogo de va- 
rios calibres. 

Compunha-se a esquadra de 19 navios e 6 baterias flu- 
ctuantes, montando 120 canhões. 

Tudo no Paraguai, em materia de organização militar, 
era feito com economia, que, ás vezes, degenerava em mni- 
miedade, a ponto de prejudicar a mesma organização, sobre- 
tudo em quanto implicava ao commando, pela escassez de 
generaes e officiaes de todas as patentes. 

Os batalhões de ordinario eram commandados por capi- 
tães e tenentes; e grandes columnas em operações por ma- 
jores e coroneis. 

Muitas vezes exageravam os effectivos dos batalhões. O 
40º da Guarda Nacienal, por exemplo, contava mais de 1.200 
homens e tinha por conmandante um simples capitão. 

Já a escravatura se achava virtualmente abolida, no Pa- 
raguai, por um processo lento e suave: o da libertação dos 
nascituros, desde a edade de 25 annos, tudo em concordancia 
perfeita com um systema de administração activa e economica. 

Não houve anarchia no Paraguai, porque alli não havia 
lHberdade em excesso. Mas deu-se o contrario: os cerceamentos 
da liberdade em geral, principalmente nos ultimos periodos 
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da guerra, declinavam à Republica a um regime, despotico de a 


verdadeira escravidão. MR AR 

Os offitines careciam de instrucção, mas o exercito era 
obediente até o fanatismo. Por isso foi um instrumento Te- 
speitavel na guerra defensiva, onde a fortificação pela natu- 
reza suppria a deficiencia do armamento e do preparo. 
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Ainda a guerra se não havia declarado entre os Governos 
de Assumpção e Buenos Aires, quando os Paraguaios co- 


meçaram a penetrar o territorio argentino pela fronteira 


septentrional de Corrientes. 
Era a invasão que se fazia francamente contra as regras 


da neutralidade, em affrontosa provocação á Republica Ar- 
gentina, exigindo desde logo um freio a mão armada, tanto 
mais que 0 invasor já puzera em práctica, sôbre a população 
inerme de Corrientes, todos os barbaros processos que se 
podem réálizar na orbita das paixões de uma tropa fanati- 
zada pela causa do seu Governo. 

No Departamento de Candelaria reuniu-se uma columna 
do Exercito Paraguaio. 

A 47 de Abril de 1865, o povo de Buenos Aires recebe 
esta grave noticia de Corrientes: Os vapores Marquez de 
Olinda, Taquary, Paraguay, Igarehy e Iporã, da esquadra pa- 
raguaia, desceram o rio Paraná; depois voltaram e, appro- 
ximando-se dos vapores argentinos Galeguay e 25 de Maio, 
fundeados no Porto de Corrientes, a curta distancia caiu 
sobre. elles a metralha, e a lufadas de fuzilaria ceifaram a 
quantos Argéntinos appareceram atordoados pelos convezes 
e as pessoas que no cáes se apresentaram arrastadas pela 
curiosidade; e já abordaram os referidos vapores, matando 
os homens que não puderam escapar e fuzilando quantos se 
atiraram ao rio e procuravam; salvar-se a nado. 

Durante esta carnificina o Paraguay e o Taquary bon- 
bardearam a cidade, causando extraordinaria confusão e 
alarma á população desprevenida. 

"A guarnição do Galeguay conseguiu abandona-lo antes da 
abordagem e escapou praia a fora. Do outro vapor foram apri- 
sionados o commmandante, o immediato, quatro tenentes e 48 


marinheiros, salvando-se à nado sómente seis pessoas. Houve 14 


feridos nas fileiras do atacante; e os referidos dous vapores, 
afinal, foram levados como boa presa para Humaitá. 
A declaração de guerra do Paraguai à Republica Argen- 


tina data de 29 de Março de 1865. Entretanto, só a 29 de. 
Maio do mesmo anno chegou a réspeetiva nota ás mãos do 


Governo de Buenos Aires. 
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Mas o pedido do Governo Paraguaio e a recusa do Go- 
verno Argentino, para passagem de tropas paraguaias contra 
o Brasil, pelo territorio da Republica, e a vigilancia que devem 
desenvolver os Estados neutros, principalmente na vizi- 
nhança dos belligerantes, com os quaes se achem em litigio e 
mal avindos, não cedem um ponto a favor dos commandantes e 
guarnições dos vapores argentinos aprisionados, e do abandono 
em que o Governo de Buenos Aires deixou a cidade de Cor- 
rientes num momento de graves apprehensões. Já naquelle 
tempo as regras da neutralidade só se faziam respeitar pela 
fórça, e não se devia conservar uma fronteira perigosa, 
quanto a de Corrientes, abandonada, desapercebida e exposta 
aos golpes de fôrca de um aggressor tão audacioso, quão des- 
abusado, como eram os Paraguaios. Enfim, a provincia de 
Corrientes, no estado em que se achava, afigurava-se um 
trato de terra sem leis e sem governo, como qualquer região 
inculta e deserta, de forma que, no dia 14 do precitado mez 
uma forte columna do exercito invasor, desembarcada no 
Passo da Patria, avançou ao mando do general Robles sôbre 
Corrientes; oceupou esta cidade sem disparar um tiro e ahi 
installou um Governo provisorio que, acto continuo, trans- 
fundiu a instavel provincia argentina em um pseudo Estado 
de Corrientes sob o protectorado do Governo Paraguaio, cor- 
tejando este acto inicial de outros actos de soberania e de 
pilhagem: cautelosa soberania e refinada pilhagem, consis- 
tentes em substituir o dinheiro metallico por papel-moeda 
paraguaio e transferi-lo para Assumpção. 

Tal foi a annexação, por que tanto suspirava Solano López, 

A noticia caiu como um pampeiro em Buenos Aires nos 
dias 17, 18 e 19 de Maio, produzindo explosões de cholera na- 
quelles peitos infiammados de Castelhanos, que encheram 
as ruas da capital portenha a reclamar providencias ener- 
gicas “del Gobierno” para desaffronta da honra nacional, 

O presidente Mitre falou então á massa naquelle tom ar- 
dente Caracteristico da raça espanhola, tudo resumindo na- 
quella hyperbole victoriosa: “Sefores, después de la provo- 
cación lanzada a nuestro Gobierno, no puedo deciros otra 
cosa sinó que dentro de 24 horas estaremos en los cuarteles, 
dentro de 15 días en la campafia, y en tres meses en la 
Asunción”. 
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Occupada Corrientes, continuou Robles a sua marcha 
de penetração no territorio argentino, rumo ao Sul, á zona 
ribeirinha do Paraná: o grosso a princípios de Maio em 
Riachueio, a vanguarda em Mercedes e os destacamentos mais 
avançados em Quevas, sem ligação nem cohesão. 
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Robles então fez constar aos alli 
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vio, ia invadir o centro da provincia. E de facto contramar- e, 
charam neste sentido a vanguarda e os destacamentos re- 
teridos. é 


Em consequencia disto, o general Paunero, que se achava 
à bordo da nossa esquadra com 1.200 homens e seis pecas de 
campanha, desembarcou com a sua tropa nas proximidades de 
São Lourenço, quatro leguas ao Sul do Empedrado. 


q “ Cedeu, pois, ao ardil do inimigo. Mas a 14 de Maio com 
Ea í a nova contramarcha ameaçadora de Robles, pôde Paunero 
RENA retomar a esquadra e desembarcar no Rincão do Soto, to- 
fo PARA mando esta a sua posição de Bella Vista. ) 

EE Entrementes o Exercito Paraguaio, forte de 16.000 ho- 
Rel, “mens, tendo deixado 2.000 em Corrientes e tôrca bastante em 
é Roi - Riachuelo, bateu, em marcha forçada, para o Sul, até à po- 
Ra voação de Bella Vista. 


Apprehensivo com este movimento celere de Robles, 
reembarcou Paunero na esquadra do commandante Gomensoro, 
e por este reanimado, atacaram e tomaram de assalto a ci- 
dade de Corrientes. Robles então, cortada assim a sua linha 
de communicações, bateu em retirada para Corrientes. 

Mas breve sustou o seu recúo, porque na seguinte noite É 
cy — 96 de Maio — Paunero reembarcou, e com a mesma fórça, 
ope > e retivantes civis em grande numero, desembarcou em o Rin- o 
ERR a cão de Cevallos. Ei 
Boto Embora contando com a solicitude de nossa esquadra, o 
commando argentino revelou-se incapaz de atacar de frente 

My a columna de Robles e arrojar-lhe á retaguarda uma forte 
à columna de desembarque, em duas manobras combinadas. 

O golpe seria fulminante. Mas a indecisão madrugou nas 
operações do commando supremo dos exereitos alliados: e 
por isso o inimigo começou a avançar e a recuar impune-. 
E mente, como si estivesse arrebanhando gado na mais paci- 

N Es vagde fica das campanhas. 
Os Paraguaios, de facto, reoceuparam Corrientes e forti- 
p ficaram pontos importantes da Banda Oriental do Paraná e 
levaram suas forças de exploração até o citado Rincão do 
Souto, difficultando sobremaneira o abastecimento de nossa 
1 esquadra, já estacionada em Bella Vista. 


x x x 


Aceusado, por intriga, de correspondencia com chefes 
correntinos, foi Robles substituido pelo general Resquin, 
e depois fuzilado em Humaitá. 

Subia a 20.000 homens, com 300 pecas, o exercito de 
Resquin, o qual logo avançou até Bella Vista, e dahi até Goya. 

Resquin e Bruguez, seu auxiliar, tractaram logo de for- 


RR ) Na 


tificar os pontos importantes da margem esquerda do Paraná, 
correspondente ao flanco direito de seu exercito. 

O general Paunero, como um simples observador plato- 
nico dos movimentos desse exercito, postou-se ao Sul do Rio 
Corrientes, 12 leguas ao sul de Goya. 


INVASÃO DA FRONTEIRA RIO-GRANDENSE. 


Para invadir à fronteira rio-grandense do medio Urugua, 
concentraram-se forças paraguaias no Departamento de Can- 
delaria: em Loreto, São Carlos e São Christovam, em numero 
de 40 a 42 mil homens, sob o commando do coronel TORiO 
de La Cruz Estigarribia. 

Começou este por adquirir e preparar carretas, canôas, 
pranchas e outros meios de transporte, não somente com vista 
à passagem do Uruguai, como ainda para os mistéres das 
columnas invasoras, que iam marchar combinadamente pelas 
margens deste rio. 

Uma dessas columnas, commandada pelo proprio Esti- 
garribia, se compunha dos batalhões ns. 14, 15, 17, 31, 32 € 
33, todos ao mando de capitães, sommando 4.800 infantes; do 
27º Regimento de Cavallaria sob o commando de um major, 
do 28º e 33º chefiados por capitães, com um total de 1.600 
combatentes; e de um esquadrão de artilharia, dirigido por 
um tenente, composto de 120 homens e seis peças. Havia, 
além disso, um corpo de remadores, um estado maior com 
cirurgião, remadores e conductores, os quaes todos com os 
transfugas entrerianos, correntinos e orientaes, montavam a 
800 homens. 

A outra columna, com um effectivo de 3.400 homens, 
commandava-a o major (sargento-mór) Pedro Duarte cumu- 
lativamente com a chefia do 26º Regimento. Os mais corpos 
desta columna eram commandados por alferes e tenentes. 

A 9 de Maio surgiram os Paraguaios á vista de São Thomé. 
Mas recuaram para o interior, tanto que sentiram nas proxi- 
midades de São Borja a brigada do coronel Fernandes Lima, 
de quem havia o coronel argentino Paiva, cuja tropa obser- 
vava a margem direita do Uruguai, solicitado algum auxilio, 

Em vista desse movimento dos Paraguaios, o coronel 
Paiva, à testa de 500 correntinos, refluiu um pouco para o 
Sul; a população de São Borja, que a desertara, regressou 
a esta villa; e Fernandes Lima, á testa de uma brigada, com- 
posta do 10º, 11º, 22º e 23º Corpos Provisorios da Guarda Na- 
cional, recuou, no dia 26, para o Passo das Pedras, ficando 
na villa destacadas 130 praças unicamente, e 100 no Passo 
de São Borja. 
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O Corpo Provisorio n. 28, que ahi se achava, foi acampar 
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á beira do Uruguai, em São Matheus. ç 


A maior parte da Divisão Canabarro, entrementes, meio 
em via de organização, ainda se achava pelas bandas de Sancta 
Anna do Livramento. Commandava a fronteira do Uruguai o 
mesmo general Canabarro. 

Em contraste com essa dispersão de fôrças e recuo de 
Argentinos em Corrientes, marchou do interior para São 
Borja, em cuja cercadura estacionou, o coronel João Manuel 
Menna Barreto, à frente de uma simples unidade — o 4º Corpo 
de Voluntarios da Patria. 

Apenas tinha sido São Borja desoceupada por Fernandes 
Lima, começaram os Paraguaios la se approximar de São 
Thomé. E já o coronel Paiva, com os seus 500 Correntinos 
-super-excitados, acudiu de um rasgo, apressadamente, até 
o rio Aguapehi. 

Breve, dous esquadrões inimigos começaram a escopetear 
do Passo do Proença contra o destacamento brasileiro, á 
margem opposta. 

Disto recebeu aviso o coronel Fernandes Lima, duas 
leguas abaixo de São Borja. Este, porém, mais se preoceupou 
com um aviso do Itaqui, segundo o qual se achava 10 leguas 
acima da villa, da outra banda do Uruguai, bastante fôrça 
contraria; avançou elle por isso até o Botuhi, onde colheu 
segura informação de que tal força não se compunha de 
Paraguaios, sinão dos mesmos Correntinos super-excitados 
do coronel Paiva. Depois disso, em vez de acudir a São 
Borja, o coronel Fernandes Lima apenas fez tornar para lá 
o 22º, ao mando do tenente-coronel Tristão de Araujo No- 
brega, com um effectivo de 384 homens, e marchou com os 
tres outros corpos provisorios para o acampamento do Passo 
das Pedras. 

Talvez, por ter de cobrir uma linha demasiado extensa, 
e ameaçada pelo invasor, fosse difficil, sinão impossivel, ao 
coronel Lima concentrar fôrça em qualquer ponto do rio, pelo 
qual tentasse passagem a columna de Estigarribia, sobretudo 
marchando pela margem direita, como acontecia, uma outra 
“columna, cujo objectivo se ignorava. 

No dia 9 de Junho chegou a São Thomé o grosso da 
Columna Estigarribia. 


Por isso a população de São Borja, tomada de panico, 


abandonou a villa e ninguem se lembrou de avisar do perigo 
imminente ao 28º, que se achava a cinco leguas distante, ao 
1º de Voluntarios e ao 22º, que estavam apenas a duas leguas 
da mesma villa. d 

Só na manhã de 10, quando marchava uma columna de 
mais de seis kilometros de profundidade, de São Thomé para 
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a margem do rio, mandou-se áquelles corpos e ao coronel 
Lima aviso da invasão paraguaia. 

Os Paraguaios começaram logo a atravessar o rio em 
canôas, cada uma com um pelotão de soldados, caleulando-se 
em 400 o numero de homens transportados em cada viagem. 

Cem praças do 3º Corpo Provisorio de Infantaria da 
Guarda Nacional, era a unica fôrça que então se achava no 
Passo de São Borja. 

Commandava-a o major José Rodrigues Ramos. E foi 
ella a primeira a se oppôr aos invasores do territorio nacional, 
recebendo a cerradas descargas de fuzilaria as canoas, que 
abicavam á praia, transbordando de combatentes. Logo tiveram 
estes muitos homens ióra de combate. Portanto retornaram 
à margem de Corrientes; .e, subindo o rio, á beira da costa, lar- 
garam de uma conveniente altura, numa diagonal amplissima, 
e aproaram em varios pontos da margem brasileira. 

Obrigou isto o commandante Ramos a dividir sua fôrca 
para varios ataques parciaes. Mas, apesar dos claros que esta 
abria nas fileiras do adversario, desde logo se sentiu insuf- 
ficiente para se oppor á multidão de canôas que atracavam á 
margem de São Borja, cada uma em um ponto especial. 

Já 1.600 Paraguaios haviam desembarcado, quando ao 
Passo acudiu o tenente-coronel José Fernandes Guimarães 
com as 30 praças, unicas que se achavam na villa. Depois 
disso chegou ao mesmo Passo o tenente-coronel Araujo No- 
brega com 230 homens do 22º Provisorio. 

Tomando pé ras duas margens, já o rio deixou de ser 
obstaculo aos Paraguaios, e o combate logo se travou renhido 
no sólo brasileiro. 

Mas toda a nossa fôrça teve de recuar para a villa, á 
procura de obstaculos em que se apoiasse para attenuar a sua 
inferioridade numerica e ficar em condições de repellir o auda- 
cioso invasor. EN 

E retirou combatendo, acossada pelo inimigo em uma 
grossa columna coberta por uma linha densa de atiradores, 
que se adiantavam rompentes, apesar das cargas vigorosas 
do major José Fernandes de Sousa Doca, á testa de um pu- 
nhado de lanceiros destemerosos, e a despeito da activa fu- 
zilaria do 22º de Voluntarios. 

Já perto da vila se ouvia um dobrado marcial. 

O inimigo parou. Pararam os Brasileiros. Todos se 
achavam tomados de pasmo ás notas musicaes que se esbatiam 
na atmosphera azul dos Pampas. Subito, porém, rompe sôbre 
o adversario cerrado fogo de mosquetaria. E o inimigo recua 
e forma quadrado. E' o coronel Menna Barreto, que surge 
no campo de acção com o 14º de Voluntarios, em columna de 
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grandes divisões, a bandeira desfraldada ao som da banda 


NX 1 


de musica. E 

O 4º desdobrou-se em linha de batalha com 0 22” em 
formatura identica, ladeado o conjuncto da infantaria por 
esquadrões de lanceiros da Guarda Nacional. E 

E o fogo mortifero faz vibrar a alma do brasileiro, fe- 
rido ao intimo no berço de seus enlevos. 

A infantaria de João Manuel e os lanceiros de Sousa Doca 
e Cardoso Tico, em arrancadas heroicas, fazem o adversario, 
fuzilado e golpeado, ceder mais de 300 metros para trás. 
O campo está: juncado de cadaveres e moribundos. A massa 
invasora é o simile de uma penha gigante, em que se quebram 
as ondas suceessivas que a corroem lentamente. 

A força do liquido elemento, contra a affinidade poten- 
tissima da rocha de granito, está na continuidade dos pe- 
quenos esforços, na persistencia. A nossa pequena fôrcça, sem 
apoio mem reserva, é uma vaga unica, a qual se não pode 
refazer, a que fallecem as condições de suecessão e per- 
sistencia, 

Os Brasileiros recuam. 

O adversario lhes é superior. 

Mas recuam em boa ordem, lanceando e ferindo aos mais 
audazes Paraguaios que se adeantam da massa rolante. 

Recuam para a villa, cuja orla exterior já se acha pre- 
parada para os fortalecer. 

E ahi penetram e se arrimam aos obstaculos e abrigos 
preciosos, e os Paraguaios se não atrevem a vir acommette-los. 

Tivemos, em uma hora de refrega, cêrea de 80 homens 
fóra de combate contra mais de 100 mortos e numerosos fe- 
ridos no adverso partido, além das baixas que se não puderam 
verificar, na passagem do rio. 

Salvaram-se tres quartas partes da população de São 
Borja, mereê da intervenção especial de Menna Barreto, cuja 
acção impetuosa baldou o ataque projectado á villa pelo 
major paraguaio José López, e, além disso, deu tempo para 
que o povo buscasse a campanha, com bagagem e cavalhada, 
num exodo moderado. 

Brevemente, informado ao certo de que haviam desem- 
barcado cêrea de 4.000 infantes paraguaios, bastante caval- 
laria c seis canhões, Julgou Menna Barreto insustentavel a 
posição de São Borja com a exigua fôrçga com que 
para a resistencia, 

A" noite, portanto, deixou a villa sem o sentir do inimigo, 


cobrindo ao mesmo tempo a marcha aos fugitivos na es- 


trada de Porto Alegre, onde se deslocavam mais de 300 car- 
retas com familias e bagagens, er; 


cavallo e uma multidão de outras 


contaria 


mde numero de pessoas a 
a pé, como hoa infantaria. 
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“Depois disso, a cobertura dos fugitivos passou a ser feita 
por um contingente do 28º, e o 1º de Voluntarios bateu para 
o Alegrete, porventura a dar conta a alguma autoridade su- 
perior de uma missão alheia ao commando da fronteira. 

Cobrindo a mesma estrada de Porto Alegre, proximo a 
“São Borja, ficou o 22º de Voluntarios, que depois foi reunir-se 
à brigada Fernandes Lima. Passaram o Uruguai neste meio 
tempo, nos dias 11 e 12, os outros corpos do exercito invasor. 

Depois de meio feita a travessia, era o momento azado 
para que os Argentinos desfechassem um golpe seguro contra 
os Paraguaios, de Duarte. Mas sôbre os Correntinos, que ahi 
podiam ecobrir-se de louros, já reflectia aquella inercia fatal, 
de muito longe, porventura alphabetada no regimento de in- 
strucções affeeto ao coronel Paiva, commandante das fôrcas 
em observação no Uruguai. 

O vocabulo “observação” resume a esphera de objectivos 
imaginarios, hypotheticos, conjecturaes ou metaphysicos, dos 
“corpos de exercito argentino”, em operações na provincia de 
Corrientes. E os 500 Correntinos do coronel Paiva affeiçoaram 
ao termo “observação” a inercia em movimento, sob o im- 
pulso da nervosidade feminil, que os privava de resistir, de 
estratagemar e de avançar para combater ou renhir negaceando. 
E por tudo isso Duarte avançou para o Sul, como em um 
paiz já entregue a López. 

No dia 12, os Paraguaios com o chefe Estigarribia e o 
seu assessor, o reverendo padre Duarte López, capellão do 
Exercito, fizeram a sua entrada sinistra na pequena villa de 
São Borja. 

E o saque, segundo especial determinação do marechal 
Solano López, foi prácticado largamente: no primeiro dia em 
proveito de Estigarribia e do padre Duarte López, no se- 
gundo em beneficio dos officiaes, e no terceiro para logro da 
soldadesca insaciavel. 

Depois desta rapinagem methodica, segundo a degressão 
hicrarchica dos postos, levou-se a rasoura a quanto não con- 
vinha aos salteadores aligeirados, prácticando-se o latrocinio 
em grande escala contra as casas de commercio, as habitações 
e tudo quanto podia ser apanhado e remettido para o Pa- 
raguai, para attestar ao dictador a efficiencia perfeita da- 
quelles clementos de guerra, que se accumularam por tantas 
arnos, e collocaram em relevo a moral e actividade da Co- 
lumna Estigarribia., 


RÃ e 
A 16 de Junho achava-se em Saican o tenente-general 


João Frederico Caldwell, commandante das armas da pro- 
vincia. Nessa data ordenou elle que o 5º Corpo de Voluntarios 
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estivessem em Bagé marchassem para são “abria que a 
92 Divisão do barão de Jacuhi, destacada na fronteira de Bagé, 


se dirigisse para Botuhi; e o proprio general Caldwell esta- 


beleceu, no Alegrete, o seu quartel-general. 

A 49 começou o invasor a deixar São Borja, rumo ao 
Ttaqui. 

Marchava estreitado, de canôas e chalanas, á columna do 
major Duarte, perlongante o rio á margem de Corrientes. 
Isto sobremaneira tornava facil de expedir para essa margem, 
com destino ao Paraguai, os productos da rapina que 
levavam dos rebanhos e estancias, desertadas pelos habitantes 
espavoridos. é 

De São Borja ao Itaqui não pouparam cousa alguma, ta- 
lando os campos, despojando as fazendas, queimando e des- 
truindo o que não podiam levar comsigo, ou remetter em 
carretas para o Paraguai. 

As familias e mais habitantes do Itaqui logo se puzeram 
a salvo. 

Durante esta phase da invasão, as autoridades militares, 
auxiliadas pelo presidente da Provincia, fizeram marchar para 
esta fronteira os corpos da Guarda Nacional, que se iam orga- 
nizando com os parcos recursos provinciaes em armamento 
e vestuario. 

A 25, o tenente-coronel Manuel Coelho de Sousa que de 
São Matheus havia partido com o 28º Provisorio da Guarda 
Nacional, a incorporar-se á 1º Brigada — a do coronel Fer- 
nandes Lima —, avistou a vanguarda paraguaia. 

Verificou elle achar-se entre esta e o grosso, com o qual 
marchava Estigarribia, e bateu em retirada, depais de com- 
municar ao coronel Fernandes Lima a approximação do in- 
vasor. O coronel Fernandes Lima avançou um pouco para 
vêr o inimigo. Mas não o conseguindo, tornou ao acampa- 
mento do dia anterior, á Estancia do Padre, onde ficou aguar- 
dando a chegada do tenente-coronel Sezefredo Alves Coelho 
de Mesquita, com a 4º brigada, que procedia do Ibicuhi. 

A" meia noite, prestes a incorporar-se essa tropa, avançou 
Fernandes Lima ao encontro dos Paraguaios, e logo se ou- 
viram as rajadas dos clavineiros de Souza Doca, escaramu- 
ceando na vanguarda. 

Ao alvorecer da manhã estava reconhecido o campo ini- 
migo: uma coxilha com um banhado á retaguarda e uma 
baixada á esquerda, limitada por intricado mattagal. 

Aos clavineiros de Sousa Doca, tocou-lhes investir aqi- 
reita o adversario; ao 23º, papel identico; ao Corpo mA, 


E 54 ] ' 
GUERRA DO PARAGUAI 107 


acommetter o centro; ao 10º, a esquerda; ao 5º e ao 22º, man- 
terem-se de reserva. 

A” ordem do coronel, abre-se o fogo em toda parte. 

Deslocam-se os combatentes brasileiros em acerrimo lidar. 
Toda a ordem de batalha arroja-se contra as fileiras copiosas 
dos Paraguaios. O 22º e os clavineiros de Sousa Doca rompem 
a ala direita do adversario, e o 1º acommette o centro furio- 
samente. 

Mas a lueta é indecisa. O adversario é-lhe muitas vezes 
superior em numero, e por isso os nossos corpos desistem 
de suas vantagens, e retiram escopeteando, amparados por 
suas reservas. Mas 0 acaso favorece aos Brasileiros: eis que 
se apresenta em campo o tenente-coronel Mesquita. E os 
Paraguaios são de novo abordados. 

O fogo se reaccende. As investidas redobram num com- 
bate alentado. O inimigo se destaca. Os Paraguaios, já aba- 
lados e feridos em toda parte, cedem ao brusco e penetram 
no banhado contiguo debaixo de cerrada fuzilaria, e infil- 
tram-se no mattagal cerrado, em vertiginosa fuga. 

No breve trecho da lide deparam-se mais de 130 cada- 
veres. Mais de 1400 outros jazem esparsos no banhado; e 
outros muitos, no interior do vizinho matto. 

Por fim, os numerosos combatentes da vanguarda, que 
escaparam, uniram-se ao grosso que se deparava á margem 
do Botuhi. 

Tivemos 29 mortos é 86 feridos entre officiaes e praças. 


A fôrça do coronel Fernandes Lima subia a 2.120 homens 
da Guarda Nacional, mal armados e mal fardados. 

Este combate é conhecido pelo nome de Botuhi, que 
pertence ao arroio vizinho ao campo da refrega. 

A columna do major Duarte avançou de São Thomé, logo 
que a de Estigarribia deixou São Borja; e della atravessaram 
o rio, e aportaram ao Itaqui, algumas canôas com 50 homens 
que, depois de obterem dos negociantes varios generos ali- 
menticios, tornaram á margem argentina. 

Ttaqui ficou então completamente abandonada; do con- 
trario, uma meia duzia de policiaes activos teria impedido 
esta incursão de pillards a requererem xadrez e termo de 
bem viver. 

Após o combate de Botuhi, applicou-se a fôrça do co- 
ronel Fernandes Lima a impedir que os Paraguaios pene- 
trassem o interior da Provincia, envolvendo-os contra o rio 
e com elles tiroteando frequentemente. 

A 7 de Agosto, entrou a villa do Itaquy o grosso de co- 
lumna invasora. 
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prio Estigarribia fez assassinar a um velho portuguez, cuja 


filha inditosa elle mesmo deflorou, acto continuo, sôbre o ca- 
daver ainda quente do assassinado num consorcio de lubri- 
cidade, homicídio, luto, deshonra, lagrimas e sangue. 

Dahi remetteu para a banda argentina 14 carretas, des- 
tinadas ao Paraguai, contendo o saque feito na desertada. 
villa. 

A 14, avançou para o Passo de Sancta Maria no Ibicuhi, 
e a 16 fez passar à outra margem um batalhão de infantaria 
com duas peças. 

Depois disto, renunciou a fazer atravessar, pelo mesmo 
ponto, o grosso da columna com o restante da vanguarda, 
talvez por ser descoberto o ponto de embarque e velado de 


“matto grosso o de desembarque, à margem opposta. 


Este inconveniente havia desapparecido, entretanto, com 
a passagem, livre de accidentes, daquelle batalhão. 

Apesar disto, a columna foi realizar a passagem meia 
legua, acima, no logar chamado Pontão do Ibicuhi, onde eram 
diversos os aspectos do terreno, sendo coberto o ponto de 
partida, e descoberto o de chegada, à margem esquerda. 

PR se a passagem em 20 canôas, sem que uma fôrca 
brasileira, que a presenciava, tentasse a menor fórma de hosti- 
lidade contra o inimigo, já picado pelo flanco e retaguarda 
pela tropa de Fernandes Lima. 

superado o Ibicuhi, continuou, lenta para Uruguaiana, a 
columna paraguaia. 

A 26 já Estigarribia acampava à margem direita do 'To- 
ropasso em communicação estreita com a columna do major 
Duarte. : 

Brevemente, porém, dominam o rio o vaporzinho Uru- 
quai e dous lanchões armados. 

Gompunham uma esquadrilha, ao mando do primeiro-te- 
nente Floriano Vieira Peixoto, que, interpondo-se ás duas 


“columnas, lhes destruiu por completo as canôas e chalanas 


que as serviam mutuamente, isolando-as e, assim, vibrando- 
lhes o maior golpe que soffreram na sua rota triumphal. 

Estigarribia então apressou-se para Ur uguaiana. No To- 
ropasso fez um paredão de pedras soltas em cada margem e 
sobre elle assentou uma tosca ponte por sôbre a qual atra- 

vessaram a sua tropa e as carretas. 

0) FpEoe Fernandes Lima, que o não perdia de vista, 
com a 4º e 4" brigadas, despontou o mesmo arroio e ligou-se 
LA Dão á margem esquerda do Imbahã. um pouco acima 
do Passo Real. 

Esta passividade da tôrça brasileira, deixando escapar 
tantas occasiões favoraveis para infligir derrota ao adver- 
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sario, ditava-se pela inabalavel resolução do general Cana- 
barro de não arriscar batalha em raso campo, por não Julgar 
a tropa de seu commando em condições de bater completa- 
mente os Paraguaios; preferiu sitia-los em Uruguaiana. 

A partir do Ibicuhi, marchou Estigarribia completamente 
envolvido pela valorosa Guarda Nacional Brasileira: o ges= 
reral Canabarro, pela frente e flanco esquerdo, e o coronel 
Fernandes Lima, pelo mesmo flanco e retaguarda. Ultima- 
mente achavam-se os Paraguaios entre Toropasso e Imbahã, 
tudo incendiando e destruindo, porque agora já não podiam 
communicar-se com o Paraguai, tendo o circulo constrin- 
gente de inflexiveis guardas nacionaes a fechar e contrahir-se, 
a pouco e pouco, sem soluções de continuidade. Apenas á 
noite cerrada e morta, algum positivo destemeroso trocava 
ideas vagas entre as columnas isoladas. 

Floriano Peixoto é a alma intelligente do Exercito. 
E os seus barcos artilhados e manobrados, e guarnecidos só 
por guardas nacionaes, por elle instruidos no uso do fuzil 
Minié, a mais perfeita arma do momento, fecham o circulo 
pelo sector fluvial. 

A .columna Estigarribia estava condemnada. 

O pulso de ferro desses heroes despretenciosos jugulava-a 
“no seio hostil de Uruguaiana, que os deixara sem lar, nem 
pão. & havia de abate-la e rende-la, mais dia, menos dia. 

No dia 5 de Agosto reuniram-se os chefes das divisões 
e outras autoridades. Nada, porém, ficou resolvido sobre o 
objecto da sessão, o qual era uma offensiva contra Estigar- 
ribia. 

O general Caldwell foi de parecer que esta se devia fazer 
immediatamente. Assim mesmo pensava o barão de Jacuhi, 
em contrario aos mais chefes presentes, que constituiam a 
maioria. 

Já os Paraguaios estavam ás portas de - Uruguaiana. 
Nesse mesmo dia penetraram a villa, apenas hostilizados por 
uma pequena fôrca, ao mando do tenente-coronel Bento Mar- 
tins de Menezes, mas ficaram completamente enjaulados pelas 
torças de Canabarro e Floriano Peixoto. 


CAMPANHA NAVAL 


(Primeira parte) 


Devido ao desapparelhamento militar do Brasil em terra, 
foi a Esquadra Nacional que primeiro tomou a offensiva contra 
o Paraguai. 

Fe-lo, então, mesmo antes da celebração do tractado de 
alliança, de par com os Argentinos, tambem arrastados á lucta 
pela aggressão do dictador paraguaio. 


no - REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


, E E ! 

Ao mando do vice-almirante Joaquim Marques da Silva 
Lisbôa, visconde de Tamandaré, achavam-se no Rio da Prata 
os seguintes navios de madeira: vapores de rodas Amazonas, 
Paraense, Recife e Taquary; vapores a helice Nictheroy, Je- 
quitinhonha, Belmonte, Parnahyba, Maracanã, Mearim, Ita- 
jahy, Beberibe, Iguatemy, Araguary, Ivahy, Ypiranga e os de 
vela, corveta Bahiana, transportes Iguassú e Peperiguassú. 

Tal a força maritima que effectuou o bombardeamento e 
tomada de Paisandú e o bloqueio de Montevidéo, levantado a 
20 de Fevereiro de 1865. 

A 40 de Abril, segundo instrucções do ministro da Ma- 
rinha, “datadas de 6, notificou Tamandaré aos Governos das 
Republicas do Prata, e aos agentes diplomaticos consulares 
das mais nações, que passaria a hostilizar a Republica do 
Paraguai, com uma divisão da esquadra. 

Era o Rio Paraná o theatro naturalmente determinado 
para a campanha naval, theatro improprio ás operações 
desse genero, mas o unico e só, que se podia adoptar, se- 
gundo o aspecto do échiquier, razões fundamentaes de ordem 
estrategica e outras conveniencias de subida relevancia. 

A 14 de Abril, pois, começou a subir o mencionado rio 
a primeira divisão composta da corveta Jequitinhonha e mais 
sete canhoneiras, sob a chefia do capitão de mar e guerra 
Secundino Gomensoro, afim de bloquear as Tres Boccas, 
segundo instrueções do vice-almirante. 

Desde, porém, que os Paraguaios de facto invadiram (0) 
território argentino e occupavam a cidade de Corrientes, 
dominando, com sua grossa artilharia, a margem esquerda 
do Paraná, corria risco á esquadra levar, ella só, sem a 
protecção do Exercito, o bloqueio ás Tres Boccas. 

A 2 de Maio, portanto, achava-se a Divisão Gomensoro 
em bBella Vista, abaixo dos pontos oceupados pelo exercito 
invasor, ao mando do general Robles. $ 

Commandados pelo general Wesceslao Paunero, com 
1.200 infantes e seis boceas de fogo, constituindo o 1º Corpo 
do Exercito Argentino, se achavam ligados á nossa esquadra 
dous transportes dessa nacionalidade e mais umas goletas, com 
munições de guerra e combustivel. 


Informado, mas em falso, de tencionar Robles penetrar 
o interior de Corrientes, saltou Paunero nas immediações de 
São Lourenço, quatro leguas ao Sul de Empedrado, em obser- 
vação ao inimigo. 

Este, que nesse interim apenas tinha feito um simulado 
movimento, para attrahir o general argentino a uma acção 
desfavoravel, manobreu contra a columna, obrigando-a a 
reembarcar apressadamente. | 
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A esquadra, então, desceu o rio, deixou os Argentinos no 

rinção do Souto e fundeou no porto de Bella Vista. 
— A 149 de Maio reembarcou Paunero e sua gente, allegando 
estar o inimigo avançando para o Sul com 10.000 homens de 
infantaria, 6.000 de cavallaria e 19 canhões, enquanto a tropa 
argentina apenas se compunha de 41.200 infantes com seis 
peças, e de 4.000 guardas nacionaes, mal armados! 

A 28 de Abril deixaram o porto de Buenos Aires, afim 
de se reunir á Divisão Gomensoro, as canhoneiras Parnahyba 
e Ivahy, alguns transportes, com uma brigada de infantaria 
brasileira ao mando do coronel João Guilherme de Bruce, e 
o vapor Amazonas, trazendo o chefe de divisão Francisco 
Manuel Barroso. 

Depois disso—a 28 de Maio — achava-se a esquadra fun- 
deada em Goya, tendo sob sua protecção os transportes ar= 
gentinos Pampa e Pavão, com a tropa do general Paunero, 
e algumas goletas. 

A força naval brasileira constava de 10 vapores de guerra 
e mais o transporte Peperiguassú. Faltava o Amazonas, que 
se atrazara em razão do seu grande calado e da vazante do 
rio. 

A brigada Bruce compunha-se do 41º e do 9º Batalhões ge 
Infantaria e duas peças ao mando do primeiro-tenente An- 
tonio Tiburcio Ferreira de Sousa, que se destinavam a au- 
xiliar as guarnições de bordo. 

Sabendo o chefe Barroso que os Paraguaios marchavam 
contra Bella Vista, resolveu, de accordo com Paunero, mo- 
lesta-los pela retaguarda, combinando-se um ataque a Cor- 
rientes, que estava occupada por 2.000 Paraguaios. 

Com esse intento, largou a esquadra, deixando de pro- 
tecção á Bella Vista a canhoneira Ivahy, e a 24 deu fundo 
abaixo de Ríachúelo. 


COMBATE DE CORRIENTES 


Ao alvorecer de 15, approximou-se a esquadra da villa 
de Corrientes. A toda fôrcça, rio acima, fugiram dous navios 
inimigos, logo que a avistaram. 

Em terra, pannejava nos quarteis a bandeira paraguaia; 
e, na maior parte das casas, que eram de commerciantes ita- 
lianos, a da Italia. 

Já o plano de ataque estava feito. 

Em duas linhas dispuzeram-se os navios em frente á 
villa, começando o bombardeamento. As goletas, rebocadas 
pelas canhoneiras Itajahy, Mearim e Araguary, ás 2 da tarde, 
principiaram a desembarcar a infantaria argentina. Os Pa- 
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raguaios, porém, já” abrigados nas casas | da. orla, abriram 
contra ella um cerrado fogo de mosquetaria. 

Como a primeira, mais fôrca desembarcou ETA elos 
fogos da esquadra. Mas, sendo os Paraguaios desalojados da 


“primeira linha, sob um fogo recrudescente, acobertaram-se 


num quartel, aquem da villa, onde continuaram a resistir. 
Travou-se novo tiroteio. 
Após curta resistencia, os Paraguaios deram novamente 
para trás e occuparam, pela retaguarda, uma ponte no ca- 
minho para o nucleo da população, em cujas casas mais 


afastadas se arrimaram, continuando o fogo. 


Já o commandante Bruce havia desembarcado com alguma 
infantaria do 1º e do 9º batalhões, e o primeiro tenente “Pi- 
burcio com duas peças raiadas, que tomaram parte saliente na 
acção. De facto, logo foram os Paraguaios varridos da pente 
a metralha, dando isto logar a que os alliados avançassem 
contra o nucleo da-cidadella, como o fizeram. 

A luzilaria crepitava sem intermittencia, ganhando ter- 
reno paimo a palmo, de lance em lance, de uma casa a outra, 
até ás 8 horas da noite, quando os bravos Paraguaios sederam 
o terreno. - 

Terminou o combate. 

Esta victoria dos alliados á retaguarda, sôbre a iinha de 
communicações dos Paraguaios, fez com que os escalões de 
Robles cedessem para trás, de Riachuelo para Corrientes e de 
Bella Vista para Riachuelo, e causou a fuga do chefe do Go- 
verno, que estava sendo instituido na provincia, por delegação 
de Solano López. 

Os Paraguaios tiveram 520 mortos, os Ps Ss 150, 
homens fóra de acção e os Brasileiros poucas baixas. 

Não convindo empenhar maior effeetivo de tropa que o 
batido em Corrientes, com sua fôrça e muitas familias desceu 
Paunero nos transportes argentinos, protegidos pela canho- 
neira Itajahy. e foi acampar no rincão de Cev allos., 


CAMPANHA NAVAL 


(Segunda parte) 


A esquadra, por seu turno, recebeu a brigada Bruce, 
subiu o Paraná até às Tres Boccas, reconheceu tudo com 
miudeza c a 27 desceu para logar mais seguro, cinco leguas 
abaixo de Corrientes, 

Robles e Bruguez, nesse meio tempo, foram solicitos em 
fortificar o canal do Riachuelo, onde installaram 22 peças 
de grosso calibre, cont o deliberado tim de impedir a nave- 
gação Iluvial, 
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A 30 de Maio, reuniram-se áquella Torça a fragata Ania- 
zonas, em cujo tope tremulava a insignia azul-marinho do 
commando em chefe da divisão. 

Em sua estação de campanha desenvolvia a esquadra. a 
maxima actividade. A” vanguarda destacava um navio para 
avisar do inimigo, Pessoal prompto a bordo, armado e mu- 
niciado. Nem clarins nem tambores, após o lusco-fusco. Luzes 
apagadas. Redes atracadas. Fogos abafados. Artilharia as- 
sestada. Lenha bastante. Carvão destinado aos lances de 
presteza. 

Com fartura de matta e gado na vizinhança, estava bem 
a esquadra em seu fundeadouro: detinha-se em espera estra- 
tegica e não bloqueada e inactiva, como se afigurou a jornaes 
platinos, que lhe não podiam penetrar as intenções e o al- 
cance dos esforços, nem mesmo ao tocante á indefesa Buenos 
Aires que, sem o escudo das armas imperiaes, ficaria à mercê 
do inimigo. 


BATALHA DO RIACHUELO 


Em sua campanha no rio Paraná, a esquadra, por si, 
constituia uma barreira ao Paraguai, cujos interesses mais 
vitaes ella contrariava mortalmente pelo bloqueio rigoroso a 
que sujeitou esse paiz infracontinental, privando-o das com- 
municações com o exterior. Sobre tudo, ficou o adversario 
impossibilitado de utilizar embarcações no transporte de 
fórcas para o Sul e. assim, obrigado a deixar a columna 
Robles exposta, pelo flanco direito, aos golpes dos navios bra- 
'sieiros e mais fórcas alliadas. 

Afinal, com a só esperança da esquadra, caso viesse O 
inimigo a dominar Entre-Rios e Corrientes, encontrar-se-ia na 
impossibilidade de trasladar fôrçga para o Estado Oriental, 
segundo o seu intento, sem a posse antecipada dos theatros 
Iluviaes, isto é, da ilha de Martim Garcia. Ao menos, si che- 
gasse elle a realiza-lo, seria isso uma operação difficillima e 
de más consequencias. 

O pensamento então dominante no cerebro do supremo 
“chefe paraguaio era, comtudo, procurar desfazer esse impe- 
dimento, pondo em jogo todo o cabedal de seus recursos flu- 
viaes, que se condensavam na esquadra do commodoro Meza. 

A 9 de Maio, concentrada em Humaitá, constava essa 
fôórça dos vapores Paraguary, Igurey, Jejuhy, Iporã, Salto 
Oriental, Pirabebé, Marquez'de Olinda, com 500 homens esco- 
lhidos e 38 boccas de fogo, trazendo a reboque sete chatas. ou 
baterias fluctuantes artilhadas com peças de grosso calibre. 
Chefiava-a aquelle velho marinheiro, enrijado na práctica da 
navegação fluvial. 
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A força imperial, agora um pouco acima de, Riachuelo, 
constava da 1º Divisão, sob O commando immediato de Bar- 


roso, e da 3º, ao capitão de mar e guerra José Secundino | 
Gomensoro. Montava 58 canhões e trazia 1.232 marinheiros, a 


auxiliados por 1.482 do exercito. 

No seu fundeadouro, contiguo á margem direita, estavam 
dispostos os navios em linha de fila, de cima para baixo, na 
crdem seguinte: 1º, Belmonte; 2º, Jequitinhonha; 3º, Amazonas ; 
4º, Beberibe; 5º, Iguatemy; 6º, Mearim; 7º, Araguary; 8º, Ypi- 
ranga; 9º, Parnahyba. 

Q plano do adversario consistia em atirar sua esquadra 
de repente sobre a fôrga brasileira, na madrugada de 41, cada 
navio fazendo a sua presa. “Ide e trazei-me os navios brasi- . 
Veiros” — foram as palavras com que terminou Solano López 
uma arenga á esquadra, no momento da partida de Humaitá. 

Com esse intento, dahi saiu a esquadra inimiga na noite 
de 10. Mas a avaria na machina de um dos vapores, que se 
não pôde remediar logo, obrigou Meza a deter-se nas Tres 
Boccas, baldando-lhe o plano de abordagem suspirado; e só 
ás 9 horas da manhã se deram vista as duas fôrças anta- 
gonicas. 

A canhoneira Mearim, vigilante á vanguarda, já signalou 
“Inimigo á vista — São oito os navios reconhecidos”. 

Da Amazonas, capitanea da esquadra, signalaram suc- 
cessivamente: — “Preparar para o combate”. — “Safa geral”. 
— “Espertar o fogo das machinas”. — “Largar amarra”. 

Tambores e clarins tocaram “a postos”. Distenderam-se 
as redes de abordagem. Atearam-se as fornalhas. Municia- 
ram-se as guarnições e baterias. Içaram-se os escaleres. 
Armaram-se as bombas... Tudo prompto para o fogo. No 
enthusiasmo de vivas e acclamações ruidosas, todos se con- 
fraternizando na compostura de suas energias para um es- 
forço descommunal, foi hasteado aquelle aviso de segura pon- 
deração: — “O Brasil espera que cada um cumpra o seu 
dever”. 

E quando a esquadra paraguaia, sommando a velocidade 
das bellonaves ao deslocamento da corrente, singrava rio 
abaixo a 142 milhas por hora, desabrochou-se, como a flôr da 
esperança, aquelle outro aviso de inabalavel resolução: — 
“Atacar e destruir o inimigo o mais perto possivel”. 


Já em linha de fila começa a fôrçga contraria a escoar-se . 


pela frente da esquadra imperial. 

Eram 9 e meia da manhã. Um silencio meditado succede 
áquelles vivas cordiaes e acclamações affectuosas; e, á dis= 
tancia estimada em 14.800 metros, as duas fôrcas contrarias se 
chocaram a tiros de canhão. O Ijuhy logo recebeu uma gra- 
vada, que lhe damnificou as caldeiras. 
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Acto continuo, a frota inimiga acostou-se ao barranco do 
Riachuelo. Ei-la ahi sob a protecção da artilharia e infan- 
taria de terra, que ascende a 2.000 homens. As baterias flu- 
ctuantes tambem lá estão nos intervallos dos navios comba- 
tentes, umas e outras em linha, frente ao canal. 

Obediente ao signal de atacar, deslocou-se a esquadra de 
Barroso. Vai subindo... Vai voltando... Vai contramar- 
chando rio abaixo... Dez horas da manhã. Repete-se, na 
Amazonas, aquelle signal: de ataque; e este navio contra- 
marcha a bombordo, aguas acima, por tomar o canal gin- 
grado pelo adversario. 

A Belmonte, porém, já havia penetrado o canal. Desceu 
e já se acha em frente ás baterias paraguaias. Abriu-se o 
fogo, de parte a parte, desmascarando-se a artilharia na beira 
do Paraná. 

Onze horas da manhã. 

A Belmonte não se deteve: continúa pelo estreito canal 
sob a convergencia dos fogos de todos aquelles canhões e 
mosquetaria, mas sobre elles descarrega, sem interrupção, as 
suas peças de bombordo. 

Está sériamente avariada. Transpõe o canal. Encalha 
fóra dos fogos inimigos em um banco vizinho. Porão alagado. 

A Jequitinhonha não segue a manobra da capitanea. Dá 
contra um banco proximo ao canal, Não póde safar. Mas 
responde ao canhoneio de terra. E já repelliu várias tenta- 
tivas de abordagem. - 

Entrementes, seguida dos mais navios, fez a Amazonas 
aquelle movimento rio acima, voltou-se a boreste com elles 
à retaguarda, e penetrou o canal, contramarchando todos, em 
linha de fila. aguas abaixo. 

Cada navio transpoz o canal de Riachuelo vivamente ata- 
cado pela artilharia e infantaria paraguaias de terra e de 
bordo, mas tambem alvejando-as de perto com os seus 
“canhões e fuzilaria, dizimando-os rijamente, 

Cada navio combateu por si só. 

Impassiveis, entretanto, estiveram os navios paraguaios 
até a passagem da Araguary ao mando do primeiro-tenente 
Antonio Luiz Von Hoonholtz, ameaçada de abordagem pelo 
Taquary, acompanhado do Marquez de Olinda e do Paraguary. 
Baldado, porém, foi o intento do adversario pelos tiros cer- 
teiros da Araguary que, nesse tempo, se levava aguas abaixo, 
com bastante rapidez, escapando, assim, ás pontarias do 
inimigo. j 

Ao meio dia, a Parnalhyba, o primeiro a voltar para a 
renovação do canhoneio, ao manobrar, desarranja o leme 
contra a fralda de um banco a montante do cabo Sancta Ca- 
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tharina; mas, apesar disso, conseguiu fazer a volta com o) 
auxilio de algumas velas, avançando e combatendo com à 
ertilharia de estibordo. A cabeça do leme, porém, foi-lhe 
então esfacheada por um tiro certeiro, e a canhoneira ahi 
está desgovernada, bem ao centro da linha paraguaia. Acom- 
mettem-na o Taguary e o Salto Oriental, precedidos do Pa- 
raguary. Nr 

O capitão-tenente Aurelio Garcindo Gomes de Sá, que 
a commanda, atira-a de prôa contra o Paraguary, arromba-o 
e lhe atravessa a caldeira, de lado a lado, por uma bala de 
70, e deixa-o em perigo. 

Mas, ao contrario, o Salto Oriental e o Taquary investem 
a Parnahyba; abordam-na e a inundam de uma onda de 


“assaltantes, engrossada pela guarnição do Paraguary, ora en- 


calhado em um banco de areia. 

O Marquez de Olinda reuniu-se aos dous vapores citados: 
e lá está a Parnahyba abordada por tres vapores paraguaios. 

Já a bordo entraram-lhe 500 Paraguaios, ameaçando-lhe 
a guarnição. 

A lueta assume proporções gigantescas, ahi a bordo, por 
actos de heroicidade dos nossos marinheiros e soldados. 

E”, porém, desfavoravel aos Brasileiros. Resolvera-se 
tazer voar o navio... Já se ia atear fogo ao paiol de polvora. 
Mas eis que se approximam, a toda fôrca, a Amazonas e O 
Beberibe. 

Sustou-se a ordem de explosão; e já os assaltantes co- 
meçaram a fugir da Parnahyba, tomados de panico, fuzilados 
de espalda a queima roupa, e picados à baioneta, pelos que 
defendem a praça d'armas e a camara, e pelo grosso da 
guarnição, que se conservou durante a lucta, predominante 
no convez. 

Os navios assaltantes tambem começaram a agitar-se. 
A Amazonas approxima-se com o signal “Sustentar o Toga 
que a victoria é nossa”, conclusão que o chefe Barroso tirou 
em vendo o abandono de uma das chatas, cuja guarnição se 
ativara ao rio, em plena tuga. 

- Paraguaios em grande numero são abandonados a bordo 
do Parnahyba, à mercê de nossos marinheiros e soldados. 


Desabordou-se deste navio o Taquary, onde se acha O 


commodoro Meza. Tentou abordar a Jequitinhonha. 
Succedeu mal e bateu em retirada aguas acima. Meza 
recebeu um tiro de fuzil no hombro esquerdo. 
O Salto Oriental e o Marquez de Olinda, ao contrario, 
procuram cobrir-se à sombra das baterias de Riachuelo. 
Barroso, porém, á similhança do commandante Aurelio, 
arremessou a Amazonas contra o Jejuhy, num violento golpe 
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de prôa, que lhe arrombou o costado a estihordo, pondo-c a 
pique. Com outro golpe de prôa, não menos violento, a 
heroica Amazonas deixou o Marquez de Olinda fóra de com- 
hate. 

Resta o Salto Oriental, um pouco afastado. A Amazonas 
arrasta-o e, a seguro golpe, deixa-o sossobrando. 

Estava ganha a batalha. 

Os mais navios paraguaios. com o pessoal aterrado por 
essa especie de tactica mortifera e assombrosa, foram-se re- 
tirando em quanto lhes sobrava tempo, mas PRNSRRIEADS pelas 
canhoneiras Beberibe e Araguary. 

Numerosos Paraguáios, abandonados a Bardo do Par- 
nahyba, foram acecossados pela guarnição, sendo muitos 
acutilados e mortos, muitos feridos e aprisionados, e muitos, 
por si mesmos, atirados ao seio das aguas. 

Nessa phase ultima da batalha, arvorou a capitanea o 
signal “abordar o inimigo, tomar-lhe a gente, guarnece-lo 
com a nacional”. Colheita aos frutos de realizada esperança ! 

Neste momento, a guarnicão da Parnahyba atirou-se ao 
Salto Oriental e substituiu-lhe a bandeira inimiga pelo 
formoso pavilhão do Brasil. a 

Mas o Salto Oriental ia indo a pique. A Parnahajba aban- 
donou-o e, ella mesmo, avariada, desceu o rio, canhoncando as 
baterias de terra. 

A Mearim, descida para soccorre-la, depois de a ajudar 
a encalhar abaixo da posição inimiga, livre dos fogos de terra, 
acostou-se ao Marquez de Olinda e hbaixou-lhe a insignia pa- 
raguaia, hasteando em seu logar o pavilhão victorioso do 
Imperio. 

Da esquadra inimiga só escaparam o Taquary, O Igurey 
e o Peribebé que, perseguidos pelo Araguary e Beberibe, se 
esgueiraram por atalhos de pouco fundo, onde os navios bra- 
sileiros não os puderam atacar, cessando a perseguição. 

Tornando ao campo de acção, o Beberibe ec a Araguary, 
a iguatemy co Ypiranga puzeram-se ao lado da Jequitinhonha, 
encalhada, sóbre a qual, desde o principio da batalha, não 
havia cessado o fogo das baterias de terra: e agora choviam- 
lhe, mais aggravados, os tiros da artilharia de Burguez, da 
infantaria abrigada no alto harranco, e de uma das chatas ou 
baterias Tluctuantes. 

A lueta adquiriu então novo alento á metralha, com que 
esses navios respondiam ao fogo dos Paraguaios. 

Arremettida, porém, pela Beberibe, a um tiro hem feito 
deste navio, a guarnição da referida chata atirou-se ao rio, 
perecendo afogados muitos dos que a compunham. 

Tres horas duraram os episodios da grande batalha: até 
o pôr do sol, cessando o fogo de parte a parte, 
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A propria capitanea, afinal, aprisionou quatro das ba- 
terias fluctuantes, que ainda restavam ao adversario. | 

Em todos esses canhoneios, tiroteios e abordagens, foi 
a batalha entremeada de episodios tragi-heroicos. 

Durou tres horas a carnificina a bordo da Parnahyba; 
80 de seus defensores ficaram fóra de combate. O capitão do 
9º Batalhão de Infantaria Pedro Affonso Ferreira e o guarda- 
marinha Greenhalg morreram defendendo a bandeira, que já 
chegara a ser arreada por um alferes paraguaio. O tenente do 
mesmo corpo, Feliciano J. de Andrade Maia e o imperial ma- 
rinheiro Marcilio Dias tombam em seus postos, depois de 
terem matado grande numero de assaltantes. O escrevente 
José Corrêa da Silva, de charuto acceso, ia fazer vôar o navio 
por ordem do commandante Aurelio. Não o realizou, porém, 
devido á calma com que ia dar fogo ao explosivo. No combate 
a barlavento da Jequitinhonha, o commandante Macedo 
Coimbra é ferido gravemente e passa o commando do navio 
ao primeiro-tenente Joaquim Xavier de Oliveira Pimentel. 
Este, do tombadilho, dirige o fogo calmamente, quando uma 
bala de canhão lhe arranca do tronco a cabeça preciosa. 

O tenente paraguaio Ezechiel Robles, commandante do 
Marquez de Olinda, e ermão do general Robles, é gravemente 
ferido nas costas e no braço esquerdo; mas soccorrido pelos 
medicos brasileiros, arranca os apparelhos, em um accesso 
de loucura, e morre esvaindo-se em sangue. 

Todos os navios imperiaes foram attingidos pela arti- 
lharia paraguaia. Ficaram muito avariados e tiveram 2483 
homens fóra de combate, contra mais de 3.000 baixas nas 
fileiras inimigas. Calculam-se em 25.000 os tiros de fuzil 
disparados e 2.581 os de canhão feitos pelos navios brasi- 
leiros. Os Paraguaios perderam seis baterias fluctuantes e 
quatro vapores; e nós apenas a corveta Jequitinhonha. 

Em vista de tão assignalada batalha, o Governo imperial 
decretou que a Amazonas usasse juncto á roda do leme a in- 
signia do cruzeiro, e no mastro de prôa a fita da mesma ordem. 

A” noite de 11, à capitanea fundeou proximo á Belmonte, 
e os mais navios juncto á corveta Jequitinhonha. 

Mas esta, afinal, foi abandonada após varias tentativas 
infructuosas para a salvar; pois o inimigo havia montado perto 
uma bateria de 11 canhões no barranco, 14 metros acima do 
nivel dagua, com a qual varria o convez da corveta. 

Superioridade evidente a da esquadra imperial sôbre a 
do Paraguai, não só por constar a primeira de navios de 
maior porte, como ainda por estar montada de melhor arti- 
lharia e equipada por gente mais ou menos organizada, se- 
gundo as regras e preceitos de então, e dirigida por um corpo 
de officiaes esforçados, tendo Barroso, official formado pela 
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Academia de Marinha do Rio de Janeiro, e illustrado na cam- 
panha naval da Cisplatina, como chefe insigne. 

"De facto, a vantagem de armamento para a supremacia 
do fogo, a do porte para à potencia do choque, a-da hierar- 
chia para integridade do commando, a da cobertura dos con- 
vezes orlados a trincheiras de macas contra a fuzilaria e abor- 
dagem, e a do supremo commando para unificar a direcção, 
tudo contrastando as condições do inimigo, torna palpavel 
aquella superioridade. 

Recorrendo, porém, ao a, b, c, do official combatente, 
ver-se-á que a inferioridade manifesta da esquadra pa- 
raguaia não empannou o brilho da victoria aos imperiaes em 
Riachuelo, e que os Paraguaios, apesar de suas falhas, podiam 
ter sido os vencedores da jornada. 

O valor estrategico e tactico do terreno é, com effeito, 
relativo á fôrça que o tenha de aproveitar para os fins das 
operações; e o poder combativo da fôrça é, em parte, uma 
funcção do terreno, em que se ella depare, para a offensiva, 
ou para a defensiva. 

A questão de ver para commandar e de mover para atacar, 
de ver para atirar e observar o effeito do fogo, e de marchar 
para reforçar, ou recuar, é difficillima e ás vezes insoluvel; 
para a nossa esquadra na batalha de Riachuelo, deixou-a mal 
ante a força inimiga. Adstricta, como se achou, a se mover num 
canal estreito cada navio por sua vez, rarefazendo-se 0 fogo, 
e favorecendo ás pontarias da defensiva, ella foi obrigada a 
desfilar ao alcance da artilharia e infantaria da mesma de- 
fensiva, que a feria do alto com tiros certeiros. 

Para combater não dispunha a nossa esquadra de espaço 
bastante para avançar, ou recuar; num determinado sentido 
não podia o navio voltar, nem manobrar por fórma outra, que 

“não fosse indo e vindo, subindo ou descendo, passando ou re- 
passando, o mesmo canal de Riachuelo; aguas abaixo, des- 
carregando as baterias de bombordo; aguas acima, atirando 
com os canhões de estibordo. 

Ao partido contrario, aliás, que se arrimava á defensiva, 
tudo era ver e tudo se via; do alto, de longe, ao perto, de 
cima para baixo, num campo de tiro amplissimo onde lhe 
estava assegurada a precisão da pontaria e a efficacia do fogo. 

Não é possivel; -com probidade militar, acoimar os Pa- 
raguaios de maus artilheiros, ante os estragos causados aos 
navios imperiaes attingidos, durante a batalha, em seus cos- 
tados e obras vivas, por uma porção consideravel de projecteis. 

Demais, nenhum dos navios paraguaios chegou a ser 
inutilizado, ou posto fóra de acção, pelo só ecffeito de nossa 
artilharia, senão a golpes de prôa á moda primitiva dos 
barcos de remo da antiguidade, e agora modernizada por 
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Farragut na guerra dos Federaes e Confederados, nos combates 


dos primeiros vapores de couraça. 


Certo, só o temor de cair no desagrado de Solano López, 


poderia conduzir o inditoso Meza a declinar da vantajosa 
defensiva em que esteve a principio, para vir ás mãos com 
um poder superior ao seu, embora o pequeno calado de seus 
navios lhe fosse uma condição de bom exito naquelle theatro, 
impraeticavel aos vapores brasileiros. 

Mas uma idéa o dominava: a de uma offensiva extem- 
poranea, offensiva pura e elementar, e mais simples. Domi- 
nava-o uma offensiva que significasse a maior coragem, a 
maxima bravura, um grande heroismo ou o maximo des- 
apego á vida objectiva, que, reunidos, lhe penhorassem um 
gesto brando, um olhar humano do truculento dictador. 

“E, sem lhe ocecorrer siquer a idéa de afundar um de 
seus navios, ou algumas das baterias fluctuantes, no estreito 
canal de Riachuelo, com a iniciativa tolhida sob o terror que 


lhe causava aquelle monstro, foi ter ás mãos de perto com 


a possante esquadra de Barroso. 

Foi mal succedido. 

E o dictador mandou fuzila-lo. 

Particularissima a batalha de Riachuelo. Characteriza-a 
a homogeneidade dos elementos navaes que entraram em 
acção: em qualquer dos lados o simples navio de madeira, 
em seu estado primitivo, movido a vapor. 

Em Lissa como em Mobille, ao contrario. deparam-se 
os vapores de madeira de mistura com os navios a vela. 

Consistia o plano de batalha em ficar a Amazonas com a 
Parnahyba acima do passo de Riachuelo, onde em logar mais 
largo se podesse manobrar á vontade, afim de cortar-se a 
retirada ao inimigo, enquanto os mais navios o atacassem 
de rijo. 

Mas o encalhe inesperado da Jequitinhonha, privando a 
esses navios da unidade de commando, que se concentraria 
nas mãos do commandante Gomensouro, fez que o chefe 
da esquadra se puzesse immediatamente á testa do grosso, 
desistindo logo do plano primitivo. 

Nessa batalha revelou-se Barroso um chefe de grande 
envergadura. 

Não sou eu dos que affivrmam ter sido elle um refractario 
ao livro: que se tivesse alheado ao estudo, que vivesse antes 
consumido a bordo dos navios a lhes reparar as avarias e a 
lhes remendar as velas rotas. 

Barroso matriculou-se na Academia de Marinha do Rio 
de Janeiro ainda ao tempo, em que só procuravam formar-se 
os que tinham natural pendor pelo estudo; quando a farda, 
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na Marinha como no Exercito, ainda não era cobiçada, mas 
antes repugnada como symbolo da pobreza e do soffrimento; 
quando, emfim, havia muito patriotismo e abnegação, amor 
às tradições e ao renome, temor ao juizo historico, respeito 
e veneração pelos heróes. 

No trabalho de assistir á maruja a coser e a remendar o 
velame, ou de concertar os mastros e as vergas, sobre signi- 
ficar muito amor á vida práctica e horror ao desleixo, póde o 
espirito estar em grande abstracção, resolvendo theoricamente 
problemas futuros da defesa nacional, que de ordinario es- 
capam á quasi totalidade dos theoricos de profissão, de facto 
incapazes de ver por si mesmo no mundo objectivo e estudar 
qualquer cousa fóra dos livros e das especulações de outros 
theoricos do numero dos que têm horror ao matto por medo 
às cobras e aos espinhos. 

Ao contrario do que se vê actualmente, a educação clas- 
sica era, em outros tempos, mais familiar em nossas escholas 
militares. Quasi todos que por lá passaram, e chegaram a 
oceupar posição de destaque no Exercito ou na Marinha, 
mostravam-se entendidos em latinidade e timbravam em citar, 
nas suas ordens do dia e arengas á tropa, quadros notaveis da 
Historia patria, compostos em linguagem ardente, só incli- 
nada a estimular seus commandados aos grandes lances de 
keroicidade. 

A esta eschola pertenceu Barroso. Elle não era. porém, um 
exhibicionista. Assás estudou as cousas que o cercavam e 


lhe interessavam. Estudou, previu e executou. Estudou com. 


lime, previu com rigor e executou com destreza. Executou 
com excellente exito aquillo que estudou com perseverança nos 
lazeres das viagens lentas dos navios a vela. 

Foi esforçado, prudente, perito e calmo. Sobrelevou-se 
- na práctica de cousas de arriscada execução. Alcançou uma 
victoria gloriosa, para cujo fim unico se criara, com soli- 
citude, uma fôrca maritima consideravel. Fez o que lhe im- 
culcara a probidade profissional e lh'o permittiu a fôrca 
humana. 

Ninguem faria mais do que elle, nem mais -se lhe podia 
exigir á iniciativa e arrôjo. Por tudo isso foi Barroso o maior 
dos almirantes brasileiros: um emulo de Ruyter, Nelson e 
Farragut; elle ganhou a batalha decisiva de uma campanha 
naval, de que pendia o dominio dos mares e a navegação do 
Prata e seus tributarios: elle grangeou para o Brasil o mais 
esplendido triumpho naval, que jamais se viu em toda a parte, 
e, para sua marinha de guerra, a mais bella tradição que a 
personaliza como fôrcça de remontado valimento. 
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A esquadra imperial havia recebido, na batalha de Ria- 


chuelo, muitas avarias em cujo reparo se gastaram alguns 
dias naquella posição, um pouco abaixo do barranco artilhado. 


De lá, então, deslocou-se Barroso aguas abaixo, no dia 
17 de Junho, como seus briosos luctadores retemperados para 
hovas façanhas. 


Mas já elle sabia que os Paraguaios haviam fortificado 
Mercedes na fóz do Empedrado, numa curva do rio intricada 
de bancos de arêa, onde o sinuoso canal passava por juncto á 
margem fortificada, a margem esquerda cujo barranco, 
muitos metros acima do nivel d'agua, estava artilhado com 
36 canhões grossos, apoiados por 3.000 homens de infantaria. 
Gom similhante preparativo “tencionavam os Paraguaios 
cortar o passo á nossa esquadra e rende-la pelo bloqueio. 
Mas a 18, ás 11 da manhã, ella começou a forçar o referido 
passo, atirando com visivel effeito sôbre o immovel adversario, 
num ruidoso bombardeamento a tiro de pistola. 


Transposto o canal, verificaram-se 141 baixas no pessoai 
de bordo, inclusive o capitão-tenente Bonifacio Joaquim de 
Sant'Anna, commandante do Beberibe, morto por um tiro de 
fuzil. 

Depois disso fundeou a esquadra no rinção de Cevallos, 
12 milhas abaixo de Corrientes; e alguns dias Mais tarde 
estacionou no Chimboral, acima de Bella Vista, ora occupada 
pelo exercito paraguaio. 

Informado de estar o general Urquiza solidario com o 
presidente Mitre, Robles, cuja columna já avançava sôbre 


Goya, bateu em retirada para Corrientes, hostilizado pelos 
generaes Caceres e Paunero... 


Ora, a batalha naval de Riachuelo passava em Assumpção - 


como victoria da esquadra paraguaia, estando a artilharia de 
Jequitinhonha a figurar nos muros de Humaitá como tropheo 
de similhante feito. Mas à retirada em questão desfez o 
embuste em que primava Solano López, que ardendo em furia 
pelo golpe que o abateu em Riachuelo, explodiu contra o 
general Robles, que lhe fôra denunciando falsamente como 
havendo entrado em entendimento com chefes argentinos con- 
trarios á politica paraguaia; e por isso mandou prende-lo 
pelo general Barrios. 


Achavam-se no acampamento de Corrientes 30.000 
homens disciplinados, que desde Cerro Leon não conheciam 
outro chefé sinão o general Robles. Nesse acampamento se 
apresentou o general Barrios, acompanhado de um ajudante 
de ordens. Robles, ao avista-lo, saiu da barraca para o re- 
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ceber. Barrios, porém, recusou-lhe a mão, entregando-lhe, 
acto continuo, uma carta de prego de Solano López. 

Robles abriu-a e leu-a tranquillamente; e, no meio da- 
quelles 30.000 companheiros disciplinados por elle mesmo 
e que lhe obedeciam cegamente, desarmou-se e entregou a 
espada ao general que lhe recusara o cumprimento e o taxara 
de traidor ao negar-lhe a mão. 

Substituiu-o o general Resquin, segundo commandante do 
exercito paraguaio e chefe de toda a cavallaria. 

Os Paraguaios logo avançaram, outra vez, até Bella Vista 
e dahi até Goya, numa offensiva insegura. 

A Esquadra Imperial continuava, entretanto, fundeada 
no Chimboral, onde se lhe ajunctaram os vapores Magé, Ivalhy 
e Itajahy, e mais um reforço de 3.000 homens de infantaria. 

O general Paunero com um troço de 4.000 Argentinos 
apoiava-se no rio Corrientes, 12 leguas ao sul de Goya, onde 
já se encontravam os Paraguaios. 

Na estação Chimboral muito se resentiu a esquadra da 
falta de viveres e dinheiro, estando alguns mezes atrazada 
em soldo, o que determinou até penuria quanto á alimontação 
a bordo, aggravando-se o estado sanitario pela dysenteria. 

Logo que se noticiou achar-se o adversario fortificado 
em uma curva do rio, onde o estreito canal adheria ao alto 
barranco aprumado, que se alteava mais e mais com a de- 
pressão estival da corrente, apressara-se Barroso aguas abaixo 
á procura de melhor sitio para sua fôrcça, dando a esquadra 
fundo no Chimboral. 

A's 8 da manhã de 44, toda a fôrca levantou ferro e 
deixou o Chimboral; a uma da tarde, passou em frente a Bella 
Vista, que os Paraguaios já oceupavam. Duas leguas abaixo, 
quando já se avistava Cuevas, vinha saindo de detraz de uma 
ilha uma chalana, trazendo a bordo um homem, de bôa ap- 
parencia, que acenava para os navios. 

Em chegando a chalana, declararam, elle e os Argentinos 
que a tripulavam, que no Chaco se achavam muitas familias 
correntinas, alli refugiadas, á espera da protecção da bandeira 
brasileira. 

Barroso cedeu. E a esquadra fundeou. E esperaram pelas 
taes familias, sem que ninguem apparecesse. 

Durante a noite, entretanto, houve grande movimento 
de archotes na linha inimiga, que a illuminavam, denotando 
nuita actividade no aperfeiçoamento da fortificação. 

Foi um ardil do inimigo. 

No dia 12, pela manhã, começou a passagem de Cuevas, 
onde reinava similhante actividade. (Cuevas era um ponto 
importante, forte pela natureza e agora aperfeiçoado pela 
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Esta se compunha de duas divisões, ahi PRAIA a 

1º, commandada pelo capitão de mar e guerra Francisco 
Cordeiro Torres e Alvim, e a 2º, pelo official de egual posto, 
José Maria Rodrigues. : 

Formava-se a esquadra de oito unidades de combate, 
dous transportes e uma harea. Entre os vapores estava 0 
argentino Guardia Nacional, ao mando do commoódoro Mu- 
ralori. 

A” frente ia a 1º divisão entestada pela Zvahy. No centro, 
a Amazonas. E na cauda, a 2º divisão, com a Ipiranga fe- 
chando a linha de fila. 

O Guardia Nacional marchava a sotavento da Amazonas. 
O transporte Apa trazia o brigue Peperiguassú a bombordo e 
a barca Quarahim, a estibordo. Uma chata, contendo gado, 
descia a sotavento da Mearim. 

Além desses navios, acompanhavam a esquadra, desde o 
Chimboral, algumas escunas mercantes. 

Nos convezes de todos elles só ficou o pessoal necessario 
ás manobras, para se evitar o estrago dos tiros inimigos. 

A's 9 da manhã do dia 11, estando a Tôrça á vista da 
linha paraguaia, avançou com galhardia. Cada navio trazia 
a boreste uma escuna, excepto a Ivahy. que abria a linha 
de fila. 

- Este navio logo começou a jogar a artilharia contra a 
força de terra, que dispunha de canhões 32 e 68, além de 
12 estativas de foguetes e uma linha compacta de infantaria, 
“tudo encristado ao longo do barranco, numa extensão de 
tres milhas. 

A' medida que os navios avançavam, descobriam-se as 
baterias inimigas; e à tempestuosidade do combate, num 
ribombar progressivo, eram os navios imperiaes varridos de 
proa a popa e de costado, por ondas de fogo das pecas e 
mosquetaria imperantes no alteroso barranco. 

Vinte minutos reinou o fogo, a “pistol shot”, tendo cada 
navio, em consequencia, o casco rendado em varios logares, 

Os mais attingidos, porém, foram a Amazonas, o Ypiranga, 
a Tajahy. a Magé e o Guardia Nacional. 

Neste, já furado ao lume d'agua, rebentou uma bomba 
perto do leme, victimando a quatro homens, que o mane- 
jJavam, e o navio ficou desgovernado. Mas logo acudin 
Muratori, continuando a passagem debaixo de cerrado fogo. 

Tivemos 52 homens fóra de combate e os Argentinos 9, 
sendo dous guardas-marinha. j 

Realizada a passagem de Cuevas, a esquadra fundeou no 
rinção do Souto. 
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“Os estragos que ella soffreu á passagem do Riachuelo 
e Cuevas, o grande numero de projecteis das baterias de 
terra, que attingiram a esses navios de madeira, não esca- 
pando um só que não ficasse com o casco varado em muitos 
logares, deixaram bem patente que a mesma esquadra não 
escaparia a uma destruição completa, nem na batalha de 
Riachuelo, nem na passagem de Cuevas, si os Paraguaios 
então dispuzessem de alguns canhões La Hitte, a unica pa- 
lavra em artilharia raiada naquelle momento e muito ef- 
ficaz contra navios de madeira. 

De outro lado, si já não dispuzessemos de uma esquadra 
suficiente, ou si chegasse a ser batida a Esquadra Imperial, 
posto que se tornassem precarias as situações ulteriores, 
como ora! possulamos bastante artilharia raiada, com ella 
assestada em qualquer ponto importante na costa do Paraná, 
ou na ilha de Martim Garcia, ficariamos em condições de 
manter o Paraguai bloqueado e destruir a sua esquadra, 
caso ella tentasse sair do Estuario do Prata, 

A inferioridade com que se apresentaram em campo a 
esquadra e artilharia paraguaias é uma prova irrefragavel 
de quanto o barão do Rio Branco affirmou, dizendo que o 
Paraguai não se havia preparado especialmente contra o 
Brasil, com o qual, aliás, procurava andar de accordo. 

De facto a provocação ao Brasil pelo Governo de As- 
sumpção foi um acto extemporaneo e precipitado, sôbre 
injusto. Foi um attentado sem premeditação. Tanto assim 
que não haviam sequer chegado da Europa os couraçados 
ec as baterias raiadas, que o presidente López havia encom- 
mendado na Inglaterra. 

Isto não se daria, com effeito, si a guerra se tivesse 
preparado contra o Brasil, segundo um plano preconcebido 
de longa data, o que no caso positivo implicaria um estudo 
minucioso dos recursos militares do Imperio, por iniciativa 
do Governo de Assumpção, para o solido preparo militar 
da Republica. 

O Governo paraguaio, que então alimentava um jaco- 
binismo feroz, abriu em contrario uma excepção com Yres- 
peito aos Brasileiros: admittiu officiaes brasileiros como 
instructores de seu exercito; e confiou a uma commissão de 
engenheiros militares da mesma nacionalidade a construcção 
de suas fortificações, das quaes era a mais notavel, pelo seu 
desenvolvimento e valor militar, a fortaleza de Humaitá, 
construida pelo general Bellegarde. 

Tudo isso torna evidente que o Governo paraguaio não 
pensava em «fazer guerra ao Brasil. 

A reluctancia do Governo de Assumpção em attender 
aos interesses do Imperio na pendencia de limites, e quanto 
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á navegação do rio Paraguai, foi antes devida á. norma | 
da politica internacional do Brasil, não admittindo con- 


quista de terras na adjacencia de suas fronteiras; e não 

teria essa reluctancia chegado ao “casus belli”, si não fossem 
o desmedido orgulho e o arrebatamento characteristico de 

Solano López. 

Mas, em torno de factos consummados, isto é, de grave 
affronta ao Brasil, da invasão e devastação que se faziam 
ao solo brasileiro, e do aperto e consternação em que ante 
essas tremendas desgraças se encontraram dous povos des- 
cuidados — o brasileiro e o argentino — foi a Esquadra Im- 
perial o primeiro freio applicado ao furor paraguaio, o 
primeiro elemento a tomar offensiva contra as avalanches 
de fôrça, que arrasavam as planicies de Corrientes. 

“O argumento tantas vezes articulado contra a esquadra, 
de que ella devia, no acto da invasão, ter cortado o passo 
ao inimigo á provincia de Corrientes, isto é, do Paraguai 
para a Argentina, através do rio Paraná, é inepto e capeioso. 

Em verdade, talvez ella podesse atalhar o passo a Robles 
no Baixo-Paraná. 

— E qual teria sido o resultado dessa empresa difficultosa? 

— Não podendo operar no Alto-Paraná, onde não havia 
tundo para os navios em melhores condições, a esquadra 
ficaria no Baixo-Paraná e a invasão paraguaia se desen- 
cadearia pelo Alto-Paraná sôbre a fronteira rio-grandense. 

E neste caso, que papel faria a nossa esquadra des- 
viando a corrente invasora da Argentina para dentro do 
Brasil, sem vantagem de nenhuma especie? 

Eis ahi uma das razões, pelas quaes a esquadra impe- 
rial foi atacada por jornaes do Rio da Prata, e porque o 
almirante Tamandaré caiu no desagrado do general Mitre e 
seus correligionarios politicos. 


CAMPANHA DE APPROXIMAÇÃO 


Invadida a provincia de Corrientes e uma porção da 
fronteira rio-grandense, a offensiva inimiga paralysou-se em 
Goya e Passo de los Libres, na referida provincia, e na villa 
de Uruguaiana. 

Em Goya estacionavam as avançadas do general Resquin; 
em los Libres, a columna do major Duarte; e, em Uruguaiana, 
a do tenente-coronel Estigarribia. 

Os “alliados, que então se encontravam perto de Con- 
cordia, resolveram tomar a offensiva. 

A 15 de Julho de 1865, portanto, sob o commando do ge- 
neral Mitre, avançaram os exercitos da Aliança, compostos 
de 29.500 homens, a saber: 
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Osorio, 12.500 Brasileiros; Mitre 14.500 Argentinos; pr 
Flores, 2.500 Orientaes. 

Do acampamento de Ayuy-Chico, adeantou-se o general 
Flores a operar contra Duarte e Estigarribia. 

Gom destino a Uruguaiana, subiram o Uruguai, cuja en- 
chente então favorecia a passagem dos saltos fluviaes, os 
vapores União e Onze de Junho, e a canhoneira Tramandahy. V 

Foi uma passagem ardua e perigosa, por quanto um dos 5 
saltos em questão era um canal estreito, aprofundado na É 
rocha viva, e sombreado de vegetação espessa, onde a cor- 
rente estrangulada se deslocava com impetuosidade notavel. 

Na vanguarda dos exercitos alliados achavam-se os gene- 
raes argentinos Paunero, Caceres e Hornos, e o coronel Paiva, , 
cujas fôrgas se affeiçoavam a tropas de cobertura, mas não 
passando elles, afinal, àe simples observadores inoffensivos 
ao invasor de Corrientes, sempre promptos a recuarem ao 
primeiro avanço deste invasor. 

Não tendo os Paraguaios penetrado o interior de Gor- 
rientes, suas columnas, que operavam nas margens do Paraná 5 
e do Uruguai, se achavam estrategicamente desarticuladas, e 
não só por causa dos obstaculos do terreno que os separavam, 
como pela ausencia de elementos de ligação que se fpdass 
mister naquelle instante. 

As columnas de Estigarribia e Duarte isolou-as RE 
mente a cortadura estrategica do Uruguai, realizada pelo 
tenente Floriano Peixoto, e já Estigarribia ficara, por isso, 
jugulado aos pulsos de ferro de David Canabarro. 

Com a força de Hornos houve apenas um pequeno en- À 
contro em Jaguaretá-Corá. Ma 

O general Flores, cujo objectivo estrategico era bem a 
columna do major Duarte, fez juncção com Paunero em 
Sant'Anna do Merinãy, a 43 de Agosto, recebendo com elle 
um reforço destacado do exercito argentino. 

A tropa de Flores, que se denominava “Exercito Alliado 
da Vanguarda”, constava dos seguintes effectivos: 

Orientaes, 2.440 homens e oito canhões; Brasileiros, 1.450 
homens; Argentinos, 4.500 homens e quatro canhões. Total 
8.890 homens e 12 canhões. 

Rigoroso inverno foi o de 1865. Os rios não offereciam E 
vão e os arroios se transformaram em correntes impetuosas. 

Por isso foi lenta a marcha do general Flores, não pas- p 
sando de seis kilometros a etapa média em cada dia. 

Desde o dia 42 de Julho estava a columna Duarte acam- 
pada no Paso de los Libres. 

Para ahi se encaminhou, a 16, o Exercito da Vanguarda. 

Os Brasileiros e Orientaes, flanqueados pelas cavallarias 
dos generaes Goyo, Soares e Madariaga, formavam-lhe um 
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como que escalão de vigilancia e segurança; e 


o grosso escalão da columna. ! | 


Pela banda do rio estavam as columnas paraguaias de re- 


lações cortadas por intermedio da flotilha de Floriano Pei- 
xoto. ; 

Compunha-se esta do vaporzinho Uruguay e dos lan- 
chões artilhados São João e Garibaldi. 

Sem communicação bastante com o Paraguai, a um pe- 
cúido de reforço por Duarte, respondeu-lhe Estigarribia que 
elle precisava antes de um chefe, nada lhe tendo remettido. 

O exercito de Flcres, já perto de Libres, avançava em 
columnas parallelas com intervallos sufficientes para passar 
da ordem profunda de marcha 'á ordem desenvolvida de ba- 
talha. 

Na frente marchava a cavallaria. 

Foi isto a 17, e por causa de haver noticia de estar o 
inimigo em Libres. 

Já Flores se achava a uma legua desta localidade, quando 
soube estacionar o adversario meia legua além della, no sitio 
denominado Umbusito. 

Mudando, então, a frente em direcção obliqua á esquerda, 
para lá avançou a columna dos alliados segundo aquella ordem 
de formatura, dispondo, porém, no flanco esquerdo toda a 
cavallaria no início da manobra, enquanto o flanco direito se 
apoiava no proprio obstaculo absoluto do Uruguai. 


Estava ella quasi ao limiar do campo de batalha: os 


flancos cobertos e apoiados e a frente desembaraçada para o 
avanço dos esclarecedores e das columnas de ataque. 

Os Paraguaios haviam extendido linhas de atiradores no 
tundo de uma baixada, no Umbusito, cuja frente era coberta 
de arvoredo á beira de vallas de mais de dous metros de lar- 
gura e dous de profundidade, em que se abrigavam os dietos 
atiradores. 

O proprio general Flores iniciou O ataque com a fôrca 
oriental e o 16º de Voluntarios ou Zuavos Bahianos . 

A linha inimiga foi acommettida rijamente, e, quando 
toda a força já havia entrado em acção, foi sendo reforçada 
pela infantaria do general Paunero. 


A artilharia oriental, entretanto, devido ás cortaduras 


multiplas do terreno no ponto em que ella se achava, não 
poude avançar immediatamente. Ao contrario, porém, o ter- 
reno era livre no flanco esquerdo. Por lá avançou o esqua- 
drão argentino do major Maedon e abriu um cerrado canhoneio 
sobre as linhas paraguaias. 

O combate recrudesceu em toda parte com a artilharia 
Já engrossada pela bateria Nelson, tambem argentina. 
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Eq linha de infantaria dos alliados acommelteu com ta- 


manha impetuosidade a linha espessa de Paraguaios, que ua 


desalojou toda das vallas em que ella se achava apoiada, ao 
mesmo tempo que a 2º divisão argentina rompeu a ala direita 
do adversario, e fez 500 prisioneiros, entre os quaes se achava 
o proprio major Duarte. 

Estando o arroio Jatahi muito cheio à espalda, estava o 
inimigo apertado, sem poder escapar, entre este, o Uruguai e 
a linha victoriosa dos alliados. 

Mas, apesar disso, não quizeram render-se e o combate 
se transformou numa carnificina violenta. 

A cavallaria desenfreada caiu de lança contra os pequenos 
grupos, que resistiam sem cohesão por toda a parte, emquanto 
a artilharia metralhava, de perto, os que procuravam fugir 
pelo rinção alagado. De sorte que os que se não entregavam 
immediatamente succumbiam na matança, escapando muito 
poucos para narrar aquelle acontecimento excepcional. 

A lueta começou ás 41 horas da manhã e terminou á 
meia hora da tarde. O fanatismo dos Paraguaios transformou-a 
numa horrivel hecatombe, com mais de 1.700 mortos e 1.500 
prisioneiros, tendo os alliados as seguintes perdas em suas 
tropas: SP 
Argentinos: tres officiaes mortos e 42 feridos; 10 soldados 
mortos e 74 feridos. 

Orientaes: tres officiaes mortos e 23 feridos; 48 soldados 
mortos e 114 feridos. 

Brasileiros: dous officiaes feridos, 19 soldados mortos e 
32 feridos. 

O mais grave acontecimento, no meio de tanto sangue 
derramado, foi que os alliados se resentiram da falta de 
medicos e ambulancias para soccorrer aos feridos que mor- 
riam á falta de medicamentos, sobretudo do lado dos Para- 
guaios. 

A 24 de Agosto teve logar o combate de Jaguareté-Cora, 
bem ao norte de Corrientes, havendo o general Hornos, que 
porventura cobria as communicações de Flores com o grosso 
do exercito, derrotado uma fôrça paraguaia, matando-lhe 
83 homens, fazendo 200 prisioneiros e tomando-lhe uma 
bandeira. 

Já a villa de Uruguaiana estava sitiada pelas forças do 
general Canabarro e do primeiro-tenente Floriano Peixoto. 

Sciente do revés soffrido por Duarte, o qual se per- 
cebeu de Uruguaiana, fez Estigarribia uma sortida contra 
os sitiantes, sendo, porém, rechassados, o que se notou de 
Libres, a 19 do referido mez, pelo general Flores, que lá se 
achava acampado. 
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Tentara esse chefe paraguaio, mas em vão, desvenci- 
lhar-se do sitio em que se escravizara. 

A derrota do seu companheiro de jornada, em Jatahi, 
certo lhe aggravou a situação que de si já era má e, agora, 
pessima e melindrosa. 

De facto Estigarribia estava em completo abandono na- 
quelle sitio, longe do Paraguai, desesperado de qualquer au- 
xilio é sem meios de locomoção para avançar ou recuar, si 
dispuzesse de elementos para uma sortida feliz. 

A derrota devia ser um facto que lhe estuava no. ce- 
rebro, que-o preoccupava, que lhe assistia aos pensamentos 
e a quanto imaginava conducente a qualquer successo pros- 
pero. 
Mas, ao contrario, a derrota ao mesmo tempo se” lhe 
afigurava uma ancora promissora, visto que uma victoria 
mediocre, ou uma retirada audaciosa e bem feita, lhe acar- 
retaria a morte e o adjuncto attributivo de traidor e covarde, 
a um simples decreto de Solano López enviperado. 

Kis por que Estigarribia preferiu á sorte varia das armas 
aquella resistencia comica, seguro da munificencia de sua 
majestade imperial. ; 

Optou egualmente na escolha do castigo, recorrendo á 
escala popular que vai da reprehensão á cadeia, da cadeia 
á vara e da vara á forca. 

Escolheu o melhor, segundo a theoria do livre arhi- 
trio, comparando a munificencia de sua majestade imperial 
com a menor potencia da enviperação solaneana. Foi estigma- 
tizado de traidor e covarde. Mas, que importa, ficou com a 
pelle assegurada e melhorada pelo arrependimento de ter 
conspurcado as terras livres do Brasil. 

Na flotinha do tenente Floriano Peixoto trasladou-se o 
general Flores, com o seu exercito, para a banda de Uru- 
guaiana. : 

Em seguida mandou pelo tenente prisioneiro Zorilla 
uma proposta de capitulação a Estigarribia, offerecendo-lhe 
todas as garantias possiveis. 

“Este, porém, lhe respondeu “que como paraguaio, como 
militar e como soldado que defendia a causa das instituições 
e da independencia de sua patria, cujo Governo estava re- 
solvido a manter a todo custo a integridade das Republicas 
do Prata E seu equilibrio, não podia acceitar a proposta 
em questão ; € acerescentou que “a honra da patria e as de- 
terminações do supremo Governo de seu paiz lhe ordenavam 
morrer antes de entregar as armas ao adversario”. 

A resposta a uma nota do brigadeiro Canabarro, sobre 
o mesmo assumpto, é mais simples e particular; mas Esti- 
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garribia nella se manifesta sobremodo disposto a defender a 
independencia de sua patria e a combater ao lado dos sol- 
dados paraguaios. ' 

“A” proposta do general Caldwell responde Estigarribia 
alardeando |cega obediencia ás ordens do seu governo, 
um acendrado zelo pela integridade das Republicas do Prata 
e, por fim, intima ao mesmo general a combatel-o, uma vez 
que diz contar com forças numerosas para saber o que 
deviam o RAneRo do Brasil e seus alliados esperar do sol- 
dado paraguayo” 

HE enibntes. haviam chegado ao acampamento de Uru- 
guaiana os generaes Mitre e Porto Alegre, o almirante Ta- 
mandaré e o ministro Silva Ferraz, ao mesmo passo que se 
engrossayvam as forças sitiantes com os reforços que iam 
chegando. 

A 1414 de Septembro salvas de artilharia annunciavam a 
entrada do imperador no acampamento, onde o receberam os 
generaes Mitre, Flores e Porto Alegre e o almirante 
Tamandaré. 

Acompanhavam-no o conde d'Eu, o duque de Saxe e o 
marquez de Caxias, o primeiro nomeado marechal do Exer- 
cito e o segundo almirante da Esquadra por decreto de 27 
de Julho de 1865. 

O imperador e o ministro da Guerra, com as suas comi- 
tivas, acamparam no centro do Exercito, a uma oo de 
Uruguaiana. o 

Nos dias 11 e 12, os chefes das Nações Alliadas, e os 
referidos generaes percorreram toda a orla da posição por 
terra e por agua, tendo em vista o plano de ataque a realizar. 

Em reunião havida no dia 13, a bordo do vapor Onze de 
Junho, ficou resolvido que o ataque se faria logo que melho- 
rasse o tempo, então chuvoso e humido. 

Uruguaiana estava completamente cercada. Já havia 
Paraguaios famintos, porque elles mesmos, ao penetrarem à 
villa, não pouparam siquer os grandes depositos e armazens 
de viveres, que lá encontraram intactos. 

A 15, o imperador passou em revista as divisões orientaes 
e argentinas; e, no dia seguinte, a divisão do brigadeiro 
Canabarro. 

Em carta dirigida ao general Mitre, já Estigarribia se 
mostrava inclinado a capitular. 

A 18 de Septembro era a seguinte a resenha da fôrcça 
applicada ao sitio: 

No rio, a canhoneira Tramandahy, os vapores Uruguay, 
Onze de Junho e União, e os lanchões São João e Garibaldi, 
tudo montando 15 peças. 
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Infantaria brasileira : batalhões de Linha e, 5º, 
Gorpos de Voluntarios da Patria: GADO 16º de 
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Bahianos; e o 3º e 4º batalhões provisorios da Guarda Nacional. 


Infantaria argentina: 4º, 2º, 3º, 4º e 6º batalhões de 


Linha: Legião Militar, Legião de Voluntarios Paraguaios, 


1º batalhão da Guarda Nacional de Corrientes e os batalhões 
de São Nicolau e Santa Fé. E 

Infantaria oriental: batalhões Florida, 24 de Abril e 
Liberdade. ! 

Cavallaria brasileira: divisões Canabarro e Jacuhi, 
20 corpos da Guarda Nacional desmontados e armados a in- 
tantaria e 6.000 combatentes a cavallo. 

Cavallaria argentina: 1º regimento. 

Oriental; Um piquete. 

Artilharia brasileira: 10 pecas e quatro estativas com 
120 combatentes e 50 homens do batalhão de Engenheiros 

Artilharia argentina: 24 peças e 365 artilheiros. 

Artilharia oriental: Oito pecas e 132 combatentes. : 


Em conjuneto: 


Homens 
Tufantania a pit e ASI AS 8.256 
Gavallacia Sr e E ES Rd e ADE 8.473 
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A 18, pela manhã, todas as fôrças presentes formaram 
em torno da villa num extenso arco de circulo, cujas extre- 
midades encontravam a concavidade do rio acima e abaixo 
de Uruguaiana. Depois de uma proclamação do general 
Porto Alegre, commandante da investida, começou a tórca 
a approximar-se para o ataque em columnas, com bastantes 
intervallos para desenvolver-se em linha. 

Ao meio dia, estavam as avançadas dos alliados a 300 me- 
tros das trincheiras paraguaias, construidas em frente ás 
casas da orla exterior da villa. 

Nesse momento, o barão de Porto Alegre enviou, em nome 
do imperador, uma nota ao coronel Estigarribia, annunciando- 
lhe o início do ataque no prazo de duas horas, e que não seria 
aceeila nenhuma proposta de capitalução, que não importasse 
em se renderem sem condições ás forças inimigas, visto já 
ter este chefe repellido as mais honrosas, que lhe haviam sido 
(Mterecidas pelos alliados, devendo, porém, esperar toda a ge- 
nerosidade de nossa parte, quaesquer que fossem as condições 
em que se rendessem. 
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“De facto, a uma nota benigna dos alliados, em que se of- 
ferecia ao chefe principal, aos oflficiaes e empregados de 
distineção, que se rendessem, uma saida, com todas as 
honras, levando suas espadas á cinta e podendo seguir para 
onde quizessem com auxilio dos sitiantes e outras van- 
tagens, respondera Estigarribia que os da alliança haviam 
colocado similhante nota ao nivel! dos jornaes de Buenos 
Aires, os quaes, de longa data, só se oceupavam em denegrir 
grosseiramente o Governo da Republica do Paraguai... que, 
vsses chefes que se mostravam tão zelosos por dar liberdade 
ao povo paraguaio, “porque razão não principiaram por dar 
hhberdade aos negros do Brasil, que compunham a maior parte 
de sua população e que gemiam no mais duro e espantoso 
captiveiro, afim de enriquecer & deixar passear na ociosidade 
algumas centenas de grandes do Imperio?... que não concor- 
dava em que o militar honrado, o verdadeiro patriota, deve 
limitar-se a combater só quando tiver probabilidade de ga- 
nhar;... que os maiores capitães de todos os tempos, não 
contando, nem o numero do inimigo, nem os elementos de 
que dispunham, venciam e morriam em nome da patria... e 
que si tão grandes eram os recursos dos alliados em homens 
e armamento, tanto melhor, o fumo da artilharia lhes fazia 
sombra.” 
“Certo, julgavam-se os alliados em presença de um émulo 
do capitão atheniense. 

E quando se aguardavam as duas horas da tarde para o 
início de um combate encarniçado, eis que surge um parla- 
mentario de Estigarribia, annunciando achar-se elle em con- 
selho de officiaes sôbre a resposta a dar ao barão de Porto 
Alegre, para o que solicitava meia hora de prazo, o que lhe 
foi concedido. 

Findo este, rendeu-se Estigarribia, segundo as propostas 
anteriores. não se permittindo, porém, que os: officiaes se 
apresentassem armadas e fossem residir no Paraguai, como 
se admittia a principio. 

O ministro Silva Ferraz, acompanhado do tenente-general 
Caldwell, do secretario do commandante chefe e mais um 
official de gabinete do ministro da Guerra, dirigiu-se então 
“à villa e apresentou, por escripto, ao chefe paraguaio a de- 
claração convencionada. 

Este, meia hora depois, entregou ao referido titular uma 
declaração, tambem escripta, em resposta á anterior, pedindo 
um ajuste sôbre como se devia effectuar o desarmamento e 
a entrega da guarnição. 

Em seguida Estigarribia desarmou-se e entregou a es- 
pada a Silva Ferraz, que, acto continuo, o levou á barraca 


imperial. 
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Silva Ferraz ahi passou esse instrumento ás. mãos do | 
imperador, apresentando-lhe o chefe paraguaio, que logo foi. 
conduzido ao acampamento do barão de Jucuhi. dv Si 

Ficaram prisioneiros 5.486 praças officiaes paraguaios. 
Além de tres bandeiras e seis canhões, recolheram-se muito 
armamento e munições de guerra e equipamento. 

A 21, o monarcha assistiu a um Te-Deum, celebrado 
juncto á tenda imperial. 

Depois recebeu os generaes Mitre e Flores, com os seus 
estados maiores, e os mais generaes presentes ao sitio, offere- 
cendo-lhes um banquete. 

Aos generaes Mitre e Flores conferiu, antes de sentar-se 
á mesa, a gran-cruz do Cruzeiro. 

A 23, presente em Uruguaiana o ministro Thornton, re- 
ataram-se as relações diplomaticas e amistosas entre o Go- 
verno Britannico e o do Brasil, que estavam rotas pelo inci- 
dente Christie. : 

Após uma visita a Itaqui e São. Borja, tornou o impera- 
dor a Uruguaiana, donde regressou, pelo Rio Grande, a ci- 
dade do Rio de Janeiro. 


XXX 


Durou 100 dias a invasão na fronteira rio-grandense, 
terminando com a rendição de Uruguaiana, cujo sitio, de 5 
de Agosto a 18 de Septembro, durou 44 dias. 

Foi uma invasão funesta á população da fronteira, que 
na maior parte ficou reduzida á miseria; e tanto mais fu- 
nesta, que até hoje não ha esperanças de serem resgatados os 


titulos de divida paraguaios, que se encontram em profusão 
naquella zona. 
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Com respeito á invasão da fronteira rio-grandense, pe- 
saram accusações contra o brigadeiro Canabarro, mas prin- 
cipalmente motivadas pela entrada dos Paraguaios em Uru- 
guaiana á vista delle, que, aliás, dispunha de 7.000 homens 
de infantaria e cavallaria, com duas baterias de oito canhões. 

Esta fôrça, de facto, carecia de fardamento e barracas, 
mas se achava armada, não podendo a falta de taes cousas 
Justificar, em absoluto, similhante inactividade. 

Deploravel, sim, era o estado do vestuario dos farrapos 
em 1835. 

Os revoltosos e governistas que campearam. no Rio 
Grande do Sul em 1893 andavam geralmente mal vestidos. 
Os soldados do Exercito então usavam simples blusas e calças 
dilaceradas sôbre a pelle erestada pelos sol dos pampas. | 
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Mas todos elles — farrapos e governistas — sempre pele- 
jaram guapamente em toda parte... 

O general David Canabarro foi um chefe insigne dos 
farrapos. Acaso estaria a sua iniciativa embotada por um 
accumulo de outomnos, que lhe baldavam a actividade a ponto 
de assistir indifferente á passagem do Ibicuhi e do Ibirocahi 
pela columna de Estigarribia, e á entrada della em Uru- 
guaiana. 

O coronel barão do Jacuhi, pertencente á columna Cana- 
barro, certo estava disposto a atacar os Paraguaios, antes que 
elles entrassem em Uruguaiana. 

Queria-o tambem: o tenente-coronel Caldwell, comman- 
dante das armas da provincia. 

Não o quiz, porém, o general Canabarro, consoante com os 
seus outros officiaes: e por isso o ataque não se fez. 

O general Caldwell limitou-se, por isso, a accusa-lo 
amargamente, em carta dirigida ao ministro da Guerra; e 
este, após a rendição de Uruguaiana, mandou submette-lo a 
conselho de investigação, e, fosse ou não fosse pronunciado, 
ao de guerra, junctamente com o coronel Fernandes Lima e o 
capitão Xavier do Valle, que, na qualidade de commandante 
da praça de Uruguaiana, lá deixou intactos armazens e de- 
“positos de viveres que, então, cairam em poder do inimigo. 
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Podia, com effeito, ter sido funesta a conducta do ge- 
neral Canabarro. 

Podia Estigarribia ter marchado rapidamente para o Sul 
e entrado no Estado Oriental, onde o aguardava o Partido 
Blanco: e a revolução se atearia, porventura, mais fragorosa 
que a principio, com grandissima influencia na Republica 
Argentina. 

XXX 


Muito soffreu Uruguaiana com o abandono em que ficou 
naquelle momento, desertada de Brasileiros, entregues a ex- 
trangeiros. , 

Privadas de seus habitantes, as casas dos que se achavam 
ausentes, tanto nacionaes como extrangeiros, foram saquea- 
das, o mesmo acontecendo aos edificios publicos e casas com- 
merciaes. 

Os bens moveis foram todos inutilizados. Grande nu- 
mero de predios foi destruido, empregando-se o madeiramento 
na construcção de chalanas, em que os sitiados procuravam 
fugir. 
As casas á orla da villa foram em grande parte demoli- 
das, empregando-se os tijolos e mais material aproveitavel 
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na construeção de trincheiras; e outras muitas casas foram 
estragadas para se apropriarem á defensiva. Ro 
Houve, portanto, avultado prejuizo material. 
PEN | Vai isto, porém, á conta do general Canabarro? 
tel ] Longe de mim o mais leve juizo temerario sôbre a pro- 
hidade patriotica de um velho chefe da gemma republicana, 
um velho democrata sem jaça, que devia ter coração generoso 
e grande. 
O sentimento capital, neste trabalho, que em mim se me 
depara, dominando-me, é o da franqueza e imparcialidade. 
Portanto, si me não trairam a sensibilidade e a curta 
extensão de minha vista intellectual e as elahorações do meu 
cerebro, as minhas conclusões podem ser tomadas como im- 
parciaes. 

E este, porém, caso inconveniente ao proprio juiz, 
convindo antes deixar o conjecturar pelo positivo. 

O homem armado é para garantir a liberdade e a pro- 
-priedade de outrem e garantir-se a si mesmo. E” então lo- 

ES gico que se deve em caso extremo sacrificar a vida à pro- 
priedade. Deve-se evitar o sacrifício de vidas quando isto 
í não acarrete a derrota. 
No caso actual poupou-se a vida aos combatentes com o 
sacrificio da propriedade, mas o inimigo rendeu-se em Urg- 
guaiana, sem se derramar uma gotta de sangue brasileiro. 
Foi uma victoria completa: completa e economica. Com- 
pleta no conceito do padre Vieira, segundo o qual, quem 
combate, embora venca, é tantas vezes derrotado quantos são 
os soldados que perde na refrega. Economica por evidencia. 
Demais, o combatente tanto mais se enfraquece, quanto mais 2 
E se dilata de suas bases de operações. 

E o brigadeiro Canabarro, tomado pela verdade desta 
maxima familiar, contemporizou com 0 invasor, que se com- 
promettia no avanço. 

Si o atacasse, embora vencedor, não o poderia perseguir 
com a sua mal organizada tropa. 

Preferiu encerra-lo em Uruguaiana e apanha-lo como á 

“ave de rapina, sem os azares da manobra. 
Comtudo, feriu-se o orgulho nacional com a profanação 


do sólo paírio e a presença de tão rebarbativo hospede em 
uma villa brasileira, 
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O descuido das cousas militares, em nosso paiz, attingira 
hem ao cumulo e tinha os seus aspectos ridículos. O ministro 
1 ane “ix ape a r 
o da Guerra Silva Ferraz, por exemplo, recommendoun, no co- 
meço da guerra, que se netivasse 0 trabalho no Arsenal de 
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Guerra de Porto Alegre e no Laboratorio Pyrotechnico, “visto 
poder dar-se o caso de algum couraçado paraguaio procurar 
embaraçcar a remessa de material para o exercito brasileiro”, 

Esquecera-se elle da batalha do Riachuelo, de que o 
Paraguai estava bloqueado e que ainda não havia couraçados 
na America do Sul. 

Cousa extranha, em todo ponto, foi a presença dos mais 
graduados chefes da alliança em Uruguaiana, onde uma pe- 
quena fôrça inimiga já estava compromettida ante Canabarro 
e o general Flores; deixando elles o grosso do exercito alliado 
e a esquadra imactivos, em Corrientes, em presença da mais 
grossa columna do exergito paraguaio, que já se sentia com- 
promettida, e já vacillava, e já estava prestes a retirar, 

Só a presença de tres chefes de Estado, em Uruguaiana 
“Leria o condão de attrahir aquelles figurões, cujos servicos, 
dos que trabalhavam, de nada serviram naquelle recanto da 
fronteira, quando a ordem internacional estava a reclamar do 
Governo a organização militar do Imperio; e quando a fôrca, 
apparelhada com os maiores sacrificios, estacionava em CGor- 
rientes, sem ter quem a manobrasse contra os Paraguaios. 

Pretendia o general Mitre um emprestimo do Imperio, 
visto ser então precaria a situação financeira da Republica; 
mas isto se faria pelo Governo argentino, sem prejuizo das 
operações de guerra, e sem ter dado logar a que o inimigo 
desorganizado e abatido se retirasse lentamente e impune- 
mente para o territorio paraguaio. ss 

Quão desolador a Caxias, alli presente, não teria sido o 
espectaculo de similhante estado de cousas? 
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Corrientes apresenta tres linhas estrategicas parallelas e 
isoladas. Por duas dellas avançaram as columnas paraguaias, 
que ficaram de relações cortadas, por não se haverem utili- 
zado da linha central intermedia ás lagôas Maloya e Iherá. 

Ora si o general Mitre, em vez de ter ido para Uru- 
guaiana, tivesse manobrado segundo esta linha interior, 
contra a retaguarda de Resquin ao Norte, ao mesmo tempo 
que o atacasse de frente pelo Sul e o ameaçasse com uma 
columna de desembarque a esquadra pelo rio Paraná, toda a 
columna inimiga feria sido capturada. Considere-se a favor 
desta previsão o recúão de Robles, de Bella Vista para Ria- 
chuelo, com o só ataque de Corrientes. 

Mas, perdeu-se uma situação magnifica, mesmo depois da 
rendição de Uruguaiana, com todo o exercito desoccupado e 
victorioso, e com o terreno em grande parte desimpedido. 
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A 25 de Outubro reuniram-se ás tropas dos generaes | 
Osorio e Gelly y Obes, em Mercedes, as que procederam de | 


Uruguaiana, sob o commando dos generaes Venancio Flores 
e Paunero. 

Já lá se achava tambem o general chefe d. Bartholo- 
meu Mitre. : 

O barão de Porto Alegre avançou de Uruguaiana para 


- São Borja, á testa de 4.000 homens, que mais tarde se ele- 


varam a 16.888. ; 

Pela margem direita do Uruguai já havia marchado o 
general Castro, após o combate de Jatahi, por deliberação do 
general Flores, afim de cobrir a linha de communicações de 
Uruguaiana com o exercito operante em Corrientes. 

O general Castro ,auxiliado pelo coronel Regueira, do 
exercito argentino, explorou o terreno até Candelaria, captu- 
rando, nesta occasião, uma centena de Paraguaios fugitivos 
e apprehendendo 30.000 rezes, entre equinos e bovinos, em 
uma invernada feita pelo inimigo. 

Emquanto isso se passava no sector de Uruguai, no 
sector do Paraná o general Caceres atravessou o rio Corrien- 
tes, a 6 de Septembro de 1865, e destacou alguns esquadrões 
para a frente em observação ao inimigo. 

A sua cavalhada, como a dos Paraguaios, estava magra, 
por falta de forragem, já tendo morrido de fraqueza grande 
numero de animaes. 

o A 8 communicou haver-se o inimigo retirado para O 
Ambrosio, tendo desimpedido tambem a posição de Cuevas. 

A 12 de Outubro informou que a retaguarda da columna 
retirante tinha sido alcançada em Pehuajó, onde houve um 
forte tiroteio, que se repetiu no arroio Gonçalo; e que o 
inimigo ia tudo saqueando e devastando, e deixando pelo ca- 
minho cavallos e bois cançados, carretas, canôas, etc. 

Depois disso não se houve mais noticia do contacto da 
cavallaria correntina com a columna de Resquin, contacto 
que se perdeu inteiramente. 
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O general Castro com a 1º divisão de Cavallaria Oriental, 
o Esquadrão Escolta e 300 Correntinos, ao mando do coronel 
Regueira, o qual havia partido de Libres com ordem de 
chegar até São Thomé, ou mais adeante, a 16 de Outubro oe- 
cupou a Tranqueira do Loreto e dahi marchou para Crá-Cati. 
onde este coronel fez juneção com a fôrca do coronel argentino 
Felix Romero. 

Já a 414 de Outubro o coronel Paiva se achava na “eco- 
bertura” da fronteira da Candelaria, onde guardava uma linha 
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“de cerca de 20 leguas com diversos postos, donde informou 
da presença de uma fórcça paraguaia, na ilha do Apipé, e 
queixou-se de frequentes deserções e falta de fardamento em 
sua tropa. 

A 4 de Novembro, Regueira operava em Candelaria, onde 
encontrou 300 Paraguaios, que então fugiram, e informou de 
lá haver 4.000 homens do exercito contrario, com 17 boccas 
de fogo; e que tendo avançado contra uma trincheira, em que 
havia uns 100 homens abrigados, estes passaram em 12 ca- 
nôas para a outra banda do Paraná. 

Confrontando todos esses dados, sob o ponto de vista es- 
trategico, logo se chega á conclusão logica de que, só devido 
á direcção das operações, a columna de Resquin não ficou 
inteiramente perdida. 

Os Paraguaios. lucraram muito com esta circunstancia 
funesta aos alliados, podendo retirar-se sem perigo para 
dentro de suas fronteiras. 

Ao general Resquin, logo que assumiu o commando do 
exercito do Sul, foram dadas instrucções para marchar em 
rumo ao Uruguai e ligar-se a Estigarribia, afim de junctos 
atacarem o exercito do general Flores. 

Contra similhante determinação ponderou Resquin, ao 
seu general-chefe, que o dieto exercito do Sul carecia de 
meios de mobilidade, e que os commandantes das divisões, 
compostas de 3.000 a 4.000 homens, não as sabiam mano- 
brar, podendo, assim, arrastar o exercito a uma derrota; que 
empresa de tal magnitude pairava acima de suas forças; e 
que, afinal, só o mesmo Solano López poderia realiza-la, como 
se fazia mister naquelle momento. 

Em resposta, prometteu Solano López enviar-lhe 22.000 
homens de reforço e os meios de mobilidade exigidos, e vir 
elle mesmo dirigir as operações contra os alliados em CGor- 
rientes. 

De facto, seria esta uma arriscada manobra, não só por 
causa das razões adduzidas pelo general Resquin, mas, sobre- 
tudo, em consequencia das communicações precarias desses 
exercitos com as suas bases de operações. 

“Os exercitos paraguaios, com effeito, viviam em “Cor- 
rientes á custa dos recursos locaes, tanto em mantimento, 
como em meios de mobilidade. Cada ponto invadido era lite- 
ralmente expoliado em viveres, animaes e viaturas, e o exer- 
cito se ia abastecendo do que lhe era necessario, sem se pre- 
oceupar com o serviço de retaguarda que, por assim dizer, 
era fortuito e não systematico. 

Entrementes, aguardava Resquin a vinda de López em 
Sancta Lucia, quando, a 5 de Outubro, lá recebeu uma noticia 
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do ministro da Guerra sôbre a rendição de Uruguaiana e 
ordem para recolher-se ao Paraguai com todo o exercito. 
Já Corrientes estava bastante devastada pelos invasores. 
Por isso a retirada foi penosa, antes que o exercito che- 
gasse à margem do Paraná, fronteira ao Paraguai. 

Retiraram-se 14.000 homens sãos e cerca de 5.000 doen- 
tes, elevando-se a 20.000 as perdas paraguaias na invasão. 

Pois bem, foram esses 14.000 homens, com pesada arti- 
lharia tirada por soldados, que se retiraram commodamente, 
não obstante ter o general Mitre mais de 30.000 homens, 
cujo estacionamento prolongado pelos diversos postos de sua 
linha de communicações era penosissimo, pois que havia es- 
cassez até de lenha. 

Ora, este procedimento do chefe dos alliados permittiu 
vantagens aos chefes paraguaios, que fizeram a invasão. Es- 
tigarribia, de facto, com uma numerosa columna, atravessou 
o Uruguai, à viva força em canôõas e chalanas. 

Duarte desceu pela margem direita do Uruguai ligado 
- por essas embarcações á columna de Estigarribia, que descia 
pela margem esquerda, em territorio do Brasil. Estigarribia, 
com os minguados recursos que possuia, construiu uma ponte 
sobre o Butuhi, em sua marcha para o Sul. 

Em Butuhi foi-lhe a vanguarda batida pelo coronel Fer- 
nandes Lima. Elle, porém, continuou avançando, atravessou 
o Ibicuhi e depois o Toropasso, onde construiu outra ponte. 

Foi batido em Uruguaiana; mas fez uma marcha de fo- 
lego, carecendo de elementos, o que o recommenda bastante. 

Muita difficuldade encontrou na sua retirada o exereito 
do general Resquin. 

Cinco dias gastou elle na passagem do Paraná, a qual se 
fez em duas balsas, uma rebocada por um vapor e outra le- 
vada a remos. 

A retirada, entretanto, considerou-se precipitada. De 
sorte que nos ultimos dias de Outubro de 1865, só restava 
Juncto ao Passo da Patria uma pequena columna, em commu- 
nicação diaria com a margem paraguaia, munida de pequenas 
embarcações fluviaes para uma passagem accelerada., 

Constava de 3.000 homens a dieta columna; esses, amea- 
cados pela presença da Esquadra Imperial nas Tres Boccas, 


só passaram ao territorio paraguaio na noite de 2 para:3 de 
Novembro. 
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As cavallarias dos generaes Caceres e Hornos entraram 
na villa de Corrientes a 23 de Outubro. 

Vinha acompanhando o exereito retirante, sem hostilizar- 
lhe a retaguarda. Que o não atacassem á passagem do Pa- 
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raná, comprehende-se. Que não caissem, porém, sobre aquel- 
les 3.000 Paraguaios que, longo tempo, estacionaram á mar- 
gem desse rio, é de todo ponto condemnavel. 

— Dir-se-á que a cavallaria correntina luctava com falta de 
animaes e que assim não podia realizar qualquer sorte de 
perseguição. 

O terreno, de facto, em. que se operava a retirada, estava 


já batido pelos retirantes, que, após seis mezes de devastação, 


à medida que recuavam, iam mais e mais aggravando as ca- 
lamidades do deserto, que abriram, levando comsigo quanto 
encontravam em animaes, roupas, viveres, etc. incendiando 
as casas, potreiros e curraes, e pondo o gado a pastar nas 
chacaras e lavouras. 

Milhares de vezes, entretanto, tiveram elles de abandonar 
aos alliados. 

Mas faltavam-lhes cavallos e outros animaes, e arreia- 
mento, para o tiro, sendo obrigados a empregar 20 homens 
por peça na tracção da artilharia. 

Luctavam, pois, levando em conta o factor moral desfa- 
voravel ao retirante, com maiores difficuldades do que as que 
encontravam os alliados. Só a esquadra os não podia perse- 
guir, a não ser que fosse de combinação com a fôrça de 
terra. Mas esta operação, entrando na ordem das grandes 
combinações e manobras, era da alçada do alto commando 
dos Exercitos Alliados, cujo chefe, aliás, se achava ainda a 
quasi uma centena de leguas do Passo da Patria. 
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No dia-23 de Novembro a Esquadra brasileira, composta 
de nove navios, fundeava no porto de Corrientes. 

Ahi entrou, nesse dia, um vapor com bandeira branca. 
Trazia a bordo um parlamentario paraguaio, com um officio 
de Solano López, que entregou, em Bella Vista, ao general 
Mitre, seu destinatario. 

Gontinha elle uma extensa nofa de reclamações por ex- 
cessos practicados na Republica Argentina, desses que sempre 
sueccedem ás declarações de guerra determinadas por causas 
violentas, e outras reclamações sôbre acontecimentos inevita- 
veis nos theatros de operações e campos de batalha, re- 
clamações que insinuavam, afinal, como justificativa ao tra- 
tamento barbaro a que se iam sujeitar os prisioneiros e ci- 
dadãos alliados, residentes no Paraguai. 

A resposta do general Mitre foi extensa. 

Ao lado da falta de fundamento das reclamações de' So- 
lano López, demonstrou elle que violencias e crimes, de cha- 
racter identico aos que se attribuiam astuciosamente aos al- 
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liados, foram perpetrados pelos Paraguaios em Corrientes e | 
na fronteira do Brasil, accrescentando que nessa. provincia 
“practicaram actos mais atrozes ainda, arrebatando violenta- 
mente o gado de milhares de estabelecimentos de campo, in- 
cendiando habitações e deixando sem abrigo milhares de fa- 
milias, da extensa campanha que assolaram, indo a deshuma- 
nidade dessas tropas, ou, para melhor dizer, de S. Ex., cujas 
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ordens foram invocadas para esse fim, até á selvajeria de 
arrancar de suas casas e conduzir prisioneiros ao Paraguai 
as innocentes esposas e ternos filhos de chefes patriotas e 
valentes do Exercito argentino e as familias que não tinham 
tugido...” 

Esta substanciosa nota foi levada ao Governo paraguaio, 
no dia 28, por um official argentino em um escaler rebocado 
por uma canhoneira italiana, que subiu até Humaitá. 


/ 
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O Exercito Alliado, concentrado ao Sul da provincia de 
Entre-Rios, carecia então de tudo e até de rudimentos de 
instrucção. 

O proprio exercicio de fogo se fazia com cartuchos de 
festim, e a concentração era lentissima por cireunstancias 
differentes. 

Admittida a hypothese de que mesmo assim pudesse o 
Exercito Alliado fazer frente ao exercito paraguaio, a pre- 
sença deste, concentrado no extremo Sul de Corrientes levan- 
taria as provincias de Entre-Rios e- Corrientes, e o Estado 
Oriental, e mesmo as outras provincias argentinas, onde era 
forte o partido paraguaio, numerosos os adversarios, da po- 
litica brasileira, latente o espirito de indisciplina e partida- 
rismo, a situação seria outra, e difficilima, em presença de 
todes esses elementos conjurados, aos quaes não poderiam 
resistir vantajosamente os exercitos da Triplice Alliança. 

Falhou, porém, a composição de todas essas fôrcas. 

O exercito paraguaio, que devia ser o seu nucleo de 
emulação e apoio, annullou-se pela dispersão e foi batido em 
detalhe na provincia de Corrientes e na fronteira gaúcha, por 
Flores e Canabarro, sem atinar no que devia fazer, descon- 
nexo, sem objectivos, nem unidade de commando. 
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A Esquadra Paraguaia não devia ter desafiado a Esqua- 
dra Imperial. Porque, mesmo vencedora, mas sem correlação 
com um exercito animoso e forte, a mesma posse de Martim 
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Garcia e de alguns pontos fortificados na costa do Paraná, 
deixariam os alliados em condições de mante-la em rigoroso 
bloqueio, com artilharia montada á mesma costa desse rio. 


XX x 


Em vez da batalha do Riachuelo, desde que eram de rodas 
e de pequeno calado os navios paraguaios, podendo frequen- 
temente navegar fóra do canal propriamente dicto, devia o 
inimigo ter obstruido este canal, cortando o passo à Esquadra 
Imperial em varios pontos, e fortificado aquelles da margem 
esquerda, que fossem de valor incontestavel, 

Não deviam ter invadido, nem ameaçado o Rio Grande do 
Sul, mas apenas fortificado os passos mais importantes á 
margem direita do Uruguai, cobrindo-o, como linha de de- 
fesa, por sufficientes tropas de observação; pois, além de 
tudo, este procedimento teria a virtude de animar a inercia 
do Governo Imperial, e a organização de forças nessa provin- 
cia teria sido bem mais lenta do que o foi, em proveito da 
offensiva inimiga. 

Enquanto assim procedessem, uma columna, tendo á 
frente bastante cavallaria, devia avançar para o Sul pela linha 
intermediaria às lagôas Maloya e Iberá, logo que uma grossa 
columna das tres armas marchasse pela margem esquerda do 
Paraná, rapidamente para o Sul, tendo por objectivo o Exer- 
cito Alliado em penosa concentração na vizinhança de Con- 
cordia. Marchartia, para isso, em itinerario combinado com a 
esquadra pelo rio, fortificando, então, os pontos importantes 
da costa ao avançar o apparelhamento estrategico, sob um 
commando unico, tendo a esquadra por objectivo Martim 
Garcia. 

" Desta sorte o Exercito paraguaio, engrossando-se em 
Corrientes com os elementos politicos que o aguardavam para 
sublevar-se, cairia como um tufão sobre Entre-Rios, onde 
eram mais numerosos os elementos favoraveis ao Paraguai. 
o levante seria completo contra os alliados, com grave reper- 
cussão no Estado Oriental e nas mais provincias argentinas, 
onde tudo, excepto o Governo Nacional, era hostil á politica 
do Brasil no Prata. 

Era este o plano unico a ser adoptado pelos Paraguaios 
naquella occasião, não se tomando em absoluto o synchro- 
nismo das operações, visto como a esquadra teria de anteceder 
o exercito occupando Martim Garcia, antes de tudo. 

E' um plano simples em suas linhas geraes. 


Faltava, porém, alguem capaz de concebe-lo e de o exe- 
cutar. ET: 
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Por isso, e felizmente, 0 exercito ea SER E lado 
López perderam-se em Corrientes e na fronteira. a 


dense, sem nunca haver obtido a menor vantagem tactica, 


annullando, aliás, as vantagens estrategicas que tiveram à 
principio, as quaes decorreram do descuido, em que se 
achavam Argentinos e Brasileiros, deixando-lhes as fronteiras 
abertas e indefesas. 

Em sua retirada através de Corrientes, aii os Para- 
guaios, conforme prescreve a estrategia, deixando um Ver- 
dadeiro deserto. 

Pelas razões já expostas, foi por demais lenta a marcha 
retrograda dos Paraguaios; por isso mesmo, tempo não lhes 
faltou, dilatado, para destruirem quanto encontravam em sua 
passagem. 

Não menos lenta egualmente “foi a marcha dos alliados 
para o Passo da Patria. 

Lenta e inactiva. 

Porque não se comprehende que os Paraguaios desmora- 
lizados por tantos reveses, em uma invasão desastrosa, pu- 
dessem retirar-se impunemente sem a mais leve ameaça do 
general Mitre, que no o e já dispunha de bastante fôrca 
concentrada. 

Ausente o general Mitre, o unico responsavel por simi- 
- lhante inactividade, os generaes Osorio e Gelly y Obes com 
os Brasileiros e Argentinos estanceados em (Curuzú-Quatiá, 
podiam, entretanto, ter avançado contra Resquin para per- 
segui-lo até o Passo da Patria. Mas isto reclamava ordem do 
general Mitre. Pequenas colummnas cobriram-se de louros em 
Jatahi e Uruguaiana, enquanto a columna principal se de- 
tinha na modorra. dos acampamentos. E verdade que, se- 
gundo o Archivo do general Mitre, o exercito argentino se 
achava naquelle instante mal vestido e mal alimentado, pois 
só recebia uma pequena ração de carne verde, e sem dinheiro 
para pagamento de soldos atrazados; mas estava armado 
quanto bastava para com o brasileiro acommetter, com van- 
tagem, o desmoralizado exereito do general Resquin. 
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Foi tambem difficultosa a marcha dos alliados pelo de- 
serto que os Paraguaios lhes iam deixando à retaguarda. 

O terreno, baixo e plano por toda ho se apresentava 
encharcado com a estação chuvosa. 

Fazia, nesse tempo, calor excessivo, que aggravava assás 
a mortandade do gado e cavalhada, atacados de peste e 
carrapato, e outros sevandijas dos campos, que infestaram 
Corrientes. 
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Além disso, muito soffriam os animaes pela falta de for- 
rageamento, que era completa e systematica, e em razão da 
pessima qualidade do arreiamento distribuido á artilharia e 
cavallaria, assim como aos cargueiros, muito applicados ás 
columnas ligeiras. 

Nas localidades, como Corrientes, lá proximas do futuro 
theatro de operações, havia falta de casas para hospitaes e 
depositos, tendo-se construido, então, para esse fim, grandes 
barracões de madeira. 


XXX 


Só a 4 de Novembro o Exercito Alliado deixou o acampa- 
mento de Mercedes. 

A 20 atravessou o arroio Batel em uma ponte improvi- 
sada. 

Aos 7 de Dezembro chegou ao Empedrado; e a 11 acam- 
pou á margem do Riachuelo. Havia, então, seis mezes que o 
inimigo tinha se recolhido ao territorio paraguaio 

Ao mesmo tempo que os generaes Mitre e Osorio decam- 
pavam de Mercedes, o general Flores de lá avançou por di- 
verso caminho, entre as lagôas Maloya e Iberá, a reunir-se 
aos primeiros no Passo da Patria. 

Em São Miguel fez elle juncção com a columna do general 
Henrique Castro, que havia partido de Libres pela margem 
direita do Uruguai. 

Finalmente, a 22 de Dezembro, o exercito do general 
Osorio, ou 1º Corpo Brasileiro, acampou na lagôa Brava, tres 
leguas distante do Passo da Patria; e o argentino, em São 
Cosme. Ambos estacionavam muito longe da margem do rio, 
em detrimento do serviço de vigilancia e segurança. 

O general Flores, com o exercito da vanguarda procedente 
de São Miguel, acampou em Itahi, a sete leguas do Quartel 
General argentino. 

Em similhante situação continuava a inactividade na di- 
reeção da guerra, já não se diz quanto á iniciativa e á marcha 
para a frente, mas respeito ao serviço dos postos tando 
e á segurança immediata do acampamento. 

De facto, após uma tentativa de 800 Paraguaios, com tres 
boecas de fogo, a 6 de Janeiro, e outra de 107, a 13 do mesmo 
mez, os quaes atravessaram o Paraná em canôas algumas 
leguas acima do Passo da Patria, para atacar o acampamento 
argentino, outra tentativa de 200 homens foi a 16 repellida, 
como as duas primeiras, sem que os agentes da offensiva 
tivessem tido perdas que mereçam referencia. 

A 47, uma nova partida de 600 homens desembarcou em 
o ponto referido e atacou a cavallaria argentina, fazendo-lhe 

1416 10 


À f ma eh sd 
| E DP RR RT, RA ER O ÃO 


146 - REVISTA DO INSZITUTO HISTORICO 
Ee : ad E y 


q E 


vinte e tantos mortos e feridos, antes de ser, obrigado a a 


recuar, A 

O signal estava dado. : 

A afouteza dos Paraguaios era manifesta. E o perigo 
imminente. 

Entretanto, não se tomaram providencias a bem da segu- 
rança. 

A 23 de Fevereiro o 1º Corpo do Exercito Brasileiro 
acampou em 'Tala-Corá, à margem do rio, em frente ao 
Passo da Patria. 

A 18 do mez anterior, o Exercito Oriental, ao mando do 
general Gregorio Soares, substituto de Flores, que ora se 
achava em Montevidéo, fôra acampar no Enramado-Passo, 
a mais de duas leguas de Itati. 

Até 22 de Fevereiro diversos vabores inimigos, com 
tropas a bordo, frequentaram o Paraná, chegando mesmo 
a se effectuar um desembarque em Itati, depois que este po- 
voado foi desoccupado pelo exercito da vanguarda. Ahi, de- 
pois de incendiarem os ranchos e as casas, os Paraguaios 
recolheram muitos bois e cavallos, com os quaes se reti- 
raram. 

No referido dia 22, os vapores inimigos desembarcaram 
tropa em Itapirú e recolheram-se em Humaitá, alli ficando 
apenas o vapor Gualegiuay. 


AE ide 


Um pouco de actividade nas operações navaes teria, ao 
menos, impedido o regresso desses vapores a Humaitá, 
cortando-lhes a retirada pelas Tres Boccas, sem que os navios 
brasileiros se arriscassem a encalhe, nem se expuzessem aos 
fogos do Ttapirú. 

Entretanto, só a 27 de Fevereiro chegou a Corrientes o 
commandante, chefe da esquadra. 

A 48 partiu para as Tres Boccas a 2º Divisão da 
mesma esquadra, ao mando do capitão de mar e guerra José 
Maria Rodrigues, a qual se compunha dos couraçados Bar- 
roso e Brasil e das canhoneiras Araguary, Ivahy e Igua- 
temy. Duas horas depois — 9 da manhã — zarpou com o 
mesmo destino a 3º Divisão, chefiada pelo capitão de mar e 
guerra Torres e Alvim, composta do couraçado Tmandaré, 
e das canhoneiras Mearim, Ypiranga e Parnahyba. 

A's 2 horas da tarde, subiu a 4º Divisão, ás ordens im- 
mediatas do almirante, em cuja companhia se achava o 2º 
commandante da esquadra, barão do Amazonas. 

Constava esta divisão do vapor Apa, com a insignia do 
almirante, do couraçado Bahia, do vapor Onze de Junho, com 
o chefe do corpo de Saude e medicos, e do Princeza, com 
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tropas “de desembarque. Entre esses vapores contava-se 
ainda o aviso Lindoya e o vapor Cysne, levando a bordo o 
ministro Francisco Octaviano de Almeida Rosa. 

A's 4 horas da tarde estavam as tres divisões reunidas 
em Sanct' Anna. 

No dia 19, incorporaram-se á esquadra as canhoneiras 
Araguaya, Iguassú, Henrique Dias e Chiy. 

— Em Corrientes ficaram a Amazonas, as canhoneiras Magé, 

Belmonte, Maracanã, Itajahy e Greenhalg e os transportes 
Marcilio Dias, Izabel, With-Inch, Viper Suzan Bearn, Ria- 
chuelo, Presidente, Duque de Saxe e Galgo. 

A esquadra dispunha de 106 canhões de 140, 120, 70, 
68 e 32, e 3.500 praças de guarnição, contando ainda a bordo 
com a 9º Brigada, commandada pelo brigadeiro João Gui- 
lherme de Bruce. 

Em Corrientes estacionavam, sob o commando do duto 
Muratori, os vapores argentinos Guardia Nacional, Chaca- 
buco, Buenos Aires, Pavón e Libertad. 

Já a esquadra bloqueava as Tres Boccas, dispondo então 
de 4 couraçados, 13 canhoneiras, 5 avisos, 4 transportes e 1 

patacho de guerra, e mais 7 transportes fretados. 

O Exercito brasileiro, concentrado no Passo da Pai ja; 
constava de um commando geral de artilharia, 6 divisões ou 19 
brigadas, compostas de 1 regimento e 5 batalhões de artilharia, 
4 batalhão de engenharia, 40 batalhões de infantaria, 18 regi- 
mentos de cavallaria e uma brigada de voluntarios allemães das 
colonias do Sul. 

Só a 17 de Março o barão de Porto Alegre, com o 2º Corpo, 
passou de São Borja ao territorio argentino, e acampou em 
São Thomaz a 16 de Abril, proximo á fronteira inimiga, não 
só para cobrir o territorio de Corrientes e a fronteira rio- 
grandense de qualquer tentativa de invasão por parte dos 
Paraguaios, como tambem para guardar a nossa linha de 
communicações com o Rio Grande do Sul, via São Borja, e 
tomar a offensiva, passando á outra margem do Paraná, 
quando se julgasse conveniente similhante attitude. 

Dispunha elle de mais de 140.000 homens, promptos, 
sendo cêrca de 6.000 de cavallaria, com 30 boccas de fogo, e 
cento e tantas carretas para transporte. 

A força do coronel argentino Semeão Paiva, que cobria 
a fronteira da Candelaria, foi, então, posta sob as ordens de 
Porto Alegre. Não tardou, porém, ficasse ella reduzidissima 
pelas frequentes deserções. Só de uma vez desertaram 16 of- 
ficiaes e 203 praças, o que o coronel Paiva attribuiu ás dou- 
trinas inconvenientes, propagadas pelo coronel Izidoro Re- 
gueira, seu auxiliar na guarda á fronteira correntina, cuja 
fôrça já se havia dissolvido pelas deserções. 
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O coronel Paiva, urgido pela situação detestavel, propoz 
ao barão de Porto Alegre que se colocassem os Argentinos á | 
vanguarda, entre os Brasileiros e os Paraguaios, afim de mo- 
ralizar similhante tropa. 

Isto, porém, não se chegou a realizar; os 100 Argentinos 
que restavam da divisão Paiva foram licenciados; e aquelle 
trecho importantissimo da fronteira argentina ficou por 
muitos annos coberto por forças exclusivamente brasileiras. 

Mas, o espirito de insubordinação e motim, correspon- 
dente á indisciplina politica de um Estado, cujas instituições 
apenas se consolidavam, e cujas provincias mal principiavam 
a entender-se e harmonizar-se em sentimentos, aspirações e 
idéas geraes para a formação de uma patria unica, dominou 
as milicias e o exercito argentino em todos os recantos do 
paiz, emquanto durou a guerra. 

O facto mais vultoso, porém, de quantos occorreram no 
dominio de tal insociabilidade, culminou em Basualdo, na 
provincia de Entre-Rios, patenteando a reprovação dos par- 
tidarios do general Urquiza á adhesão deste chefe á politica 
do general Mitre. 

Esse general concentrava as fôrças entrerianas para 
entrar em campanha; e quando o general em chefe assegu- 
rava apresentar a Republica em armas um contingente maior 
que o do Imperio do Brasil, eis que se dá a debandada de 
8.000 Correntinos em Basualdo. 

Para isto muito concorreram os espiões orientaes e pa- 
raguaios, que formigavam por alli, tendo em vista pertutbar 
a concentração dos Alliados. 

Após o debande de Basualdo, seguiu-se o de Toledo, 
numa segunda tentativa do general Urquiza em reunir tropas 
para a guerra, de modo que cimentasse sua adhesão á politica 
do general Mitre e cooperasse com o elemento entreriano nos 
interesses geraes da Republica. 

Geralmente, até o fim desta campanha o Exercito argen- 
tino esteve mal organizado, mal alimentado e mal vestido, e 
sem receber vencimentos; e este estado de cousas muito con- 
correu para até certo ponto justificar as deserções que 
não attingiram á maioria, mercê da sobriedade e constancia 
do soldado argentino e de sua resignação estoica, já com- 
provadas ante soffrimentos da mesma ordem nas campanhas 
de outros tempos. 

Não quer isto dizer que no acampamento da lagôa 
Brava houvesse sempre completa fartura; tambem houve es- 
cassez, mas isto excepcionalmente. 

Já os Paraguaios haviam desimpedido completamente o 
territorio argentino; e agora, dissipadas as illusões de Solano 
López, elles se apoiavam na margem direita, e os Alliados 
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nã - esquerda da linha tacticamenite importante do Paraná; 
aquelles em plena resistencia, e estes á espera de que 0 Exer- 
cito argentino se aprovisionasse e se apparelhasse dos meios 
de mobilidade que lhe faltavam, para iniciarem a campanha 
de invasão. 

Em Março de 1866, contavam, pois, os Alliados, inclusive 
empregados e doentes, com 66.455 homens, à saber: 
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CAMPANHA DE INVASÃO 


Estacionadas nos pontos acima referidos as fôrcas da 
triplice-alliança, realizou-se a 25 de Fevereiro o primeiro 
Conselho de guerra entre os generaes-chefes dos Alliados. 

Cogitaram elles de assentar sôbre à escolhã do ponto ou. 
pontos de desembarque, pelos quaes se deveria passar ão ter- 
ritorio inimigo. 

Os generaes Mitre e Osorio foram accôrdes em que se 
desembarcasse em Ttati e Itapúa, julgando Osorio estes dous 
pontos convenientes á invasão. 

O almirante Tamandaré, que egualmente assistia ao Con- 
selho, como um de seus membros mais proeminentes, secun- 
dado pelo general Flores, manifestou diversa opinião, dissen- 
tindo da escolha acima referida. 

Mas não foi isto só uma opinião, sinão um parecer, ou 
determinação reflectida, porque de quanto se infere do of- 
ficio do general Osorio, a elle dirigido, a 17 de Abril de 1865, 
e do testemunho valioso de E. CG. Jourdan, o almirante re- 
presentava, no seio daquella assembléa, o pensamento e in- 
strueções -do Governo Imperial, que fielmente tráaduzia o plano 
que solicitara e obtivera do marquez de Caxias, cujo 'cerebro 
naquelles tempos foi, por assim dizer, o Estado Maior que 
teve o Brasil, num labor continuo, em segredo, no silencio e 
á sombra. 

O habil marinheiro e o franquissimo chefe oriental plei- 
tearam à invasão pelo Passo da Patria. 

O almirante Tamandaré exaggerava, entretanto, o papel 
da esquadra, suppondo que ella pudesse, só por si, e com 
facilidade, destruir todos os obstaculos artificiaes do terreno, 
existentes nas margens do Paraguai, desde a confluencia até 
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Assumpção. O exercito ficaria jungido á esquadra para acom- 
panha-la e secunda-la, por terra, como simples ponto de apoio 
movel. a 1! 

Tractava-se, porém, de um plano a priori. 

Porque, depois, reconhecendo elle as difficuldades do 
theatro que se lhe antolhava, e que teria de palmilhar mais 
ou menos tacteando, em officio confidencial de 10 de Maio 
do mesmo anno ao ministro da Marinha dirigido, observou 
que “similhante empresa (de varrer o rio até Assumpção, 
como se não houvesse perigo em terra) não traria sinão 
um brilho improficuo para as armas imperiaes; conviria 
mais em sua opinião estabelecer um plano, segundo o qual 
o exercito e a esquadra se coadjuvassem ou se apoiassem 
reciprocamente”. a 
“Concluimos a conferencia, continuou elle no mesmo do- 
cumento, resolvendo que, depois de operadáã a invasão, o 
exercito procurará bater o inimigo, onde elle se achar, em- 
quando a esquadra se occupará em destruir as fortificações 
da margem direita do Paraná e da esquerda do Paraguai até 
Assumpção.” 

Ao abrir-se a conferencia, insere o mesmo officio, “de- 
clarou o general Mitre que, sendo a esquadra o principal 
apoio das operações, a mim (Tamandaré) competia a ini- 
ciativa do plano a adoptar; em vista do que expuz o estado 
du força naval sob meu commando e declarei que o Governo 
Imperial tem posto á minha disposição os meios necessarios 
para se destruirem por agora todas as fortificações inimigas 
comprehendidas desde o Passo da Patria até Assumpção”. 

De sorte que em documento official o almirante con- 
firma ao ministro. da Marinha que estava com a fôrça naval 
apparelhada, não só para a travessia do Paraná, mas ainda 
para o conjuncto de uma campanha infinitamente mais séria, 
da confluencia dos dous rios até á capital do adversario, dei- 
Xando patente e incontestavel, para quem quer que seja, que 
o estacionamento protrahido pelos Alliados, nos acampamen- 
tos de Corrientes e do Passo da Patria, e mais além, no Campo 
de Tuiuti, não foi devido a deficiencia da esquadra. 

Mas, apesar de tudo isso, o general Mitre, em seu ar- 
chivo, procura justificar a demora da passagem, attribuindo-a 
ao desapparelhamento da esquadra e á desorganização do 
exercito argentino. 

A esquadra se achava preparada; a sondagem do rio não 
era por si mesma um trabalho de extrema consideração; mas, 
porque não se achava prompto o exereito argentino, e eram 
talhas as providencias do Governo de Buenos Aires, foi, en- 


tão, preciso protrahir mais e mais o estacionamento em Cor- 
rientes, 
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“— Dahi resultaram, em grande parte, as divergencias na 


escolha dos pontos e linhas de invasão, até que, gastando-se 
esses expedientes por si mesmos, á falta de providencias de 
Buenos Aires, se trasladaram os Alliados para a margem di- 
reita do Paraná e lá ficaram encalhados no Passo do Patria, 
á espera que o exercito argentino se preparasse para entrar 
em acção, 
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Mas o peor nesta estação, que era angustiosa e sem vis- 
lumbre de limites, em que os elementos dos que podiam 
entrar em campanha se iam gastando naturalmente, não se 
detiveram os Paraguaios inactivos ante o que se lhes deparou 
relativamente ao serviço de segurança e vigilancia, insuffi- 
cientes na vanguarda argentina. Por fórma que, à 30 de Ja- 
neiro do mesmo anno, mandou López surprehender os Ar- 
gentinos em Currales, já havendo os Paraguaios, além disso, 
molestado essa fôrça avançada em varias guerrilhas ante- 
riores, compostas de pequenas forças, que então se affizeram 
nesse mistér, á passagem do rio em canôas. 

Para aquelle fim especial, ficou o coronel Dias em Tta- 
pirú com 800 praças, servindo de apoio ao tenente Viveiras, 
sendo este o encarregado de iniciar o ataque com uma fôrca 
de 500 homens. 

Na tarde do referido dia, portanto, conforme determina- 
ção do tenente Viveiros, atravessaram o rio 250 combatentes, 
sob o commando do alferes Prieto. Esta fôrça desembarcou 
sem encontrar o menor obstaculo da parte dos Argentinos, e 
avançou para a frente, perseguindo as vedetas do general 
Hornos, chefe da vanguarda, até curta distancia do rio, dahi 
voltando e embrenhando-se numa espessa matta, que orlava o 
mesmo rio, onde á noite se lhe reuniram mais 250 homens, 
conduzidos por Viveiros. 

Pelo mesmo general Hornos, que se achava acampado ao 
Sul do pequeno rio São João, foi Mitre avisado, em São 
Cosme, de similhante occorrencia. Mitre logo fez avançar 
o coronel Conesa, á testa de 1.800 guardas nacionaes de 
Buenos Aires, com duas peças, para reunir-se á cavallaria do 
general Hornos, componente da vanguarda. 

Na madrugada do seguinte dia, conforme um plano do 
general Mitre, Conesa emboscou-se além do arroio São João, 
deixando uma fôrça occulta á retaguarda. 

No tempo favoravel avançou a cavallaria correntina para 
attrahir os Paraguaios para aquem dessa emboscada, ao Sul 
do mencionado arroio e expo-los á voragem de dous fogos 


convergentes. 
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Já ô pláho iá seido executado côm, efficiencia, sendo os 
Paáragúaios seduzidos pela cavallaria correntina, quando, 


tendo esses apenas se acercado da florescente armadilha, Co- | 


nesa começou de arengar a seus guardas nacionaes; e já 
avisados ao desteéripero das acclamações, os Paraguaios se 
detiveram é principiaram a recuar, acaútelando-se. 

Acto continuo, porém, os guardas nacionaes sairam a 
campo, rompendo-se a fuzilaria, e os Paraguaios se retiram 
a marche-marche, e ganharam a matta, reunindo-se ao te- 
nente Viveiros, que ali os aguardava com o resto de seus 500 
homens. Animados pela dispersão e corrida vertiginosa do 
adversario, os Argentinos precipitaram-se a seu encalço, já 
expostos ao inimigo invisivel em pleno campo descoberto, em 
amplo e dilatado campo de tiro, illuminado pelas fornalhas 
accesas do sol. 

Deu isso logar à um tiroteio furoso. 

Hoórnos e Coresa, que estavam em artigo de apanhar o 
adversario de frente e de espalda, segundo o referido plano, 
obstinaram-se na refrega e sacrificaram 500 homens, entre 
mortos e feridos, em correspondencia com 200 perdas nas fi- 
leiras do inimigo. 

Os Paráguaios, havendo já recebido o refôrço do coronel 
Díaz, voltaram no dia 1 ao acamipamento da margem opposta, 
sendo então hostilizados pelos Argentinos, para quem já havia 
chegado um apoio de infantaria, ao mando do coronel Rivas. 

Depois disso, e por consequencia de tudo, foi a vanguarda 
reforçada pela divisão Sampaio, do exercito brasileiro; e a 
isquadra Imperial começou a desenvolver maior actividade 
na vigilância do rio, consoante á sondagem que se ia practi- 
cardo. 

O general Mitre então foi accusado de -impericia pelos 
Jornaes de Buenos Aires, por não ter previsto o ataque, por 
não haver mandado fôrças superiores contra os Paraguaios, é 
princpalmente por haver faltado munição aos Argentinos no 
mais forte da acção. 

Nessas accusações foi envolvida, e com razão, a Esquadra 
Imperial, dbjurgando-se o almirante Tamandaré pela falta de 
vigilancia no rio Paraná. 

A esquadra ao tempo do combate fundeava no porto de 
Corrientes, e o almirante se achava em Buenos Aires; e 
porque ella tinha recebido ordem para não avançar mais 
além, o rio Paraná dalli pará cima ficou inteiramente des= 
impedido aos Paraguaios. 

Tanto vale dizer que, na ausencia da Esquadra Imperial 
no Passo da Patria, a vanguarda do exercito argentino devia 
sobre-exceder-se em vigilancia para evitar surpresas fu- 
nestas; e que o general Mitre, na sua dupla qualidade de 
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“Befieral-chete dos Alliados e de commandánte immediato do 
Exercito Argentino, foi justamente censurado, visto como a 
discrepancia do almirante, detendo-se longe da frente de ope- 
rações com a esquadra adstricta ás suas ordens, aggravava, 
mais e mais, a situação. 

Não era, entretanto, lisonjeiro o estado da fôrça imme- 
diatamente subordinada ao general-chefe. Era mistér ganhar 
tempo. Isto veladamente. Porque se começaram os reconhe- 
cimentos, que, segundo resolveu à conferencia, por proposta e 
insistencia do general Mitre, se deviam fazer antes de de- 
terminar-se o logar da passagem. 

Fez-se um reconhecimento pelo general Flores; outro 
pelo general Hornos; ambos levados a Ttati. 

Como é certo, nenhuma informação positiva se poude 
obter sôbre o terreno interior. Mas presumia-se que elle fosse 
impracticavel por ser baixo e pantanoso, o que depos se ve- 
rificou, não insistindo mais o general Mitre nuína eleição in- 
tundada, visto como a escolha de um ponto de invasão é 
sempre uma empresa estrategica, tanto mais que si fossem 
à costa de Itati e o terreno interior de facil accesso, subsisti- 
riam ainda outras razões, tâmbem de ordem estrategica, em 
antagonismo com o desembarque e consequente invasão por 
esse ponto, razões que se deparam em numero de tres, à 
saber : 

1º. Ficária à esquadra sem à sufficiente cobertura do 
exercito e, não podendo abrir mão do bloqueio das Tres 
Boccas, exposta a ataques faceis do inimigo, pronunciados das 
costas do Médio-Paraná e do Baixo-Paraguai. 

2º. Após o desembarque em Itati, tendo o Exercito Ar- 
gentino de aguardar aprovisionamento, como teve de faze-lo 
no Passo da Patria, ou Estero Bellaco, os alliados ficariam 
expostos á pequena guerra do adversario, com os flancos e 
linhas descobertos. 


3º. Caso fossem prosperos os desembarques e invasão no 
logar mencionado, realizado que fosse o projecto de sitiar 
Humaitá — o que seria problematico, sem uma ligação estreita 
com uma forte e numerosa esquadra — jámais avançariam os 
Alliados até Assumpção sem o concurso da esquadra, pois 
isso dependeria muito de dominar-se o theatro fluvial, o que 
mais tarde se realizou pela concorrencia mutua das fôrças de 
terra e mar na decisão da campanha. 

De modo que a predilecção do general Mitre por tati, 
para a invasão expedita, envolvia um erro, de feição que con- 
prometteria a acção militar do Brasil no Paraguai. 

Quanto ficou dicto anteriormente se applica ao caso de 
Itapúa, que será brevemente considerado neste trabalho. 
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(0) passo da Patria, à ao inverso “de ati, era, ja, dastante 
conhecido pelo almirante, sobretudo, que já o havia assás 
estudado, sentindo-se convicto das vantagens da invasão por 
esse ponto, principalmente em quanto respeitava á ligação 
do exercito com a esquadra. 

Emfim, como se fazia questão de ganhar tempo na infle- 
xibilidade do general Mitre, o reconhecimento de Flores, le- 
vado a Itati, a bordo de uma flotilha brasileira, estava reali- 
zado a 29 de Março. O de Hornos se fez a 5 de Abril. E, 
segundo o general Garmendia, o mesmo general Mitre foi a 
Ttati. 

Já se sabe como negativo foi o resultado desses reconhe- 
cimentos. Dahi a escolha do Passo da Patria para a invasão 
do Paraguai. Antes disso, porém, ainda a 19 de Março, já 
se fazia a sondagem do Paraná por iniciativa: do almirante, 
sendo o respectivo plano apresentado ao general Mitre por 
intermedio do general Osorio. 

Certo, a insistencia dos reconhecimentos a Itati retardou 
o serviço de sondagem, que se podia ter iniciado antes, ou a 
29 de Fevereiro, em que se fez a primeira conferencia, si 
então tivesse sido resolvida a invasão pelo Passo da Patria. 
Pelo menos a sondagem foi um-.tanto prejudicada em con- 
sequencia de taes desaccordos e artifícios, mas logo comecou 
a ser activada. Foi nesse serviço que, a 27 ainda de Marco, 
após o bombardeamento do forte do Itapirú, ao recuar em 
um canal estreito, retirando-se, foi o Tamandaré penetrado 
por uma bala na casamata, a qual matou e feriu a quantos 
encontrou em seu trajecto. Uma segunda bala, em condições 
identicas, augmentou o desastre, ficando, afinal, 411 praças e 
dous officiaes feridos e mais de 20 praças e cinco officiaes 
mortos, inclusive o commandante Mariz e Barros. 


* x x 


| Era já imminente a passagem do grande rio. Por isso 
houve-se de expurga-lo com antecedencia (despejando-o do 
inimigo com os recursos navaes com que elle o infestava 
em relação com o Itapirú) por fórma a assenhorear-se 
da margem por onde se ia fazer o desembarque, o que im- 
portava na destruição do forte, assim como de uma chata ar- 
tilhada, que se cobria delle, e mais de um vapor que servia 
ao mesmo forte e á chata egualmente; e não menos precisa 
se afigurava a posse do canal sito entre a ilha de Sanet'Anna 
e o continente fronteiro e proximo ao acampamento do Passo 
da Patria. 

* % 


A 5 de Abril, portanto, já destruidos o vapor e a chata, 
desembarcou na mesma ilha, que se passou a chamar da Ro- 
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“dempção, o tenente-coronel de engenharia Carlos de Villa- 

gran Cabrita, com uma fôrça de 900 homens e oito peças. 

Ahi se construiu immediatamente »m entrincheiramento 
de -saccos de areia, fazendo face ao Itapirú, onde se abrigou 
a mesma fôrça, a saber: duas peças La Hitte, calibre 12, á 
direita; duas dictas, à esquerda; e no centro, por entre ellas, 
quatro morteiros de 22; aquellas sob o commando do capitão 
Francisco Antonio de Moura, e esses do capitão Antonio 
Tiburcio Ferreira de Sousa, tudo apoiado pelo 7º de Volun- 
“tarios da Patria, do tenente-coronel Pinto Pacca, e pelo 
14º de Infantaria, do major José Martini. 

Nos dias 6, 7, 8 e 9, canhoneios reciprocos entre essa ba- 
teria e o Itapirú, que ficou brechado em varios pontos e com 
as communicações embaracadas com o acampamento do Passo 
da Patria. 

Dia 10. Já muito fatigada se achava a guarnição da 
ilha, devido ao bombardeio vivo dos dias anteriores, quando 
os Paraguaios resolveram acommette-la de subito e toma-la 
de improviso. 

Envoltos, pois, na escuridão da noite, cêrca de 1.200 ho- 
mens, em duas chalanas e mais de 30 canôas, abicaram á ilha, 
desembarcando em tres diversos pontos; e, à medida que sal- 
tavam em terra, iam-se deitando no grosso capinzal da zona 

perigosa. 

Era uma surpresa. 

Os Paraguaios abordam -a direita da trincheira. Uma 
sentinella espavorida brada alarma, E as guarnições e seus 
apoios vão a postos, e repellem os que galgavam o para-peito.. 

A fuzilaria ouve-se em toda parte á sombria claridade do 
levante. 

Entretanto, continuou a fuzilaria, até que no momento do 
alvorecer os apoios voaram de sôbre o para-peito em desen- 
freada carga, travando-se a lueta corpo a corpo, muitas vezes 
em pequenos grupos de parte a parte. 

Recuam os Paraguaios; e só de longe, crepita a a 
inimiga. 

Dous canhões se pronunciaram á direita, em dous dis- 
paros unicos. 

Calou-se o inimigo metralhado; calaram-se os dous ca- 
nhões ante o disparo de dous shrapnels. E quando o sol 
brilhou no Oriente, a infantaria caiu em, perseguição, espal- 
cdeirando os fugitivos e fazendo prisioneiros. 

Nesse momento foi grande a confusão. Os que haviam 
escapado á carnificira, atiravam-se ao rio ou fugiam em 
canôas, em minguado numero, 
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Mas ninguem escupou de facto. Uffi dos nossos návios de 
guerra — o Henrique Martins — penetrando o canal por de- 
trás da ilha, metteu a pique todas as canõas, matando a me- 
tralha os que fugiam à nado á mercê da correnteza. 

Para O adversario perdida estava a ilha, com 800 espin- 
gardas, 600 cadaveres, 200 afogados, 30 canôas e egual nu- 
mero de prisioneiros, inclusive o capitão Roméro, comman- 
dante da fôrca que deu de subito sobre a esquerda do entrin- 
cheiramento. 

Tivemos fôra de acção 155 homens, inclusive o coronel 
Villagran Cabrita, morto por uma bomba projectada do Tta- 
pirú, a qual penetrou a camara da embarcação, quando esse 
official ditava a parte de combate, victimando mais a dous 
cutros officiães, que se achavam presentes. 

O combate, que se havia iniciado por volta das 4 horas 
da madrugada, terminou ás 6 da manhã, recomeçando o bom- 
bardeamento ao forte proximamente referido. E a posse da 
Ilha da Redempção (que se passou a chamar Cabrita, agora 
inexistente, porque já a diluiram as aguas vorazes do Pa- 
raná) foi um adeantado passo para a transposição desse 
“grande obstaculo. 

Mas aquella situação angustiosa para Brasileiros e Orien- 
taes prolongou-se ainda por muito tempo, antes que se 
operasse a invasão do Paraguai. 


E esse prolongamento dependia bem de planos, para cuja 
architectura, naquelle deserto improvisado pelas devasta- 
ções da guerra, havia copioso elemento, considerando nós 
regiões fecundas todos os cerebros povoados de idéas bôas 
ou incoherentes, na propria razão da densidade dessas im- 
pressões abstractas. 
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Agora, preciso é fallar da columna de Itapúa, como com- 
plemento do plano de invasão. 

Em Itapúa achava-se o barão de Porto-Alegre, com quem 
insistia Mitre para que atravessasse o Alto-Paraná e inva- 
disse o territorio inimigo simultaneamente com a passagem 
do Passo da Patria. 


A 12 de Abril, achando-se em São Thomé, onde dispunha 
de mais de 13.000 homens, sendo cêrea de 6.000 de caval- 
lária, com 30 hboccas de fogo, cento e tantas carretas, seis 
balsas e um vaporzinho que trouxe do Uruguai em car- 
retas — respondeu Porto Alegre exigindo mais infantaria 
e embarcações para realizar a passagem, julgando elle ser 
Villa Rica o objectivo estrategico de sua projectada invasão. 
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Nem mais infantaria, porém, nem qualquer sorte de 
embarcação lhe foram remettidas, continuando o mesmo esta- 
cionamento até que, a 22 do citado mez, reinsistiu Mitre para 
que Porto Alegre passasse ao territorio inimigo, julgando 
esse general que o barão dispuzesse de sufficientes meios 
para o mencionado fim. 

Este respondeu-lhe a 23 de Maio, declarando-lhe aguar- 
dar, para emprehender tal invasão, a chegada de uma flo- 
tilha, que lhe seria enviada pelo almirante Tamandaré; que 
não era lisonjeiro, como suppunha Mitre, o estado da cava- 
lhada, achando-se mais de 45.000 caivallos invernados em 
São Thomé, dos quaes apenas 800 eram aproveitaveis, só 
podendo elle adquirir 1.200, resultando disso que a cavalhada 
disponivel nem correspondia a dous cavallos por praça, 
quando eram precisos tres para cada uma; e terminou pe- 
dindo instrueções ao mesmo general Mitre, quanto á direcção 
que deveriam ter as operações por se effectuarem pelo 
exercito de Itapúa. 

Mitre, porém, não lhe transmittiu nenhuma sorte de in- 
strucção, declarando que successos posteriores haviam modi- 
ficado a situação daquella épocha. 

“E o estacionamento continuou em Itapúa, como se havia 
mistér, cobrindo as communicações com o Rio Grande do 
Sul e Corrientes. 

Ora, a conducta de Porto Alegre nesta questão impor- 
tantissima não foi completamente rectilinea, sobretudo em 
face da antipathia, com que esses dous generaes se repelliam 
mutuamente. 

Porto Alegre, de facto, nada fez de substancial que justi- 
ficasse a sua inactividade como chefe de uma columna de 
manobras, segundo as linhas geraes do plano de operações de 
Caxias. | 

Mas, ou fosse por antipathia, ou fosse por inercia, ou 
mais certo, por uma percepção subtil de Porto Alegre, a 
inacção transformou-se em providencia. Porque, dados o 
insuccesso da expedição à Laguna e a indecisão do general 
Mitre em Tuiuti, a manobra que então fizesse Porto Alegre 
seria inutil sinão desastrosa. 

No sentido da invasão pelo Passo da Patria, ficou resol- 
vido, entre os generaes alliados, o seguinte: “que a 14 de 
Abril se effectuasse um desembarque mais abaixo de Ttapirú, 
em combinação com a esquadra; que 12 ou 14.000 Brasileiros 
e tres a quatro mil Argentinos e Orientaes lá desembar- 
cassem, segundo os transportes que existissem no momento; 
que o general Osorio commandasse a expedição, occupasse a 
posição do Itapirú e fizesse o reconhecimento do territorio; 
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que, segundo os resultados obtidos por Osorio, a invasão se 
faria françamente ou não, pelo Itapirú; que, de qualquer tórma, 
o exercito ficaria prompto, na margem argentina, quer para 
apoio da 1º columna, quer para a mesma passagem; que ao 
desembarque do corpo expedicionario precedesse o ataque ca 
esquadra; que a primeira fôrça que saltasse em terra deti- 
vesse os transportes, si fosse precisa esta precaução, ou os 
devolvesse, no caso contrario para levar-lhes refôrços ou con- 
tinuar a passagem de todo o exercito. 
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Certamente os reconhecimentos levados a Itati, a oceupa- 
ção da ilha de Sanct'Anna e os frequentes bombardeamentos 
contra Itapirú, illudiram a López quanto ao ponto do terreno 
paraguaio escolhido para o desembarque. 

Estando, pois, resolvida a passagem á viva fórça, em 
presença de um inimigo destemeroso e apercebido, logo foi 
preciso um simulacro de intenção, uma demonstração pelo 
fogo e um desembarque em ponto inesperado: o simulacro 
de intenção delineou-se, porventura, nos reconhecimentos de 
Itati; e a demonstração militar pelo canhoneio de Itaprú.. 

Attinente ao desembarque, proclamou Osorio no dia 45 
a seu exercito, apontando-lhe a terra paraguaia: Soldados! 
Kº facil a missão de commandar homens livres: basta mostirar- 
lhes o caminho do dever. O nosso caminho está ali em frente... 
Avante, soldados ! 

Foi isso uma preparação moral para um feito grandioso 
e funesto: prospero e grandioso para o invasor, adverso e 
tunesto para os que lhe iam sotffrer as consequencias em 
amarga defensiva. | 

— Ao amanhecer de 416, quatro couraçados, duas cor- 
vetas, 11 canhoneiras e duas chatas artilhadas, montando 
90 boccas de fogo, tomaram posição em frente á margem 
direita do Paraná, formando uma extensa linha de ataque, 
desde a fóz do Paraguai até acima do Ttapirú. 

A's 8 % horas da manhã do mesmo dia, 12 vapores, 
uma chata, dous avisos e 412 canôas, tendo a Dordo 9.465 
Brasileiros e oito beças, largaram a margem esquerda do re- 
terido Paraná e apróaram rumo ao Itapirú, justamente quando 
a esquadra começou a fazer fogo, envolvendo a costa para- 
guaia sob um vento favoravel, num dilúvio de fumaça, o 
que sobremodo concorreu para o bom exito da surpresa. 
Brevemente, porém, os transportes deslisaram rio abaixo, 
velozmente, para Oeste; e guiados, afinal por uma canhoneira 
entraram a fóz do Paraguai, rumo ao Norte até meja legua 
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“acima da confluencia, num ponto que já tinha sido reconhe- 
cido pelo capitão-tenente Mamede Simões. 

A's 9 horas da manhã começou o desembarque. Osorio, 
como Alexandre no Granico, é o primeiro a querer affrontar 
o inimigo e o primeiro que salta em terra. 

Sublime exemplo ! 

Só um grande homem é capaz de um grande exemplo ! 

O official é o modelo do soldado. Em toda parte o offi- 
cial é o guia do soldado. 

Osorio encarnava esses principios. Por isso todos foram 
bravos nas fileiras deste grande heróe; todos quantos tiveram 
a fortuna de ser: commandados por aquelle grande homem; 
todos quantos o seguiram desde a batalha do Sarandi até 
esta sanguinosa guerra do Paraguai. 

Entrementes, continuou o bombardeio da esquadra, o que 
estorvava o avanço dos reforços com que López, surprehen- 
dido, procurava estancar a enda invasora. 

Osorio de lança em riste, acompanhado de um piquete de 
50 atiradores a cavallo, penetra um terreno inteiramente 
desconhecido; atravessa um banhado com agua pelos peitos 
dos animaes, e apresenta-se deante das avançadas inimigas. 
Ao fogo, que então se abriu contra elle, attendeu o major 
Diodcro da Fonseca, á frente de duas companhias do 2º de 
Voluntarios da Patria. 

Aspero e acerrimo cresceu o tiroteio. A nossa fôrca car- 
regou, então, por um caminho sinuoso, ao fim do qual 
desalojou o coronel Hermosa com a infantaria, a cavallaria 
e duas peças, que alli resistiam. 

Recuaram os Paraguaios commandados por este mesmo 
coronel. E, como recebessem o refôrço de tres batalhões de 
infantaria, tentaram um retôrno offensivo contra a Tôrca do 
major Diodoro, já apoiado pelo 12º Batalhão de Infantaria, 
o resto do 114º de Voluntarios, e mais fôrças de outros corpos, 
e duas peças de artilharia ligeira, com o commandante Mallet 
à sua testa. 

Já o general Argollo se achava no commando da van- 
guarda. ; 

Trava-se o combate. 

Os Paraguaios, depois de brave resistenca, recuam nova- 
mente, cedendo terreno, até cêrca de quatro kilometros do 
ponto de desembarque, euja incognita a princípio feriu a 
López de assombro, impossibilitado, como ficou, de nos oppôr 
grandes forças pela estreiteza do terreno e vulnerabilidade 
das communicações. E vendo o chefe paraguaio o Itapirá com- 
promettido pela rapida approximação do exercito brasileiro, 
com o seu mais importante reforço, na ultima contingencia 
do momento, teve antes por escopo retardar a invasão de 
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forma que lhe sobrasse tempo para salvar a artilharia do citado 
forte. = 

Na manhã de 17 desembarcou no mesmo ponto a expedição 
Flôres, de 900 homens, a de Paunero com 4.000 Argentinos e 
a do coronel Pecegueiro, composta de 2. 000 imperiaes, Os 
quaes acamparam á retaguarda da primeira expedição. Entre 
esta e 3.000 Paraguaios, ao mando do chefe Benites, feriu-se 
o combate de 17 de Abril. 

O terreno era estreito, e por isso só entraram em ordem 
de batalha, por nossa parte, os batalhões de linha ns. [Ra 
8 12 e 13, e os de voluntarios ns. 6, 10, 14 e 26. |, 

Anomimaitidas de frente esses corpos, depois de uma 
ardua fuzilaria de parte a parte, mandou o general Osorio 
envolver á esquerda a linha inimiga, o que se fez pelo 8º de 
“Infantaria e pelo 10º de Voluntarios, sob o commando do co- 
ronel Balthazar da Silveira. 

Em vista desta manobra envolvente, a que se deveria 
oppôr um “colchete defensivo”, os Paraguaios fizeram pião á 
direita mudando a frente para a esquerda sôbre o flanco di- 
reito, expondo este flanco por completo á linha principal 
dos nossos batalhões. 5 

O coronel Balthazar da Silveira carregou com as suas 
unidades. Os outros batalhões carregaram simultaneamente. 

E os Paraguaios, á violencias do choque das duas linhas 
de ataque, foram desbaratados e dispersos pelo matto e pelos 
banhados adjacentes. 

Entrementes, foi o Itapirú desmontado de sua artilharia, 
que se transferiu para o acampamento do Passo da Patria, 
e desertado pelos Paraguaios acto continuo. 
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No dia anterior, tivemos 16 homens fóra de combate e os 
Paraguaios, 49. No combate de 17 ascenderam a 346 as 
nossas baixas, perdendo o lado contrario 400 mortos, 4100 
prisioneiros feridos, duas peças e uma bandeira. 
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Perdida estava a jornada para Solano López. Por isso 
fez elle o seu recuo para o acampamento do Passo da Patria. 

Entre este acampamento e o Itapirú havia um desfila- 
deiro por transpor, um caminho estreito aggravado por algumas 
pequenas pontes de madeira tosca e apodrecida. Ahi, com 
alguns batalhões de infantaria e restos de varios regimentos 
de cavallaria, postou-se o coronel Diaz para deter o passo 
aos Alliados, cobrindo, ao mesmo tempo, o citado acampamento 

No mesmo dia 17, á tarde, reuniram-se a nosso exer- 
cito os Argentinos e Orientaes; e, na mesma data, o pendão 


a Patria 


"a 
[ms 
“o 

a 

Ras 
[) 
go) 
= 
far) 
O 
[ae] 
2) 
q 
A 


GRANDE ACAMPAMENTO BRASILEIRO 


to E 


pe 


// ACAMPAMENTO DO EXERCITO ORIENTAL 


ACAMPAMENTO DO EXERCITO ARGENTINO 


TR 2 


ER ) E o — GUERRA DO PARAGUAI 


A asttorda do Brasil começou a tremntar sôbre as ruinas 


de Ttapirú. y 

Ahi E RR us Alliados, á vista dos escombros de- 
vidos ao bombardeio da esquadra e da bateria installada na 
ilha Cabrita. 

Não cessou, porém, a actividade da Esquadra Imperial; 
as canhoneiras Henrique Martins e Greenhalg. insinuando-se 
no canal entre a ilha de Sanct'Anna e o continente, prose- 
guiram no servico de sondagem, debaixo aa fuzilaria inimiga. 

Depois disso a 2º Divisão, composta de varios navios, 
postando-se no terreno por essa forma esclarecido pelas duas 
canhoneiras, bombardeou o acampamento do Passo da Patria. 

A 18 continuou o desembarque; o general Miire e o al- 
mirante Tamandaré saltaram no Itapirú; os navios bombar- 
dearam o Passo da Patria; e contra esse acampamento 
avançou o nosso exercito, cuja vanguarda estacou na ponte 
mais proxima do campo inimigo. 

Constrangido de tal maneira pelas tôrcas de terra e mar, 
López abandonou sua nova posição fortificada, fazendo-se 
acompanhar do general Resquin com o grosso do exercito, 
deixando á retaguarda só o general Bruguez com alguma 
mmtantaria e artilharia nas trincheiras, para cobrir-lhes a 
retirada. 
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Além de alguns pequenos tiroteios nos dias 18, 19 e 20, 
em que soffremos algumas baixas; além da restauração de 
algumas pontes, da construcção de varias trincheiras e da 
installação de artilharia, tendo por escopo uma investida aq 
acampamento do Passo da Patria, nada houve então de mais 
notavel, a não ser o incendio e consequente abandono deste 
acampamento pela retaguarda de Solano López. 

Parte da nossa vanguarda alli entrou, acto continuo, e 
alguns soldados da cavallaria paraguaia retardados a in- 
cendiar ranchos e casebres fugiam espavoridos. A 24 todo 
o Exercito Alliado se achava reunido no Passo da Patria. 
Em frente, a breve trecho, encontrava-se o Estero Bellaco, 
barrando o campo de Tuiuti. 

Era aquelle um acampamento seguro. Apenas vulneravel 
pela frente, por assim dizer. Porque todo o Lerreno percor- 
rido pelos invasores, desde a costa do Paraguai até o acam- 
pamento em questão, era uma estreita lingua de terra aper- 
tada entre a lagôa Sirena e o rio Paraná, , 

A linha de communicação pelo Itapirú e atravez do Pa- 
raná, onde era servida por embarcações, alongava-se pela 
provinciá de Corrientes, na banda de Leste para o Rio Grande 
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do Sul, via São Borja e pela do Sul até a Cidade de Gorcic 
entes, base de operações dos Alliados, com hospitaes, | depo- . 


sitos, armazens de viveres, etc. Além disso, o serviço de 


retaguarda muito se aproveitava da via fluvial do Paraná. 
A esquadra bloqueava o rio Paraguai, tornando inteira 


a segurança pelo sector fluvial da frente de operações. 
* x x 


Não havia mais o pesadello da entrada no territorio pa- 
raguaio. A invasão se fizera com a passagem do Passo da 
Patria. Operação importante por todos os titulos. E a cha- 
racteristica, por sua feição predominante, da — Campanha de 
invasão. 

q Mas outro pesadello, peior que o da passagem talvez, 
preoccupava os generaes alliados. O Exercito Argentino não 
podia seguir a pista do inimigo pela estrada de Humaitá, 
que no momento era a linha unica de operações que se de- 
parava aos alliados. 

— E isto porque razão? Porque não podia o Exercito 
Argentino avançar para a frente, quando López, por ven- 
tura ou por desgraça, cedia terreno aos alliados? Porque 
tanto se escreveu e se discutiu desde o tempo da guerra 
até agora? Porque tanto se malsinaram os Brasileiros, o seu 
Exercito e o seu Governo, com respeito ao estacionamento 
prolongado no Passo da Patria? 

— Unicamente porque o Exercito Argentino se achava 
desprovido de tudo. 

E quem proferiu similhante heresia contra o Exercito 
Argentino, quando o mal era imputado ao Exercito Brasileiro? 

— O proprio general Mitre, o qual do acampamento do 
Passo da Patria endereçon uma carta, a 30 de Abril, ao 
dr.. Marcos de la Paz, vice-presidente da Republica Argen- 
tina, cuja epigraphe era a seguinte: 

* Frente al encmigo — Próximo reconocimiento — Difi- 
cultades de pasage de la caballeria — Falta de caballos — 
Sin una vaca — Sin depósitos — Sin carbón — El honor 
comprometido . 

* x x 


CGabalmente defendido foi o Brasil meste ponto, por “varios 
escriptores de merito. Mas 'os documentos e informações ide 
origem brasileira foram postos em dúvida pela adversa parte 
com doestos e ferro em Prasa. 

Agora, porém, o archivo do general Mitre veio resta- 
belecer a verdade, afinal, duplamente assegurada pelas duas 
partes adversas. É 
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“COMBATE DO ESTERO BELLACO 
(2 de Maio de 1866) E 


Acampava o Exercito Álliado no Passo da Patria, segundo 
-a ordem que se segue: à esquerda, apoiado no Estero Bellaco, 
o Exercito Brasileiro; no centro, á beira da estrada do Passo 
da Patria para Humaitá, a Divisão Oriental; e á direita, o 
Exercito Argentino. 

É No terreno da vanguarda, havia dous bosques perto do 
Estero Bellaco. 

Por entre elles, e por seus flancos exteriores, corriam ca- 
minhos do Passo da Patria para Tuiuti; e ao Sul delles, o 
em sua contiguidade, passava uma sanga communicando uma 
lagôazinha, proxima ao bosque da direita, com o Estero 
acima referido. f 

Apoiada nesta sanga, extendia-se uma linha de postos 
“avançados do exercito invasor, os quaes estavam dispostos na 
seguinte ordem da direita para a esquerda: 14º Regimento de 
Cavallaria Argentina, quatro peças La Hitte do 3º Batalhão 
de Artilharia a pé, tendo como apoio o 7º Batalhão de Infan- 
taria, o 21º e o 38º de Voluntarios da Patria; dous pelotões 
do 7º e dous outros de um batalhão oriental, um pouco á 
frente da referida sanga; e um piquete oriental e o 1º Es- 
quadrão do 4º Corpc Brasileiro de Voluntarios, na extrema 
“esquerda. 

Atraz dessa primeira linha estacionavam, em grande 
profundidade, os mais corpos pertencentes á vanguarda do 
exercito: o 24 de Abril, a 12º Brigada, a 6º Divisão e os Ba- 
talhões Orientaes Florida, Independencia e Liberdade. 

Quanto ao lado opposto, apoiava-se no Estero Rojas o 
Exercito Paraguaio, forte de 36.000 homens proximamente. 
Sua linha mais avançada se achava na divisa dos dous 
campos adversos: o Estero Bellaco, fortificado em seus 
passos principaes. 

Desse effectivo foram destacados 6.000 homens, ao 
mando do coronel Diaz, afim de atacarem o acampamento do 
Exercito Alliado: para o que se occultaram elles no matto da 
margem direita do Estero, a saber: 4.400 infantes, inclusive 
a reserva, no Passo Sidra, e 1.600 cavalleiros divididos entre 
os Passos Pirez e Carretas, havendo-se construido uma picada 
á direita deste ultimo, afim de facilitar a marcha para a 
frente a esta fôrça paraguaia. À 

" Cobrindo a fortificação mencionada, havia 12 peças de 
artilharia, commandadas pelo coronel Bruguez; e mais á re- 
taguarda, seis batalhões de infantaria e quatro regimentos de 
cavallaria, e ainda uma fracção desta arma destinada a 
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interessadas á trincheira de Passo Carretas. 


Assim distribuida a tôrca, cavallaria e infantaria atra-. 


vessaram o Estero, cerca de 11 horas da manhã, e se dirigiram 
resolutamente contra a vanguarda do general Flores. 

A infantaria dividiu-se, para isso, em duas partes ou 
columnas de dous batalhões cada qual; uma penetrou a pas- 
sagem transversal ao bosque da esquerda, enquanto a outra 


dd 


cobrir os postos de retirada, e duas companhias de infantes, | 


fazia o mesmo pelo bosque da direita, por uma via similhante, 


e convergiram ambas, simultaneamente, na estrada real que 
medeia aos dous referidos bosques, e dahi continuaram para 
a frente, em tres escalões distinctos. 

Duas columnas de cavallaria, de dous regimentos cada 
uma, ladeavam-nas pelo exterior dos bosques, combinada- 
mente; todo o conjuneto avisado para um só intento. 

Seis tiros de peça, acompanhados de foguetes a Con- 
grêve, partidos da artilharia de Bruguez, marcaram o inicio 
do ataque. 

Foi bem á hora, em que se distribuiam rações no acam- 
pamento: a vanguarda foi accommettida em toda a frente. 

O 7º Batalhão, com o inimigo á vista, fórma rapido; e 
em brevissimo tempo destaca, em ordem extensa, uma de 
suas companhias para receber a infantaria inimiga, que as- 
soma pela esquerda, tiroteando forte com os postos avançados. 

Ao mesmo tempo, commandadas pelo -coronel Silva 
Pedra, se approximaram as outras companhias até uma quadra 
da linha inimiga, engajando-se em nutrido fogo. 

Entretanto, o general Flores, que chegara cedo á linha 
da vanguarda, fez avançar, para auxiliarem ao 7º de Imfan- 
taria, o 24 de Abril e o 21º de Voluntarios da Patria. 

Este corpo collocou-se rapidamente ao flanco direito do 
7º, empenhando-se ambos numa lucta desegual com um grosso 
numero de Paraguaios. 

O 38º de Voluntarios, que se achava á direita da arti- 
lharia c avançara até á orla do bosque Ironteiro, agora recúa, 
atacado pela cavallaria da esquerda inimiga. 

O 24 de Abril bastante se desviou para a esquerda, 
umeaçado por sua vez por uma das columnas de infantaria, 
contra ella sustentando, porém, um fogo vivo, detendo-se, at- 
commettido por forças muito superiores á de seu cffectivo. 

Q |” Esquadrão Brasileiro contém a cavallaria do flanco 
direito do inimige, escaramuçando superiormente; e o 1º Re- 
gimento Argentino, atacado na extrema direita, confiada à 
sua guarda, vai renhindo com a destreza peculiar aos lan- 
ceiros de Bucuos Aires. : 

O combate sustenta-se renhidissimo em toda a linha da 
vanguarda; é a sua phase primeira, 
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Mas, apesar de tudo isso, o general-chefe não fez o des- 
envolvimento do grosso com a presteza necessaria a secundar 
os esforços da vanguarda; e — o que foi peior — nem mesmo 
reforços em bastante numero acudiram à trente a tempo de 
impedir numerosas baixas e o consequente retrocesso da 
linha avançada, a qual, dotada como se achava de artilharia 
desprovida de atrelagens, não era de natureza a refluir, ao 
assomo precipitado do inimigo, sôbre os afastadissimos 
corpos da retaguarda. 

O commando age principalmente pela sabedoria, e o sol- 
dado sobretudo pela generosidade do coração, pela fortaleza 
do animo e pelo sacrificio physico. 

Os que combatiam a ferro e fogo sustentavam intrepidos 
a linha da vanguarda. 

Cumpriam o seu dever: esperavam que cada qual cum- 
prisse os seus deveres. 

Esperavam muito. Mas, não podiam exceder à fôrca 
humana. A superioridade numerica tão grande ecra do lado 
adverso, que a fôrça alliada achou prudente retirar, fazen- 
do-o, porém, tacitamente, cada unidade por um impulso na- 
tural, pouco a pouco, cada qual segundo o seu juizo e op- 
portunidade do movimento. 

De maneira que, havendo recuado o 38º de Voluntarios 
deante da impetuosa carga da cavallaria inimiga, 0 7º e o 
21º, que sustentavam o fogo desde meia hora, viram-se su- 
bitamente ameaçados de um duplo envolvimento: á esquerda 
pela infantaria e á direita pela cavallaria. 

E tão grande era a onda de atacantes, que esses batalhões 
— todos tres — já recuavam em direcção á artilharia brasi- 
leira, 

Ahi chegados resistiram ainda por alguns minutos, Os 
canhões fizeram um ou dous disparos. Os Paraguaios — ca- 
vallaria e infantaria — avançaram em massa. As guarnições 
resistem bravamente. 

E os officiaes fazem uso de seus revolvers, Mas... tudo 
em vão, Toda a tropa é forçada a retirar e fal-o já bastante 
dizimada, vendo, com triste pena, — as quatro peças e dous 
carros manchegos tirados pela cavallaria inimiga, à cincha 
de parelhas velozes, adrede preparadas. 

O general Flores, ainda ignorando essa grave oceorrencia, 
fez avançar da retaguarda para a frente o 5º 0 13º eo 16º de 
Volumtarios, para soccorrerem a mesma artilharia, 

Constituia essa fôrcça a Brigada 12º, á cuja testa se achava 
o coronel Pecegueiro. Avançando este, já avistou as guar- 
nições das peças e a infantaria nossa, que se retiravam des- 


ordenadamente. 
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'Os Patinánica ara porém, com a 128 “Brigada, 


na precipitação do recúo. O coronel Pecegueiro só a “custo poude 4 


restabelecer a ordem, visto como teve ao mesmo passo de en- 
frentar aos Paraguaios, que lhe atacavam o pra direito á 
sua tropa. 

Gontido foi o inimigo: e ordenada a ia aos retirantes, 
continúou o fogo sempre activo. A principio combatia o 
2h de Abril em tinha de batalha; mas, ao avançar a cavalla- 
ria inimiga, elle se converteu em columna de divisões, afim 
de retirar, pois já havia resistido com brilho, o inimigo se 
engrossava, e nenhum refôrço lhe chegava da retaguarda... 


Num relance, porém, sobre elle carrega a mesma caval- 


Jaria. O 24º recebe-a em circulo, na impossibilidade de 
formar quadrado, e vai-se retirando com perdas numerosas, 
e já em desordem. Retiram egualmente os outros batalhões 
orientaes “hechos en pedazos”, acutilados pelo inimigo. Neste 
momento da peleja, avança o general Victorino, com a 6º Di- 
visão, e os ampara, a todos, com a sua tropa calma e cheia 
de enthusiasmo. e energia. Para esse fim, desenvolveram-se 
em linha o 30º e o 40º, e lá abriram vivo fogo contra os Pa- 
raguaios, que traziam em perseguição aos fatigados Orientaes. 
Desimpedida a frente, ordenou o general que o 51º e o 414º 
formassem linha parallela á primeira, que se constituia do 
30º, do 40º e de mais um batalhão oriental, que desde o prin- 
cípio se arrimara ao flanco esquerdo do 30º. Por conseguinte, 
a 6º Divisão formou em duas linhas de brigadas, carregou 
sôbre o inimigo e fe-lo recuar, e'o perseguiu até quando teve 
ordem do general Flores para fazer alto. Na extrema es- 
querda á desembocadura do estreito caminho entre o bosque 
e o Estero Bellaco, fez frente á cavallaria da direita inimiga 
o 1º Esquadrão do 4º Corpo de Voluntarios. Ahi foi o coma 
bate animadissimo por muito tempo, sendo os Paraguaios 
destroçados, com numerosas baixas, inclusive a do commana 
dante da columna. Não puderam tomar parte na escaramuça,: 
devido á estreiteza do terreno, o 1º, 0 2º e o 3º Corpos Bra- 
sileiros que, ao mando do general Netto, se achavam perto. 
No flanco direito da vanguarda se encontrava, ao que se disse, 
o 1º Regimento de Linha Argentino, o qual ahi foi accommet- 
tido pela cavallaria paraguaia. Animado, resistiu esse corpo 
de cavallaria alliado, sózinho, por muito tempo, abrindo, 


apesar disso, numerosos claros nas fileiras do adversario. A 


torrente da fôrca adversa, porém, começou a engrossar mais 
e mais, e o Regimento Argentino já corria sério risco de ser 
envolvido .pelas fórcas atacantes; assim resolveu elle retirar, 


e 0 fez opportunamente, posto que com os esquadrões desor- 


denados. 


Os Paraguaios simultaneamente os perseguiram com in- 
Tantes e cavallaria. 
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Mas logo, para o auxiliarem, avançaram duas companhias 
o Batalhão Rosario, pelos extremos do mesmo Regimento, as 
quaes se dispuzeram por modo tal que abriram, com effica- 
cia, um fogo convergente sôbre o inimigo duplamente flan- 
queado. E tanto que as duas referidas companhias sustenta- 
vam o tiroteio com os Paraguaios, mais infantaria avançava 
para a frente, a saber: outras companhias do Rosario, que se 
achavam de reserva, o Batalhão Correntino, o de Tucuman e 
o Catamanquenho. Ante resistencia tão decidida, recuaram 
os Paraguaios definitivamente pelo Estero Bellaco. Tal à 
segunda phase do combate. 


Hu fox 


+ 


Em resumo, os Paraguaios com a sua infantaria em tres 
columnas flanqueadas por duas outras de cavallaria, ataca- 
ram ao mesmo tempo a linha avançada do Exercito Alliado. 
Toda ella resistiu com denodo á violencia do impulso inimigo, 
mas, breve, excepto a cavallaria da esquerda, teve de ceder, 
e já recuou hostilizada pela contraria fôrça até encontrar-se 
no arrimo das tropas que se deslocavam da retaguarda para 
a frente, com o proposito de auxilia-la. 

Por essas fôrças alliadas foram os Paraguaios Don tigas 
na marcha impetueosa em que avançavam contra o acampa- 
mento do Passo da Patria, e logo foram rebatidos para traz 
e por ellas carregados e desfalcados em copioso numero. 

Em seu exaltado animo, talvez contassem com uma vi- 
ctoria facillima os esforçados Paraguaios, quando se lhe de- 
pararam avessos os acontecimentos: nem só contidos por essa 
fôrça pujante, mas por ella repellidos e dizimados, por ella 
derrotados e perseguidos, por ella acabrunhados, por ella 
condemnados á ruina. De sorte que, levada a perseguição a 
certa altura do terreno, lá se detiveram as fôrcças alliadas, 
que se achavam fatigadissimas da peleja, até que o proprio 
general Osorio avançou com tropa descançada e começou a 
perseguir as hostes inimigas. Constava a nossa fôrça do 6º e 
do 13º Batalhões de Infantaria, do 1º, 114º e 26º de Volunta- 
rios da Patria. Da extrema direita, avançou o general Pau- 
nero com fôrcas do 1º Corpo de Exercito. 

O inimigo quasi não lhe offereceu resistencia, nem assim 
à perseguição dessa tropa argentina até á costa do Estero., 
Logo que a força de, Osorio reencetou a perseguição, a reti- 
rada do mesmo Passo converteu-se em precipitada fuga, ha- 
vendo o inimigo já perdido tres ou quatro de seus canhões, 
apresados por batalhões brasileiros. Mas, logo que atravessa- 
ram o Estero Bellaco, ainda resistiram os fatigados Para- 
guaios de lá fazendo fogo contra nossa infantaria. Pelo que 
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014º eo 26º de Voluntarios e o 13º de Infantaria RE E: 
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o, mencionado Estero num relance, e a bayoneta desalojarar 


o inimigo do macegal e das trincheiras, que elle oceupava E 


margem direita. A cavallaria paraguaia então carregou 
contra os nossos batalhões e chegou a envolver completamente 
o 1º de Voluntarios. Mas este corpo, com os seus unicos re- 
cursos, logo abriu caminho por entre ella; e por isso fugiu 
o inimigo, tanto mais que acudiam outras fôrças para aju- 
dar ao 4º. O 26º, egualmente accommettido pela cavallaria 
adversa, formou quadrado, e com o auxilio de duas com- 


panhias do 13º resistiu ao fogo até o momento em que se: 


approximavam as outras companhias deste corpo, e puzeram 
o inimigo em fuga.  Brevissima foi essa resistencia. Os 
Paraguaios, já fatigados, cederam o terreno definitivamente, 
perseguidos até cerca de dez quadras além do Estero Bel- 
laco, de onde ganharam os bosques do Sauce. 


O facto de haver sido o Exercito Alliado surprehendido 
bem no começo da invasão do terreno paraguaio, e a posse 
de quatro canhões modernos a um inimigo avido de bom ar- 
mamento, causou, como era natural, muito reparo, não só 
entre os mesmos exercitos em operações, como ainda no seio 
das nações ailiadas, pela voz da sua imprensa. Logo se. pro- 
curou o responsavel de taes oceorrencias, ec varios foram 
apontados como taes, cada um, porém, ao sabor de seu juizo 
mais ou menos apaixonado. O ultimo, em grau, aceusado foi 
“o capitão commandante da bateria, por não ter procurado 
retirar-se á approximação dos Paraguaios. Mas este official 
defendeu-se cabalmente: não se retirou, porque não dis- 
punha de animaes para a tracção das pecas. Estando a postos 
completamente preparado, teve ordem de soltar ao pasto as 
atrelagens, que se achavam á mão, e objectando que pericli- 
tavam as pecas, ficando ellas immobilizaveis num terreno es- 
cabroso, respondeu-lhe o general Flores que lhe ordenara: 


Yo soy el comandante de la vanguardia y se to que debo 
hacer. 


Segue-se depois o commandante do 7º de Infantaria, ac- 
cusado por não ter dado credito ao aviso, que recebera, de 
approximar-se o inimigo. Ora, este commandante não ten- 
cionava recuar, tendo, ao contrario, avançado com o seu 
batalhão, como já se viu, para receber o inimigo. Portanto, 
si elle tivesse agido logo com o aviso recebido, teria avancado 
mais cedo, e em cousa alguma haveria modificado a situação, 
nem da surpresa, nem quanto á perda dos canhões, que o mal 
esteve no defeito do servico avançado, na inferioridade nu- 
merica da defesa, no seu desabrigo e das pecas, e na falta de 
animaes de tiro. Com a perda de similhante artilharia, a um 
exercito que até a difficillima passagem do Paraná se subli- 
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mara muito alto na offensiva, mostrou-se bem contrariado o 
general Osorio, e fez sentir ao coronel Pecegueiro não ter 
este official avançado promptamente com a 12º Brigada, em 
tempo de evitar que se perdessem as quatro peças. Note-se, 
em verdade, que essa força era a que mais perto se achava 
de nossa artilharia, e que, entretanto, só se deslocou para a 
Trente para auxiliar ao 7º na defesa da mesma artilharia, 
quando neste sentido recebera ordem do proprio general 
Flores. Essa falta de concurso espontaneo do coronel Pece- 
gueiro, na occasião opportuna, quando o Y% avançava para 
ferir ao inimigo, inflecte na inferioridade numerica em que 
se perdeu a artilharia com o rechasso de seus apoios. Os 
mais apontados responsaveis das citadas oceorrencias foram 
os generaes Flores e Mitre. Antes de qualquer commentario, 
deve observar-se que o serviço de segurança era defeituosis- 
simo e falho, e que a surpresa, e consequente perda da arti- 
lharia, póde só attribuir-se com acêrto a esse serviço mal 
organizado. Sem contar com o faeto gravissimo de não terem 
sido occupados pelo Exercito Alliado os Passos do Estero 
Bellaco -——- passagens obrigatorias do inimigo para o terreno 
da vanguarda do mesmo exercito — foi muito mal urdida a 
rêde de segurança: uma linha unica de batalhões e cavalaria 
sem cchesão, com artilharia desabrigada e aos olhos do ini- 
migo. Não havia propriamente uma linha de resistencia, 
nem postos de observação á borda do Estero, nem piquetes 
com sentinellas formando uma barra de vigilancia. No en- 
tanto, só ao general-chefe do Exercito Alliado — e à nin- 
guem mais — competia assignalar a collocação da reserva, ou 
grosso da rêde de postos principaes, a dos postos de observa- 
ção ou a de alguma cavallaria á frente da rêde de segurança 
e vigilancia. Por indefensaveis que fossem as autoridades 
subalternas, ou por maiores que tivessem sido os seus 
quinhões de culpabilidade-respeito á perda lamentavel dos 
canhões, não poderia o general-chefe, ex-professor de Ta- 
clica, eximir-se da grave responsabilidade que assumia, não 
providenciando sôbre cousas fundamentaes, immanentes do 
seu elevado cargo, como si alheio completamente estivesse 
á alta direcção da guerra. 


Além disso, não se comprehende a razão por que não 
tomou elle, general-chefe, a direcção do combate, . ao 
menos quando a pugna se generalizou, e não manobrara 
eontra o inimigo. Ora, como se vê de sobra, o combate loca- 
Hzou-se em dous campos distinctos: ao centro e á esquerda, 
sustentado por Brasileiros e Orientaes; e á direita, pelos Ar- 
gentinos. Mas aqui foram bastantes só um regimento e al- 
guma infantaria para derrotar e perseguir os Paraguaios de- 
finitivamente. Quasi toda a força argentina estava prompta 


ir RE PRE TU, Ps ba A RR 


GUERRA DO PARAGUAI | E [o 


it 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


à NA : 
no seu acampamento. Os generaes Osorio e Flores enfren-. 
taram o inimigo, onde o combate mais encarniçado esteve. 

- Porque, então, achando-se numa posição favoravel, com 
o Exercito Argentino concentrado á direita do acampamento 
— não manobrou o general Mitre para envolver aos Para- 
guaios, cortando-lhes a retaguarda, quando elles se achavam 
occupados de frente pelo Exercito Brasileiro e pelo Oriental ? 


O terreno á direita do acampamento era coberto e are- 
noso. Os Paraguaios estavam obrigados ás passagens unicas 
do esteiro, porque a retirada pelo terreno arenoso da margem 
esquerda deste, que seria de uma volta de doze ou mais 
leguas, teria sido cortada pelos alliados. De modo que um 
movimento envolvente, executado pelo Exercito Argentino 
naquella opportunidade, em que o inimigo estava sériamente 
occupado na frente, determinaria a captura de toda a fôrça 
paraguaia. 

Teria sido uma grande manobra, contra um atacante que, 
por si, se descuidara do envolvimento, uma observancia ade- 
quada do principio de economia de forças, um lance emfim, de 
intelligencia e destemeridade do general argentino, que o ele- 
varia à altura dos capitães valorosos, com o cercar desde 
logo os exercitos da Triplice-Alliança de uma fama immorre- 
doura. 


Envez do movimento envolvente, porém, que se faria 
num relance, obtendo-se resultados inestimaveis, fez-se o 
mais difficil, e o mais arriscado: alguns batalhões brasileiros 
atravessaram o Estero Bellaco e lá foram — como já se viu 
— atacar aos Paraguaios que, na cobertura do matto e em 
trincheiras abrigados, resistiam ainda. 


O Exercito Alliado não avançou logo sôbre o terreno 
inimigo, após o combate de 2 de Maio, ou melhor, depois da 
passagem do Paraná. | Isto se attribuiu ás molestias que di- 
zimavam o pessoal, á falta de aprovisionamento e meios de 
mobilidade, não se havendo completado o transporte do ma- 
terial de Corrientes para Ttapirú. Recaia-se, ao parecer, na 
continuidade de um circulo. Porque, sendo o terreno malsão, 
enquanto se esperava pelo fornecimento dos recursos de que 
havia mistér, esgotavam-se inutilmente aquelles que já 
existiam em campo, e maiores os estragos das sezões e mais ' 
doenças endemicas que alli reinavam. Os animaes definha- 
vam de magreza por falta de forrageamento. Não havia 
milho nem alfafa para distribuir. Os animaes eram soltos a 
pastar no campo... Mas os campos já estavam raspados e 
poidos. Dahi a perda, no Passo da Patria, de quasi um mi. 
lheiro de cavallos, que já vieram depauperados de Corrientes... 
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Muito se clamava contra o servico de fornecimento, insufli- 
ciente e mal providenciado, no Exercito Argentino. 

Era máu o estado sanitario da tropa. O sitio do Passo da 
Patria era baixo e humido, infeccionado, e assim improprio 
a estacionamento. Caiam diariamente muitas praças ataca- 
das de sezões, comparecendo ao exame medico até 80, 100 e 
120 de cada pequena divisão. Muito frequentes as inflamma- 
ções do figado e baço, e as pneumonias se manifestavam a 
miúdo. Cada medico tinháã de visitar por dia 180 e até 200 
doentes. Regulava, pois, tres à quatro medicos para uma di- 
visão de 4.000 homens, quando o regulamento dava 14 fa= 
cultativos para similhante força. 


Não podemos, porém, decidir sôbre a verdadeira extensão 
dessas faltas, nem quanto á sua real influencia no estado de: 
inercia em que, durante algumas semanas, se Conserváram os 
exercitos alliados no Passo da Patria, desde que ó general: 
Mitre desembarcara no terreno inimigo e ahi substituira ao 
general Osorio no progresso de uma invasão victoriosa. 


“Podemos apenas assegurar que os exereitos da Triplice- 
Alliança fizeram longas marchas de Concordia ao acampa- 
mento de Corrientes, e que, portanto, dispunham dos neces- 
sarios meios de mobilidade; que lá demoraram alguns mezes 
inactivos; que assim perderam tempo de sobra para con- 
certar ou substituir o material estragado ou inutilizado; que 
a cavalhada chegou muito reduzida e magra ao acampamento 
de Corrientes, devido á falia de forrageamento; que o forne- 
cimento de viveres, e outros, aos Argentinos, não se fazia com 
a devida regularidade; que o Exereito Alliado se achava des- 
provido de cavalaria, quando marchou do Passo da Patria: 
para Tuiuti, porque a numerosa cavalhada, que fez a pas- 
sagem, morreu quasi toda na inercia deste acampamento; que 
na batalha de 24 de Maio quasi toda a cavallaria combateu 
a pé, e que nas derrotas soffridas até essa data, pelo inimigo, 
foi muito pouca a influencia dessa arma. 


Chegou-se mesmo a dizer que tal demora na marcha dos 
Alliados entrara nos calculos do general-chefe, obediente 
a razões de ordem estrategica. Isto porém, difficilmente re- 
siste á crítica, porque jámais se encontrarão a iniciativa é à 
actividade em coexistencia com a inercia. No início de tima b 
campanha, quando se não conheça a attitude do inimigo, 
torna-se precisó uma espera estrategica. Neste caso, tenha- 
se a fôrça concentrada á mão para um golpe em cheio ou 
para a execução de um plano preconcebido, que póde variar. 
Mas, em presença de um inimigo que sempre tinha sido der- 
rotado, que tomara a defensiva e recuava — a simples es- 
pera estrategica seria logo condemnavel, quanto mais uma 


é 


demora prolongada num terreno paludoso, inculto e raspado, 
como estava o Passo da Patria. j 
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A's 5 horas da tarde do mesmo dia 2 de Maio, a tropa 
recolheu-se ao acampamento. Mas deixou no terreno mais 
afastado da vanguarda alguns batalhões, que só ás 10 da 
manhã seguinte regressaram ao dicto acampamento. E assim 
continuou no mesmo pé o serviço de vigilancia e segurança, 
ficando o Exercito Alliado exposto á vista e aos golpes do ad- 
versario. De tal sorte que, do dia 3 a 19, alguns tiroteios 
tiveram logar na vanguarda, então accommettida por pe- 
quenas fôrças inimigas. 

Esses ataques de ordinario se faziam á noite. E, si não 
deram logar a consequencias outras, além de um insignifi- 
cante numero de baixas nas fileiras dos alliados, eram em 
demasia fatigantes, bem que fosse o adversario toda vez es- 
carmentado com visivel prejuizo. Ordinariamente, todo Oo 
campo se mettia em fórma e a fôrcça passava horas e horas 
prompta para entrar em acção. 

E ás vezes por nada. Duma feita — no dia 16 — o acam- 
pamento se alarmou. 

Era meia-noite. Ouvia-se um tiroteio na vanguarda, e 
forte barulho crescia mais e mais como si toda a cavallaria 
inimiga viesse a entrar de carga no campo dos alliados. O 
exercito metteu-se em fórma, á espera do choque imminente. 
Em breve, porém, tudo se dissipou. Era um cavallo que ga- 
iopava estonteado da vanguarda inimiga, com um couro de 
boi amarrado á cauda. 

Este quadrupede foi logo derribado por uma bala certeira 
e ao alarma sucecedeu o silencio... que não devia ser o do 
somno profundo. 


PASO 


“Emquanto isso se passava em terra inimiga, algumas em- 
harcações da esquadra transportavam de Corrientes para Ita- 
pirú — de uma a outra margem do Paraná — cavallos, bois 
e material, sobretudo para o exercito argentino. 

No dia 7/05 vapores Magé, Araguary e Henrique Martins 
subiram o rio Paraguai até a Bocca do Atalho, afim de re- 
conhecer a posição inimiga, Nesta oceasião sondaram a es- 
caler a entrada da Lagôa Pirez, e notaram que ella vasava 
parallelamente ao rio Paraguai; verificou-se tambem que 


a esquadra podia deste rio bombardear a posição do adver- 
sario, » 
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A 19, outro reconhecimento no mesmo rio por uma di- 
visão da esquadra, a duas milhas abaixo de Curupaiti, e 
outro por uma fórca egual no rio Paraná até á ilha de 
Toledo. Ainda nesse dia, o Conselho de generaes resolveu 
que os alliados marchassem para a frente, no dia seguinte, 
para combater o inimigo nas suas linhas fortificadas do 
Rojas. Dia 20, entrincheirada no Passo Sidra, encontrava-se 
a vanguarda paraguaia. Ella se compunha de uma fôrca. 
das lres avmas, com duas pecas ligeiras, e uma estativa de 
foguetes. Commandava-a o coronel Avelino Cabral. 


"MARCHA PARA TULUTI 


Nesse dia, após um mez de estacionamento no insalu- 
berrimo Passo da Patria, para a frente avançaram os exer- 
citos da Triplice-Alliança, sem ordens ou directiva do general- 
chete. Ao chegar a sua vanguarda á beira do Estero 
Bellaco, foi logo hostilizada pela fôrça inimiga. Prompta- 
mente fez o general Flores, commandante da vanguarda, as- 
sestar uma bateria brasileira á margem desse obstaculo, e 
bombardear o Passo Sidra, em resposta ao fogo do adver- 
sario, . 

Logo que foi o inimigo reduzido ao silencio, avançaram 
e atravessaram o estreito, constituindo a testa a divisão 
Victorino, os batalhões Florida e 24 de Abril, tendo á frente 
o 2º de Linha brasileiro. 

Em chegando a tiro de fuzil, foi esta fórcça recebida 
pela metralha, fuzilaria e foguetes das pecas inimigas e 
por infantes acobertados numa trincheira, num bosque vi- 
zinho. Dentro em poucos minutos, porém, caiu o entrin- 
cheiramento em poder dos alliados, que, em seguida, com 
atiradores do Florida e do 2º batalhão, hostilizaram o ini- 
migo até dominarem uma eminencia em frente, onde se 
detiveram. 

Dirigia a acção, commandando os tres referidos corpos, 
o coronel Palleja. Enquanto ahi se detinha essa tropa, ex- 
tendeu-se á direita della sob o commando do general Hornos, 
a cavalaria argentina, que havia atravessado o Passo Car- 
retas. Este general fez recuar um esquadrão inimigo, que 
encontrara. Depois disso, tomou posição á direita de co- 
ronel Palleja, e dahi avançaram junctos, levando os Para- 
gaios pela frente até o Estero Rojas. Acto continuo, já 
dispondo de espaço e cobertura, todo o Exercito Alliado fez 


a travessia do Estero Bellaco, e acampou em Tuiuti. 
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MOVIMENTOS DA ESQUADRA | 

No mesmo dia 20 pela manhã, Caia a PR pe ia no 
rio Paraguai. Formavam-lhe a vanguarda os couragados : 
Bahia, Barroso, Tamandaré e Brasil; o centro, à Magé, com 0 
distinctivo de almirante, a 2º e a 3º Divisões. A retaguarda 
formava-se pelos vapores: Onze de Junho e Voluntarios da 
Patria. Ao meio dia chegou a esquadra á volta do Palmar. 
Dahi avistou o Bahia algumas embarcações juncto aos bar- 
rancos de Gurupaiti. Descortinavam-se tambem as posições 
inimigas e, bem assim, as estacadas existentes de um a outro 
lado do rio, defendidas pelas baterias de Curupaiti. Depois 
disso, voltou a esquadra rio abaixo e tomou posição um 
pouco acima da Bocca do Atalho, proximo ao Cerrito, na 
margem direita do rio, onde se construira um verdadeiro 
arsenal, com estaleiros, para reparação dos navios e con- 
struoção de peguenas embarcações e transportes. 


BATALHA DO TUIUTI 


Voltado para o Norte, acampava o Exercito Alliado em 
Tuiuti, segundo duas linhas que interceptavam a estrada 
de Humaitá. A primeira constituia a vanguarda; e a se- 
gunda o grosso do mesmo exercito. Compunha-se a van- 
guarda de tres partes, a saber: 1º parte — Postos avan- 
ados: — Formavam-se dos batalhões Independencia e 
Liberdade, do 41º de Voluntarios da Patria e do regimento 
argentino San Martin. 2' parte — Linha de Artilharia — 
Constante da artilharia argentina á direita, dum entrinchei- 
ramento á sua esquerda, com 24 boccas de fogo, do 14º regi- 
mento de Artilharia a cavallo e da Artilharia Orientai ó 
esquerda desse regimento, abrigada em espaldões, 3º parte 
— Constava do 1º e do 2º Corpos argentinos, da 3º e da 6º 
divisões de Infantaria e do batalhão de Engenharia, á pre- 
taguarda do 1º regimento brasileiro. A segunda linha apre- 
sentava duas partes. Primeira parte — 4º e 3º batalhões de 
Artilharia a pé. Segunda parte — Cavallaria argentina, 4º 
2º, 4º & 5º divisões brasileiras, e, na extrema retaguarda, à 
Divisão Ligeira, da mesma nacionalidade. 


FORÇAS EM PRESENÇA 


Exercito, Brasileiro — 24.000 homens. General-Comman- 
dante, marechal de campo Manuel Luiz Osorio, (barão do 
Herval). Chefe de Estado Maior, brigadeiro. Jacintho Pinto 
de Araujo. Corrêa, commandante geral de Artilharia, José 


Co QUERRA DO PABAGUAL O 1 
do. Victoria Soares de Andréa, brigadeiro. Corpo de Saúde, 
cirurgião- mór do exercito, dr. Manuel Feliciano Pereira de 
Carvalho. Corpo Ecclesiastico, rev. Fidelis de Avola. Depu- 
tado do Quartel-mestre-general, tenente-coronel José Ferreira 
da Silva Junior. 


ARTILHARIA 


17º brigada, coronel Hilario Maximiano Antunes Gurjão. 
4º batalhão de Artilharia a pé, major José Thomaz de 
Almeida Pereira Valente, 3º batalhão de Artilharia a pé, 
major Hermes Ernesto da Fonseca. 1º regimento de Arti- 
lharia a cavallo, tenente-coronel Emilio Luiz Mallet. 
41º Divisão (Infantaria), brigadeiro Alexandre Gomes de 
Argollo Ferrão. 8º brigada, coronel d. José Balthazar da 
Silveira. 8º batalhão de Linha, major Joaquim Luiz de 
Azevedo. 16º batalhão de Linha, João de Sousa Fagundes. 
46º batalhão de Voluntarios, coronel Francisco Lourenço de 
Araujo. 10º batalhão de Voluntarios, tenente-coronel Joaquim 
Mauricio Ferreira. 10º brigada, coronel Carlos Resin. 43º 
batalhão de Linha, major Augusto Cesar da Silva. 2º ba- 
talhão de Voluntarios, major Manuel Diodoro da Fonseca. 
22º batalhão de Voluntarios, tenente-coronel Marcolino de 
Moura e Albuquerque. 26º batalhão de Voluntarios, major 
Francisco Frederico Figueira de Mello. 40º batalhão de Yo- 
luntarios, tenente-coronel Francisco Vieira de Faria Rocha. 


8º DIVISÃO (INFANTARIA) 


Brigadeiro Antonio Sampaio. 

5º brigada, coronel Luiz Alves Leite de Oliveira Bello. 
38º batalhão de Linha, tenente-coronel Frederico Augusto 
de Mesquita. 4º batalhão de Linha, major Antonio José dos 
Passos. 6º batalhão de Linha, tenente-coronel Antonio 
da Silva Paranhos. 4º batalhão de Voluntarios, tenente-co- 
ronel dr. Francisco Pinheiro Guimarães. 

7º brigada, coronel Jacintho Machado Bittencourt. 4º 
batalhão de Linha, major Francisco Maria dos Guimarães 
Peixoto. 6º batalhão de Voluntarios, Francisco Agnello de 
Sousa Valente. 9º batalhão de Voluntarios, tenente-coronel 
José de Oliveira Bueno. 141º batalhão de Voluntarios, major 
Innócencio José Cavalcante de Albuquerque. 


4º DIVISÃO (INFANTARIA) 
“Brigadeiro Guilherme Xavier de Sousa. 


142 brigada, coronel José Auto da Silva Guimarães. 
410º batalhão de Linha, major José Antonio Alves, 44º ba- 
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talhão de noi Antonio Pedro E Olivóira: 20º batalhão 
de Voluntarios, tenente-coronel Carlos Gyrillo de Castro. 
31º batalhão de Voluntarios, coronel Manuel Machado da 
Costa. a 

13" brigada, coronel Domingos José da Costa Pereira. 
12º batalhão de Linha, major João Nepomuceno da Silva, 
1º batalhão de Voluntarios, major Caetano da Costa Araujo 
Mello. 19º batalhão de Voluntarios, tenente-coronel Joa- 
quim Cavalcante de A. Bello. 24º batalhão de Voluntarios, 
major João Antonio de Oliveira Valporto. 


6º DIVISÃO (INFANTARIA) 


Brigadeiro Vietorino José Carneiro Monteiro 

12º brigada, coronel Joaquim Rodrigues Coelho Kelly. 
9º batalhão de Linha, major Bento José Goncalves. 7º ba- 
talhão de Linha, tenente-coronel Herenlano Sanchez da 
Silva Pedra. 3º batalhão de Voluntarios, tenente-coronel 
José da Rocha Galvão. 16º batalhão de Voluntarios, capitão 
Pielro Perruchino. 

14* brigada, tenente-coronel Salustiano Jeronymo dos 
Reis. 2º batalhão de Linha, major Manuel da Cunha Wan- 
derley Lins. 14º batalhão de Voluntarios, capitão Polycarpo 
Jorge de Campos. 21º batalhão de Voluntarios, major Je- 
nuino Olympio de Sampaio. 30º batalhão de Voluntarios, te- 
nente-coronel Apolonio Peres € - Jacomo da Gama. 

18º brigada, coronel. E Ladislau da Silva, 38º ba-. 
lulhão de Voluntarios, tenente-coronel Domingos José Freire 
de Carvalho. 41º batalhão de Voluntarios, major Gabriel de 
Sousa Guedes. 51º batalhão de Voluntarios, tenente-coronel 
Alexandre Augusto de Frias Villar. 


2º DIVISÃO (CAVALLARIA) 


Brigadeiro José Luiz Menna Barreto. 

| brigada, tenente-coronel Augusto Cesar de Araujo 
Bastos, 2º regimento de Linha, major Justiniano Sabino da 
Rocha. 3º regimento de Linha, capitão Wenceslau José de 
Oliveira, 1º regimento de Voluntarios, major Manuel Se- 
raphico da Silveira. 

4 brigada, coronel Manuel de Oliveira Bruno. 2º Corpo 
Bin isorio, tenente-coronel Camillo Mereio Pereira, 3º CUO 
Provisorio, tenente-coronel João Luiz da Costa Lerina. 5º 
Corpo Provisorio, major Gaspar Xavier de Mello. 
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5º DIVISÃO (CAVALLARIA DA GUARDA NACIONAL) 


Coronel Tristão José Pinto. 
3º brigada — tenente-coronel Sezefredo Alves Coelho de | 
Mesquita. 4º Corpo Provisorio — major Manuel Gomes do Nas- 
erinento: CPCOLDO PrOVISOLLO Rs O amis Ss ar Re do aa CARUSO a GO 
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15º brigada — tenente-coronel Joaquim Guedes da Luz. 
3º Corpo Proviscrio — tenente-coronel João Francisco Jardim. 
9º Corpo Provisorio — major Dinarte Corrêa de Mello. 10º 


Corpo Provisorio — capitão Antonio Mariano Pimentel. 
$ 
BRIGADA LIGEIRA (CAVALLARIA DA GUARDA NACIONAL) 


Brigadeiro Antonio de Sousa Netto. 

1º Corpo de Voluntarios — capitão M. Lucas de Sousa. 
2º Corpo de Voluntarios — major Caetano Gonçalves. 3º Corpo 
de Voluntarios — major Manuel Amaro Barbosa. 4º Corpo de ' 
Voluntarios — major Guerreiro Victoria. 


19º BRIGADA (INFANTARIA E ENGENHARIA) 


Coronel Francisco Gomes de Freitas. 

Batalhão de Engenheiros — major Conrado Maria da Silva 
Bittencourt. 7º batalhão de Voluntarios — tenente-coronel Ca- 
rolino da Silva Tosta. 42º batalhão de Voluntarios — major 
José Maria Pereira. 


EXERCITO ORIENTAL 


Commandante-brigadeiro d. Venancio Flores. Constava 
apenas dos batalhões 24 de Abril, Florida, Independencia e 
Liberdade, com seis pecas e um piquete de cavallaria. 


EXERCITO ARGENTINO 


Commandante-chefe d. Bartholomeu- Mitre. 

41º Corpo — general Paunero. 

1º Divisão — coronel Rivas. 2” Divisão — coronel Arre- 
dondo. 3º Divisão — coronel Rivero. 4" Divisão — coronel Sus- 
sine. 1º brigada de Artilharia — coronel Arenas. 1º de Caval- 
lavia e Voluntarios de Santa Fé. Cavallaria de Vanguarda — 
general Hornos. 

2º Corpo — Chefe, general S. Mitre. 

1º Divisão — coronel Bustillos. 2º Divisão — coronel Co- 
nesa. 3º Divisão — coronel Dominguez. 4º Divisão — coronel 
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Arguero. 2º brigada. de Artilharia — commandante Nelson. 
Havia outras pequenas unidades, como a Legião paraguaia, 
sob o commando do commandante Iturburú, um piquete de 
vequeanos e a escolta do general-chefe. 

Cada divisão, de infantaria argentina, se compunha de 
duas brigadas e cada brigada de dous batalhões, excepto a 
8º do 2º Corpo, constante de tres batalhões. 

As brigadas de artilharia subdividiam-se em esquadrões; 
e as de cavallaria se fraccionavam, sem uniformidade, como 
nos esquadrões de artilharia. 


EXERCITO PARAGUAIO 


re 


Acampava na margem norte do Estero Rojas, cujos 
passos fortificara e occupava com artilharia. A sua direita 
apoiava-se em bosques impenetraveis e no juncal do po- 
treiro Sauce. Era este potreiro um descampado natural, com 
uma bocaina voltada para Leste, frente ao acampamento de 
Tuiuti, a qual se achava defendida por uma trincheira. Os 
Paraguaios communicavam-se pelo potreiro Sauce, por um 
caminho aberto através do bosque. Este bosque, segundo re- 
fere Thompson, tinha tantas arvores altas como baixas, e entre 
elias havia um cerrado de arbustos, espinhos e cipoal, de 
maneira que mal se podia ver a vinte varas de distancia. 


O primeiro plano de López consistia em esperar o ataque 
dos alliados e então lançar-lhes 140.000 homens á retaguarda 
por um caminho aberto no mesmo bosque. Mas logo elle 
resolveu tomar a offensiva, decidindo-se a atacar o acam- 
pamento dos alliados, a 24 de Maio, ao invés de ficar na de- 
fensiva em que se achava. Compunha-se de 23.640 homens 
o exercito paraguaio ahi concentrado, distribuido como se 
“Segue: infantaria, 21 batalhões, 15.250; cavalaria, 14 Tegi- 
mentos, 8.310; artilharia, quatro canhões e estativas, 80. 


Esta fôrça estava dividida em quatro columnas de effec- 
tivos diversos para a batalha de Tuiuti. 


COLUMNA DA DIREITA 


General Barrios. 


Infantaria — commandante Luiz Gonzales, 10 batalhões, 
7.000 infantes. 
Cavallaria — commandante Delgado, dous regimentos, 


1.000 homens, 
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COLUMNA DO CENTRO 


Coronel Díaz. 

Infantaria — commandante Gímenez, 5 batalhões, 3.000 
homens. 

Cavallaria — commandante Valiente, 1.000 homens. 

Artilharia — obuzes quatro, S0 homens. 

Coronel Marcó. 

Infantaria — quatro batalhões, 2.730 homens. 

Cavaliaria — commandante Aguiar, dous regimentos, 1.000 
homens. ; 


COLUMNA DA ESQUERDA 


General Resquin. 


Infantaria — commandante Pereyra, quatro batalhões, 
3.000 infantes. 

Cavallaria — commandante Cabral, 10 regimentos, 5.000 
homens. 


Durante a noite de 23 para 24, oceupou-se o adversario 
em preparar-se para o ataque do dia seguinte. Do acampa- 
mento de Tuiuti se ouvia o ruido das viaturas no campo ini- 
migo, e o barulho das aves espantadas no esteiro, interrom- 
“pidas, no silencio habitual da solidão, pela azafama das fôrcas 
que se deslocavam para tomar posto ao redor do exercito 
alliado. De tal sorte que, na mesma noite, a divisão Resquin 
se occultou por detraz do monte Jutahi-Corá, prompta 
para atacar o exercito argentino. As divisões Barrios, Díaz e 
Marcó se encaixaram nos boqueirões do potreiro Sauce e nos 
macegaes vizinhos: as de Marcó e Diaz para cairem sôbre a 
vanguarda do exereito, e a de Barrios sôbre a retaguarda do 
acampamento, pelo potreiro Píres, de modo que a sua caval- 
laria fizesse juneção com a de Resquin, á retaguarda dos al- 
liados. O ataque devia começar muito cedo: ás 9 horas da 
manhã. Isto, porém, só foi possivel ás 11 e meia, porque a 
divisão Barrios foi muito retardada num caminho demasiado 
estreito, que teve de percorrer entre a matta do Sauce e o 
“carrissal” da lagôa Pires. E foi o ataque duplamente envol- 
vente, conforme se ha de ver em breve: duplamente envol- 
vente contra a fôrça da vanguarda, duplamente envolvente 
sôbre a retaguarda do acampamento. E' muito extranho que o 
general-chefe dos alliados não tivesse feito occupar aquelle 
bosque, defensivamente, dada a importancia tactica de tal 
abrigo do terreno. Essa falta do general-chefe precipitou, 
entretanto, o erro commettido pelo marechal Solano López. 

O plano defensivo dos Paraguaios era, sem duvida, su- 
perior ao offensivo que elles puzeram em práctica a 24 de 


4, 


pi REVISTA DO INSTITUTO “HISTORICO | 


as 


Maio, desde que se tenha parte com a concorrencia de erros 
que possam converter a iniciativa em um grande mal. Na 
defensiva contariam elles com as vantagens permanentes do 
terreno, cortado e coberto, que occupavam, para contraba- 
lançar a sua falta de preparo militar. Ao passo que na of- 


fensiva executada, foram grandes as suas desvantagens, ainda. 


mais com um plano biduplamente envolvente e, como tal, 
inconvenientissimo, porque o effectivo de seu exercito era 


menor quasi de um terço que o dos alliados. De tal sorte que - 


o ataque biduplamente envolvente accumulou todos os in- 
convenientes do ataque de envolvimento duplo, elevados do 
dobro. A 23 se executou um como que reconhecimento, avan- 
cando o coronel Bello com os 3ºe 4º batalhões de Infantaria 
até proximo ao canal do Sauce. Alli foram assestadas 10 peças 
de calibre 12, tendo-se feito 400 tiros das 4 ás 6 e meia da 
tarde, respondendo o inimigo com 214 disparos unicamente. 
Nada, porém, se fez, além disso, que evitasse á batalha de 
Tuiuti o character de grande surpresa. 

Nenhum effeito produziu a licção de 2 de Maio. Ao 
limiar do campo inimigo se achava, entretanto, despreoc- 
cupado o exercito invasor. : 


RESUMO DA BATALHA 


Quatro columnas paraguaias atacaram de surpresa o 
Exercito Alliado: duas pela frente, uma pela direita e a outra 
pela esquerda. 

I. Pela frente atacou o coronel Dias, á esquerda da van- 
guarda, depois de haver batido os batalhões orientaes Inde- 
pendencia e Liberdade. A sua columna, porém, foi logo con- 
tida pela artilharia oriental e brasileira, secundadas pelos 
apoios de infantaria da divisão Victorino; e ao mesmo passo 
enfrentada, quando avançava a envolver o flanco esquerdo 
da mesma vanguarda, pela divisão Sampaio, que a fez recuar 
c a derrotou completamente em uma lucta renhidissima no 
macegal fronteiro. 

IL. Ao centro da vanguarda, ainda á frente, caíu a fôrca 
de Marcó sôbre o 4º regimento, sendo dizimada pela arti- 
lharia deste, auxiliada pela divisão Victorino, e logo repel- 
lida a bayoneta pela divisão Argollo, que o general Osorio 
havia feito avançar da retaguarda para a frente. Neste mesmo 
tempo se deslocaram para a vanguarda duas baterias do 
3º batalhão de Artilharia a pé. No dicto macegal, acobertou-se 
o INIMIGO. 

O general Argollo simulou uma retirada e carregou torte 
quando elle se: desabrigou, e q “derrotou e o perseguiu até 


“proximo á margem do Rojas. Outras fôrças. paraguaias . que 


repontaram depois disso nos boqueirões da matta, e tentaram 
novo ataque á esquerda da vanguarda, foram batidas pelas 
2º e 4º divisões dos generaes Menna Barreto e Xavier de 
Sousa, e pela 19º brigada, ao mando do coronel Francisco 
Gomes de Freitas, as quaes se deslocaram para esse fim, se- 
gundo providencias do general Osorio. 

HI. Pela direita do acampamento avançou Resquin, em 
duas columnas, contra o Exercito argentino. Uma dellas, com- 
posta unicamente de cavallaria, partiu sôbre a retaguarda 
deste exercito e logo derrotou a cavallaria dos generaes Hornos 
e Caceres, e depois foi repellida pela infantaria de Conesa, 
que acudiu a tempo. A outra columna, quasi toda de in- 
fantaria, atacou a esquerda do mesmo exercito, sendo ba- 
tida pelas fôrças dos coroneis Rivas e Arredondo. 

A” esquerda do acampamento, marchou a columna Barrios 
contra a retaguarda do Exercito brasileiro. A principio fez 
recuar a cavallaria, que estava de vigilancia no Potreiro 
Pires. Mas logo foi contida por essa fôrça e um batalhão, que 
avançou a tempo. Travado o combate, retirou-se toda a fôrcça 
brasileira até á entrada do potreiro; e depois de cargas e 
um fogo nutridissimo, que durou até ás 5 horas da tarde, 
havendo acudido diversos hatalhões enviados por Osorio, foi 
o inimigo batido, perseguindo-o em seguida até o fundo do 
potreiro a divisão Menna Barreto, que se approximou na 
occasião em que os Paraguaios começaram a recuar, tomando- 
os de flanco e apressando-lhes a fuga. 

Após a batalha de 24 de Maio, refere Thompson, os Pa- 
raguaios terminaram apressadamente o entrincheiramento da 
margem norte do Rojas, o qual artilharam com 37 peças de 
varios calibres, trazidas de Humaitá e Assumpção, e á beira 
desse esteiro construiram mangrulhos de 50 a 60 pés de al- 
tura, de sôbre os quaes observavam o campo dos alliados. 
O centro e a direita da linha fortificada, desde Passo Fer- 
nandes até Potreiro Sauce, eram commandados pelo general 
Bruguez; e a esquerda, desde Passo Fernandes até Passo Vai, 
pelo general Barrios. O general Diaz, favorito de López, 
encarregava-se da inspecção do exercito, o que se fazia com 
frequencia. Achava-se o exercito distribuido entre Curupaiti, 
Humaitá e o Sauce; e essas posições ligadas pelo telegrapho 
electrico do quartel-general de López, em Passo Pocú. Ao 
mesmo tempo que completava a fortificação do Rojas, cuidava 
López de reorganizar suas fôrças. Com esse escopo, amalgamou 
varios restos de batalhões e regimentos, para formar outros 
em menor numero, e preencheu com seis mil escravos os 
claros existentes em varias unidades. Duzentos indios Pai- 
aguás foram distribuidos -ao serviço da artilharia pesada. 
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Muito escassa a cavalhada. “Muçhos ayudantes y jefes de 
cuerpos montaban rocinantes, que no tenían sino el cuero 
sobre los huesos, no podían salir del paso y con frecuencia 
se paraban en el camino por no poder moverse. El trayecto 
se habría hecho más rápidamente andando a piés, pero las 
numerosas lagunas, que cruzaban el terreno, hacían indis- 
pensable tener algo en que pasarlas. Los cahallos que tenían 
algún aliento y que se habían reservado para el caso de una 
batalha, habían sido muertos el 24”. 

Em fins de Junho, havia López elevado seu exercito a 
córea de 20.000 homens. As duas linhas contrarias se achavam 
muito perto uma da outra: apenas separadas entre si pela 
matta do Sauce. As guardas avançadas do Exercito paraguaio 
constantemente hostilizavam as dos alliados, surprehendendo 
e lhes matando sentinellas. De modo que eram muito fre- 
quentes os tiroteios á noite. Por um esquadrão de cavallaria, 
fazia-se um reconhecimento cada manhã á direita do acam- 
pamento, determinado pelo marechal López, depois do qual 
regressavam os Paraguaios á linha do Rojas, levando consigo 
prisioneiros, cavallos, ete. A' medida que tomavam essas pro- 
videncias, ao mesmo tempo os Paraguaios hostilizavam o 
acampamento de Tuiuti, tendo logar os tiroteios e bombar- 
deamentos, de parte a parte, do dia 7 de Junho em deante. 
Piroteios e bombardeamentos com pequenas interrupções se 
fizeram, pois, durante o resto do mez de Junho. Mas a parte 
unica attingida pelos projecteis inimigos foi a vanguarda do 
general Flores, a qual ficava enfiada pela artilharia do Sauce. 
O resto do acampamento estava fóra da zona perigosa. Nesses 
duellos quotidianos, a fuzil e a canhão, correspondendo ao 
fogo do inimigo, tiveram os Brasileiros 140 homens fóra de 
combate, os Orientaes 45, e os Argentinos 5. E 

Continuaram no mez de Julho os mesmos processos de 
hostilidade entre Paraguaios e triplice-alliados, No dia 10, 
houve um pequeno combate em Jatahiti-Corá com os Argen- 
tinos. Pretendeu o adversario flanquear duas companhias do 
batalhão Catamarca, que se achavam no serviço de vanguarda. 
Cedo, porém, essas companhias foram reforçadas pelo batalhão 
correntino. Os Paraguaios, batidos por essa fôrça, retiraram 
com algumas perdas. 

Pela manhã de 41, descobriu-se que dous batalhões para- 
guaios se emboscavam perto da vanguarda argentina, para 
a qual tambem se encaminhava uma fôrça de cavallaria 
inimiga. A's 3 da tarde, um desses batalhões com algumas es- 
tativas de foguetes, apoiado de cavallaria nos flancos, atirou-se 
inopinadamente sôbre o batalhão correntino. Depois de romper 
fogo contra o adversario, esse corpo recuou até encontrar-se 
apoiado no 1º batalhão de Linha e no 2º de Guardas Nacionaes 
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de San Nicolas de los Arroyos. Renovou-se o combate nessa 
occasião. Ao mesmo passo que se reforçava o inimigo, dirigia- 
se aos Argentinos um apoio da 2º divisão, ao mando do co- 
ronel Arredondo. 

Mas ao chegar esta fôrça a seu destino, já os Paraguaios 
haviam sido batidos e postos em fuga. Após a retirada dos 
Argentinos, fez o general Mitre occupar Jatahiti-Corá pelo 
3º de Linha e pela chamada “Legião Militar”. Em consequencia 
disso, foi esta fôrça acommettida por quatro batalhões para- 
guaios compostos de 2.000 homens, acompanhados de uma 
reserva de cavallaria. Só os dous batalhões argentinos susten- 
taram o fogo durante 140 minutos. Mas em tempo foram 
apoiados por cinco outros batalhões da reserva, já se tra- 
vando renhido combate. 

Depois de muitas perdas, calculadas em 600 homens fóra 
de acção, bateram os Paraguaios em retirada. Os Argentinos 
tiveram 258 haixas diversas. Até o dia 15 de Julho. foram 
as seguintes as perdas do Exercito Alliado: Brasileiros 59, 
Orientaes 6 e Argentinos 258. N 

Vê-se que os Paraguaios agiram segundo certo methodo, 
applicando a sua força em pequenas partidas, afim de attrahir 
o exercito da Triplice-Alliança aos fogos do entrincheiramento 
do Rojas. E como isto não houvesse logo produzido o effeito 
desejado, levaram elles mais longe a provocação aos alliados, 
ameaçando-lhes, de perto, o coração do acampamento. Re- 
solveram, para esse fim, fortificar um ponto na matta do 
Sauce, donde pudessem ferir de revés a vanguarda aos inva- 
sores. O logar denominado Punta Naró foi o escolhido para con- 
strueção de uma trincheira. Reconhecido o terreno pelo inimigo, 
no dia 14, na noite desse dia, pelo engenheiro Thompson, foi 
traçada á luz de uma lanterna a trincheira de Punta Naró, perto 
do estabelecimento de Tuiuti. Toda a noite durou a construcção. 
Os sapadores cobriram-se de uma linha de atiradores collados 
ao chão, onde se confundiam com os cadaveres, que por alli 
jaziam insepultos. Pás e alviões manejavam-se com tanta cau- 
tela, que os trabalhadores ouviam distinctamente o brado de 
alerta das sentinellas inimigas, e era bem não ser dellas per- 
cebidos. A' medida que se fazia a excavação do obstaculo, ia 
a terra se depositando em frente, de geito que cobrisse os sa- 
padores no caso de um ataque. No dia seguinte ao alvorecer, 
estavam construidas 900 jardas de trincheira. Quatro canhões 
foram nella collocados. 

No dia 15, logo que:a viram, abriram os alliados, contra 
ella, um vivo fogo de artilharia, sem, contudo, a investirem. 
Nesse mesmo dia, foi o general Osorio substituido pelo ma- 
rechal de campo Polydoro Jordão, no commando do Exercito 
Imperial. 
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DESENVOLVIMENTO DA BATALHA 
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Cobertas pelo mattagal, as columnas paraguaias se ap- 
proximaram do acampamento de Tuiuti. : 

Era cêrca de onze e meia da manhã. Um tiro de zanhão 
ecôa nas selvas — o signal convencionado para o ataque. 

Irrompendo aos borbotões na frente do acampamento, e 
adversario surprehende os batalhões orientaes Independencia 
e Liberdade, que formam os postos avançados á banda do Sauce. 

Ataca-os grande massa de cavallaria inimiga, apoiada 
em columnas de infantaria. 

Os batalhões orientaes resistem com derodo. Mas a ava- 
lanche de aggressores derrota-os e os leva em desordem até 
á primeira linha do acampamento. Ao mesmo tempo recúa 
sôbre a bateria oriental, cuja frente desembaraça o batalhão 
de Voluntarios da Patria n. 41, que lhe serve de apoio. 

Em trote animado para o assalto, chega a cavallaria ata- 
cante ao alcance dos fogos da defesa. Tendo esta á sua 
frente já desimpedida por esses batalhões, fere-a por des- 
cargas a queima-roupa de todas as peças orientaes e do 
1º regimento de Artilharia a cavallo, secundadas pela fuzi- 
laria dos apoios. 

Pelo centro e flanco esquerdo da varguarda. está aberto 
um fogo vivo. O inimigo avança para penetrar na retaguarda 
deste flanco, enquanto a frente é atacada com impetuosidade. 

A 3 e a 6º divisões, acudindo a marche-marche, vão 
entrando em ordem de combate. A 18º brigada desta di- 
visão colloca o 51º de Voluntarios á direita da trincheira do 
1º regimento e o 38º á retaguarda desta trincheira. A 
12º brigada, ainda desta divisão, dispõe os seus corpos — 9 
9º e o 7º batalhões de Infantaria, o 3º e o 16º de Voluntarios 
— todos em linha de batalha á direita da brigada 18º, À 
14º brigada, da mesma divisão, desenvolve seus batalhões 
em linha: o 21º de Voluntarios á esquerda do 2º de Infantaria, 
e á retaguarda deste o 14º de Voluntarios — todos entre o 
1º regimento e a bateria oriental; e á direita da mesma ba- 
teria colloca o 30º de Voluntarios. 

Entrementes, progride o adversario para envolver o 
Banco esquerdo á primeira linha. 

O general Sampaio da 3º divisão destaca o 3º de Infan- 
taria para engrossar o apoio da artilharia uruguaia. Um 
tanto retardada, pois tinha os animaes em pastagens á hora 
da surpresa, vem marchando, de seu posto á retaguarda para 
este flanco, a 1º bateria do 3º batalhão de Artilharia à pé. 

Progredindo, continúa o adversario afim de realizar O 
seu intento. Mas logo o general Sampaio, com a 7º brigada. 
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faz mudar a frente para a esquerda ao 1º de Infantaria, ao 
4º, ao 6º, ao 7º e ao 414º de Voluntarios, e em quadrados e 
linhas de batalha recebe a carga do arrojado inimigo e o 
contém á ponta de bayoneta. 

A' direita desta brigada, e á esquerda dos espaldões 
orientaes, recebem o choque da cavallaria e infantaria ad- 
versas 0 4º e o 6º desta arma, repellindo-as immediatamente. 

Vai cessando o bombardeio. ! 

- ' Mercê das cargas e fuzilaria da 3º divisão, não é envol- 
vida a artilharia da vanguarda. 

Contido em sua impetuosa offensiva, cede o terreno o 
inimigo, a pouco e pouco, desviando-se da nossa artilharia, 
apoiardo-se nos banhados e alto macegal da frente, comba- 
tendo, recuando e deslocando-se pela sua esquerda, appro- 
ximando-se da estrada de Humaitá. 
| São as brigadas desta divisão que, desdobradas, em ba- 
talhões, o perseguem. 

“Trava-se uma lucta feroz no macegal. O general! cae 
ferido. Os seus batalhões se acham rarefeitos. Mas resistem, 
Atacam. Apresam canhões. E vão levando o inimigo de ven- 
cida para a margem esquerda do Sauce. 
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' Momentos depois de iniciado o ataque ao flanco esquerdo 
da vanguarda, uma forte columna de cavallaria, apoiada em 
batalhões de infantaria, arremetteu violentamente contra o 
1º regimento de Artilharia a cavallo: e tão perto ella chegou 
dos espaldões brasileiros. que, ao fogo certeiro do canhão, 
cavallos, cavalleiros e arreios voaram em pedaços pelos ares. 

Foi a tropa do major Marcó, a qual, tendo de secundar, 
em combinação, a investida ao coronel Dias, se retardou um 
pouco pelos obstaculos do terreno, e enfrentara sózinho a 
artilharia da vanguarda. 

Novos reforços para a frente mandou o general brasi- 
leiro: as baterias ns. 1 e 2 do 3º batalhão de Artilharia a pé, 
apoiadas pelos 8º e 146º batalhões de Infantaria e pelos ba- 
talhões de Voluntarios ns. 10 e 46, as quaes logo se assesta- 
ram entre as brigadas 12º e 18º. O Corpo de Voluntarios 
n. 10 voltou, entretanto, para combater no Potreiro Pires; 
e o 46º de Voluntarios foi, por ordem de Osorio, auxiliar ao 
exercito argentino, cuja artilharia estava sendo assaltada. 
Não tendo sido, porém, necessario o seu auxilio, contramar- 
chou para combater á esquerda do acampamento. 

Com as rovas unidades enviadas á vanguarda, redobra- 
ram, contra a força de Marcó, o bombardeio atroador e a fu- 
zilaria crepitante, conjugando-se a potencia á resistencia a pé 
firme. 
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Commandada pelo general Argollo, em pessõa, avançou, 
tambem da retaguarda pela esquerda do acampamento, a 
10º brigada de Infantaria: cruzou a linha de communicações 
da 3º divisão, que combatia em frente, e caiu sôbre a tropa 
de Marcó, cuja cavallaria estava sendo dizimada pela arti- 
lharia brasileira. 

Cessou o bombardeio. Mas ouve-se em toda parte o cre- 
pitar da fuzilaria. 

Os batalhões ns, 2, 22, 26 e 40 de Voluntarios da Patria, 
que formam a 10º brigada, dispostos em ordem de batalha, 
fuzilam o adversario, que se embrenha no macegal fronteiro. 

Ahi se ouve um fogo animadissimo das duas infantarias 
adversas. O inimigo se arrima aos abrigos do terreno. 
Cobre-se. Bombas e foguetes a Congréve chovem sôbre a 
fóôrga brasileira. Succedem-se as cargas arrancadas e a fuzi- 
laria vertiginosa das linhas de atiradores. Lucta indecisa. 
Numerosas baixas de parte a parte. Os batalhões de Volun- 
tarios reduzidissimos na refrega. O inimigo demora, entre- 
tanto, na cobertura do terreno: tem horror ao ferro frio. 

O general simula, então, uma retirada e prepara-se para 
a carga. O adversario desabriga-se e avança resolutamente. 

Os nossos batalhões recebem-no: aparam-lhe o golpe e 
o repellem com dobrado impeto em carga e fuzilaria pelas 
brenhas, rumo ao canal do Sauce. 4 

A 10º brigada combate, pois, num terreno ao fianco di- 
reito da 3º divisão. | 

O inimigo já tem recuado. Cessou o bombardeio á frente. 
A infantaria extende as raias do terreno conquistado, nor meio 
de um vasto cordão de batalhões, que levam á ponta de bayo- 
neta os Paraguaios vacillantes. E o proprio general Flores 
se filia ao movimento: avança com duas peças de sua arti- 
lharia, apoiada por dous batalhões orientaes e pelo 41º Corpo 
brasileiro, apressando a retirada aos Paraguaios. 


* x x 

Dos boqueirões da matta: outros atacantes já repontam, 
destacados da fôrça de Barrios. E ameaçam outra vez O flanco 
esquerdo do Exercito Alliado. 

O general brasileiro mandou deslocar da retaguarda para 
a frente a 11º brigada, afim de atacar a nova massa de Pa- 
raguaios. E para bater de flanco aos que avançam mais ao 
sul, destacou, ao mesmo tempo, a 2º divisão. Com egual in- 
tento, fez voltar ao flanco esquerdo do exercito a 92º bateria 
cuja permanencia á direita da vanguarda era Já desneces- 
saria, 

Ao flanco esquerdo. já lhe ameaçavam atiradores em 
linha, que vinham vindo, apoiados em batalhão conchegado 
á orla do matto. 
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— O 40º de Infantaria, que marchava em linha de batalha, 
mudou a frente para a esquerda e respondeu com fogo ao 
adversario. Acossado pela nossa fuzilaria e de carga amea- 
cado, entrou o adversario na cobertura de um pantano. O 
34º mudou, então, a frente para a esquerda, e obliquando á 
direita, atacou-o de flanco, enquanto o occupavam de frente 
outras fôrças da brigada n. 11: e desta fórma, na apertura 
de dous fogos, quasi todo um batalhão paraguaio foi dizimado 
no pantanal fatidico. 

Os dous canhões ao mesmo tempo. abriram certeiro fogo 
sôbre o batalhão de apoio, o qual se embrenhou logo na flo- 
resta para furtar-se ao eífeito da metralha. Mas o 31º per- 
seguiu-o até longe. Em seguida voltou; e reunindo-se ao 
44º de Infantaria, foram collocar-se no primitivo ponto em 
que esteve a 3º divisão, 

Por ordem do general Osorio, reuniram-se ás tropas que 
combatiam no flanco esquerdo, quasi à retaguarda, o 10º e 
o 20º de Voluntarios da Patria, destacados da brigada nu- 
mero 41, 
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Tanto que a 141º brigada bateu e expelliu o adversario 
daquelle ponto do campo de batalha, logo, pela esquerda 
desta unidade, avançou o general Menna Barreto com a 13º 
unidade da mesma categoria, a pé, e apoiada pela 3º brigada, 
tambem a pé, da 5º divisão de Cavailaria, 

O inimigo recebeu a fogo a 13º brigada, que por seu 
turno o acommetteu de rijo pelo flanco direito e penetrou o 
boqueirão da direita em impetuosa carga, executada pelo 
1º corpo de Guardas Nacionaes, secundado pelo 2º e pelo 
3º regimento de Linha, e mais pelas praças desmontadas do 
5º e 7º corpos dessa milicia, 

Os Paraguaios cederam breve o terreno e internaram-se 
na matta proxima. Assim, porém, que a brigada se afastou, 
outra vez elles reappareceram no mesmo boqueirão da direita. 

'A brigada então fez meia volta, abriu o fogo e depois 
carregou á bayoneta. Após curta resistencia, o inimigo des- 
appareceu finalmente, abrigado no mattagal espesso. 

Depois disso, Menna Barreto, com a sua fôrça, tomou po- 
sição ao lado das baterias do 4º e do 3º batalhões de Artilha- 
ria a pé, ao mesmo tempo que servia de apoio á 19º brigada, 
cujos corpos combatiam no interior da matta fronteira. 

Mais á esquerda dessas baterias, tiveram logar pequenos 
encontros entre fôrças da 5º divisão e Paraguaios que se 
approximavam dos parques e transportes, quasi á retaguarda 
do acampamento. 
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Ao mesmo tempo que se deslocaram a FERA ea. am Pe oie 
gadas para fazer frente á columna paraguaia que repontava 
da matta do Sauce, avançaram os batalhões 7º e 42º de Vo- 
luntarios da 19º brigada e o 12º de Infantaria, para combate- 
rem no flanco esquerdo do acampamento. 

No boqueirão do potreiro internou-se o 12º, coberto de 
atiradores, pelos mattos lateraes. Lá então se encontrou com 
uma linha inimiga. Mas logo apoiou-se ao matto e a hostili- 
zou de flanco, sustentando fogo nutridissimo em respeito á 
fuzilaria do adversario. 

Mais á direita desse batalhão — por uma estreita picada 
-—— entrou o 42º de Voluntarios. 

*Neste desfiladeiro, travou-se um fogo demorado. O 42º 
carregou, afinal, contra o inimigo e desalojou-o de suas trin- 
cheiras; e, finalmente, levou-o á ponta de bayoneta pelo 
fundo do Potreiro Pires, até perto de suas reservas. Em se- 
guida recolheu-se este Corpo com uma centena de baixas que 
lhe rarearam as fileiras. 

Papel de folego estava reservado ao 7º de Voluntarios. 
Pelo boqueirão da esquerda elle penetrou a matta. O inimigo 
logo o recebeu a tiros de infantaria. 

Depois de uma resposta fuzilante, com uma carga de 
bayoneta levou o 7º aos paraguaios matta a dentro, em deban- 
dada, até ás reservas que elles tinham numa baixada, ao 
fundo do matto, as quaes se extenderam promptamente em 
atiradores e romperam vivo fogo contra elle. 

Rapido, os Voluntarios formaram suas linhas de atirado- 
res, e conservaram o terreno conquistado, em fogo vivo com 
o adversario. 

Contra o seu flanco esquerdo, entretanto, e por um ma- 
cegal vizinho, approximou-se um regimento de cavallaria, au- 
xiliado por uma linha de infantaria. 

O 7º formou quadrado e marchou para a bocaina, donde 
ia despontar o regimento. 

Uma das faces do quadrado sustentava o tiroteio. 

Logo, porém, mudou de rumo a cavallaria adversa... 
Passou por detrás da matta fronteira... E foi engrossar as 
tropas que combatiam no potreiro. 

Nesta occasião, o 7º carregou sôbre a infantaria para- 
guaia, e fe-la recuar para uma coxilha á retaguarda. 

Lá se refez o inimigo. E uma lucta alternada de avançar 
e recuar se estabeleceu durante longo tempo. Foguetes a 
Congrêve se atiraram contra o 7º que, entretanto, persistiu 
no terreno conquistado até o fim da jornada. 
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Como engrossassem as tropas inimigas contra o 12º e 9 
42º o general Osorio, ahi presente, fe-los retirar sem de- 
mora. ' 

Desoceupado, assim, o campo á artilharia do 4º e do 
3º batalhões, assestada á orla do matto, os canhões brasilei- 
ros começaram a varrer a bocaina do potreiro e a picada 
vizinha, recuando os Paraguaios, dizimados pela metralha 
desses batalhões. 


* x x 


Ao mesmo tempo que a frente e o flanco esquerdo foram 
atacados, por este flanco foi acommettida a retaguarda do 
acampamento. 

! Atacou-a o coronel Barrios. Uma linha de atiradores, 
apoiada de cavallaria no centro e á direita, com uma reserva 
de infantaria á retaguarda — traz de rasto sentinellas avan- 
cadas que encontra em sua frente; e irrompe de sopetão no 
fundo do Potreiro Pires e carrega sôbre dous esquadrões das 
praças montadas do 5º e do 7º corpos provisorios de Cavalla- 
ria da Guarda Nacional, que dão pasto á cavalhada. 

O 4º corpo de Voluntarios da Patria, que se acha perto 
faz frente aos atacantes. Estes se destacam debaixo de viva 
fuzilaria., 

Os esquadrões montam a cavallo e carregam. O inimigo 
recúa. 

Em accelerado se apresenta o 24º de Voluntarios, que se 
achava de vigilancia á entrada do boqueirão. Dispõe-se ra- 
pido em atiradores ao flanco dos esquadrões, e principia a 
combater. 

Carrega o inimigo reforçado. O 24º sustenta o fogo. Mas 
vem recuando toda a linha. O 4º de Voluntarios avança e 
recúa; e torna a avançar e recuar no boqueirão do potreiro, 
acossado pelos Paraguaios. 

A' testa de cêrca de tres esquadrões da Guarda Nacional; 
entra no potreiro o tenente-coronel Camillo Mercio Pereira, 
e faz estacar a cavallaria inimiga. 

Esta, para evitar o choque dos esquadrões brasileiros, 
obliqua á direita. Mas logo estes esquadrões se intromettem 
no espaço aberto entre a infantaria e a cavallaria de Barrios, 
e as lanceiam, 

E' repellida a cavallaria inimiga. O 24º continúa a re- 
tirar. 

Mercio Pereira, com os esquadrões, está na estrada do po- 
treiro. 

Em breve se avoluma a tropa inimiga, combatente no po- 
treiro, e outra vez a cavallaria paraguaia se atira contra o 
24º. E ao desapparecer esta unidade, na cobertura de um pe- 
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queno capão á esquerda, a mesma cavallaria avança a galope, 


mascarada pelo dicto obstaculo, para cortar-lhe a retirada. 

Contra ella atiram-se, porém, tambem a galope, os €8- 
quadrões de Guardas Nacionaes : misturam-se aos Paraguaios, 
e os lanceiam, e os fazem recuar. 


O 24º retira-se, então, para a entrada do potreiro. Ahi 


se postam os mesmos esquadrões. 

E o inimigo? Avança com as suas fileiras reforçadas. 

Neste momento, surgem na estrada do potreiro, enviados 
pelo general Osorio, o 10º e o 142º de Linha, e 20º e o 42º de 
Voluntarios da Patria. 

O 24º, já reduzido á metade do pessoal, funde-se ao 42º. 
E uma linha extensa, de batalhões diversos, rapidamente se 
fórma com os esquadrões á esquerda, e, coberta de atirado- 
res, avança em toda a largura do potreiro, de lá varrendo a 
onda de Paraguaios que o infesta. 

Agora surge do boqueirão para o meio do potreiro a 
5º divisão, ameaçando o flanco esquerdo do inimigo. Deste 
modo lhe apressa ella a retirada; e tomando ella mesma a 
deanteira do movimento, carrega violentamente. 

O adversario recúa até o fundo do potreiro, e, acossado 
por esta divisão, entestada pelo 13º batalhão de Infantaria, 
retira definitivamente, acobertado pela matta de Sauce. 

Era já lusco-fusco. E como soou o toque de retirar, cada 
unidade se recolheu ao posto que lhe foi designado. 

Face para o nascente, estacionava o Exercito argentino, 
extendido linearmente á direita do acampamento de Tuiuti, 
desde a direita do 1º regimento de Artilharia brasileira até a 
margem. direita do Estero Bellaco. 

O flanco direito desse exercito foi o primeiro ponto abor- 
“dado pelo inimigo. Parte da cavallaria de Resquin — masca- 
rada pelos palmares vizinhos — surprehendeu e derrotou a 
Cavallaria argentina que, ao mando do general Hornos e do 
coronel Nicanor Cáceres, fazia o serviço de segurança neste 
flanço de acampamento. 

| Em seguida avançou a cavallaria triumphante, saindo de 
uma desemboccadura do palmar, para o mesmo acampamento. 

Por marchar em desfiladeiro, restringira a sua frente: 
pelo que a detiveram, neste ponto, alguns esquadrões do 4º e do 
3º regimento de Primeira Linha. 

O proprio general Hornos reunira alguns dispersos, que 
encontrara de sua cavallaria e reenfrentou o inimigo, engros- 
sando a resistencia. Este, porém, recebeu algum apoio e 
carregou. 

Era imminente o perigo: a cavalaria argentina estava 
em termo de nova derrota. 

Entrementes, sem o esperar da força a pique, surge no 
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logar da escaramuça o coronel Conesa, á testa da 1º divisão 
de Infantaria. Faz fogo, faz fogo sempre e varre os RR ANE 
para longe, bem longe do acampamento. 

tustruido pelo commandante-chefe general Emilio Mitre 
(que, aos primeiros tiros disparados na direita, se movera 
com o 2º Corpo nesta direcção e fizera avançar o coronel 
Conesa para auxiliar a mencionada cavallaria), extende sua 
força para a direita do palmar, afim de engajar com a caval- 
laria inimiga em um dos passos do Estero Rojas, pela se- 
guinte forma: 

A 4º brigada da 4º ditisão pela orla do palmar, a 2º di- 
visão no centro e a 1º á esquerda, formando a reserva. 

Assim disposto, marchou este corpo em linha de grandes 
unidades, até que a sua extrema esquerda attingiu a margem 
do esteiro, sem encontrar inimigo. 

Dahi fez avançar — perlongando o mesmo esteiro, o 
2º batalhão de Linha, a 1º divisão Buenos Aires e o 3º ba- 
talhão de Guardas Nacionaes. 

Pela esquerda .do Exercito, entretanto, se fez ouvir um 
vivo fogo. Todo o corpo nessa occasião recebeu ordem e con- 
tramarchou a voltar para a sua primitiva posição, como re- 
serva, que era da esquerda e do centro do Exercito. 

Ao realizar este movimento, porém, foi o general com- 
mandante avisado pelo general Hornos de approximar-se a 
cavallaria paraguaia por um dos passos do esteiro. Em con- 
sequencia disto, todos os corpos tiveram ordem de fazer alto 
para receber o adversario. 

Atravessou logo o esteiro a esperada fôrcça paraguaia: 
chocou-se com a 1º divisão Buenos Aires, desviou-se de es- 
guelha, pela esquerda della e caíu a fundo sobre o 2º bata- 
lhão de Linha, postado mais á frente. Um ligeiro fogo teve 
logar. E já este corpo, não sem algumas baixas, repelliu os 
Paraguaios com animada fuzilaria. 

Finalmente, avançaram os esquadrões de artilharia dos 
commandantes Nelson e Maldones com o proposito de atra- 
vessarem o esteiro, disporem-se no alhardão adjacente e flan- 
quearem, com suas bombas, a linha de combatentes, que se 
engajava com a ala esquerda do Exercito argentino. 

Mas, ao invés disto, assim que se dispunham a vadear o 
mesmo esteiro, logo foram salteados por uma força inimiga, 
que se occultava em cobertura da margem opposta. Não era, 
contudo, uma grande fôrça: apenas dous esquadrões de caval- 
laria paraguaia “que llegaron hasta las piezas, dispersando a 
los artilleros”. Os apoios de infantaria acudiram demorada- 
mente; mas ainda assim, chegaram a tempo de evitar a perda 
dos canhões e restabelecer a ordem no meio dos super- 
excitados artilheiros. 
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Depois de atacar o flanco esquerdo do Exercito argentino, let 


lançou Resquin sôbre elle a maior parte de suas fôrças, que 
se occultava no bosquesinho de Jatahiti-Corá. | 

A marcha dos Paraguaios foi um pouco demorada na 
passagem difficultosa do esteiro, mas, depois, accelerada. 

O 4º Corpo, ordenado em duas linhas, deslocou-se para 
recebe-los, enquanto os bombardeavam activamente 19 peças 
do 1º e do 2º esquadrões de Artilharia. 

A 4º linha, sob a direcção immediata do coronel Rivas, se 
dispoz na faixa de terreno, que se estreitava entre os dous 
banhados da frente e o Estero Rojas, e escoou-se um pouco 
para a esquerda, em angulo recto, formando “martillo”, 

O 3º batalhão de Infantaria, pertencente á 2º brigada, 
avançou, porém, deliberadamente a cruzar o banhado da es- 
querda, adeantando-se no movimento. 

Approxima-se, mascarada pelo matto, uma fôrça de ca- 
vallaria. Avança ao trote. Pára á borda do esteiro. Desmaonta 
a infantaria que traz engarupada. Dispõe-se por ordem de 
batalha e coberta do capãozinho, sito ao lado opposto do 
banhado, atira-se de improviso contra o 3º de Infantaria. 

Apanhado de surpresa, com as fileiras desordenadas e um 
tanto fatigado pelas difficuldades deparadas na travessia do 
atoleiro — o 3º não poude logo fazer fogo, nem formar qua- 
drado. Por isso, os Paraguaios o acutilaram, recalcando-o 
sôbre o mesmo banhado, atropeladamente, em completa de- 
bandada. Mas, breve, cobriram-no com os seus fogos os 
batalhões Rosario e Catamarca, pondo termo á perseguição . 

Entrementes, a um fogo cerradissimo, empenha-se uma 
lucta encarniçada. Chocam-se as duas linhas adversas. O 
grosso da columna inimiga, estimado em quatro batalhões de 
infantaria e outros tantos regimentos de cavallaria, assalta a 
Divisão argentina com furiosa impetuosidade. 

Mas a pouco e pouco o dominam os Argentinos e v re- 
batem para traz. 

No acceso da pugna recúa, entretanto, o 5º batalhão de 
Linha, acossado pelos ginetes paraguaios; mas logo recobra 
calma, reage e se desquita ouro e fio. 

Como se concentraram as attenções na espessa linha de 
combate, e se descuidara o general Emilio Mitre da protecção 
devida ao flanco direito do 1º corpo do Exercito, por entre 
este c o 2º insinua-se um regimento de cavallaria de López, e 
numa arremettida heroica dá o bote nos esquadrões de arti- 
lharia dos commandantes Mitre e Viejobueno. 

Foi uma arrancada infructifera. Os apoios de infantaria 
e outros batalhões do: 1º Corpo apertaram, na convergencia 
de dous fogos, o regimento paraguaio; e- todos — cavallos e 
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vavalleiros — ficaram sem vida, todos caidos no campo de 
batalha. 

Fosse mais habil o general Resquin e lLivesse confiado 
similhante empresa a mais numeroso corpo, estaria certa- 
mente sacrificado o exereito argentino pela inercia do com- 
mandante do 2º corpo de exercito, que, aliás dispunha de 
numerosa reserva concentrada em suas mãos, á esquerda 
deste corpo. 

Jonsequente áquella arremeltida, de quando em quando 
a cavalaria paraguaia procurava envolver, pelos dous flancos, 
o 1º Corpo argentino. 

Mas foi sempre repellida e dizimada pela artilharia da 
esquerda, até que de uma vez se retirou definitivamente. 

Retoca-se o quadro, entretanto, na confusão ruidosa da 
peleja. Combatem só as infantarias inimigas. 

Vai soando a hora do fatal desequilibrio. Mas rareia a 
munição aos combatentes de Rivas e Arredondo. Neste mo- 
mento, porém, se funde á 1º Linha a 2º Divisão, e o tiroteio 
“se robustece na intensidade crescente do fogo. 

Logo foi cedendo a infantaria paraguaia, ora progressi- 
vamente, ora em fraca defensiva, que já se converteu em plena 
derrota, já numa fuga precipitada para além do esteiro, além 
do mesmo, acossada pelos infantes argentinos. 

Da clamorosa refrega resta, enfim, alguma cousa. 

Parte da contraria infantaria chega ao bosquezinho da 
Jatahiti-Corá. Ahi se escuda à cobertura da flora espessa. E 
resiste ainda. 

Mas o 2º de Voluntarios e fracções de varios corpos a 
desalojam a bayoneta e a enturmam no pó dos fugitivos. 

A's duas e meia horas da tarde, mais ou menos, cessara 
o combate nesta parte do acampamento. 

Não podia ser mais dividido do que foi o ataque a 
24 de Maio. Por isso mesmo, os paraguaios se apresentaram 
fracos em toda parte. Tomaram ao contrario o reunir para 
combater e por isso foram derrotados. j 

Ginco grandes ataques liveram logar na batalha de 
Tuiuti. | 

Quando as columnas Diaz e Marcó avançavam contra o 
exercito chamado-de vanguarda, o qual formava a primeira 
linha de estacionamento, e procurava Díaz envolve-lo pela 
esquerda, a mais grossa columna de Resquin, em correspon- 
dencia com esse envolvimento, atacava á direita o exercito 
argentino, procurando ao mesmo tempo envolve-lo, Quanto à 
retaguarda, á esquerda, era acommettida por Barrios. 

Foi, logo, duplamente envolvente o ataque feito á van- 
guarda, assim como o que se fez á retaguarda. 
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Parece que os paraguaios tinham por objecto arrebatar 


a artilharia aos alliados, estimulados talvez pela relativa ta- . 


cilidade com que se apoderaram daquelles quatro canhões no 


dia 2 de Maio. Realmente, tentou Díaz penetrar na retaguarda 


do entrincheiramento da artilharia, ao mesmo passo que uma 
parte de sua fôrça a occupava de frente. 

Em seguida, caiu a tropa de Marcó unicamente contra a 
artilharia de Mallet, tentando penetrar o centro da linha, 
justamente quando, do lado argentino, um regimento para- 
guaio de cavallaria conseguiu avançar por entre: 0-4 60 
2º corpos, e chegar até perto da artilharia argentina. 

Como o exercito de vanguarda, foi tambem duplamente 
envolvente o ataque à retaguarda do acampamento. Não 
houve, porém, simultaneidade entre as duas acommettidas, 
pois a cavallaria argentina já tinha sido varrida á direita, 
quando Barrios atacou o potreiro Píres. 

Falharam, porém, esses ataques á retaguarda, que teriam 
como resultado chamar a attenção ao grosso do Exercito Al- 
liado, occupa-lo e immobiliza-lo, de modo que Díaz e Marcó 
pudessem bater a vanguarda e tomar-lhe a artilharia, e 
Resquin apoderar=se dos canhões argentinos. E falharam, 
porque as fôrças que se achavam á retaguarda do exercito 
brasileiro puderam fazer frente a um inimigo superior de 
muito em numero, graças à cobertura do Lerreno, enquanto 
as mais fortes unidades se deslocavam para a frente a soc- 
correr a vanguarda. Ê 

Do lado argentino foi o contrario: o ataque á retaguarda 
vingou a principio; mas, em breve, foi o inimigo rechassado 
pela infantaria, que se deslocou da frente para trás. 

Enfim, a superioridade em numero, que apresentaram 


q 


as duas columnas inimigas nro ataque á vanguarda, foi con- 


trabalançada, a principio, pela artilharia dos Brasileiros e 


Orientaes, e depois pelas infantarias da 1º e 3º Divisões, que 
se deslocaram da retaguarda para a frente; e a superiori- 
dade, tambem de numero, com a qual contava Barrios atacar 
a retaguarda. dos Brasileiros, foi annullada pelos obstaculos 
do terreno, em que se travaram os combates. 

Contra os Argentinos, os Paraguaios se apresentaram in- 
feriores em numero. 

Outras fôrças paraguaias, sem connexão com os ataques 
supradietos, tentaram abordar a esquerda pela frente, defluin- 
do-se dos Dboqueirões da matta, quando Díaz e Marcó já 
haviam sido rechassados. 

Essas fôrças foram batidas pelos generaes Menna Bar- 
reto e Xavier de Sousa, e não se póde decidir seguramente si 
constituiam ellas reservas do coronel Díaz, ou si pertenciam 
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à columna Barrios, que se desarticulara nos obstaculos do 
terreno; mas unicamente se póde affirmar que sua acção foi 
muito lenta e improficua na batalha de 24 de Maio. 

E' bem provavel que outro teria sido o resultado dessa 
batalha, ou pelo menos mais disputada a victoria, si se hou- 
vessem (OS Paraguaios limitado a uma simples demonstração 
á esquerda e á frente do acampamento, e atacado com o 
grosso de suas tropas, apoiado em sufficiente reserva, a di- 
reita do acampamento, procurando envolvê-la á retaguarda, 
como fizeram realmente: porque pouca artilharia se encon- 
trava nesse flanco; e era ahi o terreno apto a permittir sur- 
presa a um grande corpo de tropa. 

Em todo esse caso, muitissimo logico é bem de ver que, 
occupada de írente, poderia ser a artilharia dos alliados sé- 
riamente ameaçada de espalda pelo frosso do exercito 
inimigo. 

Em vez de tal ameaça, porém, as fôrças do adversario 
disseminaram-se arbitrariamente. Cada uma das columnas 
engajou-se por sua conta e procurou decidir, por si mesma, 
isoladamente. Não apresentava, nenhuma dellas, profundi- 
“dade sufficiente de fórma a renovar a acção por con- 
stantes sucecessão de reforços. Não houve, enfim, direcção de 
conjuneto, si bem que houvesse plano perconcebido. A co- 
lumna Barrios penetrou nas veredas de um terreno cobertis- 
simo; e as de Marcó e Diaz se precipitaram em cargas adoi- 
dadas contra as boccas de fogo modernas da vanguarda. 

Não se podia esperar outro resultado da batalha: de 
23 mil e tantos homens. perderam-se cêrca de 13 mil. Deviam 
os 10 mil restantes estar mortos de cansaço, Passaram a 
noite em claro a tomar posição a cercar o campo de Tuiuti, 
para atacarem de manhã o Exercito Alliado. Estiveram toda 
a manhã em fórma, esperando que a fôrça de Barrios se 
acercasse do potreiro Píres. E já depois de 11 horas entraram 
em combate sem almoçar. É 

Por volta das duas horas da tarde, calou-se a artilharia 
da frente; e o inimigo recuava, combatendo no macegal. A's 
duas e meia mais ou menos, os Paraguaios retiraram da di- 
reita, batidos pelos Argentinos. E a maior parte do 2º Gorpo 
de B. Mitre não havia tomado parte na acção. . 

Entretanto, dispondo assim de fôrça descançada e copiosa, 
não quiz o general B. Mitre manobrar contra inimigos que 
se retiravam acabrunhados, fatigadissimos e dominados pela 
“vacuidade do estomago. 

Entrementes, feria-se o combate em potreiro Píres, onde 
durou até cerca de 5 horas da tarde, Não devia, então,,o ge- 
“neral-chefe ida Triplice Alliança ter procurado cortar a 
retaguarda aos Paraguaios que combatiam nesse potreiro, 
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executando, com este escopo, um movimento envolvente 


contra elles, nas proximidades do canal do Sauce? 
Nada, porém, se fez em tal sentido. | q 
Estaria o general-chefe já aferrado á defensiva pas- 
siva? O seu exercito fôra surprehendido pela segunda vez, 
e pela segunda vez vencêra. E o inimigo derrotado se retira 
impunemente ? ' 


O general-chefe não tinha, siquer, em vista a exe- 
cução de movimentos geraes que tornassem a victoria deci- 
siva, ou que convertessem a surpreza de Tuiuti numa ba- 
talha estrategica: batalha que redundasse no termo da guerra. 

Não assumira elle a direcção da batalha. Commandante- 
chefe dos exercitos da Tríplice Aliança, commandava im- 
mediatamente o exercito argentino, embebido nas Tuneções 
dos generaes B,. Mitre e Wenceslau Paunero. 

O general Mitre accumulava o cargo de commandante do 
exercito argentino com a funeção de director da guerra: e 
nessas condições esteve absorvido no commando de uma das 
menores parcellas das fôrcas em operações contra o Paraguai, 
e divorciado das ordens e movimentos geraes; nada se podia 
esperar, em tal campanha, através do commandante-chefe: 
tudo dependeu, exclusivamente, dos esforços de seus com- 
mandados. Dahi a falta de iniciativa, dahi a inactividade, 
dahi a inercia e a defensiva passiva, que succedeu á victoria 
de 24 de Maio. Porque como se admittir que pudesse alguem 
sobrepôr-se á suprema autoridade do general-chefe da Tri- 
plice Alliança ? Como admittir que os generaes seus com- 
mandados agissem por si mesmos e por sua conta e risco, em 
questões geraes da campanha, cuja solução competia unica- 
mente ao chefe supremo ? 

Como admittir pudessem esses generaes deliberar sôbre 

cousas que, pela sua natureza, não podiam ser determinadas 
de ante-mão pelo Conselho de generaes? 
“E o caso da perseguição aos Paraguaios, que devia 
seguir à derrota delles em Tuiuti. Nada havia assentado. A 
batalha resultara de uma das maiores surpresas que regista 
à Jistoria militar. Por tudo isso, não cabia ao general 
Osorio perseguir o inimigo, tanto mais que todo o exereito 
brasileiro se empenhara na lueta e, ao final da batalha, se 
encontrava fatigadissimo. 

Nesse caso, portanto, de perseguição immediala, em que 
podia o general brasileiro agir sem a inconveniencia de in- 
vadir a esphera de attribuições do general-chefe da Triplice 
Alliança, faltaram-lhe tropas para esse fim, 

Quanto à perseguição remota, só ao general-chefe cabia 
deliberar. 


- 
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Tudo, porém, correu ás avessas, conforme citam os do- 
cumentos... O general Mitre deixou de tentar qualquer 
fórma de perseguição, achando-se, todavia, apparelhado para 
esse genero de operações. 

Uma questão por discutir; si tivesse sido feita a perse- 
guição aos Paraguaios, após a batalha de 24 de Maio, teria 
sido batido o marechal López? Teria a guerra terminado 
nessa occasião ? ; 

Tudo induz á negativa. Evidente é que, si os alliados 
tivessem investido o Sauce logo depois da batalha de Tuiuti, 
os destroços do exercito paraguaio lá não resistiriam; se resis- 
tissem, é certo que seriam batidos; e então retirar-se-iam 
para Humaitá, e a resistencia teria logar nesta fortaleza. 

Neste caso, porém, não se formaria o “quadrilatero for- 
tificado”, e a solução da campanha tornar-se-ia muito mais 
facil com o sitio immediato a Humaitá e a mudanca da base 
de operações do Passo da Patria para Curupaiti.. 

Mesmo assim, continuaria a gúerra: os Paraguaios re- 
cuariam, cedendo á constrieção do sitio, resistindo de posição 
em posição, conforme sua grande fortaleza de animo, resis- 
tencia physica, bravura e tenacidade. 


COMBATE DE PUNTA NARóÓ 


Já o Conselho de generaes havia resolvido que se ata- 
casse a mais proxima das trincheiras inimigas, que era bem 
a de Punta Naró, isto a 15 de Julho. 

O marechal Polvdoro, que nessa data subsitituira o barão 
do Herval no commando do exercito brasileiro, designou duas 
columnas de effectivos diversos, uma commandada pelo ge- 
neral Xavier de Sousa, para assaltar a referida trincheira, e à 
outra para manobrar, pelo potreiro Píres, sob o commando 
do general Menna Barreto, de acecordo com a primeira, logo 
que esta iniciasse o ataque supradieto. 

Compunha-se a columna Xavier de Sousa da 4º Divisão 
de seu commando, constante da 11º brigada, ao mando do 
coronel José Auto da Silva Guimarães, e da-143º unidade da 
mesma ordem, coómmandada pelo coronel Domingos José da 
Costa Pereira. 

Estas brigadas formavam-se de quatro batalhões cada 
uma, entre infantaria de linha e Voluntarios da palria. A 
ellas se acerescentaram quatro boccas de fogo e mais um con- 
tingente de sapadores. De sorte que o total da columna, ao 
mando desse general, andava. por cêrea de 3.000 homens. 

Além daquelle assalto, resolveu-se que a artilharia exis- 
tente na primeira linha do acampamento operasse sob o com- 
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mando do general Flores, contra o flanco esquerdo da E Lj 


ticação paraguaia. 


"A noite ainda de 45, Eee AN Vê Xavier la ad 


com sua tropa e occultou-a no matto proximo á frente da 
trincheira de Punta Naró. E ahi pernoitou ella emboscada e 
prompta para surprehender o adversario na hora préviamente 
designada. 

Assim, ao despontar da manhã seguinte, entrou a fôrça 
em combate, isuccedendo á rosea aurora o fumo alvacento da 
tuzilaria brasileira. 

Em linha de atiradores, avançava na vanguarda o 12º de 
infantaria; e ao mesmo tempo que elle tiroteava com os Pa- 
raguaios entrincheirados, a sua esquerda fazia fogo sobre os 
que mais á direita, acobertados- pelo matto, o hostilizavam 
por essa banda. 

- A investida se fazia pela esquerda do adversario. En- 


tretanto, pela direita delle, para um boqueirão ahi existente, 


que conduzia á linha do Sauce, fez o general marchar o 14º 
de infantaria e o 4º de Voluntarios, ambos commandados pelo 
coronel Costa Pereira, afim de evitar, ao mesmo general, que 
o inimigo lhe atacasse a columna pela retaguarda. 

Mas encarniçado continuava o tiroteio. 

Entrementes, penetraram o intervallo aberto ao meio do 
12º de infantaria os batalhões 20º e 34º de “Voluntarios, os 
quaes em linha de batalha romperam cerrado fogo sôbre a 
(rincheira de Punta Naró, onde os Paraguaios resistiam com 
tenacidade. Acto continuo, esses dous corpos carregaram a 
hbayoneta e atropellaram o inimigo nas posições por elle 0e- 
cupadas. 

Este, porém, deixando na trincheira toda a ferramenta 
de sapa, com que trabalhava, uma estativa de foguetes, al- 
guns mortos e feridos, ganhou a estreita bocaina que fechava 
a mesma trincheira. 

Recuavam, assim os Paraguaios batidos por esses dous 
batalhões, agora secundados pelo 10º e pelo 14º de infantaria, 
bem como pelo 19º de Voluntarios da Patria. 

A infantaria brasileira então os perseguiu até o fim da 


bocaina. Mas lá o inimigo se apoiou na trincheira da Isla 


Carapá, onde dispunha de grande contingente, e offereceu 
nova resistencia. 

O combate generalizou-se, tornando-se o fogo cada vez 
mais nutrido. “Jamás vi otro egual por tanto tiempo — 
observou o coronel Palleja — sin Nos a en una carga por 
una o otra parte”, 

A columna brasileira pelejava pasa na bocaina, ao 
basso que o inimigo se achava abrigado ao matto, donde, 


além do fogo da sua infantaria, atirava foguetes 4 Congrêve 


[ 
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contra os Brasileiros, cuja reserva ficava tambem exposta á 
artilharia paraguaia, assestada em Isla Carapá, numa trin- 
cheira, que dominava o local da pugna á offensiva. 

Tambem eram os atacantes batidos, ao flanco direito, 
pela artilharia do Sauce, installada em pontos que domina- 
vam todo o sitio baixo de Tuiuti, assim como seus bosques 
e banhados. 

Os fogos do Sauce faziam-se por sobre a matta da di- 
reita. 

A situação de nossa tropa consistia, pois, em achar-se 
esta encaixada no hboqueirão, envolvida pelos fogos dos Pa- 
raguaios. 

E tão grande já era o numero de baixas entre mortos e 
feridos — soldados e officiaes — que Xavier de Sousa, apesar 
de sua natural tenacidade, desistiu por momentos de investir 
a trincheira. de Carapá. Fez antes retirar a vanguarda, 
avançar a artilharia para a frente e bombardear a posição 
inimiga. 

De facto, as duas peças de montanha, commandadas pelo 
2º tenente Fausto de Lima, e as duas de campanha, ao mando 
do 2º dicto Marcos de Azevedo e Sousa, havendo-se installado 
convenientemente, logo que tiveram a frente desimpedida 
pela infantaria da vanguarda, abriram certeiro fogo sôbre a 
trincheira de Carapá, produtzindo-lhe, além de ontros es- 
fragos, a explosão de alguns carros de munições. 

Mas, não foi isso um escarmento para a parte adversa. 
Favorecidos por um terreno cobertissimo, que conheciam mi- 
nuciosamente, tentaram os Paraguaios apoderar-se das duas 
pecas de montanha. 

E contra ellas se precipitaram resolutos. 

Foram, porém, repellidos à bayoneta pelos apoios do 12º 
de infantaria secundados por uma linha de atiradores do 6º da 
mesma arma, e um contingente do 6º de Voluntarios. Em 
outra investida contra uma dessas pecas, foi o mesmo inimigo 
afugentado a uma carga de hayoneta, executada pela 1º com- 
panhia «deste Corpo, ao mando do capitão Pedro Corrêa de 
Albuquerque. 

Tambem se atiraram os Paraguaios contra as duas peças 
de campanha, e chegaram a vietimar alguns artilheiros e a 
matar diversos animaes de tiro. 

Quando, porém, já se haviam assenhoreado de uma das 
referidas pecas, foram surprehendidos por. uma carga de 
bayoneta, feita, em bôa hora, pelo apoio do 6º de Voluntarios, 
que assim recuperou o canhão tomado e repelliu o' inimigo 
matta a dentro. É 

O hombardeio que se fez serviu principalmente para 
obrigar os Paraguaios a desartilharem Carapá e a recolhe- 
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rem seus canhões para mais á retaguarda, na fortificação do 
Sauce, ainda que depois a reinstallassem naquelle ponto de 
abrigo. 

Mas a lucta continuava mortifera de lada a lado. E do. 
movimento envolvente que tentara o general brasileiro contra 
o flanco esquerdo da mencionada trincheira, e mesmo contra 
a força inimiga aglomerada no potreiro sito ao fim da bo- 
caina, resultou apenas um sacrificio inutil de preciosas 
vidas, que ao despontar a infantaria brasileira na frente da 
artilharia do Sauce, após o cruzamento da matta à direita, 
era logo attingida a tiro de flecha por uma chuva de metlralha 
ce fuzilaria. 

Entrementes engrossava a onda de Paraguaios, e a re- 
“frega na bocaina attingiu á maxima intensidade. 

Já à 4º Divisão se havia incorporado a 7º brigada, com- 
posta do 6º de Linha e do 9º de Voluntarios sul-riograndenses, 
sob o commando do tenente-coronel Paranhos. ' 

Era cêrca de sete e meia da manhã. 

O general Argollo, chegado a Punta Naró, com a 14º Di- 
visão de seu commando, para servir de reserva á força em- 
penhada no combate, fez avançar logo para reforca-la o 46º 
da Bahia, e depois o 8º de infantaria e mais logo o 146º da 
mesma arma requisitados pela autoridade competente, 

Recrudescia a pugna sangrenta, 

Queriam os Brasileiros expellir aos Paraguaios de Isla 
Carapá, e ainda bater aos que se abrigavam na inflexão, que 
ahi forma a estreita bocaina, á direita, para o potreiro Sauce. 

Mas, todos, desses pontos, uns apoiados ao matto, outros 
ao parapeito — os dizimavam de frente e pelo flanco di- 
reito. 

Mais batalhões foram requisitados ao general Argollo, 
que por si mesmo avançou de Punta Naró — onde deixara de 
reserva o 22º, 0 26º e o 40º de Voluntarios — e tomou parte 
no combate como 2º de Voluntarios e o 13º de infantaria. 

Improficuas tentativas de envolvimento emprehenderam 
os soldados do Imperio pelo mattagal cerrado da direála. 

Assim avançou a columna brasileira até à volta da Dbo- 
caina, carregando á bayoneta. Mas recuou logo, flanqueada 
e varrida por uma saraivada de balas, acompanhada de fo- 
guetes ruidosos, e pelos vomitos de metralha da artilharia do 
Sauce, que a apanhava á dextra. 

Outra vez avançou a fortissima columna. 

Por furtar-se ao pleno fogo que lhe vinha de chapa á 
frente descoberta, dirigido de Isla Carapá, hiparte-se e con- 
chega-se ás orlas da agreste avenida, e carrega impetuosa. 

Carrega sobre o inimigo que se approxima, fuzilando-o. 
Mas o Paraguaio solerté recúa, derrama-se pela selva bravia: 
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e invisivel, embebido incolume na espessura do mattagal, 
alveja-a de perto, certeiramente, mortiferamente. 
E quando ella recúa, em silencio, elle accommette-a de 
bayoneta calada, com furor e alarido selvagem. 

Era linear o ataque dos Brasileiros. Não ao rigor da 
tórma geometrica. Mas porque excluia a execução de um en- 
volvimento regular, em consequencia dos obstaculos que lhes 
trancavam os flancos prolongados em profunda massa. 

Comtudo, num desses arremessos vertiginosos, poude q 
24º de Voluntarios bahianos e piauhienses, insinuar-se na 
carrascosa matta da esquerda, filtrando-se na urdidura dos 
abrolhos e cipoaes, e oppôr-se ao adversario que, por esse 
lado, já procurava envolver a ecolumna brasileira. TE na 
energica offensiva com que o recalcava para trás para leva-lo 
de arrasto por entre as malhas dos arbustos que se enros- 
cavam aos troncos de toda a sorte — abordou a trincheira 
inimiga um grupo de soldados ao mando dos tenentes Del- 
miro Corrêa de Moraes e José Onofre Bransford Cardoso, os 
quaes, logo que se dispunham á resistencia nesse abrigo, 
foram acommettidos por uma numerosa columna de infan- 
taria. 
Foi. porém, um avanço inopinado. Por isso, então, ao 
24º jhe faltou apoio. Mas poude este heroico batalhão retirar 
com segurança, mercê da farta cobertura do abrigo da matta, 
apesar de alvejado de espalda. 

Ao contrario disso realizou-se, pelo inimigo, o envolvi- 
mento pela esquerda aos alliados. 

De fórma que, ao avançar à fôrça brasileira, pela ter-. 
eeira vez até á volta da hocaina, levando a ponta de sabre o 
Paraguaio matreiro, se achou ella duplamente envolvida: 
oceupada de frente e aos dous flancos pelo fogo convergente 
de columnas emboscadas, dirigidas pelo coronel Aquinc. 

Impunha-se a retirada. Os batalhões já se achavam des- 
falcados, A morte, os ferimentos e contusões traziam essas 
unidades numa continua successão de commandantes. 

A mesma bravura anda de mãos dadas com a calma do 
espirito e com a prudencia ou sabedoria. O official verda- 
deiramente bravo, intelligentemente corajoso, não sacrifica 
o seu soldado inutilmente. Sobretudo a este soldado, filho do 
Norte, simples, intelligente e vivaz; a este soldado, ao mesmo 
tempo humilde, intrepido, religioso e meigo; a este atirador 
eximio, pedestre infatigavel e sobrio, enrijado nas erúezas 
do sertão e resignado nas agruras do soffrimento: a este in- 
fante que faz ponto de honra da coragem pessoal no exercicio 
to ferro frio, que se sente confortado pela presença do official 
capellão, sacerdote de seu Deus na tenda do arraial, e que 
só deserta o theatro do fogo quando o official o abandona. 


Em face de tal situação, ordenou Xavier de Sousa que se 
fizesse a retirada. 

E a tropa retirou: mas retirou-se combatendo, recuando 
methodicamente até à trincheira do Punta Naró, a qual cêrca 
de seis horas da manhã, havia sido conquistada: e o fez sem 
'de todo abandonar o desfiladeiro tenebroso. 

Já essa trincheira havia sido preparada para se em- 
pregar contra a parte adversa. Ahi foi Xavier de Sousa, com 
a sua divisão, substituido pelo general Argollo, á testa da 
primeira dessas unidades, conforme ordem do marechal Po- 
lydoro, porque: aquella tropa combatia desde 5 horas da 
manhã e se achava desfalcada, extenuada de cansaço, e falta 
de alimentação desde o dia anterior. 

Nove e meia da manhã. 

- Estava a tropa na defensiva: não passiva, pois, si bem 
se reanimassem os Paraguaios com aquella retirada, es- 
tavam tambem famulentos, dominados pela fadiga e dizimados 
pelas baixas. 

Conquanto dispuzesse o general de bastante tropa, es- 
tava, ella mesma, fatigada para uma pugna em grandes pro- 
porções, num desfiladeiro, cuja largura mal comportava um 
batalhão em linha desenvolvida, e onde uma pequena fôrça 
qualquer lhe poderia fazer frente com vantagem. De sorte 
que, revezando-se os corpos nesse estrangulado corredor, 
continuou ella a sustentar o fogo na melhor ordem possivel, 
emquanto a artilharia da vanguarda bombardeava as po- 
sições do inimigo. 

Mas, ás 3 horas da tarde, mais ou menos, os Paraguaios 
receberam copiosos reforços. No commando de toda a sua 


fôrça, suecedeu ao intrepido Aquino — morto em uma 
daquellas investidas a Carapá, por se haver arriscado a com- 
hater como simples soldado — o coronel Jimenez. 


Havia esté recebido ordem do general Díaz para re- 
tomar a todo custo a trincheira de Punta Naró. De maneira 
que os Paraguaios a ella se atiraram como touros enfurecidos.. 

Ao general Argollo, porém, não escaparam os prodromos. 
deste novo ataque. Notou elle que haviam os mesmos Para- 
guaios recebido consideraveis reforços que se concentravam 
á esquerda delles; e havendo feito chegar esta occorrencia ao 
marechal Polydoro, este fez regressar ao local do combate 
alguns dos batalhões pertencentes á 4º Divisão, que se haviam 
antes recolhido ao acampamento, e hem assim o 6º de infan- 
taria, ao mando do tenente-coronel Silva Paranhos. 

Em numero de 12 eram os batalhões que então se 
achavam concentrados soh o commando do general Argollo. 
Não se sabe ao certo o todo de sen effectivo. Todos elles, 
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porém, se achavam desfalcados, pois que haviam tomado 
parte nos combates acima referidos. De fórma que o seu 
total de fôrca prompta não devia ir muito além de dous mil 
combatentes. 

AquelPhora foi esta fôrça investida a bayoneta pela tropa 
da frente da referida trincheira e por um nutrido fogo, que 
partia da matta vizinha. 

O combate foi encarnicadissimo, a julgar pelo numero 
avultado de haixas que se deram de parte a parte. 

Na execução desse ataque, envolvente, quatro vezes avan- 
caram os Paraguaios, mas, foram tambem quatro vezes repel- 
lidos pela nossa infantaria. 

Depois disso continuaram elles, de longe, a hostiliza-la 
por meio de vivo fogo de infantaria, artilharia e foguetes 
soltados da matta, sem mais se aventurarem, no entanto, 
ao a da arma branca, 

A's 5 horas da tarde, foi a tropa do general Argolo res 
forçada por uma brigada argentina, ao mando do coronel 
Conesa, a qual se conservou de reserva no potreiro Píres, to- 
mando parte, entretanto, na peleja Eua se travou dessa hora 
por deante. 

Só ás 9 da noite começou a enfraquecer o fotiá do adver- 
sario; mas, de quando em cuando, foguetes de guerra cla- 
reavam o espaço á fuzilaria e à metralha, e ás granadas, que 
choviam, sôbre a trincheira de Punta Naró, sendo o inimigo 
correspondido pelos alliados, 

Intenso e nutrido era o fogo da artilharia, 

Partia elle de Isla Carapá, novamente artilhada para esta 
phase da peleja. A's 141 hóras da noite foi a 4* Divisão 
substituida no posto, que occupava, pela 6º, ao mando do 
general Victorino Monteiro. 

Acto continuo fez occupar a posição pr 44º Prigada, 
que se compunha do 2º hatalhão de Linha, do 21º e do 30º de 
Voluntarios, ao mando do tenente-coronel Salustiano dos 
Reis, e pelo 5º de infantaria e o 3º tambem de Voluntarios. 
Ahi se conservaram a divisão do coronel Conesa ec 07º de 
Voluntarios. Pouco depois chegou o 4º, ainda de Voluntarios, 
elevando-se a 14 o numero de batalhões, ao mando do 
general Victorino. - 

Continuaram até depois de meia noite os foguetes á 
Congrêve, o fogo de artilharia e as descargas de fuzis, sempre 
correspondidos pela fôrca a postos, sem mais arremettimento 


dos Paraguaios. 
* x x 


Ainda na noite de 45 estacionou, no potreiro Píres, a 
5º brigada, ao mando do coronel Oliveira Bello. Ella se 
compunha do 3º e do 4º batalhões de Linha, do 4º e do 11º de 
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Voluntarios, destinados a operar sob o commando do Dbri- o 
gadeiro José Luiz Menna Barreto, em auxilio á 4º Divisão, 

A" vista desse intento, em começando na manhã seguinte 
o ataque á Punta Naró, avançou este general com dous ba- 

talhões dessa brigada para tomar parte no mesmo ataque, 
quando, em virtude de ordem do general brasileiro, elle 
voltou para oceupar o fundo do referido potreiro, “afim de 
evitar o surto de qualquer fôrça inimiga que porventura ten- 
tasse atacar esse ponto”. 

Isso feito, ahi se conservou aquella fôrça até uma hora 
da tarde, momento em que recebeu ordem do general Flores | 
— sob cuja direcção superior se faziam os ataques — para 
que, pela picada que saia naquelle fundo, atacasse a direita 
do inimigo. ds 

“Cumprindo essa ordem, fez Menna Barreto avancar o 
coronel Bello com os dous primeiros daquelles corpos, avan- 
cando elle ao mesmo tempo. : 

A fôrça começou, então, a desfilar por um estreito ca- 
minho, que havia servido á columna Barrios na batalha de 
24 de Maio, caminho entre a matta e o juncal da lagôa Píres. 
A vanguarda ia o 4º de infantaria e logo antes o 3º de Linha, 
O 4º de Voluntarios avançava em ultimo logar como reserva, 

Todos marchavam de costado. 

A curta distancia, ao limiar do potreiro Sauce, aquello 
batalhão chocou-se com o inimigo. 

Mas, depois de breve tiroteio, foram os Paraguaios der- 
rotados e perseguidos até o momento em que se refugiaram 
num forte entrincheiramento, montado de grossa artilharia. 
que tinham á retaguarda, onde 4 fôrça brasileira foi recebida 
á metralha e foguetes de guerra. 

Os commandantes dos dous batalhões supradictos pararam 
nessa occasião e communicaram ao coronel Bello a prece- 

" dente occorrencia e o haverem-se furtado ao fogo do entrin- 
cheiramento que, aliás, não tinham em vista acommetter, 

Pessoalmente reconheceu este official que se defrontava 
com uma fortificação do Sauce, E como não dispuzesse de 
sufficiento Tôrcça para emprehender assalto, e fosse outro o 
seu objectivo, fez com que a tropa so retirasse pela picada em 
questão, que havia antes percorrido. 

Além disso, menciona a varie do citado coronel “o desco- 
- brimento de tres caminhos ou picadas, que conduziam ás 
trincheiras inimigas, por onde tinham suas tropas fransitado 
no ataque que trouxeram a 24 de Maio”, 

Evidentemente, essa pequena coluna esteve á zeta- 
o o DeDaçUaNE que se mediam com os Brasileiros na 
direito, têdosia ella Crea um ipasão ADamdio. Remi 

Ito, “ta surprehendido de espalda, cortando-lhes 
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as communicações com o Sauce, sinão, ao menos, convertendo- 
lhes a retirada num completo desastre. 

Era a situação a isso inteiramente favoravel. Comba- 
tiam os Paraguaios completamente descuidados de sua linha 
unica de retirada, que se trifurcava naquelles caminhos con- 
signados na relação official. Nenhuma reserva deixaram á 
retaguarda, excepto aquella pequena força batida e perse- 
guida, como se viu aimda agora, peto 3º e pelo 4º de infan- 
faria. 

Deu-se, portanto, o completo envolvimento dos Para- 
guaios, combatentes na bocaina, mas sem o saber do proprio 
Menna Barreto, a quem o terreno era todo desconhecido. In- 
felizmente ! Infelizmente tambem sem o saber do proprio 
adversario: que o só effeito moral de similhante infantaria 
em sua retaguarda — de posse de sua linha de communica- 
cão e retirada, teria sido a causa de grande panico, ou 
do começo infallivel da derrota. 

A Menna Barreto não lhe pareceu, contudo, de bom 
aviso uma arremettida contra o Sauce, dada a exiguidade de 
sua tropa. 

Simples exemplo de prudencia e amor á vida de seus 
commandados. 

Além disso. o avançar muito para a direita importaria 
em offerecer quasi desoceupada, ao inimigo, a picada que, 
pelo potreiro Píres, ia ter á retaguarda, não só da fôrça que 
pelejava no boqueirão, como de todó o exercito acampado 
em “Tuiuti, porque ahi apenas deixou elle um ai da que 
lhe fazia o papel de reserva, 

Era-lhe o terreno daquella banda intbiiandtte, desconhe- 
cido. Não se havia feito reconhecimento prévio. Não se podia 
fazer um plano, e nada se poude executar com previsão e 
methodo. Certo, para surprehender, ou operar contra a Tre- 
taguarda do inimigo na bocaina, teria o general que desfilar 
com sua tropa debaixo das baterias de Sauce, o que pruden- 
temente ninguem aconselharia se fizesse. 

Houve, em summa, da parte da fôrca que avançou pelo 
potreiro Píres toda esta operosidade que tem sido referida. 
Portanto, nada de inactividade em sua tarefa. O terreno, 
ainda que estivesse a poucas centenas de braças de um acam- 
pamento, que se-ocecupava em presença do inimigo, havia 
cêrca de dous mezes, não fôra reconhecido. 

Retirou-se a 5º brigada pela picada em que tinha antes 
avançado, a qual era o caminho unico disponivel. 

Mas conservou-se occupada, proximo ao fundo do potreiro, 
afim de evitar qualquer incursão inimiga por esse ponto, E 
a retirada se effectuou de todo sem perseguição pelo adver- 
sario, 
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A's 4 horas da tarde se avistou uma fôrga inimiga na 
matta do flanco esquerdo. Contra ella avançou o 3º regi- 
mento desmontado, ao mando do- major Isidoro Fernandes 
de Oliveira. Este encontrou-a logo: hateu-a e fêl-a recuar 
até ás suas posições. À ; 

Com esse feito deu-se por finda a manobra pelo mencio- 
nado potreiro a 16, tendo ahi estado, além desse regimento, O 
2º da mesma arma e o 1º Corpo provisorio de cavallaria da 
Guarda Nacional, todos a pé e armados de fuzil. Formavam 
a brigada Araujo Bastos. 

O papel da artilharia foi dos mais importantes no com- 
bate de 16. Durante o dia bombardeou-se a fortificação do 
“Sauce. E toda vez que se lhe deparava a frente desembara- 
cada pelo nossa infantaria, ella canhoneava o inimigo ope- 
rante no boqueirão e nos bosques adjacentes por elle oc- 
cupados. 

Estava ella assestada bem á vanguarda — e um pouco á 
“esquerda, do acampamento: de Tuiuti. E para se julgar ap- 
proximadamente do effeito do seu fogo em tal peleja, diri- 
gido contra o inimigo descoberto na bocaina, ou abrigado á 
selva espessa do Sauce, diz-nos a parte official que oito peças, 
commandadas pelo major Severiano da Fonseca, atiraram, 
durante a acção, 1.607 projecteis diversos. 

Não deixaram os Paraguaios, em correspondencia com O 
movimento de frente, de executar um envolvimento contra O 
flanco direito do Exercito Alliado. É 

Assim lá elles fizeram nesse dia, embora infructuosa- 
mente, um como ataque torneante: infruetuosamente em con- 
sequencia, talvez, da exiguidade da columna applicada a si- 
milhante commettimento. 

' Constava essa fôrga de um batalhão protegido por caval- 
laria, a qual, ao irromper dos Palmares contra aquelle flanco 
do acampamento, foi obviada pelo major Ayala com o seu 
batalhão composto em quadrado, e outros batalhões que se 
“achavam ao serviço de segurança. 

Esse mesmo official, com sua fôrça, defendeu o vão, que 
9 inimigo tentava forçar no Rojas, sendo repellido um ba- 
talhão, que se approximou, secundado pela cavallaria, recuando 
logo para os Palmares. Mas, de novo avançou contra o ba- 
talhão São Nicolau. Este, porém, reuniu-se ao corpo de 
Ayala e conseguiu rechassar o batalhão inimigo definiti- 
vamente. 


COMBATE DE SAUCE 


A 47 foi a divisão argentina do coronel Conesa substi- 
tuida por outra, da mesma nacionalidade, tambem composta 
de quatro batalhões, ao mando do coronel Cesario Dominguez. 
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Passou esse dia sem mais novidades, além de alguns 
breves tiroteios provocados pelo adversario, e a troca de 
varios tiros de canhão e foguetes de guerra, entre os dous 
belligerantes. 

A' noite, porém, notou o general Victorino que o inimigo 
procurava abrir uma picada pelo interior da maita á es- 
querda, denunciando-se pelos golpes sêccos do machado, a 
repercutirem no silencio das trévas. 

Ao amanhecer, um batalhão argentino que se postava 
nesse flanco, ao mando de Caraza, devidamente instruido 
pelo general brasileiro, tentou reconhecer o que alli se fazia 
de anormal nas cercanias do posto avançado; mas sem o Te- 
sultado que se esperava, porque o adversario cobria os tra- 
balhadores com vivo fogo de mosquetaria,. 

Depois disso, quando ia ser rendido esse batalhão por 
outro, tambem argentino, uma companhia deste corpo, 
apoiada nas outras, de que elle se compunha, marchou até 
perto do valle em que se achava o inimigo, Houve, então, 
um cerrado. fogo, depois do qual se retirou o batalhão, que 
era o do tenente-coronel Caraza. - 

Resolvido um ataque em grandes proporções, avançou O 
ceneral Flores, precedendo á divisão Victorino, a avançar 
tambem pelo boqueirão, que os Paraguaios tencionavam fechar, 
por meio da trincheira Carapá, perdida no dia 16. 

Eram o objectivo dos alliados as trincheiras do Sauce, 
que ambos assentaram de investir, conquanto essas obras 
ainda não estivessem reconhecidas. 

Mas, por esse boqueirão, já ganhavam terreno, poda ) 
tendo, os dous batalhões argentinos — 2º de Entre-Rios e Men- 
doza-São Luiz — ha pouco citados, apoiados pelos dous res- 
tantes da divisão Dominguez e precedidos do oriental Flo- 
rida. 

"*Acompanhava-os a 13º brigada, composta do po de in- 
fantaria, do 214º e 30º de Voluntarios, e a 12º, formada pelos 
batalhões de Linha ns. 5 e 7, e de Voluntarios ns. 3 e 46. 

Já a lucta começou a generalizar-se e o bombardeio à se 
fazer de campo a campo. 

Ao chegarem á volta -que faz o boqueirão, trifurcando-se 
para o potreiro Sauce, os Argentinos, seguindo os Orientaes, 
penetraram o caminho do centro, onde abriram grande fogo 
sôbre uma trincheira que lhes atalhou o passo. 

Pelo caminho á esquerda arremetteram o 16º de Volun- 
tarios e uma companhia do batalhão oriental Independencia, 
contra Isla Carapá. 

E no desfiladeiro da direita entrou o tenente-coronel] 
Salustiano dos Reis com o 2º de Linha, o 21º e o 30º de Vo- 
luntarios, para atacar uma trincheira em frente, conformg lhe 
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ordenou o general Victorino, que se conservava na inflexão da 
“bocaina em posição de reserva. No mesmo desfiladeiro entrou 
o 7º batalhão de infantaria, contra o dicto entrincheiramento. 

Como o fogo era mortifero em toda banda, foi duas vezes 
ferido o general Victorino, que dirigia a fôrça brasileira, Sub- 
stituiu-o nesse posto o general Xavier de Sousa com a 43º 
brigada — Antonio Guimarães — constituida pelos batalhões 
10º e 14º de Linha, 20º e 31º de Voluntarios. 

Eram cêrca de 7 horas da manhã. 

Penetraram os Orientaes e Argentinos o desfiladeiro do 
centro, o maior, com cêrca de dez metros de largura e tre- 
zontos de comprimento. Feria-os a fuzilaria e metralha da 
trincheira sita além do valle. Para evitar maiores estragos 
do fogo dirigido assim de frente, encostaram-se elles, avan- 

- cando, às beiras do caminho. [am todos ao mando do coronei 
Palleja assaltar a trincheira inimiga, conforme havia de- 
terminado o general Flores, 

Com este intento, o 1º batalhão Cordova, protegido pelo 
oriental Florida, carregou sôbre a fortificação inimiga. Refor- 
cava-os o resto da divisão argentina, dirigida pelo coronel 
Dominguez. 

Fazia-se a carga debaixo da metralha e mosquetaria da 
defesa. E 
E grande já cra o numero de baixas nas fileiras da of- 
Tensiva. 

Apesar disso, os assaltantes avançaram resolutamente. Mas, 
ao chegarem á borda do fosso, foram hostilizados, tanto a fogo 
como a “paladas de arena”, como a balas e pedras atiradas a 
mão, do alto da trincheira. 

Kra muito alto o parapeito. Não podia ser escalado com 
vantagem. 

Mas, logo uma companhia de sapadores de oitenta Brasi- 
leiros, commandados pelo tenente Eudoro de Carvalho, acudiu 
* rasgou a coberta, entulhando o obstaculo com o desaterro 
da, brecha. 

, Immediatamente os assaltantes penetraram a obra e dahi 
lançaram fóra os Paraguaios a bayoneta, fazendo tremular no 
alteroso parapeito a bandeira argentina. 

Os Paraguaios, porém, haviam se retirado para a crista 
da clevação á retaguarda, a qual bordava o estreito valle 
tortificado, e de lá alvejavam de enfiada O terrapleno do 
obstaculo artificial. ) 

Não obstante, embora vivamente contestados pelos seus 
animosos adversarios, começou de engrossar a onda de Para- 
guaios. E já fizeram o retôrno offensivo, inesperado, tra- 
vando-se uma lueta feroz. 
| Caiu ferido de morte o coronel Palleja.. As munições 
exgotaram-se, E nenhum reforço apparecia. 
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Não havia remedio, nem era possivel inutilizar os canhões 
inimigos. 

O coronel Domínguez foi então desoccupando a obra, 
abandonando-a, perdendo-a pouco a pouco. | 

Retirou-se em ordem, mas debaixo de vigorosa mos- 
quetaria dos Paraguaios assanhados e arremettentes. 

Quanto à fôrça que avançara ao mando do coronel Sa- 
lustiano, o 21º de Voluntarios de Pernambuco, duas compa- 
nhias do 2º de Linha e uma do 5º de Infantaria, penetraram 
a matta á direita e chegaram até á orla fronteira á trincheira 
do Sauce. 

Lá ajoelharam atrás de alguns troncos abatidos e abriram 
nutrido fogo em resposta á tuzilaria e metralha do inimigo, 
que já lhes causavam grandes baixas. 

Os atacantes atiravam de preferencia nos artilheiros. De 
sorte que, após uma hora de tiroteio, o inimigo silenciou, e 
elles num relance carregaram á bayoneta e escalaram a trin- 
cheira. 

Em fuga se puzeram os Paraguaios, e a trincheira foi 
occupada in-continenti. 

Como nesse tempo já se achassem bastante reduzidos, em 
consequencia das perdas soffridas, e como de nenhum apoio 
mais dispuzessem, foram os proprios atacantes levados a des- 
occupar a orla, sem que tivessem tempo de inutilizar os 
canhões, abandonando-os depois de uma posse brevissima. 
Porque, de facto, repentinamente foram elles acommettidos, 
em vetôrno offensivo, por uma columna de infantaria e lan- 
ceiros desmontados, os quaes muito os excediam em fórça. 

Ainda assim — antes da retirada — teve logar uma lueta 
encarniçada no interior da trincheira, ficando mortos e fe- 
ridos alguns officiaes e praças de tão valorosa infantaria, 
cujos nomes se acham relacionados nas partes de combate. 

E o recúo chegou a realizar-se em bôa ordem, graças á 
vizinhança da matta, justamente quando se fazia ouvir o 
signal de retirar, soando á retaguarda. 

Quando avançava o 2º de Infantaria, duas de suas com- 
panhias — a 6º e a 8º — desviaram-se para a esquerda, no 
desfiladeiro em que marchavam, de tal sorte que foram ter 
ao potreiro Sauce. 

A ultima teve ordem, nesse tempo, de atacar a trincheira 
inimiga, contra a qual já se batiam as fôrças que partiram 
do potreiro Píres. 

Ao tempo em que marchavam pela picada da direita o 
24º e o 80º de Voluntarios pernambucanos, este sob o com- 
mando do tenente-coronel Appolonio Campello, a 4º e a 5 
companhias do 2º de Infantaria, commandadas pelo major 
Genuino Sampaio, — logo ahi começaram a repontar os Atr- 
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sentifios e Orichtaes, retirando-se da trincheira que abando- 
naram pouco antes, debaixo de tenaz perseguição. Fei 
“Nesse momento, o coronel Salustiano, commandante . 
daquela fôrça, maitdou carregar à bayoneta sôbre os Para- 
gisios: PR ira ae 
Sob o rigor da otdenada carga, interromperam elles a 
perseguição aos alliudos, que assim puderam retirar-se li- 
vtemente: é os mesmos Paraguaios recuaram até se abri- 
garem na sua linha fortificada, mas ferretoados até a contra- 
escurpa pelos Pernambucanos e infantes do 2º batalhão. 

Achando-se, porém, com pouca gente para O assalto, à 
nossa infantaria começou a retirar-se. A 

“A canipo saivam os Paraguaios nessa occaslão. Mas os 
Pernambucanos e mais infantes do 2º voltaram de novo, car- 
regando outra vez. O inimigo, então, recolheu-se definitiva- 
menté a seu abrigo, e a nossa fôrça se retirou sem ser mais 
ameaçada. 

Tencionava o coronel Salustiano investir a trincheira 
correspondente ao extremo do desfiladeiro em que marchava, 
na qual se recolheram os Paraguaios ultimamente. 

Mas, sendo a força de que dispunha insufficiente para O 
assalto, depois dessas occorrencias, voltou elle a entender-se 
com o general Xavier de Sousa. d 

Poz estê immediatamente á sua disposição o 15º de Vo- 
luntarios Bahianos, sob o cominando do tenente-coronel 
Gabriel Guedes, e ordenou-lhe que tentasse com elle penetrar 
o dicto: entrincheiramento. 

Com este corpo tornou o coronel Salustiano ao local pro- 
ximo á trincheira inimiga, onde abrigada no matto se achava 
a fatigada e exigua tropa que o aguardava. Elle ahi exhortou 
os soldados e determinou ao commandante Guedes que in- 
vestisse a tal fortificação paraguaia. 

A" ordem transmittida, avançaram os Bahianos, fazendo 
cerrado fogo sôbre o abrigo do adversario. Mas já se deti= 
veram na contra-escarpa, ante um fosso profundissimo e uma 
cortina insuperavel. E já recuaram tiroteando, já alvejados 
a canhão e a fuzil, e já desfalcados, em suas fileiras, em mais 
de oitenta homens, fóra de combate, 

Neste meio tempo, avançou e carregou contra a mesma 
obra o 7º de Linha, ào mando do coronel Silva Pedra. 

o) chegou a plantar seu pavilhão na contra-escarpa da 
trincheira. Mas logo teve de recuar, varrido pela artilharia e 
fuzileiros que não cessavam de atirar. 

Outra vez avançou o 7º com o 34º de Cariocas, sob O 
mando do major Côrte Real, enviado por Xavier de Sousa 
para reforçar os combatentes. 


- * Debaixo de muita mosquetaria e metralha copiosa che- 
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garam elles até à contra-escarpa. Mas recuaram sem nada 
ter conseguido, sinão rarear mais suas [ileiras, razão pela 
qual se retirou o coronel Salustiano com a fôrça do seu com- 
mando, já dizimada e fatigada, sem perseguição dos Para- 
guaios. 

Afinal, consetvou-se o 7º proximo á fortificação inimiga. 
Nesse inferim approximavam-se dous batalhões argentinos — 
o 2º de Linha e 0 3º de Guardas Nacionaes de Buenos Aires, 
os quaes, apoiados pelo 7º, investiram à trincheira, debaixo 
do fogo da pragmatica. 

Foi mais um nobre esforço em vão, pois logo os assal- 
tantes foram compellidos a retirar, posto que em bôa ordem, 
e não perseguidos. Mesmo os Paraguaios já não resistiam 
fóra de suas trincheiras. Já estavam escarmentados. 

Esses ataques todos de Argentinos, Orientaes e Brasileiros 
foram cobertos de flanco pela 13º brigada — Costa Pereira 
— comprehendendo as seguintes pequenas unidades: o 12º de 
Linha, o 1º de Voluntarios Cariocas, o 19º de Sergipanos, Cea- 
renses e Piauhienses, e o 24º da Bahia e Piauhi. 

O 1º extendeu-se em linha, na orla do matto, e dahi fez 
fogo contra os Paraguaios entrincheirados, havendo co- 
berto o seu flanco direito com algumas de suas companhias, 
que se abrigaram a umas pequenas trincheiras existentes 
dentro do bosque. 

O 12º collocou-se numa abertura da matta, que o inimigo 
tentava penetrar. Ahi sustentou o fogo por muito tempo, 
apoiado pelo 19º. Depois foi substituido nesse ponto por este 
corpo, e passou a servir-lhe de apoio. 

O 24º egualmente os apoiava a ambos, apoiando-se e co- 
brindo-se mutuamente, pois que todos combatiam e eram-at- 
tingidos pela fuzilaria e metralha do adversario abrigado no 
matto, com a bôa variante, porém, de terem sido suas perdas 
mais limitadas em relação ás de outros corpos. 

Ao que se disse linhas acima, avançaram pelo terreno 
á esquerda do desfiladeiro em que se internaram os Argen- 
tinos e Orientaes, o 16º de Voluntarios italianos, sob o com- 
mando do major Perruchino, e uma companhia do batalhão 
oriental Independencia, contra a trincheira de Isla Carapá, 
já desartilhada, mas oceupada peia adversa infantaria. 

Disposto em linha desenvolvida, e tendo á esquerda a 
companhia oriental, segundo a mesma ordem de formatura, 
fez este corpo demorado fogo contra o adversario; e logo que 
este começou a vacillar, o 16º carregou á bayoneta e num 
instante o lançou fóra do interior da fortificação, obrigando-ao 
a fugir debaixo de salvas de mosquetaria. 

Um retorno offensivo, porém, logo se fez. 
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Reforcados por forte columna de. infantaria e duas esta- Ê 


tivas de foguetes, os Paraguaios o acommetteram, tentando 
envolver a posição pela direita. 

Ahi, porém, já se achavam assestadas duas peças de mon- 
tanha, sob o commando do capitão Antonio Carlos de Maga- 
lhães. Estas logo abriram cerrado fogo sôbre a Tórça adver- 
saria, mantendo-a á distancia é obrigando-a, então, a retirar« 
se de uma vez. Não obstante o fogo das duas peças, houve 
forte tiroteio, sendo a posição attingida pela metralha da” 
grossa artilharia de Sauce. 

Por volta de 9 horas da manhã, achava-se o 3º de Volun- 
tarios da Bahia na trincheira de Punta Naró, onde fazia parte 
da fórca reservada à retaguarda durante o combate. 

Então conforrãe lhe havia sido ordenado, marchou esse 
corpo para substituir a ala direita do 16º de Linha, a qual 
para essa trincheira se havia retirado da extrema direita do 
potreiro Sauce, onde tinha infrentado a grossa artilharia e 
mosquetaria do entrincheiramento paraguaio. 

Em chegando a seu: destino, logo foram os Bahianos 
dando mostra de bravura inexcedivel. E 

O campo de tiro desse entrincheiramento não era o que 
se chamaria um campo ideal, por não ser illimitado. Era, 
comtudo, excellente para uma artilharia e fuzis de pequeno 
aleançe, pois que elle se constituia do potreiro Sauce, plano 
livre e descoberto, excepto os flancos, onde medrava cerrado 
matto, dentro do qual se abrigava a cavallaria desmontada 
dos Paraguaios. 

Por alli se encaminharam os infantes da Bahia contra 
uma alterosa trincheira. 

A lucta começou encarniçada:; mas, apesar da metralha e 
fuzilaria que choviam do parapeito, conseguiram chegar até 
proximo á contra-escarpa da obra e verificar a impossibili- 
dade de um assalto sem o concurso da artilharia e da en- 
genharia; por isso retiraram. 

Retiraram, mas deixando bem patente que a infantaria 
brasileira não vacilla ante os maiores perigos, e que a sua 
bravura desmedida póde entrar na conta da victoria provavel, 
como um factor constante, só dependente. da intelligencia e 
valor do official, e que, em summa, o official valoroso e sabio 
póde contar cegamente com a intrepida pugnacidade do in- 
tante brasileiro. Porque em testemunho mais evidente dessas 
virtudes superiores, e como prova de sublimada heroicidade, 
basta dizer que houve trezentas e duas baixas numa pha- 
lange de apenas quinhentos e cinco combatentes, que a tanto 
montaram as perdas do 3º. entre mortos e feridos, contusos e 
extraviados. 

Fossem dadas num campo desabrigado e livre as legen- 
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darias cargas dos galhardos filhos da Bahia, que poder resis- 
tiria à sua indomita impetuosidade? 

Quanto à artilharia, foi a mesma que se achava assestada 
na vanguarda do acampamento de “Tuiuti, a que operou 
nesse dia. ) 

As baterias do 14º batalhão de Artilharia a pé, comman- 
dadas pelo major Pereira Valente, bombardearam as posições 
inimigas desde cêrca de 7 horas da manhã até ás 4 da tarde, 

A bateria mais avançada era a que se denominava “Barão 
do Herval”, que sustentou o fogo: durante o dia. Commanda- 
va-a o capitão Francisco Antonio de Moura, 

“Tambem as baterias “Commandante Mallet” funecionaram 
o dia inteiro. 

Outras duas baterias brasileiras installaram-se na frente 
da bateria oriental “Major Yance”. Uma dellas pertencia ao 
1º regimento de Artilharia a cavallo, e a outra constituia-se 
de voluntarios allemães. Commandava a primeira o egapitão 
Cunha Mattos; e à ultima o capitão Amphriso Fialho. 

O bombardeamento nesse dia teve logar de Tuiuti para 
a esquerda do Sauce, visto a nossa infantaria oceupar grande 
parte da frente, à direita dessa fortificação inimiga, a qual 
era o terreno proprio em que se dava o combate, e Ri onde 
não podiam os nossos canhões atirar. 

Empregaram-se, afinal. nesse mesmo dia, pela manhã, 
tres estativas de foguetes, dirigidas pelo capitão Jorge Diniz 
de Santiago, que depois se juntou ao 3º de Voluntarios da 

Bahia, e tomou parte no ataque, que fez este corpo contra a 

trincheira do Sauce. corpo que elle apoiava ante aquelas es- 
tativas. ; 
No polreiro Píres se achavam o 8º ec o 16º de Infantaria, 
o 2º e o 3º regimentos de Cavallavria a pé, armados de fuzil, 
e, bem assim, o 1º corpo de Guardas Nacionaes e um contin- 
gente de caçadores do 2º corpo do Exercito. 

Era o seu fim “não só effectuar a resistencia ro caso de 
um ataque, como algum acommettimento opportumo contra as 
trincheiras do Sauce” 

Dominada por essa fortificação, ahi havia uma trin- 
cheira avançada que batia - a picada de juneção do Polreiro 
Píres com o Sauce. 

Das 6 para as 7 da manhã (já se havia começado o com- 
bate á direita), avançaram de costado, por essa estreita picada, 
o 8º e o 16º hatalhões de Infantaria. 

Em se approximando elles desse potreiro (Sauce), foram 
sendo attingidos pela artilharia e fuzilaria do adversario; e 
já, desenvolvidos em atiradores, começaram a responder ao 


inimigo, 
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Em seguida, insinuaram-se pela dicta picada o 2º e o 
3º regimentos, e o 1º de Guardas Nacionaes, e entraram em 
fogo junctamente com aquelles batalhões. 

Depois de duas ou mais horas de combate, o proprio 
marechal Polydoro, tendo-se dirigido até perto da fortifi- 
cação inimiga, augmentou ahi o numero de combatentes pela 
adjuneção a elles de duas companhias do 10º de Voluntarios 
Bahianos, das quaes se fizera acompanhar. 

O fogo continuava animadissimo entre os dous cómba- 
tentes, mas sem nenhum resultado para os Brasileiros, por- 
quanto eram simples infantes e cavallaria desmontada contra 
uma gente entrincheirada e dispondo de grossa artilharia. 

O general Menna Barreto, em pessôa, dirigia o combate. 

O Batalhão Paulista n. 7 de Voluntarios da Patria, que 
se achava em Punta Naró, foi por ordem do general Vieto- 
rino auxiliar a tropa que combatia na esquerda. 

O general Menna Barreto, a quem elle se apresentou na 
desemboccadura daguella picada, fe-lo incontinenti atacar a 
trincheira inimiga. 

Tanto que avançou este corpo, logo foi soffrendo os es- 
tragos da metralha que o apanhava em campo descoberto; 
pelo que o seu commandante — major Valporto — fez ex- 
tender as companhias em ordem dispersa e abrigou- as no 
matto fronteiro á posição dos Paraguaios. 

Dahi romperam copiosas salvas contra as trincheiras pa- 
raguaias, sendo, porém, contestadas não só pela infantaria 
arrimada ao abrigo directo do obstaculo artificial, como 
tambem por metralha abundante, por granadas numerosas e 
pelas rasas lançadas de seis grandes peças de artilharia. 

Após largo tempo de animado fogo, ao toque de “avançar 
e fogo”, os heroicos filhos de São Paulo investiram a forti- 
ficação formidavel. 

Fallou-lhes o seu commandante, recordando-lhes, talvez, 
aquellas arrancadas tempestuosas dos fortissimos' bandeiran- 
tes contra as missões paraguaias e contra o castelhano in- 
truso, expulsando-os a uns e outros das formosas terras do 
Brasil. 

Mas era forte o obstaculo do inimigo: forte pela arte, 
forte pela natureza. Entre os dous combatentes, havia uma 
valla profunda rasgada por agentes naturaes, além Ms aca 
artificial inherente ao parapeito. 

Avança a linha de ataque envolta em Ra acceso, 

Nada, porém, chegou a conseguir. E recuou até á-orla 
do matto, pois as suas fileiras estavam já ming iguadas pela 
morte e ferimentos. 

A. esquerda, porém, não Ee não recuou. 

Desta parte da linha de ataque, arremetteu contra a 
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obra avançada, pela face esquerda, em que apenas havia dous 
canhões, o capitão Fortunato de Campos Freire com quatorze 
dos voluntarios paulistas. 

E penetraram a. trincheira paraguaia. Infelizmente, 
porém, não a puderam conservar, que a obra era dominada 
por outra, mais forte ainda, que lhe ficava á retaguarda. 

E retiraram-se, 

Pouco depois de haver chegado o 7º, apresentou-se no 
campo de acção o tenente-coronel Piquet, com o 2º de Ca-. 
cadores, e tomou parte no combate. 

Após algumas horas de nutrido fogo, mas improficuo, 
ordenou o general a retirada, que se fez sem que o inimigo 
lhe tentasse a menor fórma de hostilidade. 

O 7º então deixou o potreiro Sauce. Desfalcara-se de 
perto de duzentos combatentes, entre officiaes e praças. Uma 
ala do 16º, como se viu, retirou, cedo, para Punta Naró. 

O toque de retirada fez-se ouvir a uma hora da tarde, e 
foi ordenado pelo general Flores, que se achava perto das 
trincheiras do Sauce. 

Nesse momento, já os Paraguaios haviam cedido o ter- 
reno e recuado em toda a linha para dentro de suas trin- 
cheiras, 

Os alliados então os combatiam com desvantagem. Por 
isso, tornou-se opportuna a retirada. 

E os alliados começaram a despejar o terreno, que haviam 
conquistado tão cara e inutilmente, recolhendo numerosos 
feridos que se achavam no interior da matta. Os Paraguaios, 
por assim dizer, não os perseguiram nessa delicada operação, 
pois numa só tentativa que fizeram nesse sentido foram 
repellidos pelo 19º de Voluntarios, que se applicava, no des- 
filadeiro do centro, a cobrir os retirantes e sobretudo a pro- 
teger o recolhimento dos feridos, havendo-se este corpo pos- 
tado, para esse fim, em Isla Carapá, onde fôra, entretanto, 
hostilizado pela artilharia do Sauce. Mas cumpriu bem a 
missão que lhe fôra imposta, contendo, com os fogos da sua 
activa fuzilaria, os guerrilheiros paraguaios, 
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No combate de 18 operaram duas columnas independen- 
tes entre si, Uma no assalto á trincheira de Punta Naró, e 
outra que avançou do potreiro Pírez ao potreiro Sauce, afim 
de atacar, pela retaguarda, os Paraguaios que defendiam essa 
trincheira. 

Toda a cogitação dos generaes alliados era, pois, uma e 
unica: a posse da trincheira de Punta Naró. Nada mais se 
resolvera fazer além disso, Não se cogitou de ir além da 
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conquista desse abrigo artificial. O fim mais remoto dos 
generaes alliados era a invulnerabilidade do acampamento 
de Tuiuti. 5% 

Deparava-se uma situação anormal, imposta a tres nações 
empenhadas na guerra. 

Tudo se paralysou após a victoria de 24 de Maio. Nem 
ao menos se reconheceu o terreno da frente do acampamento. 
Mas a segurança que devia reinar no recinto das barracas 
“se considerava fundamental! Era a condição vital inherente á 
posse do referido campo. 

Enquanto, pois, ainda não haviam construido uma trin- 
cheira a poucas braças do adversario, puderam os Paraguaios 
sentir o bafo do acampamento dos alliados: podiam, acober- 
tados pelo matto, ver os soldados alliados, ouvi-los de perto e 
contempla-los a todos na sua intimidade de campanhistas 
sem rumo, ou povoadores de Tuiuti, ou habitantes de um 
campo de batalha; e ainda desistiram os Paraguaios de enviar 
ao reino esturo vedetas e sentinellas pelo só amor de remira- 
las e de tudo preserutar e reconhecer com perfeito entendi- 
mento. 


Enquanto os Paraguaios se applicavam á construcção 
ostensiva de uma trincheira, conservaram-se irresolutos e 
impassiveis os generaes da Alliança. 


Mas, tanto que se levantou um parapeito e que alguns 
canhões lá se borneavam escancarados, logo se julgou amea- 
cada a paz de Tuiuti e em perigo a segurança do acampa- 
mento, em perigo os exercitos alliados, em perigo a “Priplice- 
Alliança; e ao conselho de generaes, deparou-se logo um ob- 
jectivo para a elaboração de seus planos, applicação imme- 
diata de seus exercitos e coroamento triumphal de seus 
esforços; 


A idéa de recuarem um pouco os alliados, de fórma que se 
salvassem da artilharia assestada na trincheira recentemente 
construida, foi logo condemnada: condemnada por contraria 
ao moral da fôrca e favoravel aos designios do adversario. 


Ao que se diz — e é ainda hoje sanecionado por nutori- 
dade de reconhecido merito — 0 general Mitre explicava a 
sua irresolução e inactividade pela falta de cavalhada, de que 
se resentia o exercito alliado. 


Mas os advogados de similhante explicação deixam de 
considerar que a invasão do Paraguai se fez sem cavallaria, 
que os alliados sairam vietoriosos no Estero Bellaco e Tuiuti 
sem cavallaria, e que a cavallaria paraguaia foi quasi toda 
destruida a .24 de Maio pela artilharia dos alliados. 

De sorte que, si os Paraguaios foram batidos em toda 
parte, quando dispunham de bem montada cavallaria, que 


seria delles então, quando acabrunhados por derrotas succes- 
sivas e de progressiva gravidade, e privados dessa arma? 

Foi ou não um erro a ausencia de persiguição ao inimigo 
após a batalha de Tuiuti? 

O que importa saber é si os alliados deviam ter avan- 
cado logo para a frente contra os destroços do exercito pa- 
raguaio, tanto pelo Sauce, como simultaneamente procurando 
envolve-lo pela esquerda, avançando com este ultimo intento 
sobre passo Gomes, ou melhor pelo passo mais conveniente 
do Estero Rojas, afim de toma-los pela retaguarda e captu- 
ra-los todos, quando por acaso offerecessem resistencia ao 
ataque de frente na linha do Sauce. E para a marcha de 
flanco, que resultaria dessa manobra envolvente, sobravam 


aos alliados os necessarios meios de mobilidade, sobretudo 


considerando sempre um inimigo já alquebrado pelos revezes 
soffridos até aquelle momento. 

Nada mais evidente, logo, que por falta de cavallaria não 
deixaram os alliados de vencer em toda parte o exercito 
contrario, de desharata-lo, finalmente, destruindo-lhe toda à 
cavallaria na batalha de Tuiuti. 

Como então se deixou de persegui-lo após uma victoria 
em toda linha ? 

Não eram simples infantaria os destroços do exereito 
inimigo ? Não se retiraram elles para uma localidade menos 
de dous kilometros distantes do acampamento dos alliados? 
Porque, logo, não se tentou a menor fórma de perseguição ? 
E nem ao menos se procurou avançar para a frente ? Teriam 
os generaes alliados julgado préviamente inexpugnavel a po- 
sição, em que se encontrava o inimigo ao norte do Estero 
Rojas ? 

Cedendo anteriormente á passagem do Paraná, muito de- 
elinou o exercito de López na sua força moral e material; ao 
contrario disso, assás se elevaram os alliados moral e mate- 
rialmente. Repellido no combate do Estero Bellaco, mais des- 
faleado do que antes foi o exercito inimigo na sua força moral 
e material; ao passo que, nesse elemento, subiram de ponto 
os alliados com os louros da victoria que tiveram. Anniquil- 
lado a 24 de Maio, baixou o exercito derrotado ao ultimo grau 
da decadencia, em que se declinava desde a rendição de Uru- 
guaiana, enquanto as armas victoriosas da Triplice-Alliança 
se elevaram ao mais subido termo de sua progressão moral e 
material, visto como suas perdas foram insignificantes em 
contraposição ás inflingidas ao inimigo. 

Pois bem. Nesse momento da maxima penuria para o 
adversario e de prosperidade florescente para o Exercito Al- 
liado, o general-chefe da Triplice-Alliança abre uma so- 
lução de' continuidade na estrategia dos alliados, passando da 
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offensiva á defensiva estrategica. Ficou indeciso. Ficou im- 
movel num campo de batalha infecto. Indeciso e immovel 
após uma victoria estrondosa |... : 

E interessante examinar as cáusas principaes que (iso- 
ladamente cada uma, ou combinadas em diverso numero, ou 
collectivamente todas) poderiam determinar o estado de in- 
actividade, a que se resignaram os alliados no campo inhos- 
pito de Tuiuti. São as seguintes: falta de cavallaria, falta 
de material de toda a ordem e de pessoal por força do consu- 
mido e perdido na lucta; a inconveniencia de quebrar a rectili- 
neidade da linha de communicações, descobrindo-a ao inimigo 
pela curvilineidade que resultam a ella de uma marcha de flanco 
para o atacar pela esquerda, o alongamento da linha de ope- 
ração pelo consequente afastamento do invasor de sua base 
de operações; enfim, a falta de informações exactas sôbre a 
situação real do inimigo; e, finalmente, a incapacidade do 
invasor para a concepção e execução de um plano estrategico. 

Excusado é tractar outra vez da falta de cavallaria, de 
pessoal e material, que não estiveram realmente em termo 
de impôr uma defensiva ao Exercito Alliado, tanto mais que, 
no caso actual (o da escassez de material e pessoal), o re- 
medio não seria essa attitude estrategica sinão uma con- 
cepção bôa e bem executada, por tal fórma que se supprisse 
pela intelligencia e pela astucia o que faltasse em homens e 
material, e se evitassem delongas que deram tempo ao adver- 
sario para de novo se organizar e apparelhar-se para voltar 
á lucta, enquanto perdiam os alliados, pelo estrago do tempo 
e pela acção perseverante das enfermidades, os elementos que 
já haviam grangeado. 

Quanto á forma da linha de operações, é obvio que a sua 
inflexão para a direita, embora descobrisse um pouco a linha 
de retirada, nenhum perigo offereceria em consequencia do 
que se disse ha pouco, isto é, da depressão moral e material 
do adversario, e da faculdade que tinham os alliados de logo 
poderem fortificar Tuiuti, 

Quanto à sua extensão, pouco augmentaria ella com à 
sequencia das operações além do Sauce, não chegando a duas 
leguas de Itapirú, e em nada se perturbaria o serviço de re- 
taguarda. 

Sôbre º concernente ao exacto conhecimento da situação 
real do inimigo, isso constitue sempre uma utopia no domi- 
nio da guerra, principalmente aquillo que tem sido alcançado 
até agora pelos chamados reconhecimentos offensivos: por- 
que “condições varias, distribuição de tropas e outras provi- 
dencias, tudo se altera — numa posição dada — com a ma- 
Ro AREA No caso presente, porém, a destruição do 
xe Paraguaio, a 24 de Maio, é um facto de logica 
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brutal, para o fundamento da convicção mais intima, que 
dispensava qualquer ordem de informações, quaesquer que 
ellas fossem. 

Mas, apesar de tudo isso, ficou o Exercito Alliado inactivo 
em Tuiuti, sem projectos, sem tirar o menor proveito dos 
bosques espessos que tinha cêrea do seu acampamento, sem 
mesmo reconhecer a matta que cobria a frente da posição 
inimigo até que enfim foi despertado de seu lethargo pelo 
adversario refeito e ameaçador. 

Foi neste comenos que teve logar o assalto á trincheira 
de Punta Naró, em virtude do qual os Paraguaios logo a 
abandonaram; e o combate de 16 prolongou-se encarniçado 
na bocaina ou bogueirão que lhe deu o nome, recuando o 
inimigo hatido pela força brasileira, de emboscada para em- 
hosvada, até a trincheira, ao montezinho denominado “Isla 
Carapá”. Neste ponto foi grande a resistencia dos Para- 
guaios; e essa fôrça depois de varias tentativas infructnosas 
de assalto, teve de recuar até á trincheira de Punta Naxó, 
onde, alta noite, oppbdz resistencia efficassissima ao adversario, 
serenando o fogo de parte a parte. 

Não se poude realizar o envolvimento dos Paraguaios em 
Punta Naró pela tropa que marchava do potreiro Píres, com 
esse intento, sob o commando do general Menna Barreto. 

O dia 17 quasi se passou sem novidade, 

No dia 18, porém, ao amanhecer, avançaram pelo bo- 
queirão e potreiro Píres as fôrças alliadas pela vizinhança e 
ameaças do adversario, e dividiram-se pela fórma atrás 
consignada, empenhando-se em varios combates, em pontos 
diversos, á linha do Sauce. 

Durou a lucta infructifera até cêrca de uma hora da tarde, 
quando a tropa se recolheu ao acampamento, em obediencia 
ao toque de retirar. 

De sorte que tudo se fez ao acaso. Não se fizera um 
plano. Não se havia reconhecido o terreno inimigo. E por 
isso se andava ás apalpadellas. 

A fórca alliada, na impulsão de sua bravura natural, 
cedia aos desejos de um adversario astuto. 

Desprovida de artilharia, disseminada num terreno dif- 
ficultoso, atacou-o de frente numa posição fortissima, pré- 
viamente escolhida e adequada á defensiva, 

A tropa disseminou-se arbitrariamente: os seus escalões 
de combate eram incompletos, Os ataques fizeram-se desor- 
denadamente: não mantinham relações ps atacantes das trin- 
cheiras. Não houve em parte alguma successão de esforços, 
nem renovação de lmeta, nem retornos offensivos. Tambem 
havia muito fogo do inimigo emboscado, 
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Pelo que, havendo penetrado trincheiras inimigas : em 
varios pontos, fracassaram os alliados ante o retorno offen- 
sivo do adversario, encontrando-se desprovidos de fórca que 
os reforçasse e apoiasse. 

Do enfraquecimento resultante de um terreno difficul- 
toso, e da repartição arbitraria da tropa, e da falta de con- 
centração do ataque, derivou-se o fracasso em toda parte e 
a consequente retirada, ficando o-Sauce, no espirito dos al- 
liados, cercado de uma aureola de inexpugnabilidade, quando 
é certo que, si o ataque se fizera a uma hora conveniente da 
noite, depois de um reconhecimento methodico, teriam caído 
o entrincheiramento do adversario e a seguinte elevação que 
dominava o canal propriamente dicto, e não se haveria mal- 
baratado o heroismo de mais de dous mil homens, que a tanto 
montou o numero dos que haquearam nos combates infructi- 
feros de 16 e 18 de Julho. 

Já não era a mesma a situação depois de taes suecessos. 
Convenceram-se os Paraguaios do valor da posição que oe- 


' cupavam. E inteiraram-se de que a linha do Sauce, bem 


r 


fortificada, constituiria um dique poderoso á passagem da 
corrente invasora. Os alliados, por seu turno, confirmando 
tudo isso, patentearam-se resignados á inercia; e, presentindo 
que similhante resolução engendraria uma: campanha inde- 
cisa, fortificaram o campo de Tuiuti para defender-se contra 
o exercito paraguaio. : É 

Construiram uma trincheira que ligava Estero Rojas á 
lagôa Píres. Uma bharrava toda a sua frente de operações. 
Era a afamada “linha negra” contraposta à não menos famosa 
fortificação do Sauce, que barrava toda a frente de operações 
de Solano López. 

Logo começon a crescer, ou florescer, Tuiuti com o seu 
commercio, o seu theatro, jogos, divertimentos, ete., en- 
quanto as artilharias se hostilizavam de quando em quando, 
causando baixas de lado a lado. 

Mas os Paraguaios, depois dos combates do fatídico mez 


“de Julho, melhoraram consideravelmente o seu systema de 


defesa; descobriram bastante o campo de tiro à linha do Sauce 
pela derrubada de grande porção de matto fronteiro, e 
cobriram de numerosos ahatizes e successivas linhas de boecas 
de lobo a esplanada do entrincheiramento. 

Fizeram mais. O verdadeiro canal do Sauce não era 
vantajoso á defensiva como o valle, que lhe ficava parallelo 
e um pouco ao Sul. Os Paraguaios, por isso, O aterraram, e 
fizeram que as aguas do Rojas se escoassem por aquelle 
vale, transformado em largo e profundo canal, servindo de 
fosso a um alteroso parapeito. E para mais ampla previsão 
das necessidades todas de sua defesa, dotaram-no de comporta, 
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“cuja barragem fazia as aguas do esteiro se elevarem por mais 
de um metro acima de seu nivel normal. De tal fórma que 
o Estero Rojas, que era vadeavel em certos passos pela in- 
tantaria, nos periodos estivaes, deixou de o ser em qualquer 
épocha, não para a mesma infantaria, como ainda para a ca- 
vallaria. 

A posição inimiga tornou-se, assim, nvulneravel pelo passo 
Gómez; e como já fosse o entrincheiramento do Sauce quasi 
julgado inexpugnavel, e considerassem os alliados grave- 
mente perigoso arredarem pé de Tuiuti — a situação ficou 
de todo problematica. Eram dous Delligerantes em campos 
vizinhos, a se bafejarem de olho vivo, um á espera do outro, 
vada qual na defensiva passiva. 


Campanha de invasão 


Após a batalha de 24 de Maio, como se houvessem para- 
lysado as offensivas pela demora do Exercito Alliado em 
Tuiuti, o almirante Tamandaré dirigiu, a 3 de Junho, um of- 
ficio ao barão de Porto Alegre, convidando-o para vir com o 
2º Corpo de Exercito coadjuvar as operações dos alliados contra 
o Paraguai. Acerescentava o almirante que, segundo sua opi- 
nião e a dos generaes de terra, similhante coadjuvação dei- 
xaria o exercito em condições de sair do estado de inacção em 
gue se achava. 

Submettido esse convite á consideração do ministro da 
Guerra, este facultou a Porto Alegre, ou a fazer juncção do 
2º Corpo, com o 4º, em Tuiuti, ou à operar com esse corpo de 
harmonia com a Esquadra Imperial na costa do rio Paraguai. 

Além disso, havendo Porto Alegre officiado ao general 
Mitre consultando-o sôbre o convite do almirante, este ge- 
reral achou-o exequivel, desde que se deixasse um corpo de 
observação no Alto Paraná cobrindo, como se achava o 2º 
Corpo, a fronteira de Corrientes e bem assim a do Rio Grande 
do Sul, contra alguma incursão do inimigo por essa banda, 

Por conseguinte, havendo o general Mitre, que se prestara 
ao voto da maioria de uma Junta de guerra, que optou pela 
juneção em perspectiva, officiou a Porto Alegre, ordenando 
o movimento; o-2º Corpo do Exercito entrou em marcha com 
destino ao Passo da Patria, e deixou em Itambé uma divisão 
de cavallaria de 2.000 Brasileiros e quatro canhões e 300 Cor- 
rentinos, ao mando do coronel Reguera, tudo ás ordens do ge- 
neral Portinho. ' 

So Passo da Palria conduziu-se o 2º Corpo de Exercito, 
parte por terra e parte por agua, a bordo de navios da es- 
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quadra. De facto, a 5 dé Junho começou a esquadrilha do 
chete Alvim (barão de Iguatemi) a subir o Alto Paraná len- 
tamente, sondando e reconhectiido o rio, por não dispôr de um 
só práetico. Os Paráguaios apenas lhe fizeram alguns tiros 
de fuzil. 

No dia 11 do citado mez, fundeou a esquadrilha em frente 
4 iltia do Apipé. Ahi recebeu em seus transportes uma brigada 
de caçidores à cavallo e desembarcou=a em Itapirú no dia 
10 dé Julho. Regressou à Itambé depois disso, carregou-se de 
mais tropas e, voltando a Itapirú, ahi as deixou a 23 desse 
mez. 
A parte do 2º Corpo, que marchou por terra costeando O 
Paraná, chegou a Currales em meados de Agosto, dahi se 
transportou ao Passo da Patria. Subia então esse corpo de 
exercito a 11.600 combatentes, a saber: 5.560 infantes, 600 
artilheiros e pontoneiros e 4.900 praças de cavallaria; e apre- 
sentava as seguintes unidades de Voluntarios da patria: o 
5º e o 8º do Rio de Janeiro, o 18º de Minas Geraes, o 29º da 
Bahia e Rio de Janeiro, o 34º do Pará e Rio Grande do Norte, 
o 47º da Parahiba e o 36º do Maranhão e Rio Grande do Norte. 
— Compunha-zse a cavallária de varios corpos provisorios 
da Guarda Nacional do Rio Grande do Sul, como adeante ve- 
remos. 

Os generaes Mitre, Flores, Polydoro, Jordão e Porto 
Alegre e o almirante Tamandaré reuniram-se em Tuiuti a 
18 de Agosto, e accordaram no seguinte, depois de haverem 
declarado que as fôrças de seus respectivos commandos se 
achavam em estado de operar: 

Que o barão de Porto Alegre e o almirante Tamandaré, 
numa cooperação simultanea, bombardeassem e atacassem 
Curuzú e Eurtipaiti, fizessem um desembarque e procurassem 
atacar o flanco direito ás linhas fortificadas do inimigo; e que 
esse movimento da esquadra fosse considerado uma operação 
prévia de inteira combinação com o Exercito Alliado, afim de 
que este opportunamente fizesse ataque geral á linha inimiga, 
procurando envolve-la. 

A" vista desse accôrdo, observando o general Mitre que só 
no prazo de 15 dias teria o exercito reunido os elementos de 
mobilidade necessarios (sem duvida para o envolvimento do 
flanco esquerdo á linha inimiga), scientificava a Porto Alegre 
de que elle devia “obrar de acuerdo con el exm. sr. al- 
mirante Tamandaré, procediendo bajo su dirección”. Respon- 
deu-lhe o barão que havia calculado em 7.000 praças o nu- | 
mero de homens que deviam operar com a esquadra, accres- 
centando o barão após várias considerações de ordem tactica 
E) estrategica, “marcharia com 8.391 praças das diversas 
armas deixando no Passo da Patria, ás ordens do general 
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'polvdBro, 900 praças de cavallaria; que iam: operar de dc- 
côrdo com o almirante, tendo nisso sutnmo prazer, porque 
nellê reconhecia “a maior lealdade e circumspecção”, que não 
“acceitaria porém, militarmente fallatido, a direcção do alsai- 
ránte, porque, embora de patente egúal, era mais antigo do 
qué elle no posto em que se achava. A' vista disso reuniu o 
general Mitre os outros alliados e declaroú-lhes depois de 
algumas considerações respeito ás operações por se realizarem, 
que o fim para que os havia convocado lhe era pessoal. 

- Eis ahi como o barão de Porto Alegre referiu ao ministro 
da Guerra o que disse o general Mitre, e o que respondeu 
este general, na mesma assembléa: 

“Que tendo elle sido declarado, pelo Tractado de Alliança, 
general-chefe dos lExercitos Alliados e director da guerra, 
desejava saber si o exercito do seu commando podia operar 
independentemente de intervenção sua, porque nesse caso, 
desde que não pudesse influir na direeção da guerra, como se 
julgava com direito, sem que fizesse o menor sacrifício, de- 
Glararia que desistiria daquelle direito, continuando, não ob- 
stante, a cooperar, com o seu exercito, para o bom resultado da 
guerra, em que nos achavamos empenhados.” 

“Respondendo-se-lhe, porém, que, em virtude das in- 
strucções que havia recebido do Governo Imperial, o exer- 
cito do meu commando ocperaria sempre de accôrdo com os 
alliados, ou fosse reunido a estes ou auxiliando a esquadra, 
mostrou-se satisfeito e retirámo-nos.” |. 

— O general Mitre conformou-se com essa situação que lhe 
annullara a autoridade. Como se explica a sua continuação no 
commando-chefe, depois disso ? 

No dia 30 de Agosto avançou o 2º Corpo até a Dbocca do 
rio Paraguai. Neste ponto embarcou nos transportes que já 
o aguardavam, distribuindo-se pelo modo seguinte: 


Marcilio Dias, 4º e 5º de Caçadores. 941 
ESaer To IR UM OE, 1.394 
Leopoldina, 2º Brigada........is o 1.289 
Riachuelo, 3º brigada...... e dae cia A RSA 
Colço, Sc cbrisada a mer iria 1.087 
Pedra tl: O LDEIS aa cars ano os 629 
Presidente, brigada ligeira........ 877 
General Flores, artilharia a pólis: 386 
Diligente, artilharia montada. ..... DM 
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Combinado um plano de “ataque entre Porto “Alegre e 
Tamandaré, depois de ter sido observada a existencia de tor- 


pedos e mais uma estacada de navios mettidos a pique em 


frente á bateria de Curuzú, verificando-se ainda a existencia 


de um canal de facil accesso até á estacada, poz-se em movi- 


“mento rio acima, ás 7 horas da manhã de 14º de Setembro 
na seguinte ordem: 


Corveta Magé, com o pavilhão do vice-almirante. 

Gouraçados: Lima Barros e Bahia. 

Canhoneira: Parahyba. 

Couraçados: Brasil, Barroso, Rio de Janeiro e Tamandaré. 

Canhoneiras: Beberibe, Ypiranga, Belmonte, Araguary e 
Greenhalg. x 


Avançaram esses navios até a ilha do Palmar. 

“No canal entre esta ilha e o Chaco ancoraram os navios 
de madeira; e os commandantes de divisão Elisiario Antonio 
dos Santos e José Maria Rodrigues, com os seus navios, to- 
maram posição avante para bombardear a fortificação inimiga. 

Foi o Lima Barros a primeira unidade que trocou fogo 
com a artilharia paraguaia, isto meia hora depois do meio 
dia. Depois disso entraram em acção successivamente, contra 
a mesma artilharia o Bahia, o Brasil, o Barroso, o Rio de Ja- 
neiro e o Tamandaré. 

Durou o bombardeamento até o pôr-do-sol. Apenas se 
conseguiu, ao que foi possivel observar, tornar mui lento o 
fogo da artilharia paraguaia. 

O Lima Barros e o Bahia, o Brasil e o Barroso foram 
attingidos pelos projecteis inimigos. Não sotfreram contudo 
avarias dignas de menção. Entretanto foi o Rio de Janeiro 
perfurado na couraça, avante da casamata, por bala de calibre 
32. Ficou-lhe, além disso, inutilizada uma peça de calibre 68, 
fendida na bolada por um tiro certeiro. 

Afinal para cobrirem q rio, no ponto em que operava a 
esquadra, della saltaram na margem do Chaco os batalhões 
12º e 13º de Voluntarios. Impediu esta fórga que os Paraguaios 
se aproximassem a ponto de lançar torpedos e brulotes contra 
os navios, como haviam feito anteriormente, quando a es- 
quadra fundeava mais abaixo. 

Durante a noite de 22, verificou-se que havia por entre 
os navios submersos um canal, por onde a esquadra podia na- 
vegar. Em vista disso, avançaram os couraçados na madrugada 
desse dia até a distancia de bater etficazmente Curupaiti. 


Todo o dia empenharam-se em combate com as baterias. 


desta posição, a uma distancia de 500 braças, os couraçados: 


Nana 
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Bahia e Lima Barros, Brasil e Barroso, Soffreram elles al- 
gumas avarias produzidas por balas esphericas de 68 e pro- 
Jecteis oblongos de artilharia ralada, calibre 80, systema ame- 
ricano. 

Jontinuou durante o dia todo o fogo começado contra 
Curuzú no dia anterior pelo Pamandaré e pelas bombardeiras 
Pedro Affonso e Forte de Coimbra. 

Deram excellentes resultados duas chatas paraguaias 
transformadas em bombardeiras com morteiros francezes de 
10 % pollegadas. O mesmo aconteceu a outra chata desta na- 
cionalidade, a qual se montou com um canhão 68, podendo em 
razão de seu pequeno calado, coilocar-se ém posição vantajosa. 

Ainda no dia 2 por volta do meio dia fundeou cêrca de 
tres quartos de legua abaixo de Curuzú ao mando do capitão 
de mar e guerra Francisco Cordeiro Torres e Alvim, a esqua- 
drilha de transportes, a cujo bordo se achava o 2º corpo de 
exercito. Comboiavam-na os seguintes navios: Araguary, a ah 
teny, Maracanã e Henrique Martins. 

Após uma hora da tarde, começou a desembarcar o o 
corpo. Neste momento a quarta divisão da esquadra metra- 
lhava o matto á margem esquerda do rio, um pouco acima do 
ponto em que se fazia o desembarque. De modo que duas 
horas depois estava toda a tropa em terra firme sem que o 
inimigo tivesse podido hostiliza-la, 

Acto continuo avançou a columna do 2º corpo de exercito 
por uma picada estreita, marginando o rio precedida pela 
segunda brigada, cuja vanguarda se compunha do 11º batalhão 
de linha. 

Essa estreita picada desemboccava num campestre, a cujo 
fundo se via a fortificação inimiga constante de uma trincheira 
assás desenvolvida. 

O seu flanco direito apoiava-se no rio Paraguai, e o 
esquerdo em uma lagôa que se suppunha invadeavel. O con= 
juncto interceptava o caminho para Curupaiti. 

Em se approximando o Exercito brasileiro, os Paraguaios 
atearam fogo ao matto. Muito serviu isto para retardar a 
marcha da columna, que só ao escurecer chegou a Curuzú; 
ahi acampou á noite, Hostilizava-a o inimigo, causando-lhe 
algumas perdas, pois se acolhera debaixo de suas peças. 

Logo se tractou da construcção de uma trincheira face a 
face á do inimigo, e a conveniente distancia della para abrigo 
de alguma artilharia. Trabalhou-se toda a noite na construeção 
desse obstaculo, traçado pelo major de “engenheiros Rufino 
Gustavo Enéas Galvão. Constava elle de um espaldão. de 
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saccos de areia com cinco canhoneiras, cobrindo a picada da 
qual ia desembocecar a fôrça no campestre, em que se dilatava 
o campo de tiro inimigo. O batalhão 36º de Voluntarios, em 
linha de atiradores frente ao inimigo, cobria o batalhão- pro- 
visorio de engenheiros que se applicava a esse trabalho. 

Durante a noite o inimigo lançou fogo em varios pontos 
ao redor do acampamento. Esteve este a pique de ser devorado 
pelas chammas. A extincção do incendio exigiu um trabalho 
penosissimo. 

Ao amanhecer estava prompto o referido espaldão. Come- 
cou-se então a artilha-lo para o fim do ataque. Nesse instante 
porém o adversario abriu contra elle um forte bombardeio, em 
resposta ao qual entrou a funccionar a artilharia do espaldão. 
Era o inicio do combate de Curuzú. 

Após meia hora de animado fogo de parte a parte ainda 

se ouvia o troar dos canhões da esquadra, que desde o ama- 
nhecer batia o matto à margem do rio mais acima, assim como 
a bateria de Curupaiti assestada no barranco. Avisado o al- 
“mirante de que ia ser assaltada a fortificação de Curuzú, cessou 
o fogo da esquadra. 
"- "Havendo cessado o fogo da esquadra, avançou a columna 
do 2º corpo de exercito. Ao desemboccar na picada acima refe- 
trida, onde se achava em ordem profunda, extendeu-se a co- 
lumna sôbre a esquerda do campestre que se abria, descoberto 
e livre, dispondo-se em linha de columnas de batalhões, frente 
ao inimigo. 

Dum lado e doutro soava a artilharia e crepitava a pa 
zilada, no antagonismo de seus fogos. Compunha-se porém de 
duas columnas distinctas o 2º corpo de exercito. A direita 
-commandada pelo brigadeiro Alexandre Manuel Albino de 
Carvalho; e a da esquerda pelo brigadeiro Joaquim José Gon- 
Sgalves Fontes. Serviam-lhes de reserva os lanceiros e clavi- 
 neiros da 3* divisão, ao mando do coronel Manuel Lucas de 
Souza, que tinham á retaguarda um contingente montado com 
o designio de fazer face a qualquer golpe inimigo pelo flanco 
direito da tropa. Commandava este contingente o major Vasco 
"Pereira da Costa. 

- Nessa ordem, por columnas de varios Corpos, pátarand 
'mente á trincheira inimiga, della se approximou a linha de 
ataque. Neste momento cessou o fogo de espaldão; e ao signal 
conveniente avançou o 2º corpo de exercito a passo de carga 
“contra a trincheira paraguaia, da qual os canhões e a fuzilaria 
“vomitavam fogo espesso. 

A despeito de tudo isto o 2º corpo, alinhado e coheso, 
'Acercou-se do obstaculo. Num relance os soldados atravessaram 
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um fosso encharcado, e uns sôbre outros escalaram o parapeito 
é misturaram-se ao inimigo em combate a arma branca. 

A' esquerda foram o 15º de linha, o 5º e o 8º carioca e o 
48º de Minas Geraes os que primeiro escalaram o entrincheira- 
mento inimigo, arrearam do parapeito a bandeira paraguaia 
e lá hastearam o auri-verde pavilhão brasileiro, que logo co- 
meçou a tremular sôbre o quadro da victoria imminente. 

A” direita, ao mesmo tempo, quando o 29º de Bahianos e 
Fluminenses e o 47º de Pernambucanos e Parahibanos galgavam 
o parapeito inimigo, mandou Porto Alegre envolve-lo pela es- 
querda. Nisto se applicou o 34º de Paraenses ao mando do 
major Francisco de Lima e Silva, guiado pelo tenente-coronel 
Astrogildo Pereira da Cunha. 

Logo porém que se viu ameaçado pela esquerda, começou 
o adversario a retirar-se apressadamente em franca derrota, 
abandonando a trincheira aos atacantes com grande cópia de 
armamento, inclusive 143 canhões de varios calibres, que se 
recolheram a bordo da esquadra. 

Perseguindo-o na retirada, acutilou-o bastante a divisão 
Fontes até proximo de Curupaiti, a qual, em consequenegia 
do signal conveniente, regressou a Guruzú. 

Na trincheira de Curuzú apolavam-se na offensiva tres 
batalhões paraguaios: o 4º, á direita, o 27º, ao centro, e o 10º, 
à esquerda. Havia, além disso, uma fôrça de cavallaria des- 
montada e contingentes de artilharia de marinha e de posição. 
Elevava-se a cêrca de 3.000 homens o total da fôrça inimiga. 
Commandava-os o tenente-coronel Gimenez. O 40º batalhão 
foi o primeiro a retirar-se, fazendo-o precipitadamente quando 
ameaçado de envolvimento pelos Paraenses. Foi por isso, — 
Segundo refere Thompson, — barbaramente castigado por 
ordem do marechal Solano López. 

Como se fez a peito descoberto o ataque a Curuzú, foi 
grande o numero de victimas da metralha e da mosquetaria 
inimiga. Em consequencia disso tiveram os Brasileiros 773 
homens fóra de combate, dos quaes 140 officiaes mortos e 
53 feridos. 

Sob a violencia do ataque e a furia do assalto e por con- 
sequencia de uma retirada em desordem tiveram os Paraguaios 
as seguintes baixas: 


Homens 

EA METRE OS E STis  DAS gro ara VS cs 700 
Heridos = 1. rs go dos RR a Ra VAO 6 ore colard de PATOS 
PriIsionGIcos- iu. tvs da E PIA STTS 30 
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Após o combate em questão, estacionou o 2º. corpo em 
Curuzú, pelo que ahi fortificou-se, apropriando ao seu abrigo 
à trincheira conquistada ao inimigo. : 

Com a posse de Guruzú ficaram o 2º corpo de exercito é 
a esquadra imperial em communicação franca, pela Lagõa 
Pires, com o ácampamento de Tuiuti; em relação portanto 
com o 1º corpo, com os Argentinos e Orientaes, para combi- 
nações e manobras entre si. 

Ainda a 3 a esquadra ficou desfalcada de uma das suas 
melhores unidades o couraçado Rio de Janeiro. Mudava este 
vaso de posição em frente a Curuzú. Eram 2 horas da tarde, 
quando chegou ao ponto do canal em que havia navios sub- 
mersos, ahi explodiram dous torpedos debaixo delle. Submer- 
giu-se o Rio de Janeiro em poucos minutos. Pereceram no de- 
sastre varios homens de sua guarnição, inclusive o official que 
o commandava. 

A” noite desse dia a esquadra bombardeou por algum 
tempo a bateria de barranco de Curupaiti. No dia 4 bateram-se 
contra a mesma bateria os couraçados Lima Barros, Barroso 
ec Brasil. 

Os feridos, tanto do exercito como da esquadra foram 
transportados para os hospitaes de Corrientes nos vapores 
Onze de Junho, Marcilio Dias, Dezeseis de Abril e hospital 
Iluctuante Eponina. Os ferimentos, quasi todos produzidos por 
metralha e bala raza, foram na maior parte sem gravidade, 
tendo sido pequeno o obituario. Além do vapor Eponina, existia 
outro hospital fluctuante, o Julia, contendo ambos cêrca de 600 
leitos. 

O numero de fallecimentos, graças aos cuidados dos pro- 
fessores, medicos e estudantes, que se haviam distribuido 
pelos hospitaes de sangue, foi muito reduzido, nesse tempo, 
pois os obitos em consequencia de ferimentos que até 24 de 
Maio eram de 40 %, baixaram a 10 %. 

Uma vez que os generaes alliados concordaram em que o 
2º corpo de exercito e a esquadra operassem contra a direita 
inimiga, considerando elles as operações que se fizessem como 
um reconhecimento á viva força, ao qual deveria seguir-se um 
ataque geral em toda a linha, é claro que o bom exito de qual- 
quer operação contra Curupaiti, dependia unicamente de um 
ataque immediato a esse ponto sob o calor da victoria de 
Curuzú. y 

Kra preciso Ler informações: reconheceu-se. Mas além do 
reconhecimento uma victoria! Cousa sublime! Que se devia 
logo fazer num momento de tamanha prosperidade sinão atro- 


pelar os Paraguaios, enquanto estivessem elles acabrunhados 
pela derrota? 
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Assim, porém, não concordaram os generaes de Tuiuti. 
Não quizeram atacar Curupaiti enquanto ainda não estava 
Tortificado, quando seria isto uma operação de seguro bom 
exito, não só quanto aos resultados immediatos como aos que 
seriam obtidos posteriormente. Porque, tomado Curugaiti, o 
restante terreno não se prestaria aos Paraguaios para a for- 
mação de um quadrilatero fortificado como o que fizeram, no 
qual figurava Curupaili como uma das partes mais impor- 
tantes. E para atacar Curupaiti logo após a tomada de Curu- 
zú, não se podia allegar falta de meios de mobilidade. Só era 
preciso infantaria. 1 infantaria tinham muita, e bem appare- 
lhada, os generaes de Tuiuti. » 

Afinal no dia 7, depois de haver esperado em vão que 
se puzesse em praetica o plano combinado contra a linha de 
defesa inimiga, o general Porto Alegre solicitou do general 
Milre a remessa de 4.000 homens de infantaria para com elles 
engrossar o 2º corpo de exercito, 

Este pedido não foi porém satisfeito. Examinado pela 
juneta de generaes, que se reuniu no dia seguinte em Tuiuti, 
tove a mesma sorte. Ficou porém resolvido nesta assembléa 
entre os generaes Mitre, Flores e Polydoro Jordão que o ge- 
neral-chefe dos exercitos alliados à testa de 9.000 homens 
de infantaria e 12 canhões pertencentes ao exercito argentino 
e de alguns batalhões brasileiros se transtferisse para Curuzú, 
formando uma columna expedicionaria e por essa parte en- 
cetasse as operações no prazo de tres dias. 

No dia 11, em virtude da resolução anterior, seguiram para 
Ttapirú 4.000 homens de infantaria argentina. Ahi embarcaram 
nos transportes brasileiros e saltaram em Curuzú. 

No dia 12 embarcou com o mesmo destino a brigada Pa- 
ranhos com pouco mais de 2.000. 

O general Mitre não seguiu para Curuzú nesse dia. Isto 
em consequencia de haver accedido a um convite do dictador 
Solano López para a conferencia que tiveram no dia 13 em 
Jatahiti-Corá, na qual se não attingiu o fim desejado por 
López, qual o de firmar-se a paz nas condições por elle estipu- 
ladas; a primordial era à sua conservação na presidencia do 
Paraguai, o que era contrario ao tractado da Triplice Alliança. 

Ainda no dia 13 seguiu para Curuzú aquelle general, 
acompanhado de 5.000 infantes argentinos de seu exercito, afim 
de dirigir o ataque pelo lado de Curupaiti. 

Fórcas alliadas, cêrea de 18.000 homens. 


O 2º corpo de exercito com o reforço da brigada Paranhos 
ficou assim constituido: 
Commandante: barão de Porto-Alegre. 


Rio 


Artilharia: 


de Corpo Provisorio de Artilharia a cavallo. 

4º Batalhão de Artilharia a pé. 

Divisão da direita. | 

Commandante : general Albino de Carvalho. 
Primera brigada de Infantaria. 

Commandante: tenente-coronel Maria Bittencourt. 
29º batalhão de Voluntarios da Patria. 
84º batalhão de Voluntarios da Patria. 

47º batalhão de Voluntarios da Patria. 

4 Brigada: cavallaria a pé. 

Commandante: tenente-coronel «Piquet. 


“4º Corpo Provisorio de oa rn da Guarda Nacional do 


Grande do Sul. 
2º Corpo Provisorio de Cavallaria da Guarda Nacional do 


Rio Grande do Sul. 


Rio 


oº Corpo Provisorio de Cavallaria da Guarda Nacional do 
Grande do Sul. 
Brigada auxiliar : 

Commandante, tenente-coronel Paranhos, 

6º batalhão de Infantaria. i 
10º batalhão de Voluntarios da Patria. : 
11º batalhão de Voluntarios da Patria, 
20º batalhão de Voluntarios da Patria. 
46º batalhão de Voluntarios da Patria. 
Havia ainda um corpo de pontoneiros. 


DIVISÃO DA ESQUERDA 


Commandantes: tenente-coronel A. F, Caldas. 

2º Brigada de Infantaria: 

Commandante: tenente-coronel Barros e Vasconcellos. 
5º batalhão de Voluntarios da Patria. 

3º batalhão de Voluntarios da Patria. 

12º batalhão de Voluntarios da Patria. 

114º batalhão Provisorio de Infantaria. 


3º Brigada de Infantaria: 


Commandante: tenente-coronel Landulpho Medrado. 
18º batalhão de Voluntarios da Patria. 
32º batalhão de Voluntarios da Patria. 
36º batalhão de Voluntarios da Patria. 


7º brigada de Cavallaria a pé: 


Commandante: tenente-coronel Albino Pereira, 
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ca ao Provisorio da Guarda Nacional do Rio Grande 


do Sul. 
8º Corpo Drnisácia da Guarda Nacional do Rio Grande 


do Sul. 

9º Corpo Provisorio da Guarda Nacional do Rio Grande 
do Sul. 

3º Divisão de Cavallaria a pé: 

Commandante: Coronel Lucas de Lima. 


6º brigada: 
Commandante: tenente-coronel Vasco Alves. 
4º Corpo Provisorio da Guarda Nacional do Rio Grande do 


Sul. j 
5º Corpo Provisorio da Guarda Nacional do Rio Grande dq 


Sul. 
40º Corpo Provisorio da Guarda Nacional do Rio Grande do 


Sul, 
RECONHECIMENTO 


O ataque não se realizou no dia convencionado, pois só a 
18 o chefe da commissão de engenheiros do 2º corpo teve 
ordem de reconhecer a trincheira de Curupaiti. No cumpri- 
mento dessa ordem, portanto, elle marchou com outros mem+ 
bros da commissão, cobertos pelo 29º de Voluntarios ao mando 
do tenente-coronel Astrogildo, que por muitas vezes havia 
percorrido o terreno á frente dessa trincheira. 

O major Galvão, em seu regresso, communicou a Porto 
Alegre quanto havia observado e entregou-lhe um croquis do 
terreno inimigo, no qual se achavam traçados dous fortes ou 
baluartes, um á direita e outro á esquerda, ligados por uma 
cortina. Em cada um desses fortes tremulava a bandeira pas 
raguaia. 

No dia 15 os proprios generaes Mitre e Porto Alegre, 
acompanhados do chefe da commissão de engenheiros e outros 
officiaes, reconheceram pessoalmente o entrincheiramento pa- 
raguaio, mas só no dia seguinte foi determinada ao major 
Enéas Galvão a feitura de uma trincheira opposta á do inimigo. 

Coberta pelo 29º de Voluntarios foi essa obra comecada 
á noite de 16, durando o trabalho até a manhã seguinte. 

Notou-se ao correr da noite ruidoso movimento de car- 
retas no campo inimigo, grandes fogos em varios logares e 
uma algazarra infernal. Preparava-se o inimigo para a grande 
refrega. Não tinham duvida sôbre um ataque imminente. Não 
parece, entretanto, que houvessem notado o levantamento de 
uma trincheira na frente de sua posição, porquanto não a hos- 
tilizaram desde logo. Em consequencia das chuvas caidas na- 
-quelle dia, só á noite de 18 continuou o trabalho, 
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Nessa noite tentou o inimigo approximar-se mais de uma 
vez do local da construeção, no qual foi obstado pelo mesmo 
29º de Voluntarios, que se applicava á coberta dos traba- 
lhadores. A mesma artilharia de Curupaiti chegou a atirar 
para esse ponto, sem aliás produzir nenhum effeito. Termi- 
nou-se a obra na noite de 19, constando ella de um espaldão 
com 12 canhoneiras destinadas á artilharia do 2º corpo. O ini- 
migo porém não deu mostras de si, conservando-se em silencio 
toda a noite. 

“O dia 19 foi chuvoso. Mas o sol brilhante dos dias 20 e 
21 fez seccar o terreno, que assim ficou menos desfavoravel 
ao ataque. 

O exercito, afinal, teve ordem para combater no dia 22, 
O 2º corpo por conseguinte formou ás 7 horas da manhã desse 
Gia com duas divisões em primeira linha, e uma á retaguarda 
dellas com o titulo de reserva. | 

A" direita do 2º corpo se achavam os Argentinos, tambem, 
distribuidos em tres divisões, na mesma ordem de forma- 
tura das divisões brasileiras. A linha de ataque compunha-se, 
portanto, de quatro divisões apoiadas á retaguarda por uma 
linha de duas outras divisões. 

Achava-se toda a fôrca á vista da posição inimiga, cuja ar- 
tilharia já funccionava, quer contra os Argentinos que pro- 
curavam reconhecer o terreno á direita para investir o ini- 
migo pela esquerda, quer contra a divisão da esquadra bra- 
sileira, que penetrava o capão da margem fluvial para o as- 
salto à direita, servindo-se para isso da Picada que ahi já 
existia, mas enfiada pela artilharia do baluarte desse lado. 

Yomo o ataque devia fazer-se a toda a linha inimiga, se- 
gundo o plano combinado, áquella hora (7 da manhã) o Bahia 
eo Lima Barros, o Brasil, o Barroso o Tamandaré, o Tpi- 
ranga, o Belmonte e o Parnahyba, as bombardeiras Pedro Af- 
fonso e Forte de Coimbra, e as chatas ns. 1,2 e 3, todos de suas 
posições, em frente ao barranco artilhado de Curupaiti, abriram 
torte bombardeio contra a Posição inimiga. Em seguida outros 
navios fundearam abaixo de Curupaiti, fóra das vistas e fogos 
do adversario e secundaram O bombardeio, postados ao flanco 
direito do grosso da esquadra. 

Os artilheiros paraguaios respondiam com actividade aos 
Capo da esquadra, applicando-lhes tiros de seis pecas de calibre 
“2, assestadas no barranco ao Sul de Humaitá. 

Ao meio dia os couraçados Brasil, Barroso e Tamandaré, 
ao mando do capitão de Mar e Guerra José Maria Rodrigues, 
bassaram à estacada que fechava o canal, tomaram posição 
conveniente e romperam fogo sôbre o inimigo. Nesta occasião 
[9] Lima Barros, o Bahia, o Magé e o Beberibe com a insignia do 
barão do Amazonas, collocaram-se ao lado da margem OD- 
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posta obliquamente á bateria inimiga, cuja artilharia pro- 
curaram desmontar com o nutrido fogo de suas peças. 

Como tiveram os navios de combater fundeados, e ad- 
stritos a canaes eslreitissimos, obstrúidos de embarcações sub- 
mersas e minados de torpedos, um grande numero delles ficou 
mais ou menos avariado. O inimigo, entretanto, pouco coffreu 
com o bombardeio, que se esperava. abalasse e fizesse calar 
a artilharia paraguaia de geito a preparar-lhe o terreno para 
o assalto às columnas do exeréito que se achavam a postos. 
Entretanto foi de grande effeito sôbre os artilheiros para- 
guaios o fogo do 12º de Voluntarios que o almirante fez des- 
embarcar por occasião do bombardeio, na margem corre- 
spondente ao Chaco. 

Nota-se, neste caso, o alcance dos fuzis: alcance efficaz 
através do rio. Fosse grande o numero de batalhões empre- 
gados nesse mistér, talvez não se sustentasse a artilharia do 
barranco e fosse possivel um desembarque em boas condições. 
Infelizmente, porém, nesta phase da campanha não se vosiu- 
mava acatar e aproveitar as lições da experiencia, tanto mais 
que lá pelo alto não pareciam ter extracção os manjares da 
arte e historia militares. 

Em terra, quer dizer, da banda dos alliados, começou o 
fogo logo após as oito horas da manhã pela artilharia asses- 


tada no espaldão já conhecido. Durou elle até meia hora. 


após o meio dia, sem nada haver influido na intensidade do 
fogo contrario, dirigido de Curupaiti, fogo que, aliás, desar- 
ranjou um pouco o referido espaldão. 


Por esse tempo, já os couraçados Brasil, Barroso e Ta- 
qmandaré, haviam forçado a estacada acima referida; e se- 


gunião o que ficara resolvido entre os generaes cessou o bom- 
bardeio da esquadra, e ao exercito se fez o signal de assalto 
á fortificação de Curupaiti. 

Por isso começou a avançar a linha de ataque. Contra 
ela as baterias inimigas principiaram a vomitar copiosa- 
mente o fogo mortifero de seus canhões, cobrindo-a de uma 
abobada de ferro e fumo. 

Kra a simples infantaria, a peito descoberto, contra uma 
trincheira alta, de fosso largo e profundissimo, contra a qual 
tinham sido inefficazes os bombardeamentos de terra e de 
bordo. 

Era um longo cordão de infantaria compacto e espesso, 
que se deslocava inoffensivo e desabrigado, sob o fogo de 
98 grossos canhões e de milhares de infantes, dominantes 
do alto de sua posição. 

Neste impulso, escalou-se a primeira. trincheira. Mas os 
Paraguaios já a haviam abandonado e se recolhido, com toda 
a artilharia, á trincheira da retaguarda que a dominava do 
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alto sob a convergencia do fogo de seus baluartes e da longa 


cortina que os ligava. ja 
Em seguida, os assaltantes estacaram deante de um se- 


gundo obstaculo imprevisto e insuperavel: um extenso panta- 
nal, entre a primeira e segunda trincheiras, coberto de abatizes 
feitos de arvores colossaes, cujos troncos chafurdavam no la- 
macçal a que velava um vasto lençol dagua de pequena profun= 
“didade. As columnas argentinas, não podendo atacar á esquerda 
a posição inimiga, em consequencia da impraticabilidade do 
“terreno em que ella se apoiava, esbarrou nessa esteira intran- 
-gitavel de abatizes, dizimada impunemente pela artilharia 
da defesa. 

A columna da direita brasileira, ou do centro da linha 
de ataque, encontrou-se no mesmo labyrintho de troncos des- 
pontados, varrida de metralha, envolta em balas razas; e por 
isso desviou-se para a esquerda no rumo em que havia mar- 
chado a divisão do flanco esquerdo. 

Esta, a principio, não marchou inteiramente descoberta : 
avançou pela picada que se abria no matto á margem do Pa- 
raguai. Não encontrou abatizes em sua frente, e por isso 
mesmo applicou-se logo ao assalto á direita do entrincheira- 
mento de Curupaiti. 

Assim, depois de superarem a primeira trincheira, a se= 
gunda brigada composta dos batalhões 114º de Linha, .5º e 142º 
de Voluntarios; os batalhões 148º, 32º e 36º de Voluntarios; o 
40º e 144º da brigada Paranhos, mais de uma vez tentaram 
escalar a segunda trincheira, sendo victimados todos quantos 
chegaram a penetra-la. | 

Quando se fazia uma das ultimas investidas, approxima- 
“vam-se alguns corpos de lanceiros desmontados para engrossar 

a massa de assaltantes. Neste momento porém sôou entre elles 
o grito de “a cavallaria nos corta a retaguarda”. Isto tendo 
se passado á espalda da brigada n. 3, fez que muitos de 
seus soldados recuassem e ganhassem o matto proximo, sendo 
improficuos todos os meios empregados para os reconduzi 
ao assalto. 

Reconhecendo a impossibilidade de acommetter o inimigo 
pelo flanco direito do entrincheiramento, tendo desistido disso 
e assaltado a primeira trincheira conforme já se disse, acha- 
vam-se os Argentinos na frente da camada de abatizes, im= 
j possibilitados de dar um passo para: deante e sobretudo di- 

zimados pela artilharia inimiga, que os alvejava por assim 
dizer a queima roupa. 

A" vista de similhante situação, fez-se o signal de retirar, 
por ordem do general Mitre; e os Argentinos em duas co- 
lumnas commandadas pelos generaes Paunero e Emilio Mitre 
retiraram para o acampamento de Curuzú, protegidos pela 
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terceira divisão, já ao escurecer. Nenhuma sorte de perse- 
guição fizeram os Pãraguaios; conservaram-se entrincheirados 
a bombardear os retirantes. Depois disso, achando-se expostos 
infructuosamente aos golpes mortiferos da defesa, num assalto 
que era repellido constantemente, retirou-se o 2º Corpo de 
Exercito para o mesmo acampamento, sob o fogo do inimigo 
entrincheirado. 

Os alliados tiveram 4,093 homens fóra de combate, sendo 
2.011 Brasileiros, inclusive 31 pertencentes a esquadra, e 
2.082 Argentinos. Subiu a 48 o numero de officiaes Brasileiros 
mortos e a 14105 o de officiaes feridos desta nacionalidade. A 
esquadra teve quatro officiaes feridos. Os Argentinos tiveram 
31 officiaes mortos, 108 feridos e 24 contusos incluidos no total 
de suas perdas. Os Paraguaios, segundo Thompson, tiveram 
unicamente 54 perdas, entre mortos e feridos, tendo sido a 
maior parte dellas produzidas pelo fogo do 12º de Voluntarios, 
que da esquadra desembarcaram no Chaco, donde alvejava os 
artilheiros paraguaios. 

De maneira que, segundo o plano assente pelos generaes 
alliados, reunidos em juncta de guerra, o ataque a Curupaiti 
só se fez a 22 de Septembro. 

Accordemente com esse plano, devia o general Polydoro, 
da posição em que se achava em Tuiuti, atacar as linhas de 
Rojas pela frente. Limitou-se porém, mais acertado, a uma 
demonsiração nesse ponto, a qual foi executada pelo briga- 
deiro Argollo, do melhor modo possivel, no mesmo dia 22. 

Ainda nesse dia, obediente ao mesmo plano de operações, 
marchou o general Flores á testa de uma columna de 3.000 
homens de cavallaria bem montados com o fim de operar contra 
a esquerda do inimigo, logo que este estivesse occupado pela 
frente pelos exercitos de Tuiuti e de Curuzú, assim como da | 
banda do rio pela Esquadra Imperial. Falhou todo o plano. 
O general Flores nada conseguiu, apesar de achar-se á frente 
de uma fôrca tão hem organizada; regressou de Tuiu-Cué sem 
engajar-se com o inimigo, assim que teve noticia do fracasso 
o general Mitre em Curupaiti. Mas, a despeito de tudo isto, 
a columna do general Flores estava longe de ser forte bastante 
para fazer o envolvimento inimigo e operar de per si só contra 
elle. 

A responsabilidade do fracasso não é pois devida ao 
general Flores, mas a quantos contribuiram na mal feita 
repartição da fôrça pará os ataques, inclusive o general Mitre. 
sd Agora como se explica o facto de haver o 2º Corpo de 
Exercito ido operar em Curuzú de combinação com a esquadra, 
quando os exercitos alliados se achavam em Tuiuti, quando 


= 
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era Tuiuti a frente de operações delles, quando sua linha 
de communicações ia de Itapirú a Tuiuti; quando era o Passo 
da Patria a sua base de operações, quando enfim o director 
da guerra se achava no theatro de operações commandando a 
esses exercitos ? 

Essa questão deve ser encarada sob o aspecto da politica 
da guerra. Effeetivamente em relação á politica da guerra, 
segundo o art. 3º do traetado da Triplice Alliança, ao general 
Mitre se attribuiu o commando em chefe 10s exereitos alliados. 
Neste ponto de vista, muito certo andou o Governo Brasileiro, 
consagrando. o princípio da unidade de commando neste artigo 
do tractado, de accôrdo com os outros govêrnos alliados. Porque 
a observancia deste principio, não ha contestar, é uma das 
condições primordiaes do bom exito de uma campanha. 

Este mesmo artigo do tractado reunia nas mãos do almi- 
rante Tamandaré as forcas maritimas dos alliados. Mas o fim 
principal de um tractado de alliança é crear alguma vantagem 
para os alliados sôbre o adversario, de modo que possam elles 
fazer-lhe a guerra com a maior probabilidade de o vencer.. 
Um tractado de alliança tem em vista tornar os alliados mais 
fortes que o seu adversario provavel: tem por um de seus 
fins capacitar os alliados a realizarem a superioridade nume- 
rica no campo de batalha. Por um tractado de alliança, feito com 
muita antecedencia, a Prussia e a Italia provocaram o enfra- 
quecimento do exercito austriaco, pois que tendo este de 
“attender ao mesmo tempo aos Prussianos pelo Norte e aos 
Italianos pelo Sul, embora vencedor na Italia, foi o seu maior 
Corpo batido em Sadowa. Sem esta divisão do exereito aus- 
triaco em 1866, não seria provavel a victoria dos Prussianos. 
E note-se que os Prussianos realizaram a superioridade nu- 
merica em Sadowa, não por haverem engrossado suas fileiras 
com tropas italianas, o que não fizeram, mas por ter o adver- 
sario de dividir o seu exercito. Um tractado de alliança é logo 
uma cousa evidentemente estrategica. Mas sendo pertinente á 
politica da guerra, a politica da guerra pertence ao dominio da 
estrategia. Portanto os estadistas e os diplomatas e os juristas 
devem ser versados em estrategia da mesma fórma que os mili- 
tares devem conhecer o Direito Internacional. 

Razoavelmente, logo, deve-se entender que, a despeito do 
art. 8º do tractado da Triplice Alliança, se achavam sob a al- 
cada do director da guerra todos os elementos de ataque e de 
defesa que se encontravam no theatro de operações; porque 
vencer era o fim collimado pelas nações empenhadas em des- 
affrontar-se contra o Paraguai. E o vencer importava em reunir 
todas as Torças nas mãos de um só homem, por imprimir ás 
operações uma direcção unica. Mas inquestionavelmente, foi 
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o general Mitre o primeiro a não observar esse artigo do 
tractado, desviando-se do pensamento dos governos alliados, 
promovendo reuniões de juntas de guerra que se faziam para 
deliberar. sobre cousas que eram de sua exclusiva responsa- 
bilidade, já se conformando com ellas, já submettendo-se a 
ellas, já determinando e agindo segundo as deliberações dellas. 

Enguanto as principaes fôrcças alliadas iam agindo como 
que independentemente, cada grande grupo sob a direcção 
de um commandante, para assim dizer autonomo, para attender 
ao fraecionamento em que se dispersava 0 inimigo, houve para 
cada qual uma direcção unica, uma só deliberação, uma só 
ordem e uma execução prompta. Dahi os resultados obtidos 
em Riachuelo, em Jatahi e Uruguaiana, varrendo-se os Para- 
guaios da Provincia de Gorrientes, reduzindo-os á defensiva 
estrategica. 

Logo, porém, que os alliados se encontraram reunidos no 
acampamento de Corrientes, sob a direcção immediata do 
general Mitre, começou a manifestar-se a influencia nefasta 
das junectas de guerra, esbocada em Uruguaiana. E de Lodas as 
Juntas de guerra que se realizaram, a unica succedida no logro 
de bom exito foi a que resolveu a passagem do Paraná (se- 
gundo o parecer de Caxias), mas contra a opinião dos generaes 
Mitre e Osorio, que pleitearam a passagem por Apipé, tendo 
assim retardado a execução da passagem por alguns dias, si 
bem que Osorio não insistisse na sua opinião. 

Já se sabe como tiveram cuxso as operações de guerra em 
seguida á passagem do Paraná. Fazia-se a invasão demasiado 
lenta. Não se haviam previsto as necessidades do exercito 
argentino, e não se houvera providenciado com pontualidade, 
como si a guerra fosse uma cousa nova, inteiramente desco- 
nhecida até aquelle momento. 

Começaram os exercitos a ser surprehendidos em pleno 
acampamento por faltus graves que se davam no serviço geral 
de segurança e vigilancia. Mas, apesar disso, foram vencedores 
successivamente, no Estero Bellaco e em Tuiuti. 

A vietoria dos alliados em Tuiuti foi então uma cousa 
excepcional. Echoou no mundo inteiro como um feito sem 
cgual nos annaes de guerras sul-americanas. Chegou esta no- 
tiícia como o termo proximo da lueta, como um dique ao caudal 
de sangue que tingia as planicies da America Latina, com a 
submissão do aggressor á vontade do offendido, a cuja honra 
se apagavam as maculas da affronta, restituindo-lhe a aus- 
teridade e candidez primitivas. 

Mas soou com o estrondo das borrascas que logo cessa, 
quando á furia dos elementos succede a placidez do céu, e q 
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sol brilhante e quente restitue á expressão geographica o 
colorido da paisagem habitual. E 

Depois de 24 de Maio, ficou a guerra paralysada: e os 
povos alliados, que já se haviam esvaido em ouro e sangue, 
ficaram estupefactos. 

Dahi a dias voltam os derrotados a atacar os vencedores, 
no mesmo campo de batalha em que haviam sido esmagados. 
Desatou-se então uma scena original, os vencidos hostilizando 
os vencedores: os vencidos na offensiva e os vencedores na 
defesa passiva: os vencedores defendendo-se dos vencidos: 
"Os vencidos atacando os vencedores. E os povos da Triplice 
“Alliança ficaram desapontados. Eis como fica explicado o facto 
de haver o Governo Imperial autorizado Porto Alegre a operar 
de combinação com o almirante Tamandaré. Mas assim ha- 
“vendo feito, considerou evidentemente fóra da alçada do 
general Mitre a esquadra brasileira sem com isto haver pre- 
judicado o andamento da campanha, pois que a mesma es- 
quadra esteve sempre prompta a entrar em fogo toda vez que 
se tractou de uma operação racional. 

Havendo o Governo brasileiro autorizado Porto Alegre a 
operar com os alliados em Tuiuti ou de combinação com a 
esquadra na costa do rio Paraguai, optou elle pela ultima. 

Evidentemente CGuruzú não era ponto estrategico. Quer 
dizer: por elle os Paraguaios não podiam'de fórma alguma 
hostilizar os exercitos alliados, nem sua posse por parte dos 
alliados lhes augmentaria o poder de acção. Curuzú era, 
usando da linguagem familiar, um vasto becco sem saida; 
era uma lingua de terra baixa, extendendo-se entre a Lagôa 
Pires e o rio Paraguai. 

Foi portanto arriscado o desembarque de Porto Alegre em 
Curuzú. Si porventura ou por desventura os Paraguaios fossem 
mais numerosos nesta posição ou dispuzessem de sufficientes 
reservas que se applicassem a um contra-ataque, e tivesse 
Porto Alegre de recuar, não é possivel medir a gravidade da 
situação, a que ficaria reduzido o 2º Corpo, dispondo unica- 
mente do auxilio da esquadra. 

Mas saindo do terreno das conjecturas, o barão e o almi- 
rante calcularam bem que os Paraguaios, tendo de defender 
varios pontos do seu systema de defesa, não podiam con- 
Centrar um exercito numeroso em Curuzú, isto é, não lhes 
sobraria fôrça bastante para esse mistér. E como a fortuna 
é só favoravel aos generaes resolutos, emprehendedores e ar- 


rojados, a Porto Alegre coube dar aquelle golpe formidavel 
nos Paraguaios. 


Curuzú. tornou-se então um ponto excepcionalmente im- 
portante. Porque verificando-se que Curupaiti estava mal e 
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incompletamente fortificado, podiam os de Curuzú ir adeante 
por esse ponto e tomar a linha do Rojas pelo terrapleno das 
trincheiras, uma vez que os mesmos alliados se achavam 
firmes em Tuiuti e sem cogitarem de nada que se saiba sinão 
o statu quo da inercia. Guruzú tornou-se antes um ponto tem- 
porariamente importante, visto como o ataque a Curupaiti, que 
teria por base Guruzú, devia fazer-se enquanto não estivesse 
Curupaiti fortificado, isto é, até o dia 8 ou pouco além, quando 
começou a ser fortificada esta posição. Curuzú portanto prin- 
cipiou a declinar da sua ephemera importancia desde o dia 8 
de Septembro, e essa importancia desvaneceu-se completamente 
pouco depois desse dia, quando, Curupaiti tornou-se inex- 
pugnavel. Re 
, Esses argumentos têm a sua prova real na resolução pi 
generaes de Tuiuti, quanto ao ataque a a nd e do fra- 
casso resultante. 

Deve-se attribuir a derrota dos alliados em Curupaiti 
a duas ordens de cousas: 1º, á inopportunidade do ataque; 
2º, à impropriedade do ataque. 

O ataque foi inopportuno, porque se perdeu a occasião de 
o fazer. e 

A opportunidade foi transitoria e ephemera: do ia 3. ao 
dia 8 de Septembro, ou pouco depois. Porque no dia 8 o 
engenheiro Thompson, — conforme elle mesmo o declara na 
gua Historia da Guerra do Paraguay, — principiou a con- 
struir a segunda trincheira de Curupaiti, levando-a até á beira 
do rio, barrando completamente o caminho entre este e a 
lagôa vizinha. 

A outra prova da inopportunidade do ataque se encontra 
nos reconhecimentos que se fizeram. Por meio de taes ope- 
rações, não só a commissão de engenheiros mas os proprios 
generaes Mitre e Porto Alegre verificaram a existencia da 
segunda trincheira de Curupaiti que, por ser muito alta 
e erecta em terreno eminente, exhibia uma artilharia copiosa. 
O que havia antes disso, segundo o mesmo Thompson, eram 
umas valas pelas margens da lagôa que existia á frente dessa 
trincheira. Portanto, desde que não convinha atacar certas 
posições fortificadas (segundo as licções de Sauce) e desde 
que se verificou a existencia e a importancia da fortificação 
de Curupaiti, não se devia ter atacado esta posição. Final- 
mente os bombardeios realizados pela esquadra, como pela 
artilharia de terra, deixavam ver que era inopportuno o ataque 
a Curupaiti. Ora, si esses bombardeios não puderam siquer 
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diminuir o fogo da artilharia inimiga, que poderia contra ella, 
a infantaria dos exercitos alliados? : 

Em vista da incfficacia dos bombardeamentos, deviam os 
alliados retirar e não offerecer carne aos canhões de Curu- 
paiti. 

Si um general em pleno combate, prevendo um desen- 
lace fatal, espera o momento azado para retirar, porque então 
não desistiu o general Mitre do ataque a Curupaiti depois da 
inefficacia do bombardeio? 


Consideremos agora o ataque de Curupaiti quanto á sua 
impropriedade. 


Fortificada esta posição, ficou o inimigo disposto em 
varios grupos ao longo de sua linha de defesa, desde o Passo 
Gomes até à margem esquerda do rio Paraguai. Toda a linha 
inimiga era sem exaggero muito forte e cercada de terreno 
aifficultoso quanto ao accesso em qualquer de seus pontos. 
Mas incontestavelmente, podia ser envolvido pela esquerda e 
assim, acommettida pela retaguarda. E com tanto mais pro= 
habilidades de bom exito, quanto é certo que a unica vantagem, 
que levavam os Paraguaios, sobre os alliados residia nas 
trincheiras das optimas posições que oceupavam. 


Portanto, havendo-se projectado uma acção geral e si- 
multanea contra a linha inimiga, qualquer ataque á sua frente 
lhe devia ser demonstrativo. O ataque principal devia ser o 
envolvente e confiado à mais forte columna que se pudesse 
organizar, tendo a infantaria por seu maior contingente ., 
Para executar esse plano os alliados poderiam em menos de 
oito horas levar mais de 20.000 homens bem apparelhados 
à retaguarda do inimigo. Estariam os Paraguaios em condi- 
ções de sustentar-se contra os bombardeios da esquadra de 
CGuruzú e Tuiuti e ao mesmo tempo de haver-se com tão res-. 
peitavel corpo de homens investindo-lhes ás trincheiras ? 
Evidentemente não; em campo descoberto elles nunca resis- 
tiriam aos alliados. De sorte que o ataque a Curupaiti, pela 
columna principal, foi uma acção impropria. E o confiar oq 
envolvimento do inimigo a uma columna quasi toda de caval- 
laria, é uma cousa que se não explica. Tudo isto redundou 
num êérro palmar. 

O que fez o marquez de Caxias em uma situação simis 
lhante, mas muito mais difficil, quando se achou em frente 4 


linha do Piquiciri, é um exemplo brilhante de sabedoria e 
execução. 
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Os outros casos de impropriedade resaltam logo; da com- 
posição da tropa, a que faltava a artilharia conveniente para 
similhante ataque; da formação da linha de ataque em massa 
e em toda a extensão do campo de tiro, para investir a des- 
coberto baterias abrigadas no alto, enfiantes e em plena acti- 
vidade; em fim da hora escolhida para o inicio do assalto, 
que devia ser ao escuro, e não á luz do dia, como se fez. 

Eis as razões por que se não tomou Curupaiti, e se não 
melhorou o estado de inacção aos alliados que demoravam em 
Tuiuti. Eis ao que parece as causas da derrota em Guru- 
paiti, tornando peior a situação ao exercito que definhava em 
Tuiuti, gastando a fôrça que devia destinar-se para uma ma- 
nobra bem feita. Jamais a Arte e a Historia Militares soffreram 
tamanha violencia. Foi infeliz o general Mitre no momento 
primeiro e unico, em que exerceu o commando das fôrcas 
alliadas num ataque. 

Contava certo com uma victoria facil, calculando, sem 
dúvida, elevar alto o nome de seu exercito num assalto em 
massa a uma trincheira formidavel. Engano completo ! 

Porto Alegre tencionava, aliás, tomar Curupaiti. E" o que 
mostram claramente os trechos seguintes de uma carta delle 
ao general Polydoro Jordão a 5 de Outubro, na oecasião em 
que discutiam respeito ás causas de Curuzú e Curupaiti, carta 
que não foi contestada pelo general Polydoro. 

“Na minha opinião dous motivos se deram para o mal- 
logro do ataque de Curupaiti. 

“O primeiro foi não se me ter auxiliado com a fôrça que 
pedi, logo depois da oceupação deste ponto (Curuzú) e ainda 
quatro ou cinco dias passados, porque o inimigo não teria 
tido tempo de augmentar, como augmentou consideravelmente, 
os seus meios de defesa, e tanto que tornou impossivel. des- 
aloja-lo daquella posição, não obstante o vigor e tenacidade 
do ataque, secundado como foi pelo Exercito Argentino, cujas 
Tôrcas, segundo me disse o general Mitre, que á frente delle 
veio, alcançavam o numero de 9.000 homens.” 

Não temos tractado deste pedido de reforço, a que se re- 
fere o barão de Porto-Alegre, porque sôbre elle não encon- 
tramos documentos officiaes. O que ha de mais fidedigno sôbre 
este assumpto é o trecho ultimamente transeripto e o facto 
de o não haver o general Polydoro contestado. Só por esse 
documento poderá o leitor ajuizar do assumpto, isto é, se 
Porto Alegre requisitou alguma tropa de Tuiuti para atacar 
Curupaiti, logo após a tomada de CGuruzú. Os mais documentos 
que examinámos, ou são contradictorios, ou não dão a per- 
ceber claramente se houvesse feito esse pedido. Entretanto, 
como se tractasse de materia que acarretaria grave respon- 
sabilidade aos generaes de Tuiuti, parece ter havido proposito 
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em obscurecer às cousas, de modo que a verdade não trans- 
parecesse. Na reálidade, teria o general Porto Alegre feito o 
pedido verbalmente, não sendo attendido ? Numa correspon- 
dencia de 6, do conselheiro Octaviano do ministro da Guerra, 
ha referencia a esse pedido de fôrça no dia 5, feito a Polydoro. 

Teria esse general sé esforçado e insistido juncto a Mitte 
para salisfaze-lo ? — Não se sabe. 

De sorte que o que resta, além daquillo, com certo valor 
como prova, é o trecho da carta acima transcripto e à sua 
não contestação pelo general Polydoro. Não se póde admittir 
que Porto Alegre se tivesse referido á requisição de 4.000 ho= 
mens de infantaria, que fez ao general Mitre no dia 7, re- 
quisição que não foi satisfeita, resolvendo a juncta de guerra 
um movimento geral contra a linha inimiga; e não se fFe- 
ferisse ao pedido anterior feito a 5, ao general Polydoro. 

Parece ter havido dous pedidos em datas differentes. Mas 
não importa fosse um ou fossem dous. O que resta eltcidar é 
o seguinte: nessa junctta de guerra, entre os tres generaés= 
chefes no acampamento de Tuiuti, porque não se discutiu 
sôbre tal pédido de reforço ? Porque o general Polydoro não 
o submetteu á discussão? 

O certo é que a juncta de guerra não tractou desse ponto, 
e nem Mitre nem Polydoro deixaram documentos sôbre os 
mesmos pedidos e a Fécusa. 

Certo o primeiro pedido de reforço pelo barão de Porto 
Alegre foi feito ao general-chefe por intermedio do ma- 
rechal Polydoro. Ná argumentação anterior, ha um que de ob- 
seuro no procedimento de Polydoro, de alguma gravidade. 
De gravidade, porque à columna do barão, posto que victo- 
riosa, ficou, apesar disso, desfalcada em Curuzú. Por maneira 
que, tivesse Porto Alegre de atacar ou não Curuúpaiti, devia 
sua tropa ter sido immediatamente reforçada após o combate 
de Curuzú, tanto mais que se projectara um ataque geral. 

Já este trabalho estava escripto, note bem o leitor, 
quando chegaram ás minhas mãos seis volumes do que se 
chama o Archivo do General Mitre. 

Neste archivo confirma-se o pedido de reforeo em questão 
e a recusa do general-chefe em attende-lo, perdendo-se 
assim a opportunidade de atacar Curupaiti. 

Polydoro, contudo, não se exime da responsabilidade de 
uma eonducta brumosa, serodia e esteril, ante à indifferença 
de Mitre á nobre solicitação de Porto Alegre; de Porto Alegre 
reerguido pela victoria, auxiliado pelo ministro Octavianio, 
presente ao theatro das operações, e apoiado pelo Govêrno im- 
perial, que admittindo, por si, as operações do 2º Corpo em 
combinação com a esquadra, aligeirava, e até desdenhava, a aú- 
toridade do general-chefe, aliás já compromettida por si mesma. 
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' Mitre calóu-se 'ao procedimento do Govêrno imperial, 
porque a sua saida do commaido-chete lhe importaria 
num insudcesso político na Republica Argentina, onde era 
forte é agitada a opposição e manifesta a indisciplina no seio 
de sua propria gente. Mas vingou-se em Porto Alegre, desat- 
tendendo-o e arrastando-o à unia derrota, que não o deslus- 
trou. Porto Alegre pediu reforço no dia 4 de Septembro para 
atacar Curupaiti a 5, e acerescentou que era de todo conve- 
niente uma demonstração em Tuiuti, afim de que os Pa- 
ragaios não pudessem mandar reforços do Sauce para Curu- 
paiti. 
Pois bem, Mitre e o seu correspondente Elisalde, que 
acharam prudente não ter cedido aos generaes brasileiros 
o solicitado reforço, pois que, no seu parecer, “elles se teriam 
levado ao diabo”; Mitre, no dia 5, sem attender ao pedido de 
reforço, ao invés de fazer a demonstração alvitrada, des- 
tacou uma columna ao mando do general Flores para operar 
na esquerda dos paraguaios. 

E se esperava, como é certo, que Porto Alegre agisseé com 
os seus unicos recursos, contava, por sem duvida, que mada 
Flores como Porto Alegre “se levassem ao diabo”. 


CAMPANHA PREPARATORIA 


(Primeira e segunda phases) 


O desastre de Curupaiti repercutiu mal no interior e no 
exterior, sobretudo nos paizes alliados. 

Felizmente para nós, havia muito que se achava ausente 
do theatro de operações o próprio general Osorio, que certo 
já havia presentido esse desastre acabrunhador, e partira 
para o Rio Grande do Sul, afim de restaurar à saúde alterada, 
thas tambem procurando evitar um segundo ataque injusto 
da politica adversa na Camara do Rio de Janeiro, contra sua 
pessoa. 

No exterior, o tractado secreto da alliança foi divulgado 
pelo ministro Castro, do Estado Oriental, dando isto logar a 
calorosas discussões na America do Sul, todas contrarias ao 
Imperio do Brasil. 

“O Perú, o Chile, a Bolivia e a Colombia não viam a guerra 
com bons olhos. 

De tudo isto resultaram censuras ao tractado, por último 
referido, e offerecimentos ostensivos de mediação, o silencio 
dos alliados e o protesto dos mediadores, rematando-se o final 
pela ruptura das relações diplomaticas e amistosas entre o 
Brasil e o Perú. 
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- Os Estados Unidos mais de uma vez otfereceram sua Me- 
diação ao presente caso, a qual foi logo recusada pelos alliados; 
e mesmo o Govêrno francez, chegou até a embargar a entrega 
do couraçado Brasil, encommendado á Companhia Forges et 
Chantiers de la Mediterranée. | 

Com esse desfavor na opinião pública, sobretudo contra 
o Brasil, a guerra havia tomado feição melindrosa. 

- Mas a repercussão no interior, a mais grave e mais es- 
timulante dos brios nacionaes, foi no Brasil, Porque só 
o Brasil arcava com o peso da guerra quasi todo e só elle 
podia transmudar o aspecto hediondo dos acontecimentos, 
ageravados pelo desastre de Curupaiti. 

E si o Govêrno imperial tinha sido, até ahi, mui solicito 
em remetter ao theatro de operações todos os recursos exi- 
gidos para o alcance da victoria, tomou logo dobradas pro- 
videncias de ordem moral e material, reclamadas naquelle 
momento de apprehensões. 

Só a remessa de novos contingentes dava cuidado ao Go- 
vôrno imperial: e isto decorria da falta de uma lei racional, 
que permitlisse a consecução de homens aptos e affeitos ao 
serviço militar, com a celeridade imposta pelas injuneções 
do momento. Com referencia, porém, a elementos materiaes, 
accumularam-se no Paraguai em sufficiente cópia para o 
bom exito das operações, conforme se exprime o marquez de 
Paranaguá, ministro da Guerra, no seguinte trecho de um 
seu relatorio ao Govêrno. 

“Para isso convinha concentrar todos aquelles recursos 
sob uma só direcção, dar unidade ao commando das fôrcas 
e uniformizar a acção do mesmo commando, entregando-o a 
uma reputação militar como tal reconhecida no Imperio; 
assim comprehendeu o Govêrno imperial e, por decreto de 
10 de Outubro de 1866, houve por bem sua majestade im- 
perial nomear commandante-chefe das fôrças imperiaes «m 
operações contra o Govêrno do Paraguai ao marechal do 
Exercito marquez de Caxias”. 

Já o general Venancio Flores se havia recolhido a Mon- 
tevidéu, onde cousas da política partidaria reclamavam a 
sua presença. O pequeno exercito oriental, que elle tanto 
sublimou, crystallizando o seu paiz em materia de leal Coope- 
ração, elle mesmo o deixou sob o commando do general 
Castro, ás ordens do commando do 1º Corpo brasileiro. O 
General Flores, sincero amigo do Brasil, foi barbaramente 
assassinado em Montevidéu, ficando os exercitos da alliança 
privados de seu esforçado vanguardeiro. 
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“A 29 de Outubro do mesmo anno, o vapor Arinos, proce- 
dente do Rio de Janeiro, tendo a bordo o marquez de Caxias 
e mais 500 homens de tropa, fundeou em Montevidéu, após. 
quatro dias de viagem. 

" Lá o marquez se demorou tres dias, providenciando sôbre 
os hospitaes e depositos de material «bellico improvisados 
nessa cidade e sôbre outros objectos de seu cargo, referentes 
á administração militar, à remessa de munições e equipamentos, 
e à regularização do serviço de depositos, etc. 

Em Buenos Aires, onde havia egualmente hospitaes e 
depositos do mesmo genero, oeccupou-se elle em reorganizar 
cousas pertencentes ao serviço militar affecto à guerra, e de 
lá partiu a 8, chegando a 14 em Corrientes. 

Nesta cidade visitou os estabelecimentos militares, a 
cujos directores e chefes deu as necessarias ordens com re- 
lação ao serviço de etapas. 

Deixando Corrientes no dia 17 á tarde, desembarcou á 
noite em Itapirú, onde foi recebido pelo general Polydoro com 
o seu estado maior e dous esquadrões de cavallaria. 

Após legua e meia de viagem de Itapirú a Tuiuti, tendo-se 
atravessado o estero Bellaco em canôas, com os. animaes 
a nado, em consequencia da enchente, chegou o marquez ao 
acampamento de Tuiuti, ás 4 horas da tarde do seguinte 
dia, onde o recebeu a tropa. alinhada na frente de suas bar- 
racas. 

No dia 18 de Outubro assumiu o commando de todas as 
fôrcças brasileiras de terra e mar, existentes no theatro de 
operações, dando a publico a sua primeira ordem do dia. 

O 4º Corpo de Exercito continuou, segundo a escala hierar- 
chica, sob o commando do general Polydoro. 

Cousas de organização, disciplina e hygiene foram. os 
primeiros remedios applicados pela medicina do marquez ao 
saneamento geral do bizarro campo de Tuiuti. Até chefes de 
alta hierarehia, cujas unidades não se apresentaram asseadas 
e instruidas nas revistas iniciaes, experimentaram os reaetivos 
de sua justiça imparcial, ao lado dos que estimulavam, de- 
leitosos com as recompensas pelo dever cumprido. 

Para disciplinar o proprio commercio, foi creado um 
corpo de voluntarios composto de traficantes, e conservado 
prompto para defender-se a si mesmo e à sua propriedade, 
em caso de ataque. 

Modificou-se o systema de quadrado da infantaria para 
outro de quatro fileiras, mais consentaneo com os progressos 
da tactica de combate; ordenou-se que os officiaes em cam- 
panha passassem a usar uniforme egual ao das praças; que 
os officiaes imontados deviam apear por occasião do ataque; 
e que, no momento de carregar, todos os officiaes de cavallaria 


s 


se collocassem aos flancos da fôrça e não á Dia della, como. 
se costumava proceder, di 

No dia 9 de Fevereiro de 1867, o general Mitre recos 
lheu-se a Buenos Aires, á vista de ameaças da revolução que 
alli se fermentava. Comsigo levou 4,000 homens do Exercito 
argentino, afora um contingente de 1.000 outros, levados an- 
teriormente pelo general Paunero, urgido, pelos symptomas 
de tal cataclysmo. 

O Exercito argentino viu-se então reduzido a menos de 
4.000 homens, e ficou sob o commando do general Gelly Y 
Obes. 

Antes disso, já o marquez havia pensado em manobrar 
contra o flanco esquerdo do quadrilatero fortificado e as linhas 
de fortificações, que punham o inimigo em seguro e livre 
contacto com o interior do paiz, quer por terra, quer pela via 
fluvial do Paraguai. E nesse procedimento o marquez estava 
por certa forma de accôrdo com o general Mitre, mas só em 
these; e não com respeito ás questões do tempo e do logar e 
aos meios de execução. 

sôbre a sua actividade em Tuiuti, o PRB DO) do 
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro em Buenos Aires 
se expressa desta fórma: 

“A's 6 horas da manhã infallivelmente vê-se o marquez 
percorrendo as linhas, acompanhado de seus ajudantes de 

ordens. Examina o progresso das obras do entrincheiramento, 
os reparos da artilharia e os mais trabalhos que se preparam 
para a oecasião do ataque.” 

“Como todos os corpos que não estão de serviço na frente 
do inimigo fazem exercicio, s. ex. assiste ora ao de um, ora 

ao de outro, e muitas vezes o commanda, mostrando-se então 


“o general-chefe como foi sempre: habil e instruido of- 


ficial nas tres armas. 

“A uma voz é confessado o adeantamento que, graças a 
esse methodo, têm as nossas tropas, e, o que ainda é mais im- 
portante, os chefes e officiaes (dos corpos se entregam com 
ardor á sua tarefa, certos de que o merecimento de cada um 
é justamente apreciado pelo general. 

“Depois de andar duas ou tres horas a cavallo, appare- 
cendo já em um ponto, já em outro, o general-chefe cruza 


através dos barracamentos para ver qual é o seu estado 
e asseio do campo, etc. 


“Todas as horas médias do dia occupa-as s. ex. no ex- 
pediente do commando-chefe. Para somente citar o que 
vi nos tres ultimos dias que estive no exercito, eis um ex- 
tracto de minhas notas: 


“Dia 9—De manhã o general commandou o exercicio 
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de um. batalhão; á tarde commandou o de uma brigada for- 
mada de tres batalhões, é 

“Dia 10 — De manhã revista e exercicio de toda a caval- 
“laria do exercito pelo general-chefe” 

“Dia 11 — Revista e exercicio geral de artilharia, tambem 
commandado pelo general-chefe”. 

“Até agora a guerra actual tinha sido feita a ponta de 
bayoneta. 

“A cavallaria, achando-se desmontada, além do terreno 
ser improprio para ella, não tinha prestado sinão um fra- 
quissimo concurso. 

“A artilharia, se exceptuarmos a bella canhonada de 24 
de Maio, em que fulminou os diversos batalhões e regimentos 
paraguaios, pouco tem feito. Estava mesmo como assober- 
bada pela do inimigo, que lhe oppunha calibres muito su- 
periores e posições dominantes. 

“A artilharia do calibre 12 raiada, das trincheiras, es- 
tava em parte estragada, não alcançava as linhas inimigas, 
enquanto que as balas e bombas do inimigo chegavam á metade 
do nosso acampamento, 

“Por ordem do general-chefe vão-se trazendo para 
Tujuti as pecas de Whitworth de 32, raiadas, que estavam de 
reserva na esquadra, ou ilha de Cerrito, acompanhadas de 
todo o material correspondente. 

“O transporte desta artilharia faz-se pela lagôa Pires e, 
desembarcada, cada peça, é puxada por oito bois até o forte 
onde se colloca. 

“E um trabalho penoso por ser o caminho de areia e 
para evitar o fogo do inimigo, que dahi fica proximo. 

“Coml este reforço de artilharia e o melhoramento que se 
faz no uso da que já ahi estava, o campo brasileiro vai apre- 
sentar um aspecto formidavel; e com fôrças proporcional- 
mente pequenas, poderá ser mantido, quando o grosso do exer- 
cito avançar”. 

“Limitada a 3.000 homens a fôrça de cavallaria já mon- 
tada e havendo ainda mais de 1.000 que estão a pé, é a fôrça 
que parece ter contentado mais ao marquez. Pelas manecbras 
que tem feito, a melhor cavallaria hungara ou prussiana 
invejaria à precisão com que, vindo a todo galope, estacou os 
cavallos, fez tres meias voltas como um só homem, a 20 passos 
de distancia do general-chefe.” 

Foi esta a cavallaria que tanto se distinguiu contra a 
cavallaria inimiga em combates memoraveis, e este o general 
proveeto que soube preparar sua tropa e seus officiaes, muito 
longe de os accusar de incompetencia, 

Demais, a hisonhice do inimigo apenas reclamava dos 
offiçiaes brasileiros simples rudimento da práctiça de com- 
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bate. Isto incontestavelmente. Porque em these os desastres 
que acarretaram o prolongamento demasiado da guerra do 


Paraguai foram ocecasionados pelo alto commando.. 

“O plano de manobra do marquez teve, porém, que se re- 
tardar em sua execução, pois nada menos de oito mezes 
houve elle de esperar antes que fossem incorporados 4.000 
recrutas a seu exercito: durante este tempo, a cholera 
morbo, as febres intermiltentes e outras doenças lhe cei- 
faram numero quasi egual de experimentados combatentes. 

A posição de Tuiuti, uma de nossas bases militares, 
tinha sido por ultimo solidamente fortificada, havendo-se 
já construido a famosa “linha negra”, frontal á linha para- 
guaia do Sauce, pela industria do general Argollo. | 

Para o fim da grande manobra “m perspectiva, reuniu-se 
nessa base de operações o maior numero de fôrça possivel, 
só se deixando, nos outros pontos oceupados, o numero de 
homens estrictamente necessario para os defender. 

Assim, o 2º Corpo Brasileiro, com um effectivo de 4.500 
homens, embarcou em Curuzú, a 27 de Marco, lá deixando 
apenas 1.500 dictos e 13 peças de artilharia em um reduecto 
construido pelo mesmo general Argollo. 

Já o visconde de Porto Alegre havia regressado do Brasil, 
e substituido no commando desse corpo; e o almirante Joa- 
“quim José Ignacio substituira ao almirante Tamandaré na 
chefia da Esquadra. 

Após o combate de Curupaiti foi extraordinaria a acti- 
vidade na banda dos paraguaios. 

Formou-se, então, o quadrilatero fortificado pelo refor- 
camento das trincheiras, nas linhas de Rojas, por meio de 
cortinas e redentes entre as lagôas fronteiras de Tuiu-Cué e 
São Solano, ligando o Sauce ás trincheiras de Humaitá, pela 
abertura de communicação de Curupaiti com o Sauce e pela 
construcção das baterias Chichi e Chumbi, em frente a 
Curuzú pelas margens das lagõas López, Chuhi e Pires. 

Depois do combate de Curupaiti, foram muito melhoradas 
as fortificações do Sauce. Ahi se abriu, em comêço de 1867, um 
canal para despejo do Rojas na lagõa Pires pela frente do 
canal primitivo, havendo-se neste construido uma represa 
munida de comporta, por cujo meio se elevaram as aguas do 
esteiro a cêrca de dous metros sôbre o seu nivel normai. 

Por fim, aos ultimos dias do mez de Julho do mesmo 
anno, desembarcou em Itapirú, com uma fôrça de 4.500 
homens, o 3º Corpo brasileiro sob o commando do general 
Osorio, todos, procedentes do Rio Grande do Sul, via Alto- 
Uruguai e Alto-Paraná. 

A falta de cavalaria, e mesmo a impropriedade desta 
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arma para o terreno que importava reconhecer, tornara 
enigmatica, em varios detalhes importantes, a posição 0e- 
cupada pelo Exercito paraguaio. 

Para se fazer os reconhecimentos acima referidos, con- 
tractou-se um cidadão norte-americano, afim de realizar as- 
censões aereas em balões que se compraram. 

No dia 24 de Junho, subiu o printeiro desses balões a 
uma altura de 150 braças, preso por duas cordas sustentadas 
do acampamento de Tuiuti por algumas praças. Os paraguaios 
correram ás suas trincheiras, como se temessem um ataque, 

Duas outras ascensões da mesma especie se fizeram egual- 
mente nos primeiros dias do mez de Julho. Os paraguaios 
então abriram cerrado fogo de artilharia, cujo fumo espesso 
difficultou bastante a inspeeção do seu corpo entrinchei- 
rado, pelos homens da barquinha, entre os quaes se contava o 
tenente paraguaio Cespedes, morador daquellas paragens. 

Entretanto, foram levantadas plantas, mais ou menos 
minuciosas, da posição inimiga e de todas as fortificações 
lá existentes, e obtidas algumas informações necessarias á 
marcha que se tinha de realizar. 

Ficou-se inteirado por completo de que o campo inimigo 
se compunha de um polygono fortificado, cujas faces Norte 
e Oéste se apoiavam no rio Paraguai; cuja face Sul, nas lagõas 
Pires e Chuhi, no canal do Sauce e Estero Rojas; e cuja 
face oriental em varios banhados, tendo o conjuncto do sys- 
tema como reducto principal a fortaleza de Humaitá. 

Verificou-se mais tarde que subia a 69.400 metros o 
desenvolvimento integral das trincheiras, com 764 canhoneiras 
e barbetas e 570 paióes de munições, sendo a área entrin- 
cheirada, ou o quadrilatero fortificado, de 7 milhões de metros 
quadrados. 

A situação estrategica dos alliados era a seguinte: 

A esquadra operava no bloqueio do rio Paraguai abaixo 
e à vista do passo fortificado, ou barranca artilhada, de Curu- 
paiti; a guarnição de terra em Curuzú fazia frente á fortifi- 
cação de Curupaiti; e a maior fôrça dos Exereitos Alliados, 
concentrada em Tuiuti, se oppunha ás linhas do Sauce e 
Passo Pocú. 

Desta fórma, os Alliados occupavam unicamente a frente 
Sul do polygono fortificado, desde o mez de Maio de 1866, 
statu quo de defensiva passiva, ante outra defensiva, egual- 
mente passiva, a qual estava a reclimar solução energica e 
immediata. 

Esta já estava planejada pelo marquez, que se iniciou 
pela sua manobra envolvente, conhecida na historia pelo ti- 
tulo especial de marcha flanco do marquez de Caxias. 
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Foi isto a 22 de Julho de 1867. Augmentada a fopiitia a 
cação de Tuiuti, pelo reducto central e mais uma linha en- 
trincheirada, que barrava o acampamento de Leste a Oeste 
desde o Estero Rojas até á margem da lagôa Pires; ficando 
em Tuiuti cêrca de 8.000 homens sob o commando do vis- 
conde de Porto Alegre; mais de 24.000 formaram ao ataque 
de alvorada desse dia, pondo-se em marcha na seguinte ordem, 
contra a face Léste da posição inimiga. 

Vanguarda sob a chefia do tenente-general barão do 
Herval: 1º e 2º Divisões de Cavallaria Brasileira; infantaria 
e artilharia orientaes; tres companhias do Batalhão de enge- 
nheiros; 4º Divisão de Infantaria Brasileira, reforçada pela 4º 
e pela 12º brigadas da mesma arma e nacionalidade; quatro 
estativas de foguetes e quatro peças raiadas de artilharia 
brasileira. 

Grosso — Todo o Exercito Argentino, 5º Divisão de Ca- 
vallaria Brasileira; tres companhias do Batalhão de enge- 
nheiros, 4º Divisão de Infantaria Brasileira; 1º Regimento de 
Artilharia Montada Brasileira, 2º Divisão de Infantaria Bra- 
sileira, quatro estativas de foguetes, 3º Divisão de Infantaria 
Brasileira, menos a 4º brigada da mesma arma e nacionalidade, 
transportes e policia e 6º Divisão de Cavallaria Brasileira. 

Os Argentinos, em numero de 3.000, eram commandados 
pelo general Gelly Y Obes. A” testa dos orientaes achava-se o 
general d. Henrique Castro. Contavam-se á vanguarda mais de 
12 peças brasileiras e orientaes. 

A cavallaria estava geralmente hem montada e com-= 
prehendia a que havia estado em Tuiuti e parte da que tinha 
vindo do Rio Grande do Sul com o barão do Herval. 

Notavam-se, no grosso 32 peças de artilharia brasileira, 
e 18 a 20 de artilharia argentina. 

Havia no trem 200 carretas de fornecimento, mais de 
800 cargueiros e perto de 2.000 bois para o abastecimento da 
tropa. 

Nos dias 20 e 21, as nossas linhas de Tuiuti bombar- 
dearam fortemente as do inimigo. Bra preciso distrahi-lo dos 
preparativos da marcha, como dessa arte aconteceu, ficando 
elle persuadido de que ia ser atacado, 

Naquella ordem de marcha acima esbocada, o exercito, 
sob o commando do marquez, repassou o Estero Bellaco e 
avançou na direcção de nossa direita á linha de Tuiuti. Depois 
Toi derivando-se para o Norte. 

O caminho era difficultoso. Onde não havia areia fina 
e movediça, na qual as rodas da artilharia se enterravam 
até os eixos, o terreno palmilhado serpeava através de bos- 
ques de palmeiras, em repetidos zig-zags. 

Percorridas duas leguas, o exercita acampou no logar 
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denominado Alvarenga, logar commodo e descoberto, e im- 
proprio ás surpresas do inimigo. 

A lropa, segundo o correspondente do Jornal do Com- 
mercio, acima referido, estava extremamente fatigada com 
a marcha desse dia; mas satisfeita, pois “via-se fóra da es- 
pecie de curral em que se encerrara durante 15 mezes e 
tinha verificado a possibilidade, até então controvertida, de 
sair para melhor terreno.” 

A 23 continuou a marcha na ordem precedente, infle- 
ectindo-se mais e mais para o Norte. O terreno, entretanto, 
complicado de pequenos esteiros, e areaes e bosques espessos 
de palmeiras, deparava-se mais obstaculoso que o da jornada 
anterior, A marcha reduziu-se a meia legua de desloca- 
mento, a cujo termo, ao Passo do Acunha no Estero Bellaco, 
estacionou o grosso da columna. 

Patrulhas inimigas fugiam espavoridas á approximação 
dos alliados. 

A 24, o exercito descampou ás 2 horas da tarde eialteou, 
no transcurso de meia legua, no Passo Hondo, no mesmo es- 
teiro, para alimentação e repouso. 

Já o serviço de segurança e vigilancia se fazia com per- 
severante miudeza o esclarecimento pela cavallaria e balões 
aecrostaticos. 

Patrulhas inimigas appareciam além do Estero Bellaco, 
configurando-se elementos avançados de uma columna pa- 
raguaia que, no ambito do quadrilatero, parallelizava o ite- 
nerario do Exercito Alliado, pela outra margem do esteiro. 

Ao cerrar das seis, na manhã de 25, a columna deixou o 
Passo Hondo: transpoz o Bellaco, rumo ao Passo Pires do 
Estero Rojas, sito proximo ao Passo Tic Domingos, ponto de 
transposição de toda a faixa de esteiros. 

Ahi não se fez o ataque que se esperava por parte do 
inimigo. Explorações lá se fizeram, e no Passo Pires, e dis- 
postos foram os meios para a passagem. 

Ao alvorecer de 27, patrulhas nossas trocaram alguns 
tiros, além do Estero Rojas, com avançadas da cavallaria pa- 
raguaia. Estas cederam o terreno ao globo de nossas patrulhas 
e seu reforço. 

A 28 o exercito vadeou facil o Passo Pires, e o Tio Do- 
mingos arduamente : o infante com agua pela cinta, e q 
artilharia grudando=se ao fundo lamacento do esteiro e enter- 
rando-se em seguida no areal das margens. E dahi se largou 
a vanguarda sob o commando do general Osorio e o grosso 
ao do marechal Argollo, 

Ao meio dia, as patrulhas dos alliados entraram em 
Tuiu-Cué, já desertada dos paraguaios, toda carbonizada e 
destruida, 
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: Pie ; g 
Após uma jornada de legua e meia, por campos mais 

ou menos enxutos e de aspecto agradavel, acampou o exer- 
cito entre os estabelecimentos denominados Negrete e Vicente 
Formoso. Sa 

No dia 29, moveu-se ás 6 horas da manhã por um ter- 
reno favoravel, apesar de alguns esteiros, e ao meio dia a 
vanguarda entrou em Tuiu-Cué, recentemente abandonada 
pela cavallaria de Solano López. Ahi assentaram o acampa- 
mento. 

A posição de Tuiu-Cué defronta a face esquerda ou 
oriental do quadrilatero, sita á distancia de 40 quadras. 

De lá se avistavam, á direita e pouco além de uma legua, 
a sombria fortaleza de Humaitá, os quarteis, as torres, mi- 
rantes e a mastreação dos navios fundeados no rio, : 

A linha entrincheirada, que por aquella face oriental 
se ligava a Humaitá, não era menos forte, nem menos arti- 
lhada que a do Rojas, fronteira a Tuiuti. 

Em sua nova posição demorava o exercito com a frente 
para o oecaso. Lá, 2 ou 3 horas após a sua chegada, repon- 
tou-lhe pela direita uma grande fôrça inimiga, a qual, ha- 
vendo trocado alguns tiros com a tropa que a foi reço- 
nhecer, já largou em retirada. 

No dia 30, outra fôrça inimiga composta de infantaria 
« cavallaria, mostrou-se á direita dos alliados. Destes, porém, 
os elementos mais avançados de seguranca logo a puzeram 
em fuga, com um rebanho de gado que se recolheu a Humaitá. 

Dentro das linhas inimigas fez-se notar grande movi- 
mento de fôrças, como si o adversario se aguardasse contra 
um ataque imminente. 

Durante o dia todo, varias explorações se fizeram no 
terreno e passos da vizinhança. 

A vanguarda dos alliados, applicada nesse mistér, le- 
vou-se até ás inimediações de São Solano, ponto já arruinado 
e já deserto pelos fugitivos, mas já mostrando ter sido um es- 
tabelecimento importante. 

CGêrca de 4 horas da tarde, uma tfôrcça paraguaia, com 
duas estativas de foguetes e quatro pecas de campanha, ap- 
“proximou-se dos alliados o atirou algumas balas no acam- 
pamento de Tuiu-Cué; e, á resposta da artilharia brasileira, 
houve troca de fogos e foguetes até o cair da noite. 

Logo se deu comêço á feitura de trincheiras para abrigo 
do acampamento e se construiram tres pontes no Passo Ipohi, 
sobre o Estero Rojas, para as communicações com Tuiuti, no 
que se empregaram 1.000 homens approximadamente. 

Esta nova estrada, com cêrca de tres leguas de extensão, 
muito mais curta, portanto, do que aquella por onde se fez 
a marcha de flanco, atravessava extensos palmares em 
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frente á linha de fortificações paraguaias, que ligava o Sauce 
ao Passo do Espinilho. Ao longo della assentou-se uma linha 
de postes telegraphicos e por ella transitavam os comboios de 
Tuiuti, escoltados, até meio caminho, por fôrcas do 2º Gorpo 
e, de lá até Tuiu-Cué, por fôrcças deste acampamento. 

Combate de Tuiu-Cué — Em consequencia do appareci- 
mento do inimigo e daquelle cambio de fogo até o anoitecer, 
expediram-se ordens do quartel-general para que se o atacasse 
na manhã de 31. 

O ataque toi dirigido pelo general Osorio, cuja parte 
ofticial, em resumo, nos serve de documento. 

Osorio formou a sua ordem de batalha na composição 
classica de um centro ou corpo, com duas azas ou alas. 

Ala direita, brigadeiro José Luiz Menna Barreto com a 
1º Divisão de Cavallaria, quatro boccas de fogo da bateria 
allemã e o 39º Batalhão de Voluntarios da Patria. 

Ala esquerda, brigadeiro José Joaquim de Andrade Neves 
com a 2º Divisão de Cavallaria e o 55º de Voluntarios da Patria. 

Centro, barão do Herval com a principal columna de in- 
tantaria, tendo á direita a divisão oriental commandada pele 
general Henrique Castro, Formava-lhe a vanguarda o 6º Corpo 
de Uavallaria da Guarda Nacional, cobrindo suecessivamente a 
8º Brigada de Intantaria do coronel Silva Pedra e as baterias 
do capitão Nepomuceno Mallet, tendo o conjuneto, como re- 
serva, a 2º Divisão de Infantaria do Brigadeiro Machado 
Bittencourt e o resto da 4, commandado pelo general Carlos 
de Resin. 

Cobria a ala direita, pelo flanco exterior, o 1º Corpo de 
Guardas Nacionaes sob o commando do tenente-coronel Ca- 
millo Mercio Pereira. 

Ao soar o toque da ordenança, a linha deslocou-se, rumo 
à posição occupada pelo inimigo e o acommetteu . pelos dous 
flancos simultaneamente, hostilizando-o pelo centro as ba- 
terias Mallet e oriental e os atiradores do 514º de Voluntarios. 

Os paraguaios logo recuaram, evitando o envolvimento, 
mas perseguidos pela cavallaria das duas alas até perto de suas 
trincheiras, onde deixaram 90 mortos, tres estativas de foguete, 
um cargueiro de cartuchos para infantaria e uma porção de 
varias armas, que se inutilizaram, e varios cavallos magros, 
trazendo maus arreios. Tivemos em nossas fileiras dous 
mortos, 26 feridos e alguns contusos e 20 cavalos entre 
mortos e feridos, 

Ainda a 3! de Julho, o general Mitre regressou de 
Buenos Aires, trazendo comsigo dous batalhões de infantaria e 
assumiu o commando-chefe dos Exercitos Alliados. O' grosso 
do exercito acampava em Tuiu-Cué, á cuja frente se achava 
o barão do Herval com a vanguarda. 
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A' direita, em São Solano, estacionava o general Argollo 
con parte da infantaria e urtilharia do 1º Gorpo. 


E à esquéida, apoiando-se no Estero Rojas, estava o pe- E 


queno exercito argentino sob o coimmando immediato do ge- 
neral Mitre. A 

Tal é a primeira phase da campanha preparatoria. 

Devemos agora considerar a segunda é à terceira phases; 

A 2º phase tonsiste na passagem de Curupaiti pelas es- 
quadra, em varios combates na vizinhança do qtiadrilatero 
fortificado e alguns reconhecimentos ao perto e ao longe, tudo 
culminando nos combates de Potreiro Ovelha e Taii, para o 
aferrolhamento de Humaitá, e no contra-golpe de Tuiuti 
a 3 de Novembro, cujo ataque, com a derrota dos paraguaios, 


significou a importancia, a efficacia e a segurança de Po- 


treiro Ovelha e Taii em mão dos brasileiros. 

A terceira phase resuífie-se no sitio e passagem de Hu- 
maitá, em varios combates de approximação e resistencia, no 
corte das comunicações abertas pelo Chaco, na ruptura do qua- 
drilatero inimigo pelo Sauce, na construcção do sitio a Hu- 
maitá e na quéda desta fortaleza. 

Entremos agora na segunda phase. 

Combate de Paré-Cué — Calcula-se em 20.000 o numero de 
paraguaios concentrados no polygono fortificado. 

Os alliados, em tres escalões estrategicos, octupam as po- 
sições anteriormente referidas, com a frente para o occaso, 
o centro em Tuiu-Cué, quartel-general do marquez; a direita 
em São Solano; e a esquerda no Estero Rojás. 

A linha de-communicações, atravessando este esteiro, vai 
a Tuiuti, base de operações dos alliados, onde se acha o 
2º Corpo Brasileiro e uma fracção do Exercito Argentino; dahi 
vai ào Passo da Patria, base de operações de Tuiuti; do Passo 
da Patria, á margem direita do Paraná, no Itapirú; do Itapirú 
á margem esquerda do mesmo rio, na provincia argentina de 
Corrientes; dahi, bifurca-se para o Rio Grande do Sul, per- 
longando o Paraná e pelo Alto-Uruguai, via São Borja, e para 
a Cidade de Corrientes, capital desta provincia, base de ope- 
rações do mesmo exercito. Tambem a via fluvial do Paraná, 
aguas acima até Candelaria, serve ás communicações com o 
Rio Grande, em longo trecho; e aguas abaixo vai ao Rio da 
Prata, onde se encontram, em Buenos Aires é Montevidéu, 
hospitaes e depositos do exercito; e dahi pela via maritima 
multiplica-se para os portos do Brasil, que todos cooperam 
para a guerra, mas pricipalmente para o Rio de Janeiro, com 
escala por Santa Catharina, onde tinhamos varios depositos e 
hospitaes para doentes e feridos. 
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Singular, contra o principio estrategico da cobertura, é 
que a linha de communicações dos alliados, em pleno terri- 
torio inimigo, não encontrasse mais ou menos perpendicular- 
mente a sua frente de operações, deixando a retaguarda des- 
coberta. 

Caso singular. 

Mas justificado, porque o perigo estava na frente, porque 
o sector da retaguarda era inhospito, inculto e deserto, e por- 
que só no flanco direito, e remotamente, havia movimento de 
fórças inimigas, tornando-se esta banda o theatro de varios 
encontros, difficultosos pelo incognito do. terreno, a começar 
pelo de 3 de Agosto de 1867. 

Dirigiu-o o general Henrique Castro. Encarregado de um 
reconhecimento á villa do Pilar, deixou Tuiu-Cué ao alvorecer 
da madrugada, á testa de 2.500 brasileiros e 400 argentinos. 

Pelas 7 horas da manhã, fazendo a vanguarda o Regimento 
de Guardas Nacionaes n. 11, ao mando do tenente-coronel Ma- 
noel Rodrigues de Oliveira, encontrou perto de São Solano uma 
fórça de 20 paraguaios. 

Esta logo se retirou até Paré-Cué, onde se incorporou à 
600 ou 700 homens de cavallaria, mal montados. 

Reforçada nossa vanguarda, pelo 5º Regimento de Caval- 
laria, perseguiu-os até o arroio Hondo. 

Mas, já o brigadeiro Andrade Neves com tres regimentos 
bem montados, havia avançado a toda brida, e logo abordou 
a fôrça inimiga, travando-se um combate de cavallaria em 
que os paraguaios foram estronidosamente acutilados, dis- 
persos, postos em fuga e perseguidos pelo mátto, deixando 
em campo 34 prisioneiros, 150 mortos, 600 rezes, 360 cavallos, 
potros é eguas, duas carretas de munições, 400 armas e muita 
ferramenta de pontoneiros. É 

Cortou-se, além disso, em varios pontos, o fio telegra- 
phico de Humaitá para Assumpção. As baixas de nosso lado 
foram apenas de um morto e oito feridos. 

Combate de 11 de Agosto. —O terreno á retaguarda do 
exercito, em suas novas posições, foi primeiro explorado pelo 
general José Luiz Menna Barreto. 

Verificou este general que não havia perigo no terreno 
comprehendido entre o Paraná e o Paraguai, quanto a in- 
cursões do inimigo por esta zona, excepto a faixa ribeirinha 
deste rio, constantemente batida pelos paraguaios em suas 
relações com Humaitá. De facto, pertencia ella ao sector do 
nosso flanco direito, que já assignalámos como perigoso. 

Não menos perigoso era o nósso flanco esquerdo e a linha 
de communicações, que delle se prolongava até Tuiuti, em 
cujo trecho elia ficava, á esquerda, exposta á frente da po- 
sição inimiga. 
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Mas o surto desta vulnerabilidade, longe das consequencias 


de um êrro, foi o resultado essencial do envo olvimento, um 
inconveniente das manobras deste genero. 
“E os paraguaios não deixaram de explora-lo. 

Exploraram-no alguma vez, em ataques aos comboios, e 
numa grande surpresa a Tuiuti, a ser tractada brevemente. 

Foi o primeiro desses ataques a 11 de Agosto de 1867. 

Pela estrada de Tuiuti a Tulu-Cué, entre o Rojas e o 
Bellaco, havia miudamente um transito de pedestres e car- 
gueiros destinados ao Exercito. 

Nessa travessia de quatro leguas, mais ou menos, em duas 
das quaes se passava á vista e a poucas quadras das trin- 
cheiras inimigas, tendo o Rojas de permeio, ainda se não 
havia tentado cousa alguma contra o serviço de etapas. 

Por isso, reinava certo descuido naquella estrada. 

Para o municiamento do Exercito, os fornecedores Lezica 
& Lanus promptificaram um comboio de 60 carretas, 50 bestas 
de carga com generos seccos e um rebanho de 3.000 Sia de 
gado. 

No dia 10, pela manhã, sairam de Tuiuti apenas as car- 
retas e a tropa de cargueiros, ficando o restante no mesmo 
ponto para sair no dia immediato. 

Marchavam os cargueiros e á sua espalda as carretas 
egualmente. O conjuneto ia escoltado por um só esquadrão de 
cavallaria, fazendo-lhes a vanguarda. Não se recommendava 
o serviço de segurança, ao ter por conta a defeituosa repar- 
tição da escolta e a sua deficiencia, em uma zona tão perigosa. 

De sorte que, a menos de uma legua de Tuiuti, havendo 
já desfilado o esquadrão da vanguarda, cegamente, com os 
muares de sobre-aviso a bornearem as orelhas empinadas, os 
paraguaios, que “alli se achavam emboscados, sacando sôbre 
a paciencia natural do ruminante, atiraram-se de improviso, 
como aves de rapina, sôbre a secção de carretas, que formava 
a-cauda da columna, gerando em tudo a maior confusão. 

A descargas do assaltante, os conductores fugiram a 
pressa, e assim todos que os vigiavam, 

Rapido acudiu o esquadrão. Mas já cedeu, morto o capitão 
commandante, ao numero avantajado de um regimento e dous 
batalhões paraguaios, 

Exaltados, e na maior desordem, os p: araguaios atiram-se 
às carretas. Desatrellaram os ruminantes, as despojaram das 
provisões num assanhamento de formigueiro revolto. 

Mas de chofre se viram atacados, como de frente, por um 
esquadrão argentino, vindo de Tuiuti e, em seguida, pelos 
corpos brasileiros de Guardas Nacionaes ns. 12 € 13, da mesma 
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procedencia, que iniciaram a carga de permeio ao inimigo 
e as suas fortificações, num ensaio de envolvimento. 

Foi uma carga brilhantissima, diz o correspondente do 
Jornal, do Commercio e os paraguaios não só perderam 12 
carretas que já haviam como suas, mas tambem deixaram em 
campo, no seu precipitado refluxo, mais de 100 cadaveres e 
12 prisioneiros, havendo em nossa banda 3 mortos e 18 feridos. 

Dahi a providencia ulterior de emboscar fôrças nos pal- 
mares, vinda de Tuiuti, afim de proteger os comboios. 

Finalmente, a maior parte das carretas, os muares todos, 
bois lerdos, remoendo, e descontando o seu rosario de paci- 
encia e mansidão, chegaram a salvamento ao campo de Tu- 
iu-Cué. : 

Ao tempo deste combate, houve um certo movimento de 
tropa no interior das linhas inimigas, prenunciando talvez 
uma acção de maior folego. O visconde de Porto Alegre, 
porém, já havia apoiado os vingadores do comboio por duas 
brigadas de infantaria, nada mais occorrendo em seguida. 

Passagem de Curupaiti— A Esquadra Imperial, fundeada 
abaixo do barranco artilhado de Curupaiti, estava agora frac- 
cionada em cinco divisões. A 41º e a 3º compunham-se de nove 
couraçados. A 2º e a 5º, de 19 vasos de guerra, transportes e 
baterias fluctuantes. E a 4º, de todos os navios que se achavam 
no Alto-Paraná. 

Enquanto a maior parte da esquadra bloqueava o rio Pa- 
raguai e submettia parte do quadrilatero, que dava para este 
rio, a um quasi perenne bombardeamento, a 4º Divisão poli- 
ciava o Paraná, impedindo contrabandos de Corrientes para 
o territorio inimigo. 

E' evidente que o sitio da posição inimiga, unica ope- 
ração que se impunha naquelle momento, tinha de ser ini- 
ciado e quasi todo feito pelas fôrcas de terra, nisso entrando 
a esquadra como simples auxiliar, toda vez que ellas mesmas 
lhe offerecessem, e lhe assegurassem de antemão, pontos de 
apoio e bases de operações ás margens do grande rio. 

O general Mitre insistiu quanto poude para que se fizesse 
a passagem de Curupaiti, de preferencia ás operações de terra, 
a despeito das opiniões do almirante e do marquez, não quanto 
á inexequibilidade da operação, mas respeito á sua opportuni- 
dade, rendimento e outras consequencias. 

A's 6 horas da manhã do dia 15, a 1º Divisão de coura- 
cados começou a subir em direcção a Humaitá; e alguns mi- 
nutos depois estava sendo alvejada pelas baterias de Curupaiti. 

Em sua ordem de marcha dispunham-se os navios pelo 
modo seguinte: 

O Brasil, com o pavilhão do almirante, tendo o Lindoia 
a B. B.; o Mariz e Barros, o Tamandaré, o Colombo, o Bahia, 
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o Cabral, rebocando uma chata, o Barroso, o Herval, o Silvado 
e por ultimo o Lima Barros. 

Antes, porém, de iniciar o Moviliuhto; a divisão do. na- 
vios de madeira acercou-se da Ponta de Gurupaiti e rompeu O 
bombardeio, não sendo respondida pelo inimigo. 

Mas, logo que os couraçgados, subindo lentamente o tor- 
rentoso Paraguai, approximaram a pistol shot do mesmo bar- 
ránco artilhado, sôbre elles despejaram-se 30 e tantos canhões 
de grosso calibre. A passagem se fazia. 

Após tm câmbio animado de canhonaços, quando o Lima 
Barros, que cerrava à retaguarda, começou a apresentar a 
popa à Curupaiti, as unidades mais avançadas atiravam as 
primeiras balas contra a fortaleza de Humaitá. 

Transposto estava o passo de Curupáiti, canal estreito 
egom palissádas, onde choveram mais de 200 balas sôbre os 
cáscos dos navios. Entretanto, o que mais desagradou aos of- 
ficiaes, na actual operação, foi o caso de alguns navios julgados 
ordinarios, como o Mariz e Barros, o Herval, o Colombo e o 
Cabral, atravessando-se no canal, terem virado a prôa aguas 
abaixo. 

Fez-se a passagem, não pelo canal entre a margem direita 
e um banco vizinho, que se achava semeado de torpedos, mas 
pelo canal mais proximo do barranco artilhado, por onde o 
inimigo não esperava a ousadia da Esquadra. 

Em duas horas de operação, tivemos apenas tres mortos e 
treze feridos. Soube-se por um desertor que os paraguaios 
tiveram sete baixas e uma peça desmontada, pelo fogo de bordo. 
Fundeados à milha e meia de Humaitá, que se bombardeava 
noite e dia, tinhamos quatro couraçados na linha da vanguarda, 
com o Colombo a espalda, o Lima Barros ao lado do Ghaco, 
avistando as baterias casamatadas da fortaleza, o Brasil, 
á retaguarda de todos esses, o Tamandaré, com avarias, ao 
lado de uma ilha acima do Rio do Ouro, o Herval abaixo 
deste em comunicação com uma fôrça destacada no Chaco, 
eo Mariz e Barros á vista das baterias de Curupaiti. 

O Lindoia explorava o canal e punha a esquadra em com- 
municações com o Chaco. 

A propria esquadra ficou então fraccionada em duas 
partes: uma acima e outra abaixo de Curupaiti. As commu- 
nicações se faziam por terra, na margem direita do rio, por 
meio de uma via ferrea de 2.760 braças, ora construida no 
Chaco. Tambem, foi preciso distrahir, para guarda-la, o 16º 
batalhão de infantaria, o 44º de voluntarios da Patria e umã 
fôrça de cavalaria, sob o commando do general Gurjão. 

A estação de uma parte da esquadra acima do passo de 
Curupaiti, em nada melhorou o curso das operações. Ne- 
nhuma vantagem grangeou para os exercitos alliados. Nenhuma 
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inconveniente serio acarretou sôbre o inimigo. Porque a 
funcção da esquadra naquelle theatro especial era bloquear 
principalmente. Quanto ao reduzir o inimigo pelo fogo era uma 
utopia, não só pela vastidão do polygono fortificado, como 
por ter ella de bombardear fortificações construidas de terra, 
sem resistencia aos projecteis e de facil reparação. Nem si- 
quer tinha o inimigo relações com o Chaco deserto e inhos- 
pito, cujo córte se pudesse attribuir á Esquadra, por aquella 
banda. 

De sorte que, para a efficacia do bloqueio, era excusado 
o avanço da esquadra que fôra extemporaneo. 

Portânto, com a subida para além do barranco artilhado 
de Curupaiti, a melhor parte da esquadra só passou de blo- 
queante à semibloqueada. 

E só isto. 

Combate de São Solano — Em suas referidas posições às 
fórgas de manobra gravitavam em torno do marquez, em Tu- 
iu-Cué, com o marechal Argollo á direita e o general Mitre á 
sinistra. 

' A 6 de Septembro de 1867, ás 6 da manhã, uma columna 
de mais de 500 homens de cavallaria paraguaia atacou a um 
nosso piquete avançado, composto de 57 homens desta arma 
ao mando do capitão do 1º Corpo Provisorio da Guarda Na- 
cional, Vasco Antonio da Fontoura Chananeco. R 

Apesar de tão grande desproporção, esta pequena fôrça 
enfrentou ao inimigo e resistiu com denodo á violencia do 
choque. 

Resistiu, porém, dizimando às formações do adversario, até 
que em seu auxilio acudiram o grosso do referido 4º Corpo e 
o 2º Regimento de Cavallaria, que se achava de promptidão, 
e bem assim o coronel Fernandes Lima com 300 homens de 
cavallaria da 6º Divisão. ; 

Atacados no centro por essa fôrça, ao flanco direito por 
essa outra e á esquerda por aquelle piquete, os paraguaios 
bateram em retirada, podendo em parte escapar-se, mercê dos 
accidentes do terreno em mattos, depressões e pequenos es- 
teiros, deixando, porém; no campo de tão aspera lida 150 ca- 
daveres, 14 prisioneiros, 100 rezes e alguns cavallos magros que 
se apanharam na trama do mattagal. 

Cortou-se, finalmente, em varios pontos, o fio telegra- 
phico de Assumpção para Humaitá. 

O combate, acima compendiado, characteriza-se pelos actos 
de bravura que o illustraram no ponto de vista de um quadro 
historico, sublime, digno de ser gravado na memoria dos nossos 
jovens compatricios. 
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Com effeito, todos sentem facilmente, sem a relação das 
testimunhas oculares, a legitimidade desse classico exemplo, . 
na proporção de um brasileiro para dez paraguaios, renhido 
afoutamento a peito nú e em campo descoberto. 

Todos sentem perfeitamente como aquelles 57 homens 
foram 57 heróes, ante mais de 500 paraguaios. Mas o acto de 
sagração official não os attingiu a todos para realce da mesma 
bravura: só recaiu sôbre os que mais bravos se elevaram, desde 
o capitão commandante do piquete, successivamente, até o 
soldado raso, ao numero redondo de 14 combatentes. 

O acto de bravura no Paraguai, ao menos durante o com- 
mando do marquez, teve a sua natural estimação: jámais foi 
barateado ou conferido por favor, jamais presenteado aos 
toad eaters dos bastidores, jámais improvisou heróes ou por- 
tadores de virtudes sublimadas, jamais inundou a sociedade 
pacifica de capitães de entremez, e jamais foi conspurcado ao 
nivel da burla e da falsidade em detrimento de terceiros. Lindo 
exemplo. 


COMBATE DE NEMBUCU' 


(19 de Septembro de 1867) 


No dia anterior, partiu de Tuiu-Cué com 14.500 homens 
de cavallaria da 2º Divisão de seu commando e dos corpos da 
Guarda Nacional ns. 1 e 21, em relação com uma fôrcça argen- 
tina commandada pelo general Hornos, o brigadeiro José 
Joaquim de Andrade Neves. 

Na mesma data acampou em São Solano. 

Consistia a sua tarefa em explorar a margem esquerda 
do Paraguai até a villa do Pilar. 

No dia seguinte, já em marcha, uma vanguarda de um es- 
quadrão do 14º Corpo de Guardas Nacionaes se chocou com uma 
pequena fôrça paraguaia que, logo batida, se refugiou no 
matto, evitando a perseguição. 

No mesmo dia, ás 10 horas da manhã, bateu outra fôrca 
de '200 homens de cavallaria, que tambem escapou pelos mattos 
e banhados, deixando no campo dous mortos, 70 cavallos ar- 
reados, 200 rezes e muito armamento. 


Nesse interim ouviram-se tiros de canhão pela banda do 
Pilar. 
O brigadeiro, suppondo se tractar da approximação á villa 
do Pilar da citada fôrça argentina, para lá expediu o 14º e 
o 21º Corpos acima referidos, sob o commando do coronel Ca- 
millo Mercio Pereira e um terceiro corpo ao mando do te- 
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nente-coronel Hippolyto Antonio Ribeiro, para reforçarem aos 
argentinos. 

Mas, na tarde do mesmo dia, já á vista do Pilar, observou 
Andrade Neves que o general Hornos retrocedia com o apoio 
acima consignado; e, havendo-lhe proposto a combinação de 
argentinos e brasileiros para um ataque unico á villa inimiga, 
Hornos respondeu-lhe que já havia reconhecido a mesma villa 
e colhido alguns prisioneiros, que ia acampar um pouco e 
depois continuar o seu regresso. 

O primeiro resolveu, porém, atacar a villa e acceitou o 
concurso de um regimento argentino, cedido pelo segundo. Pelo 
que então, deixando elle uma fôrça de reserva em logar con- 
veniente, fez occupar a parte da villa aquem do arroio Nem- 
buçú, por fôrças do 10º e do 414º Corpos de Guardas Nacionaes, 
mandou a outra fôrça reconhecer o passo juncto á villa; e, 
sendo informado de que o mesmo passo era de ardua transpo- 
sição, e que se approximava uma chata e dous vapores inimigos 
com fôrça de desembarque, ordenou ao coronel Rodrigues de 
Oliveira que, da posição em que se achava, aquem do arroio, 
chofrasse o adversario que se achava além do mesmo arroio 
e impedisse bem assim o desembarque da tropa que o vinha 
apoiar, e que avivasse mais o fogo no que tivesse calculado 
que elle, brigadeiro. teria transposto o arroio em outro passo, 
meia legua mais acima, E rumo a este, encaminhou-se com 
o grosso da columna. 

Em lá chegando, o passo foi transposto a nado pelo 
meio esquadrão do tenente João Baptista Pinto Porto, fa- 
zendo a vanguarda aos 600 homens componentes do referido 
grosso da columna. 

Em seguida vadeou-o do mesmo modo, o major Isodoro 
Fernandes de Oliveira com uma fôrça do 6º Corpo para, in- 
corporada ao citado meio esquadrão, fazer o reconhecimento 
à villa. 

Mas, como já repontassem 400 paraguaios em direcção a 
esses exploradores, o brigadeiro logo transpoz o arroio com 
forças do 1º, 6º, 7º, 24º Corpos de Guardas Nacionaes e acer- 
cou-se de uma vanguarda. 

O inimigo, porém, brevemente se entrincheirou em um 
cercado de madeira e abriu fogo com duas peças de artilharia, 

O brigadeiro mandou então apear o 21º Corpo, que se 
achava armado a caçador, e fe-lo atacar ao adversario pela 
esquerda, em combinação com o 1º, o 6º e o 7º que o acom- 
mettiam pela direita. 

A" execução deste ataque foram os paraguaios batidos 
em pouco tempo e expellidos de sua posição, parte fugindo e 
afogando-se no arroio, parte perseguidos e capturados. 
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As embarcações, pela intervenção do coronel Oliveira, de 
nada serviram aos derrotados. 

A columna brasileira então se apossou da villa, onde os 
paraguaios deixaram 100 mortos, 74 prisioneiros, 200 rezes, 
60 cavallos, 62.000 cartuchos de infantaria, 100 dictos de ar- 
tilharia e varias outras cousas. Em nossa fôrça tivemos 47 
baixas. 


COMBATE DE COMBOIO 
(24 de Septembro de 1867) 


Nesse dia pela manhã, emboscou-se no caminho de Tuiu- 
ti para Tuiu-Cué, em um ponto perigoso, continguo ao quadri- 
latero paraguaio, tendo por fim a protecção a um comboio que 
por lá ia passar naquelle dia, uma fôrça ao mando do general 
Alexandre Manoel Albino de Carvalho, destacada da guarnição 
de Tuiuti. 

Ella sé compunha dos batalhões de Voluntarios da Patria 
ns. 29, 41, 43 e 47, do 12º Corpo de Guardas Nacionaes e do 
5º de Caçadores a Cavallo. 

Ao cerrarem as 8 da manhã do precitado dia, tanto que 
principiou a desfilar o referido comboio, observou-se pela 
fôrça emboscada uma linha inimiga, que se calculava em 900 
homens das tres armas, sendo 800 de cavallaria, approximan- 
do-se do mencionado comboio. 

O general Albino de Carvalho que mandou avisar do occor- 
rido ao visconde de Porto Alegre em Tuiuti, ao mesmo passo 
destacoú em direcção ao inimigo o 29º e o 41º de Voluntarios, 
apoiados pelo 5º de Caçadores a Cavallo. 

O visconde de Porto Alegre acudiu rapidamente com duas 
peças de montanha, e o 13º Corpo de Cavallaria da Guarda 
Nacional. 

As peças logo abriram fogo sôbre os paraguaios. E o 13º 
e o 49º, segundo ordem do visconde, acercaram-se do ponto 
em que se achavam q 29º e q 44º. 

Como o inimigo logo se approximou, o general Albino 
transpoz um banhado que havia em frente, com a infantaria 
em columna de ataque, levando no centro e á retaguarda a ar- 
tilharia e por ambos os flancos, a cavallaria. 

Nesta ordem de formatura ganhou uma collina além do 
banhado e de lá a artilharia começou a fazer fogo sobre o 
inimigo. 

Em seguida avançou o 43º em linha de ataque, apoiado 
por um piquete do 5º de Caçadores. Ao mesmo tempo, a uma 
carga do 12º de Cavallaria em combinação com o ataque pre- 


cedente, o inimigo bateu em retirada para cêrca de sua for- 
tificação. 
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Em vista disso, a nossa fôrça recuou, deixando apenas 
um corpo de cavallaria no logar em que se costumava ter 
uma fôrça de alcatéa para protecção aos comboios. 

Mas, nesta occasião, os paraguaios voltaram a carregar, 
bastante reforçados. A nossa tropa, em consequencia, dans 
marchou e carregou sôbre elles, atravesando então um ba- 
nhado, como o precedente, extenso e atoladiço. 

Travou-se, nesse momento, um combate desegual, no ba= 
nhado, com a nossa tropa, que se contava em menor numero, 
apesar de reforçada pelos batalhões de voluntarios ns. 28º, 36º, 
47º e 56º que acudiram tambem de Tuiuti. 

Porque a tropa adversaria augmentava mais e mais, e se 
deparava á beira de seus abrigos artificiaes, a nossa linha de 
combate recuou, mas acossada pelo adversario, e postou-se 
na collina de permeio aos dous banhados, e aguardou-se para 
nova Treírega. 

O inimigo, porém, cujo plano havia sortido eifeito, attra- 
hindo-a para um terreno desfavoravel, onde a dizimou bas= 
tante, fazendo-a recuar, por fim renunciou á lucta, que certo 
lhe seria desfavoravel fóra da emboscada que armou no ba- 
nhado em frente á collina, para de novo agir quando os in= 
vasores estivessem outra vez debatendo-se no atoleiro. 

Tivemos fóra de combate 19 praças e oito officiaes mortos, 
244 feridos, inclusive 21 officiaes, 45 contusos, sendo oito offi= 
ciaes e 143 extraviados e prisioneiros além de quatro officiaes. 

Da parte contraria nada se conhece quanto a baixas, 
naquella armadilha em terreno cortado de atoleiros e coberto 
de espesso macegal. 

O mappa do exercito brasileiro em operações, no mez de 
Septembro, resumia o seguinte: 
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COMBATE DE SÃO SOLANO 


(3 de Outubro de 1867) 


Entrementes continuavam as fôrças acampadas nos pontos 
referidos, limitando-se a explorações, pequenos combates e 
bombardeamentos reciprocos com a posição do quadrilatero, 
quer por parte da esquadra fundeada acima de Curupaiti, quer 
pela frente de Tuiu-Cué e avançadas de São Solano. 

Esse combate, cujo plano de ataque se deve ao marquez, 
foi por elle mesmo dirigido. 
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Talvez por um ardil do inimigo, talvez pela falta de for- 
ragem no interior do quadrilatero, ou certo, por esses dous 
motivos concomitantemente a cavallaria paraguaia costumava 
sair de Humaitá, pelo sector de nossa direita e lá ficava com 
a cavalhada a pastar. 

o marquez, porém, começou a suspeitar de similhante 
práctica, desde que o adversario principiou a sair em maior 
numero, a fazer exercicios simulados e a acercar-se mais e 
mais de nossos postos avançados pela banda de São Solano; e 
pela sua natural iniciativa expediu ordens e instrucções com 
antecedencia para o ataque. 

Ao amanhecer do dia 3, conforme se esperava, a cavallaria 
paraguaia saiu de Humaitá, parecendo melhor montada deu 
muitos vivas entrecortados de toques de cornetas e rufos de 
tambor e se fez ao rumo de São Solano. 

Lá se apresentou o marquez immediatamente e, á sua 
providencia, uma fôrça da 6º Divisão verificou ter o inimigo 
oceupado uma posição á horda de um banhado, que transpu- 
zera, o qual servia entretanto de zona neutra, entre as frentes 
de operações dos dous belligerantes. 

Logo para a frente se destacou o capitão Agostinho Pe- 
reira Leitão, com 20 praças do 20º Corpo de Guardas Nacionaes, 
que após algumas chofradas, obrigou o adversario a repassar 
o tal banhado. 

Mas o brigadeiro Andrade Neves, segundo ordens ante- 
riormente recebidas, empistou-o com a 2º Divisão forte de 
900 homens e com a 6º forte de 400, e já 9 abordou de face com 
á 2* Divisão, enquanto a 6º diligenciava por acommette-lo pelo 
flanco esquerdo. ( 

Principiou a escaramuça. O inimigo, porém, acossado pela 
nossa cavallaria, foi recuando, devagar, mas respondendo 
sempre ao fogo e mantendo com energia as suas formações de 
combate. 

O marquez então fez avançar o tenente-coronel Antonia 
do Rego Barros Falcão, com uma brigada de infantaria e duas 
peças de campanha, o qual, transposto o banhado, entrou na 
linha da 2º Divisão, que mosqueteava os paraguaios e fez mais 
a artilharia canhonea-los. 

O adversario, porém, principiou a retirar-se mais li- 
geiro, procurando abrigo no matto vizinho, e como tendo em 
vista attrahir a offensiva ao alcance de suas linhas entrinchei- 
radas. 


Ordenada pelo marquez ahi presente, a nossa fôrça reco- 
lheu-se, antes de substituida a divisão 2º pela 1º ao mando do 
Brigadeiro José Luiz Menna Barreto, que se retardou um pouco, 
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O inimigo, entretanto, surgindo do mattagal como um 
raio, atirou-se contra a 6º Divisão em plena retirada. 

Travou-se de novo o combate, agora dirigido pelo co- 
ronel Fernandes Lima. 

Na falta da 1º Divisão, que devia estar prompta com an- 
tecedencia, logo a 2º, em ouvindo a fuzilaria, montou, contra- 
marchou e com o 10º e o 41º corpos manobrou e atacou o ini- 
migo pela retaguarda. Cessaram as cargas dos paraguaios. 

Neste interim, uma brigada da 2º Divisão reforçou a 6º, 
e a outra brigada da mesma Divisão foi postar-se na ponte do 
arroio Hondo, por onde os paraguaios poderiam tentar um 
golpe contra as nossas communicações com São Solano. 

O coronel Fernandes Lima com a 6º Divisão recebeu como 
apoio o 50º de voluntarios e o 8º de infantaria, procedentes 
de São Solano. 

O inimigo, sentindo-se acossado pelos flancos, tractou de 
reforçar o centro; cobriu-se a um banhado pela frente e 
buscou arrimar os mesmos flancos na espessura dos bosques 
vizinhos. Compunha-se de cinco regimentos a sua fôrcça, su- 
bindo a 500 homens cada um, entre cavallaria e infantaria 
montada. 

Naquelle momento, em que mais vivo era o fogo da con- 
traria fuzilaria, chegou o 50º de voluntarios da Patria, o qual 
desamassando-se em linha de ataque e passando por entre os 
esquadrões espectantes, que abriram intervallo deslocando-se 
para os flancos, partiu a fundo contra o pertinaz adversario. 

E a varias descargas nutridas, á voz troante do co- 
ronel Oliveira Bello, as linhas inimigas começaram a vacillar. 

Aproveitando, então, esse momento de perplexidade, a di- 
visão Fernandes Lima carregou forte, ao mesmo tempo que 
as outras fôrças a secundaram em outros pontos. 

Foi um terrivel choque entre as nossas cavallarias e as 
inimigas, seguindo-se a mais completa derrota destas. 

Nesses termos se refere um correspondente argentino ao 
50º de caçadores, ao narrar o combate de 3 de Outubro: 

“Eram de um horror esplendido, dizia-me um veterano 
francez, de bigodes encanecidos no serviço das armas, as cargas 
de bayoneta dadas pelo 50º de infantaria brasileira; fazem-me 
recordar as magnificas cargas de Alma”. 

O combate terminou ás 11 horas da manhã com 500 e 
tantos paraguaios mortos, 200 prisioneiros, grande numero de 
cavallos encilhados e muito armamento entre clavinas, lanças, 
carabinas, espadas e pistolas. 

Nelle tomou parte o coronel Argentino Santos Corrêa 
com uma fôrça de sua nacionalidade, postando-se, com ella, 
na ponte do arroio Hondo, onde repelliu duas batidas ini- 
migas, fazendo-lhe um prisioneiro e tomando algumas rezes, 
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tendo sido elogiado pelo marquez por haver preenchido sa- 
tisfactoriamente a missão de que fôra encarregado. 

Tivemos fóra de combate 42 mortos, 94 feridos e 18 con- 
tusos, inclusive 4 officiaes mortos, 28 feridos e 5 contusos. 

Gomo o 18º corpo de guardas nacionaes não tivesse po- 
dido entrar em acção por falta de animaes, varios officiaes 
organizaram uma fracção entre si, a qual tomou parte no- 
tavel no combate, elles como simples praças de pret, sendo, 
por isso, elogiados calorosamente pelo marquez. 


COMBATE DE TATAYIBA OU SÃO SOLANO 
(21 de Outubro de 1867) 

| Entretanto, a cavallaria paraguaia não ficou escarmentada 
com o revez soffrido no combate anterior. Continuou a ap- 
parecer diariamente fóra de suas linhas entrincheiradas, a dar 
pasto aos animaes, augmentando progressivamente em numero, 
á medida que se acercava de nossas avançadas. 

Com referencia a este combate dirigiu o marquez um 
officio ao general Mitre. E 

Da resposta, em relação á iniciativa delle, extrahimos o 
seguinte: 


09 DS ol: join" io voto bolo, erra bardo sho igi lol Shade no dado osatumala pote d a 0 =» À E tqunie-a SMA o rbre GIS S 


Dispunha-me a faze-lo sciente disto mesmo, quando re- 
cebi o officio a que respondo”. 

Plano de ataque — O marquez ordenou de vespera que 
as divisões ns. 1, 5 e 6 se achassem formadas em differentes 
pontos de antemão designados e que a um signal do mangru- 
lho á direita de Tuiu-Qué, o inimigo fosse atacado simulta- 
neamente pela frente e pelos flancos. 

Por conseguinte, a 1º, a 2º e a 6º divisões postaram-se, na 
manhã de 27, nas immediações de São Solano, e a 5º oceultou- 
se por entre os laranjaes deste acampamento, com a vanguarda 
apoiada no parapeito que atalhava os passos do extenso ba- 
nhado á extrema direita do mesmo acampamento. 

O marquez encaminhou-se para esta posição, centro de 
nossas linhas avançadas, e de lá observava o inimigo. 

Pela forma habitual, sairam de Humaitá cêrca de 2.000 
homens de cavallaria, os quaes dispuzeram em columnas com 
a Irente voltada para São Solano e o flanco esquerdo apoiado 
em espesso mattagal. 

Após q movimento de outras fôrças em nossa retaguarda 
em substituição das que se destinavam ao ataque, aperceben- 
do-se para uma acção maior que acaso se travasse, soou a 
hora do ataque. 
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A 5* Divisão, chefiada pelo general Victorino, a um signal 
do marquez, desviou=se do laranjal e a galope, atravessou (0) 
banhado, que se lhe deparava á frente, tomou a cavallaria 
inimiga pelo flanco esquerdo e com ella entresachou-se, em 
combate renhido. 

Al, a 2º e a 6º, ao signal do mangrulho de Tuiu-Cué, 
atiraram-se contra o inimigo já em lide com a divisão Vi- 
ctorino. 

A 2º abordou-o pelo flanco esquerdo, auxiliando a essa 
divisão; e a 1º atacou-o pela frente que dava para São Solano, 
servindo a 6º apenas de perseguir os fugitivos e fazer pri- 
sioneiros. Pouco mais de uma hora durou o combate. 

A cavallaria inimiga foi completamente derrotada e per- 
seguida até perto de Humaitá, cuja artilharia daquella banda, 
pela primeira vez, atirou contra as nossas fôrcas. 

No campo deixou o inimigo 600 mortos e 150 prisioneiros, 
grande quantidade de armamento, cavallos, munições, etc. con- 
trapondo-se em nossa parte a 2 officiaes e 8 praças mortos, 
&5 feridos e 30 contusos. 

Não houve, porém, a gitmuliareidádo de abordagem con- 
cebida. 

As divisões Victorino e Andrade Neves foram as primeiras 
a ferir a columna paraguaia, Victorino em primeiro logar e 
depois Andrade Neves, auxiliando-o. 

Depois disso atacou-a de frente, em ligação com Andrade 
Neves á direita, João Manoel Menna Barreto com a 1º Divisão, 
tendo á esquerda, no ataque á mesma frente, a Fernandes Lima 
com a 6º. 

No seu galope de abordagem á columna paraguaia, a di- 
visão Victorino levava á testa o piquete do marquez. 


COMBATE DE POTREIRO OVELHA 
(29 de Outubro de 1867) 


Entretanto, os exercitos occupavam as mesmas posições 
em Tuiuti, Tuiu-Cué e São Solano com o inimigo no seu po- 
Iygono fortificado, e a esquadra Imperial a trancar os rios 
Paraguai e Paraná, e a molesta-lo com o seu bombardeamento 
intermittente. 

Soube o marquez que o inimigo, em seu grande polygono, 
costumava prover-se de recursos de toda casta pelo caminho 
que, vindo do interior para Humaitá, passava pelo logar de- 
nominado Potreiro Ovelha, ponto de bifurcação da estrada de 
Laureles com a do Pilar a São Solano. 

Soube ainda que, a curta distancia desta bifurcação, se 
achava entrincheirada uma fôrca paraguaia, guardando esse 
ponto estrategico. 
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Então, resolveu s. ex., com previo assentimento do gene- 
ral chefe, reconhecer de novo os terrenos marginaes do 
Paraguai até a villa do Pilar, determinando por si mesmo e 
por sua unica responsabilidade, sem o saber do general Mitre, | 
a occupação definitiva, não só de Potreiro Ovelha como egual- - 
mente de Taii. 

Para trabalho de tal natureza, organizou elle, não uma ex- 
pedição ligeira como naturalmente convinha a um simples 
reconhecimento, mas uma columna estrategica, pesada e forte, 
por completo apparelhada para operações de grande espectativa: 
uma columna de 4.000 homens de todas as armas, apercebida 
de todos os elementos cujo mando se commetteu ao brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto. = à 

Condensados em São Solano os elementos constitutivos 
dessa fôrça, ella de lá partiu ao alvorecer do seguinte dia, 
em direcção ao Potreiro Ovelha. 

Na ponte do arroio Hondo dous corpos de cavallaria fi- 
caram para cobri-la á retaguarda. 

"Ao se acercarem daquelle ponto, linhas de atiradores 
inimigos se avistaram, como que precedendo a fôrça de maior 
vulto demorante á sua espalda. 

Ordens foram dadas. 

E os atiradores do brigadeiro avançavam como patrulhas 
de esclarecedores. 

A" retaguarda apoiavam-n'os dous regimentos de cavalaria. 
Meia legua se não havia ainda percorrido, quando se recebeu 
aviso de estar o inimigo em posição á emboccadura de um ca- 
minho estreito, que varava atravez de um matto espesso, para 
o local em que se deparava o grosso; que este caminho dava 
ingresso a uma trincheira, com fossos successivos em numero 
de tres, a qual o barrava, apoiada nos dous extremos em ba- 
nhados lateraes e extensos; e que só por esse caminho ser-se-ia 
admittido ao campo do grosso inimigo, que depois se verificou 
não exceder de um batalhão. 

Estava-se em presença de um desfiladeiro imperfeito. 

E como a quantidade de fogo é proporcional á extensão 
e densidade da linha de ataque, nesse desfiladeiro irregular 
uma fôrça com tão grandes espectativas, achou-se enfrentada 
seriamente, por um só batalhão de infantaria, sinão por um 
simples pelotão de segurança em uma pequena linha de de- 
fesa. Escalados e instruidos os batalhões ns. 2 Te 39, acom= 
metteram a posição pela frente. 

A lueta, assim frontal, tornou-se encarniçada, pois esses 
batalhões avançaram e obstinavam-se, debaixo de cerrado fogo, 
na sua tentativa de escalar a trincheira. 

A fórca de lucta se mede pelo facto de haver o alferes 
porta-bandeira do 2º batalhão tombado gravemente ferido ao 
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planta-la no talude do parapeito, de cair tambem gravemente 
ferido outro alferes que o substituiu no cargo do glorioso es- 
tandarte, de perder a vida fulminado a bala o terceiro alferes 
que o empunhou para ir além e de substitui-lo, em falta de 
officiaes, o cabo de esquadra João Villela de Castro Tavares, 
fazendo tremular o mesmo estandarte no combate, enquanto 
o soldado João Estacio da Conceição o defendia contra os pa- 
raguaios, esgrimindo a bayoneta, num jogo de heroe, de 
coração aberto e olhar sereno, sem amphitheatros de vistosos 
espectadores, sem escudos nem festões, sem a esperança de 
honras nem dinheiro, mas só por devotamento e amor ao 
symbolo da Patria. 

Este symbolo realçava a este soldado da face da terra, 
daquelle recanto sombrio, do recesso de sua obscuridade, com 
todos os que, naquelle momento de supremo esforço, honravam 
a sua patria em solo extranho, para o apogeu da gloria, do 
respeito e veneração de seus compatricios, 

Mas, porque não era a posição um perfeito desfiladeiro, 
isto é, uma passagem estreita sôbre um obstaculo absoluto, 
tractou-se, com difficuldade, de contorna-la pela esquerda com 
a maxima rapidez, enquanto a lucta de frente tomava o as- 
pecto de uma carnificina a arma branca, com o fosso da trin- 
cheira transbordando de cadaveres. 

O envolvimento, pois, se commetteu aos batalhões ns. 8, 9 
e 24, tendo por apoio o 4º batalhão. 

Enquanto os belligerantes se batiam na frente, no primeiro 
recontro pela posse da trincheira, esses batalhões a contor- 
naram por aquelle flanco, com agua pelos peitos, colheram os 
paraguaios pela retaguarda e de improviso, entresacharam-se 
com elles e os supplantaram a bayoneta, ninguem escapando, 
nem mesmuv os raros fugitivos, porque foram caçados pelo 
6º Corpo de Cavallaria. 

- Durante tres horas de combate, os Paraguaios perderam 
136 homens, sendo 80 mortos e 56 prisioneiros, além de ar- 
mamento, carretas e 1.250 rezes. 

Tivemos mortos 67 praças e 9 officiaes; feridos 269 praças 
16 officiaes; contusos 18 praças e 5 officiaes e extraviadas 
praças. 

A artilharia, neste combate, fez alguns disparos, mas 
sem notaveis resultados, devido ás difficuldades do terreno. 
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Ainda a 27, na altura de Ibarra, a 14 leguas de Tuiu-Cué, 
o coronel Mercio Pereira á testa de um corpo de cavallaria 
fez uma exploração á retaguarda do exercito, encontrando 
uma partida de 40 paraguaios commandados por um ca- 
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pitão Salinas, que atacado teve dous homeris mortos, e perdeu, 
mais 16 que ficaram prisioneiros e 33 cavallos ensilhados. 

“O coronel dahi contráamarehou para o campo de Tuiu-Qué, 
por terem os fugitivos se encaminhado para Laurelles, certo 
para ávisarem do occorrido ás outras partidas por alli va- 
gantes, e porque todas reunidas lhe poderiam fazer um ataque 
desfavorável. 

"Após,o combate de Potreiro Ovelha, e occupada esta po- 
sição pelo general Menhã Barreto, o 3º é o 15º Regimento, ão 
mando do coronel Tristão José Pinto, seguiram em exploração 
até à villa do Pilar, havendo passado por Taii, donde pouco 
antes uma pequena fôrça inimiga fugira em eanôas pelo rio 
Paraguai. 

A villa do Pilar tambem sê viu desertada pela guarnição 
paraguaia que a oceupava, a qual'se refugiou em uma chata 
á approximação daquelles regimentos, tendo um só esquadrão 
do 3º podido percorrer à mesma villa toda inteira sem o menor 
perigo, como aceconteceu. 


COMBATE DE TAIL 
(2 de Novembro de 1867) 


Occupado Potreiro Ovelha, cortada estava à unica via de 
comminicação terrestre, de Humaitá com o interior do paiz. 

Agora o inimigo fazia o seu abastecimento só pelo rio Pa- 
ragai, por meio de escassa navegação, impondo-se, portanto, 
a occupação de Taii com a maxima brevidade. 

Elle, porém, não se descuidava de sua importante linha 
de communicações. 

Na noite de 29, pois, transportou de Humaitá para Taii 

uma colimna de infantaria que immediatamente começou a 
entrincheirar-se sob a protecção da artilharia de grosso ca- 
libre, à qual montada em uma chata e tres vapores atracados 
ao barranco da margem esquerda, alvejava um corpo de caval- 
laria que tinhamos á distancia, sem, entretanto, lhe causar 
mal. 
As duas horas da manhã do mesmo dia 2, o brigadeiro 
Menna Barreto, á testa do seu destacamento, partiu de Po- 
treiro Ovelha e se approximou de Taii, que elle já sabia 0c- 
cupado por infantaria paraguaia ao mando do major Villa- 
Maior. 

Rapido se promptificou a columna de ataque. 

Com os batalhões 4º e 8º de Infantaria formou o general 
pd A Linha de sua ordem de batalha; e á retaguarda desta, a 
meio alcance de fuzil, a 2º composta dos Batalhões n. 9º e 24º. 
A 3º formou-se do 7º e 2º Batalhões e do 32º de Voluntarios, dis- 
postos successivamente á retaguarda do flanco direito, do 
centro e do flanco esquerdo da 2º. 
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“O 23º de Voluntarios apoiava quatro boccas ae fogo á re- 
taguarda dessas linhas. O 2º e o 3º Regimentos de Linha, assim 
como o 41, 06%,09 eo 415º,e parte do 11º Gorpo Provisorio, 
tomaram posição exterior ás alas da ordem de batalha. 

Deslocando-se nessa ordem de formatura, parou a tropa 
apenas fóra do alcance da artilharia de bordo. 

Mas já se atirava em marche-marche, a bayoneta calada, 
sôbre a infantaria contraria, que então se agglomerava á beira 
do rio, em fortificação incompleta com os flancos apoiados 
em palissadas. 

Ao som das musicas e aos vivas de nossas fôrças, os para- 
gaios receberam uma carga formidavel; e após mui Foucos 
tiros, foram supplantados á ponta de bayoneta e precipitados 
aos borbotões no rio, onde se afogavam, porque, nem os va- 
pores, nem outras embarcações, puderam approximar-se, para 
os soecorrer, escarmentados e conservados ao longe pela nossa 
artilharia em vantajosa installação. 

Dos que fugiam a nado, portanto, nenhum escapou, morto 
por immersão, ou por metralha e fuzilaria. 

O combate durou por duas horas, contando nesse tempo 
o em que a nossa infantaria em atiradores sustentou nu- 
trido fogo com as guarnições dos citados vapores. 

Um delles e uma chata foram mettidos a pique e outro 
foi incendiado, pela nossa artilharia, e um terceiro e ultimo, 
deitou à fugir com uma das rodas avariada. Ficaram no campo 
71 prisioneiros, 240 mortos inclusive Villa-Maior, 400 fuzis, 
munição, estandartes e caixas de guerra. Os mais pereceram 
afogados: os mais da expedição, não escapando um só para- 
guaio dos que haviam saltado em terra. 

Tivemos 31 mortos e 57 feridos, alguns dos quães attin- 
gidos pela artilharia de bordo. 

Conquistada com tanto brilho a posição de Taii, ficando 
o inimigo cortado em suas communicações, quer pelo Potreiro 
Ovelha, quer pelo rio Paraguai, tractou-se logo de Tortificar 
aquelle ponto, installando-se á margem esquerda do mesmo 
rio, além daquellas quatro peças, mais seis de calibre 12, raia- 
das como as outras. 

Demais, atravessou-se uma corrente de ferro de uma a 
outra margem, que impedia a navegação, quer de dia, quer de 
noite, até a canôas. 

Tambem, haviamos em Taii uma esquadrilha de canôas 
e escaleres, e uma chata, que para lá se transportaram do 
Passo da Patria em carretas. 

Aos paraguaios restavam apenas dous ou tres vapores em 
Humaitá e dous outros na villa do Pilar. O resto de seus 
navios ou se achava em Assumpção, ou no Alto-Paraguai. 
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O brigadeiro João Manuel Menna Barreto, após a tomada É 2 
de Taii, foi congratulado pelo marquez de Caxias “pelo modo ER 
brilhante e feliz por que estreou na qualidade de general, con- 
firmando o alto conceito que sempre mereceu de s. ex, em 
vista do cabal desempenho da importante commissão que lhe 
fôra confiada.” ; 

Em Taii tremulava apenas a bandeira brasileira, sob a 
conquista do marquez pelo genio militar do impetuoso Menna 
Barreto. 

Eis o mappa da fôrça brasileira no fim de Outubro de 1867: 


Corpos“Especiaes Losso. o Eds 146 
4º Corpo de Artilharia. ... . v0.0. 717 
4º Corpo de Gavallaria +. 2. 2.908 
4º Corpo de Infantaria. .. +. 10.934 
e sGorpolide! Artilharia, ao « 2.108 
2º Corpo de: Cavallaria ue due. 2.991 
2º Goro! de: Infantarxta va aa Ena: 9.653 
3% Corpo ide pArtulhania EO 248 
3º Gorpo de: Gavallarias srs: 3.589 
SeCorpo de infantaria a Rr So 8.015 
Batalhão de Engenheiros . . .... 704 
Gorposide ilransporte a 863 
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Os golpes que Solano López recebera, vibrados em Po- 
treiro Ovelha e. logo depois em Taii pelo brigadeiro João Manuel 
Menna Barreto, ficaram a exigir do mesmo dictador paraguaio 
uma desforra em atacado, não só para levantar o animo de suas 
tropas declinado em tantas derrotas, sinão ainda por appli- 
ca-las em mais grosso numero em uma acção de maior folego, 
por fórma a extravaza-las do polygono fortificado, cuja si- 
tuação precaria, com respeito a materia de abastecimento, se 

“aggravava de dia para dia com assombrosa rapidez. 

A vida corria em Tuiuti naquella pasmaceira classica, já 
por si tão conhecida dos homens de arma, a que dão logar os 
estacionamentos prolongados. 

Tuiuti era uma, sinão a principal das bases de operações 
do exercito concentrado em Tuiu-Cué e, ao mesmo tempo, 
ponto de apoio fixo do mesmo exercito para o caso eventual 
de uma retirada até o Passo da Patria. n. 

Por si mesma se revela a importancia dessa base militar, 
Excusado é encarece-la e declarar que a perda de similhante 
ponto estrategico em mão dos paraguaios, seria um aconte- 
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cimento de graves consequencias para o exercito, assim como 
para os tres paizes componentes da triplice-alliança, em face 
da inclinação instavel, em que se achavam algumas das nações 
-neutraes. 

Os protestos que se haviam suecedido ao desastre de Curu- 
paiti seriam agora renovados, com maior instancia, em notas 
mais energicas, sinão mais imprudentes, que só teriam por 
effeito levar o Brasil sensibilizado a contestações mais de- 
cisivas do que uma simples ruptura de relações diplomaticas. 

Mas as cousas por ventura, sôbre auspiciosas, correram ex- 
celientemente naquelle momento, acima do que se havia mistér, 
na largueza do patriotismo heroico de nossa nacionalidade, tão 
bem representada pelos seus grandes homens, grandes como 
os que têm floresecido em todas as crises da civilização para 
o bem-estar do genero humano. Certo os paraguaios estavam 
ao corrente de quanto se passava em Tuiuti, onde a segurança 
e a vigilancia concerniam aquella pasmaceira classica dos 
velhos acampamentos semipacificos e semibellicosos. 


Já tres corpos de cavallaria, quatro de infantaria e egual 


numero de canhões raiados haviam saido do acampamento 
a postar-se em um dos caminhos de Tuiu-Cué, afim de, se- 
gundo a ordem regimental, proteger a um comboio que por 
lá havia de passar pela manhã, com munições para o exercito 
à referida localidade. 

Mercê de similhante procedimento, toda vez que transi- 
tava um comboio de Tuiuti para Tuiu-Cué, o que sempre se 
fazia aos olhos do inimigo, este mesmo se punha ao corrente 
do desfalque em que ficava a tropa no referido acampamento. 

Ao passo que o general J. Luis Menna Barreto, “com 
aquelle contingente, já se achava longe, de alcatéa, à espera de 
um comboio carregado de vitualha, a guarnição do acampa- 
mento dormia a perna solta. 

Outras vezes, outros contingentes haviam saido, outros 
comboios haviam passado sem novidade e outros corpos ha- 
viam dormido tranquilamente, emballados pela doce sym- 
phonia das bandas harmoniosas ao romper das-alvoradas. 

Dormiam. E as bandas marciaes rompiam em dobrados 
estridentes, saudando a fria madrugada. 

Apenas velava um piquete do 41º de Voluntarios. Velava 
ao toque de alvorada, á direita do centro da linha avançada 
do entrincheiramento, e de lá observou que um piquete da 
“legião paraguaia”, de um laranjal á banda do acampamento 
argentino, recuava disperso e em silencio, tocado por um troço 
de calada infantaria. 

O piquete do 414º, acto continuo, recuou em direeção ao 
centro do acampamento brasileiro, assignalando a approxi- 
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mação do inimigo. E logo os correntinos, em seu campo, foram 
despertados a coice de arma. Officiaes de espada em punho e 
soldados em pequenos grupos debalde procuravam offerecer 
resistencia. Supplantava-os uma avalanche de assaltantes. Os 
reductos argentinos foram tomados. O 4º Batalhão de Artilha- 
ria Brasileira, inclusive o major commandante, foi aprisionado 
em seu redueto, sem escapar um só homem. 

Enquanto a infantaria se applicava a este serviço, a ca- 
vallaria desmontada, depois de atear fogo aos depositos e 
ranchos e ao commercio argentinos, começou a penetrar O 
amago do acampamento, matando a quantos encontrava em 
seu. caminho. 

Era uma confusão assombrosa. Aos clarões do incendio, 
soldados dispersos, peães, negociantes, mulheres e crianças, 
perto de 2.000, fugiam precipitados em direcção ao Passo da 
Patria. 

Após esta devastação preliminar, e farta colheita de pri- 
sioneiros, a avalanche de paraguaios deslocou-se em grosso 
para o redueto central do 2º Corpo Brasileiro. 

v Já os toques de rebate e sentido haviam soado de muito 
tempo, e o visconde de Porto Alegre, providenciava na medida 
das aperturas do momento, á testa de sua tropa. 

O piquete do 41º de Voluntarios proximamente referido, 
já engrossado pelo resto deste corpo, pelo mesmo 42º e um 
contingente do 46º, todos de Voluntarios, desde o principio do 
assalto recuaram, enfrentando ao inimigo, na direeção ao re- 
dueto central. 

No meio ainda da escuridão da manhã, o ambiente se 
afogueava ao relampejar das descargas. 

Este pequeno contingente de tropa valorosa enfrentava 
e e enfraquecia a vaga de assaltantes que, na mesma escuridade, 
o julgava em fôrça muito alçada á cópia real dos voluntarios. 

Brevemente, porém, ao diffundir-se a luz solar, o engano 
se desfez, e os paraguaios enfurecidos desenfrearam-se na 
mais violenta carga de bayoneta, que nunca se viu, sobre a 
linha tenue de esforçados brasileiros. Esta linha de brasileiros 
recuou então, deliberadamente, até a contra escarpa da frente 
éste do reducto central e a artilharia, de sua altura, já tendo o 
campo desimpedido pela refracção solar, descarregou os seus 
canhões sobre a vaga de atacantes. 

Estes recuaram, descompassados, diante da metralha e da 
fuzilaria inflexivel, porque a lucta se reaccendera furiosa. 

A nossa infantaria recebeu apoio do 36º, 37º e 46º, e outros 


contingentes de varios corpos. O visconde de Porto Alegre, ahi . 


presente, commandava-a nesta phase do combate. Trava-se 
nesse momento uma lucta desegual. 
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Crescem os périgos. O visconde, aos 63 annos de edade, 
campéa“rijo como um mancebo de valor experimentado. 

Matam-=lhe -o primeiro cavalo. Depois matam-lhe o se- 
gundo e o deixam desmontado. Elle, porém, combate .e com- 
manda ao mesmo tempo, como o melhor dos: infantes. 

Cravam-lhe a farda de projecteis, mas só o ferem leve- 
mente; elle, porém, não o denuncia, e ninguem o nota. 

A serenidade imperturbavel, a intrepidez inflexivel e o 
exemplo imitado por quantos têm à ventura de contemplar-lhe 
à figura homerica envergando a farda de Lenente-general, a 
Lodos sobrepuja em galhardia e luzimento, 

O inimigo apprehendeu o segredo da resistencia; an- 
tevendo a mola de ouro de toda a machinaria, acommetteu a 
arma branca. 

A um signal, o seu estado maior abriu espaço; o visconde 
de Porto Alegre avançou e por sua mão fez morder a arêa ao | 
major Castilha que entestava aos assaltantes, empunhando 
a bandeira do 40º Batalhão da gemma paraguaia. 

Mas, de facto, era a lucta desegual; os paraguaios cres- 
ciam em numero, alastrando-se pela retaguarda do acampa- 
mento, ateando fogo ao commercio e ameaçando os armazens e 
depositos do exercito; e alguns, penetrando o redueto central 
pela retaguarda, de lá arrebalaram uma peça de artilharia, 
depois recuperada por officiaes do estado maior do visconde. 

Porto-Alegre comprehendeu logo que era mistér contra- 
balançar, sem perda de tempo, a ci agro numerica no 
inimigo. 

Determinou então que toda a tórca se vobólicáiea “0 Te- 
ducto central, o que se faz em completa ordem e com a maxima 
celeridade. 

— Cêrea de'2.000 homens abrigados no mencionado redueto, 
sob o commando immediato do visconde, passaram a'offe- 
recer uma resistencia ingquebrantavel ás investidas do inimigo. 


O reducto central sustentou-se abordado por espaço de 
tres horas, pela face toda do Norte, pela de Leste inteiramente e, 


em parte, pela do Sul. 

A' vista de tamanha resistencia, já desesperados da posse 
à chave da posição por que tanto se esforçavam, começaram 
os paraguaios a abandonar a peleja e a saquear o commercio. 
Iniciada esta contramarcha original, não tardou a onda se 
engrossasse com prodigiosa rapidez, num carregar desorde- 
nado contra todas as mercancias, mas sôbre tudo contra bo- 
telhas de aguardente, que ingeriam ás golfadas e sáborcavam 
com esgares de borrachões. 

Neste momento de tumultuosa confusão, a força do re- 
ducto, que se avolumara de convalescentes saidos dos hos- 


276 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
pitaes, de commerciantes e mulheres tudo armado, saltou 
dos parapeitos e caiu sôbre o inimigo, a arma branca. 

Renovou-se a lucta no quarteirão commercial. 

Mas foi breve, pois o chão cobriu-se de cadaveres, e Os 
assaltantes começaram a pronunciar-se em retirada, espal- 
deados pela guarnição de Tuiuti. 

O plano dos paraguaios foi em tudo similhante ao posto 
por elles em execução a 24 de Maio do anno anterior. 

Sabiam que a guarnição de Tuiuti estava desfalcada de. 
dous batalhões, que tinham marchado na vespera para Tuiu-Qué, 
e de mais quatro outros e tres corpos de cavallaria, que se des- 
tinavam á protecção de um comboio; e sabiam mais que o resto 
da fôrça, tendo apenas o 28º de Voluntarios e o 14º Corpo do 
Guardas Nacionaes, ambos de reserva no Passo da Patria, es- 
tava disseminado pelo vasto entrincheiramento do campo, 
achando-se o 4º Batalhão de Artilharia em um fortim cêrca de 
meia legua longe do reducto central. 

Planejaram, então, atacar o acampamento egualmente 
pela frente e pelos flancos, procurando envolve-lo pela re- 
taguarda, por movimentos simultaneos e de surpresa. 

Com esse intento, uma fórça de 14 batalhões de infantaria, 
inclusive o famoso 40º Batalhão de López, forte de 900 homens, 
e cinco corpos de cavallaria, subindo tudo a 8.000 comba- 
tentes, dividiram-se em duas columnas e na noite de 2 pos- 
taram-se: a primeira entre o laranjal do Mitre e os reductos 
"rgentinos; e a segunda, entre os palmares do antigo caminho 
do passo Pocú e Tuiuti. 

Expurgado de minucias e complicação de episodios, é o 
seguinte o bosquejo daquelle porfiado combate: 

Avançando simultaneamente, as duas columnas para- 
guaias fizeram ligação, isolando por completo o 4º de Arti- 
lharia do resto do acampamento. 

O general Menna Barreto, attendendo ao tiroteio, acudiu 
com a fôrça destinada á protecção do comboio, atacou a se- 
gunda columna inimiga pela esquerda e procurou recuperar 
os reduetos argentinos; mas, á vista da superioridade numevica 
do adversario, recuou até o estero Bellaco e, Já ferido, passou 
o commando da fôrcça ao coronel Antonio da Silva Paranhos, 
continuando este o tiroteio nos palmares e á margem do esteiro, 
com a mesma columna inimiga. 

Entrementes, parte desta columna avançou até o passo 
desse esteiro, procurando cortar-nos as comimunicações com 
o Passo da Patria, sendo ahi obstada por 80 homens do 1º Ba- 
talhão de Artilharia a pé, os quaes, abrigados em varios ranchos 
de palha, sustentaram fogo até que chegarâm do Passo da 
Patria o 28º de Voluntatios e o 14º da Guarda Nacional, 
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- A primeira columna paraguaia, logo que isolou o 4º de Ar- 
tilharia, dividiu-se em duas outras. Uma avançou contra o 
reducto central e foi recebida pelo proprio visconde de Porto 
Alegre, pela face do N E, e a outra, depois de atravessar o 
commerceio, atacou o citado reducto pela face de S ER. 

O ataque á frente da posição, ou foi por fôrca destacada 
da primeira columna ou por destacamento especial. De facto 
elle se fez encarniçado ao reducto do potreiro Pires, no extremo 
da longa trincheira, tendo sido frustrado vantajosamente pelo 
11º de Infantaria e pelos Batalhões de Voluntarios ns. 29 e 
40, os quaes tinham á direita, mais ao centro da linha, o 6º 
Batalhão de Infantaria e o 54º tambem de Voluntarios. 

De Tuiu-Cué foi mandado em soceorro de Tuiuti a 5º 
Divisão de Cavallaria, sob o commando do brigadeiro Victorino 
Monteiro, que lá chegou ao meio dia, após uma marcha for- 
cadissimia, servindo apenas de apressar a retirada aos para- 
guaios.. 

Alcançcaram as perdas do inimigo neste combate a 2.227 
mortos e 139 prisioneiros, inclusive 1214 feridos, 2.327 es- 
pingardas, e algumas lanças e espadas. 

De nossa parte, tivemos 215 praças e 13 officiaes mortos, 
888 praças e 88 officiaes feridos, 103 praças e 30 officiaes 
contusos, 380 praças e 14 officiaes extraviados. 

Além de algumas dezenas de baixas entre mortos, Te- 
ridos e prisioneiros, perderam os argentinos seis canhões e 
nós um systema Withworth calibre 32, levado na seguinte 
noite pelo inimigo, devido ao desleixo dos officiaes a quem 
se havia commettido o servico da remoção desta peça para 
o seu lugar primitivo no reducto da extrema direita. 

Em resumo, o acampamento foi alacado por quatro co- 
lumnas, cada uma com o seu papel prefixado. 

Além da divisão Victorino, havia chegado antes, de Tuiu- 
Cué, uma força de cavallaria argentina, a qual tomou 
parte no combate á direita do acampamento, soffrendo al- 
gumas baixas, calculadas em 70 homens entre mortos, feridos 
e extraviados. 


- CAMPANHA PREPARATORIA 
(Terceira phase) 


Os melhores fructos produziu até agora a acção do mar- 
quez de Caxias no Paraguai. 

Não é demasiado repetir que, de quanto bavemos logrado 
em informações, na correspondencia do Jornal do Commercio 
do Rio, Ss. ex., ao assumir o commando do Exercito em Tu- 
iuti, inoculou na tropa toda a disciplina militar que lhe 
faltava, moralizando-a a um grau que faz a mais alta honra 


ao Brasil. 
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“ Reformou a administração da Fazenda 'e nella intro- 
duziu boa ordem. Remontou toda a cavallaria. Dotou os 
parques de artilharia, de munições e transporte, de tudo 
quanto: havia mistér para emprehender uma campanha no 
interior do Paraguai. Apparelhou tudo que a tactica mo- 
derna exigia para a passagem de lagõas, rios e fossos, e 
para levar de assalto a fortes e fortalezas. E, além de va- 
riadas providencias, concernentes á fortificação de muitos 
pontos importantes, assentou o telegrapho electrico por toda 
parte em que se reclamava este meio de communicações. 

O marquez, entretanto, não fez a mais leve depreciação ao 
simulacro de exercito que encontrou no campo infecto de 
Tuiuti. Ao contrario: aos solicitos officiaes e soldados kra- 
sileiros, seus camaradas e amigos, como elle os chamava, 
instruiu a todos para o combate; e velou com solicitude pela 
hygiene dos acampamentos, percorrendo-os com frequencia, 
até sujeitar á inspecção medica o mulherio futil interessado: 
á tropa naquella guerra. 

Mas os fructos dessa campanha, que aliás não foram 
poucos, teriam sido hem mais copiosos, si a iniciativa e 
actividade do marquez não tivessem sido coaretadas, mais ou 
menos, pelo commando-chefe. 

Queria Mitre a passagem de Humaitá, a todo transe, ao 
passo que se oppuzera a outra operação capaz de resultados 
maiores e mais seguros. 

Demais, si a Esquadra devia subir além da fortaleza, 
para depois ser apoiada pelo Exercito, ao mesmo tempo 
teria de cuidar de si e da Esquadra, o que, sem se tomar conta 
aos perigos da passagem, não offerecia segurança. 

Portanto, si o Exercito avançasse por si só, a occupar um 
ponto á margem esquerda do Paraguai acima de Humaitá, 
teria: de cuidar de si unicamente, o que seria mais seguro, 
sobrando-lhe o tempo necessario para fortificar-se numa 
base naval, afim de cobrir as operações da Esquadra, quando 
à passagem sé tornasse opportuna. 

Houve, porém, aquela divergencia entre os dois ge- 
neraes-chefes, em detrimento das operações do Exercito e 
da Esquadra Junctamente, quanto a esses dous pontos de 
vista antagonicos; ocecasionou isso uma pertinaz corre- 
spondencia entre os mesmos generaes, tudo se fazendo, 


porém, com tal decoro e serenidade que nada transpirou, 
nO acampamento, em relação ao ponto capital da contro- 
versia, 


; «Assim, era familiar, entre afficines e “soldados, que .p 
general Mitre se constituira defensor obstinado. das ope- 
rações teprestres, O que se afigurayva um êrro, contra 0. pa- 
recer do marquez, que julgavam favoravel 4 passagem; de 
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Humaitá. Eis a razão que assistia ao correspondente do al- 
ludido Jornal do Commercio, quando uma vez declarou que 
ninguem estava na confidencia dos planos do marquez. 
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Nesse tempo o terreno do polygono inimigo, em frente a 
Tuiu-Cué, já se achava coberto de numerosos reductos, e 
de todos os artificios que difficultavam um assalto de fóra 
para o interior da fortificação. Tambem, por nossa parte, 
augmentámos os nossos elementos de defesa em Tuiu-Gué, 
pela censtrueção de novas trincheiras e de um reducto, em 
ponto tacticamente importante. 

Em Taii, augmentámos, ao mesmo tempo, as obras de for- 
tificação, sobresaindo um fortim estrellado, — o São Gabriel, 
— e installámos tres canhões Whitworth, calibre 32, elevan- 
do-se a guarnição a 6.000 homens, a qual ficou sob o com- 
mando de general Argollo. 

As nossas linhas de contmunicação, entretanto, alon- 
gavam-se mais e mais ao passo que iamos penetrando o in- 
terior do paiz e cresciam na mesma proporção as diffi- 
culdades de transporte e abastecimento, que de si já eram 
consideraveis e preponderantes sobre wma vida cara. 

No comêço desta campanha, assim se exprimiu Caxias 
ao marquez de Paranaguá, titular da pasta da Guerra, sobre 
esse e outros pontos de não menos importancia: 

“Entendi conveniente procurar o general-chefe e lhe 
fiz ver a necessidade de combinarmos sôbre algum plano de 
operações que se tivesse de levar a efíeito, afim de aprovei- 
tar-se o tempo, o estado de nossas cavalhadas e as boas dis-. 
posições em que se achava o nosso Exercito. 

“Julgando o general-chefe razoaveis e justificadas as 
minhas observações, ficou de pensar sôbre um plano de ope- 
rações que, reduzido a escripto, me. seria remettido. 

“O inimigo está todo concentrado em o quadrilatero 
formado por suas linhas de fortificação, e todos os príisio- 
neiros são accordes em declarar que suas fôrças excedem 
ainda a 20.000 homens, sendo além disso livres muitas vias 
de communicação com o interior. 

“Nós o flanqueámos um pouco á retaguarda do angulo 
de sua linha esquerda, ameaçando o Humaitá. Nossas cava- 
lhadas se resentem das marchas e da falta de rações de milho 
e de bons pastos, sendo, que agora começa aquele a chegar 
de Tuiuti e bem assim o mantimento para o Exercito, de que 
nós carecemos abastecer para 8 ou 10 dias, afim de po- 
dermos prácticar qualquer operação que nos separe, sem 


ENE e EC La) 


280  RÊVISTA DO INSTITUTO HISTORICO | 


inconveniente, de nossa via actual de communicação com | 
Tuiuti. É 

“O inimigo, exmo. sr. com quem combatemos, é astuto 
e repousa nas vantagens incalculaveis que lhe offerece o ter- 
reno para nós desconhecido, e na facilidade que encontra no 
povo que elle tyranniza, para este obedecer e cumprir reli- 
giosamente quaesquer ordens, por mais disparatadas e bar- 
haras que sejam. 

“Não se encontra uma casa que não tenha sido destruida 
a ferro e fogo por seu dono, e por ordem de López. Essa de- 
vastação chega até ás egrejas; estamos em frente de uma que 
se acha nessas circunstancias. 

— “E necessario que o exercito invasor faca a guerra á 

custa de seus proprios recursos, porque outros não encontra 
no territorio invadido; dos proprios cavallos que se têm to- 
mado, não nos podemos servir para remonta de nossas ca- 
vallarias, pois são pequenos e fraquissimos. 

“Não cessaremos, por manobras acertadas, de o provocar 
“a acceitar batalha, sempre que as probabilidades da victoria 


estiverem do nosso lado”. 
% x x 


Situação estrategica — Entrementes se achavam os exer- 
citos alliados divididos entre as tres posições de Tuiuti, Tu- 
iu-Qué e Taii, com sufficiente tropa em São Solano e potreiro 
Ovelha, que occupavam efficazmente. A villa do Pilar, ponto 
mais remoto do xadrez estrategico, estava sob a guarda de 
dous batalhões de infantaria com duas peças e alguma ca- 
vallaria. Isto a 15 de Novembro, data em que essa fôrcça, em 
lá chegando, encontrou 30 paraguaios e um vapor. A esses 
derrotou em combate, matando-lhes quatro homens, fazendo 
16 prisioneiros e obrigando os mais a fugir no supradicto 
vapor. 

Ainda com respeito aos primeiros successos desta cam- 
panha, em seu numero de 28 de Septembro de 1867, assim se 
manifestou o Diario do Rio que então se editava na capital do 
Imperio, no seguinte excerpto de um longo artigo bem ela- 
borado sôbre a guerra: 

“A bella operação effectuada pelo marquez de Caxias, isto 
é, À sua marcha estrategica pelo flanco esquerdo das fortifi- 
“cações paraguaias, teria produzido os mais felizes resultados, 
si o trambolho da triplice alliança não a tivesse adrede pa- 
ralysado”. 

XX x 


Tendo em vista estreitar o sitio, de mais a mais, do 
quadrilatero fortificado, varios reconhecimentos se fizeram no 
sector da direita, pela banda de Humaitá. 


SAI EA RR UN 
de DRE U RO AE a AEAA 7 


AAA 
f 


GUERRA DO PARAGUAI 2 


“O principal delles realizou-se a 15 de Novembro, sob o 
commando do brigadeiro Andrade Neves, à testa de 250 homens 
de cavallaria e meio esquadrão de vaqueanos paraguaios, ao 
mando do capitão CGespedes, da mesma nacionalidade. 

Esta fôrca, approximando-se de um redueto, sito no rve- 
ferido sector, após breve tiroteio com os oecupantes delle 
passou à reconhece-lo, segundo o fim que tinha em vista. 

Isso estava, porém, affeeto a uma commissão de enge- 
nheiros, composta dos capitães Falcão da Frota e Antonio de 
Senna Madureira, os quaes apresentaram sôbre este assumpto 
um relatorio cheio de informações importantes, entre as quaes 
accentuavam que o tal reducto, cuja retaguarda se voltava 
para a banda do rio Paraguai, se destinava a cobrir um de- 
posito de munições de guerra e mais armazens de viveres 
que se recebiam pela via de communicações já existente no 
Chaco, à margem direita do citado Prove verificando ainda a 
mesma commissão que as trincheiras da face oriental do 
quadrilatero se extendia até á margem do Paraguai. 

Ainda pelo brigadeiro Andrade Neves se fez, a 23, outro 
reconhecimento ás mattas do arroio Hondo, acima do men- 
cionado reduecto, nada se observando, porém, que merecesse 
especial relato. 

Já o marquez estava seguramente informado de se ter 
uma forte columna paraguaia retirado da fortaleza de Humaitá 
pela via de commmunicações do Chaco; e, portanto, comecou de 
acautelar-se contra alguma incursão do adversario, que fosse 
possivel pela retaguarda do exercito alliado, empenhado e dis- 
perso como se via, no assedio ao quadrilatero inimigo. 

Por isso, a 23 de Novembro do mesmo anno de 1867, o 
general João Manuel Menna Barreto avançou á testa da 1º Di- 
visão de Cavallaria, numa digressão de 20 leguas alé á bar- 
ranca do Tebiquari, donde regressou, trazendo para o acam- 
pamento de Tuiu-Cué 2.000 cabeças de gado, 200 cavallos, e 
outros tantos carneiros, encontrados naquella paragem. 

Com respeito ao inimigo. notou o general que havia, no 
Tehiquari um acampamento de paraguaios, mentando à cêrca 
de 300 homens de infantaria e cavallaria, apoiados por dous 
vapores de guerra, cujos tiros de artilharia o levaram a afas- 
tar-se da costa ribeirinha para evitar estragos em sua divisão, 
E já certo de não chegar a ter noticias do coronel argentino 
Santos Corrêa, que devia estar com elle a operar de commúm 
accôrdo naquelie reconhecimento, retomou o seu caminho, de 
tornada a Tuiu-Cué. Depois disso, soube haver o tal coronel, 
com 360 homens de cavallaria daquella nacionalidade, chegado 
até proximo á villa-de São João e de lá regressado com 700 
rezes, apprehendidas no referido acampamento. 
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Entrementes, as operações do adversario limitavam-se 
em toda parte a pequenos assaltos nocturnos aos nossos pos- 
tos avançados, sem notaveis consequencias. 

Um delles teve logar a uma hora da madrugada de 26 
de Novembro. Nessa data o 30º Batalhão de Voluntarios da Pa- 
tria, fazendo as avançadas da direita, foi envolvido na fortifi- 
tação, em que se abrigava, por um troço de 60 paraguaios 
nús, armados de espada e lança, os quaes para isso atravessa- 
ram um esteiro na escuridão, com agua pelos peitos. 

A sorpreza foi completa. 

Ao signal de alarma, o marquez foi o primeiro a chegar 
ao ponto em perigo, 

Mas já aquelle corpo estava todo esparso. Contudo, aos 
primeiros tiros que se fizeram ouvir, os paraguaios ba- 
“teram para trás, sem nos ter causado prejuizo. 

Para novos reconhecimentos, entretanto, se aproveitou 
aquella occasião de sobresalto. 


O barão do Triumpho, que tambem acudiu brevemente 
ao alarma, ao mesmo tempo que batia á pista dos assaltantes, 
ora em fuga, atacou com alguma cavallaria a um piquete 
inimigo que lhe procurara embargar o passo, matando-lhe 40 
homens e aprisionando-lhe outro. Depois disso, avançou até 
perto dos muros de Humaitá, conforme um reconhecimento 
que se havia projectado; mas de lá regressou logo com a sua 
fórçga ao acampamento da vanguarda, debaixo de vivo ca- 
nhoneio da mesma fortaleza. 

Em sua correspondencia official com o ministro da Guerra, 
nos primeiros dias de Dezembro do mesmo anno de 14867, o 
marquez informava áquella auctoridade o facto promissor 
de já reinar fome no campo adverso, donde eram frequentes 
as deserções para as nossas bandas; accrescentando que o 
Exercito paraguaio desfalcava as linhas de Tuiuti e se con- 
centrava em Passo Pocú. 

Outro reconhecimento foi feito, a 13 de Dezembro do 
mesmo anno, pelo general João Manuel Menna Barreto 4 
testa de 1.100 homens de cavallaria. Foi este general até o rio 
Tebiquari. Lá encontrou uma fôrça inimiga; deu-lhe com- 
bate e derrotou-a, Em seguida fez avançar uma brigada de 
sua columna, afim de explorar o terreno ribeirinho, pela 
margem esquerda acima até certa altura prefixada. 

Feito isso sem novidade, regressou elle a 21, ao acam- 
pamento de São Solano, com 2.000 cabeças de gado vacum, ar- 
rebanhadas naquella incursão. 


O mappa do nosso Exercito, correspondente ao mez de 
Dezembro de 1867, consigna o seguinte resumo das tres armas: 
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'* Nota-se bem nesses algarismos, que mais de um quarto 
de nossa força se achava, em tractamento nos hospitaes e 
outros pontos. Era pessimo o estado sanitario. 

No dia 42 de Janeiro de 14868, o general d. Bartholomeu 
Mitre deixou o acampamento dos exercitos alliados, recolhen- 
do-se a Buencs Aires, onde fôra assumir funcções de presi- 
dente da Republica, por ter fallecido o vice-presidente em 
exercicio. 

A ausencia do general Mitre no theatro de operações, 
num momento de aguda crise na direcção da guerra, foi 
sem duvida acontecimento auspicioso para os hbrasileiros, 
porque a unidade de commando que de facto não existia 
entre as fôrças alliadas, tanto pela falta de certos predicados 
no general-chefe, como por não estar a Esquadra Imperial 
sob o seu commando, passou a produzir os melhores fructos 
com a serie de operações importantes, que se seguem, ini- 
ciadas logo pelo marquez, substituto do referido general, na 
interinidade do cargo de director da Guerra e commandante- 
chefe de todas as fôrças em operações contra o Paraguai. 

| Durante o mez de Janeiro do referido anno, limitaram-se 
as operações a bombardeamentos, de parte a parte, em torno 
da posição inimiga, e a um ou outro assalto, á noite, contra al- 
gumas das nossas sentinellas perdidas nas linhas da frente, 
quando já de si salteadas e rendidas pelo somno. 

Entretanto, a 19 desse mez, em maior escala foi o 1º Ba- 
talhão de Infantaria acommettido á noite no sector de Pare- 
Cué, por uma horda de paraguaios sorrateiros, sendo logo re- 
pellida sem mais acontecimento digno de menção. 

No dia 27, o marechal Argollo substituiu no commando do 
2º Corpo de Exercito ao tenente general visconde de Porto 
Alegre, cuja saude bastante alterada o-obrigou a recolher-se 
ao Brasil. Em consequencia disso, assumiu o commando do 
1º Corpo em Taii, o general Victorino Monteiro, a quem suc- 
cedeu no commando da 5º Divisão de Cavallaria o coronel 
José Antonio Corrêa da Camara. 

Nesse tempo, costumavam os paraguaios fazer sair fre- 
quentemente de Humaitá, com a devida antecedencia, piquetes 
de homens escolhidos de antemão para levarem a cabo aquelas 
surpresas nocturnas, de que já se falou. 
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| Com o fim de cohibir similhante práctica, o 6º Corpo de 
Cavallaria emboscou-se á noite, á direita, num laranjal fron- 
teiro ao acampamento da 2º Divisão de Cavallaria; e à esquerda 
desse Corpo tomaram posição, com o mesmo intento, 50 praças 
da 4º Brigada tambem de Cavalaria, 

Na madrugada do dia 31, por ordem do general Andrade 
Neves, auctor desse plano, o coronel Hippolyto Ribeiro avançou 
á testa do 4º Corpo de Cavallaria pela esquerda das fôrças 
acima indicadas, em direcção á fortaleza de Humaitá, para 
o local em que habitualmente se escondiam aquelles piquetes. 
Recebido, porém, a tiros de canhão partidos da fortaleza ini- 
miga, o coronel Hippolyto hateu, immediatamente, sôbre o 
mesmo caminho, para trás. Como a retirada se fazia com ce- 
leridade para furtar-se a fôrça ao bombardeio, foi o coronel 
Hippolyto perseguido por 100 homens de cavallaria, preci- 
pitados- do matto em que se emboscavam. 

Não tardou, porém, que perseguidos e perseguidores co- 
mecassem a escoar pela frente da nossa tropa emboscada. 


Mas, quando isto acontecia e o simulacro de grosso ini- 
migo, após uma fraca vanguarda, se apresentava a tiro de 
pistola, já envolto sem o saber, — foi completamente desbara- 
tado e perseguido pela nossa cavallaria, que lhe causou 50 
baixas entre mortos, feridos e prisioneiros, inclusive tres 
officians, 


x x x 


O primeiro cuidado do marquez, ao assumir o commando 
dos Exercitos Alliados em substituição ao general Mitre, foi 
examinar os pontos occupados pelas forcas de terra e mar, 
applicadas no assedio ao vasto polygono inimigo, e combinar 
com o almirante Joaquim José Ignacio um plano de operações, 
tendo por hase movimentos simultaneos do Exercito e da 
Esquadra. 

Assim, a 31 de Janeiro do mesmo anno partiu elle de 
Tuiuti e ás 5 horas da tarde daquelle dia entrou a bordo da 
Esquadra, surta em posição contigua ao porto Elisario, e 
alli pernoitou. 


No dia seguinte, em companhia do almirante, de bordo 
de um couraçado, examinou, quanto lhe foi possivel, a bateria 
Londres e a fortaleza de Humaitá, e depois desse reconheci- 
mento e visita, fez recolher a Tuiu-Cué parte da infantaria 
que se achava destacada no Chaco em serviço da esquadra, 
certo, como ficou, de que a tropa restante bastava para de- 
fender os pontos mais importantes da pequena via-ferrea do 
Chaco, a qual ligava as duas esquadrilhas vizinhas, acima e 
abaixo de Curupaiti. 
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Na noite de 1º de Fevereiro regressou o marquez a seu 
quartel-general, tendo para isso desembarcado no Passo da 
Patria. 

No dia 13, ás 11 horas da noite, o Pará, o Alagôas e o Rio 
Grande, monitores que haviam chegado do Rio de Janeiro, 
forçaram o passo artilhado de Curupaiti e foram reunir-se á 
esquadra couraçada no porto Elisiario, sem o menor accidente, 
apesar de terem affrontado uma chuva de balas. 

No dia 18, a Iguatemy, levando a hbombardeira Pedro 
Affonso a reboque, entrou na lagôa Pires, onde já se achavam 
as canhoneiras Mearim e Maracanã, 

O plano concebido pelo marquez, e por elle communicado 
ao almirante Joaquim Ignacio, consistia na passagem de Hu- 
maitá pela esquadra, enquanto o proprio marquez atacasse 
o redueto denominado Estabelecimento, perto e acima de Hu- 
maitá, não só para desviar a attenção do inimigo da projec- 
tada passagem, como por varias outras razões, entre as quaes 
sobresaia a de constar se achavam presas na parte do rio 
correspondente ao tal reducto, as cadêas de ferro que impe- 
diam a navegação. 

Devia o referido plano ser posto em execução nc dia 23. 
Mas, por causa da enchente do Paraguai, que já havia parado 
e estava prestes a declinar em desfavor do transporte dos navios 
por sôbre as taes correntes, antecipou-se para o dia 19, entre 
ns duas e tres horas da madrugada, a passagem de Humaitá. 

Era mistér, porém, que se procurasse iludir a vigilancia 
do inimigo com respeito a essa operação, por meio de uma 
acção geral e simultanea em todo o perimetro do vasto po- 
iyvgono fortificado, por parte das fôrças todas que o inves- 
tiam e podiam cercea-lo mais naquelle momento. 

Em summa, para que tudo ficasse assente com relação 
a essa harmonia geral, que se fundava em cooperações diversas 
para um fim unico à attingir, a 18 de Fevereiro reuniram-se 
no Quartel-General Brasileiro cs generaes barão do Herval, 
Gelly y Obes, Henrique Castro e barão do Triumpho; e à elles, 
lá reunidos, resumiu-lhes o marquez em linhas geraes o plano, 
que ordenara se executasse no referido dia e hora mencionados, 
consistente na passagem de Humaitá, no ataque ao Estabe- 
lecimento e numa demonstração synchronica pelas mais forças 
nas outras posições occupadas. 

O dia 48, todo elle, foi de bulício nos acampamentos. Pro- 
curava-se deliberadamente illudir o inimigo, quanto ás ope- 
rações em projecto, com grande e ostensivo movimento de 
carretas e mais vehiculos de transporte, principalmente no 
acampamento de Tuiuti, pela formatura e evoluções da ar- 
tilharia de campanha, pela concentração de cavallaria em São 
Solano, e pela revista a varios corpos nesse ponto. 
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Para atacar o reducto do Estabelecimento, organizou-se 
uma columna de 7.200 homens, sendo 7.000 brasileiros e 200 
argentinos. | 

Esse reducto, cuja retaguarda se voltava para a frente 
da lagôa á beira do Paraguai, era de fórma rectangular com 
abertura nos flancos; havia, porém, duas trincheiras succes- 
sivas com os fossos correspondentes, sem o escalamento das 
quaes nenhum ingresso, á viva fôrça, era possivel ao interior 
da obra. dai VARA PR 
A's duas horas da madrugada, a vanguarda, da columna 
formada por aquella tropa, sob o commando do barão do Tri- 
umpho, fez alto em um, laranjal proximo ao Estabelecimento, 

A columna por inteiro, que procedia de São Solano ás 
ordens immediatas do marquez, compunha-se de quatro bri- 
gadas com 11 batalhões de infantaria e mais duas brigadas 
de cavallaria, o 1º Regimento de Artilharia com 12 peças de 
campanha e quatro estativas de foguetes á Congrêve. 

A's cinco horas da manhã o marquez com a sua fôrça ap- 
proximou-se da fortificação inimiga, e com o seu Estado Maior 
reconheceu. o terreno e escolheu o ponto mais conveniente para 
o ataque. 

Depois disso, a 1º Brigada de Infantaria, composta do 
16º Batalhão e do 314º de Voluntarios da Patria, auxiliada por 
um esquadrão de cavallaria, recebeu ordem de avançar ao 
primeiro signal pela nossa direita e contornar o flanco es- 
querdo da posição, procurando egualmente agir de modo que 
entrasse nella pela retaguarda, enquanto o 4º Corpo de Caça- 
dores a Cavallo e mais o 20º Provisorio de Cavallaria, se di- 
rigissem para a nossa esquerda, e por lá ameaçassem o flanco 
direito da fortificação, 


O 4º Corpo, acima referido, extendeu uma linha de atira-' 


dores em sua frente. 

Estando as cousas nesse pé defronte ao Estabelecimento, 
vejamos o que então se passava na parte da esquadra e outros 
pontos. 

A's tres horas da manhã, mais ou menos, a esquadra rom- 
peu fogo sobre as baterias de Humaitá. O general Argollo, de 
Tuiuti, canhoneava as linhas do Sauce e passo Pocú. Os navios, 
que se achavam na lagôa Pires, bombardeavam o Sauce. 

Os argentinos e orientaes atacavam o redueto do Angulo. 


E Osorio fazia bombardear a frente de Tuiu-Cué e ameaçava 


o passo Espinilho. O horizonte se mostrava como que illu- 


minado por um clarão sinistro, ao mesmo tempo que o troar 


We 
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do canhão e os estampidos da fuzilaria se compunham num 
écho immenso e terrivel. 

O bombardeamento e demonstração geraes já duravam. 
cêrca de duas horas, quando lá pela banda do sombrio canal, 
foguetes a Congrêve começaram a subir ao ar lentamente, 
1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º; o almirante, segundo o que se havia con- 
vencionado, dava conta ao marquez da passagem triumphal 
de Humaitá, através de obstaculos que o inimigo considerava 
msuperaveis. 

Feita estava a passagem de Humaitá. 

Voltemos agora ao Estabelecimento. - 

Repassada de enthusiasmo se achava a columna de ataque 
“ali presente. 

Ao se debuxarem no Oriente as primeiras barras da 
manhã, o coronel João do Rego Barros Falcão avançou a passo 
de carga, e a bayoneta, contra o reducto inimigo, 

Impetuoso e arrojado foi o ataque dirigido por aquelle 
coronel e varonil a carga de sua troxa, já transpondo ella os 
profundos e largos fossos, que se lhe deparavam, e já tentando 
penetrar o recinto da fortificação, debaixo de um fogo nu- 
trido de 12 canhões, de calibres varios, e foguetes copiosos. 

Dous vapores nesse tempo atracados á retaguarda defen- 
diam com a sua grossa artilharia essa parte e o flanco direito 
da fortificação. 

E como este flanco inimigo se apoiava na referida lagõa, 
só o ataque podia fazer-se com vantagem pela frente e pelo 
flanco opposto, que era todo coberto por bastante matto. 

Entretanto, já um pedaço de trincheira de 50 braças 
tinha sido tomado a viva força pelo 16º auxiliado pelo 314º de 
Voluntarios. Com o recinto, porém, se communicava ella por 
meio de uma ponte levadiça no angulo da fortificação exte- 
rior, a qual, depois de alçada á segunda trincheira, fechava a 
entrada ao parapeito, presa ao portão ahi existente por meio 
de grossas correntes de ferro. 

Naquella indecisão instante, pela demora dos machados 
e carretas com feixes de junco, destinados ao entulho do fosso 
atoladiço da trincheira, a columna de ataque foi obrigada a 
permanecer sob violento fogo de mosquetaria e artilharia, 
partido do alto da trincheira interior e dos vapores atracados 
na lngôa. 

No flanco esquerdo, a fôrça encarregada do ataque áquelle 
ponto arrostou com denodo os fogos do inimigo, mas per- 
dendo muita gente. 

A 5º Brigada, sob o commando do coronel dr. Pinheiro 
Guimarães, teve ordem de avançar e avançou rapidamente 
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contra a dicta fortificação para assalta-la, Neste momento che- 
gavam ao local da luchta escadas de assalto e salehichões. 

O 6º Corpo de Cavallaria apeiou-se e conjugou seus es- 


forços aos da infantaria, com ella galgando o parapeito por 


intermedio de escadas, ou trepando os soldados, uns sôbre os 
hombros de seus companheiros, para o mistér da ascenção. 

Entrementes, o fogo continuava nutridissimo. E a porfiada 
e tenaz resistencia dos paraguaios alimentou a refrega por 
tres horas successivas. Mas, por fim, os mesmos paraguaios a 
relaxaram até o envolvimento e a derrota, todos elles cercados 
pelos nossos combatentes, instantemente procurando os que, 
escapando á morte, se esgueiraram pela matta adjacente ou 
se atiraram á lagôa, cujo intento logo se frustrou pelo cer- 
rado fogo da perseguição. 

Nesse assalto mortifero teve o nosso Exercito um numero 
consideravel de haixas de toda ordem, a saber: officiaes mortos 
16, feridos 47, contusos-18, praças mortas 104, feridas 296, 
contusas 95; o inimigo perdeu cêrca de 500 homens, tantos 
mais ou menos em quantos se calculava a guarnição do forte. 

A, fôrça argentina, que tomou parte no ataque ao Esta- 
belecimento, compunha-se unicamente de cavallaria sob o com- 
mando do tenente-coronel Marcos Ascona. 

A passagem de Humaitá, fizeram-na os couraçados, Bar- 
roso, Bahia e Tamandaré e os monitores Alagõas, Pará e Rio 
Grande, todos sob a chefia do capitão de mar e guerra Delphim 
Carlos de Carvalho. Por isso foi esse official promovido ao 
posto de chefe de divisão e agraciado com o titulo de barão 
da Passagem, sendo-lhe concedida uma pensão annual de 
1:000$000. 

Essa memoravel operação, a primeira desse genero, que, 
por assim dizer, fazia uma esquadra de vapores couraçados com 
grande attenção de todo o orbe civilizado, durou 4º minutos 
sob o fogo de 180 canhões de grosso calibre, sendo aLiradas 
contra 1.000 disparos dos nossos navios cêrea de 3.000 balas 
de artilharia. Tivemos 17 baixas por ferimento nos marinheiros 
e marinhagem e quatro entre os officiaes, inclusive um prác- 
tico. Além disso, alguns dos navios, notadamente o Tamandaré, 
o Pará e o Alagõas, soffreram: profundas avarias para cuja 
reparação tiveram de ser encalhados. 

A passagem por um canal “estreito, tortuoso, obstruido 
por fortes correntes atravessadas de uma á outra margem, 
prenhe de machinas infernaes e dominado por uma barranca 
eriçada de canhões de grosso calibre”, os navios fizeram-na 
dous a dous, cada couraçado com um monitor, o seu matelot, 


no costado de bombordo, varridos de prôa á popa pelos fogos 
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Nessa occasião, desajoujado do Bahia, por uma bala que. 


lhe cortou o reboque, o monitor Alagóas, sob as revessas da 
corrente, virou aguas abaixo; e quando novamente enfrentava 
o inimigo, descendo o canal só por-si, foi accommettido por 
uma flotilha de canôas pejadas de homens armados, uns até 
de arco e flexa, que se largaram de Humaitá, para logo se 
verem frustradas, na sua chimerica offensiva, pela repulsão 
do Alagõas que metteu umas a pique e a outras destruiu a 
canhonaços, nenhuma escapando á devastação radical. 

"* Só á quarta tentativa, sendo as outras frustradas através 
de mil perigos, conseguiu o Alagôõas, ao mando de Gordovil de 
Maurity, sem o apoio de qualquer outra unidade, forçar o 
perigoso canal de Humaitá, ás 6 lh horas da manhã. 

Nesse instante, mais ou menos, já o Barroso, testa da es- 
quadrilha, enfrentava de passagens as baterias do Timbó, ás 
margens do Paraguai, as quaes mais avarias causaram á es- 
quadrilha do que os canhões de Humaitá. 

Ao meio dia começou a divisão a entrar o porto de Taii, 
onde tremulava a bandeira nacional sôbre o acampamento do 
4º Corpo, ao mando do general Victorino Monteiro. 

Ahi foi a esquadra reparada em suas avarias, pelos re- 
cursos do exercito e das officinas do Cerrito. 

Toda a noite anterior e a madrugada inteira do dia 19 
passou o marquez em vigilia, na execução de seus planos, que 
tanta satisfacção causaram aos seus officiaes, marinheiros e 
soldados, já lhes fazendo raiar a esperança de maiores e mais 
gloriosas façanhas. 

Depois de 36 horas de cuidados e AE repousou o 
-marquez em uma rêde, dentro de um rancho, no interior do 
reducto conquistado ao inimigo. 

Ahi adormecera e dormia, 

Sôbre a rêde havia um girão de couro espichado, preso 
ao tecto. 

Deste girão, durante uma ou duas horas fixavam sôbre 
o grande homem adormecido um par de olhos reluzentes. 

Quando o marquez acordou, os olhos reluzentes desappa- 
receram; e elle determinou que tudo, — entrincheiramento, 
ranchos, armazens e depositos —, fosse arrazado como era 
mistér. 

Logo a pá e a enxada, a picareta e o fogo, entraram em 
acção. E 

Nesse momento, empunhando a sua arma, surge um pa- 
raguaio ferido de entre as columnas que lambem o rancho, 
onde estivera adormecido o maior dos brasileiros, e assim pu- 
deram o exercito e a esquadra julgar do perigo a que esteve 
exposto o seu general-chefe, tanto mais que era práctica fa- 
miliar aos paraguaios PEReAnESa se de mortos, entre os ca- 
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daveres, no campo de batalha, para traiçoeiramente assassi- 
narem os brasileiros encarregados de recolher os feridos ás 
ambulancias de campanha, 


*% * x 


No mesmo dia 19 á tarde, o marquez dirigiu-se a cavallo 
do Estabelecimento á posição de Taii e lá saudou a esquadra 
pela gloriosa passagem de Humaitá, e ordenou ao capitão de 
mar e guerra Delphim Carlos de Carvalho que subisse o Pa- 
raguai com dous couraçados e um monitor, afim de reconhecer 
os rios Vermelhos e Tebiquari; bombardeasse as guarnições 
ou fôrças que por lá houvesse; destruisse ou mettesse a pique 
os navios inimigos que encontrasse até Assumpção, e fosse 
bombardea-la, si os habitantes dessa capital se mostrassem 
acaso insubmissos a ponto de tornar-se indispensavel essa 
medida de rigor. 

No dia 20, portanto, o referido capitão de mar e guerra 
deixou o porto de Taii á testa dos couraçados Bahia e Barroso 
e do monitor Rio Grande, aguas acima, consoante a ordem re- 
cebida. Cada um dos navios recebeu a bordo um contingente 
de infantaria para reforço de sua guarnição. 

A 21 chegou ao Tebiquari, pouco além de cuja foz des- ; 
cobriu os depositos que alli tinha o inimigo, destinados ao 
abastecimento de Humaitá pelo caminho do Timbó. 

' Sôbre taes estabelecimentos os navios lançaram as suas 
bombas. 

Lá deu caça ao vapor Pirabebé, que rebocava o patacho 
Angelica. Aquelle, aliás poude escapar, mercê de sua regular 
velocidade, sendo este capturado, tirado o mantimento que o 
abarrotava, e em seguida posto a pique. 

Em seu trajecto rio acima foi destruindo o telegrapho ri- 
beirinho, havendo lançado nagua varios carros manchegos, 
canhões e carretilhas que se encontraram em differentes 
guardas ou postos inimigos. 

Ao mesmo tempo, não deixou de recolher tudo, canôas e 
meios outros de transporte, que se lhe depararam á passagem 
da esquadrilha, desmanchando para combustivel dos navios 
aquillo que se não prestava a mistér de outra casta. 

No dia 24, concluiu o curso de 65 leguas do Pilar até As- 
sumpção; no porto desta capital se achava a esquadrilha dos 
alliados, ao qual nem ella, nem outra esquadra extrangeira, 
desde muitos annos tivera accesso, 

Lá se mostravam, sôbre o casario solitario, hasteadas em 
seus consulados, as bandeiras americana, italiana e franceza. 

E como recebido tivesse ella sido por uma bateria em Ta- 
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combé, a esta respondeu-lhe a esquadrilha com um pausado 
bombardeamento por espaço de duas horas, findo o qual, com o 
silencio imposto ao adversario, approximou-se da soturna ca- 
pital. paraguaia. 

O palacio presidencial fumegava em chammas, E um ar- | 
senal, attingido pelas bombas, crepitava entre rolos de fumaça. 

Dous vapores inimigos que então fugiram foram mettidos 
a pique pelas suas guarnições. Segundo o commandante da 
esquadrilha, era facil um desembarque em Saneto Antonio para 
um ataque, dahi a tres leguas, à referida capital, cuja oceupação 
immediata seria de facil execução, visto que ella se achava fra- 
camente defendida. 

Ão seu posto de Taii tornou, depois disso, a esquadrilha 
da 3º Divisão, sem mais novidade que uma recepção a fuzilada 
na bocea do Tebiquari, logo retribuida a metralha sôbre os 
paraguaios, que já fugiam, incivilmente, a tão gentil corre- 
spondencia. RE 

A essa divisão em seu fundeadouro no porto de Taii, nada 
lhe faltou respeitante a viveres, munições e combustivel. 

Tudo, porém, recaia sôbre o aportado exercito, já de si 
semi isolado num mundo safaro, mau grado a solicitude e 
energia do alto commando e as providencias do governo. 

Nada menos de 170 carretas se achavam em constante vac 
e vem, do Passo da Patria e Tuiuti, ao mesmo tempo que 
um sem numero de infantes se distrahia pelo matto em quebrar 
e cortar lenha, que junctamente com o carvão de pedra, lá 
accumulado, se fornecia aos navios. 


KRA 


No dia 27 o 16º Batalhão de Infantaria sob o commando 
do tenente-coronel Antonio Tiburcio Ferreira de Sousa, au- 
xiliado por uma fôrça de cavallaria ao mando do major Fon- 
toura Chananeco, tomou de assalto o forte de Laurelles, sem 
que disso nos resultasse uma só perda de vida. 

Os paraguaios, entretanto, havendo abandonado a posição 
na primeira phase do ataque, perderam tres homens em sua 
fuga para o matto vizinho. 

Naquelle mesmo dia, o general-chefe expediu ordens ao 
commandante Delphim de Carvalho para bombardear a posição 
fortificada defronte do Timbó, conhecida pelo nome de Timbó 
Ghico, que tanto damno já havia causado á esquadra; e ao 
mesmo tempo tomar posição no rio Paraguai, afim de poder 
cortar ao inimigo as communicações, com o interior do paiz, 
de Humaitá pelo Chaco. 
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Mas, não passou essa tentativa de uma pura ilusão chi- 
merica. A esquadrilha da vanguarda jamais conseguiu realizar 1 


similhante operação, o que, no entretanto, não estava nos 
seus moldes de fôrça maritima. Não só se achava ella, por si 
mesma, com as communicações fluviaes cortadas por Humaitá, 
como as suas passagens para lá e para cá do novo estabeleci- 
mento se faziam com certo risco, e eram por isso mesmo de- 
cantadas, nas ordens do dia, como actos de verdadeira proeza. 

Demais, esse Novo Estabelecimento, ou Timbó, não parece 
ter sido accessivel, nem por terra nem por agua, a qualquer 
golpe de mão. A elle se refere o marquez nesses termos, em 
carta de 2 de Março dirigida ao ministro da Guerra: 

“Ainda mais, o inimigo havia levantado uma fortificação 
que denominou Novo Estabelecimento, justamente em frente 
ao antigo posto do Timbó e de lá havia elle feito muito fogo 
contra os navios da esquadrilha que passaram o. Humaitá; 
differentes bombardeios nossos e a innundação acabaram com 
esse ponto de abrigo do inimigo.” 

Certo, esse ponto fortificado, baixo e excellente para a 
defesa do rio, desapparecia com a enchente e breve reappa- 
recia com a vasante, sendo as suas obras de defesa reparadas 
com facilidade, pois mais de uma vez tem sido ella referida, 
após aquella correspondencia, como em plena actividade. 


ABORDAGEM A 2 DE MARÇO DE 1868 


Entrementes, continuava o exercito alliado à occupar as 
mesmas posições, anteriormente referidas, e assim mesmo a 
esquadra imperial. 

Era o seguinte o resumo das fôrças de terra do nosso 
exercito no fim de Março daquelle anno: 


1º "Corpore Victorino (air) det, de 3.005 
27 "Corpo: Argolo (Duiuti). dL.smas 10.776 
3º Corpo: Herval (Tuiu-Que) vu. 15.186 


SOMA ed E 30.967 


Batalhão de Engenheiros . ..... 238 


ROLA Sc o E CD Rr 31.805 
Varios postos occupava a esquadra imperial: o porto da 
cidade de Corrientes, o Passo da Patria, o Alto Paraná, a ilha 
do Cerrito, Curuzú, porto Elisiario, abaixo de Humaitá, e o 
porto de Taii acima desta fortaleza. 
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A: esquadrilha de porto Elisiario, como bloqueada por 
assim dizer, tinha a sua linha de communicações pela via fer- 
rea do Chaco paraguaia com a esquadra de madeira em 
Curuzú; e a de Taii, bloqueada acima de Humaitá, era servida 
pela via de communicações do exercito pelo Passo da Patria, 
Tuiuti, Tuiu-Cué, São Solano, Potreiro Ovelha e Taii. 

Deu-se ás duas horas da madrugada daquelle dia a abor- 
dagem. 

Achava-se de ronda á vanguarda da 1º Divisão em porto 
Elisiario o guarda-marinha José Roque da Silva, quando poude 
lobrigar na escuridade, a descer de Humaitá, uma montoeira de 
hervas aquaticas, a que se denominava camalote, o que era 
frequente por oecasião das cheias que as arrancavam dos paués 
e as mettiam rio abaixo a mercê da correnteza. 

Inspirou-lhe desconfiança o andamento de tal vegetação; | 
e, reconhecendo-a, notou que o seu volume mascarava um 
avultado numero de canôas cheias de homens armados. 

Certo de que se projectava uma abordagem contra a divisão, 
o activo guarda-marinha gritou para & Lima Barros e .o 
Cabral, fundeados mais á testa, avisando-os do perigo immi- 
nente. : 

O aviso logo foi ouvido pelos quatro navios, componentes 
da segunda divisão, alli ancorados na perpendicular á corrente 
fluvial. 

Mas, apenas o guarda-marinha havia atracado o escaler 
de ronda ao Lima Barros, já um golpe de quatrocentos homens 
abordava este navio. 

O mesmo acontecia ao Cabral, enquanto uma porção 
daquellas canôas insidiosas se dirigia para atacar ao Herval 
e ao Silvado. 

Travou-se a lucta, cuja surpreza e confusão, não se pu- 
deram evitar sinão em parte. As guarnições do Lima Barros 
e do Cabral, tendo á testa os seus commandantes, foram obri- 
gadas a recolher-se ás torres e casamattas, ante uma horda 
de homens semi-nús, armados em geral de espadas e facões e 
poucas armas de fogo portatil. 

Gravemente ferido, caiu no tombadilho o capitão de fra- 
gata Aurelio Garcindo Fernandes de Sá, - commandante do 
Lima Barros, mal podendo recolher-se á torre de ré; e o chefe 
da divisão capitão de mar e guerra Joaquim Rodrigues da. 
Costa, ao voltar da prôa, após ter feito a guarnição descer para 
os seus postos, foi envolvido pelos assaltantes quando pro- 
curava a portinhola da torre; e assim tombou naquella lucta 
ingloria e desegual, trucidado pelo selvagem aggressor e assal- 
teado pela morte. 

O Silvado, que se achava de promptidão naquelle momento, 
aecudiw rapido ao alarme e, insinuando-se por entre o Lima 
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Barros é o Cabral, começou à inotratiia tos pelas axtreniidades, 
conforme lhe haviam suggerido, em altas vozes, os defensores 
dos návios atacados. 

O Herval com extrã ordinaria Fapidez promptificou- -se para 
(o) combate e, junctamente com o Cabral, lançava-se, ora contra 
os navios assaltados, ora contra as carõas que infestavam o rio, 
mettendo-as a pique, com visivel devastação no enxame de 
assaltantes. 

No mêéio daquella, agitação e carnificina, por desventura 
nossã, o fogo dos navios attingiu a muitos heroes das nossas 
equipagens victimando-os de envolta com a matilha de 
sanguisedentos carniceiros. 

Mas, a despeito de todo o extôrço em contrario, os para- 
guaios, por algum tempo, estiveram senhores dos dous cou- 
raçados, em cerrado tiroteio com as guarnições entrincheiradas 
nas torres e casamattas, só havendo cessado O fogo ao romper 
da madrugada, quando, a um signal do barão de Inhaúma, já 
presente a bordo dogvapor Brasil, o Herval abordou o Lima 
Barros, e O Silvado e o Máriz é Barros, à um tempo, abordaram 
o vapor Cabral. 

Muitos paraguaios, que então se achavam a bordo, 
acommettidos desse geito, após umas descargas de fuzilaria, 
deitaram a fugit, mas atirando-se nagua, do alto das amu- 
radas, onde encontraram a morte como premio á sua bravura 
alhúcinada. 

+ - A parte official do almirante estima em cêrca de 400 
homens o numero de paraguaios mortos na frustrada abor- 
dagem, sendo 32 na tolda do Cabral, 78 na do Lima Barros e os 
restantes afogados no Paraguai. 

Calcula-se em sete companhias de 200 homens cada uma, 
cada qual em oito candas ajoujádás; duas à duas, a fôrga dos 
atacantes; destinando-se cada grupo de oito a arrebatar ou 
destruir um návio; não se tendo observado essa ordem, pois 
14 candas atacaram o Lima Barros e mais de oito o Cabral. 
As mais, vencidas pela correnteza, foram mettidas a Pique 
pelos diversos navios, ficando 15 prisioneiros em poder da 
nossa esquadra, a qual entrê officiaes é marinheiros teve 
oito mortos, 72 feridos e oito econtusos. 

A 3 do mez referido, forçaram o Passo de Curupaiti os 
vapores de madeira Magé é Beberibe, destacados da segunda 
grande divisão em Curuzú. 

Nos dias 5 e 6 o Barroso, o Bahia e o Pará bombardearam 
O Novo Estabelecimento, que então se verificou montar 12 
peças de bequeno calibre. N 
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Nesse tempo constou ao marquez que o inimigo se achava 
à remover a grossa artilharia de Humaitá para o Chaco, onde 
a enterrava; que López reconhecia a critica situação que o 
empolgava, e já havia recuado até a cidade de Assumpção, 
ou para fortificar-se nó rio Tebiquari. 

De ordem do marquez, portânto, um contingente da se- 
gunda divisão de vavhllária fez um reconhecimento a Hu= 
maitá, pela frente oriental, chegando até ao alcance de fuzil, 
sem que o inimigo se mostrasse informado deste serviço. 

No dia 19, uma fôrça de 60 homens do 46º e do 1º Corpos 
Provisorios de Cavallaria, surprehendeu adormecido perto de 
Humaitá um piquete avançado de 25 homens e tres ofíiciaes 
paraguaios, havendo ella aprisionado a 146 delles, inclusive 
dous officiaes, e mortos os restantes, official e soldados. 

Ainda em Março, no dia 22 o Barroso e o Rio Grande 
forçaram o Passo do Estabelecimento para dar caga ao vapor 
Igurey, que recebia gado á banda do Chaco; destinado a Huz 
maitá. 

Mas elles, entretanto, frustrados em seu intento pelo 
Igurey, desceram até perto dessa fortaleza e lá inutilizarâm 
o vapor Taquary, proximo ás correntes que impediam a na- 
vegação naquelle ponto. 

Depois disso, tornaram; á noite, ao porto de Caii, para o 
que tiveram de forçar, outra vez, o Novo Estabelecimento, do 
que lhes resultaram upando avarias de somenos impor- 
tancia, 

A passagem de Humaitá dela esquadra ea consequente 
subida da terceira divisão até a capital inimiga, assim como 
a falhada tentativa de abordagem aos couraçados, certo pas- 
saram a causar collapsos no animo já abalado do presidente 
Solano López. 

Nesse tempo, o Quartel General do dictador mudou-se 
para fóra do recincto fortificado, activando-se a retirada pelo 
Chaco vizinho, cuja estrada era coberta pela fortificação do 
Timbó, construida para esse fim. 


*% x x 


O Diario do Exercito de 20 de Março de 1868 diz o seguinte: 


4 
“Com a enchente do rio Paraguai tornou-se difficultosa 
a communicação entre as duas grandes divisões da esquadra, 
fundeadas entre Curupaiti e Humaitá e em frente a Curuzú. 
Os viveres e as munições de guerra, que para a primeira 
dellas eram até esse tempo transportados pelo Chaco, pro- 
tegidos os comboios pelas nossas fôrças de terra ahi acam- 
padas, passaram a ser conduzidos em chalanas que navegavam 
sôbre os ex-acampamentos daquellas fôrças, ora alagados. 
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Com o abaixamento das aguas, que havia já começado a 
effectuar-se, tornou-se ainda mais difficil aquela communi- 
cação, attingindo mesmo a um estado critico, sem que fosse 
possivel o transporte, quer por agua, quer por terra. 

Com o fim de remover esses serios embaraços, e ao 
mesmo tempo estreitar mais o sitio, projectou s. ex. o gene- 
ral-chefe tomar de assalto o forte de Curupaiti. 

Realizada | esta operação, ter-se-iam obtido immensas 
vantangens sob todos os pontos de vista. A esquadra teria, 
então, a sua communicação franca, a base de operações mu- 
dar-se-ia, o segundo corpo de exercito havia de mover-se; apro- 
veitar-se-iam: com grande vantagem as cavallarias, que se 
achavam empregadas em. serviços quotidianos de comboios 
de Tuiuti para Tuiu-Cué e vice-versa. 

Para levar a effeito este importante projecto, resolveu 
s. ex. ir primeiramente conferenciar com o vice-almirante 
visconde de Inhaúma, e ao mesmo tempo verificar si, como 
presumia, com o auxilio da esquadra, seria exequivel um 
ataque de flanco, por meio de um desembarque de fôrças au- 
xiliadas e protegidas pela mesma esquadra, entre Curupaiti 
e Humaitá. 

A's 6 horas da manhã poz-se s. ex. de caminho para 
Tuiuti, onde chegou ás 9 %, sendo ahi recebido pelo ge- 
neral Argollo e seu quartel general. 

Na breve conferencia que teve o marquez com o general 
Argollo em Tuiuti, no dia 20 de Março, determinou-lhe que, 
no dia seguinte, de madrugada, procedesse a um reconheci- 
mento á viva fôrcça á esquerda do seu acampamento, sôbre 
a posição denominada Sauce, que formava a frente sul do po- 
Iygono fortificado; que não lhe marcava limites para essa 

operação, que poderia extender-se até onde permittisse a 
* oecasião, tendo por objectivo a posição de Curupaiti. 

Para distrahir a attenção do inimigo, determinou-lhe 
tambem s. ex. que expedisse, em seu nome, um telegramma 
ao general barão do Herval, afim de que este, de combinação 
com os dous generaes commandantes das Tôrças alliadas, fi- 
zesse, às mesmas horas, um ataque simulado ás posições ini- 
migas fronteiras aos seus acampamentos. 

Estes movimentos tinham tambem por objecto reco- 
nhecer até que ponto iria a resistencia do inimigo no caso 


de um ataque formal, e quaes os recursos de que elle dispunha 
effectivamente”. 


* x 
“Segundo as ordens e o plano referidos no precedente 


boletim, o marechal Argollo repartiu as suas tropas, que eram 
as mesmas componentes do 2º Corpo de Exercito esta- 
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cionado em Tuiuti, em tres partes deseguaes, para um ataque 
à posição fortificada do Sauce; a saber: guarda do acampa- 
mento, reserva e columna de ataque para uma acção frontal 
contra aquella linha, unica especie de ataque compativel com 
a natureza do terreno, a menos que se considerasse tal 
parallelismo neutralizado pelas demonstrações, embora sem 
o vinculo das relações tacticas. 

Columna de ataque: 11º Batalhão de Infantaria, 27º, 24º, 
37º, 47º e 48º Batalhões de Voluntarios da Patria; uma. ala do 
Corpo de Pontoneiros com todo o material necessario, tal 
como escadas, pranchas, fachinas, ferramentas de sapa etc.; 
commandante, coronel Fernando Machado de Souza. 

Reserva: 29º, 32º, 36º, 44º, 46º e 49º Batalhões de Volun- 
tarios da Patria; commandante, brigadeiro Hilario Maxi- 
miano Antunes de Gurjão. y 


Guarda de acampamento: nove batalhões de infantaria, o 
1º e 0 3º de Artilharia e alguns contingentes de recrutas recem- 
chegados do Rio; commandante, coronel Francisco Gomes de 
Freitas. 

A reserva collocou-se á esquerda do nosso entrincheira- 
mento para os lados do Potreiro Pires. 


Entre o angulo do quadrilatero e o extremo léste da matta 
que borda o entrincheiramento do Sauce, na direcção do 
Passo Pocú, postou-se a 4º Divisão de Cavallaria sob o com- 
mando do general José Luiz Menna Barreto, para obviar a 
chegada de tropas que tivessem por fim reforçar a guarnição 
do Sauce, ou cortar a nossa columna de ataque quando esta, 
porventura, se adeantasse para Curupaiti. 

Coberta por uma linha de atiradores, a columna de ataque 
avançou a 21 de Março, desde cedo, já em fogo com o inimigo 
emboscado no matagal. 


Mas, para similhante operação, foi preciso desde logo 
fazer uma picada na matta virgem, directa ao canal do Sauce, 
a qual, enquanto a artilharia das “linhas negras” e a do 2º Re- 
gimento faziam convergir seus fogos sôbre o inimigo, foi 
sendo aberta pelos sapadores, debaixo de nutrido fogo de 
fuzilaria, na extensão de 500 braças até-a comporta do men- 
cionado canal. 

Aberta a picada, logo avançaram o 11º Batalhão de Linha, 
o 27º eo 34º de Voluntarios da Patria, os sapadores e uma 
peça de artilharia, tudo seguido da reserva necessaria, em 
vivo fogo com o adversario. 

Assestada aquella peça de artilharia, começou a fazer 
fogo secundada por aquelles batalhões, conira a trincheira 
paraguaia, o qual se não interrompeu um instante desde 
muito cedo. 
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Afinal, sem resposta da contrária bateria, que certo já 
se havia do Sauce removido, as nossas fôrças carregaram a 
bayoneta contra o famoso baluarte inimigo. 

Parte da guarnição, porém, já havia fugido para a forta- 
leza de Humaitá. Contudo, só com alguma difficuldade foi 
vencido, debaixo de fogo, aquelle accúumulo de abatizes € 
boccas de lobo que lá jaziam, escancaradas, superando, assim 
mesmo, um fosso profundissimo e um alteroso parapeito. 

Estava roto o celebre polygono fortificado, encontrando-se 
no interior da posição 21 cadáveres unicamente e só uma peça 
de artilharia. Cinco paraguaios foram aprisionados, não se 
encontrando, poróra, o menor signal dáquellas pegas de grosso 
calibre, que tanto mal nos haviam causado no campo de Tuiuti, 
e nos combates de Julho de 4866. 

Fóra de combate tivomos 13 officines e 184 praças, entre 
mortos, feridos e contusos. 

Synechronicamente com o ataque ao Sauce, o barão de 
Herval acommetteu a frente do Tuiu-Cué com a artilharia do 
3º Corpo e bastante infantaria, desde as 6 até ás 9 horas da 
manhã. Pelos foguetes e fogos da artilharia inimiga tivemos 
nessa occasião 5 mortos e 45 feridos. Os orientaes, ao mando 
do general Castro, combateram á esquerda dos brasileiros. 
Tambem os argentinos, ão mando do general Emilio Mitre, 
tomaram parte no combate, avançando contra o redueto do 
angulo debaixo de tanhoneio, retirando-se, porém, ao mesmo 
tempo que o barão do Herval se recolhia ao acampamento. 
'Piveram elles um official morto, oito praças e um official fe- 
ridos. 

Falhou, portanto, à simultanóidads dé acção que se fazia 
mistér em toda a linha desde o principio até o fim do investi- 
mento, pois, havendo terminado o ataque ao Sauce ás 2 % 
horas da tarde, esses brasileiros e argentinos retiraram-se 
demasiado cedo, deixando assim o inimigo folgado e em con- 
dições de reforçar a linha do Sauce. 

Felizmente, porém, logo que o marechal Argollo man- 
dava fôrças para (Curupaiti, pela brecha feita no polvgono 
fortificado, os paraguaios já abandonavam as posições do 
Passo Pocú, do Angulo e do Espinilho, em consequencia da 
brecha, 

O 2º Corpo, em seguida, acampou em Curupaiti e Hermosa, 
os argentinos em Passo Poeú e o 3º Corpo em Paré-Qué, 
estreitando o assedio á posição inimiga. 

Começou, então, a estabelecer-se o sitio de Humaitá pela 
esquadra em Porto Elisiario; por baterias fluctuantes na 
lagôa Amboro-Cué; por 1.673 metros de trincheira na frente 
do 2º Corpo de Exercito, com 28 peças de grosso calibre; por 
um banhado á direita desse corpo; pelo Exercito Argentino, 
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em seguida, até o Passo Benites, onde se ligava ao 3º Corpo 
Brasileiro, que se cobria em varios reductos isolados e 2.500 
metros de trincheira com cinco baterias de grosso calibre pelas 
linhas desse corpo até o antigo Estabelecimento; e de lá até 
o rio Paraguai, até em frente a ilha do Araçá, oceupada por 
um batalhão ligado á esquadrilha da vanguarda em operações 
no mesmo rio. Todas essas posições communicavam-se por 
uma linha telegraphica. 


* x x 


Estando já por terra o obstaculo de Curupaiti, os navios 
de Curuzú subiram livremente para o porto Elisiario, onde se 
reuniram á esquadra couraçada, cessando por tudo isso o pe- 
noso trafego pelo Chaco pestilento, ficando a esquadra agora 
dividida em duas grandes partes desconnexas, acima e abaixo 
de Humaitá. Curupaiti passou então a ser a nova base de 
operações de todas as fôrças alliadas. | 
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A 2 de Abril, em sua correspondencia normal com o mi- 
nistro da Guerra, dizia o marquez ter mudado aquella que se 
chamava base de operações, do Passo da Patria para Curu- 
paiti, ficando assim dispensada a via de communicações entre 
esse ponto e Tuiuti. 

De facto, o caminho entre Tuiuti e o Passo da Patria 
era, além de arenoso, cortado de esteiros c paludes sezonaticos, 
de arduo transito para os comboios, occasionando tudo isso 
perenne trabalho e cangaço ás fôrças que os escoltava; quando, 
ao inverso, com tal mudança, accrescentava o marquez, além 
das difficuldades com as quaes havia lucta, poupavam-se aos 


. cofres publicos sommas consideraveis, cuja natureza intuitiva 


o dispensava de as narrar compridamente. 

Calculava elle em 6.000 homens a guarnição existente em 
Humaitá; quer fundado em sua propria estimação, quer ba- 
Seado em informações colhidas no interrogatorio de para- 
guaios transfugidos do adverso campo. 

Na estreiteza de um assedio libravam suas esperanças de 
render-se Humaitá á discreção, garantindo elle aos pri- 
sioneiros suas vidas e segurança. | 

“Penso assim, continuava o marquez, porque a guerra 
que os alliados sustentam é contra o Govêrno do Paraguai, 
personalizado no dictador Solano López, e não ao povo que 
elle tyranniza, Tendo elle fugido, me parece que a civilização 
e à humanidade me prescrevem esse modo de proceder.” 


* x x 
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A 23 de Março foi destruido pela esquadrilha da van- 
guarda o vapor Igurey, o remanescente unico da frota inimiga, 
em contacto com Humaitá. 

Nesse meio tempo desmoronaram-se pelo Wo baidsar ano 
"as grandes torres da egreja desta fortaleza. 

Aos paraguaios agora restavam uma saida unica, pela 
via de communicações do Chaco. 

Mas, si o sitio diminuira já por si, densificando a massa 
de investimento, crescera a fôrça brutal á mole de obstaculos 
a enfrentar. 

A' relativa fragilidade dás vastas linhas do polygono 
succedeu a espessura dos muros alterosos de Humaitá, neu- 
tralizando o vigor da offensiva, ante um adversario que se 
desvanecia pela fuga. 


Por essa razão evidente, os 6.000 paraguaios, que lá se ! 
emperreavam, valiam por uma legião. E a densidade e a cer- 
cadura da massa de investimento se quebrava ante o vigor 
da fórcça industriosa. 


Só a fome era o unico recurso contra similhante resis- - 
tencia em tal situação. E só o sitio do Chaco se impunha como 
medida despoticamente unica, ou toxico unicamente especifico. 
para a producção de um paradoxismo fulminante, por que 
tanto se suspirava. 


Humaitá era, por assim dizer, o ponto do universo, para 
onde convergiam todas as energias, e onde se equilibravam 
todas as esperanças de um povo a encarar o futuro com se- 
renidade. 


Isto, aliás, não era de causar extranheza. O ilustre 
dr. Sylvio Romero, nas suas indagações philosophicas, notou 
que o centro do Poder Politico do Imperio se deslocou para 
a barraca do general-chefe no Paraguai, de cuja espada 
gloriosa estava ainda-a pender o futuro do Brasil. 


Humaitá era o centro de um circulo incompleto de in- 
vestimento; o unico sector livre aos paraguaios era o do Chaco, 
ou do quadrante do Nordéste, cujos raios exteriores limitavam 
as posições das duas esquadrilhas acima e abaixo de Humaitá, 
ambas a bombardearem-na com frequencia, sob a convergencia 
de seus fogos, mas sem poderem, siquer isola-la pela banda 
do theatro fluvial, nem ao menos difficuitar-lhe as commu- 
nicações pelo Chaco. 


Mas, a despeito de tudo isso, a esquadra fez o seu melhor, 


bloqueando o rio Paraguai contra Humaitá e para o completo - 


isolamento da Republica, como se fazia mistér naquela phase 
das operações. 


Nos portos, estreitos e canaes Portiticados: as esquadras 


Ego VA ; Ea 
; 
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não podem decidir por si só. Assim. mesmo é n9s rios e obsta- 
culos de tal ordem. 

E'-lhes preciso, em taes aocionitca geographicos, para cum- 
primento de sua acção, o concurso, em operações combinadas, 
dos exercitos, ou de fórçgas copiosas de desembarque. 

O elemento da “esquadra é o mar aberto. 

A sua victoria decisiva é no oceano de frota a frota, e 
jamais na apertura dos desfiladeiros maritimos e theatros 
mixtos de terra e mar, contra inimigo em terra. 

Portanto, não é favor a qualquer declarar que a nossa es- 
quadra se houve brilhantemente na campanha preparatoria. 


X x x 


COMBATE DO TIMBO' CHICO 
(1º de Maio de 1868) 


Nessa data o 25º Batalhão de Voluntarios, que guarnecia 
a linha do Caimbocá pelas bandas de Laurelles, de lá avançou 
para cêrca do Novo Estabelecimento. Cogitava-se de um ataque. 
Commandava a columna a esse fim destinada, que se compunha 
da 5º e da 8º Companhias, o capitão fiscal deste corpo Fio- 
riano Vieira Peixoto. 

Depois, desenvolvida em atiradores, marchou essa Er 
pela matta de uma peninsula, ou albardão, com o flanco di- 
reito apoiado no rio Paraguai e o esquerdo em um banhado. 
A" retaguarda, á guisa de apoio, vinham as outras companhias 
entestadas pelo major Côrte Real, commandante do mencionado 
Corpo. 

Brevemente, em chegando a uma clareira, proximo ao 
citado forte, foi aquella fôrcça recebida com descargas de fu- 
zilaria por uma pequena tropa inimiga alli postada, secundada 
pela artilharia do mesmo forte. 

Como, porém, reinava espesso nevoeiro, tornou-se in- 
nocuo similhante bombardeamento. E a fôrça do capitão Flo- 
riano Peixoto, aproveitando aquella especie de abrigo anormal 
contra a vista e os fogos do inimigo, carregou sôbre a infan- 
taria inimiga e a desbaratou a bayoneta, causando-lhe 10 baixas 
entre mortos e feridos. 

Dahi continuou a nossa força em exploração, perlongando 
a margem esquerda daquelle rio, deixando o forte à direita. 
e á retaguarda, até que esbarrou em um banhado ac qual seguia 
c arroio Araçá. 

Dahi continuou a nossa fôrça em exploração, perlongando 
aquelle forte, viu-se ameaçada por infantaria inimiga, desem- 
barcada de cinco canôas alli perto. « 
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Com essa infantaria a nossa fôrça renovou a lueta no 
mesmo local do combate precedente, obrigando-a logo a fugir 
depois de lhe haver causado algumas baixas. Re 

Como, porém, se houvesse dissipado o nevoeiro, perdemos 
sete homens vietimados pela artilharia do Timbó, que atirava 


por occasião do combate. 
EXPEDIÇÃO AO -. CHACO 


Para se cortarem por completo as communicações de 
Humaitá pelo Chaco, ficou assentada à partida de uma expe- 
dição composta de argentinos e brasileiros, os quaes, saindo 
de dous pontos diversos, acima e abaixo de Humaitá, se en- 
contrasse na peninsula de Andarahi ou Acaiuosa e lá ficassem, 
depois de relacionados, sob o commando do general d. Ignacio 
Rivas, do Exercito Argentino. 

Portanto, nos fins de Abril do mesmo anno, embarcou-se 
em Curupaiti uma divisão argentina de 1.200 homens e des- 
embarcou na margem direita do Paraguai em pleno Chaco, 
logo acima da foz do trio do Ouro. 

A 4 de Maio o coronel João do Rego Barros Falcão, á 
testa dos batalhões de infantaria ns. 1,83, 7, 8e 16, transferiu-se 
do porto do Estabelecimento para a ilha do Araçá; e na 
noite desse dia, embarcada sua fôrça nos couraçados Bahia, 
Barroso e Tamandaré, é monitores Pará e Rio Grande, seguiu 
ha madrugada de 2, rimo ao logar de ante mão designado para 
o desembarque, á margem direita do Paraguai, isto é, na 
peninsula de Acaiuosa acima de Humaitá. 

Apesar da fuzilaria da fôrça inimiga, coberta no matto 
vizinho e entrincheirada ào longo da margem que se ia oceupar, 
os vapores atracaram é terra e começou a fazer-se o desem- 
barque, havendo já perdas e ferimentos nas equipagens e nas 
fórca do exercito. ; 

A grossa artilharia de bordo cobria com os seus fogos o 
matto cireumvizinho ao local da operação. 

Duas companhias do 3º Batalhão de Infantaria saltaram 
em primeiro logar, e em linha de atiradores avançaram em 
direcção perpendicular ao rio, tiroteando com o inimigo abri- 
gado na trama da sombria matta virgem. 

Em seguida desembarcaram o 16º, o 4º é o resto do 3º, 
excepto duas companhias deste corpo e o 7º Batalhão, que 
ficaram na ilha do Araçá por falta de praça a bordo. 

O 16º de Infantaria, que era um batalhão enrijado na 
vida agreste dos chacos, guerrilheiro inexcedivel dos pan- 
tanos e cerrados, ao lá embarear tomou a deanteira, bi- 
partindo-se para a direita e para a esquerda, em direcções 
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oppostas, rumo ao Timbó e a Humaitá, contra os que acaso 
procurassem escapar ao sitio em fechamento, como reconhe- 
cendo o terreno e cobrindo o desembarque. Tendo á testa o 
tenente-coronel Tiburcio, commandante do batalhão, e ala 
direita penetrou no matto para o lado do Timbó e levou o 
inimigo a bayoneta até perto do rio Guaycurús. 

Seguro de estar a retaguarda garantida pelo 8º Batalhão 
em um reducto um pouco ao norte do ponto de desembarque, 
deixando aquella ala entregue ao fiscal do corpo, de lá re- 
gressou o coronel Tiburcio, e, havendo determinado ao 3º Ba- 
talhão, para, da posição intermedia em que se achava, estar 
prompto afim de attender à mesma ala, dirigiu-se para o flanco 
esquerdo, rumo ao Sul, á procura da outra ala do seu corpo. 

Encontrada esta fôrça, á sua testa, avançou elle na di- 
recção do Sudoéste até a beira de uma lagôa, a lagôa Verá, 
que lhe atalhou o passo, e ahi começou a construeção de 
uma trincheira. 

Nessa occasião ouviu-se um tiroteio no flanco direito, 
onde se achava a ala direita do batalhão. Para lá se dirigiu 
o coronel Tiburcio com duas companhias deste corpo e duas 
outras do 3º Batalhão. 

Já o inimigo havia acommettido a bayoneta a referida 
ala e ferido a muita gente, quando o coronel Tiburcio com as 
quatro companhias renovou o fogo, deteve os paraguaios 
es poz em tuga, atacados pela fuzilaria. 

Mas, tanto que cessou o combate e se deu começo á remoção 
dos feridos, o inimigo voltou á carga com tresdobrada furia. 

Foi isto ao Sul do Guaycurús, já perto do local do desem- 
barque. 

O assaltante foi de novo rechassado. 

O coronel Tiburcio, com a esquerda da sua fôrça na pi- 
cada que ia ter ao Timbó e a direita na costa do Paraguai, 
fez entrar na matta uma linha de atiradores ao mando do 
alferes Dionysio Cerqueira e deixou uma peça de artilharia 
á retaguarda em uma clareira em que se alargava à tal picada. 

Enquanto essa linha de atiradores recuava combatendo e, 
assim, evitando que os paraguaios flanqueassem o grosso 
pela beira do rio, o coronel Tiburcio com o mesmo grosso 
foi ter à clareira onde se achava o capitão Amphrisio Fialho 
com mais uma peça. De lá a nossa infantaria e artilharia fa- 
ziam fogo contra o inimigo em grossa onda arremettente pela 
picada e pela matta da beira do Paraguai, E logo o rechas- 
saram a fuzilaria e a metralha, sendo ferido o capitão Fialho 
e substituido. no commando das peças pelo alferes Marciano 
Botelho de Magalhães. 


o) combate, porém, continuom: Eme a ditos na, mesma | clas. 
reira, os paraguaios atacando com furioso impeto, ora re- 
cuando batidos pela nossa infantaria, ota! apanhados . por 
fracções do 16º que penetravam na matta para os tomar de 
flanco na mesma picada, ora desbaratados por essas fracções. 

Pelo tenente-coronel Hermes Ernesto da Fonseca, á testa 


do 8º Batalhão de Infantaria, foi o 16º substituido á noite jun 
ctamente com outras fôrças que o auxiliavam, após hav 
ao inimigo rechassado pela ultima vez. 

A's 4 horas da tarde toda a fôrça do coronel Barro 
Falcão estava entrincheirada com a frente para o rio: 


tinha a lagõôa Verá na retaguarda, e cada flanco apoiado em E E 


um reducto por elle construido. Entre o acampamento e a | 
lagôa havia um massiço, que se cobriu de abatizes e palis- 
sadas. , Cd : 
O inimigo naquelle dia deixou em campo 105 cadaveres, 
ficando um prisioneiro em nosso poder. 

As nossas baixas, não mencionadas officialmente, de- 
viam ter sido grandes, orçando por 126. 


pao 90.9 


Tendo a columna do general Rivas penetrado o Chaco 
abaixo de Humaitá e acima da foz do rio do Ouro, foi avan- 
cando como para o Norte através de mil difficuldades, na- 
quella planicie florestal e deserta. 

E, assim, afogada no ar mephitico dos paues entoxicados, 
derivou-se para léste, naquelle terreno sezonatico, já encon- 
trando trilhas sinuosas e linhas telegraphicas ligando Humaitá 
ao interior do paiz, e já as destruindo. 

Mais além, encontrou a colunna em frente uma lagõa, 
que lhe não era de todo desconhecida: 

Ligando-a por meio de uma picada, que se abriu naquelle 
interim, ao ponto de desembarque á beira do Paraguai, para 
ella se removeram, escaleres e chalanas, nas quaes, por ella, 
navegou a columna e desembarcou na peninsula de Acaiuosa, 
cêrca de um kilometro ao sul do ponto em que acampava o 
coronel Barros Falcão. 

No seu desembarque, na tal peninsula, foi a columna do 
esforçado general Rivas atacada por fôrcas paraguaias, ou 
de ligação, ou que lá se achavam impossibilitadas de tomar 
pera o Timbó, pela barragem da calumna Barros Falcão 

Batido completamente foi o inimigo pela columna ar- 
gentina apesar de haver fugido do combate a “Legião de 
Voluntarios”, que por isso foi dissolvida pelo general Rivas. 

Achando: se o inimigo de permeio aos alliados, só no dia 
seguinte, batido pelo 7º Batalhão de Infantaria, se tez a 


t 
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ligação entre as duas expedições ao Chaco, as quaes ficaram 
sob o commando geral de d. Ignacio Rivas. Mas, desde o dia 
antecedente, a columna argentina se havia posto em communi- 
cação com a 3º Divisão da esquadra, acima de Humaitá. 

Os paraguaios, que então se achavam apertados entre 
as columnas Rivas e Barros Falcão, fugiram, á noite, para 
Humaitá, deixando aquelle terreno perigoso. 

Por ficar sem risco mais proximo de Humaitá, pela mais 
lacil accesso á lagôa e assim pela conveniencia de melhor 
se estabelecerem communicações entre as esquadras acima 
e abaixo da fortaleza, por ordem do general Rivas, o coronel 
Barros Falcão abandonou o acampamento- primitivo e veio 
estacionar com esse general em melhor situação. 


Ds 


Com entrincheiramento e abatizes, forte se fez o novo 
acampamento dos Alliados, com a retaguarda para o rio, 
sob a vigilancia da esquadra, a frente apoiada na lagôa Verá, 
tendo os flancos em duas trincheiras parallelas, que limi- 
tavam um vasto recineto, as queas iam do rio á margem da 
lagôa, interrompendo por alli as communicações de Humaitá 
com o Timbó. 

Dest'arte se fechou o sitio de Humaitá. 

Avisado por um transfuga de que se projectava um ataque 
ao acampamento dos Alliados, fez o marquez seguir para O 
Chaco, na manhã do dia 4, o 14º Batalhão de Infantaria com 
duas boccas de fogo, para augmentar a guarnição daquelle 
ponto. 

Lá se activou o acabamento das trincheiras exteriores, 
as quaes se artilharam com sete canhões de pequeno calibre. 
Egual providencia tomou o general Rivas com respeito á 
trincheira interior, voltada parã a banda de Humaitá. 


COMBATE DE 4 DE MAIO 


Ais 4 % horas da tarde, achando-se na trincheira da: di- 
reita o 8º e o 16º Batalhões de Infantaria, enquanto um con- 
tingente do 7º preparava o campo de tiro, derrubando a matta 
fronteira, apesar de coberto por uma linha de atiradores que 


“avançava á medida que o trabalho progredia, foi a posição 


acommettida de repente por uma crescida fôrca paraguaia, 
sobrevinda do Timbó, recuando o contingente do 7º, ficando 
08º eo 16º a postos na trincheira, sendo-o campo de tiro des- 
impedido, travando-se combate com esses batalhões auxiliados 
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pelo 4º, pelo 3º e pelo 14º, que chegaram promptamente á 
frente atacada. 

Ao fogo da nossa fuzilaria, Ra pela descarga 
dos canhões, os paraguaios foram sendo dizimados copiosa- 
ção desde cedo, na sua pertinaz arremettida. 

“O 8º e o 16º Batalhões, com as munições exgottadas, dei- 
xaram o parapeito, mas voltaram remuniciados, e recome- 
caram o tiroteio, e rebateram o inimigo a duas ou tres braças 
da contra-escarpa, com multiplicados contra-golpes. 

Era tarde, escurecia. O combate se foi arrefecendo e, 
afinal, terminou com o desapparecimento do inimigo, in- 
filtrado pela matta e occulto pelas trévas. 

Numa área de 60 braças quadradas deixou elle 396 ca- 
daveres e apenas cinco dos numerosos feridos, que certo re- 
colhera. Além disso, fizemos dous prisioneiros e apprehen- 
demos - 209 espinguardas, cinco espadas e 34 lanças. 

De nossa parte tivemos 150 baixas: seis praças mortas, 
126 feridas e 18 contusas. 

— A parte interior do acampamento da expedição, guarne- 
cida pelos argentinos, não foi atacada nesse dia. 


*% x x 


Ainda no dia 8 a fôrça brasileira em operações no Chaco, 
passou a formar uma divisão expedicionaria ao mando do bri- 
gadeiro Jacintho Machado Bittencourt. Compunha-se de duas 
brigadas. - Uma, sob o commando do coronel Hermes Er- 
nesto da Fonseca, formada pelos batalhões 4º e 8º de In- 
fantaria; e a outra, ao mando do tambem coronel Manuel 
José de Menezes, constituida dos batalhões 3-4 6. 149 da 
mesma arma. 


COMBATE DE 8 DE MAIO 


Quando a 7 examinava o acampamento da expedição ao 
Chaco, observou o marquez que o inimigo aproveitava a for- 
tificação que a fôrga brasileira havia construido no dia 4º 
no citado ponto de desembarque, e ordenou que se expellisse 
a fôrça que lá estava e que se demolisse a trincheira, que por 
incuria não tinha sido destruida ao ser abandonada. | 

Um batalhão argentino e dous brasileiros, ao mando do 


coronel Martinez, daquella nacionalidade, designados pelo 


general Rivas, seguiram ás 8 horas da manhã para o ponto de 
similhante diligencia: o 7º na vanguarda e em seguida, fi- 
gurando o grosso, o 14º e o batalhão argentino. 

Marchavam pela matta, em uma picada que se abria pa- 
rallelamente ao rio. 


| 
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| 
x retaguarda seguia-lhes o 16º, e pelo rio, embarcados 
em um: “transporte, 50 sapadores e CANTOR tentos fuzileiros 
para arrazarem a trincheira, 

Breve a nossa tropa se approximou da fôrça inimiga, 
que estava distrahida a trabalhar, e contra ella fez uma des- 
carga de fuzilaria. 

Em seguida, o atacante, que era o mesmo 14º Batalhão 
de Infantaria, em linha de atiradores avançou a marche- 
marche, transpoz o fosso, escalou o parapeito e carregou 
sôbre os trabalhadores paraguaios, meio attonitos, e os poz 
em fuga, perseguidos a descargas de fuzilaria. 

Continuou depois a persegui-los o capitão Luiz Augusto 
Coelho Cintra côm algumas companhias do 7º, secundadas 
pelo 14º, até uma pequena trincheira no caminho do Timbó, 
ende se estabeleceu uma linha para cobrir o arrazamento da 
trincheira. 

Desembarcados os sapadores ao mando do 1º tenente 
Manoel Cursino Peixoto do Amarante, deu-se comêgo á des- 
truição do reducto e á derrubada da matta que o mascarava 
pela banda do rio. 

Quasi ao termo do arrazamento, apesar de todas as pre- 
cauções, poude o inimigo approximar-se coberto pelo matto 
e repetir o ataque. 

Combateu-se pouco tempo, pois, a wmas cargas de nossa 
infantaria, os paraguaios bateram em retirada e a nossa 
tropa ficou vietoriosa, estando o redueto demolido e a matta 
abatida, numa grande extensão, descortinando-se o rio Páa- 
raguai. 

Cobrindo o trabalho pelo sector do noroéste achava-se 
o 16º Batalhão. Como vanguarda sua avançou, pelo caminho que 
ja ter ao rio Guaycurús, o alferes Dionysio Cerqueira, com 
uma pequena fôrça. 

Este em breve chegou ' a uma ponte a madeira tosca 
sôbre uma lagôa estreita e mui comprida, que parecia muito 
funda. 

Cobria-a de além, postada sôbre um alto, uma guarda 
paraguaia, a qual desde logo abriu fogo contra a nossa fôrça. 

Esta num apice atravessou a ponte, galgou uma rampa 
e carregou a bayoneta contra os paraguaios que não aguar- 
daram a carga, evacuando a trincheira e fugindo. 

Approximou-se o capitão Castello Branco com uma com- 
panhia do mesmo corpo, e com o alferes Dionysio tomeu 
posição no local da trincheira, quando se mostrava uma 
grande fôrça paraguaia vindo contra elle, com o fim certa- 
mente de flangquear os nossos batalhões que cobriam' a de- 
molição do reducto e “tiroteavam | naquello momento com 
fôtças vindas do Timbó. 


do 
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A companhia do capitão Castello Branco, reforçada então 
por tres outras do mesmo 16º, resistiu com vantagem & 
investida do inimigo e fe-lo recuar em direcção ao Guay- 
curús. 

De lá regressou o 16º já á tardinha. 

Escurecendo, cessou o combate em toda a parte, reti- 
rando-se o inimigo coberto pela matta e a nossa fórca regres- 
sando ao acampamento. 

Fizemos 11 prisioneiros, contando-se mais de 100 cada- 
veres no campo de acção. Ficaram em nosso poder 91 es- 
pinguardas, sete lanças, alguna munição e bastante ferra- 
menta de sapa. 

As nossas baixas subiram a quatro officiaes feridos e 
dous contusos; e 68 praças feridas, oito mortas e nove contusas. 

As nossas comunicações com o Chaco eram feitas pelo 
Antigo Estabelecimento, através o rio Paraguai, com um 
ponto intermedio na ilha do Araçá. 

A lagôa Verá foi em grande parte expurgada de um 
mundo de vegetação aquatica, que lhe difficultava a nave- 
gação, sendo tambem sondada ao mesmo tempo, variando a 
profundidade entre oito e 20 palmos: 

As commlunicações com o Chaco e com a esquadrilha 
acima de Humaitá, que eram pelo Estabelecimento e dahi 
para a base de operações de Curupaiti, passaram a ser de 
Curupaiti aguas acima até o ponto além da foz do rio do 
Ouro na margem direita do Paraguai, e desse ponto por um 
caminho de ferro de 720 braças até á margem da lagôa Verá, 
e de lá até à peninsula de Acaiuosa, onde se achava a expe- 
dição Rivas, por uma flotilha de canôas e chalanas. 

O caminho de ferro, guardava-o uma fôrça de 600 infantes 
argentinos com duas peças de pequeno calibre e um contin- 
gente de pontoneiros. 

Assim estava sitiada Humaitá. 


* x x 


Não se comprehende, porém, estivesse ella em absoluto 
córco. Varaval-no, entrementes, ou estafetas paraguaios ás 


horas mortas da noite, vindos do Timbó para a lagôa, cujo 


sangradouro dava proximo á fortaleza, ou algum proprio en= 
costado sorrateiramente á barranca do Paraguai, ou alguma 
canôa de viveres e munições que descia nas trevas, illudindo 
vigilancia da Esquadra. 

Mas taes esforços esporadicos se não faziam de molde a 
sustentar, entre o alimento escasso e tantas entranhas esti- 
muladas pelo trabalho, um statu-guo de harmonia com as leis 
de conservação da especie. E assim, a resistencia dos sitiados 
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foi “declinando mais e mais, de dia paca dia, com o esgotar 
do mantimento. 

Pelo Chaco já se havia López retirado com o grosso do 
Exercito. À o marquez, do 'interrogatorio dos ultimos trans- 
tugas para à nossa banda, colheu que o dictador se fortificava 
na linha importante do Tebiquari, com uma base de operações 


em São Fernando. 
*% xx 


Ao primeiro relancear de vista, parece, devia o marquez 
tomar a offensiva contra o Tebiquari, immediatamente. 

Mas claro está, sôbre logico e intuitivo, que, si um assedio 
rigoroso, desde o comêco do sitio, obrigaria López a uma ba- 
talha fóra de suas linhas de Humaitá em detrimento do Exer- 
cito enfraquecido pela dispersão na efficiencia do mesmo asse- 
dio, por forma egual, dividir o Exercito, já de si fraco em 
numero, entre a manutenção do sitio e uma offensiva no Te- 
biquari, seria expo-lo a uma aventura imprudentissima. 

Só em certos casos, e raramente, se deve contar com a 
ignorancia e inercia do adversario. O theatro de operações, a 
tactica e a estrategia do inimigo são o melhor compendio para 
o estudo dos methodos e planos a se practicarem contra elle, 
por aquelle que já se imbuiu de theorias. 

O derrotado pertinaz como Blucher pode transformar-se 
de relance em vencedor. Napoleão só foi vencido quando es- 
tudados, pelo inimigo, os seus methodos e applicados contra 
elle mesmo. E a regra geral moderna é estar a fôrça em con- 
dições de oppôr-se vantajosamente ao adversario intelligente, 
pertinaz e bem organizado. | 

“Assim, não devia o marquez contar com a MERO AnE a de 
Solano López para satisfacção da critica « priori. 

Mas não se deve perder vista da opinião, na influencia 
daquelle assumpto. 

Para não citar alguma auctoridade, cuja philosophia 
não recommenda o allemão insigne, com uma derrota na ul- 
tima guerra européa, voltemos á nossa desprezada antiguidade 
e lá recorramos ao great speacher, cuja palavra é como ouro: 
muito peso e pouco volume. Vieira num dos seus formosos 


discursos politico-militares sentencia por esta forma elegante 


q“ politica do governo lusitano, obstinada e infersa aos destinos 
de Portugal: 

“A mais perigosa consequencia da guerra e a que mais se 
deve recear nas batalhas é a opinião. Na perda da batalha 
arrisca-se um exercito; na perda da opinião arrisca-se um 
reino”. 

Uma das causas por que se prolongou demasiado a guerra 
do Paraguai, está no apoio a López, do seu povo. 


” 
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Uma das causas por que o Brasil levou tão longe uma 
guerra tão ardua e tão custosa, foi o apoio tacitamente offe- 
recido a Pedro II pelo povo brasileiro. .. qe A e 

A tenacidade de López, a constancia do seu povo e a 
opinião pública no Brasil, interpretada pelo Governo Brasileiro, 
prolongaram aquella guerra excepcional, que terminou pela 
quasi extincção de um dos belligerantes. Era 

Collocado cada qual num ponto de vista mui elevado, um 
succumbiu com honra, e outro saiu do conflicto com a honra 
purificada pela victoria e pela justiça de sua causa. 

A guerra de governo contra governo é quasi sempre um 
cuphemismo. 

O povo é por ella responsavel, ou por sua ignorancia e im- 
perfeição, ou pelo seu apoio tacito aos agentes do Estado. 
Das injustiças, violencias e iniquidades nascem as. revoluções 
e as guerras; é preciso evitar a ambas, evitando as violencias 
e injustiças. Para isso é preciso frequente estudo, previsão em 
alto gráu e perfeito conhecimento dos phenomenos sociaes. E' 
preciso, portanto, que o governo esteja nas mãos dos mais 
sabios, dos que prevêem e são capazes de legislar com acêrto 

"para com o freio ou égide da lei evitar as explosões, que, ás 
vezes, por simples questões de detalhe, subvertem a ordem 
pública. | 

O Estado assim regido evita a guerra, não só a natural de 


povo contra povo, mas ainda a artificial de governo contra 
governo. 


x x x 


O marquez de Caxias, para salvaguardar aquelle ponto de 
honra que interessava no mesmo gráu aos seus dous alliados, 
achou mais prudente, para iniciar uma nova phase de opera- 
ções, aguardar a queda de Humaitá. Por outro lado, assim pro- 
cedia, não só por desoccupar o seu exercito para aquelle fim, 
como tambem para desimpedir o rio completamente a Es- 
quadra Imperial e desta forma grangear communicações mais 
faceis, mais seguras e economicas, 


gi FS 


Entretanto, um reconhecimento ao longe se impunha, com 
o duplo fim de evitar surpresa á retaguarda do Exercito e ficar 
O marquez com segura noticia quanto á defensiva inimiga no 
Tebiquari. Dahi um. reconhecimento lá effectuado pelo bri- 
gadeiro João Manuel Benna Barreto, de accôrdo com uma 'és- 
quadrilha ao mando do chefe de divisão barão da Passagem 


Ê 
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Damos na integra, logo abaixo, a parte da operação que 
tocou ao referido brigadeiro: 

Reconhecimento do Tebiquari — Commando interino do 
4º Corpo de Exercito em operação contra o Governo do Pa- 
raguai. — Quartel General em Taii, 9 de Junho de 1868. 

Ilmo. e exmo. sr. — Conforme me determinou v. ex. em. 
officio de 1 do corrente, marchei para o outro lado do Nhem- 
bucú no dia 4, com uma columna de cavallaria de 1.100 ho- 
mens de fórca nossa, ás 8 % horas da noite, pois que a fôrça 
argentina não se havia ainda apresentado nesse ponto, que foi 
por mim marcado para a juncção de todos os corpos, que com- 
punham a expedição. 

Deixei um proprio com ordem de fazer passar à fôórca at- 
gentina no outro passo acima, logo que chegasse, e que pela 
estrada que vem a esse passo e que fica parallela á que segui, 
por ser a mais propria para artilharia, se dirigisse ao Passo 
Portilho no Tebiquari, onde deviam aguardar as minhas or- 
dens, no caso de não encontrarem novidade pelo caminho, 
devendo, porém, procurar fazer juncção commigo no Jacaré, 
quando encontrassem fôrga inimiga ou qualquer outro obsta- 
culo que lhe demorasse a marcha. 

Marchei o mais rapidamente que me foi possivel até 
o Passo Posta do rio Jacaré, onde cheguei no dia 6, ás 8 horas 
da manhã, sem outra novidade mais que o aprisionamento de 
um paraguaio. 

Mandei uma partida reconhecer esse passo, e, tendo parte 
que nada havia, fui em pessoa com meu estado maior e a 
commissão de engenheiros para ver os méios e providências 
precisas, afim de effectuar-se a passagem do mencionado rio. 

Quando estavamos nesta operação fomos surprehendidos 
por alguns tiros de metralha de peças de campanha e de fu- 
tilaria de fôrcas inimigas, que acobertadas pelo matto, que 
cobre a margem opposta, conseguiram approximar-se della sem 
serem sentidas. 


Fazendo retirar a fôrça por ter eu reconhecido a im- 
possibilidade de operar ahi a passagem, visto se achar o rio 
muito crescido é offerecer um grande nado, marchei a re- 
conhecer o Passo da Estancia, que fica meia légua acima deste, 
onde deixei uma fôrça de observação. Recebido ainda ahi por 
fuzilaria e, tendo reconhecido pessoalmente a existencia de 
duas pequenas trincheiras guarnecidas por infantaria, ordenei 
o reconhecimento de um, terceiro passo, o das Ovelhas, que fica 
meia legua acima deste; e, deixando tambem de observação 
“nesse passo uma fórça, retirei-me para a estancia de Boucai, 
uma legua aquem do Jacaré, por aguardar o resultado do 
ultimo reconhecimento, 
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Não tendo a fôrça, que mandei reconhecer o Passo das 
Ovelhas, encontrado ahi resistencia, fez o commandante della 
passar a nado para a outra margem seis homens, que só a 
duas quadras de distancia encontraram pequenas partidas ini- 
migas: resolvi, então, tentar ahi a passagem, por me parecer 
mais conveniente, não só por ser menos largo o rio, como pela 
sua disposição topographica, 

Ordenei, pois, ao coronel Vasco Alves Pereira que com 
400 homens escolhidos de caçadores a cavallo e lanceiros, mar- 
chasse á meia noite para o dicto passo e o atravessasse a nado 
ao clarear do dia, e margeando depois o rio até o Passo da 
Estancia, onde me acharia com a artilharia e o resto da fôra, 
e, ameaçando a passagem, batesse qualquer partida inimiga que 
porventura encontrasse. nr 
Quando, porém, tractava eu de assestar convenientemente 

"as boecas de fogo neste ultimo logar, aproveitando para isso 
o crepusculo da manhã, rompeu, sobre nós, o inimigo, fogo 
-de artilharia de campanha e de fuzilaria, ao qual mandei 
logo responder com todas as quatro boccas de fogo; jogando a 
metralha, e, calando o inimigo, continuei a mandar fazer fogo 
até clarear o dia, e notando que fazia elle retirar sua arti- 
lharia e a maior parte de suas fôrças, resolvi marchar com 
artilharia em protecção ao coronel Vasco, de quem já havia 
recebido parte de que operara a passagem com 200 lanceiros 
e clavineiros escolhidos, sem novidade. 

Conecluida essa operação arriscada, sem inconvenientes, e 
tendo noticia de que os argentinos atravessavam a meia legua 
no Passo López, fiz marchar o dieto coronel não só para re- 
conhecer o campo inimigo, como para bater todas as pequenas 
partidas que fossem encontradas, enquanto eu dispunha os 
meios necessarios para tambem passar com o resto da fôrca, 
fazendo, para isso, construir grosseiras balsas de troncos de 
coqueiro. 

A” tarde, tendo regressado aquella fôrça, depois de comple- 
tamente batidas algumas daquellas partidas, das quaes foram 
mortas 19 praças, dous officiaes e aprisionados um sargento e 
nove praças, e tendo eu recebido parte do official encarregado 
de observar o pessoal da Estancia, de que uma forte columna 
inimiga, composta de cavallaria e infantaria, marchava contra 
O passo em que nos achavamos, ordenei ao coronel Vasco que 
reparasse com a sua fôrcça, attendendo á falta de meios de 
passar com celeridade o vio para operar convenientemente, 


Ainda, porém, não se havia concluido essa operação, re- 
stando na margem opposta 48 homens de fórca de caçadores 
a cavallo, que era commandada pelo major Antonio José de 
Moura, quando se apresentou a columna inimiga carregando 
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contra a dieta fôrça, que a recebeu com uma descarga de fuzi- 
laria a bayoneta, passando depois a nado para à nossa margem; 
avisado en em tempo, fiz romper contra a dicta columna a nossa 
artilharia, jogando a metralhã e fuzilaria que, disposta conve- 
nientemente, aproveitando para isso a fórma convexa que 
offerecia o rio na margem esquerda, causavam sobre ella bem 
dirigido e aproveitado fogo, sendo bastante isso para a sua 
retirada, perseguida por quasi uma hora pelo nosso fogo, até 
que se afastara completamente da margem direita do men- 
cionado rio. 

Não havendo conveniencia em levar mais adeante o re- 
conhecimento, não só porque, segundo as instrucções de 
v. ex.. estava campletamente satisfeito o fim da expedição, 
como tambem por ter eu reconhecido que o inimigo dispunha 
nesses pontos de fôrcas superiores, e das tres armas, resolvi 
contra-marchar, o que levei a effeito ás tres horas da tarde 
do dia 7, depois de reunida á nossa a fôrca argentina, que se 
compunha de 370 homens e que não tinha podido passar para 
a margem direita do mencionado rio mais do que 41, chegando 
a este acampamento hontem à meia noite sem novidade al- 
guma. 

Tivemos fóra de combate nos diversos encontros 40 homens, 
inelusive dous officiaes. 


oc. 4 su .. pos, Gio TLA . . ev tp . .. .» eu. .. .. .. .. 


O coronel Vasco Alves Pereira, já portador de bella re- 
putação de valente no Exercito, me dispensa de render-lhe um 
novo elogio; entretanto, sempre digo a v. ex. que sinto pro- 
fundamente não o ter v. ex. visto á frente dos 200 lanceiros, 
quasi nú, de lança em punho transpondo a nado o rio cor- 
rentoso, que mandei passar; e assim como elle os outros chefes 
e officiaes de que o mesmo coronel faz menção. 

Deus guarde a v. ex. 

llmo. e exmo. sr. marechal do Exercito marquez de 
Caxias, commandante-chefe de todas as fôrças brasileiras e 
interino dos exercitos alliados em operações. — João Manuel 
Menna Barreto, brigadeiro.” 
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A parte, que coube á esquadra realizar, comecou a 5 de 
Junho. Deixaram, nesse dia, o porto de Taii, aguas acima, o 
couraçado Bahia e os monitores Alagóas, Barroso e Rio Grande, 
sob o commando do barão da Passagem, 

No dia 6, ao amanhecer, elles reconheciam as novas forti- 
ficações de López, semeadas na extensão de uma milha com- 
prehendida entre a foz do Tebiquari e a barranca de São Fer- 
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nando, a qual erá baixa e alagadiça, assim como o terreno na. 


confluencia dos rios alli existentes. . q 

As linhas fortificadas ainda se não achavam concluidas. 

O adversario sempre fazia “fogo sôbre os nossos navios, 
que os respondiam energicamente. 

Lá se verificou não haver correntes de ferro impedindo 
a navegação, nem torpedos egualmente; mas apenas algumas 
estacadas sem importancia. 

Nesse dia, communicou-se a esquadrilha com a à espodicáo 
Menna Barreto por meio de foguetes, conforme se havia com- 
binado: e no seguinte, depois de verificar o regresso de tal 
expedição, tornou aguas abaixo e aferrou no porto de Taii. 
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O sitio, entretanto, não correu acêrca de seu fim tão bem 
como se havia afigurado aos operosos sitiantes, não porque 
o houvessem burlado os paraguaios, nem porque estivessem 
elles em termos de o fazer. 

Nada disso em positivo aconteceu, parecendo que um pouco 
de calma ou uma certa dose de paciencia e tenacidade, na 
sequencia daquellas já gastas em tão alongado folego, deitaria 
Humaitá por terra sem mais perdas a lamentar. 

Mas fluia o mez de Julho, mez asiago das armas alliadas; 
mas derrotas sem consequencias de outro vulto que a perda. de 
esforçados lidadores, immortalizados, como “miseraveis gran- 
des”, nos encantos e hbellezas das “Espumas Fluctuantes”. 

De facto, alli succumbiram aquelles brasileiros joviaes e 
doceis, deixando a prole a esmolar pelo estro de Castro Alves, 
sem ao menos contemplarem a messe dos seus esforços, sem 
penetrarem um baluarte mysterioso pela sua fama sinistra, 
sem ouvirem proclamar a victoria como o termo de suas aspi- 
rações, como recompensa ao seu devotamento, como marco 
indelevel de sua translação do campo de batalha para os ar- 
Taiaes da morte e da miseria. 


COMBATE DE 8 DE JULHO 


Por informações de um transfuga, soube o marquez que 
havia uma fôrça inimiga transposdo o Cuayeurús, com o desi- 
gnio de atacar a nossa posição do Chaco. 

De lá, portanto, para obsta-la, partiu o coronel Hermes da 
Fonseca, depois de haver o 16º de Infantaria obrigado a re- 
cuar a vanguarda inimiga. 

A's 10 horas da manhã, o 14º e uma ala do 1º, com o refe- 
rido coronel, avançaram pelo caminho do Timbó, proximo ão 
rio e logo adeante bateram uma pequena fórca inimiga, 
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Depois, o 14º perseguiu-a até perto de uma lagõa, que 
se communicava com o Guaycurús, onde a perdeu de vista.. 
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Pelo caminho que ia ter ao Guaycurús, mais afastado do 
rio, avançou o 16º e uma ala tambem do 41º, sob o commando 
do tenente-coronel Tiburcio. Fazia-lhe a vanguarda uma pe- 
quena fôrça do 46º ao mando do alferes Dionysio Cerqueira. 

Neste caminho, já conhecido, atravessou a ponte, subiu a 
rampa, passou pela trincheira, agora desocceupada, e desceu 
através da matta sombria. Logo adeante a extrema ponta se 
deteve, dando aviso do inimigo. 

A fôrca acautelou-se, mais concentrada, e avançou, e 
: fez uma descarga numa patrulha que se lhe oppunha, e ata- 
-cou-a a bayoneta. Da carga passou ella a perseguir o inimigo 
em fuga, saindo após elle da matta para um campo; ella su- 
bindo suavemente para o interior, quando elle avançava em 
accelerado por deante; ella parando, quando elle se detinha; 
ella atirando sôbre elle, quando elle fazia fogo contra ella; 
entrando elle num capão de matto, fazendo ella a mesma cousa; 
elle saindo do capão, ella saindo atrás delle; até alcançarem 
uma forte palissada de grossos troncos, á similhança de um 
curral, proximo ao Guaycurús, rompendo-se o fogo entre 
ambos, disputando elles entre si aquelle terreno bravio, elle 
abrigado á mesma palissada e ella em pleno campo descoberto, 
exposta á vista e aos fogos da posição. 

Ahi se achou a pequena fôrça brevemente envolvida, e 
já prestes a ser capturada, quando aos repetidos signaes de 
fogo do corneteiro e á vozeria dos soldados, para attrair algum 
apoio, acudiu o capitão Castello Branco com a 7º e a 8º Com- 
panhias do 16º Batalhão, e com ellas se apoiou no tal capão 
e fez retirar a pequena fôrça. 

O inimigo, ao contrario do que se esperava, recolheu-se á 
palissada debaixo do nosso fogo. 

As duas fôrças já se dispunham a retirar quando tiveram 
ordem do major fiscal do 416º, que lá havia chegado, para 
avançar, e avançaram. 

Rapido, á viva fôrça, penetraram a porta larga da palis- 
sada até esbarrar-se com a borda larga de um fosso, onde 
foram acossados por fogo intenso. 

De lá, recuaram debaixo de fuzilaria, quando uma nuú- 
merosa fôrça paraguaia as flanqueava pela matta circum- 
vizinha. 

Toda a fôrcça, então, na imminencia de um envolvimento, 
cedeu o campo, em quasi completa debandada, deixando, após 
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si, mortos, feridos e prisioneiros, a quem aguardavam o 


supplícios mais atrozes. 

Ao ganhar o tal capão cessou o fogo do inimigo des 
ella. Porque o mesmo coronel Tiburcio se apresentara com 
parte do 16º e apressou o afastamento dos paraguaios. Já 
era tarde; a tropa recolheu-se, bastante dizimada, pois só uma 
das alas escassas do 16º perdeu 24 homens no combate. 


ABORDAGEM — 9 DE JULHO 


O fracasso da primeira abordagem não dissuadiu os pa- 
raguaios de uma nova operação desse genero. 

Fizeram-na, agora, contra a 3º Divisão da Esquadra esta- 
cionada em Taii. 

De quanto se respigou de um transfuga paraguayo, 60 
homens escolhidos, préviamente adextrados no exercicio de 
abordagem em São Fernando, passaram ao Chaco em 20 canôas 
e com ellas se transportaram em carretas até a fóz do rio 
Vermelho. 

A's 14 horas da noite, de lá se largaram as taes canôas pe- 
jadas de homens armados de foguetes, granadas de mão, ma- 
terias inflammaveis e asphyxiantes, e se acostaram ao Barroso 
Tundeado em Taii. 

Ao alarma que explodiu, e ás providencias immediatas do 
commandante Silveira da Motta, a guarnição foi disposta ás 
portinholas das baterias e parte superior das casamattas. 

Travou-se o combate a fuzilaria e a metralha, com os 
paraguaios atulhados no Barroso entre os fogos da guarnição 
e os do 42º de Voluntarios em atiradores na barranca, e o das 
baterias de Lerra a varrerem numa só convergencia o convés do 
navio. 

Em tamanha desegualdade, os paraguaios foram completa- 
mente derrotados. 

Egualdade acommettido foi o monitor Rio Grande, que 
em tal situação se approximou do Barroso. 

A onda de paraguaios, porém, que o invadiu. logo atacou 
e matou o commandante Antonio Joaquim, que saira ao convés 
com alguns marinheiros. 

A guarnição, contudo, resistiu, escudada em seus abrigos, 
derrotando os paraguaios com o auxilio dos fogos de terre. 

Das canôas inimigas apenas duas abicaram á barranca do 
Timbó. As mais se perderam com os seus tripulantes mortos 
no combate ou afogados na correnteza, excepto quatro te- 
nentes, um alferes e 19 soldados, que foram aprisionados pela 
guarnição de Taii, quando procuravam fugir por terra ao 
castigo de sua louca temeridade. 
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COMBATE DE 15 DE JULHO 


Em um reducto perto de Humaitá, à extrema esquerda da 
linha argentina, estacionava um piquete inimigo estimado 
em 50 homens. 

Para o atacar, emboscou-se à noite anterior, perto delle, 
um esquadrão de cavallaria ao mando do tenente-coronel José 
Fernandes de Sousa Doca. 

Pela manhã, toda fôrça, desapeada, assaltou o mencionado 
redueto. 

Em vão tentaram os paraguaios resistir ao impeto dos 
assaltantes. Numa investida calma, a ferro frio, o esquadrão 
a pé matou 40 homens, só escapando 10 ou 12 em fuga pelo 
matto. 

De Humaitá logo sairam cêrea de 200 homens em repre- 
salia. 

Mas o esquadrão agiu com presteza: arvazou o tal redueto 
e desappareceu a cavallo como um raio. 


COMBATE DE HUMAITA' — 16 DE JULHO 


Seguro o marquez de que os sitiados fugiam em massa 
para o Chaco, em canôas e chalanas que, recebendo-os em Hu- 
maitá, atravessavam o rio, entravam a lagôa Verá e os desem- 
barcavam no albardão ou peninsula de Acaiuosa, resolveu 
sondar a fortaleza, por meio de uma demonstração geral, ou 
como quer que fosse, reconhecimento offensivo. 

Ao amanhecer daquelle dia, todo o Exercito Alliado e a 
Esquadra Imperial entraram em fórma e principiaram a bom- 
hardear a fortaleza, não sendo nisso respondidos por nem um 
tiro de fuzil. - 

Humaitá parecia abandonada. 

As fôrcas sitiantes começaram a approximar-se. 

No sector de Curupaiti embarcou uma brigada do 2º Corpo, 
para saltar logo abaixo da fortaleza. 

O marechal Argolo, á testa desse corpo, avançou com o 
46º de Voluntarios na vanguarda. 

Breve. porém, foi esse batalhão attingido pelo canho- 
neio que inopinadamente se abriu contra elle, perdendo oito 
homens. 

O marechal, por isso, se deleve, não avançando para evitar 
sacrificio inutil de vidas preciosas. 

Egual procedimento tiveram os generaes Castro e Gelly 
v Obes, ameaçados pelos vulcões de Humaitá, nos pontos em 
que se achavam. 
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No sector de Paré-Cué, ao contrario, houve uma verda- 
deira hecatombe. 

O visconde do Herval á testa de uma columna, em que se 
viam duas divisões de infantaria, um corpo de cavallaria, o 
batalhão de engenheiros e uma brigada de artilharia, que nem 
serviu para o classico bombardeio prévio, avançou contra Hu- 
maitá adormecida, até perto da esplanada. Em seguida trans- 
poz a primeira linha de fossos e fez avançar contra os muros: 
da fortaleza e 4º e o 13º de Infantaria e o 39º de Voluntarios, 
ao mando do coronel Frederico Augusto de Mesquita... 

Depois de atravessar um terreno coberto de abatizes e 
outros accessorios de defesa, esta fôrça penetrou o ultimo e 
profundo fosso do famigerado baluarte, e lá se achava amassada 
tendo á retaguarda alguns milheiros de homens a contemplar 
aquella seena perigosa. 

De repente o inimigo acordou como de um lethargo e 
abriu a cratéra dos seus vulcões sôbre aquella multidão alli 
agglomerada, enfiando da direita para esquerda e da esquerda 
para a direita a fôrça agglutinada no fosso, com nutrido fogo 
de canhão. á queima roupa, variado. copiosamente. com gra- 
nadas, metralhas e balas rasas. 

Vista a inutilidade de tamanho e tão custoso esforço, 
mandou o visconde pedir ordens ao marquez, que se achava á 
retaguarda á testa da 3º Divisão de Infantaria. 

A resposta deste ao general Osorio foi: “que s. ex., o 
general-chefe, deixava ao juizo e criterio do visconde obrar 
como julgasse acertado e que se precisasse de mais fôrca, 
S. ex. seguiria em pessoa com a reserva de que dispunha.” 

O general Osorio, depois disso, começou a retirar, mar- 
“chando os batalhões com as bandeiras desfraldadas, sob um 
diluvio de fogo pela retaguarda, ficando assim terminado O 
reconhecimento de 15 de Julho. 


Em ordem do dia relativa ao caso, foi o visconde do 
Herval elogiado pelo marquez por ter feito “satisfactoria- 
mente fo reconhecimento do dia 16, dando, como .sempre, ad- 
miravel exemplo aos seus comimandados, do mais decidido 
valor, sangue frio e abnegação. 

Ao marechal Argollo elogiou s. ex. O marquez “por haver 
practicado com bom exito o reconhecimento determinado por 
Curupaiti”. 

Tivemos a deplorar as perdas seguintes: 226 mortos, 
607 feridos, 147 contusos e 29 extraviados. 

O combate de Humaitá foi uma miniatura de Curupaiti 
e como tal sem baixas a registrar nas fileiras do inimigo. 
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Para a banda de Timbó, onde constava haviam os pa- 
raguaios assestado duas peças de grosso calibre com que nos 
poderiam canhonear, seguiu «em reconhecimento o coronel 
Martinez de Hoz, á testa de um batalhão argentino de caça- 
dores e dos Batalhões Brasileiros 3º e 8º de Infantaria. 

Marchava o official argentino com os caçadores na van- 
guarda e os brasileiros formando o grosso. 

Logo se encontraram patrulhas inimigas, que foram ata- 
cadas e repellidas pela vanguarda. 

'O coronel Martinez, porém, não se deteve no ponto em 
que, segundo as instrueções recebidas, devia fazer alto com 
o batalhão de caçadores; e avançou por deante sem as pre- 
cauções necessarias quanto á ligação, distanciando-se por 
demais do grosso da columna. 

Assim foi elie com o mencionado batalhão atacado e com- 
pletamente envolvido por uma forte columna inimiga. 

Todos foram aprisionados, só escapando algumas praças 
pela banda do rio, onde foram recolhidas a bordo da Esquadra. 

Os paraguaios, acto continue, acommetteram zo 3º e 8º 
de Infantaria, travando-se um animado tiroteio no caminho de 
Timbó. ) 

Mas esses batalhões, reforçados depois de muito batalhar 
pelo 44º de Infantaria, bateram os paraguaios e og levaram 
a bayoneta até perto da fortificação do Fimbó. 

O inimigo deixou no campo mais de 200 mortos e um 
official prisioneiro em nossas mãos. 

As baixas que tivemos consistiram em 66 mortos, 209 
feridos, 13 contusos e dous extraviados, sem contar a cap- 
tura do chefe da columna e do caçador argentino com-o seu 
chefe e officiaes. 


ENTRADA EM HUMAITA' — 25 DE JULHO 


Participado o marquez de que o inimigo recolhia os postos 
avançados ao interior de Humaitá, mandou elle formar o 
Exercito, que por sua ordem avançou rapido contra a forta- 
leza. 

A divisão de cavallaria ao mando do coronel José An- 
tonio Corrêa da Camara, que primeiro entrou em Humaitá, 
ainda achou parte da guarnição precipitando-se em canôas 
e chalanas que se largaram para o Chaco, onde duas peças, 
fazendo fogo contra os nossos, cobriam a fuga aos retirantes. 

Enquanto o Exercito occupava a fortaleza, e se apode- 
rava de 180 canhões de varios calibres, de arsenaes, depo- 
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sitos de armamento e ER e grande qunnLidade o 
munições, o Batalhão de engenheiros cortava as sete cor-. 
rentes, presas em um tunnel, que impediam a navegação do 
rio; e a Esquadra começou “a navegar sem o menor impe- 
cilho, com os seus elementos estreitados, não havendo mais 
razão de sera linha de communicações pelo Chaco. 

Os fugitivos internaram-se no matto do albardão á beira 
da lagôa Verá, onde dispunham de canôas, e construiram 
um: reducto, cobrindo-se contra o nosso acampamento de 
Acayuosa e contra as flotilhas que tinhamos na lagõa. 

Com os paraguaios, ora concentrados em Acayuosa, 
formou-se uma miniatura de Eau com um pequeno sitio, 
por terra e agua. 

As fôrças alliadas que concorreram no mencionado sitio 
à fôrça inimiga, estavam assim dispostas: pelo Sul tres ba- 
talhões argentinos, o 29º e o 32º de Voluntarios Brasileiros 
e tres baterias ao mando do general Ignacio Rivas; a Léste 
o coronel Silva Pedra com os batalhões 5º de Infantaria, 50º, 
53º e 55º de Voluntarios; ao Norte o 10º Batalhão de Infantaria, 
uma bateria de artilharia e um contingente de sapadores; 
e a Oeste, na lagôa, uma flotilha de lanchões, escaleres e 
canõas ao mando do capitão-tenente Francisco Romano 
Steple da Silva, e mais uma secção de canôas tripuladas por 
praças argentinas sob o commando do major Ignacio Bueno. 

O 10º Batalhão, a bateria e o contingente de sapadores 
constituiam ao mesmo tempo a vanguarda da Divisão ex- 
pedicionaria, sob o commando do brigadeiro Machado Bit- 
tencourt, agora reforçada pelo 3º, 7º e 8º Batalhões. 


RENDIÇÃO DOS PARAGUAIOS NO CHACO 


Durante 10 dias consecutivos, desde 25 de Julho até o dia 
4 de Agosto, os paraguaios resistiram bravamente nesse 
ultimo reducto, mas procurando sempre escapar, tanto de 
dia como á noite, ferindo-se, então, nas aguas da lagõa, com- 
bates encarniçados entre os fugitivos em canôas e as nossas 
fotilhas de pequenas embarcações, que lhes procuravam 
atalhar o passo, realizando-se entre ambos actos de hravura e 
intrepidez. 

A” noite de 30 para 31, mais de seis canôas inimigas arro- 
Jaram-se contra a nossa linha de embare cações, causando tal 
confusão que algumas dellas conseguiram rompe-las, eva- 
dindo-se pelas trevas muitos paraguaios dos sitiados. 

Na noite seguinte, sete canôõas tentaram, outra vez, romper 
o cordão do sitio. Tres dentre ellas conseguiram o seu intento, 
menos pelo encarniçado da lueta que se feriu nas trévas, do 
que por se chocarem muitas vezes as nossas embarcações, 
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entre si, dando isto logar a confusão. Da abordagem a ma- 
chadinha e a sabre, como se decidiam esses combates la- 
custres, resultou a morte de 60 paraguaios, afora tres pri- 
sioneiros e os que tombaram moribundos ou gravemente vul- 
nerados no fundo da lagôa. 

Na noite de | para 2 de Agosto, nove canõdas, cada qual 
com 35 homens, tentaram pôr-se em fuga. 

Foram porém, batidas pelo capitão Steple, auxiliado 
pelos tenentes Julio de Noronha e Sousa Lobo, cada qual no: 
seu escaler, e pelas canôas tripuladas por soldados brasileiros 
e argentinos. 

Das canõas, oito ficaram em nosso poder, e uma recuou 
para dentro do sitio. Fizemos 28 prisioneiros. Os mais para- 
guaios foram todos mortos, desapparecidos a maior parte, no 
fundo da lagõa. 

No dia 2, um escaler nosso com parlamentario procurou 
o campo inimigo. 

Foi, porém, repellido a metralha, sendo um imperial ma- 
rinheiro attingido pelo fogo. 

— À's 9 horas da noite desse dia, 12 canôas vindas do 
Timbó tentaram varar o sitio de fóra para dentro. Atacadas 
pela nossa flotilha, foram batidas e aprisionadas em numero 
de 44. 

Foram mortos 14 paraguaios e aprisionados 5. Os mais 
conseguiram escapar. 

— Não se deixe de mencionar que, ao alvorecer de 26 
de Julho, houve um animado combate na lagõa, quando os 
sitiados procuraram reunir-se aos que vieram do Timbó para 
os soecorrer. Houve fogo cerrado de fuzilaria e metralha, 
O inimigo trazia uma canôa montada por um canhão de 
'ulibre tres. A nossa artilharia, assestada numa restinga, 
no sector do Norte, occupado pelo 10º batalhão, fez nutrido 
fogo sôbre as canôas inimigas. 

Os paraguaios foram da mesma forma mal succedidos. 

Outro escaler com parlamentario nosso foi repellido como 
o primeiro. 

q O inimigo resistia a todo transe, na esperança dos soc- 
corros de Solano López. 

O estoicismo, porém, devia ceder á fome brevemente, E 
assim aconteceu. 
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A impaciencia fez com que pelo sector do Sul uma fórçe 
do 5º batalhão atacasse o redueto paraguaio. Foi repellida 
numa carga infructifera. Deixou o fosso inimigo atulhado de 
cadaveres, vindo a fallecer de graves ferimentos, alli re- 
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cebidos, o tenente- carona Carlos de Magalhães, comandante 
do batalhão. VER) 

Tal foi o tombate de Acaiuosa ferido a 28 de Julho, 

— Ao terceiro parlamentario, foi acceita a proposta de 
rendição. Mas os paraguaios se renderam á fome. O co- 
ronel Martínez, que os commandava, apenas exigiu que elles 
não fossem obrigados a servir no exercito alliado, e mais nada. 

Ficaram prisioneiras 41.300 praças que se recolheram 
á fortaleza de Humaitá, acompanhadas de um grande numero 
de mulheres, velhos e creanças, todos semi-nús, macerados 
pela fome, e na maior parte infermos. 

' Na fortaleza, logo se lhes deram roupa e alimento, por 
orer immediata do marquez. 

-O reducto de Acaiuosa improvisado sôbre o isthmo pelos 
ultimos romeiros do velho propugnaculo, estava juncado de 
homens e mulheres, velhos e creanças em pedaços, com os 
olhos carcomidos pelos vermes. 

Ao coronel Martinez, que se rendeu á fome com 97 of- 
liciaes, mandou López desrespeitar e trucidar a infeliz es- 
posa. 
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Quando os alliados estavam reunidos, indecisos e inertes, 
em Tujuti, López não tirou partido disso: 


— Por que razão? 

— Porque não econvinha. 

Amarissima foi a licção de 24 de Maio! 

Quando os alliados dispersos no sitio do quadrilatero, 
López não tirou partido disso. 

— Por que razão? 

Porque López não era homem de planos, nem descortino 
militar para um golpe de intelligencia. 

De facto, em nada aproveitou a López a inercia do ge- 
neral Mitre, em Tuju-Cué. O Exercito paraguaio era empre- 
gado em detalhe, em acções sem nexo, quasi sempre desas- 
trosas. 8 só depois daquelles ataques infructiferos, aos 
comboios no esteiro Rojas, do sacrificio de sua cavallaria e da 
perda de potreiro Ovelha e Taji, abalou-se o dietador a 
atacar Tujuti, com uma fôrca insufficiente, que se lhe 
afigurou crescidissima, sem a menor demonstração pelo sector 
de Tuju-Cué, de modo que impedisse que de lá mandassem 
tropa para reforçar Tujuti. 

A estrategia de López nesta campanha, si a tanto cabe 
o, nome de estrategia, foi a mesma que se applicou á cam-. 
panha de Corrientes e fronteira do Brasil. Não houve desde 
o principio um plano de conjuncto. ; 
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Não se tevo em vista combinações e manobras de Lodas 
as fôrças para uma acção commum, decisiva, vu rendosa, 
na qual a fortaleza do terreno compensasse a insufficiencia 
do homem e da arma. Não se procurou cair em globo, em 
regra e no momento azado, contra um ponto importante da 
linha de assedio, a despeito da disseminação forçada dos al- 
liados. 

Enfim, os 7.000 homens applicados a 3 de Novembro contra 
Porto Alegre em Tujuti, foi um grande vôo da concepção 
solaneana. 

Mas um vôo tardio e mal equilibrado. 
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Muito, sobresaiu a cavallaria brasileira nesta campanha 
preparatoria, principalmente nos combates a Léste do qua- 
drilatero fortificado e nos reconhecimentos do general João 
Manuel Menna Barreto até o rio Tebiquari. 

Relativamente excellente, a cavallaria daquella épocha 
a cavallaria riograndense. 

A cavallaria foi a arma da altã antiguidade, da antigui- 
dade biblica, tida como nella residindo a fôrça dos exercitos. 

Foi superior á cavallaria da edade média, cavallaria 
ridicula. Uma que na batalha de Zagonari, grande cataciysmo, 
só tres inexpertos em equitação foram mortos em um pan- 
tano. 

O mesmo no cataclysmo de Agincourt: alguns francezes 
suffocados na lama a pata de cavallo. Perdas avultadas em 
duas batalhas! 
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Tambem se notaram varias arremettidas que, embora 
mortiferas, se não devem estimar de inuteis, em razão das 
mostras edificantes de coragem e bravura exhibidas, sem mais 
consequencias para o fim geral. 

Não se deve iniciar o ataque e logo recuar, por se ter 
perdido muita gente, sem reconhecer o inimigo. 

Não se explica, por exemplo, que se interrompa um com- 
bate só por ser o terreno difficil e porque a vanguarda já 
tenha tido muitas baixas. 

E” desairoso para um chefe assim proceder, com o grosso 
intacto 'á retaguarda e cair na inercia ao acampamento, com 
o moral da tropa abalado. 

'Os officiaes brasileiros, sobretudo nesta campanha, podem 
ser tomados, em geral, como exemplos de valor por quantos 
venham a encarregar-se de nossas futuras campanhas. 


Cuica midia RETO O RCA 
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Não se esqueça de que um acto de tibieza, ou igno- 
vancia, deslustra o chefe que o commetter e acarreta o pro- 
longamento da campanha com grande ponderação no erario 
publico. 

Nunca um official decaiu por ter sacrificado muita 
gente no combate, principalmente quando elle mesmo esteve 
á frente dos soldados no mais agudo da crise. Ao passo que é 
frequente o deslustre, — por frouxidão —, sob a capa de poupar 
a vida alheia, ou de não ter sido obedecido, como si em cam- 
panha não estivessem: á mão as pistolas e os codigos penaes. 

Aliás, este recurso extremo nunca foi applicado pelos 
chefes de grande moralidade. 

Disso o marquez é um exemplo edificante. De sua norma 
nos transflue o seguinte: Toda vez que o official arranca a 
espada e se atira ao perigo num momento de crise, os sol- 
dados o accompanham com enthusiasmo. 

E que ninguem quer ser poltrão. E o “dom” da poltro- 
neria, por ventura, é raro entre os chefes militares descen- 
dentes das raças indigenas e da gente lusitana 


CAMPANHA DECISIVA 


Já a Esquadra Imperial, sob o commando do visconde de 
Inhaúma havia feito um reconhecimento ás posições imi- 
migas do Tebiquari e São Fernando. Foi isso a 2 de Agosto, 
vesultando-lhe, no bombardeamento de taes posições, algumas 
baixas, entre mortos e feridos, causadas pelos fogos de terra. 

Occupavam os paraguaios os mesmos pontos verificados 
nos reconhecimentos anteriores, mas se achavam melhor for- 
tificados e mais reunidos, como que dispostos para uma re- 
sistencia de grande folego. 

Definido, portanto, se configurava o objectivo estrategico 
do marquez; assim mesmo a direcção de sua marcha para a 
trente e o caminho que se lhe deparava pela villa do Pilar, 
tantas vezes perlustrado pelo brigadeiro João Manuel Menna 
Barreto, em reconhecimento áquellas paragens. 

A fortaleza de Humaitá, que longo tempo foi um ba- 
luarte perigoso, agora passou a ser a nova base de operações 
dos alliados. 

A” testa do 2º Corpo, lá ficou o marechal Argollo Ferrão, 
sublimado, outra vez, pela ordem do dia n. 245, nestes termos: 
“Manda S. Ex. o Sr. Marquez, Marechal e Commandante- 
Chefe, declarar para conhecimento do exereito, que, tendo de 
deixar em Humaitá, nossa base de aperações, um official 
general de alta patente, que por sua intelligencia, illustração 
e pratica do serviço, possa com as forças de seu commando 
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sustenta-la e, por si, deliberar sobre qualquer emergencia 
providencial, que occorra na ausencia do mesmo Exm. Sr. Mar- 
quez, se vê constrangido a recorrer ao prestimo do Exmo, Se- 
nhor Marechal de Campo Alexandre Gomes de Argollo Ferrão, 
commandante do 2º Corpo de Exercito, sentindo profunda- 
mente apartar-se, ainda que por pouco tempo, de tão dis- 
tincto general, que tanta falta lhe faz nas operações activas 
que se vão emprehender, tanto mais que sabe do constran- 
gimento do mesmo Sr. General Argollo, o qual só por obe- 
diencia acceita tal commissão, que por mais espinhosa e 
encommodativa, como entende que lhe será, espera s. ex. 0 
Sr. Marquez, que ha de ser por tão incansavel general des- 
empenhada com a intelligencia, pericia e actividade que 
o distinguem, unidas aos cuidados e zeló que o caracterizavam; 
do que sempre deu provas em toda sua vida militar e nas 
variadas commissões de que o referido Sr. Marquez o tem 
incumbido nesta mesma campanha.” 

Estava decidida a marcha para a frente. 

Foi a ordem de marcha expedida no dia 146, para exe- 
cutar-se no dia seguinte. — Mas só no dia 19 deixou o exercito 
o acampamento de Paré-Cué, na seguinte ordem: 


38º CORPO 


Constituia a vanguarda sob o commando do general 
Osorio. Formava-se das seguintes unidades: 

2º Divisão de Cavallaria ao mando do barão do Triumpho. 

Batalhão de Engenheiros. 

4º Corpo Provisorio de Artilharia com seis canhões. 

Divisão Oriental sob o commando do general Henrique 
Castro, reforçada pela 6º Brigada de Infantaria Brasileira ao 
mando do coronel Antonio da Silva Paranhos. 

22 Divisão de Infantaria, commandante coronel Silva 
Pedra. 

5º Divisão de Cavallaria, coronel Corrêa da Camara. 

1º Regimento de Artilharia a Cavalo. 

9º Divisão de Infantaria, brigadeiro Auto Guimarães. 


BAGAGENS 


Ea 


1º Corpo de Exercito 


Commandante brigadeiro Jacintho Machado Bittencourt. 

4º Divisão de Cavallaria, João Manuel Menna Barreto. 

2º Corpo Provisorio de Artilharia a Cavallo, tenente-co- 
ronel Manuel de Almeida Gama Lobo d'Eça. 


REVISTA DO INSTITUTO | HISTORICO 


1º Divisão de rias! prigadatto Salustiano dos Reis. 
4º Divisão de Infantaria, brigadeiro Gurjão.. 

5º Divisão da mesma arma, coronel Carlos Nery. 
Corpo de Transporte. 


POLICIA ; 


Uma brigada de Cavallaria, ao mando do coronel Vasco 
Alves Pereira. 

A 23 de Agosto, estacionava no Pilar o Quartel General 
do commando chefe. Certo, lá assentaram acampamento, na 
mesma data os Exercitos Alliados. 

A 25 acampavam elles no logar denominado lagôa Sancta, 
ao Sul do arroio Jacaré. 


COMBATE DO JACARE' 


Nesse dia appareceu, entre o arroio citado e o rio Te- 
biquari, uma fôrça paraguaia. 

Como ainda não havia outras noticias do inimigo, veio 
isso dissipar aquella nevoa de conjecturas multiformes sobre 
um grande reencontro com os adversarios da alliança. 

Ao encontro daquella fôrça avançou da vanguarda o 
barão do Triumpho com a 2º Divisão, entestada por um es- 
quadrão de atiradores e lanceiros, ao mando do coronel João 
Niederauer Sobrinho. 

Ao avistar essa vanguarda, começou a recuar em direcção 
ao passo do Tebiquari a fôrça inimiga, ora estimada em 400 
homens, mais ou menos, 

Ao seu encalço avançou o coronel Niederauer e com ella 
travou um duro e rapido combate, debandando-a, em plena 
derrota. 

Entretanto, apesar da escabrosidade do terreno, coberto 
e cortado, e da vizinhança do mesmo passo, cuja artilharia 
funecionava por oecasião do combate, os paraguaios deixaram 
80 mortos no campo, cinco prisioneiros, 120 cavallos ensi- 
lhados e algum armamento. 


Recolheram-se os que escaparam á morte á fortificação 
daquelle passo. 


A's 3 e meia horas da tarde, toda a fôrça do barão do 
Triumpho vadeou. o arroio Jacaré e acampou no local do 
combate á vista da frente inimiga, que se apoiava no rio 
Tebiquari, 
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COMBATE DO PASSO REAL DO TIEBIQUARI 


(28 de Agosto) 


Achava-se o reducto do passo real do Tebiquari, sito á 
margem esquerda, guarnecido por 400 e tantos homens de 
infantaria com tres canhões. 

Na parte média do parapeito frontal havia um portão 
com uma ponte levadiça, e a trincheira, por completo, apre- 
sentava um fosso, largo e profundo, oceulto por uma espessa 
linha de abatizes, bem seguros e dispostos com perfeição. 

Havendo pessoalmente reconhecido a posição inimiga, de- 
terminou o marquez que ella fosse atacada no mesmo dia. 

Do seu acampamento, portanto, avançou o barão do 
Triumpho a 1 1/2 da tarde com a 3º Brigada de Cavallaria, se- 
guida pelo 5º Batalhão de Infantaria, por alguma artilharia, 
pelo Trem de Assalto, pelo Contingente de Sapadores, pela 
6º Brigada de Infantaria e parte do 8º da mesma arma. 

Havendo-se approximado sufficientemente, foi essa fôrça 
repartida pelo barão em tres columnas de ataque, para simul- 
taneamente levarem o forte de assalto. 

Mas logo se rompeu o fogo de parte a parte, num com- 
bate rude e disputado. 

Circundando as trincheiras inimigas num avanço conver- 
gente; rompendo a urdidura dos abatizes encarrascados; já 
lançando pranchas sôbre o fosso e recebendo uma chuva de 
balas rasas, de fuzilaria, de metralha e granadas de mão, a 
nossa tropa, com firmeza, atirou-se ao reducto. 

Accommettido em cheio por uma fôrca que lhe superava 
em tudo, excepto em coragem e valimento, principiou o ini- 
migo a ceder o campo... 

Houve um instante de ardua lica, depois do qual o re- 
ducto caiu em nosso poder e sôbre elle, desde logo, começou 
a tremular o pavilhão brasileiro, como um ser cheio de vida 
e de affectos. 

Acossados pelos assaltantes, os paraguaios expellidos da 
trincheira recuaram, fustigados de espalda, até á Deira do 
Tebiquari, donde se atiraram á correnteza no afan de ganhar 
a margem opposta. 

Ahi, porém, quasi todos, morreram afogados, e só alguns 
conseguiram atravessar o rio e fugir para longe. 

Tiveram os paraguaios, em tão fragoroso assalto, 470 
mortos, sendo cinco officiaes e 74 praças, e cinco officiaes pri- 
sioneiros, inclusive o major commandante da fôrça e o ca- 
pitão commandante do reducto. Além disso, ficaram em nosso 
poder tres canhões, e outras armas e munições, muitos hois e 
alguns cavallos, 
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Morreram no combate 19 praças e um official; receberam . 
ferimentos 127 praças e 15 officiaes, e foram corftundidos 
cinco officiaes e 15 praças, todas da nossa parte. 

Por actos de bravura foram promovidos: a capitão o te- 
nente do 7º Batalhão de Infantaria Francisco de Paula Mon- 
teiro de Albuquerque, e a tenente o alferes do 13º da mesma 
arma Antonio Galdino de Sousa Alves, por terem sido os 
primeiros a galgar as trincheiras inimigas. 

Notavel, neste caso, foi a temeridade dos paraguaios em 

resistir mima posição, tendo á retaguarda um rio largo e 
caudaloso, sem uma ponte por onde pudessem recuar. E tanto 
mais notavel porque, numa defensiva daquela sorte, a de- 
fesa do passo ou mesmo de uma ponte que houvesse na- 
quelle sitio e occasião, só poderia ser feita com vantagem 
á retaguarda e jámais à frente. 
“” Decorriam os primeiros dias de Septembro. A Esquadra 
Imperial havia subido o Paraguai, e o exercito atravessava 
o rio Tebiquari em transporte da mesma esquadra e 
pontões, com cabos de vae-e-vem, do nosso trem militar. 

No dia 5, acampou elle em São Fernando. 

Com o Exercito Paraguaio havia López recuado, sem 
mais resistencia que a do arroio Jacaré e a do rio Tebi- 
quari, ultimamente relatados, e continuava a ceder terreno 
e a recalear por trás sob um jugo immane, o remanescente - 
do povo paraguaio, tudo pela unica zona de operações e 
via unica que se lhe deparavam, indo preparar novas bases 
e outras linhas estrategicas, num terreno de aspecto vario 
na sua multidão de accidentes e obstaculos de toda ordem, 

/ desde os relativos, dotados de abrigos e apoios de qualquer 
mistér, como pontos e linhas tacticamente importantes, até 
os absolutos para as armas todas e as operações de qualquer 
genero. 


São Fernando offerecia aos alliados uma vista apavo- 
rante. Uma necropole de recordações macabras, Um vasto 
cemeterio de cadaveres profanados, despojados das vestes, 
mutilados, apodrecendo á luz do dia, entumecidos, alguns 
com os olhos esbugalhados e quasi todos com as orbitas já 
vasadas pelos abutres, que comecavam a cevar-se nas en- 
tranhas dilaceradas, na podridão e fartura da gangrena de 
outras partes tenras dos organismos em decomposição. 

Naquelle quadro de mortos, insepultos e dispersos, 
tambem se encontravam vallas cheias de cadaveres de ambos 
os sexos, de todas as edades e posições sociaes, em promis- 
cuidade sinistra, cada qual assignalada pelo letreiro “Trai- 
dores á la Patria”, na ponta de uma vara fincada na bocea 
ou á garganta de algumas vietimas. 
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Alto, no ceu azul, um bando de corvos, em revoada, 
faziam o imnventario da carnica; outros, cá embaixo, cor- 
riam empanturrados de carne humana, incapazes de voar. 

Quadro horrendo que nos faz lembrar a carnificina da 
guerra civil, entre nós republicanos, nas campanhas de 1893. 

Condemnamos a crueldade. Mas confessamos que, certo, 
o dictador Solano López havia apanhado o fio de alguma 
tentativa de conspiração contra o seu Governo, a qual recla- 
mara, desde logo, uma repressão, que aliás degenerou na- 
quella malvadez. 

Enquanto coadjuvavam os monitores a passagem do 
exercito ao Tebiquari, com o fim de reconhecer Angustura, 
indicada pelos passados ou transfugas, como a futura base de 
operações do inimigo, seguiram aguas acima, sob o com- 
mando do capitão de mar e guerra Mamede Simões da 
Silva, os couraçcados Lima Barros, Silvado, Mariz e Barros é 
Herval. 

Um pouco abaixo do mencionado ponto, chegou essa es- 
quadrilha no dia 7. 

Em frente a Angustura passou e repassou o Silvado, 
hostilizado por- 15 canhões, entre os quaes se contava uma 
peça de calibre 150, denominada “Criola”, raiada, de sys- 
tema Withworth, que asseguravam ter sido fundida no 
Paraguai. 

Incrivel, porém, se afigura isso; não sendo ocioso con- 
jecturar que similhante peça estivesse em relação com uma 
das canhoneiras Wasp, americana, ou Dotorell, ingleza, que 
estiveram no Alto-Paraguai, depois de começada a guerra. 
E mais nada. 

No seu reconhecimento a Angustura, teve o Silvado sete 
baixas, sendo tres officiaes e quatro marinheiros. 

No dia 40, acampou o Exercito Alliado em Vilia Franca. 

Na mesma data desceu aquella canhoneira com o mi- 
nistro americano a bordo, o qual abandonava o Paraguai 
depois de haver protestado contra os processos barbaros de 
Solano López. 

COMBATE DE SURUBI-HI 


(22 de Septembro de 1868) 


Acampava o exercito no logar denominado Surubi-Hi, 
proximo ao arróio do mesmo nome. 

Para um terreno além do eitado arroio, em excellentes 
condições de ser oceupado, ficou resolvido mudar-se o acam- 
pamento, porque então se estacionava em um logar humido 
e insalubre. Havia, além disso, uma ponte sobre o tal arroio, 
que devia ser transposta por consequencia antes que o 
inimigo viesse a oceupar e difficultar o passo ao exercito. 
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Em vista das ordens expedidas pelo Quartel General, 
fez o barão do Triumpho, commandante da vanguarda, 
avançar contra a ponte o coronel Niederauer Sobrinho, á 
testa de uma brigada, para cobrir o grosso que passava 
pela estancia de Laguna, para tomar a estrada conducente 
ao ponto do acampamento em perspectiva. 

Foi isso ás 5 horas da manhã. 

Por cima de atoleiros e pantanaes, deslocavam-se todas 
as fôrcças. 

Precedida de dous esquadrões ao mando do major Tsi- 
doro Fernandes de Oliveira, avançava por uma estrada a Léste 
a brigada Niederauer Sobrinho. Logo se encontrou com o ini- 
migo na referida ponte, e com elle travou combate, a van- 
guarda do major Fernandes de Oliveira. 

O coronel Niederauer, avisado pelo fogo, não se fez 
demorar. Approximou-se da vanguarda. E verificando que 
não passava de 300 homens de cavallaria a fôrça inimiga, 
contra ella atirou em cheio á carga o 6º Corpo Provisorio da 
Guarda Nacional, o qual a debandou no primeiro impeto e 
rebateu-lhe o elemento destroçado, em confusão, atropella- 
damente sôbre a ponte, 

Acto continuo, porém, foi a nossa cavallaria atacada de 
flanco, a fogo cerrado, por 150 homens de infantaria, em- 
boscados na cercadura daquelle desfiladeiro; e a destrocada 
cávallaria inimiga poude furtar-se, não muito tarde, ao ferro 
cruento das lanças gaúchas. 

Contra a infantaria inimiga applicou-se reforçada carga. 
Ella, isolada aquem da ponte, cedeu em fuga para trás, 
repassando-a em plena carreira. 

Já ia ella em termo de ser massacrada pela nossa caval- 
laria, quando esta se deteve bruscamente, porque os para- 
guaios haviam arrancado alguns pranchões da ponte. 

Continuou, porém, o tiroteio. Do grosso da vanguarda 
fez o barão do Triumpho avançar o 7º Batalhão de Infan. 
taria e o 34º Batalhão de Voluntarios da Patria, os quaes 
logo entraram em fogo, recebidos por nutrida fuzilaria, que 
na margem norte do arroio se engrossava pouco a pouco. 

Tenaz se mostrava a defensiva. Por isso fez o barão 
avançar mais infantaria e artilharia. 

A lueta recrudesceu porfiada. - Mas logo o inimigo co- 
meçou a afastar-se da nossa vizinhança, cedendo ao nosso 
fogo. 

A" ponte atirou-se o 5º Batalhão de Infantaria e con- 
seguiu transpo-la. E logo avançou, e sem precaução, sobre 
a cauda do adversario que se levava para trás delibera- 
damente. 
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. Um retorno offensivo contra o 5º Batalhão não tardou. 
Mais de 200 homens de cavallaria, e um batalhão de fuzi- 
leiros inimigos, desemboscaram-se contra o referido batalhão. 

Direito á ponte recuou este corpo, completamente enno- 
vellado, na occasião em que transpunham o 7º e o 34º Ba- 
talhões. 

Foi grande a confusão gerada no globo da nossa força, 
chamuscada por um fogo intenso. 

A ordem, porém, rapidamente se estabeleceu. E os Ba- 
talhões 7º e 34º, e a exigua cavallaria que logrou passar a 
desconcertada ponte acommetteram com furia os paraguaios 
e os levaram longe, em fuga precipitada. 

Ao nosso sitio escolhido, já o grosso acampava com o 
Quartei General do commando chefe. 

Dissolvido foi o 5º Batalhão, em ordem regimental, “por 
se haver portado mal, retrocedendo sobre a ponte, occasio- 
nando. assim confusão e desordem na testa da columna 
que avançava contra o inimigo, sem que o seu commandante, 
que aliás se portara bem, o tivesse podido conter.” 

Este official, que tinha o posto de major em commissão, 
foi mandado aggregar a um batalhão de infantaria, “até que 
pelo seu procedimento futuro desse provas inequivocas da 
necessaria energia, que lhe faltou na occasião em que seus 
commandados recuavam sobre a ponte.” É 

A” primeira carga do coronel Niederauer, o soldado do 
6º Regimento de Cavallaria Claudino Francisco Dorneilas pe- 
netrou a linha inimiga e tomou o estandarte paraguaio que 
tremulava no centro della, sendo por isso promovido a sar- 
gento por acto de extrema bravura. 

Tiveram os paraguaios 128 mortos e numerosos feridos 
que levaram consigo ao retirar-se. 

De nossa parte houve 294 homens fóra de combate, 
contando-se 90 mortos, inclusive cinco officiaes. 

A perseguição não se levou para lá de 400 Praças da 
ponte, por ser o terreno coberto e ainda não convir. affrontar 
emboscadas perigosas, preparadas mais além. 


RECONHHOIMENTO DO PIKICIRI 
(1 de Outubro de 1868) 


Em Surubi-Hi acampava o grosso do exercito alliado. 
A vanguarda se achava em Palmas. De Palmas avançou, 
ás 5 horas da manhã, á testa do 2º Corpo de Exercito, o vis- 
conde do Herval. 

A” direita desse corpo marchava o general Henrique 
Castro com uma divisão de brasileiros e orientaes, coberta 
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no flanco direito pela 10º Brigada de Cavallaria, ao mando 
do coronel João Nunes da Silva Tavares, seguida pela Rm 
Brigada da mesma arma. Pela esquerda do mesmo corpo 
avançava o brigadeiro José Auto da Silva Guimarães, com 
dous esquadrões de cavallaria e um contingente de artilharia. 

Tam reconhecer a linha do Pikiciri. Cada qual o seu 
sector particular. 

A” retaguarda dessa força e áú distancia conveniente, 
marchava o 14º Corpo de Exercito, para apoia-la, si fosse 
mistér a sua cooperação naquelle reconhecimento. 

“ Numa picada conducente á posição inimiga, emboscou-se, 
a meio caminho, o grosso da columna Osorio, e para deante 
avançou uma brigada de infantaria; em seguida uma di- 
visão de artilharia de montanha e, depois, alguns explora- 
dores, guiados pelo tenente-coronel Sousa Doca. |. 

De terreno pantanoso e vastos atoleiros, desalojou esta 
fôrçga dous piguetes inimigos e avançou arduamente até 
cerca de um arroio que era o Pikiciri. Sobre ella, desde 
então, começou a artilharia inimiga, installada em longa e 
alta trincheira á margem direita do arroio, a jogar um 
fogo vario de metralha e balas razas, que lhe causou muitas 
baixas. 

O reconhecimento se fizera, Assistiu-o, sob q fogo ini- 
migo, o marquez em pessoa. F a columna do visconde re- 
colheu-se ao acampamento. 

A” esquerda, entrementes, o 12º Batalhão de Infantaria 
e alguns atiradores do 16º desalojaram o inimigo e o perse- 
guiram até á borda nemorosa do citado arroio. 

Depois de penoso trajecto, em terreno escabroso, chegou 
á vista da trincheira á beira do Pikiciri, a fórca do general 
Castro debaixo de nutrido fogo; e assim mesmo de lá re- 
gressou ao acampamento da vanguarda, com sufficiente in- 
formação, respeito á posição inimiga. 

O mesmo aconteceu ao coronel Silva Tavares, á direita 
de cujo sector se extendia um banhado insondavel e sem 
fim. 

Nessa operação, 4 viva forca, tivemos 165 homens fóra 
de combate, tendo havido, como sempre, uma despropor- 
cionada quantidade de feridos. 

Ao inimigo tomamos algum armamento e ferramenta de 
sapa, e fizemos 12 prisioneiros. Nenhuma baixa de outra es- 
pecie, talvez, lhe resultasse, devido á excellencia da posição 
que oecupava. 

Tanto que assim em terra se procedia, na mesma data 
levou-se a esquadra aguas acima; fórcou o passo de Angus- 
tura, subiu até Saneto Antonio e a 8 tornou para entre An- 
gustura e Villeta, excepto o Silvado, que desceu com uma 
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parte do barão da Passagem, no qual se dava conta Sh 
marquez do reconhecimento executado. 

Para reforçar a divisão naval, subiram no “dia 9 os cou- 
racados Lima Barros e Barroso, os quaes, reunidos ao Siul- 
vado, forçaram o passo de Angustura, sob animado bombar- 
deiamento. 

Reconhecido estava o arroio Pikiciri e o alto parapeito 
que o deparava como losso. 

Era antes, esse arroio, o sangradouro de um vasto ba- 
nhado a Léste, banhado paladoso e intransponivel. 

No arroio ou sangradouro, á cercadura de sua fóz no 
Paraguai, havia uma eclusa que tinha por objecto elevar as 
aguas proprias desse vasadouro, por fórma a augmentar o 
obstaculo do mesmo fosso e tornar o - banhado mais e mais 
inconveniente às operações da offensiva. 


PLANO DE CAMPANHA 


Não convinha atacar de modo principal a linha do Pi- 
kiciri. Isso por causa de sua fortaleza natural e artificial, 
e ainda pela razão de ser a nossa melhor artilharia impropria 
para destruir obstaculos. daquella natureza. 

De todo improficuo seria egualmente um AGA ataque 
frontal á posição de similhante natureza. 

Configurando uma aurea concepção, logo oceorreu ao es- 
pirito do marquez a manobra por um dos flancos inimigos, 
com demonstração simultanea pela frente do Pikiciri. 

Restava agora decidir por qual dos flancos se deveria ma- 

nobrar. 

Operar pelo sector de Léste, contornando à RD a 
posição inimiga, implicaria no rodeio do tal banhado por 
marcha semi-retrograda de forte envergadura; reclamaria 
grandes picadas pela vastidão da matta virgem; exigiria me- 
lhores meios de mobilidade, de que havia o exercito naquelle | 
momento; deixaria livre aos paraguaios a linha fluvial, para 
lá de Angustura, e folgadas as communicações com Assumpção; 
ficaria a massa de manobra com o flanco direito cxposto a 
qualquer tropa inimiga das que acaso operassem na região 


do oriente paraguaio, mas principalmente romperia a cohesão 


mutua entre o exercito e a esquadra, de cujas relações es- 
treitas dependeria o bom exito de toda a guerra. 

A” concepção de ouro, porém, devia corresponder uma 
acção ponderada e tenaz como o ferro. 

Para essa correspondencia, tudo Se afigurou evidente ao 
espirito lucido do marquez. E nesse quadro de correlação 
perspicua, de lucidez e evidencia primaciaes, foi concebida a 
passagem do Grão Chaco, e assim combinações e manobras 
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correlatas, numa largueza de previsão e ousadia militares, 
que seria de causar admiração, sinão assombro e pasmo, ao 
forte Anhnibal e a Napoleão, o grande, celebrizados, na tra- 
veásia dos Alpes, como artifices de empresa temeraria. 

De facto, ai! dos grandes capitães da façanha alpina, si, 
em vez da macia neve e dos accidentes da cordilheira, numa 
região salubre e habitada por sadia gente, tivessem de pal- 
milhar, com as suas hostes, um baixio de alluvião, pestilento 
e desconhecido, ão aceno ameaçador das cheias violentas. 

Cotejae tudo isso, e outras razões ponderosas de grande 
relevo, e vereis a capacidade do brasileiro como alto se elevou 
no talento do general-chefe. 

Resolvida foi, portanto, a manobra pelo Chaco; pelo sector 
de Oéste, sem os inconvenientes apontados na manobra pela 
esquerda, salvo o perigo da construcção da estrada no perfido 
Chaco, sob a ameaça da maleita e da cholera-morbo, na 
atmosphera dos paúes intoxicados. 

Ao engenho emprehendedor do marechal Argollo foi com- 
mettida à construcção daquella estrada, havendo elle com tal 
fim se transportado de Humaitá, com o 2º Gorpo de Exercito, 
e desembarcado em Sancta Teresa, á margem direita do Pa- 
raguai, onde começou a abertura da famosa linha de manobras. 

Comprehendem as linhas estrategicas, entre si, as de ope- 
rações propriamente dietas, as de defesa, as de retirada, as de 
communicações e as de manobras. 

No présente caso, temos de considerar o rio Paraguai, 
servindo junctamente de linha de communicações ou de etapa, 
de theatro de operações navaes, e linha de defesa para o ini- 
migo, com respeito aos pontos tortificados, em particular, de 
Angustura e de Villeta. 

Notavel depois dessa linha importante é a do Chaco: linha 
propriamente de manobras; famosa construcção feita por 
ordem do marquez. 

- Promplificou-se no espaço de 22 dias de trabalho penoso 
e continuo, sob a direcção do marechal Argollo. Constava, quasi 
toda ella, de varias estivas e alguns pontilhões, em cujo aca- 
bamento se empregaram 30.000 caules de coqueiro. Tornou-se 
de si mesma uma estrada larga e plana, que, principiando no 


logar que se denominou Sancta Teresa, foi terminar em frente 
á Villeta, 

Para reconhecer o Chaco e construi-la, o operoso marechal 
deixou os hospitaes, depositos e armazens de Humaitá á 
guarda do coronel Piquet, com um destacamento de 1.500 
homens, e embarcou-se com toda a artilharia de campanha e o 


resto do 2º Corpo, e desembarcou em Sancta Teresa, no dia 13 
de Outubro. ; 
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Ahi já encontrou o 2º Corpo e o 16º Batalhão de Infan- 
taria, sob o commando do esforçado coronel Antonio Tiburcio 
Ferreira de Sousa, o qual já por si havia reconhecido o Chaco 
em várias direcções, nas cercanias de Sancta Teresa. 

Após a abertura de 10.714 metros de picada pela calada 
vastidão da matta virgem, pelos juncaes, pelas macegas e cer- 
rados de carandahis, fez-se, no dia 24 do mencionado mez, 
ligação com os couraçados surtos na foz do rio Negla ou 
Villeta. 

Varios batalhões, depois disso, acamparam ao longo da 
picada aberta, e deu-se principio logo.ao trabalho de estivas 
e pontões, ficando a estrada prompta e em cóndições de ser 
trilhada por-viaturas, no dia 15 de Novembro. 

Limpou-se, além do mais, da vegetação aquatica que o 
obstruia no curso de duas leguas, o leito do rio Negla. 

A estrada de Assumpção a Palmas, passando pela guarda 
de Sancto Antonio, por Itororó, Avahi e Villeta, éra à principal 
via de communicações dos páraguáios. 

Havia ainda o caminho de Tta-Ivoté a Cerro Leon, servindo 
junctamente de linha de communicações e retirada ao pres 
sidente Solano López. 

Havia, finalmente, outras linhas do mesmo genero, mas 
de menor importancia, que dispensam menção. 

Com extraordinaria importancia, deparava-se a linha de 
defesa do Pikiciri refortificada por uma trincheira abalaur- 
tada com bastante reéentrancia para o cruzamento de fogos no 
campo defensivo. 

Gom Angustura á direita, ligava-se essa trincheira: assim 
mesmo com TIta-Ivoté á esquerda pelo matto cerrado, provido 
de caminhos estreitos com númerosos abatizes, desfiladeiros 
perigosos até mesmo para as menores unidades da infantaria. 

O conjuncto da linha do Pikiciri com Angustura e Ita= 
Ivoté nos flancos, formava um systema unico, a posição de 
Lomas Valentinas. 


PONTOS ESTRATEGICOS 


Sobresaiam, entre muitos, a ponte do Itororó, a trincheira 
do Pikiciri sôbre a estrada de Assumpção, barrando o passo 
aos alliados Ita-Ivoté na qualidade de reducto, de excellente 
ponto de apoio e de observação. Tambem Sancta Teresa, a Foz 
do Villeta, o forte de Sancto Antonio e Sancta Helena a elle 
contiguo, eram pontos de mais ou menos importancia. 


Resolvida a passagem pelo Chaco, tomou-se a linha do 
Pikiciri, pelo reverso, como principal objectivo de manobras. 
Mas, afinal, foi Ita-Ivoté o ponto de combate decisivo. 
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TROPAS EM PRESENÇA 
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nam se O RRerorio Alliado de 24.000 homens mais 
ou menos: 19.000 e tantos brasileiros, 4.600 argentinos e 
300 orientaes. Mas só ultimamente haviam os argentinos che- 
gado de Acauanguassú a Palmas, sob o commando do general 
Gelly y Obes. 

O Exercito Brasileiro ainda se dividia em tres corpos: 
1º, 2º e 3º, ao mando dos generaes Machado Bittencourt, Ar- 
golo e visconde do Herval. A cavallaria em tres divisões, 
era commandada pelos generaes João Manuel Menna Barreto 
e Andrade Neves e pelo coRoaE: José Antonio Correia da Ca- 
mara. 

O Exercito Paraguaio anita no começo da cam- 
panha, um effectivo acima de 22.000 combatentes, mas depois 
recebeu alguns reforços. 

Elle se achava dividido em duas partes deseguaes: a 
maior para a defesa da posição é a menor para reserva do 
conjuncto, ao mando do general Caballero. 

Compunha-se a primeira parte de 14 a 45 mil homens 
distribuidos entre Angustura, Pikiciri e Tta-Ivoté. 

O reducto de Ita-Ivoté estava sob o commando imme- 
diato do dictador, à bocea da linha de retaguarda para a cor- 
dilheira. 

PASSAGEM DO CHACO 


Em Surubi-Hi se achava o Quartel General a 25 de No- 
vembro. 

Tendo as forças brasileiras de occupar novas posições, 
determinou-se, então, que lá ficassem as tropas argentinas e 
orientaes, uma divisão ao mando do general Henrique 
Castro, formada. pela seguinte força brasileira: 6º Brigada 
de Infantaria (6º e 7º Batalhões, 30º e 53º Corpos de Volun- 
tarios) ao mando do coronel Silva Paranhos, Corpo de Trans- 
porte, uma divisão de artilharia de campanha, uma secção 
da companhia de pontoneiros com os respectivos pontões de 
borracha e outros pequenos contingentes. 

Proximo ao rio Villeta, acampava o Quartel-General do 
Exercito, no dia 1 de Dezembro. 

No dia anterior forçou o resto da esquadra o passo de 
Angustura c reuniu-se á força do barão da Passagem, perto 
de Villeta, onde se achava o visconde de Inhaúma. 

De Palmas para Sancta Teresa, seguiu o nossa exercito na 
madrugada de 26, e iniciou-se a passagem do Grão Chaco 
sem o saber do inimigo, em cujos calculos não cabia tamanha 
realidade, nem siquer sob a fórma de supposição. 
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Como estivesse o rio em alta, já a estrada se cobria pelas 
aguas transfluentes, que a damnificavam, tendo a marcha se 
realizado sob cuidados e perigos, que a estorvavam a cada 
passo. 
Apesar, contudo, dos obices e impedimentos, conjurados 
contra o nosso exercito naquella paragem extranha e deso- 
lada, pela manhã de 5 de Dezembro uma columna de 8.000 


homens de infantaria e artiihbaria, de tudo apercebida, em- 


barcou em alguns couraçados e monitores, fundeados no arroio 
Villeta, os quaes, acto continuo, dahi se largaram aguas 
abaixo, ganharam o Paraguai, foram subindo, passaram por 
Villeta, onde o inimigo nos aguardava, e despejaram a tropa 
no porto de Santo Antonio, á margem esquerda, cobertos na 
margem opposta pela cavallaria do coronel Camara, em Santa 
Helena, a quai para esse fim havia marchado com anteceden- 
cia do seu acampamento no Chaco, periongando o Paraguai 
pela margem direita. 

Com o grosso do exercito desembarcaram no porto de 
Santo Antonio, ás 2 horas da tarde do referido dia 5, proce- 
dentes do mesmo porto do arroio Villeta, o marquez de 
Caxias e o visconde do Herval. 

Só á noite passou de Santa Helena para Sarto Antonio a 
cavallaria do coronel Camara, achando-se, portanto, comple- 
tamente envolvida, sob o ponto de vista estrategico, a posição - 
tão bem escolhida e fortificada por Solano López, pois nada 
menos de 17.000 brasileiros, inclusive 1.000 de cavalaria, se 
achavam em Santo Antonio, promptos para entrar em acção. 


COMBATE DO ITORORO' 


(6 de Dezembro de 1868) 


Apesar de não existir nenhuma carta do theatro de ope- 
rações, esteve o marquez informado sôbre a existencia de 
uma ponte no arroio Itororó, pelo qual havia de passar, na 
sua contra-marcha estrategica á retaguarda dos Paraguaios. 

Tendo ido pessoalmente reconhece-la, verificou lá estar 
o inimigo a guarda-la, emboscado no alto de uma collina, que 
a dominava, donde podia elle nos fazer fogo, sem soffrer 
grandes prejuizos, e ordenou ao marechal Argollo ataca-la no 
dia seguinte. 

Em virtude disto, com uma vanguarda das tres armas, ao 
mando do coronel Fernando Machado de Sousa, o marechal 
Argolo, á testa do 1º Corpo, avançou contra a posição do Ito- 
roró na madrugada do dia 6. 

Por uma vereda á banda de Léste, avançou simultanea- 
mente, o 2º Corpo de Exercito ao mando do visconde do Herval, 
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com o objectivo de atacar o flanco direito dos paraguaios, 
por manobra torneante. ; 
Naquella manhã, por um caminho estreito, já de si des- 
filadeiro pronunciado, em terreno coberto, marchavam as 
forças do marechal Argollo, e logo que os elementos avança- 


dos assomaram á margem Norte do Itororó, no alto dessa | 


margem, dominado pela collina da margem Sul, onde a de- 
fesa se installara á retaguarda da ponte, a vanguarda do ma- 
rechal Argollo começou a receber fogo da artilharia inimiga, 
sem contudo arrefecer a galhardia com que marchava. 

O coronel Fernando Machado, á testa de sua força, desce 
até à ponte debaixo de nutrida fuzilaria e desaloja o inimigo. 
Tornba, porém, sob um fogo convergente, sem vida, no meio 
dos cadaveres ainda quentes dos seus heróicos lidadores, a 
sellarem com o sangue derramado tanto amor á patria e co- 
ragem excepcionaes. 

Por esse tempo a nossa artilharia, collocada em ponto 
vantajoso, começou a bombardear a posição inimiga. 

Inutil foi a picada que se abriu em cada flanco, afim de 
envolver a ponte, visto correr o Itororó a cinco metros de 
profundidade, entre barrancas escarpadas, e em consequen-= 
- cia dos fogos da infantaria contraria emboscada no mattagal. 

A Jucta continuou de frente. à 

O Batalhão de Infantaria n. 4 foi o primeiro no avanço. 
O 13º, 0 34º e o 48º, apesar de morto Fernando Machado, seu 
valoroso chefe, atravessaram a ponte sob fogos mergulhan- 
tes, atirados da collina a 200 metros de distancia. 

O obstaculo absoluto da ponte, por assim dizer, conti- 
nuava em um caminho estreito, e orlado de matto espesso, 
por terreno ascendente, á margem occupada pelo inimigo. 

A fuzilaria e as bombas varrentes, naquella ponte de tres 
metros de largura, inquietavam as nossas forças, obrigadas 
pela estreiteza do caminho a estar em columna á retaguarda, 
sem poder tomar parte no combate. 

A brigada Fernando Machado, ora sob o commando do 
major Moraes Rego, ao investir a ponte, foi alvejada pela in- 
fantaria coberta no matto proximo e pelo fogo de 10 canhões, 
assestados em varios pontos da collina. 

Depois de bastante dizimados, foram aquelles batalhões 
acommettidos já além daquelle obstaculo, pela cavallaria e 
infantaria paraguaias. R 

Alguns delles formaram quadrados e resistiram ardua- 
mente. Outros, porém, foram postos em debandada. E todos, 
afinal, no meio daquella carnificina, cederam o terreno e re- 
passaram a ponte em desordem, aturdidos por descargas fra- 
gorosas. 

Os paraguaios logo a oceuparam. Mas já foram alvo dos 


aa 


A 014080 o ar 
2 o “ Zu 
— OLINBVB INT Ge : fe 
— omogu4y '0dJog q aa 


SOAVYNIVEVA ES 
SOHIINISVAS mam 


“8981 ap OJquiazag ap 9 S4 cs 


ou OJuy 'S' 


080401] 30 J1YSWOZ 00 SINÕON 


é; 


zanbJD|W OP OpuDtuiog 


GUERRA DO PARAGUAI 339 


nossos fogos mergulhantes, e lanceados pela nossa cavallaria 
em furiosa carga sobre o conglobo que formavam em espaço 
exiguo. te 

O 6º Corpo Provisorio, ao mando do coronel Niederauer 
Sobrinho, adeantou-se uma vez contra a mesma infantaria e 
expulsou-a da ponte, Outros corpos de cavallaria o secun- 
daram na investida. 

Todos, porém, logo recuaram alvejados por mais denso 
fogo e afrontados pelo inimigo refeito, procurando manobrar 
pelos flancos de nossa fôrcça. Pela segunda vez caiu a ponte 
em mãos inimigas. 

Outra arremettida de nossa infantaria e cavallaria re- 
cuperou-a, de novo, em combate mortifero. 

Mas, outra vez em lucta encarniçada, cederam-na, ficando 
gravemente feridos os generaes Argollo e Gurjão. 

O Sumidouro do Itororó estava raso de mortos e mori- 
bundos de ambos os partidos. O sangue copioso dos guerrei- 
ros abatidos pelo fogo e arma branca engrossava a limpha 
escassa do riacho. 

O marquez fez recolher os generaes feridos. 

No mesmo gráu de violencia, continuava a refrega. 

O canhão, a fuzilaria dos quadrados e atiradores, as 
cargas de cavalaria, tudo se ensaiava naquelle campo estreito. 

A offensiva enfraquecia. O momento era de gravidade e 
reclamava providencias cheias de calma e ponderação, porque 
um desequilibrio completo seria a perda de um grande es- 
forco, já feito, ou o sacrificio de um futuro auspicioso. 

O grande titular em pessoa assumiu a direcção do com- 
bate. 

Da retaguarda fez avançar cs batalhões do 14º e do 
2º Corpos, que ainda não tinham combatido, e com elles ap- 
proximou-se da ponte. 

Um fogo atordoador. Mortos e feridos por toda parte. 
Os paraguaios a tomar a ponte. E a nossa força a recuar. 

Os batalhões alli formados vacillavam. 

O marquez, então, puxou da espada curva que trazia á 
cinta e, debaixo de um fogo cerradissimo, avançou. Cessou a 
vacillação, cessou o recúo. Toda a infantaria, com o ardor 
bellico despertado pelo exemplo edificante do valoroso ma- 
rechal, atirou-se á ponte do Itororó, precedida pela cavallaria 
engrossada com o piquete do general-chefe. 

Foi uma carga mixta, debaixo de cruento fogo, por um 
caminho tortuoso, em terreno ascendente e coberto, desfa- 
voravel á offensiva. 

Os paraguaios cederam ao impulso mais forte dos filhos 
dos brasis lusitanos. 

Faziam o ultimo esforço. Foram derrotados. 
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Naquella garganta sinistra tiveram elles 14.200 baixas: 
600 mortos e o mais prisioneiros e feridos. Perderam ainda 
seis canhões, que não puderam levar na precipitação da fuga. 

As nossas baixas montaram a 2.416 homens: 369 mortos 
e 2.047 feridos. 

Findo o combate, chegou a Itororó, á testa do 3º Corpo, 
o visconde do Herval. E assim não poude realizar o ataque tor- 
neante, cuja direcção lhe estava commettida, em combinação 
com o ataque frontal, como se fazia mistér naquelle renhido 
pugilato. ; 

A' margem Sul do Itororó, na posição conquistada aos pa- 
raguaios, acampou este corpo. 

014º e o 2º conservaram-se na margem Norte, a remover 
os feridos para a guarda de Santo Antonio e a sepultar os 
mortos que juncavam o sólo. 

Na manhã do dia 7, avançaram para o Sul. O 1º e o 3º 
acamparam um pouco além do Itororó, ficando á margem 
Sul deste arroio o 2º, ao mando do general José Luiz Menna 
Barreto. 

O inimigo, abrigado nas mattas marginaes, na estrada de 
Villeta, esperava ser atacado pelo 4º e 3º Corpos. Mas esses, 
ao contrario disso, acamparam á vista delle e fizeram juncção 
com o 2º Corpo, que, por marcha nocturna, lá chegou ao ama- 
nhecer sem o presentir dos paraguaios. 

Pela manhã do dia 7, deixando o 2º Corpo no mesmo 
acampamento, com o 41º e o 3º manobrou o marquez, com a 
esquerda em pião, contornando a posição inimiga pelo po- 
treiro Valdivino, e ás 3 horas da tarde acampou no logar, 
denominado Guarda do Ipané, nas proximidades do rio Pa- 
raguai, onde fez relação com a Esquadra Imperial. 

Realizado este movimento do exercito, sem mais acci- 
dentes que um tiroteio, no referido potreiro, do 9º Batalhão 
de Infantaria, no extremo flanco com um batalhão paraguaio 
da mesma arma, o inimigo contramarchou e postou-se a ca- 
valleiro no potreiro Valdivino, na estrada de Villeta a Gua- 
rambaré. ; 

A" vista disso, o 2º Corpo levantou acampamento e es- 
tacionou junto aos mais corpos na Guarda do Ipané. 

A manobra do marquez, facilitada pelo 2º Corpo, teve 
como resultado, além da junção indispensavel com a esquadra, 
ficar o inimigo entre duas columnas com a retaguarda amea- 
cada pelo 1º e 3º Corpos, o que o obrigou a contramarchar, 
deixando o caminho desimpedido ao 2º Corpo, para a Guarda 
do Ipané. 

Durante a tarde e a noite do dia 9, e o dia seguinte por 
inteiro, applicaram-se os couraçados e monitores a trans- 
portar ao porto do Ipané as cavallarias dos generaes João 
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Manuel Menna Barreto e Andrade Neves, que haviam passado 
de Palmas para o Chaco. 

Quanto á estrada do mesmo Chaco, lá ficaram a guarda- 
la, abrigados em ponto conveniente ás eventualidades de uma 
defensiva, tres batalhões de infantaria ao mando do coronel 
José de Oliveira Bueno. 

Na ponte de Itororó teve logar aquelle combate mortifero, 
no qual as nossas baixas foram sobejamente compensadas pela 
palma da victoria. 

Tem sido, todavia, esse combate sujeito a controversias 
armadas, em detalhes, por criticos desabusados e chronolo- 
gistas negligentes, que taxam de erro só a superficialidades e 
a logares communs repisados e insubsistentes, que esses scrib- 
blers se transmittem uns aos outros como bens de raiz. 

Essa casta de inconscientes, fingidos e audaciosos, pas- 
sando pelo mediocre e com elles deixando farta materia pas- 
sivel de ferro em brasa, apenas tem visado os grandes 
homens, aquelles que por grande valimento se tornaram uni- 
versalmente conhecidos. 

O principio fundamental de similhantes criticos é a ma- 
ledicencia classica, mas rasteira, que se eleva do baixio dos 
acampamentos atravez dos seculos e das gerações, com o 
verniz de reliquias ireditas. Por isso nos excusamos de com- 
mentarios fastidiosos, para resumir que o combate de Itororó, 
pelos resultados obtidos, foi excellente; que a pressa do 
marquez em atacar a ponte do Itororó foi imposta pela si- 
tuação estrategica do momento, pois qualquer demora im- 
portaria no enfraquecimento dos nossos recursos e em pro- 
porcionar tempo ao inimigo para pensar, preparar e agir com 
acerto, ficando desfeitas as vantagens da surpresa occasio- 
nada pela passagem do Grão Chaco; que, tendo só á noite 
terminado o desembarque em Santo Antonio, não se poude 
occupar a ponte no mesmo dia, tanto mais que a cavallaria, 
que de Santa Helena cobria o desembarque, foi por- isso 
mesmo a ultima força a saltar em Santo Antonio, o que se fez 
demoradamente por se quebrarem os barrancos ingremes sob 
as patas dos animaes; que a occupação da ponte, em terreno 
coberto e cortado, não se devia fazer com pequena força, 
nem realizar-se á tarde, quanto mais á noite, sem o risco de 
uma derrota e a perda de alguns canhões; que o marquez em 
sua ordem do dia n. 272, de 14 de Janeiro de 1869, diz tex- 
tualmente na exposição da campanha de Dezembro do anno 
anterior: “reconheci, percorrendo as localidades, que o ini- 
migo ocecupava já a mencionada ponte do Itororó”; que este 
reconhecimento foi á tardinha do dia 5 de Dezembro; que os 
exploradores de quadros historicos em torno dos grandes 
homens, como os que exploram as questões religiosas por 
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conveniencia da literatura mercantil, querendo extinguir per- 
sonalidades, principios e crenças que abateram o paganismo 
e resistiram a sairam victoriosos ás maiores perseguições da 
intolerancia religiosa, rateiam quando se arvoram em juizes 
do procedimento do general Osorio em Itororó, conforme o 
seguinte trecho da referida ordem do dia: “A não ter sido o 
pessimo estado em que se achava o caminho seguido pelo 
Exmo. tenente-general visconde do Herval, á testa do 
3º Corpo, sua extensão de tres leguas e o tempo indispensavel 
para bater e destroçar uma pequena partida paraguaia que 
encontrou, s. ex. teria chegado ao campo, em tempo de 
cortar completamente a fuga ao inimigo”: que o marquez era 
o mais autorizado admirador da probidade militar do vis- 
conde do Herval, assim como de suas mais virtudes de ci- 
dadão e de heróe; que os movimentos para ataques tornean- 
tes costumam não produzir effeito pela falta de ligação que 
acarretam, a qual occasiona o synechronismo dos ataques, ou 
a completa ausencia do ataque envolvente, como aconteceu, 
mais uma vez, em Itororó; e que o marquez, apesar de ter 
sido um grande general dedicado ao serviço de sua patria 
como politico e militar, foi vietima de ataques tão apaixo- 
nados e tão injustos, que mais pareciam ençommendas de 
adversarios a jornaes do Rio de Janeiro. 

A lucta seria inevitavel, como o foi, na ponte do Itororó, 
com grandes perdas em ambas as partes; isto sempre acon- 
tece entre tropas aguerridas nos combates em desfiladeiro 


“absoluto, donde a ordem desenvolvida naturalmente se pre- 


screve, quer na offensiva, quer na defensiva. 

O nosso exercito, e só elle, foi, porém, coberto pelos 
louros da victoria, que deve ser o fim determinante de toda 
organização militar digra de tal nome. 

Não procedem as subtilezas e lJamurias contra as perdas 
de vida, em batalha. 

Os regulamentos de combate e de tiro, mais perfeitos, 
recommendam copiosidade de fogo, o que quer dizer bastante 
densidade nas linhas de ataque, ou linhas espessas de atira- 
dores eximios em grande quantidade para a maior cópia e 
densidade de fogos efficazes, e de tal fórma que as baixas 
produzidas nas linhas inimigas compensem as desvantagens 
do terrero descoberto. 

Só por meio da instrucção na caserna, e no campo em 
tempo de paz, se póde poupar ao soldado a morte ingloria na 
batalha. 

Ao general em campanha é que não convém arriscar-se 
a uma derrota, á perda de todo o exercito, pelo amor á vida 
de uma parte. E Gustavo Adolfo Já dizia: “Je n'ai jamais 
hesité, tant qu'un suecês ne m'a couté que des hommes”, 
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Ha umas regras, entre as quaes se acha a de ter abrigo 


contra os fogos inimigos, que o general deve conhecer para 


bem applicar ás tropas no combate, com o fim de vencer 
e não de poupar algumas vidas por sentimentalismo, ou sa- 
crificio do todo. 

Nunca se deve dizer que a victoria foi cara, porque não 
ha victoria sem esforço e sacrificio. Quanto mais renhida a 
lucta, quanto mais sangue effuso e cadaveres no campo de 
batalha; quanto mais numerosos os feridos e prisioneiros, e 
quarto mais periclitar a sorte dos belligerantes até o com- 
pleto desequilibrio e a derrota de um dos partidos, tanto mais 
esplendida e gloriosa a victoria, tanto mais heroico o ven- 
cedor. 

Agora a derrota, sim, é uma calamidade. E' o producto 
da ignorancia, da incapacidade ou da fraqueza, 

“Só a derrota é dolorosa. 

Depois de derrotado e preso, ver o general infeliz o seu 
exereito reduzido a prisioneiros, ce a cadaveres no campo de 
batalha, é desolador. 

Quão amargo não seria para nós outros, da geração 
actual, um insuccesso do marguez na, guerra do Paraguai; 
para gaudio da politica partidaria na antiga Côrte e de ex- 
trangeiros que nelle hostilizavam o advogado do Brasil | 

Para todos, porventura, foi um elemento prodigioso o 
genio militar do marquez para a grandeza da patria, e para 


poupar alguns á voracidade do remorso ante o veredictum 


da nação em peso, agora transformada em colleetividade 
consciente pela cultura cívica dos seus membros e pelo des- 
envolvimento racional da instrucção, 


BATALHA DE AVAHI 
(11 de Dezembro de 1868) 


Ao alvorecer do dia 114, começou o exercito a evacuar o 
acampamento de Ipané: o 3º Corpo na vanguarda; o 2º no 
centro; e o 1º á retaguarda. 

Todos levavam rumo á Villeta. 

Sabendo o marquez que o inimigo o aguardava na ponte 
do arroio Avahi, para cortar-lhe a retaguarda, fez avançar 
pelo flanco esquerdo da columna a divisão Andrade Neves, 
montando a,2.500 homens de cavallaria; e pelo direito, com 
o mesmo fim, a do general João Manuel Menna Barreto, 
forte de 900 homens da mesma arma. 

Na frente do 4º Corpo do Exercito marchava a 5º Divisão 


de Cavallaria ao mando do coronel José Antonio Corrêa da 
Camara. 1 
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O sol brilhava no oriente, derramando a luz viva do 
afogueado limbo sôbre a flora verde-escura do theatro de 
operações, fartamente irrigada pelos aguaceiros do verão. 

A tropa avançava suarenta, sob um bochorno causticante; 
e de longe para longe revoavam, as ilusões, as saudades e 
as esperanças dos filhos do Brasil, para os enlevos da fami- 
lia; uns confiantes num futuro glorioso; outros angustiados 
pelas incertezas do porvir, e muitos a lobrigar espectros me- 
rencorios e apparições macabras naquella cruzada caliginosa 
da morte. 

Já o marquez — o general nunca vencido, — concebêra 
o seu plano de ataque, á vista do inimigo forte de cinco a 
seis mil homens, extendidos, no alto, á margem Sul do Avahi, 
occupando a citada ponte. & 

Por ordem sua, deslocou-se a cavallaria para os flancos 
do 3º Corpo, adeantou-se a artilharia da vanguarda e rompeu 
fogo contra o adversario. 

Com o nutrido fogo de numerosas peças responderam os 
paraguaios, alvejando a testa da nossa columna de corpos 
de exercito. 

Nessa occasião sobreveio um grande temporal, cessando 
o bombardeio. 

A 5º Divisão, porém, segundo ordem do marquez, e apesar 
do aguaceiro, carregou sobre o inimigo, pela esquerda, com 
tal impetuosidade, que o recalcou da ponte para trás numa 
varredura unica, abrindo o passo para mais tropas da van- 
guarda que avançaram, acto continuo, sequiosas pela re- 
frega. 

Occupada uma posição além da ponte, voltaram os para- 
guaios a pugnar obstinadamente. 

Ao marquez então se dirigiu o general Osorio e lhe de- 
clarou ser insufficiente a fôrça, que já havia transposto a 
ponte, para resistir á onda de paraguaios que estava para in- 
vesti-la. 


A” nova ordem expedida, avançou o resto do 3º Corpo 
para além da ponte. 


O proprio marquez, ao mesmo tempo, transpoz o dieto 


obstaculo, com o 2º Corpo, e collocou-se com esta grande 
unidade á direita do 3º Corpo. : 


O 4º Corpo continuou á retaguarda, na margem Norte 
do arroio. 


Entrementes feria-se o combate encarnicado com a infan- 
taria do 3º Corpo. 


O 9º e o 15º Batalhões de Infantaria, avançando demasiado, 


foram envolvidos pela cavallaria paraguaia, na assomada da: 
coxilha, debatendo-se, já bastante desfaleados, em imminente . 


perigo. 


a 


[0,) 


| E — Commando do Marquez Sos. 
| CROQUIS DA BATALHA DE 
—AVAHY— 


n de Dezembro de 1868. 
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Mas a uma carga vigorosa da 5º Divisão, aquelles bata- 
lhões reanimaram-se gostosamente, arrancados ás garras do 
feroz adversario. 


O general Osorio, gravemente ferido, recolheu-se á reta- 
guarda, e o marquez com o 2º e o 3º Corpos avançou, acom- 
mettendo o inimigo abrigado em varios pontos de somenos 
importancia. 

Um fogo horrivel de bombas, de metralha e fuzilaria, 
caia do alto sobre as nossas massas de ataque, mas por ellas 
respondido com maior impeto, e mais vario e copioso fogo, 


Multiplicados toques de cornetas e tambores, e o alarido 
das cargas desenfreadas engrossavam a trovoada dos canhões 
e da fuzilaria. | 

Afinal, ao termo de quatro horas de refrega ininterrupta, 
o inimigo foi desalojado, em toda a linha, dos accidentes do 
solo, que occcupava, nara o planalto da collina, mais á re- 
taguarda. 

Os fogos da nossa artilharia e infantaria egulmente con- 
tinuavam reanimados, sem diminuirem o estrondo da peleja. 
De repente começaram os batalhões paraguaios a formar qua- 
drados no alto da collina. 

Dos flancos do nosso exercito para os do adversario, des- 
locavam-se como pecegaes floridos em doce primavera, mul- 
tidões de bandeirolas brancas e encarnadas, agitadas pelo 
vento. 

Rapidamente desappareceram aquellas bandeirolas, e 
massas enormes manobraram nas fraldas da collina a toda 
brida, em arranco estrepitoso. 

Outra massa da mesma sorte largou-se da nossa linha de 
batalha contra o centro da linha inimiga. Eram as divisões 
Menna Barreto, Andrade Neves e Corrêa da Camara que, ao 
signal do marquez, se atiravam ao inimigo abalado e já prestes 
a deitar-se em fuga. 

Foi o choque mais furioso e mais horrivel, que já se viu 
na guerra. 

Os quadrados paraguaios foram rotos e ennovellados no 
turbilhão da carga; os homens arremessados ao chão, repisados 
a patas de cavallo, acutilados á espada e golpeados á lança. 
Foi uma carniceria de grandes proporções; foi um espectaculo 
medonho de corpos mutilados, de membros desarticulados dos 
troncos, de entranhas dilaceradas, de musculos e tendões ar- 
rancados violentamente dos ossos, que se quietaram a esbran- 
quecer desnudos. 

O general Caballero, commandante do Exercito Para- 
guaio, e cêrca de 200 homens puderam escapar em pequenos 
grupos de 15 a 20, deixando uma multidão de prisioneiros 
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“cabisbaixos no meio daquella derrubada de cadaveres ensan- 
guentados e destroços de viaturas. 

Do Exercito Paraguaio, mais de 2.000 soldados e offi- 
ciaes ficaram prisioneiros em nosso poder; 600 feridos reco- 
lheram-se aos hospitaes brasileiros e mais de 4.000 cadaveres 
jaziam no campo da tempestuosa batalha. — Além disso, ap- 
prehenderam- -se 114 bandeiras, 18 boccas de fogo, uma quan- 
tidade extraordinaria de munições de guerra e armamento, e 
mais de 200 rezes. 

Foi completamente aniquilado pela divisão Menna Bar- 
reto um batalhão de infantaria, composto de escolhida gente 
da mocidade paraguaia, quando, tendo conseguido escapar á 
confusão gerada pela primeira carga, fugia rumo a Villeta. 

Finalmente, do lado do nosso exercito, tivemos apenas 
773 homens fóra de combate, entre mortos, feridos e contusos. 
E assim findou-se a desabrida batalha de Avahi com o re- 
compor daquelles esquadrões e as bandeirolas tintas de sangue 
a tremularem na ponta das lanças victoriosas. 

Após a batalha de Avahi o exercito acampou em Villeta, 
onde se relacionou com a esquadra, que lá o aguardava para 
similhante fim. Villeta passou, então, a ser a nossa base de 
operações. 

Não muito longe, estacionava a vanguarda inimiga. Para 
explorar o terreno, e afim de reconhece-lo, na noite de 47 
para 18, avançou, pelo sector de nossa esquerda, uma columna 
de cavallaria ao mando do general João Manuel Menna Barreto. 
“Chegou essa fôrça até Capiatá e Areguá, meia legua distante 
de Serro Leon, donde regressou sem haver encontrado ne- 
nhuma partida inimiga. 

Aliás, conseguiu o general Menna Barreto, segundo uma 
parte do fim visado, arrebanhar algumas rezes, fazendo, en- 
tretanto, regressar aos lares numerosas familias que os haviam 
desertado á procura do interior, sob a pressão dos janizaros 
de Solano López. 

Ainda na noite de 17 para 18, avançou o barão do Tri- 
umpho, á testa de 1.000 homens de cavallaria, com o mesmo fim 
de explorar o terreno pela nossa direita, e cobrir a marcha do 
general João Manuel Menna Barreto. 

Este reconhecimento levou-se até o potreiro Marmoré, á 
retaguarda de Lomas Valentinas, tendo sido, destarte, effi- 
'cazmente cobertas as estradas de Serro Leon, onde o general 
Menna Barreto fazia o seu reconhecimento. 

Enquanto se realizavam taes reconhecimentos, tendo-se 
em vista operações ulteriores, o coronel Vasco Alves, instruido 
“pelo marquez, atacou a dous regimentos paraguaios que na 
Sanga Branca, perto de Lomas Cumbarati, estacionavam á 
guisa de vanguarda ás fórças do dictador. 
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Um desses regimentos percebeu a approximação do coronel 
Vasco Alves e teve tempo de fugir. O outro, porém, foi com- 
pletamente surprehendido e derrotado, perdeu cento e tantos 
homens em combate e deixou em nosso poder 53 prisioneiros, 
inclusive cinco officiaes. 

Completando, finalmente, essas operações preliminares, 
necessarias á grande manobra final, o proprio general-chefe, 
acompanhado pela 5" Divisão ao mando do coronel Corrêa da 
Camara e mais uma força de infantaria, avançou até meia 
legua de Ita-Yvaté, quartel general e residencia do dictador, 
e procedeu a minucioso reconhecimento a esse ponto e outros 
logares de sua adjacencia, de importancia incontestavel, in- 
elusive Angustura. 

Em vista do resultado satisfactorio de taes serviços, re- 
solveu o general-chefe atacar Lomas Valentinas no dia 419, 
pela madrugada. 

Chuva torrencial, porém, começando á noite e indo até 
o dia seguinte, fez que se transferisse o ataque proje- 
clado; e só no dia 21, ás 2 horas da madrugada, com a força 
alliviada de suas mochilas, decampou o exercito de Villeta 
para realizar o seu intento. 


PLANO DE ATAQUE 


Acommetter Ita-Yvaté pelo Norte e pelo Noroéste; amea- 
ca-la pelos sectores do Oriente e Suéste; cair pela retaguarda 
sobre a linha de Pikiciri e manter em respeito a guarnição 
de Angustura dentro dos seus muros; foi em synthese o plano 
concebido pelo marquez e por elle executado com pericia. 


ORDEM DE BATALHA 


Para executar o referido plano, dividiu-se o exercito em 
um centro e duas alas, afóra uma columna especial destinada 
a observar Angustura e impedir que a tropa inimiga, lá 
estacionada, tentasse contra a nossa base de Villeta ou contra 
a retaguarda do exercito, quando elle em ataque aos men- 
cionados pontos. 


MARCHA DE APPROXIMAÇÃO 


Em primeiro lugar avançou a ala esquerda contra Tta- 
Yvaté, por ser esta marcha a de mais extensão. Compunha-se 
a columna da mesma 2º Divisão, forte de 2.500 homens, sob o 
commando do general barão do Triumpho, 

Em seguida avançou o centro, com o mesmo objectivo, 
formado por duas columnas parallelas: a do brigadeiro Ma- 
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chado Bittencourt; e á sua direita a do general. José Luiz 


Menna Barreto, ambas sob o commando immediato do marquez. 

Por ultimo avançou a ala direita composta de cavallaria, 
infantaria e artilharia, ao mando do general João Manuel 
Menna Barreto. 

Uma columna de 900 homens de cavallaria, ao mando do 
coronel José Antonio Corrêa da Camara, approximou-se de 
Angustura com o fim de immobilizar-lhe a guarnição durante 
as operações nos outros pontos. 


FOGOS E ASSALTOS 


Emquanto o general Andrade Neves reconhecia a posição 
inimiga pela retaguarda e pelo sector de Léste, tendo já 
capturado ao adversario dous piquetes de cavallaria, para si 
attrahindo a attenção de Ita-Yvaté, cujas linhas para Serro 
Leon se achavam assim cortadas por essa banda, o brigadeiro 
João Manuel Menna Barreto, depois de impetuoso fogo de 
espalda, assaltou e tomou pela gola a trincheira do Pikiciri, 
arrebatando ao inimigo 30 canhões de varios calibres, ma- 
tando-lhe 680 homens e fazendo-lhe 200 prisioneiros, inclusive 
100 feridos, tudo isso num relance de vista, abrindo caminho 
franco para a nossa base de operações em Palmas, reatando 
as relações tacticas entre o nosso exercito e os argentinos e 
orientaes que lá se achavam; deixando por completo inuti- 
lizados o centro e o flanco direito do Pikiciri com Angustura 
apertada entre o exercito em terra e a esquadra pela banda 
do theatro fluvial. 

Entrementes, achando-se o gresso do exercito, desde o 
meio dia, á vista de Ita-Yvaté, attrahia sobre si as vistas do 
inimigo, ao qual impediu de enviar reforços á linha do 
Pikiciri, ou tentar alguma sortida em grande escala contra 
a ala esquerda do nosso exercito. Reciprocamente, o ataque 
do general Menna Barreto ao Pikiciri, o reconhecimento e a 
presença do barão do Triumpho naquelle sector, a desafiar 
o inimigo, facilitaram as operações do grosso contra a frente 
do Ita-Yvaté; todos influindo, mutuamente, para o resultado 
final da campanha, em cooperações simultaneas, vinculadas 
pelos anhelos e esperanças de cada um contribuir para todos. 

Pois bem, tanto que o grosso do nosso exercito se appro- 
ximou de Ita-Yvaté, logo o recebeu a artilharia inimiga, 
assestada lá no alto da collina, sob um activo bombardeio. 

Rapidamente, porém, foi a nossa artilharia installada 
numa eminencia do terreno a Noroeste. E a tiros mais cer- 
teiros, e de maior alcance, desencorajou-a e fe-la calar, ces- 
sando o fogo. 


Quando isso tinha logar, dispuzera-se a infantaria em 
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columnas de ataque, na assomada da coxilha, a descançar das 
fadigas da marcha e a tomar alimento, refazendo-se, por assim 
dizer, para a lueta imminente, 

Nesse momento, após haver noticia de ter o barão do 
Triumpho percorrido o potreiro Marmoré, e ahi batido uma 
força paraguaia e arrebanhado 4.000 cabeças de gado gordo, 
determinou o marquez fosse o gado recolhido a Villeta, e que 
o barão se approximasse do centro do exercito em Ita-Yvaté 
para tomar parte no ataque, designando para substitui-lo na 
direcção das operações ás linhas da retaguarda inimiga, o 
coronel Vasco Alves Pereira com alguma cavallaria. 

Bombardeada Ita-Yvaté e silencioso o inimigo; nada mais 
sendo capaz de produzirem os nossos bombardeamentos: dado 
o signal de avançar e carregar ás 3 horas da tarde, deslo- 
caram-se as duas columnas do centro da ordem de batalha, 
rapida e intrepidamente contra a trincheira inimiga feita em 
ponto elevado, á meia encosta da collina. Atrás dessa trin- 
cheira se abrigavam os paraguaios, cobertos contra os tiros 
do nutrido bombardeamento. 

Naquelle terreno ascendente e descoberto, a columna Ma- 
chado Bittencourt pelo N. O. e a do general José Luiz Menna 
Barreto pelo S. O., desafiaram sem treguas, durante largo 
tempo, toda a metralha e toda a fuzilaria e foguetes da de- 
tensiva, agora despertada daquelle silencio traiçoeiro, reani- 
mada, como por encanto, de uma furia nunca vista. 

A columna Menna Barreto, á direita, começou a ondear 
para deante e para trás, ante o mais alto da trincheira, no 
mais ingreme e mais calvo do terreno, vulnerada de perto 
aos mergulhos de engrossado fogo, sem outro fim sinão im- 
mobilizar a defesa, naquelle sector mortifero, em favor do 
ataque a Noroéste. 

Esse vingou afinal, mas só ás 6 da tarde. 

A columna Bittencourt brechou a trincheira inimiga e á 
mesma hora penetrou-lhe o terrapleno, já seguida pelo ge- 
neral Andrade Neves com a sua divisão em reconhecimento ao 
alto de Ita-Ivaté. 

Deixando 14 canhões em nosso poder, os paraguaios ce- 
deram a primeira cinta de trincheira com o largo e profundo 
fosso que a orlava. 

Acto continuo, nossa cavallaria e infantaria avançaram 
encosta acima por um terreno coberto em toda parte de 
capões espessos e successivos, cheios de arranhamentos em 
todas as direcções, dentro das quaes se abrigava a infantaria 
inimiga, em vivo tiroteio com as nossas tropas. 

Anoitecia, e á soalheira calcinante de um dia abrazador 
succedeu uma tempestade com chuva torrencial. O campo 
estava juncado de cadaveres e os generaes Bittencourt e An- 
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drade Neves recuaram do alto, com suas forças, para a trin- 
cheira conquistada mais abaixo, cuja posse foi mantida apesar 
de um combate toda a noite contra os paraguaios a cavalleiro, 
forcejando para a recuperar. 

No logar em que se achava na noite de 21, no potreiro 
Marmoré, o coronel Vasco Alves tomou ao inimigo 700 rezes, 
que se conduziam para O Serro Leon. 

De Palmas para o acampamento fronteiro a Ita-Yvaté, 
passaram nos dias 22 e 28, pela linha do Pikiciri as fôrcas 
argentinas ao mando do general Gelly y Obes, as orientaes 
com o general Henrique Castro, a Brigada Brasileira do co- 
ronel Paranhos ás ordens deste, e o Corpo de Artilharia 
a Cavallo, ao mando do coronel Emilio Luiz Mallet. 

De accordo com esses generaes, dirigiu o marquez uma 
intimação a Solano López para render-se no prazo de 12 
horas, sem interrupção de hostilidade, e o exhortava a depôr 
as armas, afim de evitar a continuação do derramamento 
inutil de sangue, em vista da situação critica em que a ma- 
nobra dos alliados o havia posto. 

Declarando estar prompto para tractar da paz em bases 
que elle dizia condignas, respondeu López aos generaes al- 
liados, terminando por asseverar que deante daquella in- 
timação, estava decidido a combater emquanto lhe restasse 
um. soldado, pois os seus generaes e officiaes, a quem con- 
sultara, se manifestaram inclinados á continuação da guerra. 

Nos dias 22, 23 e 24 continuou o fogo de parte a parte. 

Os paraguaios do alto de sua posição, que era o planalto 
da collina, victimavam com os seus canhões a crista militar 
do terreno e com a fuzilaria coberta á encosta da posição, o 
nosso exereito, sob uma chuva de fogos mergulhantes, fa- 
zendo-lhe extraordinaria mortandade. 

No referido dia 24, uma força inimiga estimada em 400 
ou 500 homens escolhidos dentre os melhores da cavallaria 
paraguaia, tentou sair do redueto com o intento de atacar 
a um corpo de nossa cavallaria postado na extrema esquerda 
do exercito, cortando o passo ao inimigo pelo potreiro 
Marmoré, 

Atacada pelo Corpo de Cavallaria do coronel Vasco Alves, 
foi, porém, derrotada em uma carga energica dirigida por 
este official, sendo mortos 200 paraguaios e aprisionados 50, 
tudo á vista do presidente López, que presenciara o massacre 
daquella força, sem ao menos haver tentado reforça-la. 

Entre os dous belligerantes, contando-se a primeira cinta 
de trincheira em nosso poder, havia uma zona neutra com um 
sem numero de cadaveres em decomposição. Esses corpos in- 
sepultos, que o eram pela impossibilidade de se penetrar a 
zona neutra sem se expôr á violencia do fogo incessante de 
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parte a parte, exhalavam um mão cheiro suffocante por todo 
o ambiente da refrega. 

Ao amanhecer de 25, após haverem nossas columnas re- 
cuado um pouco do ponto em que se achavam, 46 boccas de 
fogo, assestadas na noite anterior, iniciaram violento bom- 
bardeio á posição inimiga, acompanhado de uma quantidade 
prodigiosa de foguetes á Congrêve, havendo feito 50 tiros cada 
bocca de fogo, os quaes, além de grande mortandade nas 
fileiras inimigas, lhes causaram muito estrago material. 


ASSALTO 


A 27 resolveu o marquez pôr termo á lucta em que se 
debatiam os dous belligerantes desde o dia 24. Dahi o projecto 
de um assalto em toda a linha, a cujo impeto já os paraguaios 
não estavam em condições de offerecer prolongada resistencia. 

Escolhido o ponto conveniente ao ataque principal á re- 

taguarda das posições, 18 boccas de fogo, ao mando do co- 
ronel Mallet, abriram cerrado bombardeamento sobre o ini- 
migo, tendo cada peça feito 100 tiros, ficando aterrado o ad- 
versario, até alli obstinado e inflexivel em sua brilhante resis- 
tencia. 
Acto continuo, com 2.000 argentinos ao mando do ge- 
neral D. Ignacio Rivas e mais 6.000 brasileiros, o marquez, 
que a meio tiro de fuzil aguardava o termo e os effeitos do 
bombardeamento, assaltou Ita-Yvaté com tamanha impetuo- 
sidade (ao mesmo tempo que os generaes Gelly y Obes, Hen- 
rique Castro e Machado Bittencourt a ameaçavam com as 
suas forças dos pontos em que se achavam), — que o reducto 
caiu e o inimigo foi batido e disperso por toda a parte, e 
capturados quasi todos que procuraram fugir pelo potreiro 
Marmoré. 

Acompanhado por 90 homens, adrede preparados para a 
fuga, conseguiu o dictador precipitar-se para Serro Leon em 
optima cavalgadura, deixando os destroços de seu exercito á 
retaguarda. 

Apesar do arrojo e intrepidez geraes, a artilharia no as= 
salto sobrepujou em efficiencia a todas as forças mais, tendo 
ameaçado desembaraçadamente e penetrado o reducto, cau- 
sando terror ao adversario com os seus tiros de metralha. 

Tomada estava Lomas Valentinas. 

Em nossos poder ficaram 144 canhões, uma quantidade 
extraordinaria de generos alimenticios, rolos de fazenda de 
lã em profusão, muita polvora, munições de guerra e ar- 
mamento, bandeiras, uma bagagem variada, guarda-roupa e 
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No mesmo dia, a extrema esquerda da linha do Pikiciri, 
que ainda restava ao inimigo, foi tomada pelo coronel argen- 
tino Alvarez, á testa do Regimento San Martín, apoiado por uma 
fórca da nossa infantaria, perdendo os paraguaios mais tres 
canhões e 30 homens mortos no combate que então se feriu. 

Aos paraguaios ainda restava Angustura. , 

intimada a render-se, fe-lo esta fortaleza, mas só depois 
que o coronel Lucas Carrillo e o tenente-coronel Jorge 
Thompson, que a commandavam, ficaram seguros do insuc- 
cesso do dictador Solano López em Ita-Yvaté, pela informação 
de alguns officiaes paraguaios da mencionada fortaleza, aos 
quaes permittiu o marquez visitassem os acampamentos e 
posições tomadas, para se certificarem de quanto havia oc- 
corrido até á fuga do proprio dictador para Serro Leon. 

Com a rendição de Angustura, ficaram prisioneiros em 
nosso poder 2.000 pessoas, sendo 1.200 combatentes validos, 
de varias armas, mais de 100 officiaes enfermos, mulheres, 
velhos e crianças. Foram apprehendidos 16 canhões: 13 de 
calibre 68, um de 150 e dous de menor porte, além de abun- 
dante munição de guerra, muitas bandeiras e trophéos. 

Em Ita-Yvaté. tiveram os paraguaios 8.000 mortos em 
combate e deixaram 2.000 prisioneiros em poder dos alliados. 

No dia 31 regressou o exercito a Villeta, onde os soldados 
mudaram a roupa qua traziam no corpo desde nove dias de 
trabalho incessante, e retomaram as barracas e mochilas. 

As nossas baixas montaram a 4.000 homens fóra de combate 
em Ita-Yvaté, com pequeno numero de mortos em relação á 
grande quantidade de feridos. 

Cêrca de 193 promoções desde alferes e segundos te- 
nentes, inclusive, até o posto de coronel, se fizeram por actos 
de bravura em toda a campanha de Dezembro. O coronel 
Corrêa da Camara foi promovido a brigadeiro, em attenção 
ao seu comportamento na batalha de Avahi. As mais pro- 
moções foram feitas pelo marquez de Caxias e brevemente 
confirmadas pelo Governo. 

Pela ordem do dia n. 272, de 14 de Janeiro de 1869, o 
marquez exprimiu os mais sinceros votos de gratidão e reco- 
nhecimento ao visconde do Herval e ao marechal Argollo, não 
só por varias razões excellentes, como “pelas provas irre- 
cusaveis de firme e inabalavel dedicação que sempre mani- 
festaram ao serviço publico e á pessoa de S. Ex.” 

Quanto ao marechal Argollo, continuou o marquez: “No 
trabalho insano da abertura da estrada pelo Chaco, exhibiu 
o Exmo. Sr, Marechal de Campo Argollo provas taes de seu 
tino e pericia, de sua perseverança e de sua prodigiosa acti- 
vidade, que só por ellas tornaria a memoria do seu nome in- 
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delevel na historia desta guerra, si já por cutros tantos ti-. 
tulos não tivesse elle adquirido jús a honra tão distincta”. 


OCCUPAÇÃO DA CAPITAL PARAGUAIA 


Uma esquadrilha, tendo a bordo 1.700 homens do exer- 
cito, ao mando do coronel Hermes da Fonseca, subiu o rio 
Paraguai, e a 4 de Janeiro de 14869 desembarçou-os em 
Assumpção, que assim ficou oceupada pelos Alliados, de ac- 
cordo com as ordens do marquez. De lá então fugiram cêrca 
de 200 homens pertencentes ás guarnições dos vapores para- 
guaios, que guardavam a referida capital. 

O marquez com o seu exercito, finalmente, levantou 
acampamento de Villeta ao alvorecer do dia 2, e avançou em 
direcção á capital inimiga, onde entrou no dia 5, sem haver 
encontrado o menor obstaculo á sua marcha, nem ter havido 
noticia alguma do adversario. 

Sempre a mesma a estrategia de López. A mesma nesta 
campanha como nas campanhas anteriores. 

À mesma na campanha de Corrientes como na provincia 
de Matto Grosso. 

A mesma em Tuiuti em 3 de Novembro. A mesma na 
offensiva, a mesma na defensiva, a mesma em todos os ter- 
renos, em acanhada percepção. 

Operando no escudo de Humaitá, jámais pensou elle em 
“tirar próveito das operações da pequena guerra contra o in- 
vasor, cujas linhas de operações foram apenas molestadas de 
Tuiuti para Tuiu-Cué. 

Com os Alliados mais para dentro no interior da Re- 
publica, numa situação critica em Lomas Valentinas, nem 
siquer um ensaio de guerrilha sôbre as linhas do invasor. 
Certo o valor do soldado estava tolhido pela inercia do-chefe. 

No theatro de Lomas Valentinas, nem elle chegou a ras- 
tejar a probabilidade de vencer. Era defeituosa a repartição 
da tropa e pequena a parte movel, affecta ao campo offen- 
sivo, sob o commando do general Caballero 

Quão difficil não teria sido o momento para os Alliados, 
após a passagem do Grão (Chaco, si naquella occasião esti- 
vesse á testa do Exercito paraguaio outro general, que á 
tenacidade e valentia de López na defensiva pudesse alliar 
o espirito de iniciativa, dotado da faculdade de perceber os 
lados fracos de uma situação estrategica ! 

Nem podia elle escudar-se na surpresa da passagem, que 
decorreu da falta de reconhecimentos, pela razão muito sim- 
ples de que os paraguaios contavam com e esperavam o 
desembarque dos alliados em Villeta; e desde que elles, ao 
contrario, passaram por Villeta e desembarcaram pouco acima, 
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em Sancto “Antonio, o combate de Itororó foi para o inimigo 
antecipado e não resultante de surpresa. 

Peor do que isso foi a ingenuidade do general Gabaliéro 
em expôr o malbaratar, no campo descoberto de Avahi, a 
sua bravura, e um tão escasso pugillo de lidadores, á poten- 
ciálidade do marquez guiando um exercito bizarro, tão su- 
blimado por victorias gloriosas que as pugnas sangrentas da 
morte já lhe eram um jogo de passa-tempo. 

Mas, afinal, o general Caballero era apenas um logar- 
tenente de López; e, como estava sob o guante ameaçador 
deste verdugo, expurgou-se da pecha de ingenuo; em taes 
condições fez o seu melhor para vencer naquelles dous pontos, 
segundo o plano geral de defesa em Lomas Vaientinas, á 
custa do seu proprio valimento e dos elementos insufficientes, 
que para tamanho fim lhe foram commettidos. 

Tanto quanto é licito deduzir daquelles factos, as opera- 
ções offensivas que deviam rebater o envolvimento posto em 
práctica pelo marquez, e succedido com tamanho bem para os 
Alliados, foram prejudicados pelo accumulo de tropas destina- 
das ao sector defensivo. : 

De facto, enquanto Angustura e Ita-Ivaté se achavam 
inutilmente densificadas de combatentes inertes, a reserva do 
Exercito paraguaio, transformada em elemento offensivo e de 
manobra, foi batida em Itororó e completamente destruida 
em Avahi. 

Após a offensiva mal characterizada em Itororó e Avanhi, 
victorioso o exercito acampado em Villeta, os paraguaios não 
mais cuidaram de qualquer outro movimento com o cunho 
de offensiva; continuaram ensardinhados em Angustura e 
Ita-Yvaté, e inactivos com um cordão ralo de fôrça na linha do 
Pikiciri, exposta pela gola aos golpes impetuosos do ge- 
neral Menna Barreto. 
Excusado é repisar em operações anteriormente relata- 
das. Já se viu que foi rota e desmantelada a linha do Piki- 
ciri, e como a fortaleza de Angustura caiu em poder dos al- 
liados como um ninho de passaro. Só Ita-Yvaté resistiu for- 
temente. Mas isto apenas serviu de gastar um pouco o exer- 
cito alliado, quando alli estava em jogo a sorte da Republica, 

Foi vencida a Republica. 

Mas não foram os soldados paraguaios os causadores da 
derrota. 

Elles mesmos foram vencidos pelos que, por falta de pe- 
ricia, lhes malbarataram o valor e a dedicação no campo 
estrategico:. 

Todas essas falhas, porém, foram de proveito para os 
Alliados. 
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Porque, bem apreciado, o theatro estrategico actual era 
em muito superior ao das duas ultimas campanhas, para os 
fins de uma defensiva obstinada e intelligente. 

A offensiva, relativamente ao terreno, estava, pois, em 
condições precarias: o exercito alliado se apresentava nume- 
ricamente pequeno para fazer a campanha com bom exito 
naquelle theatro longinquo, inhospito e já devastado pelo 
inimigo; não contava elle com reforços após a travessia do 
Chaco; nem contaria com qualquer especie de reserva, si a 
campanha se prolongasse naquella situação premente, sinão 
depois de muito esperar pelo producto do recrutamento feito 


no Imperio; bastaria, portanto, muito pouco a López, para, 


deixar a Triplice-Alliarça numa crise que teria transmudado 
a feição da guerra ante a repulsa de muitos neutros e O 
amollecimento completo dos governos platinos. 

De facto possuia o exereito inimigo, posto que em pe- 
quenos contingentes, tropas aguerridas na Cordilheira e no 
alto-Paraná. Ellas poderiam concorrer ao theatro de De- 
zembro, não só no caso de uma derrota ao exercito alliado, 
mas na simples eventualidade de uma paralysação dos 
mesmos após a travessia do Chaco e c desembarque em Sancto 
Antonio. 

Ellas poderiam transformar uma derrota num desastre, 
ou a paralysação numa derrota, e tudo num chãos de indeci- 
são, que certo acarretaria uma paz inconveniente. 

Ora, excluida a hypothese da derrota, a simples paraly- 
sação só poderia ser feita por um manobrista habil, e à 
chegada de reforços ao inimigo, juncto aos inconvenientes do 
retardamento das operações, arrastaria os aliiados ao despe- 
nhadeiro duma crise. 

Em vista de tudo isso, e da victoria brilhante de Ita- 
Yvaté, dir-se-á que o marquez no alto commando foi agra- 
ciado pelas auras da fortuna. 

O chefe paraguaio concorreu para a derrota de um exer- 
cito bem situado; o chefe brasileiro contribuiu para os trium- 
phos de um exercito em mau terreno. 

Senhor do espirito militar do contrario chefe, venceu o 
marquez pela tôrça do saber, pela ousadia consciente e for- 
talecida por uma segurança imperturbavel. 

Observamos, em conclusão, que, em se retirando numa 
defensiva) systematica, os paraguaios não consideravam as 
pontes: deixavam-nas intactas aos alliados, como aconteceu 
em Surubi-hi e Itororó, cujas defesas se estabeleceram na 
retaguarda, como haviam mistér, mas que seriam fortaleci- 
das pela destruição das pontes. 

Outra cousa era a falta de reforços nos combates. Não 
os houve em Itororó. E López via, de perto, Caballero a ser 
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esmagado em Avahi, sem lhe prestar o menor auxilio. Não. 
cuidava de reservas. RSA, SER O 

Isto vem desde o comêço da guerra, e se repete na cam- 
panha subsequente, notadamente em Pirebebuhi. 


CAMPANHA DE PERSEGUIÇÃO 
(Primeira phase) 


- Antes, porém, da entrada dos Alliados, já a capital pa- 
raguaia tinha sido saqueada. E de modo original. 

De modo original nos processos da barbaria, 

O rigor e a violencia apressariam a victoria aos alliados, 
diminuindo-lhes o onus de soffrimento, encurtando-lhes as 
horas de privações, reduzindo-lhes os collapsos da incerteza e 
da dúvida e as empolgações todas que, no combate, resultam 
da lucta entre o instineto de conservação e o sentimento da 
probidade heroica. 

Os alliados preferiram o sacrificio de seus interesses á 
victoria do rigor inutil e da violencia sôbre os não-bellige- 
rantes. 

O inimigo, ao contrario, voltou-se contra si mesmo. 
Voltou-se contra o proprio partido que o sustentava, com a 
sua firmeza e os seus recursos de toda casta, no campo de 
batalha. 

Ao espirito de solidariedade e de cooperação, que devia 
irmana-los na adversidade, antepoz o inimigo a crueza e a 
violencia, a traição ás mães, irmãs e ás esposas enxotadas 
de suas habitações para os theatros azarosos da campanha, 
onde tudo era espinho, ruina e miseria, tudo morte, tudo la- 
grimas. 

O que jámais faria o invasor pungido no coração, ferido 
em sua honra, contra o inimigo indefensavel, fe-lo o inimigo 
contra si mesmo lá bem dentro no recesso de seus lares. 

Rapinou a cidade de Assumpção. 

Fe-lo, porém, com malícia premeditada, á espera de ver 
pesar á carga dos alliados a fealdade da artimanha. 

De feito, por longo tempo, após a guerra, correram os 
alliados com os rapinadores da capital paraguaia. 

O reino da mentira, porém, foi de curta duração. O de- 
creto de 1 de Dezembro de 1868, derrocara-o. Baixou-o q 
vice-presidente da Republica Francisco súnchez, “mandando 
que todos quantos tinham interesses na cidade de Assumpção, 
consistentes em dinheiro e outros bens moveis, os tirassem 
dalli no mais breve prazo possivel, não passando do dia 6 
de Dezembro, não sendo licito, do dia 7 em deante, entrar na 
cidade a pretexto algum, sob pena.de morte”. 
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Após o exodo occasionado pelo terror, de que foi presa 
a população sob a ameaça de tal decreto, e dos agentes dicta- 
toriaes, cuja ferocidade não conhecia limites, as casas aban- 
donadas ao acaso foram abertas na ausencia de seus donos 
e pilhadas por um magistrado — um juiz — incumbido de 
tão exquisita solennidade. 

O ouro por esta fórma arrecadado ás propriedades va- 
rejadas, e quanto nellas existia do régio metal, ou a elle 
equivalente em preço e apreço até nos cemeterios, tudo foi 
ter ás mãos do dictador e do general Mac Mahon, ministro 
americano, que do Paraguai se partira desenganado pelo re- 
sultado da campanha em Dezembro, levando consigo riquis- 
sima. e pesada bagagem, na qual se interessava o seu amigo 
Solano López. 

Excusado é antecipar que parte daquella riqueza, a 
López retomada em Cerro-Corá pelos Brasileiros, foi por elles 
devolvida ao govêrno provisorio de Assumpção; e que, em 
summa, após a campanha de Dezembro de 1868, caiu em poder 
do marquez uma cidade já saqueada pelo govêrno, que a regia, 
não pelos Brasileiros e seus alliados; e que o marquez, ao 
contrario de qualquer desprêzo pelos interesses dos oppri- 
midos, ia vestindo e alimentando a quanto paraguaio fa- 
minto, sem lar rem amigo, ia encontrando em seu caminho. 

Desde já, porém, releva observar sôbre a insequencia das 
operações consequentes á batalha de Lomas Valentinas, que 
foi esse um caso mui explorado pelos desaffectos e adversa- 
rios politicos do marquez, tanto na capital do Imperio como 
no Rio da Prata: o que, aliás, produziu o effeito desejado 
pelos ladradores de tão injusta quão malevola empreitada, 
por falta de quem, no momento opportuno, a rebatesse com 
razões e argumentos militares de ordem technica, de que 
se não puderam valer aquelles diabretes, contra o alvo inat- 
tingivel de sua mira. 

Deixando ao remanso do exquecimento a fuga de López 
de Ita-Yvaté, que seria pueril ao analysta levar á discussão 
em desabono do marquez, o que agora interessa é saber si, 
após a campanha exhaustiva de Dezembro de 1868, em cujo 
termo o exercito ficou reduzidissimo em pessoal, material e 
cavalhada, poderia o marquez encetar, contra o dictador, uma 
campanha immediata, serra acima, no rumo de Cerro-Leon, 
sabendo elle que por alli campeavam fôrças aguerridas de 
facil concentração, ás orders do supremo autocrata. 

Não ha, mesmo aquelle que apenas tenha conhecimentos 
superficiaes da arte militar, ou simples bom senso, que seja 
capaz de isso responder, honestamente, pela affirmativa. 

Além do mais, si considerarmos que vinha o Exercito 
operando de combinação com a Fôrça Naval, num theatro ri- 
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beirinho desde a invasão do Paraguai, comprehende-se desde. 
logo que elle, mesmo si não houvesse recem-saido de uma 
rude campanha, não estaria apparelhado para de chofre abrir 
mão das facilidades do transporte fluvial e da cooperação da 
esquadra, e internar-se rapido como se fazia mistér, nas 
terras altas do Paraguai, longe da via fluvial, e cada vez mais 
remoto das suas fontes de abastecimento. 

Mas, si na hypothese de não estar o exercito gasto por 
uma campanha rija, não poderia elle desvencilhar-se rapido 
da esquadra, para agir independente, com promptidão e ce- 
leridade, o facto de achar-se desapparelhado para combater 
ao longe se torna obvio até aos indifferentes ás nossas glorias 
militares, e só póde ser negado pelos improbos e parasitos 
da alta politicagem, para quem não ha honra, nem patria, 
nem familia. 

O caso de haver o marquez em sua ordem do dia n. 269, 
de 21 de Dezembro de 1868, baixado aos seus camaradas e. 
amigos, na vespera da batalha de Lomas Valentinas, estimu- 
lando-os com o exemplo de sua espada nunca embainhada 
pelo insuecesso, antecipando-lhes o final da guerra, tem a sua 
razão de ser, porque; a victoria foi decisiva; o principal exer- 
cito paraguaio foi completamente derrotado; a planicie, desde 
a fronteira de Corrientes até Assumpção, e, dahi, a via 
fluvial até Matto Grosso, tudo foi desinfestado de inimigos; 
o rio Paraguai ficou sob o dominio da Esquadra imperial; 
Matto Grosso restituida á communhão brasileira; a capital - 
inimiga occupada pelos alliados; e os neutros, completa- 
mente emmudecidos. 

Nada mais categorico e decisivo do que o resultado 
daquella campanha, que ella mesma é a cupola da nossa His- 
toria militar. 

Estava o dictador na Cordilheira, Lá reorganizava elle 
o seu exercito, lá onde havia tudo; suas fabricas, fundições e 
officinas. 

Lá onde havia mais de cem mil almas a seus pés. Lá 
onde se agglomerava a gente, que de toda a parte elle arrastara 
em sua retirada. 


A estação era-lhe favoravel: corria o verão; a colheita 
se fazia. 
Foi isso uma sorte ? 


Entre os desfavores de precaria situação, restou-lhe uma 
região salubre: a mais populosa e a mais cultivada do Pa- 
raguai. 

Foi isso uma boa sorte ou uma vaga illusão? 

Certo, nada de promissor poderia alvorecer na conscien- 
cia brumosa do paraguaio, após o resultado desmantelado do 
calido Dezembro. E aquilo, afinal, se lhe deparou como um 
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palliativo á agonia consequente ao golpe vibrado pelo ge- 
neral nunca vencido, que, cinzelada a cupola de nossa His- 
toria militar, embainhou a sua espada gloriosa, no fêcho do 
- cyclo de tantos annos de serviços, illustrados por feitos me- 
moraveis, que o elevaram á altura dos maiores capitães. 

Demais, não teve à sua ordem do dia n. 274 a menor in- 
fluencia no procedimento ulterior do Governo imperial, quanto 
á sequencia da guerra. Só por doente deixou elle o theatro 
de operações, recolhendo-se ao Brasil para tractar-se, mas 
promettendo regressar ao Paraguai logo que se visse resta- 
belecido. 

A perda de tempo nos acampamentos, antes da cam- 
panha da Cordilheira, foi occasionada pela necessidade de se 
reorganizar o exercito e dota-lo dos meios de mobilidade 
reclamados pelas condições especiaes do theatro montanhoso, 
diverso daquelle que se campeou na planicie. 

Ao dictador ainda não faltava a potencialidade de um es- 
pirito que seria superior, e invejavel na guerra, si não se 
maculara na malvadez, no horror e na hlasphemia. 

Lá estava o dictador na Cordilheira com a sua capital em 
Peribebui. ; 

De outra banda, estacionavam os Alliados em Assumpção. 

O sr. Elisalde que lá então se achava, em correspondencia 
com o general Mitre, gisava bem à cidade oceupada, de pers 
meio com a situação anormal dos occupantes. 

Assim dizia elle ao ex-presidente da Argentina: “Uma vez 
que o Governo argentino não envia tropas e antes retira as 
que tem, forneça os meios e elementos para os triumphos da 
causa commum, a que é obrigado pelo tractado da alliança. 
Forneça o material ferroviario e telegraphico que o Brasil 
não póde conseguir com facilidade; forneça cavallos, mua- 
res, etc. Isso é tanto mais necessario que o Governo argen- 
tino não está conforme com a organização do Governo provi- 
sorio, tendo arrastado o Governo oriental a esta politica. 

“E” preciso restabelecer o caminho de ferro do Paraguai. 
São precisos cavallos, burros e bois para uns e outros. Cada 
dia que passa póde custar um mez. O fastio e o cansaço são 
geraes. E os gastos começam a opprimir o-Brasil. E' estu- 
pido o procedimento dos Governos argentino e oriental, irn= 
pondo a Paranhos o desar de não mandarem aqui ministros, 
que se entendam com elle, para a solução de infinitas 
questões, que reclamam solução. 

“E” fóra de dúvida que, no dia em que marcharem os 
generaes, se ha de ver quem governe em Assumpção: con- 
tinuar com tres auctoridades, como ha, será um chãos. E 
preciso organizar os poderes municipaes e politicos. As 
questões de existencia, casas e moveis, são complicadissimas, 
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“Assumpção precisa de governo municipal e politico. E' 
mistér tomar medidas de policia e de transmissão de bens e 
de segurança do Exercito. 

“Estamos sob a lei marcial e, com effeito, em uma terra 


r 


onde a liberdade é quasi phantastica. 


“Os vice-consules são nada. Estão em um acampamento. 
São acreditados juncto a López, mas têm o seu escudo e pa- 
vilhão hasteado. Pretendem exercer funcções consulares e 
vão até pretender dar papeletas, resistir á auctoridade mi- 
litar em seus mandatos, e até se fazerem representantes dos 


bens que reclamam por ausentes e herdeiros. 


“Mas o tribunal militar resolveu 'a questão, declarando 
que não são consules, sinão agentes de seu govêrno em tran- 
sito juncto ao govêrno de López, que devem ir para onde elle 
está, como o fez Mac Mahon. Agentes de López introduzem-se 
aqui; roubam cavallos e ainda commettem assassinios. 

“Não é possivel continuar como estamos e, quando se 
forem os generaes, peor. (Com tempo darei conta do quadro 
desta cidade com 15 mil almas, fóra soldados, e com um com- 
mercio immenso e mais livre do que a California, não obstante 
ser um acampamento, onde os inimigos entram como por sua 
casa. 

“Não mandar um ministro é um absurdo e fazer a Pa- 
ranhos um desar inutil e estupido. 

“A politica do Govêrno argentino é má: não faz pela 
guerra, nem pela paz. 


“O Brasil não póde mais; é preciso utilizar os Paraguaios 


“nas operações de guerra, desde que os alliados não trazem 


fôrcas e antes as retiram.” 


Varias conclusões a se tirarem de quanto fica exposto: 
que então não se observaram os principios e regras attinen- 
tes á occupação militar de uma cidade conquistada, tocantes 
ao govêrno e administração militares e respeito á nova si- 
tuação; que o serviço de segurança em Assumpção era em- 
bryonario ou deficiente; que, embora já se houvesse reco- 
nhecido a necessidade, e já se decidira o inicio de uma nova 
campanha, o exercito não se achava organizado para empre- 
hende-la na medida dos desejos de quantos se achavam em- 
penhados na lucta; que os alliados do Brasil discrepavam do 
tractado da alliança, bem na clausula mais importante, qual 
a da obrigação de concorrerem com os elementos indispensa- 
veis para a guerra: que os mais governos alliados dissentiam 
do Govêrno imperial quanto á organização de um govêrno 
provisorio no Paraguai, revelando tal procedimento, da parte 
do Govêrno argentino, veladas intenções, tanto mais, que, logo 
após a guerra, o general Mitre tencionou occupar o Para- 
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guai, não o fazendo, porém, por ver os seus desejos repudia- 
dos pelo Govêrno brasileiro, cuja esquadra se concentrou no 
Rio da Prata em 4874, para sustentar a politica internacional 
do Brasil. : 

Noutra carta de 22 de Março de 1869 ao mesmo general 
Mitre, dá o sr. Elisalde um esbôço do plano de operações na 
Cordilheira: 

“Marcharão as forças á medida que se prepare o ca- 
minho. Isto é forçoso. O exercito não póde fazer outra cousa; 
López o sabe e aguarda a operação. 

“Chegando ao Paraguai, o exercito estará em frente ás po- 
sições de López que por lá são inatacaveis, si bem seja certo 
que fecham egualmente a saida a Lápez. O movimento será 
então pela direita e pela esquerda; mas, para isso, é necessa- 
rio fôrça, cavallos, muares e bois.” 

Outra carta de 31 de Março, continúa: Bases de opera- 
ções: Assumpção, Pirajú e Paraguai; linha de operações: 
via-ferrea. 

“Deste ultimo ponto avançarão seis milhas até Valen- 
zuela e occupar-se-á Piribebui. Com esta operação ficará 
López envolvido pela frente da linha e pela retaguarda. 

“Para continuar este movimento envolvente, uma expe- 
dição de 414.500 homens de infantaria, 500 de cavallaria e 
quatro peças, desembarcar-se-á no porto do Rosario, entrando 
pela margem esquerda do Manduvirá. Assim ha de ser cor- 
tada toda a communicação de López com o Norte do paiz e 
difficultada ou impossibilitada a sua retirada. 

“Ao mesmo tempo terá Portinho atrevessado o alto Pa- 
raná e avançado, com uma brilhante cavalhada e 1.500 ho- 
mens de infantaria até Pilar, pondo-se em contacto com 
outras fôrças. 

“Essas idéas geraes soffrerão as modificações que exi- 
girem. 

“O exercito marchará para Luque no dia 6 deste. Na 
capital hão de ficar 3.000 brasileiros e um batalhão argen- 
tino. 

“A expedição ao Rosario embarcar-se-á no dia 3. O ca- 
minho de ferro é practicavel até Juqueri; duas leguas além 
os paraguaios dominam. 

“López não se fortifica; o que denuncia a sua intenção 
de retirar. 

“Isto prolongará a guerra. Sabe-se ultimamente que elle 
faz retirar as familias para o Norte, dizem uns, O que é pro- 
vavel: outros dizem que para o Sul.” 

Este plano tão cheio de previsões judiciosas do sr. Eli- 
salde é obvio, foi concebido em Assumpção antes de lá ter 
chegado o conde d'Eu para assumir a direcção da guerra. 
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Não póde, portanto, ser considerada a obra, do principe. 
E um plano excellente. Rr 
Foi soffrivelmente executado por sua Ao E como é 
k plausível que se julgue de uma campanha pelos resultados, 


A “obtidos, sua alteza operou a contento do povo brasileiro, que q 
a por isso o tem na estimação de um dos seus grandes ge- ; 
neraes. À 

Qual, porém, teria sido o auctor desse plano ? Isto é pre- E 


ciso pôr a limpo. 

Que alguem faça hoje planos estrategicos excellentes, é 
é vulgarissimo: os bons livros ahi estão para quem quer que 
a saiba ler. Mas ao contrario, que se fizessem planos bem feitos 

no tempo do Paraguai, é cousa sobre extraordinaria, estima- 
ri dissima, pois que os bons livros eram raros; a leitura cau- 
7 sava tedio e o raciocinio fatigava a quem o ouvia, e era tido 
como inutil e pedantesco. 

Não foi elle do sr. Elisalde. Não é que julgamos seria 
4 o sr. Elisalde incapaz de tamanho commettimento. Pensamos 
F estava elle bem senhor da estrategia, em seus traços geraes, 
Pa assim como o estiveram Thiers, Rio Branco e outros esta- 

distas. : 
Além disso, o sr. Elisalde não trahiria a sua franqueza 
habitual, deixando de dar a entender em sua carta ao general 
Mitre ser elle mesmo, Elisalde, o conceptor daquelle plano. 
Demais, o ex-ministro argentino se achava em Assumpção 
como simples commissario de seu govêrno, e certo só indire- 
ctamente tivera noticia do referido plano. 

- Em Assumpção, os generaes que lá se achavam interes- 
sados nesse assumpto, eram Xavier de Sousa, successor de 
Caxias, Gelly y Ohbes, commandante do contingente argen- 
tino, e Henrique Castro, commandante dos orientaes. 

Quanto aos dous ultimos, nada sei positivamente, sinão 
que elles, sobretudo o general Castro, atravessaram a cam- 
; panha com muita fortaleza de animo e resistencia physica, 
as quaes os recommendam como valorosos combatentes, dis- 

tinguidos na causa que defenderam com dedicação. 

Nada ha, porém, além disso que os sobreleve acima do 
nivel commum dos officiaes combatentes, ou que os recom- 
mende ao analysta como lettrados marciaes. 

Não ha dúvida que aquelle plano é devido ao general 
Xavier de Sousa. 

Aliás, muitas referencias ao merito deste general já 
havia eu ouvido de veteranos do Paraguai. 

Mas, diziam que o general Xavier de Sousa era um 
homem de valor. Não o consideravam bravo sómente, como 
bravos foram todos na guerra do Paraguai. 

Bravo já era relativamente vulgar. 
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O general Xavier de Sousa era um homem de valor: e 
nisto diziam tudo sem explicarem cousa alguma. E com isto 
significavam um predicado maior do que bravo. 

Mas o proprio marquez, por si mesmo, conciso e sobrio 
em expressões encomiasticas, rigoroso na perfeita correspon- 
dercia das palavras com as idéas e das idéas com as cousas, 
exprimiu-se nestes termos na passagem do commando: 

“Achando-me gravemente infermo e tendo obtido do Go- 
verno imperial licença para tractar de minha saude no 
Brasil, é com o coração opprimido pela dôr, que sinto ao se- 
parar-me do exercito a quem me coube a honra de comman- 
dar, que me dirijo aos meus camaradas para lhes dizer os 
meus adeuses; consolando-me unicamente a idéa de que os 
entrego aos cuidados do bravo e distineto general Guilherme 
Xavier de Sousa, já bem conhecido, que os saberá guiar 
sempre pelo caminho da gloria, que até hoje tem trilhado.” 

O marquez de Caxias que não poupava castigo a qualquer 
patente, que o merecesse, do que dão sobejas provas as suas 
ordens do dia no Paraguai, não louvaria a um general de 
bravo e distincto, si elle de facto não se distinguisse pela 
espada e pelo intellecto junctamente. 

Sem dúvida, não. 

A 3 de Janeiro de 1869 toda a esquadra fundeava no 
porto de Assumpção. O Arsenal de Marinha dessa cidade 
ficou sob a direcção do 4º tenente Stepple da Silva e, ar- 
ranjado por fórma que nelle se fizeram os reparos, de que 
carecia o material fluctuante. 

Deixaram o porto de Assumpção, rio acima, no dia 5 de 
Janeiro, um couraçado, seis monitores e duas canhoneiras, 
com o fim de apoderar-se dos vasos de guerra que ainda 
restavam ao inimigo, os quaes se acolhiam no rio Manduvirá. 

Neste rio, estreito e sinuoso, só os monitores tiveram 
accesso. - 

Mas á sua vista fugiram oito navios, um pontão vapor 
velho e um patacho, os quaes embaraçaram a perseguição 
submergindo escaleres, chalanas e dous vapores que levavam 
a reboque. 

Por fim sumiram-se por um arroio desconhecido, af- 
fluente do Manduvirá, onde o canal, obstruido por algumas 
embarcações submersas, embargou a perseguição. 

A” vista de similhante resultado, o barão da Passagem, 
com os navios caindo a ré, volveu após duas horas de subida, 
ao estrangulado arroio, desde o Manduvirá e dahi ao porto 
de Assumpção. 

A 14 de Janeiro, subiu de Assumpção uma esquadrilha 
de seis canhoneiras, ao mando do capitão de mar e guerra 
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Garcindo de Sá, até a capital de Maito Grosso, com a boa 


nova das importantes operações realizadas pelo marquez. 

Por se achar com a saude profundamente alterada, foi o 
visconde de Inhaúma substituido no commando da esquadra 
pelo barão de Angra. Poucos dias após a sua chegada ao 
Rio de Janeiro, falleceu o almirante Inhaúma. A sua fé de 
officio era uma illustração de serviços relevantes ao Brasil, 
desde a campanha naval da Cisplatina. 

A 9 de Fevereiro o marquez de Caxias passou o com- 
mando das forças em operações ao general Guilherme Xavier 
de Sousa. 

A 19 chegou à Assumpção o dr. José Maria da Silva Pa- 
ranhos, ministro dos Negocios Extrangeiros, com a missão 
especial de animar os paraguaios á formação de um go- 
vêrno provisorio, que. cuidasse da organização interna da 
Republica. 
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Situação estrategica a 5 de Abril de 1869. — Quartel- 
General em Luque — Commandante-chefe, general Xavier de 
Sousa. Em Lucas acha-se o 2º Corpo, com 8.769 homens. 
Em Rosario, uma expedição de 2.000 combatentes. Em Lam- 
baré o 4º Corpo, com 6.024 homens, e a 3º Divisão do 
2º Corpo com 3.547 cavalleiros com uma vanguarda em Ju- 
queri, na ponte da via-ferrea. Em Humaitá, guardando de- 
posito e hospitaes, 1.588 homens ao mando do coronel Pi- 
quet. Em Assumpção, 2.748, commandante coronel Hermes 
Ernesto da Fonseca. No Alto Paraná, o general Portinho, 
com 1.300 homens das tres armas. No Fecho dos Morros, 
um destacamento de pontoneiros e bastante artilharia. 

A 14 de Abril desembarcou em Assumpção o principe 
conde d'Eu, nomeado desde o dia 22 do mez anterior com- 
mandante-chefe de todas as forças em operações no Pa- 
raguai. Foi uma nomeação tardia, 80 dias depois de termi- 
nada a campanha do marquez, que logo solicitara a sua de- 
missão ao Governo Imperial. Durante esses dias estiveram 
paralysadas as operações e, certo, as providencias conducentes 
á reorganização do Exercito para a nova campanha, á espera 
de uma simples nomeação. 

Pelo novo chefe das forças, foi nomeado commandante 
do 1º Corpo, em substituição ao general Xavier de Sousa, O 
marquez do Herval e, commandante do 2º, o tenente-general 
Polydoro Jordão, sendo ainda restabelecido o commando geral 
de artilharia, sob o coronel Mallet, extineto na campanha do 
quadrilatero pelo marquez. ; 

Dia 18 de Abril — Entra no rio Manduvirá uma esqua- 
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drilha composta da RiERRoNa eae e tres monitores, 
Santa Catharina, Piauhy e Ceará. 

Vai contra os vapores inimigos lá refugiados. 

Castanhas e ferros dos toldos arrancados, constantes pa- 
radas para o córte da galharia que ameaça pôr abaixo as 
chaminés, encalhes frequentes, prôas colhidas entre troncos 
de arvores submersas, tudo experimentou a esquadrilha nesta 
expedição em terreno original. 

Viaja á luz do dia. A' noite ancora, de navios amarrados 
aos troncos marginaes. 

Na margem esquerda, uma força de cavallaria inimiga 
marcha no itinerario da esquadrilha. Ora se mostra, ora des- 
apparece na flora espessa, 

Balda uma abordagem no quarto dia; a 23 se avista a 
villa de Caraguatahi a cêrca de 60 leguas do rio Paraguai. 
Lá se mostram os vapores inimigos aderrados e escorados. 

Era impossivel um ataque. 

O rio baixava. Mais acima minguavam-lhe dous pés para 
o calado dos monitores. 

O commandante Jeronymo Gonçalves resolveu retroceder, 
e retrocede recuando. 

O que foi vanguarda — o Santa Catharina — é reta- 
guarda: o centro é o mesmo Piauhy; e o Ceará, que fôra a 
retaguarda, faz a frente ou a vanguarda. | 

Na madrugada do outro dia, encontra-se o rio obstruúido 
em longo trecho: arvores colossaes foram abatidas sobre e 
leito no correr da noite, ouvindo-se de bordo o golpear in- 
cessante dos machados. 

Foi arduo o trabalho da desobstrucção, mas a lenha, bem 
applicada ao uso das fornalhas. 

A 30 deparou-se fortificado o passo Garayo: fortificado 
e bem defendido por uma trincheira, duas peças de cam- 
panha e muita infantaria, ao mando do general Resquin. 

Um grosso cabo de manilha, de margem a margem, dava 
tres voltas entre duas arvores colossaes. Logo abaixo estava 
o leito obstruido de carretas cheias de pedra e dous torpedos 
na vizinhança de uma grande arvore abatida sobre o rio. 

Na ramagem propendente, enehameavam paraguaios se- 
mi-nús, de espada em punho, á espera dos monitores. 

Ao troar, porém, dos canhões de 120, os paraguaios co- 
meçaram a saltar nagua e a fugir para a margem esquerda.. 
à O cabo de manilha foi arrebentado pelo Ceará, que desceu 
um tanto desgovernado, por se lhe haver enrolado nas helices 
um pedaço do referido cabo. 

O Piauhy soffreu algumas avarias, de encontro à arvore 
abatida. 

Sem accidente, afinal, desceu o Santa Catharina. 
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Não podendo assaltar as trincheiras inimigas à com 
80 praças em lanchas-escaleres, com alia à aprisionadas : 
ao inimigo, regressou Gonçalves de uma 'lagôa contigua, onde 
entrara com o intento de tomar as taes trincheiras pela re- 
taguarda, do que logo desistiu, sciente da superioridade nu- 
merica do inimigo; sustentou, porém, o fogo de artilharia 
sobre elle por algum tempo e desceu e reuniu-se á Araguary 
que aguardava a esquadrilha na emboccadura do São Fraz- 
cisco. 
Ahi, deixando elle a Araguary sob o commando do chefe 
Lomba, regressou com os monitores ao porto de Assumpção. 
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A 15 de Maio, a força do coronel Bueno, gue se achava 
no Rosario, organizada em destacamento das tres armas, in- 
corporou-se á do general José Antonio Corrêa da Camara, a 
qual, a bordo de alguns vapores, subia o Paraguai, então 
tranquilo e de margens desertas, em que se viam os man- 
grulhos dos antigos postos de observação. 

Do Paraguai ao Jejui passou a expedição e atracou á 
barranca do potreiro Iponã; e, após um ou dous dias de folga, 
avançou por extensos brejaes e atoladiços, precedida de uma 
vanguarda de cavalaria. 

Esta vanguarda, ao mando do coronel Silva Tavares, 
entrou a 21 na villa de São Pedro, onde fez varios prisio- 
neiros e matou a muitos paraguaios que resistiram obstina- 
damente. 

São Pedro, edificada em uma lomba, era circumdefendida 
por grandes esteiros, e proxima ao rio Juqueri, correntoso 
entre praias arenosas e barrancas de argilla.. 

O caminho seguido pela vanguarda deparava-se impra- 
cticavel á infantaria e artilharia. Por isso largou-se a expe- 
dição rio acima, deixando a vanguarda entregue a si mesma; 
e desembarcou em ponto conveniente e dahi, por difficul- 
tosos pantanaes, foi ter á villa de São Pedro, onde acantonou 
à 23: ) 

A villa, uma das melhores do Paraguai, estava deserta. 
Os habitantes haviam-na abandonado e fugido para longe. 

A columna do general Camara se compunha de tres ha- 
talhões de infantaria, quatro corpos de cavallaria e seis boceas 
de fogo. 

Em Sargento Lomas, a seis leguas de São Pedro, elle 
soube que estava o major Galeno com 1,200 homens e seis 
peças de artilharia. 

Contra elle marchou no dia 28 por extensa vargem co- 
berta de aguas limpidas, refluidas do Jejui em plena cheia 
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Passou a infantaria com as patronas e bogós cheios de 
cartuchos á cabeça; enquanto a munição de artilharia, guar- 
dada em caixas, ia sobre os armões e outros carros. 

Na tarde de 29 acampou no pequeno povoado de Tupiritá. 
Dahi já havia v major' Galeno desacantonado. 

Ao seu encalço foi expedido um regimento de cavalaria 
que, á meia-noite, lhe tomou o contacto. 

Na madrugada do dia 30 o general Camara decampou do 
Tupiritá com uma vanguarda e flanqueadores de cavallaria. 
A artilharia precedida de um contingente de sapadores, ao 
mando do alferes Dionysio Cerqueira, ia no meio dos ba- 
talhões, tudo constituindo o grosso da columna. 

Verificou-se, então, que o inimigo batia em busca do 
passo Tupihbum, no rio Aguarahi-Guassú. 

De facto ao alvorecer da manhã, se avistou, do alto de 
uma coxilha, a força de Galeno, com o seu carretame, disposta 
em batalha na vargem de Tupihum, com a direita apoiada 
em um matto e a esquerda num banhado, a artilharia no 
centro e no flanco esquerdo. A' retaguarda passava o rio 
Aguarahi-Guassú, de margens bordadas por matta espessa. 

Eram 140 horas da manhã. 

Enquanto a infantaria se desdobrava em atiradores a 
marche-marche para a frente, os esquadrões galopavam pelos 
flancos da linha de ataque, procurando envolver o adversario, 
acalorados pelo troar da artilharia em posição dominante á 
retaguarda. 

Levado com viva rapidez, o combate em breve decidiu-se 
à arma branca. O inimigo foi desbaratado: deixou 500 mortos 
e perdeu muita gente afogada no caudaloso Aguarahi. 

Entretanto, muitas carretas o transpuzeram e interna- 
ram-se na matta da margem esquerda, em que se viam as 
embarcações todas atracadas e vasias. 

Da força expedicionaria, destacaram-se, brevemente, nu- 
merosos nadadores, velozes e audazes, que, a braçadas largas, 
venciam as aguas violentas e já se volveram á margem amiga 
com aquellas embarcações, mas nunca attingidos pela esco-: 
petaria inimiga assanhada e enfurecida com os campeões de 
tamanha ousadia. 

Assim que passaram os da expedição, muitos prisionei- 
ros se fizeram e numerosos fugitivos na matta referida á 
margem opposta. 

Carretas, armamento, estandartes, 12 peças, 300 prisio- 
neiros... ficaram em nosso poder contra 15 mortos e 111 fe- 
ridos entre os nossos combatentes. 
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- No dia 17 voltou ao nosso acampamento de Assumpção (o 
coronel Hippolyto Coronado, do exercito oriental, com uma 
força de sua nacionalidade, composta de 86 homens de caval- 
laria bem montados. O seu fim era destruir a fundição de 
ferro de Ibicuhi, a mais de 30 leguas de Assumpção, o que 
realizou. 

Em marcha para este objectivo, bateu no dia 8, em ilha 
Franca, um bando de desertores' paraguaios; a 11 derrotou 
um posto inimigo na capella do Ibicuhi; e a 13 chegou pro- 
ximo á fundição num reconcavo da montanha. Ahi mandou 
apear a força e fê-la penetrar na garganta, caminho unico 
existente, em renhido fogo com o inimigo, que, aliás, re- 
cuava no sinuoso e estreito desfiladeiro. Cairam mortos na 
refrega 23 paraguaios, sendo 56 o numero de prisioneiros 
colhidos pela força oriental. 

Inutilizados os machinismos da fundição, o coronel Hip- 
polyto regressou ao acampamento com 4150 pessoas, que li- 
bertara naquella occasião, as quaes alli definhavam em ri- 
goroso jugo, apesar de sua qualidade de extrangeiros. 

Segundo o plano referido, occuparam-se varios pontos 
na frente inimiga, a saber: Limpio, Salado e Luque, por con- 
tingentes do 1º Batalhão de Artilharia a pé, e Taquaral por 
forças do contingente argentino. 

Destinada ao ponto de concentração em Pirajú, saiu de 
Luque a 20 de Maio, via São Lourenço, uma columna formada 
pelas seguintes unidades: 4" Divisão de Cavalaria, 2º e 
6º Brigadas de Infantaria, e um Regimento de Artilharia a 
Cavallo, ao mando do brigadeiro João Manuel Menna Barreto. 

A 22 deixou o acampamento, tambem de Luque, com des- 
tino ao mesmo ponto, o 1º Corpo de Exercito. Com elle 
vinha o principe, a cujas ordens immediatas estava uma bri- 
gada de artilharia. Nesse dia acamparam em Areguá. 

A” retaguarda do 4º vinha o 2º Corpo de Exercito, com o 
mesmo itinerario. j 

Occupada pela vanguarda a ponte de Patinho-Cué, 
avançou o 1º Corpo até Itanguá, onde fez jJuneção com a co- 
lumna João Manoel. O 2º Corpo, simultaneamente, oceupou 
Patinho-Cué. 

A 24 houve um sueto em Itanguá, para descanço, prin- 
cipalmente dos animaes de tiro e dos cargueiros, demasiado 
sentidos em consequencia das chuvas e do mão estado do ca- 
minho a partir de Luque. 


De Itanguá, entretanto, avantaram para Taquaral, ao 
mando do coronel Manuel Diodoro da Fonseca, a 8º Brigada 
de Infantaria, o 14º Regimento de Cavallaria, 10 boceas de 
fogo e 50 praças de engenharia, para tomarem de revés uma 
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fortificação oceupada pelo inimigo a cavalleiro da via-ferrea 
e proximo a Patinho-Gué. 

Em consequencia desta operação, o inimigo abandonou 
aquelle ponto, e o 2º Corpo avançou livremente pelo leito da 
via-ferrea, e no dia 25 acampou em Taguaral. 

O 41º Corpo e a columna João Manuel avançaram contra 
Pivajú e lá chegaram e acamparam no mesmo dia 25. 

Estava feita a concentração das fôrcças no ponto dese- 
jado, conservando-se o inimigo impassivel em sua posição da 
cordilheira. 

A 29 de Maio, como se ouviram canhoneios, foi o coronel 
Diodoro, com uma brigada, até Cerro-León; e pelo desfiladeiro 
do Ascurra voltou a Pirajú, verificando que uma fôrça ar- 
gentina, saida do Taquaral, já havia reconhecido o tal des- 
filadeiro e atacado a trincheira que o defendia, tendo logar 
o bombardeio que provocou a marcha desta brigada. 

Ao mando do coronel Vasco Alves, avançou uma fôrca de 
cavallaria em reconhecimento até Paraguai. Ahi matou o 
commandante de um destacamento paraguaio e aprisionou- 
lhe 40 homens. 

Varias pontes foram reconstruidas. 

A decantada via-ferrea, ainda não funccionava. Só havia 
uma locomotiva em bom estado, que se apprehendera em 
Paraguari. 

Entrementes, mandou Solano López um parlamentatrio ao 
campo imperial, com um protesto sôbre o facto de figurar a 
bandeira paraguaia entre os pavilhões dos Alliados. 

A bandeira paraguaia figurava devéras entre elles: tre- 
mulava na chamada “Legião Paraguaia”, composta de filhos 
do paiz. 

O principe, entretanto, não o attendeu, apesar da ameaça 
de, neste caso, mandar Solano López fuzilar os prisioneiros 
alliados. 

*% 


A 31 de Maio saiu de Perajú uma expedição ao mando do 
general João Manuel Menna Barreto. Compunha-se de uma 
divisão de cavallaria e quatro peças de artilharia a cavallo, 
com destino a Villa Rica. 

- Brevemente encontrou no desfiladeiro de Sapucahi uma 
pequena força inimiga bem fortificada. 

Bateu-a e afugentou-a, causando-ihe muitas baixas. 

Mais logo outra fôrça deparou-se-lhe num desfiladeiro 
pouco avante. 

Outra derrota houve e muitos prisioneiros. 

Afinal chegou á Villa Rica, mas de lá tornou ao passo de 
Achar, no Tebiquari. Depois disso repassou o Ibitimi. 
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Ahi reuniu elle ERA “de pessoas famintas e estarra- 
padas, e pediu providencias ao general-chefe. 

Por ordem deste, marchou o general para Ibicuhi, tra- 
zendo comsigo, ao regressar, cêrca de 10.000 pessoas com 
destino a Paraguai, as quaes fugiam á perseguição do di- 
ctador. 

Marchava a expedição pelo desfiladeiro de Sapucahi. A 
retaguarda que se compunha do 47º Corpo de Cavallaria, 
ao mando do coronel Bento Martins de Menezes, e de 80 homens 
desta arma com o tenente-coronel Chananeco da Fontoura 
atrasou-se demasiado, ao que. pa obrigado pelos fugitivos 
rendidos ao cansaço. 

Disto se aproveitou o inimigo, de atalaia naquella pa- 
ragem escabrosa: cortou-a do grosso, sem o saber deste, cer- 
tamente descuidoso do serviço de ligação. 

Foi na tarde de 7 de Abril. 

Já desconfiado, pois até á noite não apparecera o seu 
escalão de retaguarda, ao amanhecer de 8 voltou o general 
do acampamento do Ibicuhi. 

A” entrada do desfiladeiro, bateu uma fôrça inimiga, fa- 
zendo-lhe 200 mortos e muitos prisioneiros, e verificou bem 
que a saida do desfiladeiro de Ibicuhi estava occupada por 
uma fôrça estimada em 414.500 homens, com artilharia, ao 
mando do general Caballero. E ahi, sabendo por informa- 
ções de prisioneiros, que Bento Martins e Chananeco tinham 
sido varridos da picada ás 10 horas da manhã, regressou a 
Paraguari, com 3.000 dos fugitivos, 

Tendo Bento Martins e Chananeco se reunido por acaso 
após o combate do dia 8, levaram perdidos pela serra, alimen- 
tando-se de legumes e fructos selvagens; e só a 9 de Junho se 
apresentaram em Paraguari, com tres homens de menos em 
sua fórca, victimados por mandioca brava. 
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Columna: 5º e 9º Brigadas de Cavallaria, 12º Batalhão 
de Infantaria e-cinco, peças de artilharia. 

Esta fôrça, que estivera de observação no Alto-Paraná, 
atravessou-o nos passos Itapúa e Candelaria, e, a 22 de Junho 
de 1869, começou a penetrar o territorio paraguaio, rumo á 
villa de Jatai, até onde percorreu cêrca de 16 leguas por ca- 
minhos quasi intransitaveis, por extensos banhados, innume- 
ros arroios, atoleiros e esteiros varios, de mais de. legua. 

A vanguarda, sob o commando do coronel Seraphim 
Corrêa de Barros, desbaratou um pequeno posto e patrulha, 
encontrados em sua frente, e chegou a 28 á margem do Te- 
Piqueri Sana 
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“' No dia seguinte atravessou-o no passo Jati, depois da 
artilharia repellir, em curto fogo, cêrca de 300 paraguaios 
que o guardavam. 

Tres dias durou a passagem da fórgça em marcha numa 
largura de 70 braças. 

Rumo ac passo Piraporú no ric Pirapó, continuou a ex- 
pedição. 

A villa de Jati, a vanguarda PE já deserta; Ahi, 
porém, arrecadou uma porção de milho e alguns surrões de 
feijão e arroz, 

Continuando a marcha, guerrilhou na bocca de uma pi- 
cada, conducente ao passo, contra 200 homens que a defen- 
diam emboscados no matto. 

Apesar de ter morto e aprisionado a alguns paraguaios 
nessa refrega, contramarchou a vanguarda para a villa de 
Jati, onde o grosso já se achava em estação. 

Dahi foi expedida uma fôrça de 50 homens ao passo de 
Capivari, que em lá. chegando cortou a fuga, segundo o seu 
desígnio, a cerca de 3.000 pessoas, acalmando-as e fazendo 
que todas regressassem a seus lares, confiantes na genero- 
sidade dos brasileiros. 

Por outro lado, o 12º Batalhão de Infantaria, destacado 
do grosso, expelliu o inimigo da picada em questão e do passo 
em seguida, onde se apoderou de muitas carretas, e fez re- 
gressar a Jati grande numero de familias que lá se debatiam 
em penoso captiveiro. 

Após um reconhecimento á margem direita, deixou a ex- 
pedição a villa de Jati e transpoz o rio a 8 de Julho numa 
largura de 150 braças, lentamente, pela escassez de meios de 
transporte. 

O inimigo estimado em cêrca de 1.300 homens e duas 
boccas de fogo, ao mando de Romero e Vernal, bateu em re- 
tirada á passagem da expedição. 

Breve a nossa vanguarda tomou-lhe o contacto, recuando 
elle até duas leguas além de Chaves-Cué. 

- Dahi contramarchou Romero, offerecendo o flanco di- 
reito á nossa fôrça. 

Sciente desta manobra no dia 14, deixou Portinho o seu 
acampamento de Piraporú e bateu em marcha forçada para 
Rolan-Cué, Lá chegou ás 5 da tarde e apromptou-se para 
receber o adversario, que demandava este ponto notavel, em 
marcha violenta. 

Romero ficou então entre a vanguarda e o grosso da co- 
lumna, por tal fórma que os postos avançados de Portinho 
foram inquietados, ás 10 horas da noite, pela vanguarda delle. 

Não chegando a tempo de occupar Rolan-Cué e manter o 
grosso da expedição cercado da vanguarda, certo estando esta 
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entretida pela frente por algum contingente paraguaio, não 


procurou Romero apanha-la entre dous fogos, demorando 
Portinho numa defensiva calculada, at 

Demais, longe disto, recusava elle dar combate em grande 
escala ao grosso da expedição. De sorte que Portinho con- 
tinuou a marcha a 16 e no dia 20 acampou á beira do Arroio 
Cambahi. O inimigo, entretanto, flanqueava-o pela direita, 
coberto por banhados intransponiveis, 

Mais além, havia outro passo a salvar, occupado pelos pa- 
raguaios; o passo de Baré-Cué. E' obvio que o plano do in- 
congruente adversario consistia em resistir no passo, e en- 
volver a columna pela retaguarda. 

Assim deixou de atacar. os elementos separados para 
acommette-los reunidos, o que se não explica de modo ra- 
cional. 

De tacto, ao adeantar-se, procurando ligação com a sua 
vanguarda, foi o general Portinho hostilizado, desde cêrca de 
uma legua pelo chefe paraguaio. 

Desde logo ficou a tropa de Romero, que nem conseguira 
deter o grosso, nem bater a vanguarda isoladamente, entre 
dous fogos que, estreitando-se mais e mais, o rebateram para 
o: flanco direito. E 

Romero logo caiu em batalha, pondo em linha dous ba- 
talhões de infantaria, um esquadrão e duas boccas de fogo. 

Acto continuo, o grosso e a vanguarda, já agora em per- 
feita cohesão tactica, após duas horas de cerrado fogo, con- 
seguiram romper a linha inimiga e rebater a fôrca destroçada 
sobre o grosso que a antecedia, carregando nesse momento 
grandes fórças de nossa cavallaria contra o adversario, que 
em vão, procurava formar quadrado, ou reunir-se em massa, 
ao abrigo do matto que bordava o caminho. 

Essas massas, por varias vezes, foram desmanteladas pela 
nossa cavallaria, e, finalmente, perseguidas pelo 12º de In- 
fantaria, quando ganhavam o matto em plena fuga. 

Entrementes, conservou-se inactiva a guarda, sita no 
passo de Baré-Cué. De sorte que, desembaraçados de Ro- 
mero, que por aquella tórma tragica batera em retirada, O 
general Portinho caiu a fundo sobre o referido passo, num 
terreno difficilimo, de variado aspecto. 

Houve tres horas de fogo, tendo a artilharia funccionado 
excellentemente. O inimigo, apesar disso, resistiu a pé firme, 
mercê da cobertura e estreiteza do terreno, que tornavam a 
posição de difficil abordagem, maxime pela insufficiencia 
numerica de nossa infantaria e por estar a cavallaria impossi- 
bilitada de mais esforços, em consequencia de haver passado 
a cavallo toda a noite e por ter vindo batalhando com a fôrca 
de Romero numa extensão de mais de legua: de esteiros, onde 
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a nossa artilharia puxada a bois teve uma peça atolada, que 
não poude entrar em fogo. - 

Finalmente, como já era tarde, pois o sol deixava longe 
o meridiano, o general tornou ao campo anterior ao referido 
passo, onde, a bem dos combatentes, deixara as bagagens, 
munições de reserva, a cavalhada e a boiada, sob a guarda de 
um corpo de cavallaria. 

E o inimigo, que presenciava este movimento, nem se- 
quer lhe ministrou alguns atiradores contra, e, no transcor- 
rer da noite, evacuou à posição, sendo apenas alcançado, no 
dia immediato, por uma patrulha da vanguarda a duas 
leguas do local de combate. Ahi deixou elle cento e tantos 
mortos e vinte prisioneiros em nosso poder, que declararam 
haver grande numero de feridos, por metralha, na fôrcça 
de Romero. 

A 40 mortos e 50 feridos e contusos subiram as nossas 
baixas. 

A 24 de Julho estava a expedição acampada no passo do 
Jará do rio Tebiquari. 

Até o passo Fleitas, após um percurso fluvial de 197 mi- 
lhas, havia subido uma divisão da esquadra, commandada 
pelo chefe de divisão Lomba. 

Ahi ficando o monitor Santa Catharina, marinharam até 
o passo Jará a canhoneira Henrique Martins e algumas 
lanchas a vapor, que transportaram a columna da margem 
esquerda para a direita. 

Portinho, finalmente, marchou por terra até Assumpção, 
conforme resolvera o general-chefe, e lá estacionou por 
muito tempo. 

Posto que a demora no abastecimento das tropas retar- 
dasse a acção do conde d'Eu, por outra banda dependia das 
pequenas operações commettidas aos generaes Camara, Por- 
tinho e Menna Barreto, as grandes operações que se proje- 
ctavam, as quaes dividiram em duas phases a campanha de 
perseguição : 

4*, Perseguição ao Exercito paraguaio. 

2º, Perseguição ao dietador, 

Tractemos da primeira phase. 

Occupavam os Alliados as posições acima referidas: 
Limpio, Salado, Luque, Pedrosa, Taquaral e Pirajú. 

Em Pirajú estavam o grosso do exercito e o quartel- 
general. As linhas de communicações (via-ferrea e caminho 
de São Lourenço) iam de Pirajú a Assumpção, base de ope- 
rações do exercito e da esquadra, ou estação de etapa. 

De Pirajú mandou o principe reconhecer: a lagôa Ipa- 
carahi, o rio Salado e o curso do Paraguai até a foz do Man- 
dúuvirá ao engenheiro Emilio Jourdan; o valle do Pirajú e os 
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destiladeiros adjacentes para os Altos e Ascurra, ao dicto 
Manuel Cursino Peixoto do Amarante; e as futuras linhas. 
de operações, e de etapa, para Valenzuela e Peribebui, ao 
dicto Jeronymo Jardim, apoiado pela expedição do general 
João Manuel Menna Barreto. 

A' margem do Ipacarahi constrúiu-se um fortim e esta- 
beleceu-se nessa lagôa uma flotilha de lanchas artilhadas, 
chalanas e escaleres, guarnecidos por nossos marinheiros e 
soldados. ; 

Assim, a que se chamava frente inimiga, ficou estrategi- 
camente occupada, por fórma que permittisse, sem a menor 
probabilidade de um golpe fatal ás nossas linhas de retaguarda, 
o envolvimento a Peribebui e posições contiguas pela banda 
oriental. Com. este envolvimento evitaram-se as marchas de 
guerra e ataques problematicos pelos desfiladeiros, quas: a 
pique, do Ascurra e Serro-León, conducentes á alterosa cor- 
dilheira. Ls 

A marcha, por consequencia, foi longa, na aspereza dos 
borocotós, e de extrema envergadura. 

O objectivo estrategico era a villa fortificada de Peri- 
bebui, nova capital do dictador paraguaio. 

Uma vista d'olhos no terreno além de Paraguari: Sapu- 
cahi, ramificação da cordilheira, é cortada de varios desfila- 
deiros, sobresaindo entre elles as estradas de Paraguari a 
Pirajubi. Ambas ligam a planície de Paraguari á de Ibi- 
timi. A da esquerda por Mobicuá é directa. A da direita faz 
um grande rodeio e é, por isso, 48 Kilometros mais extensa. 

Era preciso uma vanguarda estrategica para oceupar Ibi- 
timi, de fórma que se evitasse que o inimigo tomasse a entrada 
do desfiladeiro de Sapucahi, e acommette-lo, se elle ahi se 
postasse, e resistir á passagem do grosso por muito tempo, e 
mesmo evitar alguma contra-manobra pela estrada de maior ex- 
tensão. Taes vanguardas são hoje systematicas e formadas 
pela cavallaria independente. j 
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Quartel-General em Pirajú, ao anoitecer de 28 de Julho 
de 1869. 

Vai sair a vanguarda. Compõem-na a 4º Divisão de Ca- 
vallária, a 8º Brigada de Infantaria, uma ala do 1º Regimento 
de Artilharia com 12 pecas e uma do Batalhão de Engenheiros. 
Deixa o campo de Pirajú sob o commando do brigadeiro João 
Manuel Menna Barreto. E” uma vanguarda estrategica, anteci- 
pando de poucos dias a saida do grosso. E 

Na madrugada de 29 hombardeia-se o reducto do Asturra 
Para distrahir o inimigo da marcha em execução. 
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A vanguarda avança rumo Paraguari, com destino a Ibi- 
timi, pela estrada mais extensa. 

A 30, o marquez do Herval recebe em Paraguari, noticia 
do general Menna Barreto sobre a morosidade, maior que a 
esperada, do movimento, em consequencia do mau estado do 
caminho, dando logar a que se adiasse, de 34 de Julho para 
1 de Agosto, a marcha do 1º Corpo. 

Pontoneiros que no Fecho dos Morros se achavam, 
alguns corpos de Matto Grosso, e a columna do general Ca- 
mara, procedente do Rosario, desembarcaram em Assumpção. 

De Pirajú, rumo a Paraguari, avança ao anoitecer de 4 
de Agosto o 4º Corpo de Exercito, composto dos seguintes 
elementos: 3º Divisão de Infantaria, 3º Brigada de Cavalla- 
ria, 2º Regimento da mesma arma, ala direita do Batalhão 
de Engenheiros e Transporte, 2º Regimento de Artilharia a 
Cavallo, uma bateria de foguetes a Congrêve e uma do 1º Re- 
gimento de Artilharia. 

Em Paraguari juncta-se ao 1º Corpo a Divisão Oriental,. 
ao mando do general Henrique Castro. 

Com o fim de distrahir o inimigo do movimento em inicio, 
as fôrças, que guardam a nossa linha de etapa, fazem um re- 
conhecimento geral á posição inimiga. 

O proprio conde, á testa das fôrças que guardam Pirajú, 
constantes de tres corpos de cavallaria e alguma artilharia 
do 4º Corpo Provisorio, sob o commando do brigadeiro Auto 
Guimarães, acommette o desfiladeiro do Ascurra, hbombar- 
deando-o com uma bateria La Hitte e outra do systema 
Whitworth, causando visiveis estragos, pelos tiros certeiros, 
ao interior da trincheira paraguaia. 

O adversario, entretanto, limitou-se a alguns tiros de 
fuzilaria contra as nossas linhas de atiradores, sem lhes 
causar o menor prejuizo. ; 

Similhantemente operaram na demonstração do passo 
Pedrosa os argentinos e a nossa fôrça do Taquaral, ao mando 
do coronel Carlos Betzebé de Oliveira Nery. Este fez ainda 
uma exploração á subida de Cabanas. 

No dia 2 achava-se o 4º Corpo em Paraguari. A elle se 
incorpora, nesse dia, uma divisão argentina com um effectivo 
de 900 homens, ao mando do coronel Luiz Maria Campos. Do 
4º Corpo ainda faz parte a Legião de Voluntarios Para- 
guaios. 

Na manhã, ainda de 2 de Agosto, marcha de Taquaral, 
tendo á testa o general Polydoro, o 2º Corpo de Exereito, 
assim composto: 2º Divisão de Cavallaria, uma ala do 1º Re- 
gimento de Artilharia a Cavallo, Corpo de Pontoneiros e In- 
fantaria, 
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Na tarde do mesmo dia, o 2º Corpo entrou em Pirajú. 


| A z : RL] po: 
No dia seguinte, ás 3 da madrugada, decampou de Pirajú e, ao | 


amanhecer, entrou em Paraguari. 

Por doente, ahi passou o commando desse corpo, ao bri- 
gadeiro Carlos de Resin, o general Polydoro Jordão. 

Em Paraguari ficou o 18º Corpo de Cavallaria e um des- 
tacamento de pontoneiros, á guarda das communicações. Um 


- esquadrão do 18º Corpo saiu escoltando um comboio de vi- 


veres para o general João Manuel Menna Barreto. 

“A! testa do 4º Corpo, em 3 de Agosto, acampou o general 
Osorio em Paraguari, a isso obrigado pelo fogo ateado ao 
macegal pelos paraguaios, que infestavam aquellas paragens. 
Tambem para tanto concorreu a tropa fatigada por marcha 
nocturna, na jornada precedente. - 

No dia 4 estacionou o 1º Corpo á bocca da picada de Sa- 
pucahi. O principe, com o 2º Corpo, acampou nessa mesma 
data no entroncamento da picada de Mobicuá. 

A picada de Sapucahi, reconhecida por ordem do vis- 


“conde do Herval na extensão de um quarto de legua, estava 


atravancada de arvores, em abatizes, recurvadas e entrelaça- 
das sobre o caminho, causando sério estorvo á marcha da 
offensiva, 

O conde, presente ao 1º Corpo, soube de uma trincheira. 
inimiga artilhada, dominando o obstruido desfiladeiro, assim 
como o aterro destinado ao caminho de ferro, a elle paralelo. 

“Após acurado exame á posição, pelo principe em com- 
panhia do general Victorino Monteiro, resolveu-se a con- 
strucção de duas baterias, cada qual com quatro peças, cujos 
fogos convergiriam sobre a fortificação inimiga. 

Ao correr da noite, foram essas obras executadas pelo 
Batalhão de Engenheiros, ao mando flo coronel Conrado Maria 
da Silva Bittencourt, segundo instrueções, e sob a direcção 
do brigadeiro Emilio Luiz Mallet, 

Duas picadas lateraes construiram-se egualmente, varando 
o matto e indo ter á retaguarda da trincheira inimiga. 

Tudo prompto na manhã de 5, as baterias começaram a 
fazer fogo. 


Respondeu o inimigo, ora com metralha, ora com balas 
rasas. 

Pela picada á esquerda, entrou o general Castro com a 
Divisão Oriental, apoiada pelas brigadas ns. 1 e 4 de Infan- 
taria Brasileira. 

Pela picada direita, avançaram o general Mallet e co- 
ronel Francisco Lourenço de Araujo com a 6º Brigada de In- 
fantaria. Cêrca de uma hora da tarde, após escasso tiroteio, 
penetrou essa fôrcça na trincheira paraguaia. Mas já os pa- 
raguaios a haviam desoceupado e fugido para o matto á 
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nóssa esquerda, deixando em poder dos alliados um prisio- 
neiro, alguma munição e duas peças de bronze, fundidas em 
Caacupé, no mez de Abril de 1869. 


Pela nossa parte houve apenas cinco feridos na brigada 
Francisco Lourenço. 


O sol estava baixo. O 1º Corpo bivacou á desembocca- 
dura da picada e destacou o coronel Oliveira Valporto, com 
uma brigada de infantaria ao encontro do general Jcão Ma- 
nuel Menna Barreto, em Ibitimi. Ambos no dia seguinte en- 
traram com as suas fôrças no acampamento do 1º Corpo. 


A 6 avançou o 4º Corpo, atravessou os brejaes e extensos 
banhados de Costapucú e acampou à encosta do arroio Pi- 
pucú, Ahi se bifurca, em plena serra, a estrada que dava ac- 
“cesso de Villa Rica para a planicie de Valenzuela. 


O principe e seu Quartel-General se achavam no 1º Corpo, 
Por sua ordem, o coronel Wanderley com a 4" Brigada de 
Infantaria, dous esquadrões e quatro peças, occupou a des- 
emboccadura da picada na planicie de Valenzuela, tendo ba- 
tido, no meio della, a uma pequena fôrça inimiga que lá pro- 
curava entrincheirar-se, matando-lhe oito homens, aprisio- 
nando-lhe tres, tomando-lhe armamento, ferramenta de sapa 
e outras cousas. Avançando em seguida e descambando 
a cordilheira, perseguindo o inimigo, que fugia em sua 
frente, e fazendo-lhe mais prisioneiros, acampou o co- 
ronel Wanderley na tal desemboccadura. A” noite reuniu-se- 
lhe, para o ajudar na posição occupada, a divisão argentina 
do coronel Maria Campos. A 7 avançou o exercito para Va- 
lenzuela. Ao meio dia lá entrou o principe com o seu Quartel- 
General, o 1º Corpo e o 2º com a columna João Manuel Menna 
Barreto. 


Valenzuela é um pequeno povoado, onde tudo era po- 
breza e desolação. Numerosas familias começam a sair das 
mattas e a saudar com alegria a tropa salvadora. 


A cavallaria da vanguarda, ao mando do coronel Vasco 
Alves Pereira, marchou para Itacuruhi. Ahi chegando apri- 
sionou 40 pessoas, inclusive dous inglezes que exploravam a 
mina de enxofre da localidade. 


Itacuruhi é wma fazenda, pertencente á mãe do dicta- 
dor. Em casa della encontra-se fabulosa quantidade de calices, 
turibulos, custodias, iampadas, tudo de prata, e outros obje- 
ectos sumptuosos destinados ao culto divino. 


Estes objectos, entre os quaes sabresaiam obras de fina 
arte, tiradas das egrejas do Paraguai, foram recolhidos, os 
que puderam ser conduzidos pela cavallaria, á Intendencia do 


Exercito. A o 
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Valenzuela é deixada. Marcha o exercito contra Peri- 
bebui. Familias se apresentam. Um corpo de cavallaria, um 
batalhão de infantaria, meio batalhão de engenheiros, tendo 
4 testa o dr. Pinheiro Guimarães, nessa tarde se destacaram 
da columna e foram abrir, desobstruindo-a, a picada de Mo- 
bicuá, restabelecendo com Paraguari e Pirajú mais rapida 
communicação do que a possivel por Valenzuela. 

A” tarde do dia 9 derivou-se para o Barreiro Grande a 
4º Divisão de Cavallaria, O seu novo chefe, coronel Manoel 
de Oliveira Bueno, observa as estradas que passam por esse 
povoado. 

) Aos dez dias do mez de Agosto, continuou o exercito a 
sua marcha. O seu objectivo é Peribebui, nova capital da 
republica. Guarda-o escolhida guarnição fortificada. k 

E' uma posição avançada, importante. O dictador está 
em Ascurra mais atrás, com o grosso da tropa. Num terreno 
escabroso, nada de guerrilhas, nada que entrave a offensiva 
do conde dEu. O adversario penetrou-se de absoluta passi- 
vidade. 

, Aguarda o golpe. 

Depois de atravessar um matto espesso, varios arroios 
pedregosos, nos quaes a estrada exigiu concertos para a pas- 
sagem da artilharia, que tornaram a marcha lenta, só po- 
dendo a cavallaria avistar Peribebui, o exercito acampou 
proximo a esta villa. 

Entrementes, conservaram-se os paraguaios em sua ha- 
bitual passividade, ninguem se mostrou. 

O 2º Corpo estacionou no caminho de Peribebui para 
São José, e o 1º, à esquerda do 2º, com a cavallaria, na estrada 
de Peribebui ao Ascurra, cuja linha telegraphica se cortou. 
Da posição, em que se achava o 2º Corpo, abriu-se uma pi- 
cada para. a estrada do Barreiro Grande, tendo-se occupado 
o ponto de juncção resultante pela 3º Divisão de Cavallaria, ao 
mando do coronel Vasco Alves Pereira, pela divisão argentina 
e mais duas brigadas de infantaria. 


COMBATE DE PERIBEBUY 


A villa de Peribebui demora na encosta de uma pequena 
collina, rematada por declividade suave. Pelo fundo do valle 
serpenteia o arroio Peribebui. A villa estava circunvallada 
«por extensa linha de fortificação irregular, montada por 
19 peças de calibres differentes. E', porém, dominada pelas 


collinas da vizinhança, principalmente a Leste e pela banda 
de Oeste. 
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Nellas foram construidas, ainda na noite de 10, baterias 
para o preparo da investida no dia immediato. 

Chegou, porém, noticia do Barreiro Grande sobre a ap- 
proximação de uma fôrça inimiga. 

Immediatamente, para lá seguiu -o general Resin com a 
infantaria argentina e duas brigadas nossas, ficando adiado 
o ataque a Peribebui. 

Mas já o coronel Bueno havia batido a fôrca inimiga, 
causando-lhe muitas baixas em mortos e prisioneiros, obri- 
gando-a a bater em retirada na direcção de Tobati. Era a 
columna Vernal, que procurava junctar-se ao exercito de 
López, o que logrou afinal. 

A” vista de similhante resultado, chegando ao Bar- 
reirô Grande, acto continuo regressou o general Resin ao 
acampamento de Peribebui. 

A 44 foi aberta uma picada de ligação aos acampa- 
mentos do 1º e 2º Corpos entre si. 

Muitas familias distinctas do Paraguai, e mais de 200 
brasileiros naturaes de Matto Grosso, apresentaram-se nesse 
dia ás fôrças de Barreiro Grande. Ahi se destruiu uma fa- 
brica de salitre e mais uma de polvora negra. 

Raiou o dia 12: manhã brumosa e fria. 

Promptas já se achavam, na noite de 10, constituidas 
cinco baterias nas cristas jazentes ás posições do 1º e 2º 
Corpos, desde o Sudoeste pelo Sul, até o Noroeste, a saber: 
34 pecas do 1º Regimento, 19 do 2º Provisorio, quatro dictas 
e quatro estativas do 1º Batalhão de Artilharia a pé. Era um 
vasto semicirculo de baterias destacadas, voltado para .o 
Nordeste. 

Do alto das collinas, as peças estavam com os olhos met- 
tidos na villa de Peribebui, prestes a suffoca-la em pleno fogo, 
a tiros de enfiada, de revés e de escarpa. 

O 4º Corpo do Exercito foi dividido em tres columnas. 
A da direita, sob o commando immediato do marquez do 
Herval: a 'da esquerda, ao mando do brigadeiro João Ma- 
nuel Menna Barreto, e a da retaguarda ao do coronel Fran- 
cisco Lourenço de Araujo. Foi chamada columna de reserva 
e guarda junctamente a retaguarda ás duas outras. á 

Além dessas columnas, o 2º Batalhão de Infantaria e 
a Divisão Oriental apoiam as baterias desta banda e vigiam 
a estrada do Ascurra. 

O 2º Corpo dividiu-se egualmente em tres columnas: 
a da mão direita, sob a direcção immediata do principe: o 
a do centro e a da esquerda, sob o commando do marechal 
Victorino, em frente ao salinete principal da fortificação. 

Glarêa o dia. 
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Artilheiros a postos; baterias veladas pega “apoios de 
infantaria. EA Tr 

Em torno das pateriaa Estão columnas de infantaria 
em grande espectação. 

A artilharia das alturas troveja, Nro a fortificação ini- 
miga, derrue-lhe os obstaculos: prepara o terreno para à 
industriosa infantaria. 

Duas horas de cerrado fogo. 

A's 8 da manhã calou-se o inimigo, cessou o hbombar- 
deio de parte a parte. 

O sol acceso dissipa a bruma da manhã e restaura á 
vista a posição bombardeada. 

O toque de avançar, do quartel general, é repetido em 
toda a linha. 

A tropa approxima-se com visivel enthusiasmo. As 
baterias paraguaias abrem fogo sobre ella. Mas, rapida- 
mente, avançam as nossas linhas de atiradores e já se 
abrigam na esplanada e no fosso, e dizimam de perto os ar- 
tilheiros inimigos. 

Galeras carregadas de salsichões, pranchões para salvar, 
e fardos de alfafa para entupir o fosso da trincheira acom- 
panham os atiradores a galope aos salientes pontos de- 
signados para as brechas. Destacamentos de engenheiros, mu- 
nidos de ferramenta para os misteres do assalto, avançam 
a marche-marche na retaguarda das galeras. 

8ó uma vez fallaram agora as baterias paraguaias. 
Mas o vivo fogo da fuzilaria, no fosso abrigada, impede os 
inimigos de carregar de novo os seus canhões. 

Houve, entretanto, um cerrado tiroteio misturado de Rs 
caços, pedradas e garrafadas a chover do parapeito sobre 
os bravos assaltantes. Os grossos da infantaria em linha de 
ataque já se approximaram e já ganham, sobre pranchões e 
fardos de alfafa, o parapeito e, nem siquer, puderam brechar os 
sapadores na violencia da investida. Do 1º Corpo entrou a 
praça, e tomou de flanco a linha dos defensores, a columna 
da direita com o marquez do Herval á testa. 


No mesmo acto, investe o obstaculo a columna da es- 
querda; e já os bate e os leva derrotados até a face Norta 
da circumvallação. Mas o chefe da columna, o forte Joãa 
Manuel Menna Barreto, — “elegante e bello typo de fidalgo 
com a bravura tradicional de sua familia”, — tombou no co- 
mêço do assalto, com o gelo da morte a sopitar-lhe a furia 
bellicosa, a enaltecer-lhe a coragem, a bravura, a intrepidez, 
o ardimento e o heroismo, sellados em alto relevo por ser- 
viços extraordinarios nesta longa campanha, desde o passo 
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de São Borja até Peribebui, mercê do seu talento, energia, 
altivez e descortino militares. 

Por torma similar e simultanea, as columnas do 2º 
“Corpo, com organização identica ás do 1º, acommetteram a 
praça com o mesmo brilhante resultado. 

Do assalto à derrota, e da derrota á rendição da praça, 
mediaram apenas 15 minutos. 

Quando, porém, os paraguaios refluiam para o Norte, . 
acossados pelo 1º Corpo, e salvaram o parapeito para 
fugir, e fugiram pelo caminho do Barreiro Grande, foram 
perseguidos pelo 13º Batalhão de Infantaria, que então matou 
a muitos e fez numerósos prisioneiros. 

A 13º Divisão de Cavallaria, afinal, ao mando do briga- 
deiro Vasco Alves Pereira, pela esquerda, e a 2? sob o do 
general Camara, pela direita, manobraram á retaguarda da 
praga durante o assalto e impediram, por aquelle sector, a 
evasão dos derrotados. 

O mesmo fez a 1|* Divisão, procedente de Barreiro 
Grande, ao mando do coronel Bueno, matando a paramuados 
e fazendo prisioneiros a muitos outros. 

Os Batalhões 7º e 10º de Infantaria e o 27º de Volun- 
tarios da Patria, foram os primeiros do 1º Corpo a carregar 
sôbre e galgar o entrincheiramento inimigo. 

No mesmo acto, imitaram a elles no sector correspon- 
dente ao 2º Corpo o 23º, o 36º e o 40º de Voluntarios e o 
9º de Infantaria, ao mando do major Floriano Peixoto. 

Desfalcado ficou o Exercito paraguaio de 19 boccas de 
fogo municiada a mais de cem tiros cada uma, de 12 ban- 
deiras e toda a guarnição da praça, a saber: 6853 mortos e 
1.117 prisioneiros. Perdemos 25 homens, mortos no com- 
bate, e tivemos 392 feridos. Os Argentinos tiveram 100 
praças fóra de combate, na parte saliente que nella des- 
empenhou o coronel Maria Campos. 

Em Peribebui havia uma officina de concertar arma- 
mento, que foi destruida após o combate. 

Entrementes, marchou de Pedrosa no dia 10, juncta- 
mente com o Exercito Argentino, sob o commando do ge- 
neral Emilio Mitre, o brigadeiro Auto Guimarães, com as fôrças 
de Pirajú, cuja vanguarda, composta de dous batalhões ar- 
gentinos, do 18º de Infantaria e do 14º Regimento de Ca- 
vallaria, estava sob o commando do coronel Camillo Mercio 
Pereira. 

Tal vanguarda chegou ao reducto dos Altos ao clarear 
do dia 12. 

Ahi travou combate com os paraguaios e do reducto 
os expelliu a bayoneta. 
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Atacada logo depois por mais mumerosa fôrça, fez-lhe 
frente vantajosa, obrigando-a a recuar com grossas perdas. 

Da nossa parte houve 14 mortos e 35 feridos; os argenti- 
nos tiveram 17 baixas. O total de nossas perdas regulou um 
terço da dos paraguaios, avultando nesses, como sempre, 
maior numero de mortos; e entre nós, maior numero de fe- 
ridos, em consequencia da superioridade do nosso fuzil sobre 
o do inimigo. 

Com isso ficou desimpedida a estrada dos Altos, e o bri- 
gadeiro Auto Guimarães acampou juncto á villa. 

- Após o combate de Peribebui, o 1º Corpo estacionou na 
estrada do Ascurra, e o 2º voltou para o campo da vespera 
e deu a guarnição precisa para manter a ordem na villa, 
onde já haviamos depositos e hospitaes, a serem preservados. 

-““Estava o dictador com o grosso do seu exercito em As- 
curra e Sanga-hú”. Assim pensou o principe comsigo mesmo, 
e no dia 18, por consequencia, deslocou-se de suas posições 
até a bifurcação das estradas de Sanga-hú e Caacupé. 

— Que devia, pois, fazer o principe em tal hypothese ? 

—Certo, àacommetter a féra em seu covil, ou sitia-la e 
rende-la. 

Portanto, resolveu sua alteza assenhorear-se de Caacupé, 
“posição estrategica, dizia elle, que .nos convinha oceupar de 
preferencia a nos dirigirmos para Sanga-hú pelo caminho 
directo que nos parecia guardado”. 

O plano de sua alteza era evidentemente arrimar-se a 
uma bôa posição, como se afigurava Caacupé, e operar contra 
o dictador por outra estrada que de Caacupé conduzia a 
Sanga-hú, guardando tambem, evidentemente, a saida por 
Peribebui. 

Para isso (envolvimento do inimigo) foi preciso explorar 
os caminhos de Cerro Leon e Chololó, na planície de Pirajú; 
e logo se reconheceu que eram elles verdadeiras escadas 
abertas na rocha viva, sem se prestar Siquer ao transito de 
leves cargueiros. 

Mais fortalecido, pois, sentiu-se o principe na sua deli- 

beração : o caminho de Caacupé, aberto em grosso e cerrado 
matto, toi reconhecido até uma legua, e Julgado apto para 
0 transito de viaturas, mediante alguns concertos, que se rea- 
lizaram pelo Batalhão de Engenheiros. . 
A 15 marchou o 1º Corpo em direcção a Caacupé e o 2º 
ficou! á bocoa da picada conducente ao Ascurra é Sanga-hú, 
impedindo a um tempo a retirada ao inimigo para a banda 
de Leste, via Peribebui, ou uma offensiva á espalda do 
1º Gorpo. 

Como se “explica, porém, á face desse plano, a saida de 
Auto Guimarães e do general Mitre de Pirajú e Pedrosa, 
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deixando franqueado ao adversario os desfiladeiros do As- 
curra e Chiloló ? ) Pe 

— Por causa de um plano concebido de afogadilho, sem 
se basear em dados positivos, á falta de reconhecimentos 
prévios e de contacto com o inimigo. 

De facto, absorvido nas operações contra a villa de Pe- 
ribebui, o principe distraiu-se, por completo, de mandar um 
reconhecimento ás posições em que o dictador se achava, e 
de pôr a nossa cavallaria em contacto com o exercito inimigo; 
e isto se afigurava tanto mais expedito e tanto mais neces- 
sario, quanto o inimigo estacionava perto; e uma columna 
que, ao mando do general Castro, cobria a retaguarda do 
1º Corpo na Estrada do Ascurra, chegou a frustrar o 
avanço por ahi a uma fôrça que parecia em reconhecimento, 
ou vinha em soccorro á praça investida, tendo a nossa ca- 
vallaria avançado nessa estrada e nella encontrado uma trin- 
cheira occupada pelos paraguaios. 

Pelas faltas que acabam de ser compendiadas, foi uma 
vaga illusão o plano do conde d'Eu, pois no dia 15, a breve 
trecho de Caacupé, soube sua alteza, de um prisioneiro man- 
dado pela vanguarda, que o dictador, com o seu exercito, 
havia marchado de Caacupé, no dia antecedente, com direcção 
ao, Norte do paiz. ; 

Foi uma verdadeira desillusão; sua alteza ficou des- 
apontado. 

E o seu desapontamento foi tão grande, que avulta nesse 
pequeno trecho do seu relatorio ao barão de Muritiba, mi- 
nistro da Guerra: 

“V. ex. comprehenderá minha dôr ao saber de tão de- 
ploravel quão imprevisto acontecimento, que nos veio roubar 
uma victoria certa e definitiva.” 

- -Como teria sido deploravel tal acontecimento, sem se 
haver feito o menor esforço para o evitarmos? Sem se 
haver levado um reconhecimento ás posições do inimigo, e 
sem se lhe ter procurado o contacto ? 

Fosse ou não possivel a retirada ao inimigo, o reconhe- 
cimento se impunha, assim como o contacto egualmente.. 

A retirada, porém, de todo era prevista; o Exercito pa- 
raguaio vinha retrocedendo desde a provincia de Corrientes: 
desde então, cada insuccesso de vulto redundava num recúo 
para uma nova posição, e esses recúos se amiudaram com O 
escassear dos meios de resistencia, com o esgotamento do 


“adversario, com o fraquear da defensiva. 


:- Peribebui foi uma victoria rendosa. Imagine-se o des- 
apontamento do dictador ante calamidade tamanha, que lhe 
veio minguar o exercito já de si exiguo e bisonho! 
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Depois de tudo isso, seria imprevisivel a retirada do. 


Ascurra e Sanga-hú 2 alien PA CU E 
Absolutamente, não. | 
Outro plano do conde d'Eu consistia em occupar defini- 

tivamente Barreiro Grande, á procura de cortar a retirada 

ao dietador pelo Norte. 

Sua alteza, porém deixou de parte esta combinação com 
a seguinte justificativa : 

“Cedendo a opiniões autorizadas, tive de renunciar a essa 
combinação, que poderia ter dado resultado pouco satisfacto- 
rio, pois, como mais tarde ficou comprovado, dado que uma das 
metades do exercito expedicionario, com que eu operava, era 
bastante inferior á fôrca de que dispunha o inimigo.” 

Que importa que cada uma das duas partes de um exer- 
cito seja menor que o todo do exercito contrario, si as duas 
partes o atacarem ao mesmo tempo, segundo uma combinação 
bem feita? Si aquella razão se fundara em facto inconteste, 
Napoleão não existira. 

Sua alteza, além disso, não decidiu por si mesmo: deci- 
diu sob alheia opinião, hem ao contrario do parecer do ma- 
rechal Bugeaud, infenso á convocação de conselhos de guerra 
para resolver com respeito a situações estrategicas. 

Seja, porém, como for: o plano de sua alteza, após a 
quéda de Peribebui, falhou pelos motivos já expressos ante- 
riormente: falta de reconhecimentos e falta de contacto com 
o inimigo. 

Aliás, sem estas faltas, o plano seria outro que, em vez 
de fundar-se na supposição de se achar o inimigo encastel- 
lado nas posições do Ascurra e Sanga-hú, sc basearia no 
lacto de estar o dictador em retirada com todo o seu exexeito. 

Presumia o conde que elle se achava fortificado naquel- 
las posições e lá disposto a resistir até á morte: e, assim, O 
plano e as marchas, consequentes ao combate de Peribebui, 
fundaram-se em méras conjecturas e por isso falharam com 
a retirada do inimigo para o Norte, sem o saber do conde 
d'Eu. 

Por esse motivo sua alteza manifestou-se condoido, “ao 
“aber de tão deploravel quão imprevisto acontecimento.” 
| Bem é que façamos a critica desapaixonada e franca- 
mente. Não temos em mira tocar, siquer ao mais de leve, os 
serviços valiosos e a capacidade militar do illustre principe. 
Bem é, pois, que façamos a nossa analyse, reportando-nos ao 
tempo dos acontecimentos, e consideremos reduzida ao mi- 
nimo a responsabilidade do general-chefe, dada a imper- 
feita organização do exercito alliado, a escassez de recursos 
de toda a ordem num thealro longinquo e já exhausto de ve- 
cursos, o desconhecimento do terreno escabroso em que ope- 
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“ vava O inimigo, e o desapuro por que, desde longe, vinha 
correndo o serviço em consequencia da desorganização con- 
siderada na sua multidão de aspectos. 

Demais, era o objectivo do general-chefe a captura do 
dictador paraguaio, antes que o esmagamento do mal appa- 
relhado exercito inimigo; e si assim não devia ser do ponto 
de vista technico, atigurava-se por foda parte o obJSeHANO 
universal de quantos ansiavam pelo fim da guerra. 

O objectivo do principe era o marechal Solano López. 
Tendo-se, porém, á vista o aspecto selvatico e a desmesurada 
vastidão do theatro de operações, claro está que por melho! 
informado que estivesse elle, por melhores que fossem as 


suas combinações e manobras, e por mais estreitas as relações. 


de suas unidades em contacto com o exereito inimigo, naquelle 
momento o dictador teria fugido sem dúvida, após um de- 
sastre, á captura dos alliados, como fugiu de Humaitá, e 
como escapou de Lomas Valentinas às manobras inexoraveis 
do marquez. : 

Preciso ainda é notar que o principe não se valeu da 
falta de iniciativa e da passividade do inimigo em tão favo- 
ravel campo ás offensivas da pequena guerra; e que a falta 
de informações tanta vez repisada, assás lhe retardou o curso 
das operações consequentes á batalha de Peribebui. 

Tudo isso, porém — e felizmente para nós e para o brilho 
de nossas armas — foi attenuado perfeitamente pela victoria 
de Nhu-Guassú ou Campo Grande, graças a uma resolução 
prompta do general-chefe, sob a impressão da retirada do 
dictador, mas mercê sobretudo da rapida manobra do ma- 
rechal Victorino Monteiro, cuja capacidade de resistencia ás 
fadigas das marchas acceleradas redundou no córte á retirada 
do adversario pela Estrada do Barreiro-Grande e no bom exito 
da concepção do principe. 


BATALHA DE CAMPO GRANDE 


Logo que soube da retirada de López de Caacupé, avançou 
v principe no dia 15 para essa localidade. 

Caacupé, encravada no meio de um terreno cercado de 
matto espesso, estava abandonada. 

Nella se viam hospitaes do inimigo com centenares de 
infermos extenuados pela tome, e se encontrava uma porção 
de miseros brasileiros, alguns já mortos e outros já moribun- 
dos, por falta de alimentação. 

Mais de 70 europeus, inglezes na maioria, se achavam 
empregados no arsenal do dictador. 

1416 25 
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Ahi foram encontrados 22 canhões em estado adeanta 
de construcção e bem assim grande cópia de material desti- 
nado a fundir, tornear, raiar, ou concertar trem bellico. 

Certo o principe — e com dissabor — de que o exercito 
inimigo ia de caminho para o Norte, fez contramarchar o 
2º Corpo que se achava na bocca da picada (que ia directa- 
mente a Sanga-hú e Ascurra), sob o commando do marechal 
Victorino Monteiro, pela villa de Peribebui, com rumo ao 
Barreiro-Grande, afim de perseguir o inimigo, cujo destino 
exacto se ignorava. 

Entrementes, a cavallaria da vanguarda do 4º Gorpo al- 


cançou a retaguarda do inimigo -já além de Caacupé: matou- | 


Jhe e fez-lhe prisioneiros a uns 50 homens e regressou a esta 
localidade devido ao cansaço dos animaes. 
“A realização do intento do general-chefe, de acommetter 


o inimigo pela retaguarda no mesmo dia 15, foi por isso adiada | 


para o dia 16. 

O marquez do Herval, por doente, passou o commando 
do 4º Corpo ao brigadeiro José Luiz Menna Barreto, que 0c- 
cupava o logar de chefe do estado-maior. 

Marchando o 4º Corpo com o principe á testa, ás 7 da 
manhã do dia 16 se começou a ouvir troar de artilharia, 
como a duas ou tres leguas, pela banda em que operava o 
2º Corpo. 

A's 8 horas, já o brigadeiro Vasco Alves, da cavallaria de 
vanguarda, escaramuúceava com uma fôrca numerosa da re- 
taguarda inimiga. 

O principe mandou arrear mochilas á infantaria do 
1º Corpo, então ao mando do brigadeiro Herculano Sancho da 
Silva Pedra, substituto do fallecido João Manuel, em Peri- 
bebui. 

Desequipada a infantaria, avançou o 4º Corpo em acce- 
lerado. 

A's 10 horas da manhã começou a batalha no campo de- 
nominado Nhu-Guassú pelos paraguaios. 

A 2º Brigada de Infantaria, á testa da columna, ao mando 
do coronel João Antonio de Oliveira Valporto, extendeu em 
linha de atiradores uma ala de cada um dos batalhões, cada 
qual apoiada pela outra ala em ordem concentrada, e avançou 
contra o flanco esquerdo da linha paraguaia. 


A par com a linha de ataque vão arrojadamente se des- 


locando quatro peças do 1º Regimento. Ao flanco direito dessa 
formação está o 13º Corpo de Cavallaria. 

Contra o flanco direito do inimigo marcha a 6º Brigada, 
tambem de infantaria, com quatro peças do mesmo regi- 
mento e uma bateria de foguetes a Congrêve, sob o commando 
do coronel Francisco Lourenço de Araujo; pelo flanco es- 
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querdo cobre-a o 7º Corpo de Cavallaria; na frente so acha | 
a artilharia apoiada por um batalhão de linha, tendo em cada o, 
flanco um batalhão disposto em columna. a 

Como o centro inimigo se cobria por um malto, o ataque ni 
foi duplamente envolvente por duas entradas, indo ao campo, "oa 
sobre os flancos do adversario. ; 

As duas brigadas começaram a atacar simultaneamente. ge 
De parte a parte abriu-se o fogo de intantaria e arli- ZÉ qu 
lharia. a 

As cavallarias dos flancos exteriores, das brigadas não se SE 
cançam de carregar sobre os extremos da linha paraguaia, 
galhardamente, estrepitosamente, no meio do pó revolto, de 
fumo torvo da refrega e do fachinal incendiado. Gee 

O inimigo está em franca resistencia, metralhando, em 
chuva copiosa. Parte de sua infantaria carrega á lança o Vas 
contra a nossa infantaria; e a outra parte, movendo-se com 
pericia, despeja, de suas fileiras, nutridas salvas de mos- <a a 
quetaria. Abc 

Corre assim a lucta encarniçada e indecisa. O inimigo na 
apenas vai recuando palmo a palmo, agglutinando-se no Nm 
flanco esquerdo, apoiado no Peribebui, cujo passo está a ; E 
procurar, como já o procurava ás 8 horas da manhã, ao ser . o ã 
picado à retaguarda no comêço do ataque, pela nossa caval- RR 
laria. 

Chega ao campo a 8º Brigada de Infantaria, composta de 
quatro batalhões: e quatro peças de artilharia, ao mando do : 
coronel Diodoro da Fonseca. Dous batalhões vão desenvol- mia 
vidos, e os dous outros de apoio, toda a fôrçga contra a di- E 
reita do adversario, em manobra envolvente. E 

"O adversario, premido á beira do Peribebui, vai atra- 
vessando-o, açodado, sob a protecção de algumas peças, que 
já havia na margem opposta, á sua espalda. 

Enquanto a cavallaria do brigadeiro Vasco Alves luctava 
com a retaguarda inimiga, aquem do passo do arroio Peri- 
bebui, o general Caballero, commandante do Exercito para- 
guaio, assestava a sua artilharia em posição vantajosa, no 
Campo Grande, sendo as peças distribuidas em toda a ex- 
tensão de uma vasta linha de atiradores. 

Columnas em 2º linha apoiavam este cordão de atirado- 
res com uma reserva ao flanco esquerdo no matto acobertado. 
Sob esta ordem de batalha foi o exercito de Caballero acom- 
mettido pela cavallaria de Vasco Alves. 


Valente acommettida, methodica e pertinaz ! 


Já o 1º Corpo vem chegando e já dispõe a fôrça em ordem 
de ataque, enquanto as guerrilhas sustentam cerrado fogo 
com o inimigo. 
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a! Renhido se torna o combate no passo de Peribebui com is 
Y o inimigo martelado á direita pela 8º Brigada de Infantaria é 1 
por nova infantaria, acommettendo-o de trente, sob o com- 
mando do general Pedra. 
Os paraguaios disputam o passo com tenacidade, utili- 
zando-o no seu mistér, atravessando-o debaixo de fogo. A 
bruma da refrega envolve os combatentes, velando-os inter- 
HERO mixta ao crescido fumo da macega em chammas e da munição 
8 perdida a explodir no campo incendiado. Tudo isso, em 
concorrencia casual, dá ao combate um aspecto aterrador, 
que envolve no ambito das entranhas insondaveis a inclinação 
da vietoria. é 
| ; Já o parque e mais carretas do adversario se acham á 
margem direita do arroio Grande, perto da sua linha. Já lá 
R se vê egualmente, tendo por caprichos de terreno, mudado 
de frente á direita para uma posição perpendicular á pri- 
Do mitiva frente. Similhantemente, as nossas brigadas de in- | 
fantaria ns. 6 e 8 fizeram identica evolução e, assim, com- 
batem no alludido passo. Do passo é rechassada a nossa in- 
fantaria. 
A Outra vez avança ao mando do general Pedra e de novo 
NE “é vepellida pelo temeroso adversario; mais outra vez começa 
a avançar, ao passo que os corpos de cavallaria operam pelos 
flancos, auxiliados pelo piquete do general-chefe, 
[ A Já o inimigo havia atravessado o Peribebui. 
Deviamos segui-lo immediatamente. Mas o passo do 
arroio, além de fundo e barrancoso, estava atravancado de 
montões de cadaveres e destroços de carretas, o que tornara 


e difficillima a passagem de qualquer viatura. 
De sorte que o principe ahi presente vê recuar a infan- 
E taria que apoia a artilharia na passagem, acommettida pelos É 
paraguaios que voltaram audaciosamente em cheia carga no A 


entupido passo. 

A imfantaria reanimada pelo principe, e mais officiaes 
do seu estado-maior, vantajosamente retornou ao ataque, 
enquanto o Batalhão de Engenheiros adeantado da retaguarda 
concertara o passo e duas peças do systema Withworlh, ca- 
libre 2, atravessaram-no e tomaram posição na margem op- 
posta. 
O general Castro com a fôrça oriental, reforçada pela 
brigada Valporto, atravessa o arroio e fere o inimigo pela 
esquerda. O mesmo fez a brigada Francisco Lourenco, atra- 
vessando-o e indo da nossa esquerda sôbre o flanco direito 
dos paraguaios. 

A 4º Brigada de CGavallaria vem operar no sector do ge- 
neral Castro. 

Nesse triplice acommettimento, ameaçada a espalda, pela 
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“frente, foi o inimigo recalcado da beira do Peribebui, per- 
dendo artilharia e carretas, para o passo do arroio Juqueri 
a pequena distancia. ; 

Perto do matto ahi existente e no referido passo pro- 
curava elle organizar nova resistencia, apoiada no carretame 
que lá reunira. Nesta occasião, ahi centralizada a sua de- 
tensiva, foi elle atacado á esquerda pela fôrça do general 
Castro e o coronel Valporto, e acommettido pela 4º Brigada 
de Cavallaria, ao mando do coronel Hippolyto Ribeiro, pro- 
cedente da retaguarda pelo nosso flanco direito, folgada e 
aguerrida, em furiosa carga. 

Numa carga, após outras cargas, a audaciosa infantaria 
paraguaia investe a bayoneta contra os nossos cavaleiros. 
Estes recuam e já redebram o choque estrepitoso: esmagam- 
na e tomam-lhe os canhões que ainda lhe restavam. 

O inimigo tem soffrido innumeras perdas. Cercado já 
se acha por todas as bandas pelos elementos da offensiva, que 
ali convergiram todos, e procura fugir, e vai fugindo pelos 
mattos, e abandonando as armas. 


Só a Legião Paraguaia se conserva á retaguarda na 


missão de guardar uma estrada, que vinha ter a esta parte 
da nossa ordem de batalha. 

No-fim da lucta á beira do matto referido, avistou-se uma 
fórga vestida de escuro a tomar o inimigo de espalda por 
tiros de canhão. 

Pertencia ella ao 2º Corpo de Exercito. 

Para o Barreiro Grande contramarchara esta grande uni- 
dade á tarde do dia 45, de frente ao desfiladeiro do Ascurra. 

Precedia-a o general Camara coma sua divisão de caval- 
laria, a brigada Chananeco da mesma arma e a ala esquerda 
do 1º Regimento de Artilharia. 

A infantaria desequipando-se em Peribebui, dahi saiu o 
marechal Victorino com o grosso do 2º Corpo ás 5 horas da 
tarde. A's 10 da noite acampou no Barreiro Grande e dahi 
fez avançar, ás 2 da madrugada, com destino á bifurcação das 
estradas de Barreiro Grande e Caacupé para Caraguatahi, a 
divisão Camara, reforçada pelas cavallarias de Chananeco e 


Oliveira Bueno; ao clarcar do dia, partiu elle mesmo, com o. 


grosso da columna, para a mencionada bifurcação. 

* Neste ponto, o general Camara atacou, pela retaguarda, 
a uma fôórça inimiga que se escoava para Caraguatahi. 

Esta formou-se em linha de batalha, com cêrca de 
2.000 homens, na costa do matto, além da bifurcação. 

Camara fê-la bombardear, depois do que debandou-a e, 
cbrigou-a a infiltrar-se pelo matto e ineendiou-lhe o carre- 
tame que ella abandonara. 
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rechal Victorino com o grosso do 2º Corpo. 


] Vis! 


> Eram 40 da manhã. A” bocca da estrada chegou o ma- | 


A artilharia do general Camara ainda bombardeava o | 


inimigo. O marechal destacou-lhe um apoio de dous batalhões 


“de infantaria e depois mais outros tantos e duas peças de 


artilharia. Em breve foi colhido um paraguaio e feito pri- 
sioneiro. ; 

Deste homem soube o marechal que lá para as bandas 
de Nhu-Guassú havia uma fôrça paraguaia superior a 
4.000 homens, com muita artilharia; que esta fôrça consti- 
tuia a retaguarda de López, ao mando do general Caballero; 
e que ella se achava cortada da vanguarda escoante para Ca- 
raguatahi, em consequencia da interposição do 2º - Corpo, 
graças á velocidade de sua marcha. ! 

; A' vista de similhante informação, marcharam rumo ao 
Campo Grande, por attender ao tiro do canhão, o general 
Resin com duas brigadas de infantaria e seis boccas de fogo 
e o general Camara com a sua divisão, conforme solicitara. 

Essas fôrças chegaram até á beira do Juqueri, onde to- 
maram parte no desfecho da batalha, sem no entanto evitar 
a fuga de muitos paraguaios, inclusive do general Caballero. 

O campo ficou juncado por mais de 2.000 cadaveres; 
22 peças de artilharia e todo o carretame cairam em nosso 
poder; fizeram-se 500 prisioneiros, além de 800 feridos que se 
recolheram aos hospitaes; e mais de 1.000 fugitivos se apre- 
sentaram em seguida, desesperados de sua causa. 

As nossas baixas subiram a 346 no 4º Corpo, e 105 no Pi 
inclusive 30 mortos no primeiro e 15 no segundo. 

A's 9% da manhã começou a lucta na vanguarda; meia 
hora depois o grosso entrou em fogo; e ás 3% horas da tarde 
terminou a batalha. 

Nesta occasião apresentou-se no campo da batalha o 
ajudante de ordens do coronel Carlos Betzebé de Oliveira 


Nery, que fazia a vanguarda á columna do general Emilio - 


Mitre, a qual só a 17 se reuniu ao 4º Corpo. Ella se com- 
punha de 8.000 homens entre argentinos ao mando desse ge- 
neral, e a seguinte fôrça brasileira ao do brigadeiro Auto 
Guimarães: 12º e 14º Corpos de Cavallaria, 12 boccas de 
fogo do 4º Batalhão de Artilharia a pé, e seis do 1º desta 


«mesma arma, e a 1º e a 9º Brigadas de Infantaria. 


No campo de batalha de Nhu-Guassú permaneceu na 


noite de 16 para 17 uma brigada de cavallaria, afim de evitar 


que os paraguaios viessem recolher o armamento perdido no 
combate. 

Este armamento, assim como o carretame, foi todo inuti- 
lizado nos dias 17 -e 18 pelo batalhão de engenheiros. 

No mesmo campo foram encontradas muitas espingardas 
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americanas de systema aperfeiçoado, até então desconhecido 
“em nosso meio. Tem isso relação com a canhoneira americana 
que ainda ao tempo do bloqueio subiu até Assumpção, ao que 
se oppunha o marquez de Caxias, por evitar que se levassem 
aos paraguaios contrabando de espoletas, cousa que se não 
fabricava nos arsenaes de López e de que elle carecia. 

Durante a batalha prestaram assiduo serviço na remoção 
de feridos, das linhas de fogo para os hospitaes, varios ca- 
pellães e missionarios capuchinhos, sem contar sua applicação 
diligenciosa no tractamento dos feridos e doentes nos hospitaes 
de campanha, a par com a funcção sagrada do sacerdocio 
christão. 

Após a refrega, o 1º Corpo acampou á tarde não muito 
além do campo de batalha, e o principe dirigiu-se para o 
Quartel-General do 2º Corpo, legua e meia mais adeante. 

No dia 15 não se distribuiram viveres ás tropas do 2º Corpo, 
em consequencia da marcha repentina para Barreiro-Grande. 
O mesmo aconteceu ás do 1º, porque a estrada muito estreita 
de Peribebui a Caacupé, atravancada pelo 2º em contramarcha, 
não permittiu que chegasse o gado ao acampamento de Caa- 
cupé, a tempo de ser utilizado. 


No dia 16, o combate travado logo após a saida de Caacupé,. 


cbrigando a uma accelerada marcha, maior que a normal, não 
deu lugar a que se fizesse aquelle serviço. 

O Exercito Brasileiro, pois, com o estomago vazio por 
dous dias de forçada abstinencia, feriu e ganhou a batalha de 
Campo Grande. E para refazer-se das fadigas e privações 
dessas jornadas teve uma folga no dia 17. 


* x x 


Uma extensa coxilha coberta de maxto espesso separa o 
Campo Grande da bacia do Manduvirá, e vai declinando até 
a região de Caraguatahi. 

Através da referida matta ha tres estradas do Campo 
Grande á villa de Caraguatahy, á margem esquerda do Man- 
duvirá; todas ao longo da coxilha: uma central, uma á di- 
reita e outra á esquerda. 

A emboccadura da estrada central, pouco além do acam- 
pamento do 2º Corpo, estava occupada por uma fôrça inimiga, 
a mesma que, na manhã de 16, tinha sido acommettida pela 
columna do general Camara. Ad 

Caleulou o principe que abordada essa fôrca, pela estrada 
interior, por uma columna do seu exercito, tomaria o inimigo 
pela retaguarda si elle ahi offerecesse resistencia demorada, 
manobrando o principe para isso pelas estradas exteriores 


Ui 
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com duas columnas especiaes, tendo ainda a E eat e : 
aprisionar o resto da fôrça batida no dia 16, si ella acaso 
por alli vagasse. 

Assente este plano, marchou o principe com o 1º Corpo 
pela estrada á mão esquerda; o general Mitre e o brigadeiro 
Auto Guimarães com a sua columna de argentinos e brasi- 
leiros pela da direita; e o marechal Victorino com o 2º Corpo, 
pela do centro; tendo todos tres como objectivo commum a 
villa de Caraguatahi. 

No manhã de 19, tomou o exercito o seu destino. 

O 2º Corpo, porém, logo teve de enfrentar o inimigo na 
picada, pouco além do acampamento dos alliados. 

O marechal então planejou um ataque duplamente envol- 
vente, de accôrdo com a situação tactica. ; 

Na costa do matto occupava o inimigo uma posição domi- 
nante, coberta por uma trincheira em semicireulos, estrei- 
tados entre si por cortinas alongadas. 

A 4 Brigada de Infantaria, ao mando do coronel radial 
da Cunha Wanderley Lins, reforçada pelo Batalhão 36º de Vo- 
luntarios e mais a 6º Bateria do 4º Regimento ao mando do 
capitão João Vicente Leite de Castro, incumbiu-se do ataque 
ao centro da linha inimiga. 

Do acampamento referido, desceu esta fôrçga uma sanga 
e dahi subiu e tomou posição em frente ao inimigo. 

Ao mesmo tempo marchou para o flanco esquerdo da 
trincheira, e nesse terreno se dispoz, a 10" Brigada de Infan- 
taria, ao mando do coronel Hermes Ernesto da Fonseca, en- 
quanto a 3º Brigada desta arma, com o tenente-coronel Au- 
gusto Cesar da Silva á testa, se ordenava em terreno proprio 
para o ataque, no flanco direito. Tambem ahi se achava, dis- 
posta para a carga, a divisão do general Camara. 

A's 7 4/2 da manhã, ouviu-se o signal de ataque partido 
do general-chefe. 

As columnas rapidamente se approximaram do reducto 
paraguaio, fazendo sôbre elle vivo fogo de metralha e fuzi- 
laria. 

Sob nutrido canhoneio, recebeu-as o adversario. 

Por muito tempo esteve o fogo animado de parte a parte, 
mas sobretudo á offensiva. O ataque, porém, não produziu o 
effeito desejado, e as baterias inimigas continuaram a ca- 
nhonear a nossa tropa, com fogo vivo, como é da phase inicial. 

O marechal passou então ao brigadeiro Camara a 1º Bri- 
gada de Infantaria e a elle fez acommetter a esquerda do 
inimigo em synchronica investida ao signal de carregar, com 
as mais columnas do systema tactico 

O signal de ataque partido do Quartel-General foi repe- 
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tido em toda á linha, e a carga se fez com denodo pelos oito 
hatalhões e a 2º Divisão de Cavallaria, que alli se achavam. 

Outro foi o resultado obtido, sendo o inimigo comple- 
tamente derrotado ás 9 1|2 da manhã. O reducto, uma ban- 
deira, 12 canhões, lanças, fuzis, carretas com munição de 
infantaria e artilharia, tudo caiu em poder dos brasileiros. 
No campo se contavam 260 paraguaios mortos no combate, 
400 foram capturados, muitos se apresentaram depois, e outros 
foram aprisionados no matto ao transcorrer do dia. 

O genera! Camara perseguiu o inimigo até perto de Cara- 
guatahi. Matou alguns e apprehendeu varias carretas de 
munições e uma peça, que encravou e atirou ao rio Manduvirá. 

Presentido nesta occasião pela guarnição de seis vapores 
inimigos, fundeados neste rio, não poude o general evitar que 
a referida guarnição os incendiasse e fugisse acto continuo. 

Dessa altura, estando a cavallaria fatigada em demasia, e 
tomando por engano como inimigo o Regimento San Martin, 
que appareceu em sua frente, o general contramarchou e 
reuniu-se ao 2º Corpo. 

Havendo providenciado sôbre a retirada dos doentes e 
feridos para a Capital do Paraguai, para o que deixara alguma 
tropa no campo do combate de Caguy-jurú, o marechal 
avançou para Caraguatahi, onde acampou com o 2º Corpo, ás 
4 112 horas da tarde. 

Pouco depois, chegaram a essa localidade os generaes 
Mitre e Auto Guimarães, com a sua fôrcça de argentinos e 
brasileiros. 

O 4º Corpo, a cuja testa se achava o principe, estacionou 
a 1 % legua abaixo de Caraguatahi, no ponto denominado 
Alfonso, onde havia uma numerosa população que se recusara 
a accompanhar o dictador, cuja fuga precipitada lhe tolhera 
a violencia. 

Em Alfonso, o principe recebeu informações de que 
López pernoitara em Caraguatahi no dia 19, que no dia se- 
guinte ouvira missa e se partira em seguida rumo Norte, 
tendo com a sua comitiva, e 1.000 homens, segundo uns, ou 
6.000 segundo outros, atravessado o arroio Jagui. 


a 
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Finda aqui a primeira phase da campanha da Cordilheira. 

A seguinte phase teve para scenario outro terreno, mais 
escabroso e mais selvagem que o precedente. 

Mui desfalcado se achava o Exercito paraguaio. Mais de 
dove mil homens, quasi toda a artilharia e todas as fabricas, 
que eram suas, elle perdeu desde Peribebui, Sapucahi, Campo- 
Grande e Cagui-jurú, até Caraguatahi. 


EMA, 


“O inimigo agora é raro e o theatro VR o Fra 


para ser leve nesse theatro embaraçante, foi sujeito a “uma 
organização especial. 

Antes, porém, de abordarmos a segunda phase da 'cam- 
panha, digamos algumas palavras mais sôbre o plano do ge- 
neral-chefe. ; 

Diz lord Macauley no seu livro Miscelaneous Essays, num 
estudo critico a respeito de lord Byron: “-—The world is 
of opinion... that the end of war is to conquer, and that those 
means are the most corret awich best accomplish the ends.” 

Sentindo com o fluente escriptor inglez, acho bôa a cam- 
panha precedente pelos resultados obtidos. E por mim, fran- 
camente declaro, com orgulho, que não sou pessimista. Nem 
eu seria um critico neurasthenico e apaixonado, a deturpar 
as cousas, a fugir á verdade e a fallar mal dos dons alheios, 
para agradar o genero humano, ainda mesmo que me fallecesse 
o sentimento democratico. 

Conscio da inferioridade e fragilidade humanas ante o 
segredo e magnificencia do mundo objectivo, certo de que o 
homem nunca se considera feliz e que, si não satisfaz os seus 
desejos, se julga desgraçado e quando os satisfaz, se enjôa na 
fartura e se julga egualmente desgraçado, procuro abeirar-me 
da imparcialidade, comprazendo-me no goso della, embora 
ainda sem ter satisfeito os meus desejos e aspirações, nem 
tão pouco vislumbrado os meios de os satisfazer, para os 
atacar de corpo e alma. 

Acho bôa a campanha do principe. Bôa, não excellente. 
Porque o excellente no mundo estrategico é mais que raro; 
é rarissimo como as pedras finas de belleza rara e subido 
quilate. Porque numa campanha hôa pelo méro resultado 
obtido, muita cousa se escapa, quer ao brilho da victoria, 
quer ao preço da conquista. Porque o brilho da victoria, ou 
o preço da conquista, vem da sombra, ou do silencio, donde 
se irradia o principio da economia de fôrcas, recommendando 
a economia das fôrças e dos esforços: a economia de fôrças 
physicas, moraes e intellectuaes, a economia do tempo, a 
economia de substancia, a economia a que dá logar a bôa 
applicação dos principios tacticos e estrategicos, a economia 
proveniente da bôa luz e bravura do general-chefe eleito pela 
sua capacidade e illustração, e a economia resultante de todas 
essas economias junctas, que é a economia dos bens do Estado, 
da fortuna publica, do Erario publico, do bem estar e conser- 

vação da patria como expressão geog graphica e quadro da 
existencia moral da multidão que a povôa e nella respira 
a liberdade. 


Já achamos a campanha bôa de accôrdo com o bom 


! 


ada iley ten ha tomado como auctoridade. 


As, nossas observações, portanto, só têm por Ra inte- 


ressar os jovens estudantes de Estrategia no estudo desta 
campanha, assás descurado entre nós brasileiros. 

O facto do principe repugnar-se em adoptar, depois do 
combate de Peribebui, plano importante na divisão do exer- 
cito em duas partes, para com ellas operar separadamente 
contra o Exercito paraguaio, allegando que cada uma das 
partes ficaria menor que o Exercito inimigo, não procedia 
por um certo numero de razões: 

1: — Porque embora cada uma das partes do seu exer- 
cito isoladamente ficasse menor que todo o Exercito adverso, 
as duas partes combinadas em perfeitas relações estrategicas 
operariam, com a maxima segurança contra o objectivo 
commum; 

2º-— Porque o 1º e o 2º Corpos foram separados afinal, 
tendo o 4º como resultado, quasi que por si só, a victoria 
fructuosa do Campo Grande; 

3º — Porque cada um desses corpos separadamente não 
era quasi inferior ao Exercito paraguaio, mal artilhado e por 
completo desprovido de cavallaria. 

Um certo descuido nas communicações e reconhecimentos, 
teve, finalmente, como resultado, a quasi inefficacia da co- 
lumna dos generaes Emilio Mitre e Auto Guimarães, nesta 
parte da campanha. 

Outra cousa, ao mesmo tempo, que se não afigurava bem 
explicita consiste no facto de ter o principe planejado atacar 
a López nas posições do Ascurra e Sanga-hú, no dia 13, e ter 
ordenado a saida de Auto Guimarães e Emilio Mitre do valle 
de Pirajú, no dia 40. 

Como? pa 

Pois não tinham elles de cooperar no mesmo plano de 
atacue áquellas posições, pela banda em que se achavam? 

Evidentemente, sem assegurar a captura de López, a pri- 
meira phase da campanha teria tido uma solução excellente, 
si após o combate de Peribebui occupada fosse a bifurcação 
das estradas de Caacupé e Barreiro-Grande a Caraguatahy, e 
posta a columna Mitre e Auto Guimarães em ligação com o 
exercito ahi presente, de fórma a poderem ameacar a retirada 
do dictador pela handa de Tobati. - 

Na execução desse plano contra o Ascurra, com alguma 
fôrça no Valle de Pirajú para cobrir a linha de etapa, se 
devia operar por Caacupé ou Peribehbui, com uma columna 
de manobra por um desses logares e-uma resistencia, no 
outro, estacionada. 


lecidos pela SERRA de Macauley, ou Pe quem 
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O caso mais logico, porém, estaria na oecupação RO NE con- 


vergencia das estradas de Caacupé e Ascurra para Peribebui, 
por uma columna entrincheirada de combinação com uma 
tropa de choque, destinada a manobrar pelo caminho de 


Caacupé ao Ascurra, em ligação estrategica com a fôrça dos 


generaes Mitre e Auto Guimarães, pelo sector dos altos, ou 


Pobati. 

A primeira phase da campanha á Cordilheira devia ter 
sido feita de accordo com este plano, tendo em vista, não a 
captura do dictador que fugiria, mas a destruição de seu 
exercito. 

Si ella assim se fizesse, o que ETA dependia de estar o 
terreno bem reconhecido e a cavallaria de vanguarda em con- 
tacto com o inimigo, o resultado, sem dúvida, teria sido ex- 
cellente e não apenas bom, como aconteceu. 

Declarou o principe, em respeito á batalha do Campo- 


Grande que “não podia deixar de expressar que as honras da | 


victoria alcançada pelo 1º Corpo de Exercito foram devidas 
em primeiro logar a seu dedicado commandante interino, 
o brigadeiro José Luiz Menna Barreto, cujas acertadas ordens 
e disposições foram as que mais concorreram para o brilhante 
e completo resultado obtido, ao passo que o seu já muitas 
vezes comprovado valor e imperturbavel calma serviam como 
de ponto de apoio, e de centro, ao valor não inferior de seus 
commandados. 

O general d. Henrique Castro foi elogiado por aquella 
auctoridade por ter sustentado, com sua costumada coragem, 
as posições conquistadas (no campo de batalha), justificando 
assim a nomeada que herdou do seu mal aventurado prede- 
cessor d. Venancio Flores, de ser um dos mais fieis e bravos 
alliados do Brasil, e tornando-se credor da nossa gratidão. 

O general E. Mitre nenhuma referencia teve na ordem 
do dia do general-chefe, nesta parte da campanha. 

Bxeusado é dizer que os generaes Victorino, Camara e 
outros foram elogiados calorosamente. 

De Caraguatahi, finalmente, se levou por deante a per- 
seguição ao dictador. 

Poi num terreno difficil, numa vasta planicie que de Ca- 


raguatahi se dilata para o Norte até Saneto Estanislão, pla-. 


níicie cortada por varios affluentes do Manduvirá e por brejaes 
numerosos, extremamente difficil ao transito de viaturas. 

Indo operar em um terreno de similhante configuração, 
mal haviamos uma cavalhada cancada e magra como a mulada 
pertencente. á artilharia, em consequencia das ultimas 
marchas forçadas e da falta de form rageamento. regular, 

Apesar disso, concordou-se em levar avante à perseguição 
a partir de Caraguatanhi. 


a 
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Dahi sairam os generaes Mitre e Auto Guimarães... 

À sua vanguarda, composta da 1º e 5º Divisões de Caval- 
laria Brasileira e de uma divisão argentina, ao mando do co- 
ronel Oliveira Nery, chegou no dia 24 á beira do arroio 
Hondo. Ahi começou a luctar com a falta de viveres que já 
escasseava em todo o exereito, o que não à impediu de al- 
cançar a retaguarda inimiga ahi mesmo, de bate-la, matar-lhe 
para mais de 300 homens e dispersar-lhe os restantes pelo 
matto, após um rapido combate em que a nossa cavalaria 
deu suas cargas estrepitosas. 

No curso desta perseguição mais cinco boccas de fogo e 
um grande numero de carretas ficaram em nosso poder, sem 
contar o salvamento de numerosas pessoas de ambos os sexos 
e de todas as edades, abandonadas pela columna fugitiva no 
meio dos banhados e pantanaes. 

Indo além do arroio Hondo, notaram aquelles generaes 
que lá esperava os alliados uma fórça estimada em 2.000 
homens e seis peças de artilharia. 

Como, porém, havia em frente um grande banhado de 
travessia difficil e era pequena a nossa tropa, suspendeu-se 
a perseguição, emprehendendo-se a retirada. 

Soube-se, depois, disso que o dictador atravessara o 
arroio Hondo, no dia 20, a uma hora da madrugada, isto é, 
antes de alli ter chegado a nossa expedição. ta 

Em São José foi destruida uma fabrica de polvora pelo 
coronel João Nunes da Silva Tavares, que á testa de sua ca- 


vallaria foi até além de Ajos e lá arrebanhou mais 2.000 ca-. 


q 


beças de gado em uma fazenda pertencente á mãe do dietador. 

Terminado o estudo da primeira phase da campanha, 
ocecupar-nos-emos agora da 2º phase. 

Com o regresso dos generaes Mitre e Auto Guimarães 
a Caraguatahi, cessou a perseguição ao que restava de prin- 
cipal no Exercito paraguaio. 

Soube-se por informações de alguns desertores que López 
se detinha em São Estanislau, a 22 leguas de Caraguatahi, 
com o fim, segundo uns, de reorganizar o seu exercito, ou de 
lá entrincheirar-se, segundo outros, com 20 boccas de fogo 
que ainda lhe restavam, para de novo resistir aos alliados. 

De outro lade, enquanto do Governo Imperial aguardava 
ordens sôbre a continuação da lucta, resolveu o principe 
mandar expedições a varias localidades da Republica, onde 
estabelecessem auctoridades amigas e assim deferentes á 
causa dos alliados. 

Para Vilia Rica, afim de abrir communicações de lá com 
Encarnação, por Cuassapé, seguiu de Assumpção o general 
Portinho, com a fôrça do seu commando. 
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e Yhum, partiu de Caraguatahi o general Resin, com uma 
columna das tres armas, a ser mais tarde apoiada pelo restante 
do. 2º Corpo. 

Com o objecto de apoderar-se de toda a região ao Norte 
de Jejuhi, região abundante em gado, foi o general Camara 
tomar base em Conceição. 

Com destino a São Estanislau, passando pelo Rosario, 
assentara marchar á testa do 4º Corpo o mesmo conde d'Bu. 

Esperava o conde, com a oceupação de taes pontos, 
apanhar o dictador nos potreiros de Curuguati e Igatimi, 
declarando elle que os fornecedores do exercito já se achavam 
prevenidos, para conduzirem os meios de alimentação aos 
pontos desigagdos: 

Temos, pois, de considerar nesta phase da campanha, as 


operações do 1º Corpo, concentrado em Curuguati, e as rea- . 


lizadas pelo general Camara, comprehendendo estas duas 
phases characteristicas: uma em torno, por assim dizer, de 
Gonceição, tendo-se em vista expurgar a planicie do elemento 
inimigo que a infestava, a vaquejar para o abastecimento do 
dictador e sua comitiva; e outra de movimentos combinados 
que determinaram o fim da guerra, com a morte do dictador 
em Cerro Gorá. 

Em Caraguatahi ficou o 2º Corpo, ainda sob o commando 
do marechal Victorino. Caraguatahi estava ligada a Pirajú, 
por linha telegraphica. 


OPERAÇÕES DO 1º CORPO 


O 1º Corpo do Exercito saido de proximo a Caraguatahi, 
ao mando do brigadeiro José Luiz Menna Barreto, estacionou 
no passo Tobati em communicação com a esquadra do Man- 
duvirá. 

A uma e meia legua abaixo do Val Duarte, embarcou-se 
a artilharia; e as mais tropas foram acampar no passo Man- 
duvirá, onde o embarque era mais facil. 

A este passo chegou o principe no dia 6. 

A bem da hygiene, deixou o 4º Corpo o acampamento do 
Manduvirá, rumo ao de Arecutaguá, parte embarcada, parte 
em marcha por terra. 


Segundo o plano do conde a Eu, a vanguarda dessa únia 


dade desembarcou a 21 na foz do Quarepoti, e marchou para 
a villa do Rosario, onde acantonou. 

A 26 todo o 1º Corpo se achava reunido nesta villa. 

Av general-chefe constou achar-se López em Caruguati 
ou São Izidro, que se erigira em capital da Republica. | 

A 8 de Outubro de 1869, deixou o 1º Corpo a villa do 


Para oceupar “São Joaquim e de lá dominar Caaguassá. ; 


Mina base, RE Operaticos! go principe. TEAR pe a 
“vanguarda o coronel Hippolyto Ribeiro, que no dia 13 chegou 
a Sancto Estanislau, objectivo da marcha. Ahi aprisionou 
alguns espiões paraguaios e tomou-lhes cento e tantas rezes. 

A 45, a mesma vanguarda, ora ao mando do coronel Fi- 
deles Paes da Silva, continuou a marcha para o potreiro Ca- 
pivari, onde acampou a 47. 

Em se approximando o 1º Corpo, a guarda inimiga fugiu 
para Curuguati. 

Tambem López ia fugindo e fazendo lancear e degollar 
a homens, mulheres e crianças, que pela fome e outros sof- 
frimentos, o não podiam aceompanhar maquella etapa angus- 
tiosa. Além disso, muitas pessoas innocentes foram degolladas 
e lanceadas como suspeitas de conspiração. 

Nessa retirada singular, abria o inimigo um deserto por 
onde passava; e o conde d'Ku, por falta de abastecimento e 
tolhido pela fome, estacionou em Capivari. 

Lá soube elle achar-se López em Igatimi. Mas nada 
poude fazer de prompto, sem vitualha para o 1º Corpo. 

Ao mesmo tempo que se reabria uma velha picada de 
Capivari para São Joaquim, foi-lhe, todavia, possivel des- 
tacar para Curuguaii, a 26, o coronel Widelis da Silva com 
os Corpos de Cavallaria ns. 5 e 11 e os Batalhões 16º e 48º de 
Infantaria racionados para tres dias. 

De São Joaquim, então marchou com a mór parte dos 
6.000 homens de seu commando, e estacionou na villa do 
Rosario o general Carlos de Resin. 

Na villa de São Joaquim e na povoação de Yhum con- 
tinuaram as brigadas Hermes da Fonseca e Valporto, com 
um effectivo de 2.600 homens, inelusíve um esquadrão. 

De Caraguatahi avançou e occupou Sancto Estanislau En) 
2º Corpo de Exercito. 

Escabroso terreno o de Sancto Estanislau para Curuguati. 
Havia grandes poítreiros cortados de sangas e rios profundos 
e caudalosos, e caminhos estreitos e soturnos que os atra- 
vessavam serpeando nessa região agreste. 

O pasto era de má qualidade. Havia mosquitos venenosos, 


- mutucas e morcegos, que flagellavam os animaes, aggravando- 


lhes a magreza e o enfraquecimento causado pela falta abso- 
luta da suspirada ração de milho e alfafa. 

Por esse terreno accidentado e hostil, ora movendo-se 
debaixo de um sol abrasador, construindo pontes e atraves- 
sando rios, ora marchando rapido, favorecido pela escuridão 


- e batendo patrulhas inimigas, chegou o Exercito, a 29, pro- 


ximo á villa de Curuguati. Ahi bateu a vanguarda a um 
posto inimigo de 70 homens, matando a 30 e aprisionando a 
15, inclusive o capitão. commandante. E já entrando a villa, 
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atalhou o passo do major Adorno, que alli desertava com 
cêrea de 400 homens. Etiioo E RE e 

Atacando ao major Adorno, o, coronel Fidelis, à testa de 
sua cavallaria, matou-lhe 86 homens, aprisionou-lhe 155, e. f 
apprehendeu-lhe 330 lanças, 70 carabinas, 50 rezes e 20 car- 
retas; e no furor da cavallaria heroica levou-a de tropel para 
longe na ponta de suas lanças victoriosas. 

Adorno. afinal, escapou, deixando livres do seu jugo ter- 
rifico a mais de 3.000 pessoas famintas e esfarrapadas. 

A 6 de Novembro tornou o coronel Fidelis a Capivari, 
depois de ter ido a Jejui-Guassú, cujo passo era defendido 
por uma trincheira. 

No dia 16 foi encarregado de operação similar no mesmo 
rumo, para cuja execução elle partiu com os batalhões de 
Infantaria 1º, 10º e 11º, alguns canhões e o 11º Regimento 
de Cavalaria. 

A 23 acampou no passo fortificado de Jejui-Guassú. Era 
o seu escopo reconhecer Igatemi e o acampamento de Ilamaran. 

No dia 28 atravessou o rio meia legua acima daquelle 
passo. Perseguiu a um posto inimigo, que de lá se puzera em 
fuga; e lá, deixando a infantaria tomada de fadiga, continuou 
a perseguição com a cavallaria e alguns infantes. 

No Jejui-mirim alcançou elle ao inimigo. Ahi atravessou 
uma ponte mal destruida, debaixo de metralha, tomou uns 
canhões ao adversario, dispersou-o, matou-lhe 40 homens e 
aprisionou a muitos, tendo apenas, em sua fórca, um morto 
e 17 feridos. No mesmo dia entrou em TIgatemi e Tlamaran, 
donde fugiu o adversario, deixando o acampamento incendiado, 
e machinas destinadas ao fabrico de polvora. 

A 24 de Dezembro estava o principe com o quartel general 
em Curuguati. 

De São Joaquim para o Capivari, onde chegou a 214 de 
Novembro, marchou o coronel Hermes da Fonseca á testa 
de alguma tropa. 
js Entrementes, seguiram de Capivari para o Rosario cinco 
e batalhões de Voluntarios da Patria. 

A estrada de São Joaquim a Capivari foi alargada e me- 
M, lhorada tendo-se em vista a condueção de gado e cavalhada 
/ do Rio Grande do Sul por São Borja, Itapuá e Villa Rica 
até São Joaquim, com destino ao exercito. Nesse meio tempo, 
construiram-se 12 pontes em varios arroios na mesma região. 
“ Tendo-se em vista o aspecto geral do theatro de ope- 
rações, por si mesmo accidentado e coberto, e cortado por 
innumeros obstaculos do terreno, determinou o principe, no. 
dia 25 de Novembro, que o marechal Victorino Monteiro assu- 
misse 0 commando das fôrças em operações ao norte de Man- 
duvirá, salvante o. das estacionadas em Guruguati, enquanto 

ellas estivessem ás suas ordens immediatas. 
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Extihguirain- se as repartições annexas ao 4º Corpo de 
“Exercito e conservaram-se junctas ao commando das forças 
em operações, ao norte de Manduvirá, as que Pe dia) ao 2º 
Corpo. 

O brigadeiro José Antonio Corrêa da Camara ficou 
commandando as forças em operações no Districto de Conceição. 
O general Auto Guimarães foi nomeado chefe das es- 
tacionadas em Curuguati e o general Portinho commandante 
das do Alto-Paraná. 

Attento á natureza das operações, só permittindo reunir 
a cavallaria em pequenas massas, extinguiu o principe as di- 
visões dessa arma e estabeleceu que nenhuma brigada teria 
menos de tres corpos. 

Compunham-se as fôrças existentes em Coruguati de uma 
Divisão, a n. 2, ao mando do coronel Antonio do Rego Barros 
Falcão, a saber: 2º 8º e 40º Brigadas compostas pelos 
Batalbnosae Deca na dd E BÃO E TITÃS, AM LENDAS, 
ao mando dos cotoneis Valporto, Diodoro e-Hermes da Fon- 
seca; e pela 4º Brigada de Cavallaria formada pelo 10º, 11º e 
13º Corpos, sob o commando do coronel Hippolyto Ribeiro. 

Só a 22 de Septembro o general Resin occupara São Joa- 
quim. Ahi luetou elle com ditficuldades innominaveis, na la- 
deira do Cerro Caaguassú, por onde, depois de desalojado o 
inimigo, subiu nossa artilharia a pulso, tendo a cavaliaria de 
apear-se para galgar o terreno. 

Nesse desfiladeiro, as nossas perdas foram de nove ho- 
mens. 

Em chegando a São Joaquim, mandou o general Resin 
oceupar Yhum, que o inimigo abandonara completamente, 
levando grande numero das principaes familias arrastadas de 
Assumpção. 

No isolamento em que se viu, a columna Resin soffreu 
durissimas privações por mez e meio, em lucta com a fome 
que, aliás, reinava em toda a parte. 

Vendo os paraguaios já distanciados de Curuguati e Iga- 
timi, deixou o principe no primeiro desses pontos o general 
Auto Guimarães e transferiu o quarte! general para a villa 
do Rosario. 

O generai Auto Guimarães logo mandou uma. expedição 
em reconhecimento ás estradas de Penadero e Cerro Corá e 
outra á Serra de Maracajú. 

A ultima dessas expedições partiu a 15 de Janeiro de 
1870, accompanhada de um engenheiro, e regressou a 18 do 
dicto mez, sem muito adeantar. 

Com as informações, porém, colhidas em tal operação, 
saiu de Curuguati um reconhecimento até Panadero, composto 
de vaqueanos, ao mando de um major da Legião Paraguaia; 
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dão 
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procuravam informações sobre o inimigo e communicação cor 
as forças do general Camara, que já por alli campeava. 

Constava essa força de um official, 10 praças bem mon- 
tados e dous indios Cahinguás. 

A 23 ella saiu de Curuguati. Percorreu uma picada de 14 
leguas, em mattas virgem e 5 em descampado, a partir de Ita- 
marú-mi, Pelo caminho encontrou numerosos cadaveres de- 
gollados e outros de pessoas mortas por inanição, e muitas 
carretas abandonadas. Tudo, enfim, que indicava fuga 
precipitada, alli denunciava a insana malvadez do tyranno 
e a crueldade dos que o serviam em atroz mystificação, com 
devotamento e estupidez. 

Inteirando-se de haver López subido a Serra de Maracajú 
para o Norte, regressou a expedição a Curuguati, trazendo 
comsigo cento e tanto andrajosos depauperados pela fome. 


EXPEDIÇÃO DO GENERAL CAMARA 


Tendo embarcado a 18 de Septembro em Arecutaguá, a 16 
se achava na villa da Conceição a expedição do general 
Camara. 

Ella se compunha dos Batalhões de Infantaria ns. 14º, 15º, 
e 31º, que formavam uma brigada, ao mando do coronel Mes- 
quita, da 5º e 10º Brigadas de Cavallaria, sob o commando dos 
coroneis Jardim e João da Silva Tavares, e mais tres baterias 
de artilharia a cavallo. Ao todo 200 homens de artilharia; 
1.500 de infantaria e 900 de cavallaria. 

Mercê da fecunda actividade do general Camara, logo foi 
o terreno cireumvizinho á Conceição privado de quanto recurso 
lá tinha o inimigo, em gado numeroso. 

Em seguida foi esta providencia fundamental do com- 
mandante extendendo-se para longe, commettida a varios des- 
tacamentos, os quaes, à medida que progrediam em várias 
direeções irradiadas de Conceição, para esta iam encaminhando 
o gado recolhido em suas diligencias. 

No dia 47, porém, avançou o general para Belem-Cué, 
onde soube que se achava um coronel, Canete, com Tórga 
inimiga. 

Após longa marcha de 31 kilometros, a Brigada Ta- 
vares, da vanguarda, acampou á noite, e ás 3% da manhã 
avançou novamente, 

O inimigo, porém, já se havia retirado para Sanguino- 
Cué. ! 

O coronel Tavares perseguiu-o: tomou-lhe o contacto e 
atacou-lhe a retaguarda no Passo Acapitigué. esse 

O general, com o 14º Batalhão e duas boccas de fogo, 
accelerou a marcha; e assim, após o curso de 34 kilometros, 
reuniu-se a Silva Tavares, que perdera o contacto do inimigo. 
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Na madrugada do dia 19 levantaram contra o adversario, 
que se fortificara no Passo de Naranjahi. 

Em lá chegando, apearam-se os clavineiros e abriram 
vivo fogo sobre o Passo, e já, com os inimigos que de lá fu- 
giram e 20 mortos no campo adverso, terminou o combate. 

Chega a nossa infantaria. 

Pereaorrera 58 kilometros, Está fatigadissima. O general 
ordena-lhe repouso e ella descança. 

Entrementes, avança a cavallaria com duas boceas de 
fogo em rumo ao Passo da Itapitanguá, onde se acha o grosso 
da fôrcça paraguaia. 

O passo é difficultoso. A ponte foi destruida. As ribas, 
quasi a prumo, difficultam o ataque. Defendem a posição 
cerca de 909 homens e duas peças. 

Vivissimo fogo de metralha e fuzilaria cae sôbre a nossa 
força approximante. Mas a nossa artilharia tambem avança 
e a tiro de pistola assesta duas peças contra o Passo e abre 
certeiro fogo sohre os paraguaios. 

A galope, os nossos elavineiros e lanceiros galgam a 
margem opposta e já fuzilam, acutilam e lanceiam aos de- 
fensores da posição. 

O inimigo, aterrado ante a furia de tão impetuoso ataque, 
abandona a artilharia, deixa 60 mortos no campo, dous es- 
tandartes, carretame e gado, e foge em debandada. Carga 
rapida ! Carga fulminante se segue da nossa cavallaria | 

Tão rapida e tão fulminante ao mesmo passo, que des- 
necessaria foi a acção da infantaria para o completo desba- 
rato do inimigo, para a captura de 509 paraguayos e o res- 
gate de 200 brasileiros escravizados pelo adversario, desde a 
invasão de Matto Grosso. 

Com extraordinaria actividade, depois disso, continuou 
o nobre Camara a expurgar aquelle sector das hordas que c 
infestavam na plaricie, á procura de abastecimento para o 
dictador, foragido ao longe, nas grotas solitarias da Cordi- 
lheira de Amambahi. 

Uma pequena força de cavallaria bateu a 20, em Aqui- 
daban, a um posto inimigo; e de lá regressou trazendo com- 
sigo numerosas cabeças de gado. 

A 24 de Outubro, saiu de Conceição, com destino ao Po- 
voado de Taquari, uma fôrça de 80 homens de cavallaria, sob 
o commando do major Martins. A 25 atravessou o rio Ipané 
no Passo Itá, e lá aprisionou a um posto inimigo. 

No tal povoado bateu e capturou, em lá chegando, uma 
guarda inimiga de um official e 20 praças. Afinal, 10 leguas 
além de Taquari, arremetteu contra um troço de 100 ho- 
mens, rumantes ao rio Verde, e os aprisionou a todos, menos 
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um. Muitas turmas de mulheres se salvaram nesta occasião, 
e duas carretas, 106 rezes e mais de 300 cavallos ficaram em 
mosso poder. 

No intuito de mais apertar os laços que jungiam o di- 
ctador ao purgatorio da Cordilheira, seguiu para Bella Vista, 
na fronteira de Matto Grosso, simultaneamente com O major 
Martins para Taquari, o tenente-coronel José Maria Guer- 
reiro Victoria, com 288 homens. ; 

Esta fórça transpoz o rio Aquidaban no dia 30 de Ou- 
tubro e, na mesma data, occupou o forte de Bella Vista. 

A legua e meia do Apa, aprisionou 13 homens, apresen- 
tando-se-lhe um capitão, Vernal, com informações sobre o 
inimigo. 

Outros pequenos recontros-tiveram logar nesta campanha | 
trabalhosa, os quaes não deixaremos. de mencionar, como a 
resultante de pequenos esforços que se não fizeram impro- 
ficuamente naquelle theatro longinquo, devastado e baldo de 
recursos de toda a sorte, e que tiveram como effeito primor- 
dial o realce das virtudes espartanas dos nossos officiaes e sol- 
dados, em soffrendo muito, mas desfalcando o inimigo dos 
recursos, que, por fim, lhe minguaram até o completo esgo- 
tamento. 

Nos primeiros dias de Novembro foi a villa de São Sal- 
vador” occupada pelo major João Candido Goulart. Depois de 
longa e ousada marcha, ahi elle dispersou a uns fugitivos da 
força de Canete, já derrotados em 'Tapitarguá, ao mesmo 
passo que o major Francisco Antonio Martins, expedido a 
Sanguino-Cué, bateu de novo Canete, na tentativa que fazia 
este para reunir a sua gente. 

No mesmo Passo de Tapitanguá, pelo capitão Antonio 
Candido de Azambuja foram batidos 102 soldados dos de 
Canete. Delles ficaram 21 aprisionados, apprehendida a cor- 
respondencia do inimigo, além do armamento que se lhe 
tomou. 

Depois disso, até o arroio Guassú, adeantou-se o tenente- 
coronel José Joaquim Teixeira de Mello; bateu aos majores 
Franco e Urbieta, tomou-lhes o archivo e 50 cavallos, fa- 
zendo-lhes oito prisioneiros. 

Apesar. do excellente exito dessa trama da pequena 
guerra, baseado em Conceição, activado de esforço e vigilan- 
cia, de coragem e pertinacia, a 15 ainda de Novembro tentou 
Romero acercar-se do Departamento de São Pedro, á frente 
de 800 a 1.000 homens com duas peças. 

Disto soube o illustre Camara, informado que Romero, 
procedente do Rio Verde, se achava em Taquari com a in- 
tenção de largar-se para Taquaras e Pedernal, no escopo de 
surprehender as forças que lá havia destacadas a reunir 
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gado, e a tomar aos paraguaios o que já elles tinham' arre- 
Panhado. 

Esses destacamentos, um de 40 e outro de 50 homens, 
commandados por capitães, retiraram-se á ordem superior, 
susperdendo o serviço de seu commettimento, trazendo com- 
sigo 500 rezes, que se junctaram ao demais gado já PR 
na villa da Conceição. 

A 25 de Novembro, com o general marcharam os ba- 
talhões de infantaria n. 14, 15, 35 e 36, 500 homens de ca- 
vallaria, mal montados, e uma bateria de quatro peças, 

Vão ao encontro de Romero. A' tarde chegam ao passo 
Belem no Rio Ipané. Em dous botes e uma chalana, da villa 
conduzidos, ahi fazem a passagem numa largura de 100 me- 
tros, no correr da noite. 

Seguiram avante. 

Guardando o Passo, lá ficaram 100 praças de cavallaria, 
cujos animaes se achavam incapazes de mais esforço. 

Entrementes, duas patrulhas nossas, uma de 30 e a outra 
de 40 homens, se encaminharam para Taquaras e Pedernal, 
afim de descobrir o inimigo. Uma dellas regressou a 27, sem 
ter encontrado vestigio de contraria fôrca. 

O general, á vista de similhante resultado, marchou para 
Taquati. Mas logo soube que Romero se approximava pela 
estrada de Taquaras. O general, por isso, retrocedeu, contra- 
marchando nesta estrada. 

No dia 28 estava elle perto de Taquaras e, após algum 
descanço, fez dahi marchar uma fôrça avante, sob o com- 
mando do capitão Cypriano. 

Este official brevemente atacou um troço de 40 para- 
guaios, que logo bateram em retirada, sumindo-se no mat- 
tagal. 

Sob um sol abrasador, foi a marcha desse dia. Gente 
acabrunhada. Soldados rendidos á fadiga, exhaustos, deitados 
pela estrada. Alguns mortos por insolação.  Numerosos 
animaes cançados. 

Continuando a marcha, a nossa vanguarda de cavallaria 
encontra o major Bogado no passo do Piripucú, á procura 
de transpô-lo. Acommettido pelo capitão Cypriano, com os 
seus 50 homens, levou-se o inimigo a outro passo do mesmo 
rio, onde foi atacado e vencido por este capitão e mais fôrca 
que acudiu do grosso, deixando os paraguaios 80 mortos e 
30 prisioneiros. 

Quer a infantaria, quer a cavallaria, se achavam egual- 
mente extenuadas. O general, por isso, renunciou á persegui- 
tão dos que, em grande numero, fugiram do combate. 

Só na manhã seguinte foi além: avançou até o Toro- 
passo, no Piripucú, onde Romero passara no dia anterior. 
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Mas logo contramarchou, déseameda detis Ene em Taques 
ritá e a 5 volveu a Conceição. 

A 15 de Dezembro, O major Martins, com 50 fromidiis de 
cavallariá, surprehendeu a Canete, em Iguassú- Guia, aprísio= 

pándo mais de 40 homens que elié chefiava. 

O coronel Guerreiro em Bella Vista fizera 80 é tantos 
prisioneiros á fôrça que lá andava á caçã de gado. 

De Conceição marchou o general Camará à 26 de De- 
zembro, afim de bater uma fôrca inimiga, que estava em 
Aguarahi-Guassú. 

Em Taquari deixou elle duas peças e um batalhão de in- 
fantaria entrincheirados no passo do Ipané, e na propria 
villa, o coronel Mesquita, com egual fôrca. 

Em Conceição ficou Silva Paranhos com fôrça sufficiente 
para guardar a praça. E o proprio general com um batalhão 
de infahtária e 220 homens de cavallaria, ao mando do co- 
ronel Silva Tavares, avançou para Taquari. 

A 31 de Dezembro marchou elle de Taquari com 890 ho- 
mens de infantaria, 150 de cavallaria e dous canhões, com 
destino ao Rio Verde. 

A 2 de Janeiro de 1870, o coronel Silva Tavares, á testa 
da vantgiatda, toinb ou de ássalto, ho rio Verde, o átampa- 
mento inimigo, aprisionândo 0 commandante da fórcta e cêrca 
de 30 praças. Com isto ficou aberto o caminho de Cambas- 
sibá, reconhecido nesse dia, chegando até ahi uma patrulha 
da nossa tavallaria, que foi recebida a metralha. , 

Cambassibá, afinal, foi tomada na manhã seguinte, pelo 
14º Batalhão de Infantaria, depois que o inimigo de lá re- 
tirou duas pecas. 

Enquanto se desmanchavam as trintheiras lá existentes, 
o general, com uma pequena fôrça, dirigiu-se para o passo dê 
Aguarahi=Giassiú. 

Antes, porém, de lá chegar soube elle de dous prisionei- 
ros que o tal passo estava defendido por quatro canhões e 
cento e tanto homens, e que o dictador havia abandonado 
Panadero, em direcção a Cerro-Corá. 

Dahi, em consequencia desta informação, e para bater à 
um coronel! Gomes, no Distrieto de São Pedro, retrocedeu o 
general, e no dia 5 marchou para a Estancia do Rosario. 

Afim de cortar a retirada ao adversario, fez elle entrin- 
cheirar a bocca da picada de Jagureté- hú, de onde se pro- 
longa o caminho que vai a essa estancia, ficando a trihcheira 
sob a defesa de 100 infantes e dous canhões ao mando do 
capitão João Luiz Gomes. 

Depois disso, tomou elle mesmo a estrada de Lima por 
Araguai. Fez marchar de Conceição, pela estrada de Jagua- 
reté-hú, ao major Martins com alguma fórca: e seguiu à seu 
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“objectivo, no rumo de São Pedro, em maxchas penosas através 
de rios caudalosos e numerosos banhados, numa região as- 
perrimã e hostil ás operações de toda a ordem. 

A 41 passou elle pela Estancia do Rosario, da qual já 
havia o inimigo desertado e seguido rumo a Lamaruguá. 

Por ahi avançou o general na pista do adversario, de tal 
sorte que, ás 11 horas da manhã, se fez ouvir o tiroteio da 
vanguarda com as avançadas do inimigo. |. 

Brevemente se approximou o grosso, e o fogo recru- 
desceu. O 14º avançou sobre a esquerda inimiga e o 15º sobre 
a direita, com ordem de contornar à linha adversa pelo matto 
à retaguarda. 

O 314º, em linha, deslocou-se como apoio ao 15º, é à cas 
vallaria marchava á retaguarda da linha de atiradores deste 
corpo. y 

Assim desenvolveu-se o combate ao toque das cornetas 
e das bandas de musica. Mas logo a um fogo vivo, mas in-= 
deciso, succederam as cargas impetuosas do costume, sobre o 
inimigo, em linha com o centro, apoiado em duas casas, a di- 
reita sobre o matto e a esquerda em um laranjal. 

Chocado rijamente, só lhe foi possivel fazer tres descar- 
gas e já cedeu o campo juncado de mortos, deixando-nos 
154 prisioneiros, não excedendo as nossas perdas de tres 
mortos e quatro feridos. 

Acto continuo, saiu o 31º em perseguição aos fugitivos. 

Com o fim de proteger o transporte dos nossos feridos 
em vapores, e bem assim o de prisioneiros, para a villa do 
Rosario, ficou em São Pedro o coronel Silva Tavares com o 
15º Batalhão e alguma cavallaria. 

Quanto ao general, voltou com o resto de nossa tropa, 
acampou na Estancia do Rosario e dirigiu-se, no dia se- 
guinte, para Taquati. 

Ainda á villa de São Pedro vieram, a 27 de Janeiro, o 
9º Batalhão de Infantaria, ao mando do major Floriano Pei- 
xoto, e o coronel Jardim, com uma fôrça de cavallaria. Em 
São Pedro dispersaram a varios bandidos paraguaios, e, em 
seguida, regressaram a Conceição com grande numero de 
pessoas libertadas do inimigo. 


OPERAÇÕES DO GENERAL CAMARA 
(Segunda phase) 


Tendo as operações do 1º Corpo, e as da primeira phase da 
columna do general Camara por objectivo a captura de di- 
ctador, apenas lograram, como resultado, priva-lo dos re- 
cursos existentes em gado na planicie que, do'Norte de Man- 
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duvirá, se extende até à fronteira de Matto Grosso, na zona 
perlustrada pela expedição á Laguna. 

Por um acaso, algures referido, a contenda sanguinosa 
rematou-se no limiar do theatro, onde se mallogrou a columna 
Camisão. A sorte daquella phalange de brasileiros voltou 
aggravada ao dictador e a seu desventurado exercito; aggra- 
vada e deslustrada pela fuga, aggravada e deslustrada pela 
malvadez e pelo crime. 

Varrido da “fronteira riograndense, e da provincia de 
Corrientes, escudou-se o inimigo sôbre a linha do rio Pa- 
raná. Dahi, batido pelos alliados, que invadiram o Paraguai, 
recuou para as linhas do Rojas, de Curupaiti e Humaitá. 
Expellido dessas posições pelo marquez, recuou e apoiou-se 
nas posições de Tebiquari e São. Fernando. Ahi resistiu bre- 
vemente, cedeu depois ao impulso do marquez, e caiu em 
guarda na excellente posição de Lomas Valentinas, onde, pela 
manobra do Grão Chaco, foi por elle completamente envol- 
vido: batido em Itororó, aniquillado em Avahi, esmagado 
em Ita-Yvaté, capturado em Piqguiciri, rendido em Angustura. 

De Ita-Yvaté poude o digtador escapar com um numero 
diminuto de soldados, em busêh da Cordilheira. Ahi lhe so- 
bravam recursos de toda a ordem: todas as fabricas lá es- 
tavam, e havia uma população acima de 100 mil almas, donde 
recrutar soldados para o exercito. Tiveram os alliados de 
reorganizar as suas fôrças para esta nova campanha, que se 
desenhava longe da navegação, nas terras altas da Republica, 
o que pesaria no serviço de etapas. 

Nesse comenos, reorganizou o dictador o seu exercito e 
Tortificou-se em Peribebui. 

Batida, porém, esta posição avançada, López recuou ante 
o principe victorioso. Depois disso, foi derrotado em Campo 
Grande e Cagui-djurú, e retirou-se para o norte de Caragua- 
tahi, sem mais resistir, em nenhum ponto fortificado. 

Elle então se viu enfraquecido nos desfiladeiros das mon- 
tanhas, sem recursos nem alento, para a defensiva costu- 
meira. E a tropa vencida na planicie, só alli viera matar a 
propria fome com o intento de levar o sobejo de seu repasto 
ao dictador faminto, a delirar foragido no borralho do poder, 
no meio das aves agoureiras a entoar-lhe o cantochão. 
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Pelo regimento do éonde d'Eu, ficaram ao inteiro ar- 
bitrio do eminente Camara a direeção e mando nas operações 
do up-land paraguaio. 

O remanescente do exercito inimigo, afugentado da. pla- 
nicie, refugiara-se com o dictador nas gargantas dos sertões. 
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O caminho que do Sul lá ia ter, por via Panadero, es- 
tava atalhado e vigiado pela tropa estacionada em Curu- 
guati. 

A via unica existente, que de lá corria para o Norte, dava 
no sector ocecupado pela fôrça do coronel Guerreiro Victoria, 
que a vigiava com solicitude. 

O dictador, com a carcassa de seu exercito, estava, pois, 
com o pescoço enfiado num corredio laço. 

Foi este o fim que, por similhante arte, começou a ter a 
situação arranjada pelo illustre Camara. 

Contudo, receava elle que o dictador continuasse a fuga 
directa na fronteira do Matto Grosso, e tomou as providencias | 
que se seguem. a 

Já Bella Vista havia recebido um reforço de dous ba- 
talhões de infantaria e dous corpos de cavallaria, ao mando 
do coronel Bento Martins, promptos a seguirem para Doura- 
dos, que pelos seus recursos se afigurava o ponto preferido 
pelo inimigo para a sua via de retirada. 

O proprio general, com cinco batalhões e quatro corpos de 
cavallaria, sendo dous para arrebanhar gado e guardar-lhe as 
communicações de Conceição pelo passo Barreto com Bella 
Vista, decidiu operar pelo caminho de Dourados, de combinação 
com o corgnel Paranhos, que a 13 devia marchar contra a reta- 
guarda do inimigo, sem dar nem acceitar combate, e seguir 
em contacto com elle, si isto fosse possivel, pela picada do 
Chiriguelo, em demanda de Capivari e Dourados, ponto em 
que as duas columnas se junctariam, sendo que as communi- 
cações de Paranhos correriam pelo passo Barreto e pelos 
rios Guassú e Negla, occupados por destacamentos. 

Com similhante resolução, partiu o general para Bella 
Vista e Silva Paranhos para o seu destino. 

No dia i3, o general, com aquella fôrça, atravessou o 
passo Barreto no Aquidaban, o qual estava a nado. 

Já proximo de Villa Rica, soube elle por informações do 
coronel Bento Martins que o inimigo, tendo abandonado o 
caminho de Dourados, tomara a picada do Chiriguelo e se 
achava “no interior da serra nas alturas que separam os 
arroios, que enriquecem as aguas do Aquidaban”, 

Em consequencia disto, mudou o general de resolução. 
Estacionou a fôrca e partiu para Bella Vista. Dahi fez seguir 
para Dourados o coronel Bento Martins com duas peças de 
campanha, uma ala de um batalhão de infantaria e mais a 
fôrça de seu commando, afim de oceupar, no dia 2, a boeca 
da picada do Chiriguelo. 

Ao coronel Silva Paranhos ordenou elle que se apoiasse 
nos passos do rio Negla e lá aguardasse novas ordens. 
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Depois disso, voltou O ger) de Bella visi ter uHkqao 
com Silva Paranhos e marchou PR Cerro-Corá a 25 do mez 
anterior. 

O dictador se achava perto. O general Camara precisou- 
lhe a situação um trecho descriptivo de seu relatorio ao 
principe: 

“Aquidabanigui era o logar de seu acampamento, extensa 
collina encerrada no Aquidaban e Aquidabanigui, seu tribu- 
tario, declinando suavemente para elles e tendo ao Nascente 
a linha de serros escarpados que abrigam os Cainguás, e no 
Occidente as selvas impenetraveis que margeiam o Aquidaban. 

“Este recinto, que a natureza parece ter querido apro- 
priar a uma defesa heroica, só se podia abordar por duas 
unicas entradas. ; 

“A que eu seguia, passando o Negla, se adeanta pelos 
exterisos campos de Aramburiú, acompanha as primeiras set= 
ranrias, que caem abruptas sobre um terreno aceidentado, 
donde se dirige ao rio Guassú. 

“Dahi entranha-se por pitadas, que se succedem quasi 
sem interrupção, cortadas por arroios, cuja corrente sulca 
profundamente o flanco das montanhas, contrafortes escarpa- 
dos da cordilheira, passando a ultima dellas os rios Taquaras 
e Aquidaban, e terminando na planicie onde López .levantara 
suas tendas de guerra. 

“A outra, que passa por Bella Vista, Dourados, Capivari 
e Ponta Porã, se interna pela picada de Chiriguelo, em exija 
extremidade se bifurca e segue para o Panadero. 

“O inimigo tinha-se, portanto, collocado em situação de 
não poder evitar=nos o encontro, si, porventura, fiando-se em 
probabilidades, hos deixasse teipo de oceupar o Guassú de 
um lado e o Chiriguelo do outro.” 

No passo do rio Negla, junetou-se o general ao coronel 
Silva Paranhos. E 

Do tenente-coronel Solalinda e outros desertores do 
campo inimigo, soube que López se achava em Cerro-Corá e 
ignorava por inteiro à approximação de fôrcas brasileiras. 

Seguro de ser veridica a informação de Solalinda, o ge- 
neral reduziu a sua fôórca e marchou rapido contra o inimigo. 

Commandava-lhe a vanguarda o coronel Silva Tavares. 

Após tres dias de jornadas largas, chegou a columna á 
beira do Gitassú e lá cortou o passo ào inimigo. 

A picada que segue de Jatehó, dahi à duas leguas e meia, 
foi oceupada, em seguida, pelos clavineiros do 18º Corpo Pro- 
visorio, que, lá chegando ao anoitecer, emboscaram para cair 
sobre c abafar a qualquer que por lá se dirigisse ão referido 
passo, 
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— As noticias todas, que o general ia recebendo, reassegu- 
ravam-lhe o bom exito da surpresa, que elle mesmo antevia. 
As horas mortas da noite, mandou elle para a frente o 
coronel Francisco Antonio Martins com os clavineiros do 4º, 
do 18º, do 19º e do 21º Corpos, e o major Floriano Peixoto, á 
testa de uma, a 1º do 9º Batalhão de Infantaria, 

Por sombrias picadas e caminhos desconhecidos, , che- 
garam estas fôórcas á beira do Taquaras; penetrando a matta, 
e atravessando-o abaixo do passo, sem o sabet dos que O 
guardavam, tomaram o inimigo pela retaguarda. 

Ninguem as via, na escuridão. Em breve começou à dia 
a clarear. 

Ninguem as vê, na claridide: O inimigo dorme o somno 
da manhã. Está ferrado em dôce lethargo no ambiente per- 
fumado pelo cheiro agreste das selvas. 

Embala-o o murmurio das aguas do 'Paquaras com a 
brisa a ciciar na matta virgem e os cantores emplumados a 
saudar os clarões do sol nascente. 

Ellas se atiram, porém, sôbre elles e sôbre as peças que 
artilham o passo fortificado e as tomam, sem esforço. 

Nem um tiro. Os artilheiros aturdidos são abafados e 
colhidos a bocejar como optimos prisioheiros de guerra, à 
beira de seus postos, sem pensarem na palamenta. 

Dormindo, foram apanhados, ao dêce murmurio das 
aguas do 'Tagiaras pelos heroicos brasileiros, refinados 
campeões na mestrança dos golpes de mão. 

Nem um tiro se ouviu. Nenhum homem se perdeu do 
assaltante e nenhum dos paraguáios deixoú de ser gentile 
mente aprisionado. 

Teve logar esta surpresa no dia 4 de Março de 1870. 

Ao passo do Taquaras chegou o general. Tudo achou 
bom e dirigiu para a frente um esquadrão de cavallária. 

E 6 esquadrão emboscou, cauteloso e silente, à beira da 
picada anterior ao Aquidaban. 

Ao limiar do acampamento seu, está o fero paraguaio 
descuidado, e inadvertido da hora tenebrosa que o aguarda e 
daquella noite de cinco annos, immensa como o tahos, que 
está prestes à desvanecer-se. 

Não ha patrulhas, não ha sentinellas, não ha vedetas; 
não ha postos de observações, nem cães vadios, nem aves it= 
requietas que denunciem a approximação dos adventicios. 

E os da offensiva viram e remiraram o passo do Aqui- 
daban, guarnecido pas tres hoccas de fogo com apoios dé 
infantaria. 

Lá perto se RITA o esquadrão de alecatéa, embóscado 
ra picada, aguardando a chegada do grosso dá coltimna, que 
vinha atacar o passo. 
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da surpresa. Os que a cada instante. vinham. de Cerro-Corá, Aa 


para aquelle recesso obscuro da cordilheira, de nada. sabiam 
e se mostravam bestificados nas malhas dos. clavineiros dili- 
genciosos, que os salteavam e rendiam na picada, conducente 
ao Aquidaban. 

Ninguem passou. 

Por fim, um ajudante de campo vem de Eros Corá. Vem 
inquirir sôbre a demora na parte da guarda do Taquaras, que 
ainda não chegara ás mãos do dictador. 

Foi agarrado pela: emboscada de cuja presença, naquelle 
ermo, noticia ainda não havia no campo adverso, nem mesmo 
no contiguo passo do Aquidaban. 

Continuava o dietador naquella ceg: a illusão, prestes a 
extinguir-se. 

Agora vêm dous majores e 114 praças render a guarda do 
Taquaras. Vêm devagar e desunidos. 

Seis clavineiros da emboscada os salteiam a fogo, der- 
rubando a dous da guarda, debandam os mais pelo matto e em 
seguida caçam a todos. 

Acto continuo, pois, então se fe dep o segredo da sur- 
presa: avançou o coronel Martins, avançou o major Floriano 
Peixoto, ambos com a mesma fôrça, que investira o passo de 
Taquaras. Vão atacar o passo do Aquidaban. 

O coronel Silva Tavares acha-se ;no extremo da picada 
com os corpos de cavallaria 19º e 24º. 

A' sua retaguarda está a infantaria do coronel Silva Pa- 
ranhos e artilharia junctamente. 

Todos têm o seu papel discriminado pelo esclarecido ge- 
neral Camara, no fecho anhelado da campanha. E todos 
querem que se faça, e vão fazer, o que quer o chefe experi- 
mentado, que os honra com a sua confiança e que os fortalece 
com o seu valor, com a sua competencia e com a sua autori- 
dade alli presente, que resume no momento o poder do Es- 
tado, por delegação do principe, legitimo representante do 
Governo imperial, governo constituido pelo povo soberano. 

O major Martins, com os seus clavineiros, se acha á di- 
reita do passo do Aquidaban no matto da barranca, e o major 
Floriano, á testa da: infantaria, occupa a ribanceira da es- 
querda, no dieto passo. 

Do general parte agora o signal de ataque. 

Dos clavineiros e infantaria nos barrancos, rompe cer- 
rada fuzilaria sobre a artilharia inimiga, A metralha do 
inimigo chove copiosa sobre os atacantes. 

Agora sôa o toque de avançar. 

Os lanceiros de Silva Tavares largam-se a galope e in- 
vadem o passo, em carga audaciosa. 
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Os clavineiros de Martins e a infantaria de Floriano pre- 
cipitam-se no rio; com a metralha a lhes passar por sôbre as 
cabeças avançam resolutos e acommettem os paragunios. 

A derrota, sobre rapida, foi completa com a perda de toda 
a artilharia e da fórça que guardava a posição. 

Tomada estava a porta do campo inimigo, a planicie' do 
Aquidabanigui. 

Ao centro della, achavam-se as fórças do dietador. 

Segundo a ordem do general Camara, atiram-se ao longo 
da picada que annexa o passo do Aquidaban ao campo inimigo, 
os lanceiros do coronel Silva Tavares, os quaes, inundando 
a posição pelos flancos, abordam, no meio da planicie, a fôrca 
a cuja testa se acha o dictador, enquanto a infantaria avança 
pelo centro tontra o singular objectivo: contra o rancho de 
López e sua gente a pé, armada de espada e lança. 

A fogo e ferro frio são castigados os actores principães 
da velha tragedia de cinco annos. 

INaquelle amphitheatro rustico vislumbra-se um cavallo 
baio-branco, montado por um varão barbudo, já conhecido dos 
soldados pelos numerosos retratos a oleo, encontrados em 
Assumpção. 

E' Solano López. 

Maneja a espada. Corre pelo campo já ter ferido. na testa 
“ um official brasileiro. 

Nessa attitude, é elle acommettido pelo cabo Chico Diabo, 
ordenança do general Silva Tavares, gaúcho destemido, aca- 
lorado pelo premio de 100 libras offerecido pelo coronel Ta- 
ares a quem quer que désse cabo do dietador; no meio da 
refrega lanceia-o de morte acima da verilha, varando-lhe os 
intestinos. 

López, porém, não caiu: deu de redea no animal e foge 
a galope com dous outros companheiros, em direcção ao 
Aquidabanigui. 

A fuzilaria persegue-os: Simeão de Oliveira alli está de 
proposito e grita á fuzilaria: “Lá vai López! Faça fogo! 
Mate-o! 

López galopava, entretanto, a golpear com a espada á 
cireita e á esquerda. 

Um dos cavalleiros cae em terra com o craneo varado 
por uma bala. E' oc ministro Caminos. — López, afinal al- 
cança a mattinha, atrás da qual corre o Aquidaban. 

Apeia-se. Tira a blusa e desapparece entre o arvoredo. 

Chega o general Camara e recebe informações do major 
Simeão; penetra a matta e de lá avista López dentro do arroio 
a fazer vãos esforços para galgar a barranca opposta. 

O general apeia-se. Entra no corrego e intima-o a Tren- 
der-se. | 
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López responde- lhe com um golpe ao acaso... e ultimo 


golpe de espada. 

0) general ordena que o desarmem. 

Um soldado do 9º Batalhão agarra-o pelos pulsos. López 
relucta e duas vezes é immerso n'agua e sae á tona, buscando 
respiração. 

Afinal cae a geito com o corpo sôbre a barranca e os pés 
dentro d'agua. 


Nesta postura, o dorso varado por uma bala, com a espada 


bi dad: 


a lhe fugir do punho, exhala o ultimo suspiro. 

López resistiu até á morte. 

Relativamente grande foi q numero de baixas do inimigo: 
um general, o ministro Caminos, o vice-presidente Sánchez e 
muitos officiaes superiores e subalternos. O passo de Ta- 
quaras e o do Aquidaban, o campo do combate, o caminho do 
diclador na fuga, o matto e o corrego em que elle se lançou, por 
toda parte, offereciam o espectaculo da morte e da miseria. 

Havia mortos a bala, mortos a lança e a espada, e mortos 
a fome. — Havia feridos de toda a especie, a fogo, e a ferro 
frio. Havia mutilados e lançeados, moribundos e doentes, an- 
drajosos e famintos, tudo num quadro desolador. 


* x x 


O cadaver de López, da beira do Aquidaban foi removido 


do centro da planície para perto do miseravel rancho, a que 


se reduziram as proporções do vasto palacio dictatorial de 
Assumpção. 

Num carro lá estava mme. Linch, concubina do dietador, 
com quatro filhos seus, feusipada em sua fuga na hora do 
ataque, 

A escolta, que a cerca, GR á vista dos atacantes. O 
coronel López, filho della, com apenas 18 annos de idade, 
resiste com outros officiaes em tôrno do carro. 

O coronel Martins de espada nua defende-se do joven 
coronel. 

Defende-se com calma. 

Quer apanha-lo inteirinho como caçador avido de plu- 
nagem fina, em laço bem armado, 

O coronelzinho, porém, galpea-o cegamente. 

A” calma redobrada e á tamanha dextreza do gaúcho, 
falham os golpes do furioso Panchito. 

Panchito se exaspera por tal fórma, que arranca do re- 
vólver e faz fogo. 

Falha o tiro. 


as 
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O gaúcho perde a paciencia, e Panchito é extendido a um 
só golpe a exhalar a vida. 

Mme. Linch toma o cadaver e o depõe sôbre as almofadas 
do carro. 

Mme, Linch chorava alto. Os filhos soluçavam. E o filho 
segundo implorava que. o não matassem, que era filho de 
extrangeiro. 

Agora uma rêde de sentinellas cerca o carro dictatorial. 
Eis ahi mme. Linch, penteada com esmero, os dedos ornados 
de brilhantes finissimos, trajando vestido de seda preta, com 
apanhados e babados brancos, manchados pelo sangue do Pan- 
chito. 

Mme. Linch é o azar dos paraguaios. 

Perto estão as ermãs de López em uma carreta, sobre- 
saindo entre ellas a velha mãe do dietador, já por elle con- 
demnada á morte, com um guarda à vista, avisado para lan- 
cca-la á approximação do inimigo. 

A velha Carrilho reprovava as escandalosas relações do 
filho com mme. Linch e era victima do odio implacavel da 
perfida ingleza. 

Esta velha e as filhas, que se achayam presas e senten- 
ciadas á morte pelo dictador, foram postas em liberdade, sen- 
do-lhes fornecida, pelo general Camara, carreta para o seu 
transporte e tudo mais que havia e era mistér lhes fornecer. 

Subiu a 244 o numero de prisioneiros. Entre elles se con- 
tavam os generaes Resquin e Delgado, quatro coroneis, oito 
tenentes-coroneis, i9 majores, tres medicos, oito padres, mme. 
Linch e os filhos. 

Cairam em nosso poder dous estandartes, 16 boccas de fogo, 
muito armamento e munições, que foram inutilizadas. 

O cadaver de López levaram-no da margem do Aqui- 
daban, apoiado em quatro varas, algumas praças sob o com- 
mando de um alferes, ajudante de campo do coronel Silva 
Paranhos. 

Houve dietos pitorescos de soldados. Pois todo mundo 
sabe que soldado nunca está completamente triste, sobretudo 
quando em fórma. 

Para as graves ceremonias funebres, elle tem um não sei 
que de expansivo e jocundo, de satyrico e mordaz, que não 
póde deixar de manifestar sôbre o morta a viajar, diz elle, 
pelas regiões ethereas, em busca do reino de Satanaz. 

Si o soldado debaixo de um aguaceiro, ou a suar ao calor 
dv sol, com o sapato a lhe roer os callos, assim procede no 
enterro de um cidadão cheio de serviços á patria e á republica, 
que fará elle na guerra a experimentar toda sorte de pri- 
vações ou no enterro de outra pessoa, ou mesmo de algum 
defunto conspicuo, de quem não se gabe de ser amigo? 
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Os soldados, e com razão, estavam alegres no enterro de 
Solano López. Estava morto o dictador, finda a guerra, findos 
o: soffrimentos da campanha, prestes o regresso á patria: 
“por isso foi azado aquelle momento para a expansão dos seus 
“sentimentos jocundos e de sua verve desprentenciosa. 

Talvez se excedesse algum e ereasse aquelle trocadilho 
chistoso : 

O Cabo Chico do Diabo, 

Do Diabo Chico deu cabo. 

Isto desagradou a mme. Linch. E como a jocundidade 
railleuse do soldado em taes occasiões é uma cousa particular, 
o facto foi reprovado pela autoridade superior e nomeado 
cutro alferes que, a instancia dessa mulher, exhumou o ca- 
daver da sepultura raza, em que jazia, e o enterrou em pro- 
tunda cova ao lado do tal rancho, pondo sôbre elle uma ca- 
mada de terra sêcca e sôbre o todo o cadaver do coronel 
Panchito. 

Proximo ao tal rancho, improvisado em quartel-general, 
deviam ser executadas nesse dia a mãe e as ermãs do dictador. 

Ao grande numero de familias que forçadas se achavam 
a acompanhar ao dictador, forneceu-se-lhes recursos para, 
com as fôrças, recolher-se á villa da Conceição. 

No mesmo dia 4º de Março, dia do ataque a Cerro-Corá, a 
infantaria estacionou no campo do ex-dictador e a cavallaria 
contramarchou e acampou fóra da picada de Aquidaban. 

No dia seguinte, 2 de Marco, entrou em Cerro-Corá, pela 
picada de Chiriguelo, a columna do coronel Bento Martins e 
acampou no logar em que o inimigo tinha sido derrotado. 

O coronel Vasco Maria de Azevedo Freitas que, segundo 
instrucções do general Camara, atravessara a planicie do 
Gerro-Corá, por occasião do ataque a López, e penetrara com 
o 17º Corpo Provisorio na picada do Chiriguelo, barrando a 
fuga ao dictador, percorreu-a numa extensão de 20 leguas, 
encontrou o coronel Delvalle, tomou-lhe duas peças, des- 
baratou-lhe os que o acompanhavam, quasi todos officiaes, 
ficando entre os mortos o mesmo coronel Delvalle. 

A estrada então percorrida por aquelle official, até o 
Panadero, estava coberta por mais de dois mil cadaveres em 
decomposição, de civis mortos a fome, e de outros executados 
summariamente por ordem do dietador. 

Estava a guerra terminada. 

O general Camara regressou logo a Conceição sem os 
cuidados e apprehensões da vida activa de campanha, que o 
empolgaram durante longo tempo, para o firmarem no pan- 
theon dos grandes capitães, como um modelo de talento mi- 
litar à quantos officiaes, nacionaes ou extrangeiros, carecam 
de estudar as empresas da pequena guerra em um theatro 
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“cortado, accidentado e coberto, que exija muita inteligencia, 


actividade, resolução prompta e energia physica, ao general- 
chefe, a par de outras virtudes militares e mais outros pre- 
dicados excellentes. 

O seu relatorio, ao principe, dos acontecimentos desta 
phase da campanha data de 13 de Março de 1870 na villa 
da Conceição. e 

De facto, não podia ter produzido melhor effeito o plano 
concebido pelo general Camara. 

Foi uma combinação bem feita, para apanhar o inimigo 
entre a marreta e a rocha de granito. Sob esse aspecto inte- 
ressante, a concepção do general Camara excede a quanto fez 
o conde d'Eu na primeira phase da campanha, tocante á 
Estrategia. Porque o general Camara estava seguro da situação 
do inimigo, e para esse resultado procurou informar-se em 
uma serie de operações preliminares, desconnexas, em um 
terreno difficil e vasto, o que não succedeu após o combate de 
Peribebui, num espaço, por assim dizer, restricto, e no Campo 
Grande cuja manobra foi determinada por informações co- 
lhidas ao acaso, sendo o bom exito final da batalha deter- 
minado pela retirada vagarosa de Caballero, em consequencia 
da escassez de animaes de tiro e do carretame que levava; 
e devido egualmente á rapidez excepcional com que o ma- 
rechal Victorino manobrou pelo Barreiro Grande á testa do 2º 
Corpo. 

Dir-se-á, contudo, que em Cerro-Corá não foi o inimigo 
apanhado entre o choque do general Camara e o golpe de 
fundo do coronel Bento Martins. 

De facto não foi. CGerro-Gorá resultou da columna Ca- 
mara. : 

Foi producto de uma surpresa. 

Mas isso sobreleva o merito do general, que machinou a 
surpresa e colheu-lhe o inteiro fructo, calculando e executando 
com inteira previsão e absoluta segurança sobre o processo 
e o resultado final, 

Por informações que se lhe afiguraram veridicas cal- 
culou que surprehenderia a López em Cerro-Corá. 

E logo surprehendeu com amplo bom exito a guarda do 
passo de Taquaras, o que lhe veio aprofundar as razões com 
que reputara veridicas as informações de um transfuga, O 
grau de efficiencia de sua tropa e o bom successo da surpresa 
final, resultado este que já previra anteriormente, quando 
no rio Negla reduzira o numero de sua fôrça, para operar 
com a maxima rapidez, 

A surpresa realizada na picada do Aquidaban e a tomada 
rapida do passo desse nome, mais além, já não lhe deixavam 
a menor dúvida sobre a captura do dictador. 
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Mas, para tornar á segurança em que se achava dupla- 
mente garantida, e prevenir a fuga de López, si ella acaso 
fosse possivel, ao mesmo passo que era este atacado, o 17º 
Corpo provisorio, tendo varado o campo inimigo, varria a 
picada do Chiriguelo. 

Antes de morrer, estava López envolvido pelo 47º. 

E si isto não tivesse tido logar, o envolvimento estra- 
tegico já estava operado pela columna Bento Martins, que 
entrou em Cerro-Corá no dia 2 de Março, quando deviam as 
duas columhnas ahi se encontrar, si não tivesse o ganeral Ca- 
mara modificado o plano primitivo, agindo com a maior cele- 
ridade para segurar-se dos fruetos de uma surpresa que se 
lhe afigurou infallivel. 

Propriamente, não tinha o general a quem bater. 

Precisava capturar. 

López e o seu Quarte- General eram-lhe o objectivo. Es- 
tavam cercados desde que pela estrada de Dourados penetrou 
a columna Bento Martins. 

O resultado já se viu. 

A surpresa precipitou este resultado, que teria sido no 
dia 2, si não fosse uma traição, e si o inimigo estivesse 
vigilante nos passos do Taquaras e do Aquidaban. 

Isto é: López e sua comitiva teriam sido asphyxiados 
entre as columnas Camara e Bento Martins. 

Afastado da via fluvial do Paraguai, viu-se o Exercito 
estorvado no serviço de abastecimento e como tal sujeito a 
um racionamento escasso e assim levado a uma frugalidade 
excessiva, que se foi aggravando de pouco em pouco, à medida 
que elle se internava em terreno difficultoso da Cordilheira. 

Apesar da crueza do inimigo em deixar na retirada um 
deserto á retaguarda, consigo arrastando a população civil 
concentrada para esse fim, muita gente ou escapava por si 
mesma ou era libertada pelo exercito victorioso, em cada 
“uma de suas jornadas; ora, toda essa gente era amparada 
pelo exercito e por elle soccorrida com a sua vitualha e até 
com a roupa cedida espontaneamente pelos nossos desprendiãos 
camaradas, officiaes e soldados — velhos rabujentos, ou re- 
crutas joviaes. 

O fornecimento de viveres fazia-se por contracto com a 
firma argentina Lezica & Lanus, que na Cordilheira ascem- 
panhava com as suas carretas .ao exercito operante. 

Em Corrientes, e na planicie paraguaia, onde se rea- 
lizaram as operações do marquez, era frequentissimo o uso 
de cargueiros, e carretas a bois puxadas, no servico de trans- 
porte; tambem se empregavam bois, exclusivamente na tracção 
de artilharia. 


" Na Cordilheira, ao contrario, dava-se extracção ao burro, 
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v ao burro exclusivamente, na tiragem dos canhões, nas “suas 
e mais outras viaturas, e nas cargas junctamente. 

As carretas então usadas deviam ser mais leves que as 
empregadas nas campanhas anteriores, que eram do typo 
normal no Rio Grande do Sul e adquiridas na provincia. 

O abastecimento fez-se, entretanto, mais ou menos regu- 
larmente, até as operações em Caraguatahi. 

Dahi por deante escasseou muito, até á fome. 

Etfectivamente, si de um lado cresciam as difficuldades 
do transporte e os fornecedores faltavam com os generos pe- 
“didos, do outro lado augmentava o numero de famintos, que 
se iam escapando da comitiva do dictador. 

A fome imperou larga e despoticamente em Curuguati ) 
e São Joaquim. TE 

Cães, gatos, cavallos... tudo alli serviu de pasto á fome, ; 
quando o extracto de carne, o palmito, a caça e o fructo sel- 
vagem já não se encontravam. 

A columna do general Camara, entretanto, não soffreu 
os horrores da fome por um acaso feliz, qual o de existir bas- 
tante gado no sector estrategico em que ella operou. 

Houve, contudo, falta de forragem para a cavalhada, 

o que muito influiu no curso de suas operações. 

Aliás, foi quasi commum o facto de, em toda parte, terem 
sido as operações demoradas e até paralysadas por falta de 
meios de abastecimento e mobilidade, aggravada pela ausensia 
de uma organização administrativa, que fartasse a tropa de 
quanto lhe era necessario. 

Contudo, — excluindo o facto de elle ter feito uma ver- 
dadeira organização em Tuiuti, para sua marcha de flanco 
logo depois paralysada em Tuiu-Cué, causando isto nova es- 
tagnação ás operações e o gasto inutil dos elementos reunidos 
com esforço e perseverança — as campanhas do marquez 
foram as que se fizeram com maior celeridade e sem os 
horrores da fome, numa phase em que se applicaram grandes 
corpos de tropa contra um adversario mais numeroso, melhor 
armado e mais pugnaz do que o combatido nas campanhas 
posteriores, o que se verifica a um golpe de vista pelo cotejo 
das perdas havidas de uma parte e doutra, e por outras deter- 
minações que dispensam referencia. 

Então, a campanha de Dezembro de 1868 é um padrão 
excellente na arte bellica, respeitante aos attributos supe- 
riores de um bom general em presença de uma tropa soffri- 
velmente organizada, mas aguerrida e hem disposta. 

Da campanha de perseguição já se disse, revelando-se 
o futuro visconde de Pelotas um grande general, no commando 
de suas tropas, na concepção e execução de seus planos. ] ) 
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- Em relação á phase da guerra, que denominamos “Cam- 
panha preparatoria”, ha um ponto que se offerece espon- 
taneamente á discussão, neste momento vantajoso, em que 
um ligeiro estudo já tem, de certo, habilitado o leitor a pon- 
derar e julgar desta campanha com o só exame de factos 
consummados, de que, entretanto, se tem procurado, com vi- 
sivel improbidade, tirar conclusões que se arrancaram evi- 
dentemente aos meandros da dialectica, aos rodeios da proli- 
xidade, ás vacillações da conjectura e, mesmo, à um antago- 
nismo reincidente com principios e regras da Arte e Historia 
militares. 

Este ponto refere-se aos documentos publicados em 1903 
pelo general Mitre, como instrumentos de sua defesa, sobre 
o assumpto dos seguintes dous trechos de cartas dirigidas do 
theatro de operações pelo duque de Caxias à sua esposa, e 
publicados no Jornal do Commercio do Rio a 25 de Agosto 
desse anno, por occasião das festas commemorativas do cente- 
nario do mesmo duque, a saber: 

4º trecho -— Entretanto o velho marechal a 12 de Se- 
ptembro de 1867 dizia: “... com quem estamos alliados não 
querem acabar a guerra, porque estão com ella lucrando e 
empobrecendo o Brasil. O Mitre tem procurado por todos os 
meios, depois que aqui chegou, atrapalhar a marcha das ope- 
rações que, si tivessem continuado como eu principiei, estaria 
em fim de Agosto a guerra concluida. E como estou velho e 
doente, não me resolvo a aturar estes... ou quem fez 0 tra- 
ctado que venha para cá gosar dos fructos de seus bons feitos... 
mas eu que fico fazendo aqui, ás ordens de um homem que 
tudo poderá ser, menos general?” 

2º trecho — “No trecho que transerevemos em seguida, 
de sua carta de 29 do mesmo mez (Septembro de 1867), é onde 
sua grande alma de brasileiro e soldado mais completamente 
se revela. E” talvez o topico mais interessante de toda sua cor- 
respondencia: “Estou com os olhos no caminho da decisão do 
Governo aos officiaes que levou J... afim de saber o que hei 
de deliberar, pois cada vez estou mais persuadido de que 
Mitre não quer acabar a guerra, e eu não estou disposto a 
atura-lo, pois creio que elle tudo poderá ser, menos general.” 

Convem antecipar que, ao que se refere naquelles do- 
cumentos ás idéas do general-chefe da triplice-alliança, se 
perdeu de vista o testimunho de factos, que tudo é, por amor 
de opiniões, de theorias e idéas, que precisam de tudo: de 
solidez, de estabilidade, de verosimilhança e mais de uma 
multidão de outras cousas. 
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Demos, pois, com as observações que o simples bom senso 
nos indicar, cada um dos itens ou affirmações do general Mi- 
tre contra o duque de Caxias, servindo-nos para isso dos do- 
cumentos referidos quanto baste ao resplendor da verdade. 

Pois bem. 

“Com esses documentos, disse o referido general, ficará 
provado até à ultima evidencia com o testimunho do proprio 


marechal Caxias.” 
T 


“Que jamais teve elle a iniciativa e nem siquer a idéa, 
de nenhum plano de operações, enquanto eu me mantive no 
commando dos exercitos alliados.” 

Ora, é evidente que só ao general Mitre competia, na- 
quella occasião, apresentar um plano sobre as operações a se 
realizarem, porque só elle era o commandante-chefe dos exer- 
citos alliados e director da guerra contra o Governo paraguaio, 
e não ao marquez de Caxias, que apenas commandava as fôrças 
brasileiras em operações contra o mesmo Governo. Eis o que 
convinha declarar primeiramente, de accordo com as regras 
em vigor naquelle tempo é, mais agora, sôbre uma das prin- 
cipaes obrigações do commandante-chefe, mórmente em um 
periodo da guerra em que não mais se cogitava de concen- 
tração, nem invasão. 

Em segundo logar, deve ficar hem frisado que, perante a 
historia militar, o general Mitre abdicou a responsabilidade 
de commandante-chefe dos alliados, porque suas idéas e planos 
foram sempre submettidos à consideração dos generaes al- 
liados, sendo ora rejeitados, ora desprezados por inexequiveis, 
acecrescendo que similhante modo de resolver com respeito a 
operações de campanha, isto é, por meio de conselho de ge- 
neraes, já estava fulminado, desde muito antes da. guerra do 
Paraguai, por uma das maiores autoridades, o barão de Jo- 
miny, em seu “Summary of Art of the War”, dado a pu- 
blico em 1836, nestes termos: “In my opinion councils of war 
are a deplorable resource, and can be useful only when con- 
currying in opinion with the commander, in which case they 
may give him more confidence in his own judgememt, and, 
in addition, may assure him that his lieutenants, being of 
his opinion, will use every means to insure the sucess of the 
movement, This is the only advantage of a council of war, 
which moreover, should be simply consultative and have no 
further authority; but if, instead of this harmony, there should 
be difference of opinion, it can only produce unfortunate re- 
sults”. A traducção é: Os conselhos de guerra, ou melhor de 
generaes, são em minha opinião um recurso deploravel, e só 
podem ser uteis quando concordarem com as idéas do com- 
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mandante, a quem assim poderão inspirar mais “confiança, e, 


enfim, assegurar-lhe de que seus logares-tenentes, sendo de 


seu parecer, envidarão todos os esforços para assegurar 
os successos do movimento. E' esta a unica vantagem de um 
conselho de generaes que, contudo seria simplesmente con- 
sultivo e não teria mais ampla auctoridade; mas, si, em vez 
dessa harmonia, houvesse diversidade de opinião, o conselho 
apenas occasionaria resultados deploraveis”. 

No Paraguai aconteceu o seguinte: os generaes alliados 
divergiram do general-chefe varias vezes: sôbre o ponto de 

- invasão do territorio inimigo, contra a paralysação das ope- 
“rações em Tuiuti, em relação ao ataque de Curupaiti e sôbre 
a passagem de Humaitá. Além disso, a guerra, não só quanto 
ao sitio de Humaitá, mas toda ella, se fez mais ou menos con- 
forme um plâno solicitado ao marquez de Caxias pelo Go- 
verno imperial, nas aperturas da affronta de Solano López ao 
Brasil. 

A expressão do general Mitre, portanto, desconhecendo ao 
marquez a faculdade de concepção de planos de campanha, 
respeito á guerra do Paraguai, fica assim por terra, sem 
deixar a menor dúvida sôbre a capacidade do marechal hra- 
sileiro, 

Entretanto, qual o valor do plano apresentado pelo ge- 
neral Mitre ao assumir o posto de general-chefe dos alliados? 

— Propriamente nenhum, porquanto seu plano foi-lhe 
suggerido por outrem, e o de invasão, no Passo da Patria, foi 
rejeitado pelo general Flores e pelo almirante Tamandaré, 
e depois por elle mesmo repudiado por ser inexequivel. 

Sabido é, com effeito, que o general Mitre queria se fi- 
zesse por Itati e Itapúa a invasão do Paraguai, enquanto a 
esquadra bloqueasse o rio Paraguai. Estas idéas, porém, não 
as acceitaram, nem Flores, nem Tamandaré, os quaes foram 
ambos accordes em que a invasão se fizesse pelo Passo da 
Patria, conforme succedeu. 

Ora, quem não vê francamente nessa concordancia de en- 
tendimento o dedo do Governo imperial, orientado pelo plano 
do marechal Caxias ? 

Bem acertados andaram o Governo e os generaes brasi- 
leiros, inspirando-se unicamente nas idéas do maior de seus 
grandes generaes, porquanto, desde que se tentasse realizar a 
invasão concordemente ao plano do general Mitre, ficaria qa 
offensiva limitada á provincia de Corrientes, com só vantagem 
para o commercio argentino. 

E por que isto se daria ? | 

— Por algumas razões bem complexas, cada uma das quaes 
digna da maior ponderação: 

1º. Só realizavel seria a invasão por Ttati depois que 
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a esquadra fizesse a sondagem do rio Paraná e um levanta- 
mento hydrographico desde sua confluencia com o Paraguai 
até Itati, pois mesmo com vista á passagem do Passo da 
Patria, não se póde prescindir, para os fins da esquadra, de 
um levantamento desse genero, em muito menores proporções 
do que as daquelle que se teria de fazer concernente ao plano 
do general Mitre. 

2º. A esquadra, tendo de bloquear os rios Paraná e Pa- 
raguai, ficaria separada do exercito e assim exposta á arti- 
lharia paraguaia; os navios de madeira, então, correriam os 
mais serios riscos, assim como succedeu aos que passaram 
Mercêdes e (Cuevas, onde baterias assestadas á margem es- 
querda do Paraná maiores avarias causaram á esquadra de 
Barroso do que as que lhe fez a esquadra inimiga em 
Riachuelo. ] 

3º. Invadindo por Itati, não podendo, nesse tempo, contar 
com o apoio dos couraçados, ao penetrarem no territorio ini- 
migo, ficariam os exercitos alliados com os flancos descobertos, 
ameaçados de envolvimento e corte á retaguarda, num terreno 
desconhecido e só favoravel ao adversario: o que não poude 
acontecer no Passo da Patria, apesar das tentativas do inimigo, 
onde, além dos alliados terem tido o flanco esquerdo apoiado 
em uma lagôa impracticavel ao penetrarem o territorio pa- 
raguaio, marchavam com o flanco direito sobre o rio Paraná, 
na zona em que operava a esquadra imperial. 

4“. Numa invasão por Itati, não poderiam os exercitos 
da triplice-alliança contar com o apoio da esquadra, por causa 
do aspecto desfavoravel do terreno, e não teria sido possivel 
um combate demonstrativo com simulacro de desembarque, 
como se fez em Itapirú, com um desembarque real em optimas 
condições, qual o feito á Confluencia, pois, sem o concurso da 
esquadra, a passagem do Paraná teria sido uma operação dif- 
ficultosa, sinão inexequivel. 

5º. Finalmente, a invasão por Itati e Itapúa, por duas 
columnas simultaneamente, importaria em se apresentarem 
ellas fracas em toda parte, expondo-se ao risco de serem ba- 
tidas uma a uma. Além disso, a columna que penetrasse por 
Itapúa ficaria exposta aos mesmos perigos que a que o fizesse 
por Itati, quanto a seus flancos e linha de communicações, 
exigindo tambem o concurso da esquadra para a travessia do 
rio. Quer isto dizer a subdivisão da esquadra e, por vonse- 
quencia, o enfraquecimento desta que, assim, ficaria dizimada 
em varios misteres desconnexos: no bloqueio dos rios Paraná 
e Paraguai, no transporte de tropas de uma a outra margem 
do Paraná (Itati e Itapúa) e na cobertura dos desem- 
barques nos dous logares ultimos, sem se tomar por conta o 
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servico exhaustivo de sondagens necessario á práctica dos 
couraçados.. 


XX 


O general Mitre não tinha, logo, idéas assentes sobre q 
alta direcção da guerra, de maneira que pudesse definir sua 
responsabilidade e dar mostra de talento militar no exercicio 
de tão remontado cargo: e assim desistiu logo de seu plano, 
concordando com a invasão pelo Passo da Patria, isto é, 
submettendo-se, finalmente, ao plano do marechal Caxias. 

Mas, por desgraça, tendo elle concordado com a invasão 
nas condições alludidas, segundo o parecer de Flores e Ta- 
mandaré, penetrou com os exercitos alliados o territorio ini- 
migo sem um objectivo estrategico definido. 

De facto, é em vão que se procura descobrir o fim que 
tinha o general Mitre ao invadir a Republica do Paraguai. 
Tem sido, em verdade, uma cousa singular, unica e só, essa 
marcha sem objectivo dos alliados, do Passo da Patria para 
Tuiuti. A inacção que precedeu a batalha de 24 de Maio pro-= 
va-a sobejamente. O objectivo dos alliados não era a fortaleza 
de Humaitá: por isso elles passaram longos mezes, indecisos, 
num campo de batalha sortido de quanto podia existir de mais 
vario e copioso em germes pathogenicos. O objectivo dos al- 
liados não era o principal exercito inimigo: porque os mesmos 
alliados, depois de o baterem numa acção geral, deixaram-no 
retirar sem ao menos lhe haver tentado a menor forma de 
perseguição. Ficaram acampados e inertes depois de coroados 
pela victoria ! 

Nem Humaitá com seus muros, nem o inimigo com suas 
hostes, eram o seu objectivo. Logo, foram marchas de guerra 
sem rumo e operações sem objectivo, as que se realizaram soh 
o commando do general Mitre. | 


A" falta de um objectivo prefixado, ficaram os exercitos 
em Tujuti na mais deploravel inactividade que já se viu, a 
qual concorreu em duração bastante para que os vencidos se 
refizessem moral e materialmente e assim pudessem á von- 
tade, deante dos olhos do vencedor, fortificar o canal do 
sauce, Um objectivo devéras ideal |! Um objectivo que se forma 
á frente do campo adverso pela industria da derrota! que se 
elege em planos | que se attinge sem fadigas, sem marchas, 
nem preoceupações! 

Dahi por deante, mais nada. E” este o objectivo por ex- 
colleneia! Tudo agora depende do Sauce! a sorte das armas 
alliadas está no Sauce! A quéda do dictador paraguaio está 
no Sauce ! O fim da guerra está no Sauce | Humaitá, exercito 
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“inimigo, tudo é nada: o Sauce é tudo ! Soldados, em frente ! 
uo Sauce! 


Resultado: os revezes de Julho no mesmo campo da. 


victoria gloriosa de 24 de Maio. A bravura e a resignação dos 
soldados brasileiros, o patriotismo e o devotamento daquelles 
generaes e titulares do Imperio, e aquellas sommas copiosas 
do thesouro, tudo foi malbaratado por falta de um estrate- 
gista, ainda que meão. 

Dir-se-ia que ficava o Sauce em uma das regiões polares 
da terra e que, estreitando-se no polo, se engontrava, som- 
brio, um caminho unico para a frente; mas uma região em que 
se amenizara o clima e se tornara o céo frequentemento 
azul, em que a flora crescia rica e luxuriante e a fauna se 
multiplicava em rebanhos numerosos a passear tranquillos 
em campos dilatados, cobertos de pastagem fina. 

Tudo era um theatro delicioso para a guerra, mas onde, 
oh! fatalidade, se elevavam até as alturas ingondaveis da 
atmosphera duas muralhas de desmedida espessura seguindo 
toda a extensão circular de dous meridianos contiguos, as 
quaes, envolvendo os alliados lateralmente, privavam ao 
general Mitre de pôr em execução planos outros que não 
redundassem na tomada do Sauce, na investida de Humaitá, 
ou na marcha contra o exercito inimigo, por outros caminhos 
que não implicassem a passagem pelo Sauce. 

Passaram-se as cousas com essa illusão chimerica, Os 
exercitos alliados, ou melhor, o general-chefe estava como 
que attrahido por uma força mysteriosa que o trazia preso no 
campo de Tujuti. De facto, dahi só elle saiu para a' confe- 
rencia ardilosa de Jatahi-Corá e para c desastre de Curupaiti. 
Foi uma triste desillusão a espectativa dos povos empenhados 
na guerra. Depois de tantas victorias, de Riachuelo a Ja- 
tahi, de Botuhi a Uruguaiana, ao Passo da Patria, ao Es- 
tero Bellaco e dahi a Tujuti, cessa a offensiva! O que já 
estava feito deixou de o ser, O inimigo eriou novo animo. 
Aquellas armas com os mesmos gumes, com os mesmos cam 
libres, com as mesmas propriedades balisticas, já lograram 
mais abonadas vantagens, já inspiram mais serios cuidados 
e já requerem mais aguda perícia ao invasor attonito ! Que 
importa o 24 de Maio! Aquelle dictador truculento e fero, 
aquelles generaes solicitos, aquelles soldados fanaticos e des- 
temerosos, já se mudaram; é tudo arte, tudo sciencia, tudo 
estrategia, coragem e intrepidez, valor e heroismo, pa- 
triotismo e abenegação. E tudo isso depois de tantas derrotas, 
de tantos cuidados e provações? 

— O remanso bellica de Tujuti era um chãos. 

O quadrilatero fortificado era de facto uma posição im- 
portante, de rara comparação nos annaes da guerra: mas para 
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tropas que soubessem exercitar por egual a defensiva e a 


offensiva tacticas. Elle offerecia menos a vantagem rara de 
ser difficilmente pugnavel, permittindo, entretanto, uma of- 
fensiva segura a um limitado numero de combatentes, visto 
como seus accessos eram poucos desfiladeiros bem pronun- 
ciados que, limitando as frentes de ataque aos dous partidos, 
favoreciam em alto grão a offensiva aos paraguaios; e ainda 
ás vantagens desta optima posição se junctavam a inactividade 
e indecisão do general-chefe dos alliados. 

Nada disso, porém, comprehendiam os paraguaios. Nada 
disso, egualmente, comprehenderam os alliados. Não chegaram 
os paraguaios a estimar a importancia da posição que oceupa- 
vam, não comprehendendo ao mesmo tempo a estrategia do 
general Mitre. Tambem, por si mesmo, não quizeram os allia- 
dos aproveitar as licções dos combates anteriores, onde se pa- 
tenteara evidente a inferioridade do armamento inimigo, de- 
monstrando isto que os paraguaios se achavam materialmanie 
incapacitados de medir-se em campo descoberto com as armas 
alliadas; e, por fim, a incapacidade de nossa artilharia para 
o combate contra obstaculos artificiaes do solo era manifesta. 
De sorte que o quadrilatero de Humaitá fez que para- 
guaios e triplice-alliados ficassem todos na defensiva passiva, 
não se comprehendendo por longo tempo. 

Mas defensiva passiva contra | defensiva passiva é inde- 
cisão inteiriça, é lueta sem arte, é guerra sem lume nem ob- 
jectivo, porque só faz reunir a peste, a miseria, a indisciplina, 
a desorganização, a indifferença, o descaso, tudo em sua quinta 
essencia, descambando accordes para uma covardia muda, ou 
para uma paz humilhante. 

Não chegou porventura a ser tão desoladora a situação no 
Paraguai. Mas bem difficil será pintar-se a crise que asso- 
berbaria aos alliados, si á testa de todas as fôrcas brasileiras, 
que alli operavam, não se houvesse collocado o marquez do 
Caxias. De feito, em alli chegando, o marquez logo transformou 
um exercito bisonho e desanimado num organismo coheso, 
forte e respeitavel pela disciplina e enthusiasmo, que se lhe 
insinuaram pela instrueção que se lhe ministrou. 

Emfim, não ha nada que justifique a inacção do general- 
chefe depois da grande vietoria sôbre os paraguaios, a 24 de 
Maio; e a esse respeito apenas se me afigura um infundado 
receio do director da guerra comprometter por si os exercitos 
da triplice-alliança, em uma acção geral que o apanhasse fóra 
de Tujuti, 

Seja como fôr, certo é que o general Mitre, com o seu 
original processo de guerra, creou uma situação difficultosa 
para o Brasil. Para o Brasil e não para a Republica Argentina, 
que, além das vantagens de concorrer com pouca fôrcça para 
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a gueria, “ficava perto do “theatro de operações, sendo-lhe 
bastante facil o serviço de communicações e de transporte. 
Tambem, como fosse natural que ahi se fizesse grande parte 
dos abastecimentos para um exercito numeroso, e para uma 
grande esquadra, como eram os do Brasil, a guerra foi ex- 
traordinariamente lucrativa para os argentinos. 

O Brasil, sim, que estava longe do theatro de operações 
e que, sozinho, quasi, arcava com as despesas da guerra, tendo 
a percorrer grandes extensões, quer por terra, quer por agua, 
tendo numerosos contingentes e copioso material; o Brasil, 
sim, gastou muito, sem compensação, e creou-lhe a indecisão 
do general-chefe uma situação cruciante; só ao marechal Caxias 
coube resolver este estado de cousa, retomando a offensiva com 
sua famosa marcha de flanco de Tujuti para Tuiu-Cué. 


I 


“Que o plano de circumvallação do quadrilatero de Hu- 
maitá que elle (Caxias) attribue a si, foi proposto por mim 
(Mitre) e accordado com os generaes alliados antes que o ma- 
rechal Caxias assumisse o commando das tropas brasileiras; 
que o seu plano e execução lhe foi dictado por mim ainda em 
Buenos Aires com a data de 47 de Abril de 1867, o que consta da 
minha memoria dessa data e da resposta do murechal de 30 
do mesmo mez em que se manifesta de plena conformidade.” 

Ora, o marechal Caxias sempre manteve boas relações 
com o general Mitre durante o tempo em que serviram no 
Paraguai. Que admira, pois, lhe remettesse Mitre uma me- 
moria sobre o seu modo de ver com respeito a futuras ope- 
rações ? 

Demais a difficuldade não estava em conceber e executar 
um plano de operações, mas em assumir a responsabilidade de 
sair de Tujuti. 

Aliás, não houve uma cireumvallação ao quadrilatero, 
segundo o plano do general Mitre, porque o mesmo se formou 
em presença dos exercitos alliados, devido á iniciativa do ge- 
neral-chefe. De sorte que as trincheiras de Tujuti, oppostas 
ao entrincheiramento do Sauce, foram determinadas pela fôrca 
das circunstancias e não traçadas conforme idéas do general 
Mitre. Ellas foram, ão contrario, melhoradas e desenvolvidas 
graças ao marechal Caxias, logo que chegou a Tujuti. 

O que tambem se oppunha a Curuzú era propriamente 
o fórte desse nome; mas este foi devido ao conde de Porto 
Alegre e não ao general Mitre, nem a seu plano. De maneira 
que, não contra Curupaiti, mas apenas contra o Sauce, pode 
-affirmar-se que houve fosso e parapeito. Mas a isso tão so- 


] 1) 


428 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


mente não podia chamar-se de circumvallação ao quadrilatero 
inimigo. sp Pala 

Aquella excellente posição inimiga, por sua natureza, TO- 
deava-se do rio Paraguai, da lagôa Pírez, do Estero Rojas 
e outros esteiros e banhados que por si constituem os fossos 
das trincheiras que os marginavam internamente, formando as 
faces ao polygono fortificado. 

Ao iniciar-se a marcha de flanco, foi Curuzú, por bem 
dizer, abandonado pelo marechal Caxias, deixando ahi somente 
o pessoal necessario ao serviço da esquadra: e isto nenhum 
mal causou aos alliados, visto como aos paraguaios a reto- 
mada de Curuzú seria uma surpresa, não só difficil como in- 
fructifera, mas prejudicial sôbre arriscada; pois tanto im- 
portaria em augmentar-se o raio de acção á sua defensiva, 
ampliando-o a um terreno pestifero. Podia-se até abrir mão 
de Curuzú, visto que tudo estava sob o bloqueio da esquadra. 

Quanto ás trincheiras que se construiram em Tuiu-Cué e 
São Solano, eram só abrigos directos para as tropas, quer do 
grosso, quer dos postos avançados, contra as investidas do ini- 
migo e não contra os fogos do quadrilatero, que não as al- 
cançavam. Tambem, pela distancia em que se achavam, não. 
tinham por fim demolir a fortificação paraguaia, nem vro- 
brir as investidas da offensiva. 

Logo, não houve traço de circumvallação. 

Demais, é preciso que o leitor pondere, não podia o com- 
mando-chefe nutrir a ilusão de dominar o quadrilatero a 
tiros de peça, depois de verificado fartamente que nossa ar- 
tilharia, ainda que fosse a mais grossa, era incapaz de servir 
a esse intento; e que a mesma arma do lado opposto, bem 
que inferior á nossa, causava ao descoberto atacante perdas 
que já não se viram mais em cópia similar, gerando esse 
estado de armamento a inefficacia dos bombardeios reciprocos, 
assaltos mortiferos, mas infructuosos, e a indecisão da lucta. 

Vêde que as derrotas do Sauce e o desastre de Curupaiti 
não eram de alimentar velleidades ao conspecto do general- 
chefe, sobre a efficacia de uma cireumvallação de tal natu- 
reza, sem estar o inimigo sitiado e nem ao menos com a linha 
de conmunicações ameaçada. Os lados do quadrilatero, da 
banda do rio Paraguai, nunca os dominou a esquadra antes 
da quéda de Humaitá. 

Vêde, pois, que a decantada circumvallação vai bem a 
correr parelhas com um vocabulo de agradavel sonoridade. 

Houve, de facto, um começo de sitio ao quadrilatoro. 
Mas isto se fez espontaneamente, em vista de estar a posição 
inimiga cercada de abstaculos taes, como já se fez notar, que 
egualmente fechavam o caminho da affensiva aos dous par- 
tidos, De modo que, em consequencia da occupação do po- 
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treiro Ovelha e Taji, foi o sitio estabelecendo-se natural- 
mente. Mas ainda assim, quanto aos lados relativos ao rio, elle 
não chegou a ser uma realidade, porquanto a esquadra não 
conseguira dominar o mesmo rio em irente a Humaitá du- 
rante a vigencia do bloqueio. 

Podenios nos exprimir por differentes modos sobre este 
assumpto a favor da mesma these: 

— Antes de tomados potreiro Ovelha e Taji, apenas oc- 
cupavamos a frente do quadrilatero fortificado e alguns 
pontos á sua esquerda, juncto aos passos do Estero Rojas e 
em Tuiu-Cué e São Solano. Ora a occupação á frente de uma 
posição inimiga é à uma parte de sua esquerda, não se pode 
chamar de sitio a esta posição, quanto mais de circum= 
vallação. 

— Antés da ocêupação do potreiro Ovelhãá e Taji, eram 
as communicações completamente livres ao inimigo, por terra 
e pela via fluvial do Paraguai; onde à circumvallação ? 

A ocecupação, que se seguia a está, de potreiro Ovelha e 
Taji, cujo effeito instantaneo foi o corte ás cormmunicações 
com Humaitá, foi só da iniciativa do marquez, com certa op- 
posição do general Mitre. 

— Após a marcha de flanco, depois de terem sido 0c- 
cupados esses pontos, e por causa dos obstaéuúlos quási ab= 
solutos que a rodeavam, ficou mais ou menos sitiada à posição 
do quadrilatero fortificado. 

Sitio é synonymo de circumvallação. Circumvallação é 
a ultima phase do sitio, é o sitio estreitado ao maximo com en- 
trincheiramento encerrando uma praça fortificada, resis- 
. tindo isolada com os sós recursos accumulados no seu interior. 

E cousa bizarra é que Mitre queria uma circumvallação e 
condemnava o sitio! 

O sitio applicado pelo marquez contra os paraguaios 
differe muito da anomtala circumvallação planejada pelo 
general Mitre. 

O argentino com uma phantasiosa circumvallação, des- 
denhando o sitio, queria dominar o quadrilatero pelo fogo, 
toma-lo ide assalto e reduzi-lo a pó. 

O marquez, ante a inefficacia de nossa artilharia, pro- 
curou fecha-lo dentro em sitio é rende-lo pela fome. |, 

Cuidamos já ter diecto o bastante para demonstrar infun- 
dada ser a segunda affirmação articulada pelo general Mitre 
contra o marquez. A'tanto nos não servimos de opiniões, nem 
de conjecturas. Argumentamos, ao contrario, com o testi- 
imnunho de factos, cuja existencia será mlais uma vez referida 
no decurso deste trabalho. Mas podemos ainda relevar 0 tra- 
balho do marquez, mostrando como seria inexequivel o tal 
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plano de cireumvallação, ainda que fosse pelo. seu RRORaIO 
auctor. 

Antes, porém, de SuRAPAiDo nessa ordem Es: considerações, 
façamo-nos uma breve, mas necessaria pergunta: 

— Na situação em que se achavam os exercitos alliados 
em Tujuti, com respeito ao exercito paraguaio concentrado 
no polygono de Humaitá, qual o melhor plano de operações 
que se devia executar contra elle? 

— Gortajrem-se-lhe as comimunicações por tropas suf- 
ficientes, mante-las cortadas e repellir qualquer tentativa do 
inimigo para as rehaver; e ainda a lhe guardarem, á offensiva, 
a linha de communicações que lhe resultasse de uma impre- 
scindivel marcha de flanco. 

O plano resumir-se-ia, pois, numa questão de effectivo 
de fôrças para tornarem effectivas operações, cujo modo de 
execução era classico e já estudado nos melhores com- 
pendios de arte militar. 

Logo, em se tratando de generaes illustrados na arte 
bellica, a sua escolha seria a de Hobson. 

ão havia, pois, cogitar de concepções originaes, nem 
tractar de minucias que só nascem da execução, nem de outras 
miudezas que se não podem prever, nem se prescreverem nos 
projectos de operações. Mas a adopção de tal plano, e acon- 
selhado á situação estrategica dos dous belligerantes, — fe-la 
o marquez com a natural superioridade dos grandes hbra- 
sileiros, executando-o com o talento e a firmeza peculiares 
ú sua Taça. 

O plano de cireumvallação não era só inexequivel por 
imaginario, mas porque o general Mitre não queria arredar 
pé de Tujuti. 3 

E ainda, a seu respeito, uma interrogação é mister: 

— Por que não o poz o seu auctor em execução logo após 
a batalha de Tujuti ? Por que logo não o submetteu á consi- 
deração dos generaes alliados, uma vez que adoptara o re- 
gime das junctas de guerra? Por que já dispondo de exer- 
citos aguerridos e victoriosos, mais numerosos e melhor ar- 
mados do que o exercito contrario, auxiliados por uma es- 
quadra moderna, — não caiu rapido sôbre o inimigo, ameaçan- 
do-lhe as linhas de communicações? 

— À resposta é a mesma: que o general Mitre não queria 
arredar pé de Tujuti... principalmente depois do escarmento 
de 22 de Septembro. 

Deixando aos profissionaes a consideração dessas per- 
guntas, passemos agora a tractar daquillo a que o seu auetor 
denominou plano de circumvallação, publicado no Jornal do 
Commercio, do Rio, a 29 de Septembro de. 1908. 
by ho constava das seguintes partes: “Forças necessarias”. 

ontos de apoio”, “Columna expedicionaria”, “Movimentos 
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previos”, “Ataque de flanco”, “Movimentos decisivos”, “Linha 
de communicações”, “Operações em Tujuti”, “Operações da 
esquadra” e “Columna do alto Paraná”. 

Exponhamos agora o que pensamos e estudemos Nouco 


cada uma dessas partes. 
FORÇAS NECESSARIAS 


Uma cousa então corrente nos acampamentos, durante 
a guerra do Paraguai, e referida pelo correspondente do 
Jornal do Commercio, era que ninguem estava na contidencia 
dos planos do marquez. - 

Elle, entretanto, tudo examinava, tudo estudava, tudo Or- 
ganizava, emendando, corrigindo, melhorando, : instruindo, 
provendo, saneando, disciplinando, fortificando e artilhando, 
com justiça e energia castigando e premiando em todos os 
grãos da escala hierarchica, dentro das grandes como das 
pequenas unidades, pois que essas providencias todas eram o 
só remedio, unico especifico, ao estado em que encontrou o 
exercito, ao assumir o commando de todas as forças bra- 
sileiras em operações no Paraguai. E, quando na direcção da 
guerra e prestes a executar a sua marcha de flanco, recebeu 
uma especie de plano que lhe remetteu o general Mitre, a 
quem acontecimentos politicos faziam estar em Buenos Aires 
naquella occasião. 

Quer isto dizer que, mais de dous annos depois de estar 
na direcção da guerra e quasi 14 mezes após a batalha de 
24 de Maio, apresentou o general Mitre um plano de ope- 
rações inexequivel! 

Vejamos agora o que disse este general! sob aquella epi- 
graphe: 

“Para execução do plano que tinhamos combinado, disse 
elle, são precisos 45.000 homens, sem contar com as forças que 
opéram no alto-Paraná; e mais adeante: “esses 45.000 
homens, acima enumerados, devem ser distribuidos da se- 
guinte maneira: em Curuzú 4.000 homens, dos quaes 2.000 
devem estar promptos para embarcar na esquadra; no Passo 
da Patria, 1.000 homens; nas linhas de Tujuti, 15.000 homens; 
para rodear as posições do inimigo, uma columna de 
25.000 homens. A columna que operar no alto-Paraná não 
deve compor-se de menos de 8.000 homens. 

Vê-se claro desses algarismos que, para operar contra 
cêrca de 20.000 paraguaios aferrados á defensiva passiva e 
aferrolhados por uma esquadra poderosa dentro de suas 
unicas fronteiras, exigia o general Mitre um exercito de 
55.000 combatentes. 

Ora, nos bons planos de operações é cousa fundamental 
o caleulo do numero de homens a entrar em campanha, pois, 
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salvo excepção, em se tratando de tropas bem organizadas, 
a victoria é uma questão de superioridade numerica. 

Bons soldados contra mãos soldados são intelligencias 
contra massa, é neste caso peftdem os mãos soldados, ainda 
mesmo com grande superioridade numerica. Quando, porém, 
são todos bons soldados, são intelligencias contra intelli- 
gencias, então vence à superioridade numerica. Mas neste 
caso nos preoccupa mais o ponto de vista economico. 

Tomando em conta sua vacillação em Tujuti, dispondo ds 
um exercito numeroso e aguerrido, o numero dos effeetivos 
era para o general Mitre uma cousa irreductivel, para a exe- 
cução de seu plano, suppondo-o exequivel. 

Mas o Governo do Brasil estaria em condições de fornecer 
a Mitre 15.000 combatentes ou mais, além de numerosos con- 
tingentes que já: enviava para o theatro de operações, a pre- 
encher os claros do exercito ? 

— Certamente não, isto é, com a presteza que exige 
a boa execução das operações de campanha; porque ao Brasil 
faltava o serviço militar obrigatorio e pessoal; porque, assim, 
ao exercito faltavam as necessarias reservas, não dispondo o 
Govêrno nem mesmo de recrutas, quanto mais de soldados 
iunstruidos para a guerra; porque, em consequencia de tudo 
isso, mui lentamente se formavam contingentes para o pre- 
enchimento dos claros em campanha e, para os organizar, 
enquanto se recorria ao voluntariado, quasi sempre insuf- 
ficiente, levava-se o recrutamento á viva força ao homem 
alçado no recesso das florestas; e porque afinal, o tempo que 
se gastava na instrucção dos recrutas, juneto ao que se le- 
vava a transportar do Norte para o Rio e dahi para o remoto 
theatro de operações, sommava um grande espaço de tempo 
que desastrosamente pesaria sobre as operações consideradas. 
Verdade é que o Rio Grande do Sul estava relativamente perto 
do scenario de lucta, mas já fornecendo ao exercito grandes 
contingentes a qualquer das armas. Mas isto não pode ser con- 
xario á razão daquella negativa. 

Não ha dúvida, logo, que seria inexequivel o plano do 
general Mitre. 

— E o marquez, como resolveu elle, entretanto, a situação 
precaria de Tujuti, executando, não uma circumvallação, mas 
sua marcha de flanco no intento de sitiar Humaitá, conforme 
o seu plano concebido em 1865? 

— Dispondo unicamente de 38.000 homens. 

Já profundo conhecedor da força moral e dos recursos 
materiaes do inimigo, não hesitou o marquez um instante em 
reduzir ao minimo a guarnição de Curuzú, donde resultou a 
economia de 4.000 homens. Ao iniciar aquella marcha, deixou 
elle em Tujuti apenas 8.000 homens, em vez dos 15.000 pre- 
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seriptos pelo general Mitre, economizando, portanto, 7.000 com- 
batentes. No Alto Paraná deixou 4.000 em vez de 8.000, fazendo, 
logo, uma economia de 4.000 campanhistas. 

Em resumo, a situação que traçou Mitre à resolver com 
53.000 homens, nada fazendo, resolveu o marquez só com 
38.000, realizando sua marcha de flanco, envolvendo o inimigo, 
do ponto de vista estrategico, e não o circumvallando, segundo 
o general Mitre. 


Y 


PONTOS DE APOIO 


Limitar-nos-emos, agora, a fallar de Curuzú, que só in- 
teressa, — indicado por Mitre como ponto de apoio e base de 
operações da esquadra. Já o leitor sabe de como tractou o 
marquez, só ahi deixando um batalhão destinado ao serviço 
da esquadra, porque outra devia ser a base de operações na- 
vaes e não um terreno de alluvião, sem recurso de nenhuma 
especie, 

Pelo que respeita a Curuzú, — consigna o plano do ge- 
neral Mitre, — já resolvemos alli construir uma cidadella que, 
sob os fogos da esquadra, pudesse sustentar-se com 2.000 ho- 
mens e supponho que á data desta estará terminada. ' | 

De maneira que com 2.000 homens Curuzú devia ser sus- 
tentado pelos fogos da esquadra. Podia Curuzú então servir de 
base de operações e ponto de apoio á mesma esquadra, na even- 
tualidade de uma offensiva paraguaia ? Nunca os paraguaios de 
CGuruzú puderam hostilizar a esquadra. 

A construeção de uma cidadella em Curuzú, logar sujeito 
a inundações, onde irrompera e maior devastação fizera a 
cholera morbo, não foi boa idéa, principalmente em uma 
guerra já demasiado prolongada e em relação a tropas di- 
zimadas pelas epidemias. Ao marquez, pelo menos, não lhe 
agradou similhante plano; e, assim, deixou elle Curuzú, por 
assim dizer, desguarnecido; e isto com segura previsão, pois 


nem uma vez siquer os paraguaios tentaram retomar aquelle 
ponto. 


COLUMNA EXPEDICIONARIA 


No ponto que tracta, sob esta epigraphe, optou o ge- 
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neral Mitre por uma columna, que elle chama de expedi- . 


cionaria, de 30.000 homens, isto é, de mais 5.000 do que o que 
havia estabelecido a principio; e neste caso seria de 58.000 
combatentes o effectivo dos exercitos alliados para as operações 
projectadas. 
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De maneira que aquillo que o general Mitre, imaginara 
só poder executar seguramente com 58.000 homens realizou-0. 
o marquez apenas com 38.000; e o movimento que o primeiro 
insinuara fazer com 30.000 homens, fê-lo o segundo “com 
25.000; tendo o melhor exito possivel, porquanto o inimigo 
ficou de facto envolvido. 

Mas, se 38.000 homens seriam insufficientes em relação 
a 53.000, sêl-o-iam muito mais com respeito a 58.000; e, si 
ao Imperio fôra impossivel fornecer ao general Mitre 53.000 
homens de afogadilho, ou com a presteza necessaria ás ope- 
rações de guerra, que seria então quanto ao fornecimento de 
58.000? 

“De sorte que est'outra exigencia de mais 5.000 homens, 
tornou mais phantastico o plano do general-chefe: mais do 
que elle se afigurava a principio. 


MOVIMENTOS PREVIOS 


Esses movimentos teriam inicio com a saida de Tuiuti 
do exercito principal, ou columna expedicionaria, segundo a 
nomenclatura do general Mitre. 

Coméçariam as operações por ataques simultaneos de 
CGuruzú e Tuiuti contra as posições de Curupaiti e do Sauce. 
Parte da cavallaria devia então marchar pela direita dos al- 
Jiados, afim de reconhecer os passos do esteiro Rojas, por onde 
teria de passar o exercito principal; em seguida elle faria 
outro reconhecimento geral aos mesmos pontos, transpondo-os 
e dando logo a noticia de tudo ao mesmo exercito, como do 
estado dos passos, dos caminhos e das posições inimigas á es- 
querda; depois que se fizessem esses reconhecimentos por duas 
columnas de cavallaria, cada qual por sua vez, marcharia o 
exercito pela margem esquerda daquelle esteiro, afim de amea- 
car ao inimigo pelo flanco esquerdo. 

Nada disso, porém, se fez; nem ataques simulados, nem 
reconhecimentos, nem marcha pelos logares referidos. O 
marquez, repetimos nós, evitou assim um grande sacrificio, 
sinão uma catastrophe, aos exercitos alliados, deixando de 
parte o plano do general Mitre, e agindo, como fez, segundo 
sua consciencia formada no estudo, na meditação e na peleja. 

Si o marquez, com effeito, tivesse marchado pelo logar 
e nas condições indicadas pelo general Mitre, o movimento 
do exercito principal teria logo sido visto pela inimigo de- 
vido á proximidade em que ficaria do quadrilatero fortificado 
a linha de operações que se adoptasse pela margem esquerda 
do Estero Rojas; e como a marcha que se fizesse teria de ser 
mui lenta, em consequencia do pesado trem do exercito, a 
columna seria atacada pela frente e pelo flanco ot pela ré- 


vit] 


es, O QUERRA DO PARAQUAL 43 

E pecado 
taguarda; fal frente ao transpor o Estero Rojas, e simulta- 
neamente pelo flanco ou retaguarda, quando tivesse desfi- 
lado tão bastante que favorecesse o golpe ao adversario, por-. 
quanto jamais os paraguaios deixaram de aproveitar-se das, 
situações difficeis em que encontraram os pg como 
aconteceu em varios pontos. 

Longe, enfim, das indicações feitas pelo ani Mitre, 
limitou-se o marquez, sem o menor apparato de demons- 
tração, a recuar um pouco de Tuiuti, atravessando o Estero 
Bellaco á testa da sua lusida columna, a executar a manobra 
de envolvimento ao inimigo pela margem esquerda do mesmo 
esteiro, tóra das vistas do adversario, a quem elle ameaçava 
pela face esquerda do polygono fortificado. 


ATAQUE DE FLANCO 


Dessa posição, se fosse exequivel o plano do general Mitre, 
deveriam os exercitos alliados atacar a face esquerda ao 
quadrilatero fortificado. “Como, porém, fosse uma utopia si- 
milhante operação, pois eram desfiladeiros fortificados, 
tendo á frente banhados de ardua transposição, que formavam 
esta face do quadrilatero, e porque se não dispunha de grossa 
artilharia, o ataque não se fez. 

Encontrou-se o marquez numa posição a que chegara por 
virtude de seu plano offensivo e do objectivo, que devera at- 
tingir por meio de sua marcha estrategica. 

“Não entrara mesmo em seus calculos um ataque immediato 
ao flanco da posição inimiga, visto como a presente guerra 
já apresentava licções amargas contra empresas desse genero. 
O terreno já se havia reconhecido impracticavel pelo serviço de 
"* balões captivos. Foi mais uma razão para que se não fizesse o 
ataque immediato. 


MOVIMENTOS DECISIVOS 


Reza o plano do general Mitre: “Collocada a columna ex- 
pedicionaria na situação atraz explicada, póde optar-se por 
uma destas tres manobras: 1º, investida sobre Humaitá; 
2º, ataque de flanco ou de retaguarda ás posições inimigas; 
3º, interceptar ao inimigo em Humaitá, si possivel, obrigando-o 
assim a uma batalha e tomando, em consequencia disso, as 
posições convenientes. A primeira é contingente, mas deve exe- 
cutar-se; a 2º determina-la-ão as circunstancias e os reconhe- 
cimentos que v. ex. adquirir; a terceira é segura, si v. ex. con- 
“seguir o objecto indicado. Entende que a investida sobre Hu- 
maitá deve tentar-se, e que nesse sentido se deve calcular a 
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marcha da columna expedicionaria, ganhando este terreno só. 
bre sua direita ao tempo que indicar o ataque sôbre a esquerda 


do inimigo. Deste modo, collocando-se em posição conveniente 
para tal fim, obrigará o inimigo a reconcentrar-se nas linhas 
do Rojas e deixar fraca ou descuidada a posição de Humaitá, 
E, si o inimigo désse pela manobra, teria que optar pelas duas 
extremidades egualmente favoraveis aos nossos, que seriam: 
ou dividirem suas forças para attender a ambos os pontos, ou 
evacuarem-se as posições do Rojas, si aquillo não fosse pos- 
sivel, o que para nós importaria em victoria. Por consequencia, 
o que antes de mais nada se deve. fazer é destacar uma co- 
lumna para São Solano, que abra a frente e procure fazer 
alguns prisioneiros para se obterem noticias; immediatamente, 
sem perda de tempo, deverá dirigir-se a marcha sobre Hu- 
maitá, afim de surprehende-la, si for possivel; e não será 
decerto impossivel conseguir, si O inimigo, reconcenirado em 
Rojas, não der pelo nosso movimento, e por consequencia 
deixar desguarnecida ou enfraquecida Humaitá:... “Si isto 
não se conseguir, dever-se-á então optar por uma das duas 
manobras; atacar o inimigo pela retaguarda ou pelo flanco, 
ou obriga-lo a uma batalha, tomando nós posição conveniente, 
depois de rodearmos suas fortificações, cuja execução em 
geral corresponde ao terreno.” 

Jissa transcripção mostra como o general Mitre, tão 
infeliz em Curupaiti, recommendou á execução, em pri- 
meiro logar, uma investida sobre Humaitá, deixando em ul- 
timo a operação principal aconselhada pela arte, isto é, o sitio 
á posição inimiga, pois a tanto equivalia “interceptar ao ini- 
migo Humaitá”. 

Ora, antes do plano do general-chefe, os factos mostraram 
nessa guerra a inefficacia das investidas a posições importan- 
tes e bem fortificadas. No Sauce, de facto, o inimigo sempre 
resistiu aos bombardeios feitos de Tuiuti por canhões de 
grosso calibre assestados em boas trincheiras. Em Curupaiti 
houve aquelle desastre que já se viu, depois do qual sempre 
foram inefficazes, contra os paraguaios, os bombardeios par- 
tidos de Curuzú. 

Porque então primasiava o general-chefe uma investida 
a Humaitá? 


— Ou elle era um mau observador, não estudando a 


licção das cousas ambientes, ou aquilatava mal da capacidade 
do marquez. De facto, como se poderia fazer uma investida 
vantajosa sobre Humaitá, incomparavelmente mais forte do 
que o Sauce e Curupaiti, dispondo-se de menos artilharia 
e de menor calibre em Tuiu-Cué ? Pois não é logico que, si 
houvesse vantagem num ataque a Humaitá “com alguns 
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canhões de pequeno. calibre, seria muito mais vantajoso que 
se investisse, não: digo Curupaiti, ponto mais fraco do que 
Humaitá, mas o Sauce, ponto mais fraco do que Gurupaiti? 

Similhante investida contra Humaitá, em que tanto in- 
sistiu o general Mitre, seria, logo, um desastre sem par nesta 
guerra. Evitou-o o marquez, não pondo em execução o plano 
do dicto general. 

Não é erivel, tambem, que, ameaçado o inimigo em lts 
maitá, se visse elle forçado a dar batalha. De mais a mais, 
qual seria a especie de ameaça a pôr-se em práctica, sabendo-se 
que não serviam a tal mistér, nem os canhões de terra, nem os 
da esquadra? Si a superioridade dos paraguaios residia jus- 
tamente nas vantagens de suas excellentes posições, é admis- 
sivel-que as abandonariam elles para combater fóra das trin- 
cheiras? 

O que depois mostraram os factos, foi que só a cavallaria 
paraguaia chegou a combater fóra do quadrilatero, mas donde 
saira antes à procura de forragem para os animaes; e que 
a investida, mais tarde feita contra Humaitá já vacillante, 
redundou num fracasso; e Humaitá não caiu: foi abandonada 
em consequencia das aperturas do sitio. 

Examinando-se, outra vez, os termos daquella transeri- 
pção, vê-se bem que o general Mitre aconselhava, no caso em 
que se não pudesse fazer uma investida sobre Humaitá, um 
ataque ao inimigo pela retaguarda ou pelo flanco e, afinal, 
na impossibilidade disso, rodear suas fortificações, tomar po- 
sição conveniente e força-lo a dar batalha. Mas tudo isso im- 
plica no caso precedente de se atacarem posições fortificadas 
“com artilharia impropria. 

O general Mitre não falou em sitio. 


LINHA DE COMMUNICAÇÕES 


Textual do mesmo plano: “Ao tratar dos movimentos 
preparatorios esqueceu-me dizer que, tanto para manter nossa 
linha de communicações como para ligar nossas operações 
com Tuiuti, deverá collocar-se uma fórte columna de caval- 
lavria no prolongamento de nossa direita, cobrindo-a e obser- 
vando os passos do esteiro, ao mesmo tempo que apoiando as 
fôrças que houverem de guarnecer “o campo entrincheirado 
de Tuiuti.” 

Nada disso se fez, nem o marquez o faria, pois o seu 
movimento realizou-se pela margem esquerda do Estero Bel- 
laco, como já se disse. De mais, onde tanta cavalaria, si fosse 
posto em execução similhante plano: para aquele duplo 
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mistér de que fallam os “Movimentos próvios” e para essa 
nova funcção agora referida, quando era precisa uma grande. 
massa dessa arma, ao exercito principal, para as eventuali- 
dades de um combate com o inimigo concentrado? Os exer- 
citos alliados não a possuiam em tão grande cópia para tão 
numerosos fins. Mesmo depois de executada a marcha de 
flanco, quando o marquez já em posição á esquerda do qua- 
drilatero fortificado, não havia columna reservada, muito 
menos de cavallaria, afim de guardar a linha Tuiuti-Tuiu- 
Cué. O serviço de segurança ahi era feito por tropas de es- 
colta aos comboios, para isso escaladas, quando preciso. Não 
houvera, logo, cavallaria bastante para supportar o serviço de 
cobertura de uma linha tão extensa, com a proficuidade de- 
sejavel. , 

Em tudo isso bem ponderou o marquez, não considerando 
o plano do general Mitre. 


OPERAÇÕES DA ESQUADRA 


Ainda o plano: “Devem estas combinar-se com as do 
exercito de terra. O seu objectivo deve ser Humaitá. Em pri- 
meiro logar em combinação com o plano de surpresa sobre 
essa posição, em segundo logar para a hostilizar, enquanto 
as fôrças de terras executarem seus movimentos decisivos.” 

Mais adeante: “Se não conseguir surprehender Humaitá 
e a esquadra puder forçar o passo, a columna de 2.000 homens 
que acompanha-la, será muito util para occupar algum ponto 
mais acima, que, convenientemente fortificado, servirá de 
ponto de apoio para cercar o inimigo em suas posições, caso as 
operações se prolonguem.” 

Já o leitor conhece o plano do general Mitre: a investida 
sobre Humaitá seria feita pelo exercito e pela esquadra si- 
multaneamente, para o que esta receberia 2.000 homens dos 
4.000 que estariam em Curuzú. 

O marquez, porém, quasi que abandonou Curuzú, em 
vez de lá metter 4.000 homens, discordando assim de pontos 
capitaes do plano daquelle general. E com razão, porque elle 
em suas operações se guiava pelas licções da experiencia. Os 
navios da esquadra, que fariam a passagem de Humaitá, não 
comportavam absolutamente 2.000 homens de desembarque, 
nem muito menos do que isto, sobretudo em marcha rio acima, 
debaixo dos fogos de numerosos canhões, quando não deveriam 
estar sobrecarregados para vencer a tôrça da corrente e os 
obstaculos artificiaes, que fechavam o rio, com a maxima ve- 
locidade, por evitar os projecteis inimigos. 

Coma depois se tornou evidente, a esquadra ficaria no ar, 
isto é, cortada de sua base de operações, si fizesse a passagem 


pr 


“GUERRA DO PARAGUAI 439 


naquella occasião, segundo planeara o general Mitre, no pé 

em que se achavam as operações em terra. 
Mais uma vez os factos se mostraram adversos ao plano 

deste general, que falou em cercar o inimigo em suas posições, 

com a esquadra acima de Humaitá, sem se referir claramente 

a sitio, que elle procurava evitar. 

Não ha nada mais contradictorio. 


COLUMNA DO ALTO PARANA" 


Conclue o plano: “Colloquei-me no caso em que as opera- 
ções se prolonguem, e é daqui que a columna do Alto Paraná 
entra na posse do importante papei que lhe corresponde. A 
columna do Alto Paraná deverá effectuar sua passagem num 
ponto mais abaixo do Apipé, não devendo, em caso algum, 
ser abaixo do passo do Jahapé, e ficar uma columna ligeira de 
observação em frente de Itapuá. Effectuada a passagem mais 
abaixo do Apipé, deverá construir um reducto no ponto em 
que desembarcar, onde deverá permanecer uma estação naval. 
Dahi desprenderão algumas columnas ligeiras, em várias 
direcções, que se extendam um tanto sobre sua direita e bus- 
quem communicações, pela nossa direita, com a columna ex- 
pedicionaria.” 

Pois hem; no Alto Paraná, desde a invasão do Paraguai, 
estacionou uma columna ao mando do barão de Porto Alegre, 
em observação ao territorio inimigo, e cobrindo Corrientes e 
a fronteira do Brasil. A Porto Alegre, quando elle marchou 
com sua columna para operar em Curuzú, substituiu o ge- 
neral Portinho. E só ao iniciar-se a campanha da cordilheira 
passou este ao territorio inimigo, nelle internando-se. batendo 
a columna Vernal e marchando até Assumpção. 

E só isto. Não foi, logo, executada essa parte do ques- 
tionado plano. O que, aliás, foi uma felicidade, Porque, sôbre 
ser inutil, seria perigosa tal execução. 

Vejamos. 

Do lado paraguaio operava a columna Vernal que não 
era fraca. Si por ventura estipulasse o plano que os 8.000 ho- 
mens iriam todos a operar junctos, cousa soffrivel seria logo; 
e que construiriam entrincheiramento na margem inimiga 
para servir de apoio a suas operações, tendo no rio uma es- 
quadrilha que mantivesse as communicações com a margem 
de Corrientes, soffrivel seria ainda. Mas dividir a columna de 
82.000 homens, em duas de menor effectivo, para deixar uma 
em Itapuá e invadir com outra o paiz inimigo, e mais sub- 
dividir estoutra, em diversas pequenas columnas, marchando 
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reita (sem objectivo) e á esquerda para se ligarem ao exer-. 
cito à esquerda do quadrilatero, não parece bom plano: seria 
dividir, subdividir e dispersar para combater, quando o axioma 
é “reunir para combater” 

O enfraquecimento daquellas columnas, si o plano se exe- 
cutasse, era patente. Consideradas a natureza e a extensão da 
zona em que teriam de operar, e o pequeno effeetivo de cada 
uma dellas, suas relações estrategicas ficariam rotas e, por 
consequencia, suas relações tacticas. Seriam, logo, batidas sem 
poderem auxiliar-se mutuamente, cada qual por sua vez, 
por qualquer destacamento inimigo que as apanhasse no in- 
terior coberto daquella região pantanosa. Não se perca de vista 
do ataque ahi feito à columna Portinho, quando já os para- 
guaios se achavam enfraquecidos por derrotas em toda parte. 


Temos coneluido as observações que julgamos opportuno 
fazer sobre a plano do general Mitre, em relação ao segundo 
de seus itens respeitante á estrategia do marquez. Vimos 
bem a falta do fundamento em que elle se edificava, tornan- 
do-se insubsistente. Podiamos já, com a vantagem adqui- 
rida, encerrar este capitulo da historia que estudamos. Mas 
passemos ao terceiro desses itens, mostrando as transforma- 
ções por que passou o plano do general-chefe, sem jamais ter 
logrado execução. 
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em outras tantas direcções divergentes, | ao extenderem á di-. 


3º 


Disse o general Mitre com respeito a si mesmo: “Que ao 
reassumir eu de novo o comimando dos exereitos alliados, 
depois de effectuado o movimento de circumvaliação, encentrei 
o exercito alliado inactivo na posição de Tuiu-Cué, tendo 
sido cortada sua linha de communicação com Tuiuti pela es- 
trada de São Domingos, e tendo eu de abrir em pessoa outra 
linha de communicação mais directa para incorporar-me . 
com elle, como podem attestar os proprios chefes brasileiros 
que então se achavam em campanha.” 

O general Mitre nesta parte chama de movimento de cir- 
cumvallação a uma curta marcha de flanco. De sorLe que, 
considerando elle effectuado o tal movimento de cireumval- 
lação por esta só marcha, dá a entender que assim estava 
feita à circumvallação do quadrilatero fortificado. 

Não houve, porém, cireumvallação ! Quando muito, um 
simples movimento gwyratorio no ppa idas Sueste do sys- 
tema estrategico dos belligerantes! 


Feita essa observação, vejamos agora a falta de Tunda- 
mento da affirmação terceira. 


Com effeito, terminando sua marcha de flanco, chegou 
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o marquez a Tuiu-Cué a 30 de Julho de 1867. O general 
Mitre que desde alguns mezes se achava na Republica Argen- 
tina, voltou inesperadamente ao theatro de operações e rveas- 
sumiu a direcção da guerra. E, presente em Tuiu-Cué a 1 
de Agosto, já lhe cabia deliberar sôbre o andamento das 
operações. 

Ora, a 34 de Julho foi o inimigo, por ordem do marquez 
atacado e derrotado, defronte do acampamento de Tuiu-Cué. 
Como, logo quando e quanto tempo esteve o marquez in- 
activo ? De 31 de Julho a 1 de Agosto ? 


Isto comparado com o tempo em que o general Mitre 
esteve inactivo em Tuiuti, exclue qualquer consideração. 


E' claro que o marquez não devia logo marchar de Tuiu- 
Cué para deante. Tendo elle já se certificado da impossibili- 
dade de atacar com vantagem a face esquerda do quadrila- 
tero, e não tendo vindo o inimigo ao seu encontro, houve de 
estar numa como espera estrategica prudente, de prefe- 
rencia a uma aventura cega como a de Curupaiti. 


Quanto á linha de communicações dos alliados, de Tuíuti 
para Tuiu-Cué, nunca esteve cortada. Porque não a podia 
ter cortado um banhado ou um esteiro, a não ser que o mesmo 
banhado, ou esteiro, se transformasse, ao brusco -de corta- 
dura de terreno, ou simples obstaculo relativo, em obstaculo 
absoluto. Mas a possibilidade de as communicações serem 
cortadas a um exercito pelo impedimento de obstaculos ab- 
solutos creados á sua retaguarda por trabalho de agentes na- 
turaes, salvo inundação, não se verificou até hoje. De maneira 
que, em regra, só um exercito pode cortar com vantagem as 
comimunicações a outro. Mas, ainda assim, diz Blume, estrate- 
gista allemão, é preciso que o exereito atacante disponha 
de bastante fôrça para sustentar o corte que fizer. E nesta 
guerra se encontra o exemplo characteristico de fracasso á 
aventura dos paraguaios em Tuiuti, a 3 de Novembro de 
1867, onde tentaram cortar as communicações aos alliados, 
não dispondo de sufficiente tropa para esse fim. 


Ainda com respeito ás communicações dos alliados, já 
existia pela margem esquerda do Estero Rojas um caminho 
muito conhecido do Tuiuti para Tuiu-Cué, o qual, para ser 
utilizado ás communicações, houve de ser dotado de pontes 
sôbre o Roja. Ora, isso e mais a mudança de linha não podiam 
ser feitas em menos de 24 horas, e nem havia necessidade de 
tamanha pressa. O caminho já estava aberto, era velho. O 
general Mitre não abriu cousa alguma. Agora, que elle tivesse 
vindo apressadamente de Buenos Aires, reassumindo a direcção 
da guerra, num brusco desattencioso ao marquez, e optasse 
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pela mudança da linha da. ap A são cousas de outra 7 
importancia. h s na 
) A mudança não se devia fazbei de tapado por isto: 
porque a nova linha de communicações, si bem que mais 
curta do que a primitiva, pelo passo. São Domingos do Bel- 
laco, era, ao contrario desta, perigosa. De facto, os ataques 
a comboios que nella os paraguaios fizeram causaram aos 
alliados prejuizos -consideraveis, assim em gado como em Des 
soal e material bellico. 
De sorte que é uma injustiça attribuir dao ciividao ao 
manobreiro do Grão Chaco. 
Dicto quanto nos parece bastante articulado sobre. este 
ponto, passemos agora á quarta affirmação do general citado. 


4º 

Disse ainda o general Mitre: “Que desde minha chegada 
ao exercito, nessa occasião deu-se novo impulso ás operações, 
fazendo agir convenientemente: a -cavallaria, levando expe- 
dições ao interior do paiz e approximando-nos do rio Para- 
guai até Taji, mais acima de Humaitá, para preparar a 
passagem dessa posição pela esquadra, que era o principal 
objectivo de meu plano de campanha, com o qual o marechal 
Caxias se manifestou em tudo conforme.” ; 

Deve-se notar que o plano de circumvallação passou a 
ser plano de campanha, conforme as linhas precedentes! 

Mas deixemos isto. 

Chegado a Tuiu-Cué, só ao general Mitre aba deliberar 
sobre as operações. Era preciso novo plano. O anterior. que, 
apesar do objectivo erroneo de linhas acima, visava a queda 
do quadrilatero e a tomada de Humaitá por assalto, era in- 
exequivel. Vejamos, então, o resumo das idéas do general-chefe 
sob a epigraphe “Resoluções a tomar”, publicado como parte do 
documento n. 3, referente á nova phase de operações. 


RESOLUÇÕES A TOMAR 


“Em tal situação temos de optar por tres determinações: 

1º —Decidir-nos a um ataque sobre as trincheiras de 
seu flanco esquerdo. 

2º — Perseverar no plano das operações seguido até aqui, 
manobrando para provocar a uma batalha, mantendo con- 
stantemente aberta nossa linha de communicações com Tuiuti. 

9º— Optar pelos planos de cortar completamente a linha 
de communicações do inimigo, apoderando-nos della por trás 
de Humaitá e nas proximidades do rio Paraguai. 
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Mais uma vez, como se vê, a operação unica, que se devia 
fazer contra a posição inimiga, foi considerada em ultimo 
logar. Mas a razão disto é simples. No meio de tamanha con- 
fusão era o Marquez que ia resolver. A primeira opção encerra 
o plano do general-chefe, de uma penetração no quadrila- 
tero: pela face esquerda do mesmo, de se tomarem as linhas 
do Rojas pela retaguarda e de, em seguida, surprehender Hu- 
maitá; e sua escolha redundaria na prevalencia das idéas do 
general Mitre. Isso, porém, não foi mais que uma simples 
cartada que o marquez rebateu em termos precisos como 
sendo cousa improductiva, de que já o leitor se inteirou na 
argumentação precedente. 

O assumpto da primeira opção não podia, logo, ser con- 
siderado pelo marquez, pois que fôra por elle condemnado. 
O que se continha na segunda era nullo, porquanto um exer- 
cito que é forte numa posição, e era este o caso dos pa- 
raguaios, não a deixaria para dar batalha extramuros. 

A terceira opção considerava a passagem de Humaitá 
e o corte de comimunicações ao inimigo. 

O corte de taes conimunicações seria a medida aconse- 
lhada pela arte militar contra o quadrilatero. fortificado, si 
contemplasse o corte da linha fluvial, não pela esquadra, mas 
pelo exercito. O general Mitre approximou-se, não obstante, 
das idéas do marquez, e logo um accordo se estabeleceu entre 
ambos, quanto á execução deste plano; porque o corte das 
communicações ao inimigo era o caminho para o sitio ao qua- 
drilatero, e o sitio do quadrilatero redundaria, como acon- 
teceu, no sitio da fortaleza, o que fazia parte do plano do 
marquez. De facto, era bem o sitio a unica operação van- 
tajosa e exequivel naquelle momento; e não assaltos que 
seriam mortiferos e improficuos. Reconhecendo a inferiori- 
dade de seu armamento, deante dos alliados e a incapaci- 
dade de nossa artilharia contra suas obras fortificadas, — 
logo os paraguaios assentaram como regra combater entrin- 
cheirados toda vez que atacados fossem. E assim estavam 
elles a reclamar sitio, sitio, sitio, naquellas acções indecisas, 
que tantas vidas custaram aos alliados, no Sauce e depois 
em Curupaiti. h ? 

Era, logo, o sitio a medida efficaz naquelle momento: 
a medida unica. Assaltos não convinham sôbre as fortificações 
paraguaias. O inimigo occupava uma posição ideal. Só a ne- 
cessidade e a fome eram as armas efficazes naquelle meio 
tempo. E o sitio se impunha. ” 

O inimigo favorecia-o. E' êrro pelotonar em uma 
posição como o quadrilatero, renunciando a toda offensiva, 
que o considera uma loucura o barão de Jomini. E" que, em 
casos taes, ou similhantes, o sitio é tão efficaz medida, tão 
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constrietora e obeiava? operação, que “este RR estrate- 
gista se exprime nesses termos em sua “Art of the. War”, ao 
tractar das linhas entrincheiradas: 

“However they may be supported, by RR obstacles, 
their great extent paralyses their defenders, and they ave 
almost always susceptible of being turned. To bury an army 
in intrinçchments, where it may be outflanked and surrounded, 
or forced in front even if secure a flank, attack is manifest 
folly; and it is to be hosped that we shall never see another 
instance of it.” 

Sendo, entretanto, o encerrar-se um exercito em linhas como 
as de Turim, Moguncia e outras, a manifest foily (uma lou- 
cura manifesta), o general Mitre revelou a manifest folly em 
haver paralysado a offensiva em “Tuiuti ante os paraguaios 
“concentrados no quadrilatero de Humaitá em obstinada de- 
fensiva, e por manifest folly continuou em Tuiu-Cué absor- 
vido na idéa de um chimerico assalto a Humaitá « em seguida, 
pela passagem de Humaitá, então inexequivel ou de pesul- 
tados insufficientes ao fim contemplado. 

O plano de se cortarem as linhas de communicações ao 
inimigo, -acuado no polygono de Humaitá e empedernido numa 
louca defensiva passiva, por ter querido o general-chefe sub- 
ordina-lo á passagem de Humaitá pela esquadra, foi assim 
prejudicado. 

* xx 


Afinal, apresentar um general-chefe tres planos diversos 
a um seu commandado, para objectivos ou fins quasi os 
mesmos, é nada decidir. E” acha-los egualmente bons, porque 
concordaria com a escolha que se fizesse. Mas esses planos 
não eram bons. 

Era manifesta a indecisão do general-chefe nesta phase 
das operações. A discussão, o palavreado embrulhava tudo. 
Vinha yindo a paralysia. E a sorte do Brasil foi ser o marquez 
o general-chete das fórças brasileiras e o que julgava e exe- 
cutava com o ascendente de seu talento militar sôbre a dia- 
lectica forense do general Mitre. Estivesse outro em seu logar, 
a guerra ficaria no mesmo pé do Tuiuti, tanto mais que, sem 
o marquez, lá continuariam os exercitos paralvsados, sem ter 
quem de lá os Lirasse. 

O marquez, em respeito áquelles planos, fixou-se no que 
importava na intercepção de Humaitá ao inimigo, de accôrdo 
com a arte militar. 

Com o marquez cessaram no Paraguai as taes junetas de 
guerra, deixando elle, ao general- chefe, completa apoiado 
de acção, 


É 
a 


E A IE aa DO PARAGUAY ces 4 


Uollotou-se o marquez no seu papel de commandado, à 
“espera das directivas do general Mitre 

Mitre, porém, só lhe apresentou planos em que se sacri- 
ficava a unidade de vista à multidão de idéas e a uma ra- 
fagem de minucias, em detrimento do que era simples e só 
Pa 

A sorte do Brasil estev e, pois, em que taes planos foram 
submettidos ao julgamento e escolha do marquez. 

o de Agosto de 1867, com respeito a esses planos mal 
architectados, deu o marquez a resposta que se segue ao ge- 
neral Mitre, chamando-lhe a attenção para o perigo a que se 
expunham os alliados, achando-se com seus tres escalões do 
exercito mui separados e carecendo de ordens para defender-se 
no caso de uma offensiva paraguaia. 

Eil-a: 

Commando-chefe de todas as forças brasileiras em operações 
contra o Governo do Paraguai. Quartel General em Tuiu- 
Cué, 6 de Agosto de 1867. 

Ilmo. e exmo. sr. — Accuso o recebimento do officio 
que v. ex, teve a bondade de enviar-me em data de hontem, 
tendo-o lido com attenção pelo modo seguinte: 

“V. ex., depois de descrever a posição que hoje oceupam 
os alliados, consequencia natural da marcha que se fez ao 
deixar eu o acampamento de Tuiuti, commemora as vantagens 
que se têm alcançado; e, tratando das resoluções que se podem 
tomar, indica, como primeira, um ataque sobre as trincheiras 
do flanco esquerdo do inimigo; como segunda, perseverar no 
plano de operações até aqui seguido, manobrando-se em ordem 
a provocar o inimigo a acceitar a batalha, e mantendo-se con- 
stantemente a linha de operações que hoje temos para Tuiuti; 
como terceira e ultima, preferir o plano de cortar completa- 
mente a linha de communicações do inimigo, approximando-nos 
do rio Paraguai. 

“A minha marcha de Tuiuti para chegar aos pontos em 
que hoje estão os Exercitos Alliados, basta para convencer de 
que só em ultimo caso me decidirei pelo ataque sobre a trin- 
cheira, tendo deixado de o fazer ás linhas de Tuiuti quando 
tinha o exercito vreunido e dispunha com facilidade de recursos 
de toda casta, o que todavia não quer dizer que eu deixe de reco- 
nhecer a necessidade de provocar o inimigo a combate, apro- 
veitando-nos de todas as opportunidades que se e Cla 
para isso. 

““Approximarmo-nos, exmo. sr., do rio Paraguai e esta- 
belecermos nossa base de operações em algum ponto acima de 
Humaitá, é de reconhecida e intuitiva vantagem, não só pelo 
bem que desse passo adviria aos Exercitos Alliados, como pelo 
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mal quê trária ao inimigo, cuja linha mais facil de commu- 
nicações ficaria cortada; mas me parece que, antes de assim 
obrarmos, devemos cada vez garantir mais nossa linha de 
communicações com Tuiuti pelos pontos por que hoje a temos 
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e nossa cavallaria e animaes de transporte, de rações de milho 
para tanto outro tempo. 

“Não podemos abandonar nossa communicação com Tuiuti, 
pelos passos de Ipohi e Canôa, sinão quando a esquadra tiver 
forcado a passagem do Gurupaiti e Humaitá, movimento este 
que não se deve operar simultaneamente com o do exercito, 
mas que o deve preceder. A sorte delle deve determinar o 
abandono de nóssa via de communicações com Tuiuti. Espero 
que v. ex., fixando o dia e a hora em que a esquadra se deva 
mover e em que se opere o necessario reconhecimento, me 
transmitta com antecedencia suas ordens para serem cumpridas. 

“Nas poucas linhas que ficam traçadas encontrará v. ex. 
minha opinião acêrca das resoluções a se tomarem na actual: - 
dade, entre a qual e a de v. ex. manifestada no officio a que 
respondo, me parece haver completa harmonia. 

“Antes de terminar, permitta-me v. ex., uma consideração. 
Os Exercitos Alliados estão, como v. ex. sabe, divididos em 
tres corpos, ou columnas separadas, e em alguma distancia 
uma das outras. Não será provavel, não é contudo impossivel 
que o inimigo, em face da irresolução em que temos estado, 
procure atacar-nos. Parece-me prudente que haja, entre nós, 
accôrdo prévio para o caso de se dar essa eventualidade. 

“Deus guarde a v. ex., illmo. e exmo. sr. general d. Bar- 
tholomeu Mitre, presidente da Republica Argentina e com- 
mandante-chefe dos Exercitos Alliados em operações contra 
o Governo do Paraguai.” 


Marquez de Caxias.” 


Nota-se desde logo que, no trecho dessa carta, “A minha 
marcha de flanco de Tuiuti para chegar aos pontos em que 
hoje estão os Exercitos Alliados basta para convencer que só 
em ultimo caso me decidirei pelo ataque sobre a trincheira”... 
o marquez revelava o mais completo desaccôrdo com o plano 
primitivo do general Mitre, importante nesse ataque e mais 
em surpresa c' assalto a Humaita. 

Em virtude, pois, do accórdo a que chegaram o general 
Mitre e o marquez, transmittiram-se ordens ao commando da 


esquadra para que ella forçasse os passos de Curupaiti e Hu- 
maitá,. 
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Voltemos um instante á quarta affirmação do comêço deste 
capitulo. 

Nella o general Mitre considerava a passagem de Humaitá 
como o principal objectivo do seu plano de campanha. 

“Gousa realmente estranha é essa de attribuir a um exer- 
cito operando contra um inimigo concentrado numa posição 
fortificada, como sé achava o paraguaio, para objeotivo estra- 
tegico a passagem de uma fortaleza sobre um rio, por uma. 
esquadra que era simples auxiliar deste exercito. 

Tambem nunca figurou nos planos do general-chefe a 
occupação de Taji, e muito menos a do potreiro Ovelha, e a 
de um caminho no Chaco em frente a Humaitá, que determi- 
nara a retirada do inimigo (do quadrilatero e da fortaleza) e 
a rendição, no Chaco, do mesmo inimigo. Veremos, depois, a 
palavra do marquez ao general-chefe dirigida, informando-o 
sobre a occupação de Taji, em consequencia da qual ficou o 
inimigo com a navegação do rio eifectivamente cortada á sua 
retaguarda, o que o general-chefe só esperava realizar por 
meio da esquadra, desde que se fizesse a passagem de Humaitá. 
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Avisado em respeito á execução das ordens que do marquez , 
ia receber sôbre a passagem de Curupaiti e Humaitá, já con- 
trariamente ponderou o almirante Joaquim José Ignacio áquella 
auctoridade, em officio que se segue, transcripto pelo general 
Mitre, publicado como documento n. 6. 


Bordo do vapor Princeza, em frente a Curuzú, 7 de Agosto 
de 14867 


Ilmo. sr. marquez — Hoje, ás quatro horas da tarde, tive 
“a satisfacção de receber a confidencial de v. ex. datada 
de hontem em Tuiu-Cué. Dou a v. ex. os parabens pela 
marcha gloriosa de nosso exercito através o campo inimigo, 
pélas vantagens que tem obtido nós pequenos recontros 
destes ultimos dias. Diz-me v. ex. que o general Mitre, com- 
mandante-chefe dos Exercitos Alliados, deliberara que se 
ordenasse á esquadra que procurasse passar o Humaitá, etc., 
seguir o rio acima com dez couraçados na manhã de 41 
do corrente, levando a reboque duas chatas e um pequeno 
vapor de madeira. Meu chefe de Estado Maior ficará 
em Curuzú com o resto da esquadra e transportes — Com as 
baterias fechadas, as casamatas entrincheiradas e protegido pelo 
hombardeio dos navios de madeira, forçarei a passagem de 
Curupaiti. Este ponto está por tal fórma preparado para re- 
sistir, que, hontem, descendo o Barroso da vanguarda, onde 
está, fez-lhe 20 tiros, dos quaes nove acertaram, causando es- 
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tragos. Hoje apprehendeu-se um jorpedo; que vinha rio Abaixo; E 
está carregado com mais de 300 libras de polvora.. 

“Passar, portanto, Curupaiti é já um feito perigosissimo e. 
como tal, grandioso. Humaitá preparado para uma longa e tenaz 
resistencia, offerece-a, não pelo numero maior ou menor dos 
defensores de suas trincheiras, mas pelas difficuldades naturaes 
do logar e pelas creadas com vagar e tino pela costa, taes como 
a estreiteza do canal, as reversas dagua, os torpedos, as es- 
tacas e as correntes de ferro que, de um a outro lado, atra- 
vessam o rio. Ir além de Humaitá com os couraçados já ex- 
postos em Gurupaiti, em um dia que deve préviamente pre- 
cisar, é exigir o mais arduo dos trabalhos, que difficilmente 
desempenharia qualquer poderosa esquadra moderna, maximé 
entregue como fisco aos meus sós recursos. E dado que por 
fortuna das armas do Imperio, force os dous passos, segue-se 
dahi que me fica livre a communicação com Guruzú ? Qui- 
ahentos homens em Humaitá, 200 em Curupaiti, conservarão 
as cousas no pé em que se acham, e a esquadra brasileira pas- 
sará de bloqueadora a bloqueada, si o exercito não vencer esteg 
dous obstaculos, Pensar, exmo. sr. marquez, que deve a es- 
quadra deixar o seu papel de auxiliar nesta guerra toda ter- 
restre, que deve tomar ella a iniciativa de operações, de que 
não colherá o serviço do Imperio o mais pequeno proveito, 
sinão satisfazer a mal entendido orgulho, é errar gravemente. 

“Mande-me, porém v. ex. suas ordens para subir a à 
farei o que me fôr humanamente possivel por cumpri-las.” 


Apesar de todas as difficuldades e inconvenientes acima 
enumerados, ficou c almirante á espera das ordens do marquez 
para cumpri-las, não considerando, por consequencia, huma- 
namente impossivel a passagem de Humaitá. 


Neste officio precisa o almirante a suecessão das operações, 
declarando que a esquadra faz o papel de auxiliar do exer- 
cito, e que das passagens de Curupaiti e Humaitá “não colherá 
o serviço do Imperio o mais pequeno proveito, sinão satis- 
fazer a um mal entendido orgulho.” | 

Este orgulho era o do general Mitre. Sua idéa sobre 
passagem de Humaitá vinha de longe. Com este “mal entendido 
orgulho” dá o almirante a entender que a cousa tinha sido de- 
batida, e que o accôrdo do marquez com o general Mitre de- 
pendia da opinião do commandante da esquadra. 


Continúa o summario do general Mifre “Que realizada 
por ordem minha a passagem de Curupaiti pela esquadra, que 
os marinheiros apoiados pelo marechal Caxias haviam decla- 
rado humanamente impossivel, o almirante, considerando-se 
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perdido, pediu auctorização para abandona-la e descer para o 
seu antigo ancoradouro de Curuzú, auctorização que o marechal 
Caxias deu por si e contra a qual protestei, insinuando-me ao 
mesmo setaDo uma retirada do proprio exercito ás suas antigas 
posições.” 

O officio, acima Fr ag destroe por completo esta 
asserção de que os marinheiros, apoiados pelo marechal Caxias, 
haviam declarado humanamente impossivel a passagem de 
Curupaiti pela esquadra. 

Quanto a uma retirada de Curupaiti está bem clara a 
opinião do almirante em officio ao marquez a 23 de Agosto e 
publicado pelo general Mitre como parte do documento n. 16. 
E” este o trecho em que elle começa referindo-se ás difficul- 
dades de communicações da esquadra já em Curupaiti: 

“Munições navaes, de guerra e de bocca, e combustivel, 
são cousas com que não posso contar sem que monte um ser- 
viço especial de cartas de difficil obtenção e custeio. Com os 
meios de que dispõe a esquadra é preciso dentro em pouco 
tempo renunciar á conservação deste meio de communicação, 
e o resultado infallivel será uma retirada tanto ou mais peri- 
gosa do que foi a subida, e desairosa para a causa que plei- 
teamos.” 

Dahi se deprehende, e o almirante faz entender, que desde 
que fossem removidas as difficuldades de communicação, a 
esquadra poderia manter-se em Curupaiti. 

Confirmando isto, e mais que só á falta de recursos se faria 
uma retirada de Curupaiti, depois de offerecer idéas sobre 
as operações de terra, accrescentou o almirante: 

“Si, porém, este plano é adoptavel, rogo a v. ex. que com 
toda a urgencia me dispense uma de suas brigadas de infantaria 
para estabelecer no Chaco e coadjuvar a fôrga que alli tenho.” 

Que é falso o almirante se considerasse perdido em Guru- 
paili, attesta-o a seguinte passagem do mesmo officio: 

“Sustentarei o posto em que estou, posto onde na presente 
guerra só agora é que poude chegar a esquadra. 

O almirante punha a esquadra em acção ao mesmo tempo 
que despertava o general Mitre, offerecendo-lhe idéas sobre 
as operações dos exercitos alliados. 

Excusado é dizer que a esquadra para retirar, quando se 
achasse na impossibilidade de abastecer-se, não carecia de 
ordens prévias. Era como si ella estivesse numa situação cri- 
tica, em presença de um inimigo victorioso, ou de um perigo 
imminente que se devessecevitar sem perda de tempo em at- 
tender a quem se achava em Tuiu-Gué. 
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Vejamos agora como precisa de fundamento o affir= ; 


mação, segundo a qual o marquez insistiu, salvo ironia, ao 
general-chefe, uma retirada do proprio exercito ás suas an- 
tigas posições. 

Tentou o general Mitre realizar E ed de impor- 
tancia transcendente sem ter ainda um objectivo estrategico 
prefixado para directriz dessas operações, pois é impossivel 
considerar alguem, salvo elle, objectivo estrategico de seu 
plano de campanha a passagem de Humaitá. 

Não contava elle, tambem, para assegurar-se acima de 
Humaitá com tropa de desembarque, que de facto não havia 
em Curuzú; e, si a houvesse, não disporiam os navios de 
praças necessarias ao transporte della. Além disso não es- 
tava designado o ponto da costa, em que se faria o desembar- 
que e onde no rio fundearia a esquadra, após a passagem; 
e. assim, por consequencia, se desconheciam os pontos, ou ponto, 
por que se communicariam os exercitos com a mesma esquadra, 
Logo, o plano do general-chefe, posto que se referisse a uma 
zona limitada e relativamente pequena, era por demais theorico 
e falho, e isto pela falta de conhecimento do terreno, dos 
meios de execução, em que incorria o dicto general. 

Verdade é que dous pontos indicou elle, nos quaes devia 
a esquadra se apoiar. Um delles acima de Humaitá, mas na 
imprecisão de um lago. Esse ponto devia ser abaixo de Taj; 
mas verificou-se depois que nenhum ponto existia abaixo 
de Taji, conveniente ás relações do exercito com a esquadra. 
O outro, sete leguas acima de Humaitá, que era o porto da 
villa do Pilar. E como Taji não estava fixado para aquelle 
fim no referido plano, seria forçosamente escolhido o Pilar 
para a nova base de operações da esquadra. Esta fundearia 
então neste porto e o exercito marcharia sete leguas para 
deante de São Solano para lhe dar a mão a ella. 

Em tudo isso transparece menor reflexão por parte 
do general-chefe na concepção de seus planos, sem reco- 
nhecimentos, nem audiencia do almirante, cuja esphera de 
acção não consideron devidamente. Elle não examinavya a con- 
cepção sob o ponto de vista da execução ou da práctica. A es- 
quadra, com effeito, jamais se manteria no Pilar. Alli tudo lhe 
faltaria. O exercito não lhe poderia prover do necessario, 
com presteza e regularidade, do Passo da Patria ao Pilar. 

A esquadra não poderia, logo, prescindir de uma base de 
operações abaixo de Humaitá, enquanto esta fortaleza re- 
sistisse; com a simples passagem, sem a queda da fortaleza, 
continuaria impedida: a navegação do rio no trecho consi- 
derado; de sorte que a só passagem, por Sl, não reunia os 
requisitos de objectivo estrategico; e as operações planeadas 
pelo general Mitre careciam de objectivo plausivel. 
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Depois da passagem, si tal succedesse, a esquadra fi- 
caria no ar, visto como Pilar não preencheria as condições 
de base naval. A occupação deste ponto, para se utilizar como 
base de“operações de todas as fôrças, seria uma cartada pe- 
rigosa. O rio, sem a queda da fortaleza, não poderia ser uti- 
lizado ao serviço de retaguarda, o que é evidente, pois, mais 
tarde, só poude ser após o abandono della pela respectiva 
guarnição. Antes disso, nem mesmo os couraçados circulavam 
defronte della. Foi então necessario o estabelecimento de com- 
municações por terra, após a passagem, entre as duas esquadras 
acima e abaixo da fortaleza, isto é, quando o inimigo já se 
achava abalado por varias derrotas, em que havia sacrificado 
toda a sua cavallaria, 

Bem se vêem, pois, os ristos que corriam os alliados com 
a execução do plano do general-chefo, si isto se tentara, 
principalmente naquella occeasião em que o inimigo so achava 
ainda exuberante de força e enthusiasmo. 

O exercito, iniciada e feita a execução de tal plano, fi- 
caria numa situação precaria com uma linha de communi- 
cações demasiado extensa e insegura, abastecendo-se  dif- 
ficilmente pelo fraccionamente, deixando o adversario, ao 
mesmo tempo, concentrar formidaveis posições á retaguarda, 

Sá se deixam praças inimigas á retaguarda quando se- 
guramente sitiadas e sem a menor probabilidade de serem soc- 
corridas com vantagem. 

Os alliados, porém, não tinham fôrcça bastante para deixar 
Humaitá sitiada á retaguarda e levarem as operações por 
deante. Aliás não se tracta bem deste caso. 

Quanto á esquadra, teria sido, com a passagem, bloqueada, 
como fez ver o almirante. 

E quanto foi o general-chefe exigente sôbre operações 
navaes, em que se não devia fazer sua interferencia minu- 
ciosa, sendo sua responsabilidade mais remota do que em 
terra, tanto se mostrou irresoluto com respeito ao emprego 
dos exercitos alliados, de quem elle era o supremo chefe. 

O marquez e o almirante haviam como espelho a inacti- 
vidade em que se conservou aquelle general em Tuiuti, sa- 
crificando, sem proveito, milhares de vidas e deixando per- 
der-se, inutilmente, abundante material custoso ao Imperio, 
por conformar-se á defensiva passiva. 

Conhecida a opinião valiosa do almirante, não devia a 
marquez. conservar-se no accôrdo de umas resoluções que 
se arruinavam numa estrategia phaniastica, e que lhe 
teriam compromettido o trabalho toda de largos mezes con- 
sumidos na formação de um exercito numeroso e provido 
de todos os meios de mobilidade. Por isso elle dirigiu ao ge- 
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neral-chefe o documento n. 7, em que, esposando a opinião 
do almirante, contraria á passagem extemporanea de. Curu- 
paiti e Humaitá, lhe mostrava a situação critica e vio- 
lenta em que se achavam, os alliados, divididos e minguan- 
do-lhes os meios de mobilidade, na inaeção a que se votou o 
general-chefe ante o inimigo concentrado em suas linhas for- 
tificadas, e sem um plano destinado ao exercito. 

De facto, não é logicamente admissivel que exercitos 
quaesquer estejam descuidados em presença do inimigo, prin- 
cipalmente num campo descoberto, e devastado, que era um 
sorvedouro de animaes. E o marquez, que não era o chefe 
supremo, mas uma atalaia aos interesses de sua patria, e 
sôbre quem recairia, perante seus compatricios, a responsa- 
bilidade de um desastre, e não sôbre o general platino, a 
quem não podiam responsabilizar as leis brasileiras; o marquez, 
dissemos nós, voltou para o general Mitre o espelho lu- 
gubre de Tuiuti, deslumbrando-o, á mnecropole de 24 de 
Maio, com aquelles longos mezes de inacção que já começava 
a pesar sobre o campo descoberto de Tuiu-Cué. 

Naquelle documento procurava o marquez pôr termo á 
falta de andamento em que se achavam as operações; pin- 
tava ao general-chefe a situação real das cousas; requeria-lhe 
providencias quanto: á dispersão em que se enfraquecia a 
tropa; e o estimulava á lucta, declarando-lhe no fim de sua 
nota: “o Brasil tem a satisfacção de o contar como seu al- 
liado na dupla cruzada que encetámos de vingar as offensas 
feitas ás nossas nacionalidades e de regenerar um povo da 
America do Sul, escravizado pelo despotismo.” 

Salvo ironia, o marquez nenhuma retirada insinuou. 
Aliás, para estar inactivo em Tuiu-Cué, melhor fôra voltar 
para Tujuti, que era um campo mais seguro á perplexidade. 

Não houve tal insinuação. Tanto mais que ainda não 
tinha sido feito, como se não fez depois, um ataque á face es- 
querda do entrincheiramento inimigo, que o marquez asse- 
gurara ao general-chefe só fazer no ultimo caso, conforme 
o documento n. 4; e a retirada não seria o ultimo caso, mas 
o fortuito, excepcional, contingente, posterior ao ataque. 

O marquez referiu-se, outrosim, á diminuição da caval- 
laria pela mortalidade dos animaes, devido á falta de sustento 
e ao cansaço que resultava de uma alimentação escassa, € 
que era muito grave, que ia, dia a dia, diminuindo nossa su- 
perioridade sobre o inimigo, superioridade consistente em 
nossas cavallarias, e tambem diminuindo, pela mesma razão, 
nossos meios de mobilidade. 

O remedio a esses males estava na actividade, e a esta 
o marquez estimulou o general-chefe. Foi, então, ordenada. 
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a uma columna de 1.399 homens de cavallaria uma incursão, 
que logo se executou. 

Era preciso agir. Da acção resulta a victoria, e com ella 
pode avultar sem incremento o cabedal do vencedor. Mas é 
mistér acção e mais orientação. Acção para aproveitar o 
tempo, e orientação para agir seguramente. 

O marquez definiu-se bem ao gencral Mitre determi- 
nando-lhe o estado da tropa, discordando da passagem pre- 
matura de Humaitá, fulminando-lhe à inercia. Só em theoria 
concordou naquella passagem, pois de golpe rapido discordou 
na práctica da mesma passagem. 

Tanto importa dizer que o marquez subordinara sua con- 
cordancia com Mitre ás ponderações do almirante. 

Na guerra, e sobretudo em presença do inimigo, é preciso 
deixar o orgulho de parte e concordar ou discordar sem de- 
mora a bem da presteza das operações. 

Logo, não errou o marquez.. 

Mas, si do marechal já se exigissem conhecimentos de 
operação naval? 

Ainda assim não haveria êrro da parte do marquez. 
Porque errar e emendar é acertar. E reconhecer 'o êrro é 
signal de sabedoria. Demais, pode-se errar por ignorancia ou 
não, por varias causas. Quem erra por ignorancia não pode 
reconhecer o êrro e persevera nelle. Quem, ao contrario, não 
erra por ignorancia, mas por outra causa, reconhece o êrro 
e deve emenda-lo. 

Corrigir um êrro ao se adoptar um plano de operações, 
é grande sabedoria estrategica. Corrigir, porém, uma concepção 
errada, ou repudia-la, em via de ser dada á execução, é grande 
sabedoria estrategica ornada com os retoques da modestia e 
do patriotismo, porquanto pode um êrro estrategico ser mais 
prejudicial a um exercito em campanha do que uma peste 
violenta a uma população descuidosa. 

Agora perseverar no êrro estrategico é a quinta es- 
sencia da cegueira, pois a maior ambição do homem de 
guerra é a gloria militar. A ella tudo sacrifica, até o maior 
orgulho de não confessar o êrro. Mas tambem erra o capitão 
mediocre, deslumbrado na visão da gloria. 

Longe de insinuar-lhe uma retirada, veio antes o mar- 
quez em auxilio do general-chefe a dissuadi-lo da exe- 
cução de um plano que se architectara sobre hypotheses, 
quando, notificando-lhe respeito á mortalidade da cavalhada, 
acecrescentou: 

“As consequencias deste estado de cousas, que não podem 
escapar á penetração de v. ex. e que eu já tive a honra de 
apresentar verbalmente a v. ex., collocam-nos na impossi- 
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bilidade de PRM A qualquer operação Rca a frente, ' 
que nos abra communicação com a esquadra.” 


Assás evidente é que, si tivesse sido feita a passagem de 
Humaitá, quando o general Mitre o quizera, teria sido Pilar 
“o ponto que se occuparia acima da fortaleza para nova base 
de operações. Em primeiro logar, porque era esse O unico 
- ponto interessado em seu plano de operações, Em segundo, 
porque alli mandara o general-chefe executar um reconhe- 
cimento sob a direcção dos generaes Andrade Neves e Hornos, 
tendo em vista, sem duvida, alguma operação a realizar pos- 
teriormente. 

Mas Pilar ficava mais de sete leguas ao Norte das posições 
em que se achavam os exercitos alliados. 


Já vimos que inconvenientes acarretaria a oceupação 
de um ponto tão remoto do Passo da Patria e do quadrila- 
tero inimigo. Pois bem, tudo isso seria mais aggravado ainda 
pela mortalidade da cavalhada, 

Já o exercito de pesado se ia tornando pesadissimo. 
Adquirir-lhe nova cavalhada seria difficil e demorado. O 
remedio era, logo, agir inimediatamente no sentido do sitio 
e, não insistir em operações que não convinham, como as 
da esquadra, naquelle momento, numa campanha que não 
era naval. 

Já o marquez francamente estava contra esta subordi- 
nação das operações do exercito ás da esquadra, auxiliar do 
exercito, fustigando a inercia do general Mitre e o seu plano 
dispersivo. 

Verdade é que se fez disseminação de tropa nas proximi- 
dades do quadrilatero. Mas isso Muito depois, quando já o 
inimigo estava enfraquecido e privado de cavallaria; quando 
já cortadas suas communicações em potreiro Ovelha e Taji; 
quando a esquadra já havia reito à passagem de Humaitá: 
quando já se havia roto o quadrilatero fortificado; quando 
Já se fazia o sitio de Humaitá; quando, já favorecido pela 
dusencia dos couraçados, o inimigo se retirava pelo Chaco; 
quando, afinal, já Humaitá estava completamente sitiada, 
rendendo-se os Paraguaios pela fome. Foi então uma disse- 
minação necessaria, methodica e reclamada por uma serie 
de acontecimentos, mais ou menos previstos, que sobrevieram 
successivamente, e cujo resultado se esperava. 


Nisto se vê que tudo esteve subordinado ao objectivo 
estrategico do marquez; Humaitá com a sua guarnição; e 
que a passagem por esta fortaleza foi um ligeiro accidente 
de pouco alcance ante as vantagens do bloqueio. 


Quanto á oceupação de Pilar, subentendendo a passagem 
de Humaitá, teria sido uma operação que se desviara do sítio 
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a esta fortaleza, isto é, da solução unica ao problema da cam- 
panha. Ro 

O marquez considerou tudo isso. Viu o mal imminente. 
E contra tal orientação foi sua nota um reactivo poderoso. 

O plano do general Mitre subordinava, pois, uma cam- 
panha, que nem era naval, ás operações da esquadra, que 
se deviam realizar em terra; jungia o exercito á esquadra, 
quando na realidade vivia a esquadra sob a protecção do exer- 
cito, que lhe cobria as margens do rio, cuja estreiteza era 
para ella um theatro improprio. 

O plano do marquez fundava-se no sitio de Humaitá, 
considerando a esquadra, de accôrdo com o almirante, um sim- 
ples auxiliar do exercito. E como o general Mitre consagrara 
a norma de tudo submetter ao juizo e escolha do marquez, 
um desacecôrdo entre ambos surgiu naturalmente, girando 
entre esses dous planos. 

O general Mitre devia ceder e cedeu, não sem relutancia, 
nem ás miudas e vagas considerações que se podem urdir na 
traça de planos sem objectivos. Cedeu de pouco à pouco, re- 
nunciando, enfim, suas idéas fundamentaes de surpresas e as- 
saltos, que seriam fatalissimas. 

De sorte que, respondendo á nota do marquez, acima refe- 
rida, dizia elle: “Admittida, porém, a hypothese de que se de- 
monstre militarmente a impossibilidade de que a esquadra 
force com exito a passagem de Humaitá, oú de que seja re- 
pellida em seu intento, o que, para o caso, importaria no 
mesmo, pois nos privaria de seu concurso no plano de operações 
assentado, então só nos restam dous meios para proseguirmos 
com efficacia nas operações iniciadas”: 

41º. “Limitarmo-nos a cortar (ao inimigo) sua linha de 
communicações do lado de terra. 

2º. “Procurar com os recursos do exercito de terra in- 
terromper e difficultar a linha fluvial, estabelecendo baterias 
de terra na costa do rio Paraguai, tendo como base manter, 
em ambos os casos, nossa linha de communicações com Tu- 
Jutis? 

Como, porém, não fossem essas boas idéas da iniciativa do 
general-chefe, voltou elle, em flagrante contradicção, a des- 
conhecer-lhes a importancia nas considerações que fez em 
seguida com respeito a esses dous planos: 

“O primeiro é ou incompleto ou esteril, e o segundo 
pouco efficaz, de duvidosos resultados immediatos, dados os 
meios de mobilidade que hoje temos e sua duração por 15 dias.” 

“Em ambos os casos não se conseguiria o fim que se tem 
em vista, pois nossos meios de mobilidade devem dissipar-se 
antes que o inimigo se veja reduzido a completa impotencia 
dentro de suas fortificações ou se veja na necessidade de pro- 
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curar uma batalha fóra dellas, e então nossa situação, longe 
de progredir, terá peorado”. (Doe. n. 9.) : 

Vê-se claramente como “o general Mitre destruiu em 
poucas palavras quanto disse de aproveitavel nesses dous pla- 
nos, o que serviria de fundamento para se lhé fazer uma cri- 
tica favoravel. 

Ora, o marquez falou na falta de meios de mobilidade. 
que tornaria impossivel aos exercitos alliados emprehenderem 
qualquer operação para a frente, que lhes abrisse communi- 
cação com a esquadra no porto do Pilar, porque seria preciso 
logo uma grande massa de cavallaria afim de attender á es- 
quadra e outra massa ainda maior para operar nas proximi- 
dades do quadrilatero, e ainda -outra grande massa da mesma 
arma, e mais copiosos meios de mobilidade, que se emprega- 
riam em fazer por Itapirú, Tuiuti e Tuiu-Cué todo o abas- 
tecimento á esquadra, 

Seria exequivel tudo isso? 

Evidentemente, não. 

Com effeito, no caso das operações em terra sem a pas- 
sagem de Humaitá, não foi preciso tanta cavallaria, como o 
provam os factos. E para realiza-las não allegou o marquez 
falta de meios de mobilidade, tendo elle mesmo agido com os 
recursos de que então dispunha, dirigindo em pessoa os prin- 
cipaes combates de cavallaria, 

implicitamente encerram aquelles planos a idéa do sitio 
ao baluarte inimigo. O primeiro seria efficaz. O segundo efii- 
cacissimo, pois conduziria aos casos, ambos conhecidos, de 
potreiro Ovelha, e Taji; e os dous conjunctamente se com- 
Ppletariam na execução, sem o concurso da esquadra. 

O general-chefe, entretanto, se achava dominado por uma 
idéa fixa: a da passagem de Humaitá. Nada fóra disto lhe 
era practico. Era a passagem o principal objectivo do seu plano 
de operação, conforme elle mesmo o declarou. Feita a passa- 
gem de Humaitá, estaria o inimigo dominado e desmoralizado, 
e a guerra terminaria em um dia. 

Que aconteceu, porém, depois da discussão desses planos, 
quando se fez a passagem de Humaitá com o inimigo já aba- 
lado? 

Os Paraguaios retiraram logo pelo Chaco á retaguarda 
da esquadra que passou e chagaram á posição de Tebiquari, 
passando pela frente della. Assim passaram e repassaram o 
rio Paraguai, sem que fossem presentidos pelos mesmos al- 
liados. Isto é, passaram a margem direita abaixo de Humaitá 
e Tepassaram a margem esquerda muito acima de Taji, fixan- 
do-se na posição de Tebiquari. 

Quanto á depressão moral que, contava o general-chefe, 
causaria ao inimigo a referida passagem, foi tudo o contrario: 
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— Os Paraguaios fizeram, com effeito, abordagem aos navios 
que esteve em termo de bom exito. E afinal levaram a guerra 
“até o completo exgotamento de todos os seus recursos com a 
maxima iortaleza de animo. 

O general-chefe ainda insiste sobre a passagem de Hu- 
maitá, exigindo, antes de outras resoluções, “uma informação 
fundamentada do sr. almirante na qual este considere a ope- 
ração (passagem de Humaitá) desde o ponto de vista de ataque 
e da defesa, os meios de acção de um e de outro...” 

O marquez então officia ao almirante, dizendo-lhe que 
“lhe parece possivel ser tentada a ordenada operação, cal- 
culando-se pelo que occorrera, na passagem de Curupaiti, si 
se poderá, ou não, ir tambem além de Humaitá, reduzindo-se, 
no caso negativo, a manobra até Curupaiti a um reconheci- 
mento e retirando-se a esquadra até seu antigo posto.” 

Sem demora respondeu-lhe o almirante: 

— “A passagem de Curupaiti pode e deve ser tentada, e, 
uma vez emprehendida, deve ser levada ao fim. (Doe. n. 140.) 

E logo se fez a passagem de Curupaiti. 

Mas foi isto uma acção perigosa. Ficou a esquadra blo- 
queada entre Curupaiti e Humaitá. Foi preciso construir um 
caminho de ferro no Chaco para sua communicação com os 
navios que ficaram em Curuzú. Uma brigada do exereito 
guardava-lhe este caminho para sua base de operações, em 
Cerrito. 

De sorte que, embora necessaria, foi a passagem de Guru- 
paiti duplamente inconveniente: ao exercito desfalcando-o 
de uma brigada e á esquadra deixando-a privada de suas 
communicações pela via fluvial. 

Ora, si tudo isso aconteceu com respeito á só passagem 
de CGurupaiti; é facil de avaliar-se os prejuizos e riscos a 
que ella se exporia, com a passagem extemporanea de Hu- 
maitá, depois da qual seria maior o seu isolamento da base 
de operações e impossivel o estabelecimento de communica- 
ções pelo Chaco. 

O marquez traçara a perspectiva de tudo isso ao general- 
chefe, manifestando-se novamente contra o forçamento de Hu- 
maitá, reiterando suas ordens, que dera ao almirante, para o 
regresso dos navios a Curuzú, logo que se offerecesse oppor- 
tunidade. 

A isso objectou o general-chefe, declarando que, tendo 
sido a ordem para a passagem de Curupaiti dictada de com- 
mum aeccôrdo, não podia ser revogada sinão de commum ac- 
côrdo entre ambos e, no caso de dissidencia, agir o almi- 
rante segundo o que as circunstancias indicassem. E que tendo 
Ss. ex. em conferencia, de 27 de Agosto, se manifestado não 
considerar o commando-chefe dos exercitos alliados compre- 
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hendendo o da esquadra, ia o tractado da triplice- alliança, 
'e que talvez nessa crença resolvera expedir a ordem 
de que lhe dera conhecimento, elle general-chefe allegava 
ter sido pelo mesmo tractado nomeado, não somente com- 
mandante dos exercitos alliados, como director da guerra contra 
o Governo paraguaio, e que nesta ultima qualidade lhe com- 
petia o commando da esquadra imperial. Pediu, outrosim, (9) 
eeneral-chefe, que lhe declarasse o marquez se sôbre esse 
assumpto havia recebido ordens reservadas do Governo bra- 
sileiro; 

A resposta foi que não. E que, respeito à orden: à es- 
quadra, para retirar, não fôra imperativa, e que della já es- 
tava o general inteirado por uma nota anterior; podendo s. ex. 
“ficar tranquillo que o vice-almirante só lhe daria execucão 
quando adquirisse a convicção profunda de que a passagem 
de Humaitá, ou a continuação no Pomo em que estava, eram 
emprezas humanamente impossiveis”: que o general-chefe 
foi o primeiro a reconhecer não lhe Mig sido, pelo tractado 
da alliança, conferido o commando da esquadra, a qual, con- 
forme a letra expressa do mesmo tractado, ficou sob o com- 
mando do vice-almirante Tamandaré; que sendo, porém, a 
esquadra um auxiliar do exercito alliado, para o fim da mesma 
guerra, ella continuaria prompta para toda vez que fosse re- 
quisitada, pelo general-chefe, para executar operações que 
entre si combinassem. 

"* Em resposta, ao marquez, insistiu o general Mitre sôbre 
o Significação do titulo de director da guerra, o qual, dizia 
elle, lhe extendia naturalmente o commando da esquadra bra- 
sileira, como sendo ella um elemento militar de grande im- 
portancia que se encontrava no theatro de operações, e que, 
ao não lhe attribuir esse commando, só tivera o marquez em 
consideração 0 cárgo de commandante-chefe dos exereitos al- 
liados e não o titulo de director da guerra que lhe competia 
egualmente; que, porém, continuando as ordens combinadas 
entre si a serem executadas pela esquadra, conforme lhe asse- 
gurava o proprio marquez, era quanto bastava ao fim das 
operações, indo, comtudo, submetter ao seu Governo a questão 
relativa ao commando da esquadra, esperando que o marquez 
fizesse 0 mesmo ao Governo do imperio. 

Finalmente, accompanhava a nota sóbre isso uma me- 
moria relativa á passagem de Humaitá e outros projectos de 
“Operações em terra, que não convinham ao caso do quadri- 


latero, dirigidos por Mitre ao marquez, que os não tomou em 
consideração, 
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Nessa crise do alto commando no Paraguai, coube ao 
marquez pôr termo á discussão fazendo ver ao general Mitre 
que as ideas contidas na precedente “memoria se não es- 
tavam de todo prejudicadas, pelo menos o estavam em sua 
grande maioria”, em consequencia de ter-sé estreitado o asse- 
dio ao inimigo com a só oceupação fortificada de Taji, sem 
que tivesse a esquadra forçado à passagem da fortaleza. 

Accrescentou, porém, não querer significar com isso que 
“em tempo opportuno não forçasse a esquadra o passo de Hu- 
maitá. E nos termos que se seguem contluiu elle a sua me- 
moravel nota: 


“V. ex. me relevará tambem si não entro em discussão 
longa, e no campo da sciencia, a respeito de opiniões por 
v,. ex. emittidas, e com as quaes não concordo absolutamente 
em umas, e em parte em outras. Com O inimigo á vista re- 
pleto de palpitante ansiedade que a actual phase da guerra 
imprime em meu espirito, de todo entregue á cesmerada so= 
licitude com que devo prover ás serias necessidades de cada 
momento, declino, ao menos por agora, essa discussão. 

“Ella não teria na actualidade razão de ser e seria, pois, 
em pura perda. Não será v. ex. quem me não execusará, 
sendo, porém, como é, homem de guerra e compartilhando 
por sem duvida os mesmos cuidados, a mesma ansiedade, a 
mesma solicitude que me domina.” 

A linguagem do marquez evidencia que elle estava de 
facto dirigindo tudo, não lhe sobrando tempo para discussões 
estereis. Tem-se a impressão de que elle responde a um 
interlocutor que não se achava ao corrente da situação es- 
trategica. : 

A opposição do almirante e do marquez à passagem extem- 
poranea de Humaitá que, no conceito do general Mitre, “por 
si só asseguraria o triumpho immediato é completo,” demo- 
vera a este general do que elle chamou o objectivo principal 
do seu plano de campanha, isto é, a passagem acima referida. 

Depois disso apresentou elle tres planos de operações in- 
“dependentes dessa passagem, cujo resumo é o seguinte: 


“Partindo do principio de que o exercito de terra deve 
bastar-se a si mesmo, e que o objectivo é apertar o inimigo 
em suas posições. para lhe cortar os recursos tanto quanto 
seja possivel, examinemos em globo as combinações pro- 
vaveis: 


“Pode isto obter-se adoptando desde já uma «das tres 
combinações, e applicando-as alternativamente, conforme 
permittirem os nossos elementos. 

Duas dessas combinações só differem na forma e ambas 
têm em vista o presente e o futuro. A terceira é transitoria e 
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f | 
só tem em vista preencher o objectivo 
de certos limites. 

“A primeira combinação consiste em manobrar com dous 
corpos de exercito (sem contar o que guarnece Tuiuti) e 
apertar o sitio desde o passo Canôa até Humaitá, cobrindo a 
linha do arroio Hondo e oceupando pela retaguarda o rio Pa- 
raguai.” E 

“A segunda consiste em ligar a actual posição á nossa 
linha de communicações de Tuiuti, convertendo-a em linha 
de sitio, e manobrar com um corpo de exercito sobre a direita 
em frente a Humaitá, visando os demais objectivos acima in- 
dicados.” ú 

“A terceira combinação, puramente subsidiaria, consiste 
em apertar o sitio com divisões ligeiras, occupando a linha 
do arroio Hondo e dominando o interior do paiz até certa dis- 
tancia e os caminhos terrestres, por onde o inimigo introduz 
seus recursos.” 

“Nas duas primeiras combinações se devem estabelecer 
baterias de costa sobre o rio Paraguai para supprir a defi- 
ciencia da esquadra, acima de Humaitá, de modo a interceptar 
quanto seja possivel a navegação ao inimigo”. 

Continúa a memoria sôbre o primeiro plano: “Este plano 
é sem duvida o melhor; não temos, porém, a fôrça sufficiente 


“para o levár 'a cabo... 


“Devemos, pois, adia-lo para quando fôr opportuno, isto 
é, para quando recebermos mais reforços e, entretanto, ex- 
ecuta-lo na parte que fôr possivel e de modo mais conveniente, 
collocando-nos em posição de o completar do geito que fica 
exposto.” 

Sôbre o segundo: “Este plano promette mais resultados, 
e é o que deve por enquanto ser levado a effeito. Por meio 
delle obteremos, desde logo, as vantagens que procuramos, 
acerescendo que ficaremos aptos a amplia-lo ou aperfeiçoa-lo 
com as idéas expostas no primeiro plano, logo que nos che- 
garem maiores reforços e que podermos manobrar com dous 
grandes corpos de exercito, como fica explicado.” 


Sôbre o terceiro: “Este plano dá-nos desde logo a posse 
dos caminhos terrestres do inimigo e proporcionará sem du- 
vida muitas vantagens parciaes. Deve-se, porém, considerar 
como provisorio até que nos colloquemos em attitude de exe- 
cutar o segundo plano que é por enquanto o mais realizavel.” 

De tudo isso, de toda essa teia de contradicções, resumbra 
a indecisão do general Mitre de envolta com a sua inclinação 
em paralysar a guerra, á espera de reforços, optando por um 
plano provisorio, segundo o qual não seria atacada a principal 


que se procura dentro | 
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via de communicações inimiga, já descoberta aos exercitos 
alliados, operantes no flanco esquerdo do adversario. 
Na posição do quadrilatero fortificado rodeada de ah 


staculos absolutos, e cujos accessos eram desfiladeiros já in-. 


terceptados pelo exercito, com o concurso da esquadra, estava 
o inimigo quasi sitiado, só faltando o córte a suas linhas de 
communicação que convergiam em Humaitá. Que restava 
logo fazer aos alliados estando elles dentro dos angulos agudos, 
que com a sua frente de operações formavam similhantes linhas? 

Em outros termos: as communicações inimigas se faziam 
pelo potreiro Ovelha e pelo rio Paraguai; por outra parte 
ainda não se vinha ao quadrilatero fortificado. nem delle se 
podia sair; os exercitos que ameaçavam ao inimigo tinham 
aquellas linhas mettidas nos olhos; que então lhes restava 
fazer sem perda de tempo ? 

Qualquer pessoa responderá com vantagem a tal per- 
gunta, em discordancia com o general Mitre, porque não se 
comprehende que, para uma operação que dependia unica- 
mente de uma simples ordem em poucas palavras, se fizessem 
tres planos acompanhados de commentarios prolixos, de illações 
vagas e conclusões imaginarias e contradictorias, de que só 
demos o extracto, respigado a Eno custo no pelago insondavel 
do original. 

Tudo era fechar o sitio e mais nada. 

O marquez por si fez executar esta operação, que se im- 
punha, sem ferir a auctoridade do general-chefe: mandou 
occupar potreiro Ovelha e Taji successivamente, na impossi- 
bilidade manifesta de pôr em execução os planos dq general 
Mitre, desaffeiçoados ás licções de Arte Militar, que assim arras- 
tariam os alliados a uma lucta prolongada e indecisa. 

O diario do exercito brasileiro de 6 de Outubro de 1867 
refere o seguinte: 


“S. Ex. o Sr. general-chefe, tendo sido informado por alguns 
prisioneiros de que a unica estrada por onde o inimigo se abas- 
tecia ainda de recursos, passava pelo logar denominado potreiro 
Ovelha, onde costumava elle ter reserva de cavalhadas e boia- 
das, para cuja garantia e segurança tinha ultimamente alli 
destacada uma fôrça que tractava de entrincheirar-se, resolveu 
mandar oceupar esta posição e bem assim a denominada Taji 
sobre a margem do rio Paraguai, afim do sitio ficar deste 
modo completamente fechado, cortadas todas as vias de com- 
municação, quer terrestre, quer fluvial, que restavam para o 
interior do polygono fortificado.” 

“Para tal fim projectou s. ex. mandar proceder a novo 
reconhecimento dos terrenos adjacentes á margem esquerda 
do referido rio até a villa do Pilar, encarregando desta impor- 
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tante commissão o brigadeiro João Manuel Menna Barreto, a 
cujas ordens ficaram 4.000 homens de todas as armas, per- 
tencentes unicamente ao Exercito brasileiro; submetteu este 
projecto á consideração do general Mitre que, na qualidade 
de general-chefe dos Exercitos Alliados, o approvou quanto a 
esta ultima parte apenas, isto é, o reconhecimento,” 

E' notavel que esta parte do diario do exercito-só consigne 
a approvação do general Mitre á operação projectada, no que 
tem conta com o plano provisorio deste general, que seria o 
posto em execução e que se não referia á occupação de qual- 
quer ponto á costa do Paraguai. Manifesta é. a opposição do 
general-chefe à occupação de Taji. 

Ainda a ordem do dia do exercito de 9 de Novembro de 
1867, relativa ao dicto reconhecimento, confirma a só iniciativa 
do marquez, referindo a occupação fortificada do Taji e po- 
treiro Ovelha ao consenso do general Mitre só por boa norma, 
mas em data bem posterior aos factos; ei-la: 


ORDEM DO DIA N. 152 


“S. Ex. o Sr. marquez, marechal e commandante-chefe, 
tendo aviso de que o inimigo, ha muito tempo concentrado no 
seu polygono fortificado, continuava, entretanto, a prover-se 
de recursos pela via de communicação que, se dirigindo ao 
interior do paiz, passa pelo logar denominado potreiro Ovelha, 
sendo este o centro onde costumava ter de reserva rezes e ca- 
valhadas guardadas por fôrças de infantaria e cavalaria, re- 
solveu, com prévio assentimento de S, Ex, o Sr. General- Chefe 
dos Exercitos alliados, mandar proceder a novo reconheci- 
mento dos terrenos adjacentes á margem esquerda do Paraguai 
e occupar, não só aquelia importante posição, como tambem. a 
de Taji sobre a referida margem, afim de fechar completa- 
mente o sitio, devendo o reconhecimento extender-se até a 
villa do Pilar.” 

Esta ordem do dia fala em prévio assentimento do ge- 
necral-chefe para que se realizasse um novo reconhecimento. 
Ora a palavra assentimento ahi quer dizer, por via indi- 
recta, que a idéa da operação não partiu do general Mitre 
Este apenas consentiu. A idéa nasceu de outrem que soli- 
citou o assentimento do general-chefe para que ella fosse 
posta em execução. Este outrem foi o marquez: não ha du- 
vida sobre isto. 

Mas, antes do reconhecimento, se tractava, e por inicia. 
tiva do marquez, da occupação fortificada de duas posições, 
após a qual uma pequena tôrça ficou obtendo maiores e mais 
seguros resultados sôbre o inimigo de que os que teria a es- 
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querda, sôbre o mesmo inimigo, si tivesse feito nessa 0€- 
casião a passagem do Humaitá. 

Contrario a Mitre, julgaram inopportuna a passagem 
do Humaitá o marquez e o almirante, Mitre em represalia 
se oppunha á oecupação de Taji até quando se recebessem 
novos reforços do Brasil. Isto é: elle se oppunha a esta ope- 
ração, conforme o seu segundo plano, por falta de elemento 
para executa-la, pois a tanto equivale esperar reforços do 
Brasil, Por coherencia, para não se contradizer, era o ge- 
neral Mitre contrario á referida occupação. Concordou com 
ec reconhecimento. O mais lhe era infenso. Seu plano lho ve- Rs 
dava. 


O marquez, porém, é que se não sentia com falta de ele- p 
mentos, nem estava por aguardar mais reforços do Brasil. ; 

Que o consenso do general-chefe estava circumseripto 
áquelle só reconhecimento, ainda o denuncia o referido do- 
cumento, terminando deste modo: “devendo o reconheci- 
mento extender-se até a villa do Pilar.” — Porque, afinal, não 
se afigurava practicavel materia o attribuir-se a uma pe- 
quena columna a tarefa delicada e pesadissima, complexa 
e perigosa, de conquistar sosimha, e oceupar fortificadamente 
os pontos interceptores ás contmunicações do inimigo e, após 
tão ardua empreza, levar por deante um serviço exhaustivo 
de reconhecimento, De facto, após occupar dous pontos de 
importancia tão relevada, não sobraria fôrça á columna para 
reconhecer a villa do Pilar, como não sobrou. E o reconheci- 
mento não se fez com tanto mais razão quanto é certo que 
a tropa, respeito á sua composição, se afastava por com- 
pleto daquellas que se costumavam empregar em tal ordem 
de serviço. Estas sempre foram exclusivamente de cavallaria, 
e aquella se compunha de tudo: de cavallaria, de infantaria, 
de artilharia, de separadores, etc. Era, pcr consequencia, uma 
columna pesada, forte e resistente, visivelmente destituida 
da mobilidade necessaria a uma diversão longinqua em ter- 
reno difficil. 

Destarte entrou a occupação fortificada dos referidos 
dous pontos na ordem dos factos consummados, não tacita, 
rem friamente, mas ruidosamente cortejada de manifes- 
tações officiaes cheias de grande espectação, desfazendo, em 
um lapso, toda uma miragem, toda uma illusão, toda uma 
longa industria de elaborações felinas. 

A occupação de Taji com suas vantagens immediatas, 
poz em terra toda a argucia, toda a estrategia do general- 
chefe. Visivelmente, a ella se oppunha elle. E com razão. 


Porque o seu, que elle chamou objectivo estrategico, era a 
passagem do Humaitá. RR 
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Entretanto era a occupação, de Taji e potreiro Ovelha 
a operação indicada pela arte de Napoleão. E era bem a ope- 
ração já popularizada nos arraiaes dos alliados, ou pelo 
menos no ambiente da officialidade brasileira, que a ella 
se referiu o arguto correspondente do Jornal do Commercio 
do Rio, a 12 de Agosto de 1867, no final do seguinte logar 
de sua longa correspondencia sobre a guerra: 

“Logo que essa mesma zona fôr dominada pelas fórças 
alliados e acaso não demorará muitos dias, o cêrco absoluto 
existirá, pois não pode ser-lhe de grande recurso o rio Pa- 
raguai, desde que uma bateria collocada em sua mar- 
gem, acima do Humaitá, lhe puder cortar as communicações.” 

Este correspondente era o joven futuro barão do Rio 
Branco, secretario da Legação do Brasil em Buenos Aires, 
que gosava de grande estima do marquez. 

Refere-se elle á zona em que se acha potreiro Ovelha. 

Tudo aquillo, porém, foi demorado. Havia uma fôrça que 
se oppunha a tudo. 

Um grave êrro, o orgulho ou a deslealdade, prejudicava 
a nova ao jornalista. Contudo, realizou-se a affirmação, mas 
afinal, 

Queria Mitre a passagem do Humaitá. Optava o marquez 
pela oceupação de Taji. Era o marquez contra Mitre. Humaitá 
contra Taji. 

O marquez, porém, era a fôrça intelligente: a sua po- 
tencialidade estava no bom exito. A intelligencia assegu- 
rou-lhe o bom exito do ardil. E por um ardil se oceuparam 
potreiro Ovelha e Taji, e teve a guerra andamento. 

Ultimamente, resa por esta forma o diario do exercito 
de 2 de Novembro daquelle anno, reattestando a iniciativa 
do marquez nessas operações decisivas: 

“Depois de feitas cestas operações, determinadas pelo ge- 
neral-chefe brasileiro, veio o general Mitre congratular-se 
com S. Ex. pelo triumpho que acabava de alcançar, decla- 
rando então que agora estava convencido das vantagens que 
resultariam da occupação de Taji, pelo que ha muito opinava 
Sos bx 

- Ao mesmo assumpto se refere a carta do marquez di- 
rigida a 4 de Novembro de 1867 ao ministro da Guerra. 

“O general Mitre, por occasião dos triumphos que tiveram 
os nossos soldados nos dias 29 do passado e 2 do corrente, 
procurou-me, em grande uniforme, para dar-me os parabens, 
dizendo-me muitas cousas lisojeiras sobre o Exereito bra- 
sileiro e a direcção que tenho dado ás operações.” 

IN Tendo já exposto quanto nos tem vindo em contrario á 
atfirmação quarta do general Mitre, passemos á sexta. e 
ultima das taes affirmações. 
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“Por ultimo, alludindo ao desenvolvimento das operações 
nos mesmos documentos, ficará por elles demonstrado até ú 
ultima evidencia tambem que, com effeito, como diz o ma- 
rechal Caxias, a guerra ter-se-ia concluido em Agosto de 1867, 
pondo em práctica, porém, o meu plano de forçar a passagem do 
Humaitá pela esquadra, como eu propuz então, operação que 
foi atrazada por espaço de seis mezes, por causa das diffi- 
culdades que elle oppoz, declarando-a de accordo com o al- 
mirante, impossivel e inconveniente, até que o seu govêrno 
ordenou-lh'a terminantemente, dando-me vazão, como me 
deu, o exito final que eu havia previsto e demonstrado. E a 
isto que o marechal Caxias chama atrapalhar a marcha das 
operações, e, por certo, si a alguem quadra essa asserção, é 
a elle mesmo, que, negando os titulos de general a quem lhe 
dava estas licções militares, accusava perfidamente aos al- 
liados.” 

Esta asserção do general Mitre já se acha inteiramente 
invalidada por quanto temos dicto e provado linhas acima, res- 
peito à passagem de Humaitá. 

Podemos, entretanto, acerescentar, não sem redundancia, 
que, a calcular pelas avarias que soffreram os couraçados 
na passagem de Curupaiti, era bem previsto o estado a que, 
após a passagem de Humaitá, ficariam reduzidos aquelles 
navios, damnificados e isolados de sua base de operações, « 
privados de qualquer recurso por terra, e apertados em um 


vio estreito, cujas margens podiam ser facilmente ocecupadas 


pela artilharia inimiga. Os paraguaios .achavam-se fortes. 
Ainda não tinham sido dados aquelles combates de cavallaria 
perto de Humaitá, que tanto os enfraqueceram, nem os de 
potreiro Ovelha e Taji, e o de 3 de Novembro em Taji, que 
os abateram ainda mais. De sorte que, feita a passagem 
antes desses combates, tanto que o exercito procurasse li- 
gação com a esquadra acima de Humaitá, fosse em Taji ou. 
à villa do Pilar, seria logo atacado de flanco por uma grande 
massa de manobra saida da fortaleza. Isto pelo menos per- 
turbaria seriamente o serviço de communicações por Lerra, 
que seria o que mais interessava à esquadra em seu isola- 
mento acima de Humaitá, como o foi depois de realizada a 
passagem. 

A esquadra, por consequencia, ver-se-ia na contingencia 
de retirar, caso se fizesse a passagem com a extemporancidade 
lembrada pelo general Mitre. Ella teria que retirar para baixo 
de Humaitá. E como estaria duplamente prejudicada em 
chegando ao ponto anteriormente oceupado acima de Guru- 
paiti, não poderia, logo, manter-se nesta posição, onde já 
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lhe faltariam os DOADA meios de recompor-sê, mb, o 
teria, pois, de descer para Curuzú, quadruplicando,  por-. 


tanto, suas perdas ao repassar Curupaiti. . 

Vejamos agora o que disse a tal PE Ddao (0) almirante 
“Joaquim José Ignacio no documento n. 16, publicado pelo ge- 
neral Mitre: 


“Conservarmn-se neste ponto (acima de (Curupaiti) sete 
couraçados: O bombardeamento que tenho feito causa visiveis 
estragos ao inimigo, mas não de natureza tal que não possa 
elle com algum trabalho remedia-los. A impossibilidade, ou 
antes a ificonveniencia de atacar Humaitá com os poucos e 
deteriorados meios de que disponho, é reconhecida por todos 
os Chefes e commandantes. Não arriscarei, portanto, a es- 
quadra, porque é minha intima convicção que, si o fizesse, 
seriãá em pura perda para o serviço do Imperio. Sustentarei o 
posto em que estou, Eos aonde na presente guerra só agora 
é que chegou a esquadra.” 

De modo que, mostrando a inconveniencia de úm ataque 
à Humaitá, segundo o plano do general Mitre, dizia o almi- 
rante só dispor de poucos meios para esse fim. Taes foram 
os estragos soffridos pela esquadra na passagem de Curupaiti, 


quaes seriam multiplicadamente os que lhe causaria a pas-. 


sagem de Humaitá. 

Ainda no officio do almirante ao marquez, que acima 
transcrevemos integralmente, foi essa passagem condemnada 
pelo referido almirante com mittitas razões que, ponderosas, 
não deixariam a menor dúvida sobre os perigos de tal sur- 
presa extemporanea. 

Supposto enfim que, nesta situação critica, gisada pelo 
almirante, fosse a passagem levada a cabo, tetia que retirar a 
esquadra, repassando Humaitá e Curupaiti, quatro vezes 
damnifitada ao chegar a Curuzú. va 

Não se devia, logo, pensar siquer em enfraquece-la numa 
operação, cujo resultado previram duvidoso o almirante e o 
marquez, visto como, por quanto de sobejo provaram os 
factos, mui limitado foi o serviço da esquadra logo após a 
passagem do Humaitá. De feito, poude o inimigo então retirar 
dessa fortaleza para o Chaco, á retaguarda da mesma esquadra, 
á cuja frente repassou elle á margem esquerda do Paraguai 
na altura de seu affluente, e Tebiquari, ahi passando e re- 
passando continua e livremente esse grande rio para travar 
combates no Chaco pelo intento de romper o sitio dos alliados 
e soccorrer a fortaleza de Humaitá agonizante. 


Ao contrario, fundeada em Curuzú, occupava a mesma 


esquadra uma grande parte ao Auadaniacara pela banda do 
rio RARO bloqueando o inimigo 'por esse flanco da po- 
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“sição, obrigando-o a estar em actividade. O mesmo fazia ella 
pelo sector da lagôa Pires. As aguas do Paraná sempre cor- 
taram ao inimigo as communicações coni a provincia de Cor- 
rientes, privando-o do contrabando que por alli se fazia. 
Enfim, trazia ella em rigoroso bloqueio os rios Paraná e Pa- 
raguai. ' 

Não era, logo, tudo isso inestimaveis serviços sem os 
quaes não chegaria a guerra á solução satisfactoria, pela qual 
se batia a Triplice-Alliança? 

Ainda mais: a esquadra, pela sua força moral, como o 
maior poder maritimo existente naquelle tempo, manteve em 
respeito as nações que, exquecendo as affrontas de que foi 
alvo a nação brasileira, protestaram contra a guerra do Pa. 
raguai 

Como haviam então omarquez e o almirante de con- 
sentir que se desmantelasse esta esquadra pelo simples com- 
prazer de quem só podia ver com bons olhos o declínio dessa 
fórca na America do Sul? 

Porque não se manobrava com o exercito, que alli es- 
tava prompto, fatigado de inercia, sedento de ordens, á espera 
de quem o conduzisse pelo caminho da victoria? 

Por que não se manobrou com o exercito, a cuja testa 
se achava o general Mitre? 

Por que ficou o general-chefe a insistir que se mano- 
brasse a esquadra? | 

- E como isto fazia o general Mitre, porque, em vez de 
supposições fundadas em falsas affirmações, não baixou elle 
uma ordem simples, em poucas palavras, mandando forçar o 
passo de Humaitá, indicando o local que á margem do rio 
deveria servir de ponto de apoio ou base de operações á es- 
quadra, determinando ao exercito que marchasse de Taji-Cué 
para apoia-la em sua nova base naval, assim como marcando 
precisamente o diá e a hora dessas operações combinadas? 

Não se pódia fazer assim. Em vez disso, davam-se ordens 
vagas em meias palavras. 

Esperava-se pelo resultado da cartada, espreitando-se de 
longe. 

Não tem fundamento a affirmativa de haver o nosso Go- 
vêrno ordenado terminantemente ao marquez que fizesse a 
passagem de Humaitá. Nem o Govêrno faria, nem o marquez 
se sujeitaria a similhante cousa. Apenas o ministro da Ma- 
rinha revelou-se ao almirante desejoso de que a passagem 
se fizesse; mas, apesar disto, ella só se fez na occasião op- 
portuna. 

Aliás, o ministro da Marinha pertencia aos que nutriam 
suspeitas sôbre o emprego açodado da esquadra, e desgostoso, 
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A guerra do Paraguai não era dáquelias de natureza EE 


ter uma solução rapida, porquanto á topographia capri- 
chosa de um terreno favoravel á guerra defensiva, junctava-se 
a vesistencia extraordinaria do soldado paraguaio. De sorte 
que falharam todos os calculos e previsões sobre a data do 
seu termo. 

“ Quanto ainda á passagem de Humaitá, os seus resultados 
— pouco influiram no andamento das operações, e não accele- 
varam o termo da campanha preparatoria. 


A queda desta fortaleza, sim, porque tornou franca a na- 


vegação do rio Paraguai, podendo a esquadra então prestar, 
de posse desta, excellente via de transporte, o seu inestimavel 
auxilio aos exercitos alliados. 

Qual então o exito final que deu razão ao general Mitre? 

O da simples passagem de Humaitá quando esta forta- 
leza já estava quasi dominada pelo sitio e prestes a render-se 
pela fome? 

Não é logico. 

x x x 


Finalmente, estavam as tropas orientaes sob o cominando 
do marquez, isto desde que o general Flores regressara ao 
Estado Oriental. 

Que alliados eram então os que o marquez acecusara de 
quererem que se prolongasse a guerra? 

Certissimamente não o queriam aquelles que se expunham 
ao alcance das balas inimigas; os soldados argentinos, o Exer- 
cito Argentino, em summa, porque numa questão em que se 
deve cotar o sentir de cada individuo, falha a catechese, não 
se podendo tomar o chefe pelos commandados. 

O marquez empregou o plural pelo pipediaas mas unica- 
mente por euphonia. 


GENERAES E POLITICOS 


A materia que nos serve de base ao presente estudo 


acha-se esparsa no arehivo do general Mitre, publicado em. 


alguns volumes, para os quaes chamamos a attenção do leitor. 
KW o general Mitre um homem conhecido como no- 
tabilidade argentina. Resumindo o ambiente que o cer- 
cava, D. Juan Silvano de Godoy, auctor de um opusculo in- 
titulado Monographias. Historicas sobre a guerra do Para- 
eual, assim o qualifica: 


ais 
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“Elle é tudo: orador, poeta, periodista, militar, mathe- 
matico, guerreiro, eminente litterato, historiador, politico, bi- 
bliophilo, publicista, erudito, sabia philosopho e profundo 
pensador.” 

Não importa fazer aqui a analyse deste encomio excessivo. 

Deixando o mais que não importa ao fim, que procura- 
mos attingir, apenas consideraremos a Mitre como general, 
político e patriota. 

Na qualidade de politico e patriota empenhou elle a Ar- 
gentina contra López na guerra do Paraguai. E, assim, 
como alliado do Brasil e do Uruguai, removeu, da cercadura 
de sua patria, a nuvem que a ameaçava: o Paraguai milita- 
rizado. 

Como politico e patriota, consolidou os laços da Confe- 
deração Argentina, arrastando o general Urquiza á commu- 
nhão politica nacional, e com elle a firmeza das provincias de 
Corrientes e Entre Rios: mas isto sob a influencia das armas 
brasileiras, já victoriosas em Uruguaiana e Riachuelo. 

Mitre attrahiu Urquiza, chefe de real prestígio nessas 
provincias, o mesmo que se alliara ao Brasil contra Rosas. 

Mitre enleou-o á Confederação Platina; e o affeiçoou á 
Friplice-Alliança, de quem elle era suspeitado como favora- 
vel á causa dos paraguaios. De sorte que, embora os seus 
partidarios o abandonassem duas vezes, desertando em massa 
em Toledo e Bassualdo, Urquiza se conduziu com firmeza, 
conforme os seus protestos de solidariedade ao general Mitre. 

Como politico e patriota, resistiu Mitre á interferencia 
dos chilenos e bolivianos na vida interna da Republica, 
quando elles procuravam, por desamor á Triplice-Alliança, 
perturbar a ordem na fronteira; além disso, abafouw diversos 
movimentos revolucionarios em mais de uma provincia, re- 
freando o espirito de sedição e motim, que as agitava com 
frequencia, muitas vezes servindo-se elle, nesse mistér, do 
exercito subtrahido á campanha e devolvido á Republica, em 
detrimento do Brasil. 

O de que, porém, mais se orgulhava Mitre era de ser 
general. Elle mesmo se julgava capitão seiente e valoroso. 
E muita gente, sobretudo nas regiões do Prata, o considerava 
general rarissimo, portador de grande talento militar. 

De feito, si muito val o minusculo, antes da guerra do 
Paraguai foi Mitre obrigado a acceitar a batalha de Cepeda 
e, por isso, coagido a retirar-se ante o seu ardiloso adver- 
sario. 

Foi isto em 1850. 

im 1861, foi elle victorioso no combate do Pavão, contra 
“hordas revolucionarias, indisciplinadas e mal dirigidas por 
mashorqueiros incorrigiveis. 
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Dahi por deante a vida militar do general Mitre se tornou | 


distincta na guerra do Paraguai. ; RR 
A Mitre então competia apresentar um - plano de opera- 
ções, um vasto plano ao principiar a guerra. ; 

O Paraguai tomara a offensiva; invadira a Argentina e 
a fronteira do Brasil. ; 

" Era Mitre o general-chefe por accordo internacional dos 
triplice-alliados. Cabia-lhe apresentar um plano offensivo 
contra o invasor, sendo este o primeiro movimento offere- 
cido de pôr-se-lhe em prova a estrategia, o saber, a philoso- 
phia, o talento militar e o criterio de mathematico e histo- 
riador. - 

O dr. Elisalde indicou-lhe Concordia para ponto de con- 
centração dos alliados e, de lá, o avanço de duas columnas: 
uma pela banda do Paraná e a outra pela costa do Uruguai, 
contra os exercitos paraguaios em Corrientes. 

Sobre isto opinou o general Osorio que deveria fazer 
avançar, pela fronteira do Brasil, o exercito que tivesse de 
operar pela margem do Uruguai. 

Eram planos offensivos. 

Mas o general Mitre transtornou-os. O plano de Elisalde 
e o de Osorio se tornaram infructiferos em suas mãos. Elle 
não os executou, apesar: de razões poderosas do general Ve- 
nancio Flores. 

O conselheiro Octaviano, achando-se em Curuzú, de lá 
lhe escreveu a 3 de Septembro, dando-lhe conta da victoria 
de Porto Alegre nesses termos: “A acção de Curuzú é no- 
tavel. Antes de chegar aos fossos e trincheiras, nossa gente 
esteve exposta ao fogo de metralha de 13 peças, das quaes 
tomaram nove; são de uma largura enorme, mais altas do que 
um homem e foram escaladas, subindo os soldados aos 
hombros de seus companheiros. 

O barão tem sido um segundo Osorio: sempre na frente. 

O brigadeiro Fontes, com suas forças reduzidas a 80 ho- 
mens, chegou até as trincheiras de Curupaiti; porém, como 
era uma temeridade avançar, o barão fez-lhe signal para que 
voltasse e se mantivesse em Curuzú.” 


Doutra carta, á mesma data: 


EO q , 
ta 


“O barão deseja atacar amanhã mesmo Curupaiti; porém . 


teme que dahi (Tujuti) se destaquem reforços para os pa- 
raguaias, si não houver movimento pronunciado em toda a 
linha. LM 
“Rogo a V. Ex. que, depois de ouvir aos demais senhores 
officiaes generaes, nos mande o mais prompto possivel seu 
parecer ou sua resolução, Si eu encontrar no posto alguma 
carta com instrucções, volverei á espada; sinão esperarei 
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até ás k da manhã. Digo mal: esperarei até ás 6. Porém, 
desde aqui até onde está o barão ha, subinde, 2% horas 
justas. Pelo que, si receber eu ás 6 es a resposta de V. Ex., 
só entre 8% e 9 à terá o barão.” 


Da mesma data, ás 9% da noite: 


“Parece pela carta A V. Ex. que só depois de pia 
os exercitos alliados farão outros movimentos. 

“Porém, como não ha indicação positiva, rogo a V. Ex. 
que, antes das 4 da manhã, ou ao mais tardar antes das 5, 
me mande dizer o que pensa com respeito ao movimento sobre 
Curupaili. | 

“O sr. general Polydoro me falla em mandar reforços 
ao barão. Em tal caso não se deve perder tempo; ahi se 
acham no Passo da Patria o Canonos, o São Paulo e o Duque 
de Saxe para os trazer.” 

As respostas a taes cartas do plenipotenciario do Brasil, 
em que se determina a responsabilidade completa do general 
Mitre no desastre de Curupaiti, não foram publicadas no “Ar- 
chivo” do ex-general-chefe dos alliados, 

Tamandaré, Porto Alegre e Polydoro não reconheciam 
intimamente a auctoridade technica do general Mitre. 

Cumpriam-lhe as ordens, as ordens do general-chefe. 

Procuravam harmonizar-se com elle para decoro de suas 
altas investiduras. Mas o caso de continuar a guerra inde- 
cisa, e mal conduzida, chocava-os fundamente no coração pa- 
triotico. E muitas vezes discordaram das opiniões e norma 
do general Mitre. 


A este, entretanto, o ministro Elisalde trahe-lhe o con- - 


ceito emittido sobre os generaes brasileiros, assim respon- 
dendo a uma carta, que desconhecemos, por não ter sido pu- 
hlicada no “Archivo”, como as demais do general-chefe : 


“Veo lo que usted me dice sobre los generales brasileros 
y sobre operaciones de guerra.” 

Em seguida lhe aconselha o dr. Elisalde que peça ao 
Governo imperial a retirada do almirante Tamandaré, por este 
desconhecer (diziam elles) as attribuições do general-chefe e 
violar o tractado, uma vez que (ainda diziam elles) não podiam 
declarar ao mesmo Govêrno que o almirante era inadequado 
para o alto posto que oceupava e inimigo da alliança por mo- 
tivos pessoaes, A 

Mas a dúvida e controversias articuladas sobre o caso 
embrulhado de Curupaiti, e o empenho com que delle pro- 
curavam alhear a responsahilidade do general Mitre, en. 
garfada no grosseiro erro desse caso embrulhado, são postas 
a limpo a favor dos generaes brasileiros, inclusive Polydoro, 


AM 


gr REVISTA DO INSTITUTO. HISTORICO, pesar 


na carta de 3 de Outubro de. 1866, de Elisalde a PR em que 


se confessa não ter sido enviado com a opportunidade neces- 
saria o reforço de 4.000 homens pedido de Curuzú, nestes 
termos: 

“Desde o sucecesso de 22 (a derrota) supponho mudada a 
situação das cousas, a que se referia a sua carta de 20 do 
proximo passado. Octaviano que pensava retirar-se, desis- 
tiu disso e resolveu ficar para concorrer nos esforços ten- 
dentes a vencer o inimigo. O desaccôrdo (1) de Tamandaré, 
Porto Alegre e Polydoro terá desapparecido porque devem 
estar convencidos de que, si lhes fossem dados os 4.000 ho- 
mens que pediam, se levariam ao diabo e soffreriam sós um 
desastre que teria servido para as burlas e farças mais ri- 
diculas. Graças á presenca dos argentinos se salvam dessa 
terrivel situação.” 


Continúa a carta em conceitos não menos dignos de re- 
paro: : 

“Ag tendencias de Porto Alegre a desconhecer a sua au- 
ctoridade hão de desapparecer; porém, si assim não fôr, deve 
provocar uma explicação e defender o caso, dando-nos uma 
conta official para reclamar o correspondente. Não estou de 
modo algum com o seu parecer de fazer qualquer concessão. 
Deve exigir o cumprimento do tractado, e si ha quem o queira 
violar, desconhecendo- lhe a auctoridade, protestar e remetter- 
nos o protesto de se reclamar energicamente ao Governo 
imperial.” 

Inutil é commentar a ousadia desses extrangeiros, em 
cujas mãos depuzemos uma grande esquadra e o maior exer- 
cito sul-americano. ; 

Extrangeiros, soberbos, a levar o Brasil ao desastre e a 
reclamar contra os generaes que defendiam a honra das armas 
brasileiras ! : 

Após a batalha de Tuiuti, não foi a victoria explorada: 
a batalha não teve rendimento por culpa do general Mitre. 

Veremos isto, miudamente exposto, no capitulo referente 
ao general Flores, que o aguilhoava para que elle continuasse 
a offensiva em perseguição ao inimigo. 

Com respeito a essa hatalha, o sr. Elisalde dirigiu, de 
Buenos Aires a 18 de Julho de 1866, a seguinte carta ao glC- 
neral Mitre: 


“Si em fins de Maio, após a batalha de 24, se houvesse 
dicto que ficariamos nas mesmas posições até principios de 
Agosto, teria sido terrivel, 


(1) Os tres generaes brasileiros queriam mais 4.000 homens para 
atacar Curupaiti. Logo, havia accôrdo entre elles e não desaccôrdo. 
(Nota do auetor.) 
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“Não me surprehendeu a saida do general Osorio, Isto se 
esperava por causa da politica interna e dos ataques no Par- 
tamento. 

“Creio que muito bem se entenderá com Polydoro, e que 
cessarão os temores de que o senhor dominava o general 
Osorio, sem que as cousas soffram mudança, porque, sendo 
Polydoro uma pessoa mui distinceta, ha de com elle succeder 
o mesmo que suecedeu a Osorio: os conselhos da intelligen- 
cia e da experiencia hão de prevalecer.” 

De facto, as relações pessoaes entre Osorio e Mitre eram 
intimas. Certo não estou, si foi no “Archivo”, ou em oulra 
parte, que li, de Mitre a Osorio, ter a excellentissima senhora 
desse general offerecido ao grande brasileiro, para usar numa 
das pernas que lhe adoecera, uma peça de crochet de iã, feita 
por ella mesma. 

Osorio, porém, resumia a liberdade gaúcha integrada no 
espirito democratico do brasileiro genuino, orgulhoso de sua 
patria e de sua raça. E recolheu-se ao Rio Grande, após 24 
de Maio, não pela gravidade da doença que o molestava, nem 
pelos ataques do Parlamento que lhe não attingiam a supe- 
rioridade de guerreiro valoroso, nem por causa da politica 
interna, em cujo seio dominava o seu grande amigo Caxias, 
cuja presença no Paraguai o attrahiu do Rio Grande para 
uma nova mésse de triumphos. 

Osorio desgostou-se com a inercia de Tujuti, previu os 
insuecessos de Julho e a catastrophe de Septembro, que elle 
não remediaria, e recolheu-se ao Brasil, doente, mas capaz 
ainda de luctar, para furtar a sua presença de heróe manietado 
pelo sentimento da delicadeza, ao espectaculo da derrota até 
o anno de 1866, desconhecido ás armas brasileiras. 

Aliás, assim procedeu na campanha da Cordilheira, como 
tacita reprovação á imprecisão do plano do conde. Eu, após 
o combate de Peribebuí. 

Damos agora os trechos de uma carta do mesmo Eli- 
salde ao general Mitre, em 16 de Julho: 

“Por sus últimas cartas veo que no esperaba obrar sino 
después que leguen los cahallos y que no cuenta con la es- 
quadra. 

“En el Brasil creen que el 24 de Mayo se debió atacar 
a los paraguayos después de rechazarlos; para mejor contes- 
tar, si puede y tiene tiempo, deme algunas ideas.” 

“Parece que usted buscará camino por su derecha. Para 
esto necesita dejar fuerzas guardando sus actuales líneas y 
su base de operaciones y mandar un ejéreito que haga la 
invasión. 

“Tijene usted bastante fuerza para esto ?” 


PRE 
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Vê-se que a inactividade do general Mitre, dd a ba- 
talha “de Tujuti, causou uma impressão má em toda parte, e 
que o ministro Elisalde lhe suggeriu um plano estrategico 
sobre as operações que se deviam realizar e das quaes elle 
não cogitava no momento. 

Não padece dúvida: este plano de conjuncto foi a base 
daquelle projecto que Mitre offereceu á subida consideração 
do marquez e teve aquelle fim, que na guerra, costuma ter 
tudo aquillo que não é simples. 

Em carta de 31 de Outubro de 1866 o ministro Elisalde 
envidava esforços por convencer a Mitre de “que a Esquadra 
imperial, segundo o tractado da alliança, estava sob o com- 
mando do general-chefe de todas as forças em operações, e 
que o Govêrno do Brasil e os agentes brasileiros pensavam do 
mesmo modo”. 

O general Mitre, vê o leitor, tinha sobre isso opinião 
contraria. 

E o sr. Affonso Celso tambem não alimentava dúvidas 
quanto á separação do commando da esquadra, fóra da al- 
cada immediata do general extrangeiro. 


Mas, seja como fôr, certo é que se não póde admittir que 
uma esquadra realize operações por ordens terminantes de 
um general de terra, desconhecedor do theatro fluvial e 
costas correspondentes, envolto no velho manto da irrespon- 
sabilidade. 


Assim não entendiam, nem Mitre ao seu geito, nem Eli- 
saldo, nem o dr. Rawson, chefe politico argentino: o almi- 
rante: devia cumprir a ordem respeito á passagem de Curu- 
paiti, fosse ella ou não exequivel. 

Eis o que pleiteavam. k 


Elisalde era de opinião que se devia mandar mais re- 
forço a Mitre em Tuju-Cué, maior do que o que elle pedira, 
e que se devia accelerar o fim da guerra por causa do estado 
do thesouro argentino, acerescentando que as complicações 
com o Chile, o Perú e a Bolivia seriam resolvidas sem as pre- 
oceupações do general-chefe; que tinham sido mal recebidas 
no Brasil as conferencias de Mitre com Solano López; que o 
conselheiro Octaviano communicara não tractaria o Govêrno 
do Brasil com o dictador paraguaio e não se afastaria dos 
termos do tractado, e que identica participação fizera o Go- 
vêrno oriental, e terminou achando que se devia tractar com 
López, mas para fazer ajustes com o Govêrno que lhe suc- 
cedesse; que Ferraz renunciara por causa da nomeação de 
Caxias; que Octaviano se achava desgostoso porque, sendo elle 
candidato a senador, era obrigado a conduzir-se com pru- 
dencia; e que não temia a guerra com a Bolivia. 


' = 
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(0) ministro Elisalde era evidentemente maior pensador do 
que o general Mitre, porque o aconselhava com a sabedoria 
que a este faltou, cedendo á conferencia do Jatahiti-Corá, 
enquanto López terminava ardilosamente a fortificação de 
Curupaiti para resistir aos alliados. 

Tanto Mitre como Elisalde subordinaram a guerra, isto é, 
o Brasil e o Estado Oriental, aos interesses do seu paiz. 

Como prova desta asserção, duma carta do ministro ao 
general-chefe, destacamos este excerpto: 


“Suppondo que a guerra se prolongasse mais do que jul- 
gamos, é bem que combine as suas operações com a situação 
interna e que, si é bem que nada sacrifique áquella, evite o 
que se possa evitar.” 

Esta advertencia é o “mot d'ordre” para o “statu-quo” da 
inercia e da irresolução. 

Não podemos vencer, não receamos ser vencidos sob o 
escudo das armas brasileiras; cuidemos de casa e os mais que 
tenham paciencia ! Eis o alvitre posto ás claras. 

Após aquillo, accrescentou o ministro ao general-chefe: 


“Nós outros não temos sinão dous perigos: falta de fundos 

e a renúncia do vice-presidente.” 
“A razão desses temores estava em que a renúncia do 
dr. de La Paz importaria na retirada do general Mitre do 
commando-chefe das forças alliadas, cargo que lhe grangeara 
uma importancia universal, sobrelevando a republica perante 
o orbe civilizado, estimulando-lhe o progresso economico e 
tornando-lhe possiveis as operações de credito, sobretudo no 
Brasitr,, 

Porque, de facto, assim nos informa o sr. Elisalde, em 
uma de suas cartas endereçadas ao general-chefe: “Necesita- 
mos dinero; estamos vá con la esperanza de tenerlo; pero, si 
el Brasil nos diese un emprestito de un millión, volaríamos. 
Le escriho a Octaviano pidiéndoselo; usted hacedlo también.” 
Como o emprestimo se realizou, o Brasil, além de tudo, 
alliviara a situação financeira dos que exploravam a guerra. 


XX x 


Tenho ouvido muitas vezes que a desorganização do nosso 
exercito, mas sobretudo a falta de cavalhada e a escassez de 
meios de mobilidade e munições de bocca, retardavam as ope- 
rações, enquanto os alliados do Brasil estavam á nossa es- 
pera, vendo minguarem-se-lhes os recursos grangeados com 
exforço para a guerra. 


f 


isto ouvi eu de officiaes brasileiros, entre os quaes fia 
guravam veteranos que, nem por isso, deixaram de ser vi- 
ctimas dos nossos bons amigos de campanha, 

Já mostrámos, em outro logar, o estado deploravel em 
que se debateu o Exercito argentino, desde a campanha de 
Corrientes até a invasão do Paraguai. 

Falámos na miseria que reinava no acampamento de 
São Cosme, referindo-se à falta de alimentos, de vestuario e 
de soldo, e ás frequentes deserções que só vieram a cessar no 
Exercito argentino, quando tresloucados combatentes viram á 
sua retaguarda o caudaloso Paraná, á esquerda o rio Para- 
guai abeirado de esteiros e lagõas, e á frente o paraguaio 
destemeroso e resoluto, 19 

Mas a calumnia vinha de longe. 

A 14 de Dezembro de 1865, de Buenos Aires, escreveu ao 
general Mitre o iracundo dr. Rawson, de cuja carta extrahi- 
mos o seguinte topico: 


““Estoy rabiando con las lentitudes de los brasileros... 

-.. Los dos meses perdidos por culpa de ellos en el Uru- 

guay han permitido al ejército paraguayo del Paraná esca- 
parse de nuestra persecución...” 

Notamos em outro logar como o general Mitre, em vez 
de manobrar com o grosso do exercito inimigo no baixo Pa- 
raná, foi para Uruguaiana, onde nenhuma conta elle tinha 
com a direeção da guerra, porquanto a operação se fazia 
em territorio brasileiro. 

Aliás, este dr. Rawson, em sua phobia epistolar inculca 
ao leitor o mau-estar dos officiaes argentinos no acampamento 
de São Cosme, aos quaes elle não deixa de aguilhoar, taxando- 
os de indiseretos e indisciplinados: 


“Muchos oficiales del ejército estan veniendo con licen- 
cia. Prescindiendo del efecto que esto puede tener en el ejér- 
cito mismo, pues que todos han de desear y solicitar igual 
favor, aqui también se sienten los inconvenientes de estas 
visitas, Entre las muchas virtudes de nuestros militares no 
figuran la disereción, ni el respeto por sus inmediatos supe- 
riores. Estos caballeros vienen aquí w hablan con exageración 
de sus padecimientos, acusando a quien les place y dando 
acidero a nuestros constantes enemigos para nuevos ataques. 
Si fuera posible mezquinar un poco las licencias x darlas con. 
un plazo mui reducido, creo que se procedería con pru- 
dencia.” 


Buenos Aires, 22 Noviembro 1865.” 


* x x 
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- Em uma carta do Quartel-General em eta Tua de 2 
de Novembro de 1865, desta fórma se expressa O Pon 
Mitre ao vice-presidente Marcos de La Paz, sobre a má si- 
tuação do exercito: 

“Penha isto (a variação da ração diaria) bem presente 
quando contractar, acceitando os contractantes o compromisso, 
uma ou outra cousa, segundo convenha: e Julgo tanto mais 
necessario fazer alguma cousa neste sentido, quanto nossos 
soldados tão constantes, tão fortes e tão virtuosos, passam 
hoje contentes com um mau pedaço de carne, em presença 
do Exereito brasileiro, que recebe, além da carne, farinha, 
arroz, batatas, cachaça e café. Esta mesma circunstancia 
póde tornar mais facil a reforma, pois os fornecedores do 
Hixereito brasileiro poderiam, muilas vezes, fornecer-nos os 
artigos que necessitamos.” 

No dia 6 de Janeiro, assim explicou elle a falta de anda- 
mento das operações no Passo da Patria: 

1º. Falta de carne no Exercito argentino. 

2º. Um temporal que deteve a marcha ao 2º corpo desse 
exercito. 

3º. As sondagens da esquadra 

4º. O reconhecimento que se teve de fazer no rio, mais 
acima. 

Tambem falou na falta de capotes e mantas no Exercito 
argentino, como causa da inacção. ; 

- Para variar a ração exclusiva da carne, que se pagava 
aos soldados, muita cousa elle pedia ao vice-presidente Marcos 
de La Paz. 

E o que attesta a seguinte passagem da pagina ia do 
tomo v do “Archivo” 

“No me canso a hablarle sobre la ración diaria del sol- 
dado. En una de mis anteriores le propuse tuviera usted en 
depositos Tlotantes racionaes de fariãa, galleta, arroz, maiz 
pisado y charque para usarlos en los casos extremos sola- 
mente, y usted no me ha contestado.” 

São ociosos mais commentarios sobre esses pontos, que já 
vimos em outro logar. : 

Todavia, si as sondagens da esquadra retardaram as ope- 
rações, a demora do 2º corpo argentino foi innocua. 

“Mas o general Mitre não accusaria graciosamente a um 
corpo de tropa de sua patria. 

Logo, as sondagens do Paraná, por parte da esquadra, 
não foram por si entrave ás operações consideradas. 

O reconhecimento que se fez no rio, mais acima do 
Passo da Patria, foi caprichosamente determinado pelo ge- 
neral Mitre. $ à 
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De sorte que, Athuilngo como se: acha ao ita refe-. 
rente á sondagem, o retardamento das operações “contem- 
pladas foi exclusivamente devido aos argentinos. 

Em respeito á Esquadra imperial, a longa controversia 
entre Caxias e Mitre, relativa á passagem de Humaitá e 
oútros pontos interessantes, são notaveis as transcripções que 
damos em seguida. 

Rawson a Mitre, em 5 de Abril de 1866: 


“Todavia, no me atrevo a esperar cosa buena de Taman- 
daré, á pesar de todas las seguridades que se nos dan... Lo 
que es necesario es que usted no se deje comprometer y com- 
prometer la suerte de la República por las vacilaciones ó la 
incapacidad del almirante.” 

Não se conhecem as cartas que tiveram como resposta 
os trechos acima transeriptos, porque o seu auctor quasi que 
teve por norma indiscrepavel não publicar no “Archivo” simi- 
lhantes documentos, taes, certamente, os conceitos que nelles 
se fizeram sobre os brasileiros e suas armas. 

Rawson a Mitre, em 16 de Agosto de 1867: 

. haga valer peremptoriamente su autoridad y ordene 
peremptoriamente á la esquadra que fuerce el Paso, previ- 
niendole que no desista de dar complimiento á esta ordem 
sino cuando haya perdido tres cuartas partes de sus buques.” 

Tractava-se da passagem de Humaitá, mais extemporanea 
do que perigosa. 

Mitre insistiu com esse estimulante. O marquez, porém, 
o deteve neste passo com esmerada prudencia. 

No conceito de Elisalde e de Rawson, como já se viu, as 
operações da esquadra tinham grande influencia na politica 
argentina. Assim instruia elle ao general Mitre em carta de 
14 de Agosto de 1867, de Buenos Aires para o theatro de 
operações, com respeito á passagem de Humaitá: 


“E” preciso que a impossibilidade material da passagem 
se demonstre com o facto de intentar faze-la e nisso exgottar 
os esforços, porque sem tal ficariamos desmoralizados. 

Vai ficar com essa responsabilidade, pois vejo que o ai- 
mirante (J. J. Ignacio) e Caxias assentam com o que o senhor 
resolva. 


“Si a RiquadrA, tentando forçar o passo, for podia ssada, 
salva-se, e o paiz (o Brasil) fará com gosto os sacrifícios 
que demandem as operações a se fazer. 

“Que se reforce o exercito, que se o proveja de meios 
de mobilidade; e então, mantendo-se a situação, poder-se-á 
dominar o paiz e tornarem-se difficeis ou impossiveis as 
communicações com o inimigo e afinal o venceremos.” ; 
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"Certo de que não se arriscaria a esquaúra numa pas- 
sagem prematura, devido à influencia do marquez, Elisalde 
escreveu a Mitre em 31 de Agosto daquelle anho: 


“Do Rio mandarão os reforços que peçam; farão, porém, 
maiores exforços, si Caxias os .pedir. 

“Sabe o que ha nisto; porém as questões internas do 
Brasil entram muito nestes negocios. Si são precisos, deve-o 
indicar a Caxias.” 

A razão disso é que, depois de tantos desastres e de 
haver interrompido as operações activas do marquez em 
Tuju-Cué, só este era arbitro naquelle momento, só elle 
golpeara a preponderancia argentina no theatre de operações 
e répuzera o Brasil no govêrno de seu exercito e da sua es- 
quadra, tirando-os das mãos que os deprimiam. 

Tambem a opinião no Brasil acompanhava as operações 
no Paraguai com interesse, em contraste com a desordem na 
Republica Argentina, onde os partidos se degladiavam no ven- 
daval das paixões politicas e se recusavam à fornecer ele- 


mentos para a guerra. 
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Manifesta a antipathia do general Mitre pela Esquadra 
imperial. 

E quem sabe a razão disto? Seria por que pelo tractado 
de alliança não ficara a esquadra sob o seu digno commando ? 
Ou fôra por questões pessoaes interferentes com o orgulho na- 
cional, vibrando na altivez e no zêlo patriotico do almirante 
Tamandaré ? 

Si este não foi o motivo, não sabemos qual teria sido a 
razão, pela qual tanto se destemperou o animo do general- 
chefe contra a Esquadra brasileira. 

Contudo, não é demais suppôr que foi a exuberancia, 
nas aguas do Prata, dessa fôrça maritima de um Govêrno 
contrario ao despotismo internacional, ao espirito de cón- 
quista e de caudilhagem, á sua beira. 

O certo, porém, é que havia manifesta antipathia, talvez 
mesmo inveja imbuida de despeito, despeito velho dos tempos 
coloniaes, dos tempos da Banda Oriental ou da Cisplatina. Foi 
um sentimento que se transvasou das gerações preteritas para 
os argentinos de então, e destes para uma concentração espe- 
cifica no espirito daquella épocha. 

Na passagem de Cuevas, havia aggregado á nossa es- 
quadra um navio argentino: um paquete de ferro, chamado 
Guardia Nacional, que desceu o rio a sotavento do Amazo- 
nas durante a descida, combatendo. 
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Um jornal. de Ed Pias noticiado! a. passagem de 
Cuevas, encimava um artigo com esta epigraphe: “La. marina. 
argentina y los buques brasileros”. E E À 


Por isso Muratori, commandante do ita Eee SE, 
foi áà presenca de Barroso e declarou, por si e pelos seus 
officiaes, que reprovava tal artigo. 

Considere-se, entretanto, a seguinte carta dirigida ao. 
general Mitre pelo vice-presidente De La Paz, escripta em 
- Buenos Aires, a 19 de Agosto de 1865: 


“O sr. Leal queixou-se ao ministro Elisalde por causa de 
algumas cartas que o coronel Muratori tem escripto contra 
os brasileiros. 

“Não vi essas cartas, porém soube dellas com anteci- 
pação. 

“Seria conveniente que lhe escrevesseis sobre isto, pois, 
si elle não mudar de condueta, teremos que demitti-lo, por- 
que elle afinal ficará mal com o chefe da esquadra e póde 
trazer-nos maiores desgostos.” 


” 


Não se fez, no “Archivo” do general Milre, a mais leve 
referencia á batalha naval do Riachuelo. Foi como si a Es- 
quadra brasileira não existisse naquelle tempo, ou não ti- 
vesse a batalha a menor importancia estrategica, ou estives- 
sem os argentinos apparelhados para trancar o estuario do 
Prata ás operações do chefe Meza. 

O mesmo procedimento, em respeito à cooperação da es- 
quadra na tomada de Corrientes, presa dos paraguaios. 

O silencio do general-chefe, com referencia a esses factos, 
começa desde então a lhe revelar publicamente o pouco apreço 
ao poder naval do Brasil. 

Mesmo longe, e fóra do commando-chete, dizia elle em 
correspondencia, particular com o general Gelly y Obes, 
respeito á passagem do Chaco: 


“Melhor seria fazer a passagem pelo rio, porém não vejo 
que a esquadra esteja disposta a faze-lo,” 


A esquadra, por si, fez esta passagem, que foi a de An- 
gustura. Si ella possuisse sufficientes meios de transporte, e 
si o bom exito da operação não se fundasse na surpresa, a 
passagem da tropa poderia, com perigo, ser feita pelo rio. 

Mas, em qualquer caso, não ha fundamento substancial 
para quem quer que seja acreditar que, a uma ordem do 
marquez, a esquadra ficaria immovel, uma esquadra comman- 
dada por officiaes tão bravos e tão solicitos em cumprir as 
ordens de seus superiores. 

Noutro logar do “Archivo” lê-se esta passagem da cor- 
respondencia de Mitre com o mesmo general: 
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““Não me surprehende o que me disseste em respeito ao 
desagrado do marquez com a esquadra. Sem exaggero póde 
dizer-se que a Jsquadra Imperial nunca satisfez as espe- 
ranças que libravamos em seu concurso”, 


Quem seriamente acreditará que, si o marquez de Caxias 
tivesse algum motivo de reparo sobre a esquadra, o com- 
municaria a qualquer general estrangeiro? 

Foi a primeira vez que vi manifestados sentimentos tão 
injustos. 

E que para os fins da conquista e do imperialismo de- 
sejavam ao lado da Argentina rica um Brasil extenuado pela 
guerra, com as finanças arruinadas e desarmado no mar. 

Só o marquez velava pelos destinos do Brasil, 

O pessimismo do general Mitre ao julgar do que era 
brasileiro, chegou até criticar o combate de Botuhi na in- 
vasão do Rio Grande, em desfavor do coronel Fernandes 
Lima. 

Assim, communicou-se elle com o general Gelly y Obes, 
que então era o seu chefe de estado maior: 


“Pelas inclusas copias se inteirará do triumpho obtido 
pelo coronel Fernandes Lima sobre a vanguarda paraguaya. 

“E” impertante, mas não se tirou delle as vantagens 
todas que se devia, pois toda a força inimiga não caiu pri- 
sioneira pela inhabilidade com aque foi dirigido o ataque, 
tendo os brasileiros cêrca de 300 homens e os paraguayos 
800”. 


Ora, o coronel Fernandes Lima ganhou um combate im- 
portante. 

Para isso não podia ter deixado de bem dirigir o ataque. 

Como foi inhabil? 

Demais, elle vinha com uma pequena força recuando 
ante a forte columna de Estigarribia. Em Botuhi acom- 
metteu-lhe a vanguarda e deu-lhe um golpe. À 

Estigarribia com o grosso estava perto de Botuhi. Quem 
sensatamente criticará o coronel Fernandes Lima por não ter, 
com 300 homens procurado envolver a vanguarda paraguaia 
ás barbas do grosso da força inimiga? 

Si isto tivesse feito aquelle chefe gaúcho, ter-se-ia ex- 
posto a uma derrota calamitosa. Tanto mais que, naquelle 
momento, mui lentamente, por varias causas, se reuniram 
tropas na fronteira riograndense para tomarem a offensiva. 

Só o general Mitre appareceu a criticar esse combate, 
sob um juizo menos imparcial, 

E digo — menos imparcial por isto: porque elle não cri- 
ticou os erros e a fraqueza de seus conterraneos na mesma 
campanha. 
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Considere-se o que aconteceu na invasão de Matto-Grosso.. 
Como foi heroica a resistencia de Antonio João na co- 
lonia dos Dourados! sacrificando a si e ao seu pequeno des- 
tacamento em holocausto á patria invadida! Como foi pon- 
derada e fructuosa: a resistencia á horda inimiga, pelo ca- 
pitão José Rufino em Miranda! Como foi grande, e estimada 
a justo preço, a resistencia: no Forte de Coimbra que, afinal, 
foi abandonado habilmente ao invasor, após o esgotamento 
ae todos os recursos. 

Desde João Manuel em São Borja, oppondo com vantagem 
o seu unico batalhão e mais outros companheiros á columna 
de Estigarribia, até Canabarro e Floriano que a sitiaram e a 
renderam em Uruguaiana, os Paraguaios sempre estiveram 
sob a inspecção da columna brasileira que jamais lhes perdeu 
o contacto: e de quantos tiveram a ousadia de penetrar o 
sólo rio-grandense bem poucos voltaram ao Paraguai para 
dar conta, ao dictador, de sua louca tentativa. 

E no theatro argentino, que fizeram Mitre e os seus 
generaes? 

Que fizeram elles na invasão de Corrientes em concomi- 
tancia com a da fronteira rio-grandense ? 

Viu-se na margem esquerda do Uruguai a heroicidade 
de João Manuel Menna Barreto em São Borja. 

E na margem direita do Uruguai? 

Viu-se aquella debandada do coronel Payba á testa de 
uns 500 correntinos, para longe da columna Duarte. 

Depois disso foi Duarte derrotado em Jatahi. 

Por quem? Pelo general Mitre ? 

Não. Pelo general Flores. 

Já se viu a Esquadra Paraguaia destruida pela Brasi- 
leira em aguas argentinas e os argentinos livres daquelle 
pesadelo, Os argentinos não teriam expulsado os paraguaios 
da cidade de Corrientes, sem o concurso de nossa esquadra. 

Emtfim, elles sós nada fizeram em Corrientes que cause 
admiração a quem quer que seja; e afinal os paraguaios 
evacuaram essa provincia, vendo os brasileiros e orientacs, 
cohesos e fortes, nas mãos do general Mitre. 

Por infelicidade dos argentinos, tivemos todos um ge- 
neral, cuja indecisão reflectiu sobre elles naquelle momento, 
privando-os dos laureis que poderiam ter conquistado num 
terreno que, nem siquer, conhecido era do general Mitre. 

Ia mal a situação na Argentina. 

- A 23 de Outubro de 1867 escreveu Elisalde ao general 
Mitre, e ahi se vê o que diz um homem de finura com res- 
peito á guerra, mostrando-a subordinada á politica argentina. 

Assim dizia elle: “Não é estranho que estejas assom- 
brado com o que sê passou aqui, e peior seria si não. fosse 
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“que a guerra do Paraguai contém a uns e a outros, e si uns 
não temessem o seu regresso e outros não tratassem de im- 
pedir uma situação que lhes obrigasse a vir, causando a 
deshonra do paiz, e um mal immenso á sua gloria”. 

“ À guerra continha a uns e a outros dos dous: partidos, 
mas sem que elles tivessem conjugado o seu patriotismo 
contra o inimigo commum, ou dominado as paixões parti- 
darias por um instante. 

O partido do general dispunha da força organizada para 
a guerra e do commando da alliança para o seu fortaleci- 
mento interno: não lhe convinha Mitre em Buenos Aires. 
O partido opposto, ao contrario, se enfraquecia; temia as 
bayonetas do Exercito Nacional | e: aa da Mitre lá bem 
longe no Paraguai. 

O “general-chefe, portanto, estava deveras assombrado a 
cuidar da sua politica, sem 'se sh dar dos mais e moure- 
javam na campanha. bic 
: A 6 de Novembro dizia o mesmo correspondente que (0) 
Chile e a Bolivia favoreciam a mashorca- na fronteira ar- 
gentina em relação com a guerra do Paraguai. 

A 27 dizia mais: “A revolução politica em La Rioja toma 
caracter grave. As montoneras ameaçam ca em 
guerra civil”. 


Agora eram os proprios de Mitre e Elisalde que pegavam 
em armas é se levantavaim. 

A revolução perturbava a reunião de forças em Buenos 
Aires, e as vistas se voltaram para a Esquadra e o Exercito 
Brasileiro, e para os contingentes que iam chegando do Brasil. 

As forças brasileiras, concentradas nas mãos de Caxias, 
mantinham o inimigo em respeito na defensiva. 

Mitre ficou, assim, em condições de conservar o fastigio 
de sua glória e a honra de sua patria e correr para os seus 
a esmagar os que temiam a sua vinda; e, com uma grande 
parte do Exercito Argentino, largou-se de Tuiuti para Buenos 
Aires, numa grande offensiva partidaria. 

Caxias, entrementes, tomou a offensiva estrategica. 

Isto não convinha, porém, á situação interna da Repu- 
blica, nem aos desejos do general Mitre, que se consolidavam 
com o exercito destinado á guerra. A guerra augmentava o com- 
mercio no Rio da Prata, estimulava a producção argentina. 
Mitre era prototypo da altiança, o primaz da politica argentina. 
O Paraguai estava enfraquecido. Que faria depois o Paraguai, 
quando não fosse mesmo completamente derrotado ante a 
prosperidade da Republica Argentina ? 

— Nada absolutamente. 

De outra banda, o general Mitre sentia-se fraco para 
um golpe de tactica ou de estrategia que o elevasse mais 


4 


484. REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


alto do que elle subira com a investidura de commandante- 
chefe dos alliados. 

Mas, si elle fraco se sentia para um grande golpe que 
puzesse termo á guerra para bem do Brasil e do Uruguai, 
encontrava lenimento á sua fraqueza no engrandecimento da 
Argentina: esta, ao mesmo tempo que entriquecia com a 
guerra, diminuia o seu contingente em campanha, de tal 
forma que na batalha de Campo Grande e nas operações ao 
norte de Manduvirá, já não havia um soldado argentino. 

Pois bem: a manobra de Caxias, significando o andamento 
da guerra, provocou a volta brusca do general Mitre de 
Buenos Aires para Tuju-Cué. 

Desde então Tuju-Cué transformou-se em um novo Tui- 
uti com a teimosia inercia do general Mitre. E á sua dialectica 
superflua, aos seus arrazoados, o marquez passou a corresponder 
com abreviadas respostas, fazendo, porém, o que se lhe afi- 
gurava proveitoso em operações activas de campanha, como 
varios combates em torno de Humaitá, a occupação do po- 
treiro Ovelha e Taji, e tudo mais que se faz com muita pru- 
dencia, afim de não inculcar a rxenor suspeita de desacato á 
autoridade do general-chefe. 

As operações, todavia, corriam lentas, com a contrariedade 
do marquez, que alli tragava o calice do desapontamento até 
a borra. 

Mas a sua heroicidade era grande. E assim continuou elle 
a luctar, porque este sacrificio lhe reclamava a patria bra- 
sileira, 

O proprio acaso, porém, solucionou a magna questão, 
antes que o mal viesse solve-la com os seus decretos irre- 
vogaveis. 

Falleceu em Buenos Aires o vice-presidente Marcos de 
La Paz, e o general Mitre deixou o commando dos alliados 
e voltou ao seu posto de presidente. 

E porque desistiu elle do cargo de general-chefe dos 
alliados ao terminar o seu mandato ? 

— Porque com a sua ausencia recomeçou a actividade 
na campanha; porque achou bom o andamento da guerra; e 
porque elle julgou, talvez, não poder leva-la até o fim, com 
a solução desejada, 

De facto, si ha antagonismo entre a inercia e à actividade, 
entre o somno e a vigilia, Mitre foi a antithese do general 
Camara. 

Já fóra do Paraguai, e desencarregado das operações mi- 
litares, não deixou elle de considera-las singularmente, para 
Humaitá: “Vejo pela ultima de suas cartas que o marquez 
ou para criticar-lhe as operações. 
| Ao general Obes, que o substituira no commando do 
Exercito Argentino, escreveu elle de Buenos Aires, certa- 
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mente com “respeito ás operações no Chaco em frente a 
“Humaytá: “Vejo pela ultima de suas cartas que o marquez 
“vae entrando em quicio pela força das coisas, e que se de- 
cidir por algo será por um segundo sitio, que nos disperse 
mais e mais e nos escravise mais uma vez, deixando tudo á 
acção do tempo, que se bem gasta o inimigo gasta tambem a 


“nós outros.” 


O primeiro sitio foi o do quadrilatero inimigo. Roto o 
quadrilatero, a linha de sitio approximou-se da fortaleza de 
Humaitá, com ella no interior, mas extendendo-se até o Chaco, 
onde os paraguaios se renderam. 

Foi este o sitio que o general Mitre, um ex-professor de 
arte militar, condemnou em desabono do marquez |! 

Eis como um general condemnava em these a operação 
mais funesta que se pôde applicar aos paraguaios. 

E” escusado commentario. Que o leitor medite sobre 
aquelle trecho da carta e o plano de circumvallação do ge- 
neral Mitre. 

Não podia haver maior contradicção ! 


Não sei de que operação elle tratou, em carta ao mesmo 
general a 25 de Março de 1868, nesta passagem: 


“O procédimento do marquez ao decidir uma operação 
tão importante (certo as operações no Chaco em frente a 
Humaitá) como a de que me fala, é verdadeiramente singular. 
O que me parece é que todavia não tem idéa fija ni plano 
determinado y anda tateando lo que barrunta puede hacerse”. 

We have heard, diz Lord Macaulay, of on old German 
officer who was a great admirer of correctness in military 
operations. He used to revile Bonaparte for spoiling the 
science of war which had been carried to such exquisite per- 
fection by marshal Daun. In my youth we used to march and 
countermach all the summer without gaining or losing a 
squere league, and then we went to winter quarters. And now 
comes an ignorant, hot-headed young man who flies about 
from. Boulogne to Ulm, and from Ulm to the middle of Mo- 
ravia, and fight battles in December. The whole system of 
his taetis is monstruously incorrect”. 


Certo o general Mitre achava erronea a tactica do marquez. 

Mesmo o conde dEu não escapou á critica do general 
Mitre. 

Nestes termos se correspondia elle com o general Gelly 
y Obes que, afinal, não apparece na campanha da Cordilheira, 
de cuja demora fala o criticante. “No puedo explicarme esto 
sino por lo que usted me decia en su anterior respecto de la 
fama de mucha actividad y poca previsión de que gosaba el 
conde”. 
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-— A esta phase da guerra é quasi impossivel uma, critica 
rigorosa, pois muitas vezes foi preciso distribuir viveres á. 
população civil necessitada e pobre... já ATUO 

-QO conde retardou as operações para não deixar morrer 
à fome os infelizes paraguaios que escapavam ao Exercito 
do dictador e se recolhiam a Assumpção. | 

O general Mitre, finalmente, oceupou-se de prisioneiros 
paraguaios, o que lhe offereceu ensejo para accusações in- 
justas aos brasileiros, mas confessando-nos indirectamente o 
trafico de paraguaios escravizados em Corrientes. 

Ao Dr. Marcos de La Paz escreveu elle a 4 de Outubro 
de 1865: : 

“Nosso lote de prisioneiros em Uruguaiana foi pouco 
mais de 14.400. Extranhará o numero, pois devia ser maior; 
porém a razão é que por parte da cavallaria brasileira houve, 
no dia da rendição, tal roubo de prisioneiros que pelo menos 
arrebataram de 800 a 1.000 delles, o que lhe mostra a des- 
ordem dessa tropa, a falta de energia de seus chefes e a cor- 
rupção dessa gente, pois os roubavam para escravos e até 
hoje mesmo andam roubando e comprando prisioneiros do 
outro lado”. n anda 

oi esse trafico de paraguaios fosse verdadeiro em Uru- 
guaiana, era o caso do adagio do ladrão applicado á condição 
dos prisioneiros na Argentina. 

Salvo abuso, quem conhece a liberalidade characteristica 
do gaúcho e sabe que no solo rio-grandense já áquelle tempo 
muitos senhores haviam libertado os seus escravos, não acre- 
dita em semelhante aceusação. 

Certos os paraguaios vencidos, em terra extranha, accei- 
tavam o primeiro amparo que se lhes offerecia no Rio Grande, 
aggregando-se aos seus bemfeitores como criados ou peães. 
Mas escravizados jámais, naquella terra que nunca foi des- 
honrada pela tyrannia dos Rosas. 


DOM VENANCIO FLORES 

O general Flores é quasi desconhecido á mór parte dos 
brasileiros e talvez á dos orientaes, seus patrícios. Desco- 
nhecido, porém, do ponto de vista em que nos hemos collo- 
cado. Porque de outra banda tão conhecido é Flores, como o 
general Mitre, como o conde d'Eu, ou como outros que to- 
maram parte na Guerra do Paraguay, envergando a farda de 
general. 

De veteranos ouvi alguma vez que o oriental era bom, A 
causa, então, não sabia eu. Certo não foi porque elle fosse 
um alliado. do Brasil no conflicto oriental e, por fim, na 
Guerra do Paraguai. Havia nesse bom uma incognita: Para 
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o veterano e para mim. A batalha de Jatahi não era, só por 
“si, um titulo de bonificação para o general Flores. Porque 
muitos generaes existiram e muitas victorias tiveram elles 
que, entretanto, os não recommendam, E outros generaes 
já houve, em outros tempos, uns que foram derrotados e outros . 
que nunca viram a guerra, os quaes se distinguiram pelo 
lume e pelo esforço e que, pelo seu estudo, fizeram generaes 
victoriosos. 

Flores era politico. Trabalhava pelas suas aspirações poli- 
ticas. Era um patriota, um general cheio de serviço. Estava na 
guerra por um principio de probidade, para que tudo que 
grangeasse em sua vida accidentada, fosse cohonestado pela 
taxa do trabalho arduo e perigoso no fogo das refregas, com a 
morte a encará-lo de perto fixamente, de modo que a. in- 
tensidade do esforço excedesse o preço da conquista e o vôo 
da nobre ambição não sobrepujasse ao sublime da virtude. 

Flores era franco. Por isso mesmo, impetuoso, leal e sin- 
cero: impetuoso general, leal e sincero alliado e amigo dos 
brasileiros. 

Não sei si Flores era letrado. Tinha, porém, essas vir- 
tudes militares que correm parelhas com a intelligencia. 

Flores não era sabio, nem philosopho, nem poeta, nem 
historiador; nem era considerado estrategico, nem mathe- 
matico. 

é Mas o que ninguem póde negar a Flores é talento mi- 
litar, em certo grão. 

Mitre, aliás, gozava de um conceito muito mais amplo. 
Orgulhava-se de ser estrategista. Esforçava-se para ser bom 
general. Era um homem de saber, eminente, grande argen- 
“tino; isto fê-lo conhecer os bons generaes e, quando se esfor- 
cava para os imitar, foi derrotado em Curupaiti. Mas possuia 
grande orgulho. 

Mitre devia amargar-se dos insuccessos. Faz isto lembrar 
um inglez que, pelo talento, foi subindo em tudo, que a gente 
fina ambiciona, até “lord” e grande literato e que, afinal, 
morreu de velho com o desgosto profundo de nunca ter con- 
seguido fallar francez. 

Claro que o plano suggerido a Mitre pelo ministro Eli- 
salde de, após a concentração em (Goneordia, operar contra 
os invasores de Corrientes e da fronteira do Brasil, com uma 
columna pelo Paraná e outra pelo Uruguai, para o fim de 
produzir o effeito desejado de capturar o exercito inimigo, 
devia comprehender um exercito de immobilização na de- 
fensiva e outro de choque ou de manobra, fosse a immobili- 
zação pelo Paraná e a manobra pela Uruguai, via Brasil e 
Argentina, com o auxilio da esquadra. Isto ficaria muito 
bem; Jatahi e Uruguaiana seriam accidentes da manobra, e 


x 


488 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


o exercito de Resquin, acommettido de frente, ficaria envol- 
vido pela columna de manobra, e pela esquadra, que lhe cor- 
tariam a retirada para o Norte. 

Mitre, porém, não parece ter percebido o grande alcance 
desta combinação, nem ter querido realiza-la na pratica. 

Uruguaiana foi-lhe uma cousa fóra de seus calculos. E 
Jatahi a mesma cousa para elle. 

Ninguem lhe conhecia os planos. O general Flores delle 

não recebia instrucções, nem ordens; operava: com uma van- 
guarda nominal por sua conta e risco. 
— Nisto saiu-se muito bem o general Flores. E, em vez 
de receber ordens do general Mitre, que não lh'as remettia, 
suggeria-lhe o que Mitre devia fazer com tanta força con- 
centrada: “não perder a oecasião de tomar a offensiva”. 

Mitre, ao contrario, foi para Uruguaiana. As operações 
ficaram na mesma paralysia em Corrientes. E os paraguaios 
retiravam-se á vontade e repassavam o Paraná, quando Mitre 
regressava ao grosso do exercito. 

Após a concentração em Concordia, elle planejara, aliás, 
reunir mais de 40.000 homens que pudessem “acabar com 
segurança e de um golpe a campanha, entregando-nos o Pa- 
raguai desarmado.” (Archivo, tomo 1, pag. 76.) 

De facto elle possuia informações seguras com respeito 
ao numero da força invasora em Corrientes. Mas nem por 
isso executou o plano que lhe fôra suggerido; não concebeu 
um plano seguro e nem poz em execução aquillo que pla- 
nejara. 

As operações em Corrientes, excepto as de Flores, foram 
um producto do acaso. Os paraguaios retiravam-se por si. 
Mitre os acompanhava de longe. 


Do acampamento em Mandisovi esereveu-lhe o general 
Flores, a 23 de Julho de 1865: 


“Exmo. Sr, Dom Bartolomeu Mitre. 

Meu estimado general e amigo — Hontem fizemos uma 
marcha regular e chegamos a Mandisovi, onde estou acam- 
pado, e pretendo seguir para deante, pois não devemos perder 
a conjuntura que nos parece otferecer a apparição das forças 
inimigas nas margens do Uruguai nesta direcção, fazendo 
marchas tão precipitadas que vão abandonando a cavalhada 


gasta, ao mesmo tempo que se saqueiam as casas. Em vista 
disso resolvi marchar em perseguição.” 


A resposta a esta missiva certamente desagradou ao ge- 
neral Flores, que, si se tivesse cingido ás ordens e desejos 
do general Mitre, de não mais avançar, e de retroceder, não . 
se teria dado a batalha de Jatahi, e Duarte com a sua columna 
teria batido em retirada com a rendição de Estigarrihia em 
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Uruguaiana, o que evidentemente seria um mal para os al- 


liados. 
Eis a maior parte da carta de Flores, em tom evidente 
de resposta, ao general Mitre: 


“Pelos dados que me foi possivel adquirir, a columha pa- 
raguaia, que estava em Itaqui, atravessou o lbicuhi com di- 
recção a Uruguaiana, que alguns já dão por occupada: a fôrça 
de La Cruz, que opéra em combinação com aquella depen- 
dente desta mesma divisão, vinha parallelamente para o 
Passo de Los Libres ou Restauração. Calculam, segundo in- 
formações de pessoas fidedignas, em 8 ou 10 mil homens as 
vo outro lado do Uruguai, e em 4 a 5 mil os que se encon- 
tram deste lado; havendo, porém, um numero crescido de 
canôõas que facilitam a passagem, poderiam em uma noite 
repassar alguns batalhões e se reforçarem para nos esperar. 

“Havendo eu chegado até aqui, e tendo o dever de 
marchar para encontra-los, afim de que sintam o poder das 
armas alliadas, não posso retroceder, nem seria prudente, 
nem conveniente á marcha das operações, quando temos força 
para ir busca-los e ver si lhes podemos dar um golpe. Sabeis 
muito bem quanto isto nos importa e a transcendencia que 
terá. Tudo nos parece favorecer para procurarmos uma es- 
copetagem com essas forças, entregues aos seus unicos Tre- 
cursos, e que é preciso sejam contidos em sua marcha semi- 
triumphal pela falta de elementos que se lhes opponham em 
alguns logares. 

“As forças que trago ás minhas ordens, si são bastantes 
na arma de cavallaria, minguam na infantaria que é apenas 
de 1.700 homens, em desproporção immensa com a que traz 
o inimigo; não se deve, pois, aventurar um choque, porém, 
tão pouco se póde evita-lo, uma vez em cima delles. 

“E” por isso que resolvi escrever-lhe para que, conside- 
rando o que exponho, vos digneis ordenar seja a minha força 
reforçada com tres a quatro mil homens de infantaria, que 
poderiam vir marchando de reserva para, em um dado mo- 
mento, se me reunirem, pois sabeis que hei de aproveitar as 
opportunidades que se me deparam para bate-los com van- 
tagem e não hei de acceitar nada que não m'a offerecer. 

“Pode designar-se uma brigada brasileira com um bom 
chefe que se ponha á disposição deste exercito e receba as 
minhas ordens. 

“Sabeis que está convencionado que o Exercito Argentino 
e o Brasileiro concorrerão com um contingente de tres mil 
homens cada um, para reforçar ao Oriental; é dentro dessas 
circunstancias que poderá ter logar o envio deste reforço, 
sem o qual não me parece acertado intentar nada com pos- 
sibilidade de hom exito. 
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“E desde que o exercito alliado tem mais que suftisiénte 
força para se fazer sentir, e póde fazer effectivamente a clau- 
sula de engrossar a divisão ou exercito ás minhas ordens, confio 
em que não haverá inconveniente nesta medida, e prestareis 
o seu concurso a ver si apressamos as operações, logrando 
nós abrirmos a campanha com algum feito de armas favo- 
ravel, uma vez que a occasião parece offerece-lo. Aquella di- 
visão inimiga, separada a grande distancia do grosso do exer- 
cito, e em um paiz todo hostil para ella, não póde deixar de 
ser cortada, manobrando-se com tino e actividade, pois, mar- 
chando contra ella as forças brasileiras que operam em seus 
flancos, poderão servir com vantagem, não só para hostiliza- 
la, sinão para bate-la, já porque o inimigo se debilita, já 
porque se sentirão apoiadas pelo Exercito Oriental. 

“De qualquer modo essa operação deve ser de immensos 
resultados, quando mais não seja por fazer sentir-se contra 
o inimigo.” 

Nesta carta está expresso o espirito militar do general 
Flores, com a certeza que elle tinha de haverem os alliados 
força sufficiente para bater os paraguaios em Corrientes e 
na fronteira do Brasil, força então concentrada nas mãos 
debeis do general Mitre. 

Imagine-se a sorte que teria o exercito do general 
Resquin, si em vez de joven pensador argentino, estivesse á 
testa dos exercitos alliados o general Flores, um velho guer- 
reiro impetuoso, de 40 annos de serviço! Jatahi teria sido 
á margem do Paraná sobre o grosso do exercito inimigo e 
Resquin teria tido a sorte de Duarte e Estigarribia. 

Em avançando Flores contra o exercito do Uruguay, 
Mitre, que marcha lentamente com o grosso, lhe aconselha 
prudencia para evitar um desastre. 

Flores responde-lhe de Timboi a 1 de Agosto de 1865, 
declarando que podia o inimigo operante no Paraná procurar 
proteger o: campeante no Uruguai, “e então seria muito do 
caso que o grosso do nosso exercito tomasse a altura do Mo- 
cotoretá acima, onde melhor convinha reconcentrar todas as 
forças para baterem separadamente um ou outro exercito 
inimigo, segundo o seu movimento, e afim de que em todos 
os momentos pudessem os alliados estar em condições de se 
reunir em tres ou quatro dias de marcha. 

“Os caminhos, terminava a carta, estão máus para a 
marcha de todo o exercito em massa, circumstancia, general, 
que é preciso ter em vista.” 


De Flores a Mitre 


“Respeito á vanguarda dos Correntinos, é uma verdade 
o que me dissestes: e que fazer? E necessario ir tirotear 
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o inimigo para descobrir suas forças e, mais: do que é ne- 


cessario, para conhecer-lhe o estado. e o poder -de acção. 


“= “Portanto, penso deixar. toda a bagagem, .e até as: mo- 
pe A parte do Merihai e passar leve para cair sobre 


“O inimigo, a escopeta-lo e, si for preciso, poder fazer um si- 


mulacro de retirada, ainda que a passo forçado, em cuja ma- 
nobra poderá se deparar a occasião de dar-se um golpe no 
adversario. 

“Por isso mesmo E -me indicar- lhe, em minha carta 
de hontem, a necessidade de trazer o exercito até as alturas 
de Timboi e Merinai, para que elle sirva de ponto central e 
de apoio aos differentes corpos de exercito, que operam se- 
parados, para que possam reunir-se em tres ou quatro dias 
de marcha, segundo ajam os inimigos. 

Outra vantagem lobrigo neste caso, que é interpôr o 
nosso -grande exercito aos dous inimigos e ficarmos em con- 
dições de bate-los separadamente.” 


Flores, porém, não conseguiu, com essas razões estrate- 
gicas demover o general Mitre. 

Da carta que lhe escreveu Flores do Marihai, a 3 de 
Agosto do mesmo anno, derivamos esse topico: 


“todo o meu temor é que podendo bate-los separada- 
mente tenhamos que bater a ambos os exercitos reunidos que 
não baixarão de 40.000 homens. Não devemos aventurar em 
uma batalha os exercitos alliados.  Reconcentremos todo o 
nosso poder e respiguemos todas as vantagens, que nos está 
deparando um inimigo inexperto e sem previsão.” 


Em summa, tendo de atacar a Duarte, receiava o ge- 
neral Flores que Resquin o acommettesse pela retaguarda, e 
por isso aconselhava ao general Mitre que tomasse uma po- 
sição central, entre as duas columnas paraguaias, por fórma 
a deixa-lo em condições de agir seguramente. 

Foi isso em cartas de 1, 2 e 3 de Agosto. 

Pois bem, só a 21 desse mez, isto é, quatro dias depois 
de batida a columna Duarte em Jatahi, deu-lhe o general 
Mitre uma resposta definitiva, dizendo-lhe que os generaes 
Hornos e Caceres tinham ordem de cobrir o flanco do Exer- 
cito Oriental com cerca de 5.000 homens; que elle Flores 
tinha só a destruir, o que já estava fazendo, a columna do 
Uruguai; que não revia elle comprometter (?) suas opera- 
ções muito mais além do Aguapehi e do Ibicuhi, o quê po- 
deria difficultar-lhes a concentração, podendo os paraguaios 
interpôr-se ás columnas alliadas; que a noticia da destruição 
da columna do Uruguai dissuadiria os paraguaios de agirem 
contra todo o movimento em que Flores se compromettesse 


demasiado.” 
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Nota-se desde logo, á evidencia, que Flores estava de 
relações rotas com o grosso do general Mitre. | 
"Não devia ser assim. Mitre devia attender ao exercito 
da vanguarda e ao exercito de Resquin. Flores tinha que 
attender ao exercito de Mitre e ao inimigo que tinha pela 
frente, 

Flores então, para não cercear a iniciativa do seu exer- 
cito, não se desarticulando de Mitre, e para não deixar o 
mesmo exercito exposto a Resquin, pela retaguarda, ensinava 
o que se devia fazer, isto é, a occupação de uma posição 
central. 

Mitre, ao contrario, aconselhava a Flores que não avan- 
casse demasiado, pois que Resquin podia interpôr-se entre as 
columnas alliadas. 

Mitre reconhecia, deste modo, a situação critica em que 
poderia ser apanhada a columna Flores e, em vez de avançar, 
aconselhava a Flores que não avançasse. 

Flores que, no caso dado, era por uma offensiva impe- 
tuosa, certo, contando com a fronteira do Brasil no caso de 
um aperto, longe de cruzar os braços e cercear a sua inicia= 
tiva, deu a batalha rendosa de Jatahi, sem se preoccupar com 
Mitre, nem Resquin. 

Ora, claro está que sem a derrota da columna Duarte — 
o que teria lugar si Flores não tivesse assim procedido — a 
flotilha de Floriano, que operava no sitio de Uruguaiana, 
ficaria entre dois fogos, e as operações, na fronteira do Brasil, 
tomariam um curso mais difficil, aggravado pela possibi- 
lidade em que ficaria Resquin de dar a mão a Duarte; os 
paraguaios ficariam em hôa situação com a estrategia do ge- 
neral Mitre; reforço lhes chegaria do Paraguai; e as ope- 
rações de Corrientes continuariam sem resultados apreciaveis 
por mais tempo. , 

Tudo isso evitou o general Flores com o seu arrojo de 
experimentado campanhista. 

Demais, Flores, de um lado sympathico, agia por af- 
feição ao Brasil, cuja fronteira estava sendo invadida; ao 
passo que o general Mitre se apegava a um plano de operar 
á linha do rio Corrientes, fallando num exercito que reunia 
contra o inimigo sobre quem, dizia elle, “estou decidido a 
atira-lo todo, si continúa a invasão; a sacar-lhe todas as van- 
tagens possiveis, si retroceder, e a impedir a reconcentração 
de seus elementos em territorio de Corrientes, que é onde 
vejo o verdadeiro perigo.” 


Era um projecto de cruzar os braços, si o inimigo não 
retrocedesse da linha de Corrientes, nem continuasse a in- 
vasão. 


GUERRA DO- PARAGUAI 493 


Porque o inimigo não continuou a invasão, não foi ata- 
cado; porque ficou parado, não foi avacado. Por que? E, 
afinal, retirou-se commodamente. Por que ? Já se disse. 

Tudo isso realça a energia de Flores, talvez menos apre- 
ciada pelo general Mitre, não felicitando pela batalha de 
Jatahi, quando Flores lhe communicou esse feito, o primeiro 
em terra, que abrilhantava a offensiva dos alliados. 

— O conselho de generaes, reunido a 30 de Maio de 1866, 
em Tuiuti, foi provocado pelo general Flores, evidentemente 
como um desabafo. E' o que nos attesta o trecho principal 
de uma carta sua, dirigida a este general, como se vê: 


“Fazem mais de 40 dias que os exercitos alliados sal- 
taram a tremenda barreira do Paraná para vir pisar o sólo 
do despota paraguaio, arrostando toda sorte de sacrifícios e 
penuria com a maior constancia e heroismo e luctando dia a 
dia com inquebrantavel valor. Já as nossas armas alcança- 
ram quatro esplendidas victorias, e o inimigo já perdeu de 
dez a doze mil homens, onze peças de artilharia, milhares de 
armas e os seus melhores soldados. Apesar disso, vejo vir 
para os nossos exercitos uma situação difficil e afflictiva, 
com a possibilidade de perderem os meios de mobilizar as 
suas cavallarias, artilharia e parques, de não poderem avançar 
e serem obrigados a retroceder do terreno que occupam.” 

Reunido o conselho de generaes, no mesmo dia e logar 
precedentemente referidos, disse o general Flores que o seu 
exercito estava desfalcado pelas perdas soffridas nas acções 
realizadas desde o Passo da Patria, e que eram escassos os 
meios de mobilidade, tanto pela falta de muares, como pela 
fraqueza dos que ainda havia, o que, entretanto, não impedia 
estivesse o contingente oriental prompio para encetar novas 
operações, quantas conviessem aos exercitos alliados, pois que, 
para arrastar seis peças de artilharia, nunca lhe faltariam o 
patriotismo e abnegação de seus soldados. 

De facto, estava o general Mitre dominado pela idéa de 
ficar em Tuiuti, visto como ao conselho ahi reunido decla- 
rou: achar os soldados neophytos para investirem o Sauce 
com vantagem, haver falta de cavallaria e meios de mobili- 
dade para se realizarem operações contra o flanco do inimigo, 
correndo-lhes o risco de, num movimento para esse tim, des- 
cobrir-se-lhes a base de operações; que acceitava como uma 
necessidade a permanencia no mesmo acampamento até que 
os alliados se apparelhassem para fazer movimentos decisi- 
vos; que assim “obrigariam os paraguaios a se robusteceerem 
e a mais se fortificarem, concentrando em sua posição todos 
os seus recursos”; que, neste caso, ou elles atacariam Tuiuf., 
sendo isto o melhor que os alliados poderiam desejar, ou fi- 
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cariam na defensiva á espera que os mesmos alliados, ou 
operassem contra as linhas do Rojas, ou executassem movi- 
mentos de flanco para apanha-los em condições de não po- 
derem recusar batalha.: ENA PET o 

Note bem o leitor que o general Mitre nesse tempo não 
tocou em sitio, nem circumvallação, dando a impressão de 
que se não havia assenhoreado da situação estrategica. 

Mas, perante o Conselho continuou elle a fazer vãos es- 
forços para justificar a paralysação da offensiva em Tuiuti, 
“allegando o desconhecimento do terreno inimigo, onde havia 
desfiladeiros, bosques cerrados, esteiros, e alagadiços sem 
fim, quando em regiões mais conhecidas, mais abertas, cheias 
de recursos e relativamente menos defendidas, um grande 
exercito foi detido por outro muito menor.” 

O general Flores, porém, mais uma vez sobrelevou-se 
aos seus compares de assembléa, observando que, em virtude 
da situação indecisa em que se achavam, poder-se-ia fazer 
vir o barão de Porto Alegre, do Alto Paraná, tanto para re- 
forçar o exercito alliado numa operação contra Humaitá, 
como para se adquirir, por esse meio, a preponderancia ne- 
cessaria na arma de cavallaria, visto como o barão contava 
com cerca de 6.000 homens dessa arma e bem assim com ex- 
cellente cavalhada. 

O general Mitre achava que Porto Alegre deveria antes 
invadir o Paraguai pelo Alto Paraná. 

Quanto a Osorio declarou, contra a opinião de Mitre, que 
“não achava absoluto o facto de não se necessitarem para 
novas operações mais forças do que as existentes em Tuiuti, 
comquanto bastassem as que havia naquelle momento; porém, 
que se não devia perder vista das baixas consideraveis que 
tinham tido e poderiam ter de um momento para outro em 
combates e por enfermidades que eram communs naquella 
estação; que julgava, portanto, se devia sustentar, por sua 
opportunidade, a indicação do Sr. general Flores, e que, para 
isso, elle declarava de antemão que, si o barão de Porto 
Alegre, com parte ou com o todo de seu exercito, viesse unir- 
se ao delle, não teria elle nenhum inconveniente em ceder- 
lhe o supremo commando; ao que observou o general Flores 
que se poderiam formar dois corpos de exercito da mesma 
nacionalidade, agindo sob o commando de seus respectivos 
generaes, como succedia com os exercitos alliados. 

Com isso estabeleceu-se um accôrdo entre os tres ge- 
neraes, formulando-se nesse ponto de vista nove conclusões, 


das quaes transcrevemos as tres ultimas, que reclamam com- 
mentarios: 
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“7º. Que desta situação resulta a necessidade imposta ao 


; ' GUERRA DO PARAGUAI 495. 
exercito de permanecer em a sua posição actual, frente ás 
linhas fortificadas do inimigo, até que se proveja de suf- 
ficientes meios de mobilidade, ou se lhe abra pela esquadra 
uma nova base de operações que lhe permitta emprehender 
com mais liberdade outras manobras.” 


“8º. Conveniencia e necessidade consequente de que a es- 
quadra opere pelo rio Paraguai, tanto para facilitar os mo- 
vimentos ulteriores e successivos do exercito de terra, como 
para lhe abrir uma nova base de operações que, em uma 
opportunidade, conviria variar para se acercar mais do obje- 
ctivo, que é Humaitá, os quaes poderiam effectuar-se, ainda 
que se não houvesse adquirido definitivamente a preponde- 
rancia em cavallaria.” 


“9º Conveniencia e necessidade, si bem que não tão ur- 
gente como a anterior, de que o exercito do barão de Porto 
Alegre entre em operações, devendo-se, portanto, activar o 
envio da expedição naval que deve subir o rio Paraná, para 
auxilia-lo em sua passagem.” 

Admittido o absurdo de abrir-se pela esquadra uma base 
de operações para o exercito, como poderia elle avançar de 
Tuiuti pela esquerda da posição inimiga, desprovido de ele- 
mentos de mobilidade e bem assim de cavallaria, segundo o 
conceito do proprio general Mitre ? 

Mas vamos ao caso pratico. 

Para aquelle mistér, precisaria a esquadra de agir so- 
zinha, ainda que com força de desembarque, conquistando 
uma posição, acima ou abaixo de Humaytá, para servir de 
base de operações ao exercito. 

Ora, suppondo que a esquadra agisse com exito, estaria 
a força de desembarque em condições de sustentar a nova 
base até que o exercito avançasse de Tuiuti, desprovido de 
cavallaria e elementos de mobilidade ? 

A nova base seria evidentemente abaixo de Humaytá, 
segundo o 8º item. 

Em que ponto ? 

Não seria em Curuzú, segundo a victoria de Porto Alegre. 
Não seria em Curupaiti, conforme à derrota do general Mitre 
Seria por força entre Curupaiti e Humaitá. 

Pois bem. Sendo assim, a esquadra teria que apoderar-se 
do barranco artilhado de Curupaiti, á força de hbombar- 
deamento e, a despeito do Exercito Paraguayo alli perto con- 
centrado, oceupa-lo por uma força de desembarque, forçosa- 
mente pequena, até que o exercito alliado, exhausto de ca- 
vallaria e meios de mobilidade, chegasse de Tuiuti, a des- 
peito do Exercito Paraguaio alli perto concentrado e com 
preponderancia em cavallaria e meios de mobilidade. 
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“Ora, haverá quem, tendo estudado a Guerra do Paraguai 
com attenção, leve a sério similhante plano? 

Confrontando-se o 8º e o 9º itens, poderia alguem pre- 
ferir sériamente essas operações á vinda de Porto Alegre do 
Alto Paraná com a cavallaria e os meios de mobilidade, que 
faltavam ao general Mitre em Tuiuti? 

Mas, afinal, com a vinda de Porto Alegre, com a prepon- 
derancia da cavalaria em Tuiuti, e com a victoria de 
Curuzú, o general Mitre, em vez de aproveitar o exercito 
fortalecido pelos elementos grangeados, conforme o alvitre 
do general Flores, procrastinou, conferenciou com López e 
afinal houve a derrota em Gurupaiti. 

O general Flores, aliás, não se deixou illudir. Tanto 
assim que, após as resoluções daquella assembléa, compen- 
diadas nos itens acima transeriptos, ao general-chefe dirigiu 
elle uma carta, sobre informações que ficou de dar, com a 
data de 5 de Junho de 1866, ainda sobre cavallaria e meios 
de mobilidade, da qual o trecho seguinte é o que importa 
transcrever : 


“Comtudo, esta escassez de meios de mobilidade não será 
nunca um obstaculo para que os alliados levem adiante a 
marcha invasora, pois, dado o caso de mover-nos, se as 
bestas de tiro para a artilharia e para o parque não forem 
sufficientes, conto com o patriotismo e abnegação de meus 
soldados que, em sendo para irem buscar o inimigo, levarão 
a braço a artilharia até onde for preciso combater. E' quanto 
posso informar a V. Ex. sobre os meios de mobilidade em 
questão.” 

Esta negativa reforçada (não será nunca) do general 
Flores é o mais forte golpe que já recebeu a estrategia do 
general-chefe. 

Demais, foi um engano do general Mitre o affirmar 
que, no caso de avançar o exercito de Tuiuti, a operar sobre 
o flanco do inimigo, seria preciso sufficiente cavallaria para 
cobrir a linha de operações dos alliados; foi um erro ma- 
nifesto, pois, tanto assim que, a 3 de Novembro de 1867, 
estando o exercito em Tuju-Cué, os paraguaios lhe atacaram 
a linha de communicações em Tuiuti, com grossas columnas 
de infantaria, e Porto Alegre só com infantaria saía victorioso 
ao mesmo tempo. 

Evidentemente não era a falta de cavallaria e meios de 
mobilidade a causa da paralysação dos alliados em Tuiuti. 
Contra isto deu o general Flores um brado de alerta, offere- 
cendo seus soldados ao general-chefe para tirar a arti- 
lharia e propondo a vinda para Tuiuti do exereito paralysado 
no Alto Paraná. 
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Não ha referencias, no “Archivo, do general Mitre, respei- 
tante á saida do general Flores para Montevidéo. Mas um 
homem sisudo, o vice-presidente Marcos de La Paz, mani- 
festou-se nesses termos sôbre o chefe oriental, em carta ao 
primeiro desses generaes: 


“ 


O Govêrno argentino, pela mesma fórma que v. ex, 
sente um vivo pesar pela ausencia do general Flores que tão 
eminentes serviços tem prestado, na presente campanha, 
contra o inimigo commum, e que por elles se tem feito credor 


“de gratidão das nações alliadas e da consideração e respeito de 


todos.” % 

O tractado da Triplice-Alliança foi um ajuste de bôa po- 
litica. Delle, talvez, o ponto vulneravel, foi o enfeixe nas mãos 
do general Mitre do supremo commando e direcção da guerra. 
Tem-se procurado justificar a subordinação de Caxias a este 
commando, com o argumento de que Mitre occupava o posto 
de brigadeiro-general, o mais elevado de seu exercito. 

Ora, Flores tambem era brigadeiro-general, posto mais 
elevado de seu exercito, chefe de Estado, e mais antigo do que 
Mitre. Porque não se lhe deu o commando-chefe dos alliados? 

Pelas apparencias perdeu-se um bom general-chefe, e o 
peso da guerra multiplicou-se no cestado do Brasil. 
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a: "Apresentada ao Instituto Historico e Geographico 
no -* Brasileiro, pelo primeiro tenente de artilharia 
E ANTONIO LEONCIO PEREIRA FERRAZ 
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Na coordenação do presente trabalho, que ora submet- 
temos á apreciação do Instituto HisTORICO E (GEOGRAPHICO 
BraSILEIRO, encontramos difficuldade na escolha do cri- 
terio a seguir, quanto á distribuição da materia de que 
aqui se tracta. 

Prevaleceu o de ordem geographica, e assim foi que 
grupámos os fortes, situados à margem de cada rio, em 
capitulos differentes. Pareceu-nos assim que realizariamos 
uma exposição mais clara áquelles que, num trabalho de 
divulgação, como este, procurem assumpto que lhes seja 
desconhecido, tornando-se deste modo mais facil a des- 
coberta, na carta, dos pontos onde se achavam localizadas 
as fortificações de Matto Grosso. 

Outro criterio, que poderia ter sido seguido, seria o 
da ordem chronologica, em que foram levantadas essas 
obras de defesa; este, porém, não aproveitaria tanto aos 
que se achassem naquelle caso. 

Um, como outro, creio satisfazerem aos que se hajam 
dedicado a leituras desta natureza. 

Coordenámos tudo quanto nos foi possivel ter á mão, 
aqui em Matto Grosso. 

Sôbre Coimbra, deixamos de fallar na sua situação 
actual, por se tractar de um forte que o Govêrno conserva 
armado e a isto se opporem os regulamentos militares. 

De accôrdo com a orientação que preferimos, as for- 
tificações foram reunidas em cinco capitulos, relativos 
aos rios Guaporé, Paraguai, Cuiabá, Miranda e Iguatemi. 


Lmoncio FurRaz. 
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CAPITULO 1 | Ao 


de tificações no rio Guaporé Ea 


FORTE DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


Fundou-o, em 1759, o capitão-general Antonio Rolim de 
Moura Tavares, no mesmo“Tócal onde elle destruira, cinco 
annos antes, a missão espanhola de Santa Rosa situada á 
margem direita do Guaporé, em frente á bocca do Itonamas, 
onde teria havido um entrincheiramento e palissada. 

Já em 1756 Rolim de Moura procurara assegurar a posse 
daquelle ponto conquistado, com a ecreação de um distrieto 
militar. 

O tórte foi construido e armado com material de guerra 
vindo do Pará, pela via fluvial do Madeira. Nada se sabe 
quanto a seu traçado primitivo, e a primeira noticia, que a 
respeito se tem, data da épocha em que nelle introduziu mo- 
dificações um outro capitão-general, João Pedro da Camara, 
que lhe deu fórma abaluartada, de systema Vauban, medindo 
o corpo principal do fórte 40 braças de frente por 20 de 
profundidade. 

Este ultimo capitão-general nelle resistiu á investida de 
Juan de Pestafa, que commandava 4.200 homens, segundo 
o sr. Estevam de Mendonça ou 8.000, si preferirmos a opinião 
de Severiano -da Fonseca, O ataque visava, sem duvida al- 
guma, objectivo de maior vulto, certamente Villa Bella, então 
séde do govêârno da Capitania. Aquelle governador da Real 
Audiencia de Charcas ou de La Plata trouxera, como seu 
logar-tenente, na mallograda expedição, o coronel de enge- 
nheiros Antonio Aysmeriçh de Vilasuna, chegando á margem 
do Guaporé a 1 de Outubro e ficando o ataque marcado para 
a ante-vespera do Natal de 1765. 

A fundação do fórte visava assegurar-nos a posse defi- 
nitiva da margem direita do Guaporé, onde desde 1743 mis- 
sionarios espanhoes se haviam estabelecido com os povos 
de Sant'Anna, São Miguel e Santa Rosa, este a principio nos 
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campos daquelle nome e depois no local em que foi destruido; o 


os outros na fóz do ribeirão e na do rio assim chamados. 

As obras foram activadas com presteza na previsão de 
um ataque, e em pouco podia elle receber a sua artilharia.. 

Ficaram concluidas em 1768. 

Severiano da Fonseca, que esteve no local das ruinas, 
quando por alli passou a commissão chefiada pelo barão de 
Maracajú, diz que a cortina do lado de terra media 88 metros 
e a muralha tinha de espessura 22 decimetros; a dos flancos 
conquanto menores, eram mais grossas dous decimetros. (4) 

Em 4763 houve varias mudanças de nomes de localidades 
da Capitania, entre ellas a de fórte da Conceição para Bra- 


gança, em homenagem á casa reinante de Portugal. E isto: 


deu margem a reclamação por parte dos: espamhoes, que 
nellas viam uma intenção de burla ao tractado de 1764. 

Em 1771 uma grande enchente do Guaporé causava-lhe 
serios estragos e já quatro annos antes o sargento-mór de 
engenheiros, José Mathias de Oliveira, condemnava em rela- 
torio o local em que fôra situado o fórte, pela falta de ma- 
terial necessario ao pé da obra em construcção. O capitão- 
general, que lhe mudou o nome, determinou, porém, a con- 
tinuação dos trabalhos, gastando-se de 1769 a 4771 réis 
82:803$200. (2) | ; 

Luiz de Albuquerque, outro capitão-general, determinou 
finalmente o seu abandono, e as aguas do Guaporé se in- 
cumbiram aos poucos da demolição. Nelle residiram Rolim 
de Moura e João Pedro da Camara, tendo o fórte preenchido, 


na épocha, os fins politicos e militares que determinaram a 


sua construcção. 
FÓRTE DO PRINCIPE DA BEIRA 


A manutenção do dominio portuguez no Guaporé foi o 
motivo predominante da sua tundação; alli, entretanto, ficou 
estabelecida tambem a feitoria da Companhia do Commercio 
do Pará, (3) 

A nova fortificação foi construida um quarto de legua a 
montante do fórte da Conceição, que as aguas do Guaporé 
vinham destruindo, aos poucos, nas grandes enchentes. O 


(1) Severiano da Fonseca, Viagem ao redor do Brasil, 34 parte 
pag. 245, ; 


(2) Estevam de Mendonça, Datas mattogrossenses, vol. 1º, pa- 


gina 217. 
(3) Severiano da Fonseca, Viagem ao redor do Brasil, pag. 139, 
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Santa nd Luiz dh FAT Na de Mello Pereira e Ca- 
b * ceres deu inicio ás suas obras em 4776, lavrando-se do occor- 
“rido uma acta do teôr seguinte: 


““Amno do Nascimento de Nosso Senhor Jesús 
Christo de mil setecentos e setenta e seis annos, aos 
vinte dias do corrente mez de junho, vindo o Illmo. e 
Exmo. Senr. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira 
e Caceres a este logar situado na margem Oriental 
ou direita do rio Guaporé desta Capitania, em-dis- 
tancia de mil bragas pouco mais ou menos da an- 
tiga Fortaleza da Conceição; o qual logar tinha sido 
escolhido e approvado pelo mesmo Senr. depois de 


circumspectamente o reconhecer, ouvindo a varios. 


engenheiros, com particularidade ao Ajudante de In- 
fantaria com o dito exercicio Domingos Sambuceti, 
a quem, pela sua intelligencia, tem cometido a di- 
recção principal das obras, para nelle se fundar a 
outra nova Fortaleza que Sua Magestade Ordenou, 
assim porque está livre das maiores exerescencias 
do dito Rio, como porque o terreno hé naturalmente 
o mais solido, e o mais acomodado em todos os 
sentidos que podia desertar-se; ahi Sua Excia. foi 


pessoalmente lançada a primeira pedra nos Alicer- 
ces, depois de se lhe gravar a Inseripção seguinte: 


-JOSEPHO T 
Luzitanie et Brazilie Rege Fidelissimo 
LUDUVICOS ALBUQUERQUIOS A MELLO 
PERERIUS CACERES 


Regie Magestatis a conciliis amplissimse hujus 
Matto Grosso Provincia Gobernator ac dux supremus 
ipsius fidelissime regis nutu sub  Augustissimo 
Beirensis Principis nomine solidum hujus arcis 
fundamentum jaciendum euravit et primus lapidem 
posuit. 


ANNO CHRISTI MDCCLXXVI 
DIE XX — MENSIS JUNH 


cuja pedra foi com effeito posta no Alicerce do 
Angulo flanqueado no Baluarte, em que de presente 
se trabalha, cujo Angulo, com pequena differença, 
olha para o Poente; e determinou o dito Senr., que 
a mesma Fortaleza de hoje em deante se denomi- 
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nasse-—Real Forte do Principe da Beira —consa- | 
grando-se os quatro Baluartes em que hade consistir ; 
a saber: A Nossa Senhora da Conceição, o referido 
em que se trabalha, com direcção Geral ao Poente; 
a Santa Barbara, o outro que vira para o Sul, ambos 
adjacentes ao Rio; e a Santo Antonio de Paula e a 
Santo André Avelino, os outros dous que devem 
corresponder-lhes; o que tudo se fez sendo pre- 
sentes o Capitão de Dragões da Capitania de Goyaz 
José de Mello Castro Vilhena e Silva; o referido en- 
genheiro Domingos Sambuceti; o Tenente de Dra- 
gões Joseph Manoel Cardoso da Cunha; o Tenente em 
segundo de Artilharia Thomé José de Azevedo; o Al- 
feres de Dragões Joaquim Pereira de Albuquerque; 
o Capitão Joaquim Lopes Poupino, Intendente das 
Obras, de que se fez este Auto com mais quatro 
copias em que o dito Senhor Governador e Capitão 
General assignou, e da mesma fórma os sobreditos, 
com as Pessôas que abaixo constão; e eu Antonio 
Ferreira (Coelho, Escrivão da Fazenda Real que o 
escrevi. Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e 
Caceres, José de Mello Castro de Vilhena e Silva, Do- 
mingos Sambuceti, José Manoel Cardoso da Cunha, 
Thomé José de Azevedo, Joaquim Pereira de Albu- 
querque, Joaquim Lopes Poupino, Ignacio Pedro Ja- 
come de Souza Magalhães, Belchior Alz. Pereira, João 
Magalhães Coutinho, José da Cunha Moraes, Joaquim 
de Mattos”. (4) 


O forte fica a 12º,36' de latitude e 21º,26',28” de longi- 
tude W do Rio de Janeiro e a elle voltaria em 1778 o mesmo 
capitão-general, em inspecção ás obras em andamento e ao 
material de guerra: alli chegado. (5) ! 

A cal empregada na construeção fôra enviada de Co- 
rumbá pela via fluvial do Jaurú e dali á do Guaporé: só em 
1782, foram conduzidas pedras que deram para o fabrico de 
2.000 alqueires. (6) As obras de cantaria eram executadas 
no Jaurú e o restante do material vinha do Pará, pelo Rio 
Madeira, na epocha tão movimentado, a ponto de dar melhores 
resultados que as monções de povoados. (7) 

O commercio com aquella capitania do Norte fôra prohi- 
bido desde o tempo da aventurosa viagem de Manuel Felix de 


(4) E. de Mendonça, Datas, vol. 1º, pag. 340. 
(5) Idem ibidem, pag. 107. 

(6) Idem, vol. 2º, pag. 52. 

(7) Severiano da Fonseca, ob. Cit, pag, (122. 


Q Guarita 


.. sos 


capno -HO 1 lua À a 


Prisoes 
aglo ao cato te Ea - — — 


(para o Rio Guaporé que esti à 150 e 


“aa 
ed 


RE 


Ampliação do Croguis publ no nl docorente anno da Revisia Militar Brasileira 


IMP. NACIONAL 


A bo ES a sy f e a | : 
* FORTIFICAÇÕES DE MATTO GROSSO 509 


Lima, um dos primeiros a navegarem q Guaporé, e só com a 
Provisão de 14 de Novembro de 1752 foi elle restabelecido. 
Este acto do Govêrno da metropole daria áquella região lon- 
gingqua uma épocha de prosperidade e, como consequencia, a 
lucta com os espanhoes, estabelecidos nas margens do rio co- 
biçado. ; 

Rolim de Moura destruiu algumas missões espanholas 
que havia na margem portugueza e Luiz de Albuquerque, 
dando uma orientação mais incisiva á nossa politica, funda 
Viseu em 1776 na margem opposta, e em cuja posse permane- 
cemos até á assignatura do tractado de 1867. (8). 

A fundação do forte do Principe da Beira, com a de 
Viseu, obrigaram os espanhoes à assignatura do tractado de 
Santo Tidefonso, cujo ajuste foi terminado em 1777, valendo 
áquelle capitão-general a phrase com que o pintaria o diri- 
gente espanhol! de Santa Cruz de la Sierra: “O mais ambi- 
cioso dos governadores portuguezes”. (9) 

Todas estas medidas visavam a realização de um plano 
politico de conjuneto, com que energicamente procurava re- 
primir a expansão do adversario. O tractado de Sancto Tide- 
fonso dava-lhes toda a margem esquerda do Guaporé, mas 
como elles ultrapassassem os limites que linhamos ao Sul da 
capitania, no rio Ipané, Luiz de Albuquerque replica com a 
fundação na margem direita do rio Paraguai dos povoados 
de Albuquerque (Corumbá) e Villa Maria (São Luiz de Ca- 
ceres). Não contente com taes medidas, funda ainda Casal 
Vasco, Salina e Corixa Grande, para só fallarmos de previ- 
dencias tomadas naquella região. Asseguravamos, assim, em 
seus traços geraes, as actuaes raias de Matto Grosso. 

O fórte do Principe da Beira é abaluartado, systema 
Vauban, e construido sôbre um quadrado, medindo cada face 
119 metros e 50 centimetros, e tendo em cada angulo um ba- 
luarte de 59 metros sôbre 48 na maxima altura. 

Em cada baluarte ha 14 canhoneiras, sendo tres por 
flanco e quatro por face. As cortinas, que ligam os baluartes 
entre si, medem cada uma 92 metros e 40 centimetros, e as 
golas 22 metros. O fosso, de largura variavel, entre um metro 
e 50 centimetros e tres metros, attinge a de nove metros, em 
frente ao baluarte da Conceição, tendo em todo o seu desen- 


volvimento dous metros de profundidade. O portão do fórte. 


fica no centro da cortina que se acha voltada para o Norte e 
dá acecesso a um saguão, dividido em dous compartimentos; 
liga-o ao outro lado do fosso uma ponte de 31 metros de com- 


(8) Idem ibidem, pag. 137. 
(9) E. de Mendonça, vol. 2º, pag. 342. 
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primento. Na praça principal da fortificação ha duas ruas 
de casas, parallelas ás cortinas e formando um conjuncto de 
42 edificios, todos em ruinas. As muralhas do tórte são de 
alvenaria de pedra, com revestimento de cantaria, e medem 
da esplanada ao fosso oito metros e 24 centimetros. Na cor- 
tina, voltando para Oeste, ha tambem um portão, que dá saida 
para o rio. O fórte se acha assentado numa collina, que dista 
180 leguas approximadamente da actual cidade de Matto Grosso 
e 14, em linha recta, da fóz do Mamoré. (10) 

A commissão de limites de 1874 diz que a sua posição 
astronomica é a 12º%,17,19” de longitude W do meridiano do 
Rio de Janeiro. O principal technico de que dispoz Luiz de 
Albuquerque, no seu projecto de edificação do fórte, foi o 
ajudante de infantaria Domingos Sambuceti, conquanto tenha 
- sido ouvido a respeito Ricardo Franco. O director de obras, 
porém, foi o capitão José Pinheiro de Lacerda, que despendeu 
na construcção 480:000%, somma sem dúvida alguma vultosa 
para aquelles tempos. As obras íicaram terminadas em 
1783 e era o tórite destinado a receber 56 canhões, segundo 
se inferê do seu proprio traçado; mas só em 4830 alli apor- 
tava a primeira artilharia que lhe era destinada, constante 
de quatro boccas de fogo de calibre 24, enviadas do Pará desde 
1826. Mais tarde alli foram ter mais 14 canhões de ferro, de 
calibre 12. (141) Foi seu primeiro commandante o capitão 
“de dragões José de Mello Castro de Vilhena e Silva. Em 1864 
ainda havia alli uma guarnição de 10 soldados, dos quaes só 
tres ficavam no fórte, sendo os demais destacados para Pedras 
e Itonamas, segundo o coronel Fausto de Sousa. (12) 

A 9 de Junho de 1789, foi aquella fortificação visitada 
pelo naturalista dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, vindo do 
Pará em missão régia de character scientifico. (13) Em 1834 
devido ao abandono em que já se achava e o consequente re- 
laxamento da disciplina, houve um levante da guarnição, con- 
comitantemente com o de outras forças da provincia. (14). 
Cinco annos mais tarde para alli eram mandados sentencia- 
dos cumprir penas, e dous annos depois o dr. Francisco Sa- 
bino Alvares da Rocha Vieira, chefe da “Sabinada”, haveria 


tido egual sorte, si potentados de Matto Grosso não lhe ti- 


(10) Livro “de tombamento dos proprios do Ministerio da Guerra 
(Serviço de Engenharia, Circumscripção Militar). Corumbá, 27 de 
Junho de 1909. . 

(11) A. Amorim, “Boletim do Estado Maior do Exercito”, anno xxr, 
n. 4, vol. xx, pag. 427. 

(12) Fausto de Souza, “Revista do Instituto Historico e Geogra= 
phico Brasileiro”, tomo xLVIII, parte 1º, pag. 138, 

(18) EB. de Mendonça,. vol. 1º, pag. 305. 

(14) Idem ibidem, pag. 99. 
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“vessem ostensivamente dado guarida, salvando-o de certa- 
mente perecer, em breve, numa região tão inhospita. (15) 


Daquella obra monumental, o mais “sumptuoso mar- 


co” (46) do dominio portuguez, levantado em selvas americas 
nas, restam hoje ruinas e a memoria dos lugubres calabouços, 
onde se fazia a justiça de épocha. 


BATERIAS DE VILLA BELLA 


Creada a capitania de Matto Grosso, desmembrada da de 
São Paulo, pela carta régia de 9 de Maio de 1748, só a 12 de 
Janeiro de 1751 chega a Cuiabá -o seu primeiro capitão- 
general, d. Antonio Rolim de Moura Tavares, mais tarde 
conde Azambuja, que trouxe instrucções de character reser- 
vado, nas quaes era determinado pelo Govêrno da metropole 
o estabelecimento de sua séde no Districto de Matto Grosso. 
A capital devia ser em logar “defensavel e, quanto possivel, 
vizinho do rio Guaporé, ou de algum outro navegavel que 
nelle desague”, (17) afim de impedir que os espanhoes se 
assenhoreassem da navegação do mesmo, “chave e pro- 
pugnaculo do sertão do Brasil”. (18) Chegou ás suas margens 
a 7 de Dezembro do mesmo anno, depois de uma marcha de 
34 dias, embarcando-se numa canôa, que o levou a Pouso 
Alegre, (419) logar em que os primeiros a se estabelecerem 
foram os ermãos Fernando e Arthur Paes de Barros, naturaes 
de Sorocaba, os quaes em 41734 alli foram ter, depois de 
terem fundado os arraiaes de Sant'Anna e de São Francisco 
Xavier. (20) 

O rio Guaporé começara a chamar a attenção da metro- 
pole depois que Manvel Felix de Lima, descendo do Sararé, 
foi ter ás suas aguas e entrou a commerciar com os Indios, já 
aldeados pelos jesuitas espanhoes, que desde 4743 já tinham 
na sua margem direita íres povoados. (21) 

Pouso Alegre foi erigida em villa a 19 de Março de 1752, 
com a denominação de Villa Bella da Sanctissima Trindade de 
Matto Grosso, levantando-se o indispensavel pelourinho em 
praça publica, na epocha grande honraria e que só teve logar 
a 3 de Maio seguinte. (22) 


o 
(15) Idem ibidem, pags. 128 e 293. 
(16) Idem ibidem, pag. 218. 
(17) Idem ibidem, vol. 1º, pag. 38. 
(18) Idem ibidem, pag. 50. 
|; (19) Idem ibidem, pag. 51. 
(20) Estevam Leão Bourroul, Hercules Florence, pag. 238... 
(21) Severiano da Fonseca, ob. cit., 22 parte Das. 61. 
(22) Idem ibidem, pag. 60: 


DADO ei ANDO MAPS pi Dina 


O, 


ED Up 


El 
a 


Ed Ri 


Foi séde do govérno., da ada até 1819, quando o go- 
vernador Francisco de Paula Maggessi Tavares de Carvalho. o. 
mudou para Cuiabá. O capitão-general João de Albuquerque 
de Mello Pereira e Caceres dotou-a de um cáes de 300 metros 
de comprido por tres de altura. Flanqueado por baterias, li- 
“gadas entre si por uma cortina, tinha a multipla funcção de. 
embarcadouro, dique ás enchentes do rio, logradouro publico 

e defesa da capital. 

Essas baterias, em numero de duas, atiravam á barbeta; 
uma de seis peças, á esquerda do local de desembarque, num 
abarrancado por trás da capella de Santo Antonio; outra, que 
tinha apenas quatro, achava-se no sitio denominado Porto do 
Tucum e defendia a cidade quasi até á foz do Alegre. (23) 


RR x, 


(28) Idem, ibldem, pag. 124, : 
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FORTE DE COIMBRA 


Coimbra originou-se de um engano. Em 41761, o padre 
Simão de Toledo Rodovalho escrevia ao capitão-general Rolim 
de Moura, propondo-lhe a mudança para Fecho dos Morros, 
no rio Paraguai, de uma aldeia de indios, então chefiada pelo 
mesmo sacerdote, na Freguezia de Sant Anna da Chapada. 
“A despesa que occasionaria e o ciume que despertaria aos 
espanhõóes” fizeram que aquelle capitão-general despre- 
zasse o alvitre, que lhe fôra lembrado. (24) 

Como tivesse, porém, dom Agostinho de Pinedo, governa- 
dor do Paraguai, fundado em 1773, na boeca do Ipané, um 
povoado com o nome de Villa Real (Villa Concepción), que 
segundo Dugraty fica a 23º,23',56” de latitude e 57º,30',49” W 
de Greenwich, Luiz de Albuquerque, dando esta notícia ao go- 
verno da metropole, lembra a conveniencia de estabelecer-se 


um povoado no Fecho dos Morros, idéa a que tambem não . 


fôra extranho Luiz Pinto, quando no governo da capitania. (25) 
Em 1775, a 9 de Maio, partia de Villa Bella para Cuiabá o 
capitão Mathias Ribeiro da Costa, com a incumbencia de 
tornar uma realidade o pensamento do padre Rodovalho.. As 
instrucções que recebera assim resavam: 


“4º. Ainda que depois das amplissimas ordens 
vocaes com que já tenho prevenido a V. M. afim de 
executar com acerto e actividade que espero a im- 
portante diligencia de que vai encarregado, pouco 
resta que dizer-lhe, retocará sempre por escripto og 


eee” pm 


(24) E. de Mendonça, ob. cit. Ir, 107. 
(25) S. da Fonseca, ob. cit., 12 parte, 252. 
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pontos que julgo mais dignos do cuidado e vigilancia 
de V. M., para bem desempenhar a sua obrigação. 
2º Immediatamente depois que chegar ao Cuyabá 


representará V. M. com a maior Viveza e precizão 


de ser logo despachado; assim ao Mestre de Campo 
Antonio José Pinto, como ao Doutor Juiz de Fóra João 
Baptista Duarte, Provedor Commissario naquella Re- 
partição, para que elles segundo as minhas muito re- 
commendadas Ordens que já tem, disponhão e aprom- 
ptem todo o necessario, comquanto for possivel de 
ardor; e para execução de todas as providencias será 
bom, que V. M. confira com elles, tanto pelo que 
pertence ao soccorro de gente como aos outros de emi- 
barcações e municiamento de guerra e bocca, sem 
que seja preciso contemplar á risca as memorias, que 
já mandei sobre estas materias; mas só sim o que lá 
se assentar por fim, que mais convenha ao serviça 
d'El-Rei Nosso Senhor e á saúde publica que deve ser 
em todo cazo preferida como a ultima das Leis. 

3º. Promta que seja no Cuyabá, a Esquadra de 
Canôõas, provida de todo o necessario, que melhor 
couber no possivel, conforme as actuaes circumstan- 
cias, descerá V. M. sem perda alguma de tempo pelos 
rios Cuiabá e Porrudos até se metter no Paraguay, e 
passando as pantanosas e variaveis bocas que de o1- 
dinario offerecem os rios Taquary e Inbotitiú, descerã 
quanto baste (consta-me que dous dias serão necessa- 
rios) a chegar ao logar chamado — Fexo dos Motr- 
ros — aonde segundo as noticias de quasi todos, e as 
da mesma Memoria, que mostrei a V. M., forma como 
hum largo canal, mas não extremamente dilatado, o 
mesmo Rio Paraguay em tempo seco, que quando 
reinão as agoas hé bem sabido, que transborda elle 
então muito; e sendo summamente conhecido este 
sitio até pela figura mais levantada dos mesmos mor- 
ros, V. M. o occupará logo pelo modo, que vocalmente 
determinei, sendo mais facil, e comodo sobre a mar- 
gem esquerda, ou Oriental; e quando não pela outra 
contraria, ou por huma e outra, não lhe sendo pos- 


sivel ou parecendo couza muito arriscada: observando 


d'escolher para isto se vê hem aquella paragem, que 
mais vantajosa fôr, e propria a ser sustentada no cazo 
de ataque, para cujo fim não deixará V. M. den- 
trincheyrar-se, e dispor-se quanto melhor for por 
meio de algumas palizadas, vallos ou cortaduras; e 
não sendo com effeito possivel o praticar estas defen- 
sas em grande extensão, fará deligencia por estabe- 


, 


or í ; h é k bo | 
“Jecer Std redueto proprio, e dominante, que não 


seja convencionado e que melhor se possa defender, e 
em todo o cazo observará tão bem que ao dito ter- 
reno que assim oecupar seja sempre livre das maiores 
excrescencias do Rio, e na mais adquada posição, que 
ao mesmo tempo puder ser para gosar de algumas 
vantagens que offereça, ou algumas comodidades da 
vida, tendo algum porto abrigado, e seguro para con- 
servar as embarcações, 


4º, Huma das primeiras applicações e cuidados, 


que V. M. terá logo em chegando será o hir examinar 
pessoalmente e mandar examinar muitas vezes pelas 
mais habeis pessôas que tiver com grâde exerupulo 
todas as immediações do logar, de sorte que compre- 
henda as terras firmes, ou Pantanaes de que elle hé 
rodeado, ou pequenas correntes que acharem, as ave- 
nidas todas se descobrirem por hum e outro lado, se 
são faceis, ou escabrosas; e emfim tudo o que puder 
contribuir a formar huma idéa muito distincta da 
tal situação, com o que lhe parecer digno de advertir- 
se sobre o modo de nos mantermos nella por força, 
sendo necessario; e de todas estas noticias me avizará 
V. M. com largo detalhe, e individuação, por huma 
canoinha ligeira, mas bem defendida, e equipada em 
direitura á mesma villa do Cuyabá, para d'alli se me 
remetterem logo a toda deligencia as suas Cartas, nas 
quaes me informará tambem de tudo o mais que por 
qualquer principio julgar interessante nas criticas 
cireumstancias prezentes de já se acharem estabele- 
cidos os Castelhanos com huma Povoação numerósa e 
fortificada, na boca do Rio Ipané, sobre a margem 
oriental; e ainda que logar julgo ser bastante distan- 
cia do feixo dos Morros, que V. M. vae oceupvar 
quando se possivel adquerir algumas noticias conser- 
nentes ou seja por via dos Indios Payaguás ou Guaico- 
rús, ou por outro qualquer tudo lhe ordeno me parte- 
eipe é sem algua demora. 

. Com estes Indios não entenderá V. M. de modo 
ao se não em tom pacifico, menos no caso de que- 
rerem insultar, como de ordinario costumão, porque 
então os deve repulsar e destruir vigorosamente; e 
como elles se reputão de certo modo alliados dos ditos 
Hespanhoes, si á força de alguns mimos, e agazalhos 
achar V. M. que os poderemos inclinar ao nosso par- 
tido, me avize, que eu logo lhe enviarei para seme- 
lhante fim, os generos que pedir; mas hé sempre pre- 
cisa a maior cautela e desconfiança -com semelhante, 
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para que não ataque a V. M. com as balroadas que 
lhe são naturaes; ficando advertido, lhe repito, para 
fazer mão baixa sobre elles, sem comizeração, no caso 
de que assim se verefique, e lhe lembro para provar 
o dezejo que tem de nos fazer mal, que a inda no dia 
2 de Maio corrente tiverão 20 canoas destes Indios a 
ouzadia de subirem pelo Rio Paraguai até junto do 
marco de Jaurú onde aprezionarão algumas pessoas 
e matarão 16 na Fazenda de Domingos da Silva, a 
quem tambem deixarão morto, e á hum seu filho; e 
hé certo que destas hostilidades saberá V. M. o grande 
numero d'exemplos que tem acontecido, não só á 
respeito das monções. de Povoado, mas das mesmas 
rossas vezinhas de Cuyabá, aonde tem feito muitas 
mortes, sem embargo de ser em paragens que distarão 
perto de 200 legoas das suas verdadeiras terras. 

6º. Logo V. M. mandará plantar toda a porção 
de feijão e milho, que puder ser na visinhança, ou 
para melhor dizer na immediação do terreno em que 
se alojar para poder em todo o cazo esperar algum 
soccorro desta facil agricultura, na consideração de 
que será muito possivel mandar-lho em sufficiente 
quantidade para tantas bocas, quanto se não dar pro- 
videncias mais solidas e adequadas, que por agora não 
permitte o tempo, nem as possibilidades: a pesca julgo 
que será de grande recurso, e assim mesmo algua 
caça, supposto lhe recommendo muito a economia das 
munições, e sem embargo de que o Isthmo de Cama- 
poã ficarão tantos dias de viagem de V. M. e talvez 
mais do que o Cuyabá, sempre V. M. se poderá servir 
da ordem que lhe dou para aquelle Fazendeiro assistir 
com o que tiver de mantimentos em caso de maior 
necessidade, e não advertirá mal se requerer no 
Cuyabá alguns casaes de porcos, que levará com sigo 
para propagação, e assim mesmo galinhas e patos. 

7º. Não obstante que nem o tempo, nem as pro- 
visões de instrumentos, que V. M. somente poderá 
levar agora lhe não permittirão edificar acomodações 
mui proprias e convenientes para habitar, sempre lhe 
determino de se applicar em todo o tempo, que lhe 
restar livre, de fabricar defensas (que estas são 
sempre muito attendiveis e necessarias) a construir 
o mais que puder de casas, ou ranchos, destinando 
logo alguns mais comodos para doentes e para ar- 
mazens com todo o possivel resguardo, separação e 
segurança, e ficando V. M. desde logo prevenido de 
que tudo quanto se fizer, seja ou não interino, deve 
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— sempre ser em figura quanto possivel regular, e como 
para residencia de gente. civilisada; não imitando as 
confuzas congregações de moradores, ou Arraiaes em 
que pelo commuúm consistem as povoações do Brasil. 

8º. Finalmente recommendo a V. M. de novo os 
importantissimos pontos da vigilancia, subordinação, 
armonia, e bôa ordem que deve fazer reinar além dos 
desvelos, e actividade com que a tudo deve applicar- 
se, lembrando que, seguramente, fará a S. M. um 
consideravel serviço, se bem executar está diligencia 
que lhe tenho prescripto, e que a mim me dará as 
gostosissimas provas que dezejo de não ter sido en- 
ganado na escolha que da sua pessoa fiz principal 
instrumento della, e tenho por sem duvida que as 
mais pessoas que o acompanharem (que recommendo 
se nomeiem das mais capazes e benemetitas) hão de 
contribuir tão bem muito de sua parte para o bom 
successo da empreza, da qual espero com impaciencia 
saber quê já tem humas reésúltas venturosas. Villa 
Belia 9 de Maio de 1775. — Luiz de Albiigiuerque de 
Mello Pereira e Caceres. 


Snr. Capitão Mathias Ribeiro da Costa.” (26) 


A partida de Cuiabá, com destino ao rio Paraguai, teve 
logar poucos dias depois, levando Mathias Ribeiro da Costa 
442 homens; em nove canôas grandes e cinco pequenas. Do 
occorrido consta o seguinte, consignado nos “Annaes do Se- 
nado da Camara de Cuiabá”: 


“.. A outra maior empreza o conduzem os 
seus desvelos (referindó-se à Luiz de Albuquerque), 
que é segirar os dominios da monarchia com a veloz 
actividade do seu ardente espirito pelo bem da 
patria; faz logo expedir dé Villa Bellã para esta o 
capitão de auxiliares aggregado Mathias Ribeiro da 
Costa, com às órdens necessárias para os chefes das 
milicias e ordenanças promptificarem-lhe a gente 
precisa para ir procurar o Fecho dos Morros, tão 
celebres dos annaes sertanistas, em que julgaram 
estes que posta uma guarnição ficavam inteiramente 
divididos os portuguezes dos hespanhões e seguros 
os inimigos barbaros que tanto nos têm hostilisado. 

Chega Ribeiro e apresenta às ordens, promptifi- 
cam-se-lhe toda a sorte de gente, auxiliares e or- 


(26) E. de Mendonça, ob. cit., 1, 244, 
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denancas, em numero que se julga competente a 
acompanhar para aquella não só interessante como 
mais importante empreza, que tudo se conduz em 
canôas com o trem de guerra e munição precisa para 
a bocca, 

« Partem do porto desta villa no dia 23 de Julho, 
segundo as ordens do nosso general, e depois de um 
mez de derrota, acham a situação de dous morros 
pelo meio dos quaes emboca a madre do rio Pa- 

E raguay, e ahi mesmo, em consequencia das ditas 

Há ordens, na fralda do morro que nos fica á direita, 

navegando aguas abaixo se estabelece uma estacada, 

lançando-se a primeira pedra para sua fundação, em 

nome de Sua Magestade Fidelissima.” (27) 


Re PU E só a 13 de Septembro chega Mathias Ribeiro da Costa 
RE po: a um local do rio Paraguai, chamado estreito de São 

Francisco, 40 leguas a montante de Fecho dos Morros, mas 
que pela sua similhança fez o capitão suppôr que neste ul- 
timo se achava. Um erro no reconhecimento do terreno deu 
logar a que alli fosse lançada a primeira pedra do presidio 
de Nova Coimbra, lavrando-se do acto um termo que aqui se 
transcreve: 


“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesús 
É Christo de mil setecentos e setenta e cinco — aos 
e treze dias do mez de Setembro nesta situação athé 
3 agora chamada Feixo dos Morros, — aonde presente- 
mente me acho, eu o capitão Mathias Ribeiro da 
Costa, commandante d'hum corpo de soldados Dra- 
E goens d'outro de auxiliares encarregado ao Ajudante 
a Francisco Rodrigues Tavares, e de outro de Ordenan- 

ças encarregado ao Capitão Miguel José Rodrigues, 

— e sendo ahi em cumprimento das ordens do Tllmo. 

e Exmo. Senr. Luiz de Albuquerque de Mello Pe- 
” reira e Caceres, Governador e Capitão General desta 
| Capitania de Matto Grosso, de baixo das quaes fuy 
expedido da Villa do Cuyabá com os sobreditos corpos 
a indagar paragem propria que debaixo das armas de 
Sua Magestade F. podesse sigurar a nossa antiga 
navegação do Rio Paraguay para que em nenhum 
tempo passem vaçallos de outro qualquer Monarea 
a occupar e invadir estes Dominios Meridionaes do 
dito Senr.,, nem proceguir por este rio nem pelos 


E, A a E 


A. = 


(27) Idem, ibidem, 11, 49, 


CUSTE ht RS : Evo , 
mais que n'elle desembocam subindo-lhe suas fontes, 


ou isto seja com tropas civilicadas ou seja com 
gentes gentilicas, habitadores destes districtos, que 
por serem auxiliados com armas ofensivas e outros 
socorros pelos vaçalos de S. M. Catholica, costumão 
por esta mesma navegação fazer repetidos roubos e 
mortes, não só nas viagens dos commerciantes, mas, 


ainda nas povoações sugeitas à S. M. F. que Deus, 


Guarde, e não achando eu paragem mais acomodada 
para estabelecer-me intrincheyrado segundo as 
ordens do dito Snr. General athé a sua decisão ul- 
tima senão ade hum morro, que firma sobre as 
margens do dito Paraguay da parte do Poente em 


huma ponta d'elle, com o parecer dos sobre ditos 


oficiaes que presentes estavão, fiz assento d'huma 
fortificação na fórma dita com figura quadrada, 
sendo lançada por mim a primeira Pedra em nome 
D'El-Rey Nosso Senhor, presentes a sobre ditas 
tropas formadas em batalha com bandeiras Riays ar- 
voradas, solenisou-se este auto da revalidação de 
posse, ou de nova posse sendo necessario, que por 
ordem do Exmo. Snr. Governador e Capitão General 
desta sobre dita Capitania tomey com efeito ou ri- 
validey, sendo necessario, como dito fica em nome 
d'El-Rey Nosso Senhor á quem direitamente perten- 
cem esta fortificação e Dominios, isto com descargas 
d'artilharia e mosquetaria entre os mais aplauzos e 
vivas que em semelhantes actos se praticão, do que 
para constar á todo o tempo mandey lavrar este 
termo por José da Fonseca Fontoura e Oliveira, e 
assigney como Commandante, juntamente com os 
mais oficiaes ahaixo assignados. E eu, José da Fon- 
seca Fontoura e Oliveira que sirvo de furriel de 
Dragoens por ordem do dito Commandante o escrevi 
e assigney. — José da Fonseca Fontoura e Oliveira. 
O Commandante deste novo Prezidio Mathias Ribeiro 
da Costa. O Capitão Miguel José Rodrigues. O 
Ajudante Francisco Rodrigues Tavares. O Alferes 
Gaspar Luiz de Amorim. O Alferes Francisco Lopes 
Barrevro.” (28) 


É“ 


O Real Presidio de Nova Coimbra constava de um re- 
ducto de fórma quadrangular e tinha quatro baluartes, sendo 
o do Norte consagrado a São Gonçalo, o do Sul a Sant'Anna, 


. 


(28) Livro historico do forte de Coimbra (Manuscripto). 
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o de Este a Sant'lago e o de Oeste á 4 Nossa Senhora da Con- 
ceição (29). Nesse mesmo anno de 1775, era creado o dis- 
trieto militar de Coimbra e tudo visava um plano politico de 
conjuncto, com que Luiz de Albuquerque, valendo-se da vio- 
lação pelos espanhoes do tractado de 1761, procurava asse- 
gurar-nos em Matto Grosso as fronteiras que melhor con- 
vinham aos nossos interesses e ao mesmo tempo pôr cobro 
ás constantes investidas do adversario. 

O erro practicado pelo capitão Mathias Ribeiro da Costa 
deu margem a que dom Joaquim Ales, governador do Pa- 
raguai, alarmado com a actividade do nosso capitão-general, 
determinasse a fundação do forte Bourbon, depois forta 
Olympo, a 129 milhas a jusante do presídio recem-fundado, 
fortificação quadrangular, alli executada em 1792 pelo te- 
nente-coronel José Zavala e Delgadilla, com o intuito de 
cortar aos portuguezes a navegação para Matto Grosso; si- 
tuada numa altitude de 130 metros acima do nivel do mar, 
ella fica, segundo Dugraty, a 21º,1',39” de latitude e 57º,55",40” 
de longitude W de Greenwich. Desta fortificação nos legou 
o sargento-mór de engenheiros Luiz de Alincourt uma planta, 
por onde se vê que os angulos do quadrado, de que consta a 
mesma, se arredondam em fórma de mamellões e comportam 
cada um duas canhoneiras. Durante a Guerra do Paraguai, 
Solano López fe-la oceupar por elementos de observação e 
em 1812 os indios Guaicurús, numa das suas muitas corre- 
rias, tomaram-na de assalto e fizeram fugir a sua guarnição. 
Foi necessario que tropas nossas, partidas de Corumbá, re- 
tomassem-na, entregando-a depois aos seus primitivos oc- 
cupantes (30). 

Mathias Ribeiro da Costa, como consequencia do erro 
commettido, foi exonerado do cargo de commandante do pre- 
sidio e ficou, de ordem de Luiz de Albuquerque, privado de 
exercer funeções publicas (31). 

Em 1777, um incendio destruia os ranchos e os quarteis, 
salvando-se apenas o paiol de polvora. Os annaes do Se- 
nado da Camara de Cuiabá assim registaram o facto: 


“Anno de 1777. Debaixo dos pés se levantavam 
as desgraças. Estavam os moradores do nosso pre- 
sidio de Coimbra-a-nova muito bem descançados, 
nem lhes vinha a lembrança que, por assistirem em 
casas de palha, poderiam ficar abrasados debaixo 


(29) S. da Fonseca, ob. cit., 1a parte, 264. 
(30) Idem, ibidem, 262. 
(31) E. de Mendonça, ob. cit., 1, 149. 
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das chammas si succedesse pegar fogo, quando no 
dia 4 de Fevereiro, pelas 9 horas da noite, pega este 
no quartel de um soldado que estava manuseando 
certa obra e, consequentemente, abrasa todo o pre- 
sidio, sem que se pudessem impedir as chammas, 
livrando-se unicamente a casa da polvora, que era 
de telha, a que cuidadosamente se acudiu a precaver 
a ultima desgraça. Houve grande prejuiso porque, 
além de ser a palha de que eram fabricadas as casas, 
de acury, que nunca a camara estava tão secca que 
não deu logar mais que para cada um fugir de ficar 
abrasado dentro das casas, com os mesmos trastes 
que nellas tinha, assim como súecedeu a um mises 
ravel escravo de um soldado que, por estar dor= 
mindo, dormiu para sempre, reduzindo-se o seu 
corpo a cinzas.” (Devassa de 10 de Março de 1777.) 

“Não affligiu pouco ao nosso general esta no- 
ticia; mas elle, como previdente e verdadeiro pae 
da patria, manda que logo e logo se enviem fazendas 
bastantes para aquelle presídio, a custa da Real Fa- 
zenda, para se acudir áquelles moradores, repartin- 
do-se com todos os necessitados todos os generos que 
se caressessem” (32). 


Os indios Guaicurús, que desde o anno da súa fundação, 
rondavam-na em attitude hostil, em pouco tempo davam 
mostras de amizade á sua guarnição e um dia, a 6 de Ja- 
neiro de 1791, matam traiçoeiramente 54 pessoas. Em 1797, 
o capitão-general Caetano Pinto de Miranda Montenegro 
manda reconstruir o presídio pelo tenente-coronel Ricardo 
Franco de Almeida Serra. Este opina, porém, por uma edi- 
ficação nova, em ponto distante 130 metros do local da an- 
tiga estacada, onde foi construido um forte, de pedra e cal, 
com muralha assetteirada, “na ponta do morro onde fazem 
um grande angulo obtuso dois compridos estirões do Para- 
guai, que ficarão flanqueados pelo novo fórte, o que não 
faria a antiga estacada”, para usarmos das proprias expres- 
sões do seu constructor (33). 

O seu traçado era o de uma figura irregular e o forte 

“comportava duas baterias, cruzando fogos sobre o rio; dis- 
punha de dez canhoneiras, dous baluartes e cortinas asset- 
teiradas. As baterias ficavam em plano horizontal e as mu- 
ralhas envolviam toda a fortificação, que acompanhava o 


' 


(32) Idem ibidem, 1, 86. 
(33) Idem ibidem, 87 e 59. 
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deelive do morro, ficando: “seu interior entindo ás vistas e aos 

tiros do inimigo, sem que se tornasse mesmo necessaria a 

oceupação do Morro. Grande, na margem fronteira. 
Construiu-se tambem a S. O. uma cortina que a protegia 


“de um assalto por terra, e que unia uma passagem ou gar- 


ganta existente no alto do morro e formada por uma depres- 
são do terreno (34). 

Caetano Montenegro visava assegurar, com taes medidas, 
uma posição que se achasse em condições de fazer face aos 
espanhoes, que acabavam de construir os fortes de Bourhon 
e São Carlos (35). 

Houve depois uma outra transformação, levada a termo 
pelo brigadeiro Antonio José Rodrigues e que apenas é re- 
gistada pelo dr. Severiano da Fonseca, sem quaesquer 
outros detalhes (36). : 

A primeira reclamação, que fizeram os espanhoes, 
contra a occupação da margem direita do rio Paraguai, 
abaixo do marco do Jaurú, data de 16 de Junho de 1783, tendo 
dom Ignacio Flores solicitado a sua evacuação, na qualidade 
de presidente da Real Audiencia de Charcas, não sendo, en- 
tretanto, attendido pelo capitão-general de Matto Grosso (37). 

As pazes com os Guaicurús foram celebradas pelo sar- 
gento-mór de engenheiros Joaquim José Ferreira, em 1790: 
o cabo de dragões Paulo da Cunha Tavares, descendo em 
quatro canôas hem guarnecidas, entrou em entendimento com 
os caciques, que mais tarde, um anno depois, firmavam com 
o capitão-general João de Albuquerque um tractado de al- 
liança. O capitão Francisco Rodrigues do Prado, então com- 
mandante de Coimbra, assim narra o oceorrido: 


“Partiu o cabo de esquadra, e com effeito na 
segunda viagem fallou amigavelmente com os Indios 
e lhes rogou que o acompanhassem, e viessem ver o 
commandante; o que elles não quizeram fazer; po- 
rém mandarão como espias tres captivos seus, os 
quaes vinhão com tanta repugnancia, como os que 
caminhão para o patibulo. O sargento-mór tratou- 
os com grandeza, vestiu-os de panno de algodão e 
baeta, deu-lhes facas e anzóes, e os mandou fartos 
e contentes; o que visto pelos seus senhores, e sa- 


(34) S. da Fonseca, ob. cit., 1º parte, 265 
Fausto de Souza, Revista do Inslituto Historico, tomo xLVIII, 


(36) S. da Fonseca, ob. eit., 1º parte, 265. 
37) Livro historico do forte de Coimbra. 
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- JDendo delles o bom agasalho que tiveram, resolve- 
rão-se a vir dois capitães, hum velho e outro moço 
trazendo quatro dos seus soldados em sua companhia, 
os quaes todos entraram tremendo no presidio. 

O commandante os recebeu fardado, bem como 
todos os officiaes e guarnição; hospedou-os, deu-lhes 
dadivas, com o que se foram satisfeitos e começarão 
dahi por deante a vir com menos receio, sendo todos 
sustentados, em quanto se demorarão, a custa da fa- 
zenda real; e os capitães e as suas mulheres na meza 
do commandante como ainda hoje succede. A todos 
se mandarão dar faca, anzóes, fitas, contas, veroni- 
cas, figas, machados e pqutras couzas de que, para 
semelhante fim, estava O real armazem provido e se 
proveu ainda mais depois desta alliança, para a se- 
gurança da qual foram a Matto Grosso o capitão 
Emavedi Xanê, que agora se chama Paulo Joaquim 
José Ferreira e o capitão Gueima, que agora hé co- 
nhecido pelo nome de João Gueima de Albuquerque, 
que hé dos principaes dos Guaycorús por sua mãe, 
e dos Payaguás por seu pae; e respeitados pelos 
muitos soldados e captivos que tem.” (38) 


João de Albuquerque desfazia-se, assim, de um temivel 
adversario, cujas sympathias attrahira e que mais tarde se 
tornaria valioso e efficiente alliado na defesa daquella forti- 
ficação. Restavam, agora, os espanhoes e estes, em 41801, 
no dia 16 de Septembro, surgem, inesperadamente. Dom La- 
zaro de Ribera, penultimo governador espanhol do Pa- 
raguai, (39) com cinco goletas e 20 canôas de guerra, aguas 
acima, levando um total de 600 combatentes, se posta deante 
do forte, cujas obras não estavam concluidas. Envia arro- 
gante intimação, hoje tão divulgada e obtem uma resposta 
que se tornou notavel pelo vigor e patriotismo. 


Eis uma e outra: 


“A bordo de la goleta Nuestra Sefiora del Carmen, 
47 setiembre 41804. 
Ayer á la tarde tube el honor de contestar el fuego 
que V. S. hiso de ese fuerte; y habiendo reconocido 
que las fuerzas con que voy inmediatamente a ata- 
carlo son mui superiores á las de V. S8., no puedo 
menos de. vaticinarle el. ultimo infortunio; pero, 
como los vassalos de S. M. Catolica saben respeitar 


| 


(38) E. de Mendonça, ob. cit., 11, 42. 
(39) Demersay, Historiá Geral do Paraguay, 92. 
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las leyes de la humanidad, aún en medio de la 
guerra, portanto pido á V. S. se rinda à las armas 
del rey mi amo, pues de lo contrario el canon e 
la espada decidiran. de la suerte de Coimbra, sufri- 
endo su desgraciada guarnicion todas las extremi- 
dades de la guerra, de cuyos estragos se verá libre 
V. S. se conveniere con mi propuesta, contestandome 
categoricamente esta en el termino de una hora. — 
D. Lazaro de Ribera”. 

“Forte de Coimbra, 17 de Setembro de 18014. — 

Tenho a honra de responder a V. Excia., cathego- 
ricamente, que a desigualdade de forças foi sempre um 
elemento que muito animou os portuguezes a não 
desamparar o seu posto e defendel-o até á ultima 
extremidade: a repellir o inimigo ou sepultar-se de- 
baixo das ruinas do forte que lhes foi confiado. 
Nesta resolução está toda a gente deste presídio, 
que tem a distincta honra de ver em frente a ex- 
celsa pessoa de V. Ex. a qual Deus guarde. — Ri- 
cardo Franco de Almeida Serra.” (40) 


O ataque se prolongou durante oito dias, desistindo 
dom Lazaro de Ribeira de nelle proseguir na manhã imme- 
diata. A guarnição do forte constava de 110 praças e de 
uma unica peça de artilharia. Ricardo Franco aponta como 
tendo se distinguido na lucta as seguintes praças: 

Furriei Joaquim José Rodrigues; cabos: José de Freitas 
Caldas, Belchior Martins de Araujo, Joaquim Alves de Oli- 
veira, José Ribeiro de Moraes, José de Lara Falcão, Manoel 
Fernandes Braga, Felippe Antunes Maciel, Maximo José de 
Moraes, José Delgado Pontes, Theophilo Ribeiro de Proença, 
José de Freitas, irmão do cabo do mesmo nome, João da 
Silva Nogueira, Aleixo de Lara Pinto, José Joaquim de Al- 
meida, Joaquim Benedicto de Jesus, Antonio da Rocha Leite, 
Salvador de Campos Fonte, Luiz Annes da Fonseca, Francisco 
Xavier da Rocha, João Caetano Pereira, Simão Francisco de 
Oliveira, Bento Cardoso de Arruda, Joaquim José dos Santos, 
João Ferreira da Silva, João José Rodrigues, Manoel Paes 
todrigues, José Domingos Pereira, Antonio José de Oliveira, 
Manoel Correia de Mello, João Baptista de Almeida, Floriano 
José Palmeirim, Antonio Baptista Palmeirim, Joaquim José 
Pinto de Siqueira, Luciano José Pinto e Manoel Ferreira 
Pinto. (41) 

O capitão general Caetano Pinto de Miranda Montenegro, 


(40) Livro historico do forte de Coimbra (manuscripto). 
(41) E. de Mendonça, ob. cit. 11, 158. 


“em officio ao seu “coltega de São fágio, datado de 12 de 
Dezembro daquelle anno, assim narra os acontecimentos : 


“Tenho a honra de participar a V. Ex. a reti- 
rada dos Hespanhoes diante do Presídio de Coimbra, 
depois de nove dias de ataque sem damno algum 
da nossa parte e da sua com perda de vinte entre 
mortos e feridos; perda que teria sido muito mais 
consideravel, se a sua maior Artilharia não lhes 
permittisse o atacarem de longe, e por isso só 
com tres breves instantes, em que alguns chegaram 
debaixo do alcance -das nossas Armas, he que se 
lhe pôde fazer aquelle pequeno estrago. 

O Corpo que veio embarcado era de 600 a 800 
homens, fora outro que marchava por terra o qual 
chegou a onze leguas de Coimbra, e a Artilharia que 
trouxerão era de calibre 4, 6, e de 8. O Tenente 
Coronel! Engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra 
apenas tinha 110 homens, porque 69 mais estavão 
fora em diligencia, e a maior peça como já disse 
“a V. Ex. era de calibre hum; mas o que faltava 
no numero, sobrava no animo, principalmente do 
dito Tenente Coronel Engenheiro, como V. Ex. verá 
da sublime resposta que deu a D. Lazaro de Ribera, 
quando este lhe fez a intempestiva intimação de que 
se rendesse. 

O referido D. Lazaro recolheu-se á Capital d'As- 
sumpção deixando bem guarnecido o Forte Bourbon, 
e o de São Carlos, mandando dar principio a qua- 
renta leguas de Miranda a um novo Fortim, na 
mesma margem austral do Rio Apa, em que tem 
tão bem dito Forte de São Carlos. 

. Esta acção (refere-se ao ataque) he pouco 
gloriosa ás Armas Hespanholas, e tendo aquelle Go- 
vernador hum caracter altivo e orgulhoso, hade de 
querer lavar esta nodoa que lançou no seu nome. 
Portanto, se as negociações da nossa Côrte com a 
Madrid não tiverem tomado melhor figura, bem 
vê V. Ex, que devo esperar outro ataque mais 
vigorosa, p para (o) qual longe de poder prescindir, 
antes careço mais do auxilio que tenho pedido, a 
V. Ex.” (42). 


Ricardo Franco foi recompensado com a promoção ao 
posto immediato, trezentos mil réis de tença e o habito de 


(42) Idem, ibidem, 159. 
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São Bento de Aviz. Este glorioso soldado veio a fallecer, no | 
forte que defendera, a 214 de Janeiro de 1809, na qualidade, | 
de commandante geral da fronteira do Paraguai. Serviu á 5 
causa nacional durante 27 annos e os seus restos mortaes, a 
24 de Agosto do anno immediato á sua morte, foram condu- 
zidos para a capella de. Santo Antonio dos Milagres, na 


então Villa Bella, onde inda hoje se lê o seguinte epitaphio : 


; RE A o 
o Cel. do R. CG. de E. 
Que gloriosamente defendeu Coimbra 
Em 1801. 
& no mesmo lugar falleceu 
n : e Em 21 de Janeiro de 1809 
Ro | Aqui jaz sepultado. (43) 


a Em 1831 houve dous levantes da guarnição de Coimbra, 
MR um a 380 de Maio, o outro a 26 de Fevereiro, tendo este ul- 
EA a “ timô como consequencia a deposição do respectivo comman- 
SE dante, que foi preso pelos amotinados e remettido para a 
Nani povoação de Albuquerque. 
A's sympathias com que o Imperio cercara a indepen- 
dencia do Paraguai, não só a reconhecendo, mas pleiteando-a, 
pe perante outros governos, retribuir-nos-ia Carlos Lopez, em 
1855, com o conhecido incidente que nos obrigou a enviar 
a Assumpção o chefe de divisão Pedro Ferreira de Oliveira, 
Leverger, então no governo da provincia, vê-se na neces- 
sidade de installar o seu quartel-general em Coimbra, onde 
permanece até 19 de Outubro de 1856, ficando os seus impe- 
riaes marinheiros bivacados no Morro Grande. Ng a Zu) 
Passam-se nove annos e a Coimbra estavam reservados 
novos dias de heroismo. Em Dezembro de 1864, no dia 14, 
partem de Assumpção as tropas paraguaias destinadas á 
a! invasão de Matto Grosso e a 26 do mesmo mez se acham á 
vista de Coimbra, até ha pouco commandado pelo capitão 
Benedicto de Faria, que contava apenas com 46 homens. 
A" vista, porém, da communicação do nosso ministro no Pa- 
raguai, fôra mandada reforçar a guarnição do fórte com o 
corpo de artilharia da provincia, sob as ordens do major Rego 
Monteiro, assumindo a direcção geral da defesa o tenente- 
coronel Porto Carreiro, que já era commandante da fronteira, 


(48) Idem ibidem, 1, 62, ' 
; (44) Idem ibidem, 80. 
(45). S. da Fonseca, ob. cit., 1a parte, 266, 
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fa As: Er invasoras de Matto Grosso, Rn gatidas nos 
vapores de. guerra Tacuari, Paraguari, Igurei, Rio Blanco € 
Iporã, que rebocay am ainda tres escunas € duas chatas, con- 
stavam, na saida de Assumpção, de quatro batalhões de in- 
tantaria, com o effectivo de 800 homens cada um, além de 
12 peças raiadas e foguetes a Congrêve de 24. Juntam-se-lhes, 
em Villa Concepción, os vapores Salto, Rio Apa € o nosso 
Marquez de Olinda, agora armado em guerra, levando 1.000 
homens de tropas de desembarque. 


O commandante geral da expedição era o coronel Barrios, 


que dispunha de 51 canhões e, além dos elementos já enu- 


merados, de mais 5.000 homens de cavallaria, conduzindo 


seis peças de campanha, sob o commando do coronel Isidoro 
Resquin, que segundo o sr. Estevam de Mendonça, teria, a 25 
de Novembro de 1863, chegado a Corumbá, com carta de apre- 
sentação para Vicente Solari, commerciante alli estabelecido, 
dizendo-se negociante e candidato à acquisição de terras no 
Municipio de Miranda, para onde seguiria pouco depois, pas- 
sando-se em seguida à Villa de Nioac. Regressa em Fevereiro, 
satisfeito com a helleza dos campos percorridos e. ao que 
dizia, decidido a estabelecer-se com propriedade de criação 
na zona do Amambahi. Em Março volta para Assumpção, a 
bordo do Marquez de Olinda, que acontecimentos posteriores 
tariam transportar as tropas que nos iriam invadir. (46) 

A defesa de Coimbra estava confiada a 10 officiaes com- 
batentes do Corpo de Artilharia da Provincia e a 109 infe- 
riores e praças, além do commandante da fronteira, do com- 
mandante do forte, de um cirurgião, quatro civis, quatro 
vigias alfandegarios, 17 presos e 10 Indios cadiuéos, perfa- 
zendo o total de 157 pessõas. Esses officiaes eram o major 
Rego Monteiro, os capitães Ferreira Souto e Augusto Con- 
rado, 1º tenente Camargo Bueno, 2º dictos Oliveira Mello, 
Monteiro de Mendonça, Paulo Corrêa, Ferreira da Silva, Oli- 
veira Barbósa e Fernandes de Andrade e o 2º cirurgião Pe- 
reira do Lago. (47) 

situação do forte era precatia; guaimecidas as cinco 
boccas de fogo com 35 homens, ficaram 40 nas seis banquetas 
e restaram apenas 80 para as setteiras da 2º Bateria. A mu- 
nição de infantaria constava de 10.000 cartuchos, menos de 
100 tiros, portanto, para cada combatente. A canhoneira 


Amambahi forneceu mais 2.000 tiros e tomou parte activa 


na lucta, com as suas duas unicas peças de calibre 32. Havia 


“ainda o vapor Jaurú, que alli se achava. 


(46) E. de Mendonça, ob. cit., 11, 298. 
(47) Jourdan, Historia das campanhas do Uruguay, ete., II, 35. 
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Por volta de oito e meia da AR um emissario de 
Barrios entrega ao commandante da fronteira a arrogante 
intimação, para que capitulasse no exiguo prazo de uma hora, 
nad nos seguintes termos: 


: «viva la Bepihlicá del Ni A" bordo del 
| e vapor de guerra paraguayo Foda el 27 de Deci-. 
ia embre 1864. 

El coronel comandante de la división de ope- 
ea ' racionaes en el Alto-Paraguay, en virtud de órdenes 
Re | expresas de su gobierno, ven á tomar posesión del 
ei fuerte bajo Su comando; y queriendo dar una prueba 
aa “de moderación y humanidad, intima Vd. para dentro 
po de una hora se lo entregue, pues en contrario, es- 

E) o. pirado ese plazo, pasará á tomarlo á viva fuerza, 
A -. quedándose a guarnición sujeta á las leyes del caso. . 
ti — Mientras espero su contestación; es de Vd, atento 
q Ed à " servidor. — Vicente Barrios. 


RR | Al sefior comandante del Fuerte de Coimbra.” 
S Ro E obtem a seguinte resposta: ê / 


| — “Districto Militar do Baixo-Paraguay, no Forte 
; de Coimbra, 27 de Dezembro de 1864. 


a Cb Tenente-Coronel commandante deste districto 
militar, abaixo assignado, respondendo á nota enviada 
pelo Sr. Coronel Vicente Barrios, commandante da 
divisão de operações do Alto-Paraguay, recebida ás 

| 8 e meia da manhã, na qual lhe declara que, em 

57 virtude de ordens expressas de seu governo, vem oc- 

| Cupar esta fortaleza; e que, querendo dar uma prova 

“de moderação e humanidade, o intima para que se 

Dé ; : À entregue dentro do prazo de uma hora, e que, caso o 

! não faça, passará á toma-la a viva força, ficando a 
v, sua guarnição sugeita ás leis do caso, — tem a honra 
PRA Eid a declarar que, segundo o regulamento e ordens que 
regem o Exercito Brasileiro, a não ser por ordem da 
autoridade superior, a quem transmitte neste mo- 
mento copia da nota a que responde, só pela sorte 
e honra das armas a entregará; assegurando EIS LISA 
que os mesmos sentimentos de moderação, que 8. 8. 

nutre, tambem nutre o abaixo assignado. 


Pelo que o mesmo commandante, abaixo assi- 

gnado, fica aguardando as deliberações de. S. S., a - 

U quem Deus guarde. — Hermenegildo de Albuquerque 
 Portocarrero, tenente-coronel, — Ao Sr. Coronel Vi- 


era t 


: ce ia ria c nte da divisão em operações 
no alto Paraguai.” (48) 

troca dessas notas precedera, por parte do comman- 

dante das hostes invasoras, a profusa distribuição de uma 

proclamação, dirigida pelo dictador do Paraguai a seus 

soldados e concebida nos seguintes termos : 


“Soldados — Foram estereis os meus esforços 
para manter a paz. O Imperio do Brasil, mal co- 
nhecendo o nosso valor e enthusiasmo, provoca-nos 
á guerra; a honra, a dignidade nacional e a con- 
-servação dos mais caros direitos nos mandam ac- 
ceital-a. 

Em recompensa A vossa lealdade e grandes ser- 
viços fixei sobre vós minha attenção, escolhendo-vos 
entre as numerosas legiões que formam os exercitos 
da Republica, para que sejaes os primeiros a dar 
uma prova de valentia das nossas armas, recolhendo 
os primeiros louros que devemos reunir aos que os 


nossos maiores puzeram na corôa da patria, nos me-. 


moraveis dias de Paraguai e Taquari. 

A vossa subordinação, disciplina e constancia 
nas fadigas me sespondem pela vossa bravura e 
brilho das armas, que a vosso valor confio. | 

Soldados e marinheiros. Levai este voto de con- 
fiança a vossos companheiros que das nossas fron- 
teiras do norte hão de se vos reunir; marchai serenos 
ao campo da honra, recolhei gloria para a patria € 
honra para vós e vossos companheiros; mostrai ao 
mundo quanto vale o soldado paraguaio. — Fran- 
cisco Solano López.” (49) 


O destino de Coimbra mais uma vez ficava á mercê da 
sorte das armas, desta feita com menos vantagem para nós, 
mas, como na outra, de maneira sempre honrosa. 

Portecarrero, como providencia immediata, faz seguir 
para Corumbá o vapor Jawrú, levando a communicação do 
oecorrido ao commando das armas da provincia. De volta, 
nelle vieram o chefe da flotilha fluvial, junctamente com dous 
officiaes de artilharia e 50 praças. 

Os assaltantes principiaram a operação com o desem- 
barque de fôrças na margem direita, enquanto postavam na 


(48) S. da Fonseca, ob. cit., 1º parte, 268, 
(49) E. de Mendonça, ob. cit., 11, 344. 
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operação não lhes foi facil, porque o 1º tenente Balduino José 
Ferreira de Aguiar, commandante da Anhambahy, hostili- 
zou-os enquanto poude, abrindo fogo sôbre as tropas desti- 
nadas ao assalto. Só ás 11 horas da manhã começaram os 
vapores e chatas a cooperar na lucta. Collocaram-se, entretanto, 
a uma tal distancia que, diz-nos Jourdan, (50) impossibili- 
tava-os de attingir com os seus tiros o proprio objeetivo 
e só ás duas horas da tarde os fogos de bordo, conjugados 
com a fuzilaria e com os das baterias de terra, começaram 
a produzir no forte os seus offeitos. A infantaria paraguaia, 
entretanto, progredia pelo lado do Sul, procurando galgar 
a encosta do morro, sob a intensa fuzilaria dos que defen- 
diam o fórte. Tentava escalar as muralhas, que se achavam 
sob a defesa immediata de homens commandados pelo se- 
gundo-tenente João de Oliveira Mello. E, durante todo o 


dia, conseguiram os nossos neutralizar a acção dos adver- 


sarios, cessando o fogo por volta de sete e meia da noite. 


Voltam para bordo as tropas de desembarque, tendo-se : 
gasto 9.500 cartuchos e restando-nos apenas 2.500, com que. 


se teria reiniciado a lueta, no dia immediato, si d. Ludovina 
Portocarrero, em companhia de 70 mulheres, não tivesse to- 
mado a si o encargo de preparar 6.000 tiros durante a noute. 

Ao amanhecer do dia seguinte, o inimigo muda de 


tactica e tenta destruir, com a sua artilharia, o portão prin- 


cipal do forte, utilizando-se tambem das peças de alma raiada 
para a abertura de brechas, por onde se pudessem insinuar 
as tropas assaltantes, o que se tentou ás duas horas da 
tarde. Estas, ao contrario das guarnições dos navios para- 
guaios, tão precavidos no inicio do bombardeio, primavam 
pelo arrojo com que chegavam ao parapeito da fortificação. 

“Ao anoitecer, são obrigadas, como no dia anterior, a se 
recolher. O commandante da fronteira, aproveitando-se da 
escuridão da noite, faz sair o capitão Antonio Augusto CGon- 
rado e o segundo tenente João de Oliveira Mello, afim de 
que fizessem o reconhecimento do terreno. 

Mais tarde verificavam as sentinellas que o inimigo se 
approximava, com o intuito provavel de voltar ao assalto, 
embora tivesse perdido cem homens e deixado no campo 18 
feridos e 85 armas. A situação, portanto, era de enorme 
gravidade; dispunhamos apenas de 1.000 cartuchos e de um 
cffectivo em homens tão diminuto, que não permittia se re- 
vesassem nos postos. Reune Portocarrero seus officiaes | e, 
ouvido o commandante da Anhambahy, resolveram à retirada. 
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(50) Jourdan, ob. cit., 11, 36. 


“aos paraguaios baixas superiores a trezentos homens e que 
só devido á imprevidencia do commandante das armas tivemos 
de abandonar a fortificação, por falta de munição com que 
hostilizar o adversario, enquanto o sr. Estevam de Mendonça 
informa que della nos achavamos providos nos depositos mi- 
litares da provincia. A acção do inimigo em Matto Grosso 
teria sido, por consequencia, muito mais restricta, e elle não 
nos teria despojado dos rebanhos de gado e não se teria atre- 
vido a amplia-la, como o fez, assolando toda a zona Sul da 
provincia. E não foi sómente devido á falta de munição, 
porque em Corumbá já se achava o 2º Batalhão de Artilharia 
a pé, sob o commando do tenente-coronel Carlos de Moraes 
Camisão, com um effectivo total de 247 combatentes. 


Schneider considera a invasão de Matto Grosso como uma 
habil operação, quer como simples movimento de diversão 
e melhor ainda como conquista permanente. Commentando 
a retirada das nossas fôrças de Coimbra, conclue que nenhum 
vapor paraguaio cruzou o Fórte rio acima e só assim real- 
mente poderia ter sido feito o escoamento dos seus oceupantes, 
sem nenhuma hostilidade por parte do inimigo. 


O Govêrno Imperial creou em 1865 uma medalha militar 
com o intuito de galardoar os defensores de Coimbra. Além 


dos officiaes, foram com ella condecoradas as seguintes pes- 


soas : 


Segundo cadete sargento ajudante Manuel Eugenio Bar- 
bosa, primeiro sargento Antonio Luiz Vieira, segundo sar- 
gento Firmino Cesario Monteiro, amanuense de Policia Ma- 
nuel Honorato da Costa Franco, guarda da Alfandega Ale- 
xandrino Urbano de Araujo, dictos Justino Urbano de Araujo 
Laurino Antonio da Costa, Manuel Sabino de Mello e Varisto 
Paes de Barros, civil Americo de Albuquerque Portocarrero, 
guardas nacionaes Melchiades de Oliveira Garcia, Estevam 
Antonio, Caetano Paes Rodrigues e Francisco de Campos c o 
“operario Amaro Francisco dos Santos. (51) e (52) 


Em 1868, quando o inimigo abandonou Corumbá, recebeu 
no dia 3 de Abril, na sua passagem por Coimbra, o contingente 
que a guarnecia e que alli se achava desde a sua occupação. 
(53) Em consequencia do seu abandono, o commando das 


(51) Idem ibidem, 39. ' 
(52) E. de Mendonça, ob. cit. 11; 19. 
(53) Idem ibidem, 1, 177, 
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“Palácio da Presidencia de Matto Grosso, em 
Cuyabá, 9 de Junho de 1868. — Illmo. Sr.: 
Segundo se deprehende do relatorio do capitão 
de commissão Antonio de Oliveira Jamacarú, que 
acaba de chegar de Corumbá, acha-se aquella DO- 
voação destruida e, ou abandonada, ou com mui in- 
significante guarda. A 
Convindo, á vista disso, ter-se certeza do estado 
em que se acha a dicta povoação e da gente que alli 
ou em suas immediações possa haver, mande V. 8. 
reconhecer o ponto pelo capitão João de Oliveira 
Mello, que, pelos seus precedentes, parece apto para 
esta diligencia, devendo elle extender suas observa- 
ções, si for possivel, até Coimbra, abrangendo por 
-Consequencia à extincta povoação de Albuquerque. 
—  Dat-lhe-á V. S. para esse fim até 50 praças 
escolhidas (tantas quantas me pediu), bem armadas 
e bem petrechadas, e providenciará para que nisto 
não haja demora, dando-lhe as instructões que en- 
tender necessarias para o feliz exito da expedição. 
Se por acaso o dito capitão tiver notícia da nossa 
divisão de encouraçados, procurará communicar-se 
com ella, e enviará com toda a brevidade uma pa- 


mé RR rada a esta capital com as noticias que houver, 

= A | Finda à exploração, regressará a esta capital, 
Astra devendo esforçar-se para que ella se effectue com 
a ETR rápidez. 


E eo | Deus guarde à V. S. — Barão de Aguapehy. 


Sr. Coronel Commandante das Armas desta Pro- 
vincia. (54) 


E O fórte fôra abandonado pelos paraguaios devido 4 of- 
À fensiva que os exercitos imperiaes haviam tomado, durante 
Re o commando do então marquez de Caxias. “Antes, porém, ar- 
é rasaram-no, deixando-o reduzido a seus alicerces. Neste 
am estado o encontrou o capitão Oliveira Mello. 
20 Mais tarde, depois de concluida a paz de 1870, foi encar- 
regado de reconstrui-lo o então major Joaquim da Gama Lobo 
dEça, depois barão de Batovi. : 

Essas obras se effectuaram em 1874, com o fito de pro- 
teger a fortificação de um assalto pelo lado de Oeste, baseadas 


(54) Idem ibidem, 335, 


AEE “em 908” Ro novas O cat sendo msabiiádos 
“alguns malhoramentos, entre os quaes a construcção de um 
“paiól, de um deposito para artigos bellicos e de um quartel 
para à guarnição, gastando-se 1.247:9218515. Dous annos 
“depois iniciaram-se as obras de um paiól, situado na fralda 
do morro, bem como à construtção de uma estrada, achando- 
se incumbido das mesmas, em 1908, o major Antonio de Al- 
buquerque e Sousa. (55) Deixam de ser consignados aqui 
muitos outros esclarecimentos, colhidos quando alli estivemos 
no anno passado, por se tractar de uma fortificação que o Go- 
verno ainda conserva armada. 

Os primeiros canhões que armaram Coimbra vieram do 
forte do Principe da Beira, com procedencia do Pará e que 
alli chegaram quando já o forte do rio Guaporé não pres 
enóhia os seus fins. Troúxeram-hnos, por terra, do Guaporé 
para o Jaurú, descendo dalli para Coimbra em balsas. (56): 
“Em 1874 voltou à Coimbra à imagem de Nossa Senhora 
do Carmo, que fôra retirada pelas nossas tropas, quando O 
abandonaram. (57) 

- O dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, o mesmo naturálista 
que andou pelo forte do Principe da Beira, tambem esteve 
naquella oceasião em Coimbra, escrevendo sobre aquelle forte 
uma “Viagem á gruta do inferno” e uma “Descripção da gruta 
do inferno no morro de Nova Coimbra, sobre o rio Pas 
raguai”. (58) 

Luiz d'Alincourt, sargento-mór de engenheiros, legou-nos 
uma plánta daquella fortificação, certamente da mesma epocha 
em que fez o levantamento do forte Olympo; esta inserimos 
por cópia, não fazendo o mesmo com relação a Coimbra, por 
não a ter encontrado em parte alguma. (59) Nestes ultimos 
tempos 6 facto mais notavel que alli se passou foi o escan= 
dáloso incidente havido, a 25 de Março de 1892, com o geus 
neral Luiz Henrique de Oliveira Ewbank. O capitão José 
Maria Ferreira, á frente de um grupo de civis, intimasó & 
bordo do paquete Diamantino a não proseguir viagem para 
Corumbá, onde ia exercer o commando do districto militar. 
Commandava o Fórte o referido capitão, que foi secundado, 
nesse seu acto, pelo segundo-tenente João Theodorico dá 


Cunha Gahyva. O acontecimento tinha suas raizes na politica 


local, e o general, ameaçado pelos canhões do fórte e sem 


(55) A. Amorim, “Bol. do E. M. E.”, anno x1, n. 3, vol, xx, 223, 
(56) Idem ibidem, 224. 

(57) E. de Mendonça, 1, 358. 

(58) Idem ibidem, 11, 147. 

(59) Idem ibidem, 1, 108. , 
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meios com que offerecer resistencia, volta para Assumpção, 
lavrando um protesto, em que aponta como responsavel o. 

- coronel João da Silva Barbosa. (60). 

Na historia das fortificações do Brasil, não cremos que 
possa existir uma outra de passado tão brilhante como o 
forte de Coimbra; através do tempo, no periodo de Colonia, 
como nos dias do Imperio, elle foi sempre uma brilhante | 
affirmativa do que valemos como nacionalidade. 


FECHO DOS MORROS 


Nesse ponto do rio Paraguai deveria ter sido fundado 
o Real Presídio de Nova Coimbra, que por um engano do 
capitão Mathias Ribeiro da Gosta foi levantado no estreito 
de São Francisco. A prioridade da idéa de oecuparmos o 
Fecho dos Morros cabe ao padre Simão de Toledo Rodovalho, 
que-ao capitão general Rolim de Moura propoz mudar para 
alli uma aldeia de indios Panamás, por elle chefiada em 
Sant Anna da Chapada. 

Como vimos, quando traetamos do tfórte de Coimbra, 
desprezou Rolim de Moura o alvitre daquelle sacerdote, sob 
a allegação de falta de dinheiro e receio de que os es- 
panhões se tomassem-de ciumes. Luiz de Albuquerque, 
após a fundação de villa Concepción, na bocea do Ipané, 
manda fundar naquelle ponto um presidio, o que não se 
realizou pelas razões já explicadas. Muito nos custaria esse 
erro, porque mais tarde o Governo do Paraguai, revivendo 
desmedidas ambições, negaceava sempre que o Imperio pro-. 
curava assentar definitivamente a nossa fronteira ao Sul de 
Matto Grosso, ficando o Fecho dos Morros na zona, que 
queriam os nossos vizinhos fosse litigiosa e continuaria, por- 
tanto, a ser o pomo de discordia entre os dous paizes. Assu- 
mindo o governo de Matto Grosso, o coronel do Estado 
Maior de 1º classe João José da Costa Pimentel determinou 
em Junho de 1850 a oceupação militar daquelle ponto, por 
um destacamento composto de 25 praças. Sabendo do oecor- 
rido, o presidente do Paraguai manda desaloja-lo por uma 
força de 800 homens, que o executou, com manifesto desres- 
peito á nossa soberania, porquanto de direito e de facto nos 
pertencia aquela região. (61) 

Da occupação realizada, a 29 de Junho, lavrou-se o.se- 
guinte termo: - 


” 
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(60) Idem ibidem, 167. 
(61) E. de Mendonça, ob. Citi, 1, OR 
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FORTIFICAÇÕES DE MATTO GROSSO 


“Amno do Nascimento de Nosso Senhor Jesús 
Christo de mil oitocentos e cinçoenta, vigesimo anno 
da Independencia e do Imperio, aos 21º 26" de lati- 
tude, quarenta leguas ao sul do forte da Nova 
Coimbra, em o logar denominado -- Fecho dos 
Morros —- á margem esquerda do Paraguai, 800 
braças ao éste da mais alta montanha, conhecida 


pela denominação de Pão de Assucar (A) sobre a. 


base inferior do morro de pedra viva mais saliente 
ao vio em fórma de uma calote esferica (B) e sobran- 
ceiro ao pequeno monte que jaz na margem op- 


posta (€), achando-se presente o commandante geral 


desta fronteira, o capitão de estado maior de 4º 
classe do exercito José Joaquim de Carvalho, o te- 
nente do corpo fixo de caçadores Francisco Bueno 


da Silva, o missionario apostolico frei Marianno de. 


Bagnaia e todas as praças que fizeram parte da 
comitiva do mesmo commandante, depois de arvo- 
rado o pavilhão nacional, acompanhado de enthu- 
siasticos vivas a Sua Magestade Imperial, e a inte- 
gridade do Imperio, foi empossado o novo destaca- 
mento de que é commandante o já referido tenente 
Francisco Bueno da Silva, e deu-se immediatamente 


L 


principio á construceção do edificio que tem de 


servir provisoriamente de quartel da guarnição (D), 


parque de armas (E), casa de officinas (F) e ar- 
mazem de artigos bellicos (G), até que, segundo as 
ordens do governo, seja edificado o forte perma- 
nente. E para todo o tempo constar, lavrou-se O 


presente, que assigna o commandante geral, o com- 


mandante da guarnição do novo destacamento, o 
missionario apostolico e todas as praças presentes, aos 
vinte e nove dias do mez de Junho, — José Joaquim 
de Carvalho, capitão commandante geral. — Francisco 
Bueno da Silva, tenente commandante do destaca- 
mento. -— Frei Mariano de Bagnaia, missionaria 
apostolico. — Benedicto Rodrigues de Moraes, 2º 
cadete. -— João Ponce Martins, 1º sargento graduado, 
— Joaquim Antonio Moreira, 2º cadete. —- Antonio 
Dias Lemes, 2º sargento. — Francisco Gomes da 
Silva, artifice de fogo. — João Nicolau Rodrigues, 
forriel. — Manoel de Souza Benevides, cabo. po 
Antonio Alves de Abreu, cabo. -— Manoel Paes Ro- 
drigues, cabo. — João José Rodrigues, anspeçada. — 
Agostinho Gonçalves Rosa, anspecada. — Manoel da 
Cruz Santos, anspeçada. — Sebastião de Barros, anspe- 
cada. A rogo de Fulgencio José da Silva, anspecada 
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francisco Bueno da Silva, — Antonio Xavier do 
Valle, Mativel de Campos Bueno, Sabino da Costa 
“e Farias, Agostinho Martins Pereira, Joaquim de 
“ Yreitas Caldas, Belisario-da Silva, Porfirio Leite de 
“Barros, Eléúterio José da Silva, Antônio Porfirio, 
Antonio Joaquim Ferreira, Antonio Teixeira, Ja- 
— nuario Marques, Victorino de Oliveira, João Antonio 
— Malaquias: A rogo dos- soldados Floriano Maria de 
Monteserrate, Manoel Antonio Teixeira, Floriano 
Francisco Lemes, Luiz Antonio da Rocha, Martinho 
“Moraes, Antonio Pereira de Souza, Narciso Gon- 
calves Homem, Francisco de Paula, Felisberto da 
Silva Leme, José Rodrigues Pires, João Antonio 
Baptista, Manoel dos Santos, Antonio Leme, Fran- 
cisto de Almeida, Lúiz- Procopio, Faustino Antonio 
do Rego, Joaquim Soares do Pinho, Sebastião José 
Pereira, Antonio Rodrigues da Silva, Luiz da Costa 
Soares, Romualdo Soares de Pinho, Leandro Gomes 
da Costa, Severino Soares, Quintino Paes Rodrigues, 
Joaquim Francisco das Chagas, Antonio Gonçalves 
Pinto, José Flaviano de Macedo, Manoel de Arruda 
Garcia, João Rodrigues Fernandes, Manoel do Carmo 
e Griz, Benedicto Joaquim, José Pinto Rió, Manoel 
José de Oliveira e Elias de Freitas, José Ponce 
Martins, 1º SE sraduado, dd 


“O capitão José Joaquim de Carvalho, como ME rio, 
executôu um levantamento do terreno, que melhor esclarecia 
o termo acima transeripto, e onde se vêem letras, que in- 
dicam as construcções que se tencionava fazer. Essa planta 
não foi encontrada pelo sr. Estevam de Mendonça, quando 
em 1908 andou classificando o archivo da. Secretaria do go- 
verno; talvez nella sé achassem consignadas duas estacadas 
ou outras quaesquer fortificações, de character passageiro, 
que alli parecem ter existido. Em abono desta nossa sup- 
posição, inserimos um trecho de uma antiga carta da 3º 
Secção do Estado Maior do Exereito, existente na Circum- 
seripção Militar. A data está inintelligivel e traz um “con- 
fere” do coronel Brasil, a quem não pudemos identificar. 
E”, entretanto, um documento official, com o carimbo e 
outros tharacteres da authenticidade. Esta carta, em que se 
acha es zona limitada pelos rios Paraguai e Apa, é pos- 
terior á retirada da Laguna, porque nella se acham con- 


(62) Idem ibidem, t, 359. 
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marcha . da columna expedicionaria. e os diversos 
1 se deram. No trechó, que aqui vai ineluso, 
á que assignala a existencia do fortim de 
"São “Aa na margem paraguaia do rio Apa. Uma da- 

quellas, convenções está na base do Pão de Assucar e à outra 


no alto de uns morros, ambas na margem esquerda do rio 


Paraguai. Nem era crivel mesmo que, tendo alli petma- 
necido, de Junho a Outubro, o destacamento com que man- 


daramos oeceupar aquelle ponto, se deixasse elle ficar sem. 


organizar uma defesa qualquer, com que fazer face aos 
Indios, cuja acção devastadora ainda se fazia sentir muito 
depois de 1870, em todo o Sul de Matto Grosso. 


Fecho dos Morros fica a 120 kilometros da fóz do Ai a, 
e sua denominação parece datar dos navegadores que fun- 
daram Cuiabá. Nos annaes da Camara daquella cidade, em 
1731, já tinha esse nome. A de Pão de Assucar é ' mais re- 
cente; deu-a a um dos morros, o de fórma conica, a com- 
missão demaréadora de 1782. Severiano da Fonseca diz que 
o ataque levado a effeito pelos paraguaios, a 14 de Outubro 
de 1850, foi executado por 400 homens, o que importa em 
ter sido a metade do effectivo consignado pelo sr. Estevam 
de Mendonca. Commandava o nosso destacamento de 25 
praças o tenente Francisco Buenô da Silva, que offereceu 
a resistencia de que era capaz, morrendo na refrega tres 
dos seus homens. O adversario perdeu um official e oito 
praças, conforme consta da propria parte official, então 
dada. (63) Bueno da Silva, ante a superioridade numerica 
dos atacantes, transpõe o rio e na margem opposta, reunin- 
do-se aos indios Cadiuéos, foram tomar de assalto o forte 
Bourbon, que ficava a 65 kilometros a montante do Fecho 
dos Morros, o que executaram, abandonando-o, entretanto, 
logo depois. (64) Luiz d'Alincourt diz que Fecho dos Morros 
“se acha a 24º 22º de latitude (65) e Du Graty que está a 
21º, 25" 40” de latitude e 57º, 58º 54” de longitude occidental 
de Greenwich, ficando a 413 metros acima do nivel do 
ar. (66) 
Foi definitivamente incorporado ao territorio nacional 
depois da guerra do Paraguai. 


(63) S. da Fonseca, ob. cit., 1º parte, 262, 

(64) Idem ibidem, 258. 

(65) Luiz d'Alincourt, Memoria sobre a viagem do porto de Santos 
ú Cidade de Cuyabá. 

(66) S. da Fonseca, ob. cit., 1º parte, 259. 
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Tendo os espanhões se estabelecido na bocca do. rio 
Ipané, Luiz de Albuquerque, então capitão general de Matto 
Grosso, replicando áquella infracção do tractado de limites, que 
se achava em vigor, manda oceupar a margem direita do rio 
Paraguai, em varios pontos, um dos quaes passou a chamar-se 
Albuquerque, lavrando-se do occorrido o seguinte termo: 


Ei 


“Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesús 
Christo de mil settecentos e settenta e oito aos vinte e 
hum dias do mez de Septembro do dicto anno nesta 
Povoação de Albuquerque situada na margem Occi- 
dental do rio Paraguai em hum assento de terra que 
decorre para o Rio abaixo mais ou menos aonde o 
Sargento Mór Commandante Marcellino Roiz Camponês 
em observancia das Ordens do Illmo. e Exmo. Se- 
nhor Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Ca- 
ceres, Governador e Capitão General das Capitanias 
de Matto Grosso e Cuiabá, tendo consigo o Capitão 
Mór das Conquistas João Leme do Prado, e as pessôas 
abaixo nomeadas e assignadas, e o dito Sargento Mór 
Commandante tomado Pósse para a Corôa de Por- 
tugal mandando levantar huma grande Cruz de pau 
de ley, limpar terreiro, fazer Quartel e assender 
fogo, cassar nos matos visinhos, pescar no Rio, e 
pacear de uma e outra parte do dito Terreiro di- 
zendo em vozes altas, primeira, segunda e terceira 


vez Viva El-Rey de Portugal; cujas palavras em egual 


vóz todos os circumstantes repetimos outras tantas 
vezes. E para de tudo constar aos vindouros mandou 
elle dito Sargento Mór Commandante fazer este auto 
que assignou adjunto o Capitão Mór das Conquistas 
com os assistentes o Alferes de Granadeyros Sal- 
vador Roiz de Siqueira, o Sar. da Ordenanca Manoel 
Pereira da Silva, e os Soldados Dragões Manoel José 
Corrêa, Joseph Joaquim de Almeida, Manoel Barbosa, 
e o Sargento da Companhia de Pedestres Alexandre 
Ferreira Netto; e comigo José da Fonseca Fontoura 
e Oliveyra que o escrevi e assigney nesta Povoação 
de Albuquerque aos vinte e hum dias do mez de 


(Memoria sobre as fortificações de Marro-Grosso 


RS acumamenta DOI BTL. D'INPANTARIA 


PLANTA 
Ros nr, FORTES DE CORUMBÁ 
E DO TRECHO DO RIO BARAGUAY POR ELLES COMPREHENDIDO COPIA 
COMISSÃO DE ENGENHARIA MILITAR DE MATTS ANOS EM ABRIL DE 1928 


1889 


gt “eplaniiico EPATTU EL Mancóliino Roiz Ciro ia 
João Leme do Prado. — Salvador Roiz de Siqueira. 


— Manoel Pereyra da Silva. — Alexandre Ferreyra 
Netto. — Manoel José Corrêa. — José Joaquim de 
Almeida. — Manoel Barbosa DR EO) 


j 


Estava, portanto, creado o presidio de Albuquerque, que 
tambem era séde de um districto militar. Conservou o primi- 


tivo nome até que, depois da fundação do povoado de Nossa- 
“Senhora da Misericordia, passaram a chama-lo Albuquerque 


Velho, afim de evitar a confusão com o de Albuquerque Novo, 
como se designava esta ultima povoação. 

Segundo a Commissão de 1871, a cidade fica situada a 
18º 59º 38”, de latitude e 14º 25' 34”, 34 de longitude W do 
Rio de Janeiro, estando a mais de trinta metros acima do rio 
Paraguai. Os primeiros fundamentos do presidio foram lan- 
cados nas immediações do Ladario. A lei provincial de 5 de 
Julho de 1850 crea a freguezia de Nossa Senhora da Mise- 
ricordia de Albuquerque, o que ficou revogado nó dia 7 de 
Junho do anno seguinte. Só em 1862 tomou a villa o nome 
de Santa Uruz de Corumbá. Por uma planta de Francisco 
A. Cunha, official de Estado Maior de Artilharia, datada de 
1867, verifica-se que, durante a“occupação das. fôrças para- 
guaias, não existiam em (Corumbá senão fortificações pas- 
sageiras. O forte Junqueira, hoje conhecido pelo nome de 
forte do Limoeiro, por achar-se situado num local assim cha- 
mado, um kilometro a jusante da cidade, foi construido pelo 
major Julio Anacleto Falcão da Frota, logo depois da guerra 
do Paraguai; seu traçado é o de um polygono de oito lados. 
em que dous angulos são reentrantes, assemelhando-se, assim, 
a um quadrado ligado ao lado maior de um rectangulo. Está 
hoje em ruinas e dispunha de oito canhoneiras, sendo duas 
em cada face do quadrado e uma em cada extremo do re- 
ctangulo. Foi levantado na margem do rio Paraguai, a 200 
metros do actual quartel do 17º Batalhão de Caçadores, por- 
tanto fóra do perimetro urbano. (68) 

Quanto ás fortificações existentes propriamente na ci- 
dade, são ellas posteriores á guerra do Paraguai. O comi- 
mandante Cabral, quando oceupou Corumbá, mandou abrir 
trincheiras para tropas de infantaria, fechando as ruas, de 
maneira que envolveu com ellas a villa de então, afim de or- 
ganizar a sua defesa. Na planta, a que nos referimos, não 
se acha consignada fortificação alguma de character perma- 
nente. Si existissem, os paraguaios as teriam aproveitado. 


(67) E. de Mendonça, ob. cit., II, 169. g 
(68) Livro de tombamento dos proprios nacionaes do Ministerio da 
Guerra (Circumscripção Militar). 
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REVISTA DO INSTIT 


O então major Julio Anacleto Falcão da “Frota, “quando 
incumbido de projectar a defesa de Corumbá, organizou uma 
planta, ainda hoje existente no Serviço de Engenharia da 
Circumsoripção Militar e que tem os seguintes dizeres: 
“Planta da fortificação de Corumbá, comprehendendo a parte 
da villa já fortificada e os terrenos concedidos, que está sendo 
construida pelo major Julio Anacleto Falcão da Frota, con- 
forme lhe permittem os accidentes e qualidades do terreno 
todo calcareo”. Está datada de 10 de Septembro de 1872, e o 
projecto constava de uma: linha continua de trincheiras que,. 
envolvendo a villa, se apoiava em dous pontos da margem do 
rio, um a montante, o outro a jusante de Corumbá. Do lado 
de terra, dous outros pontos foram reforçados, constituindo, 
com aquelles dous primeiros, já referidos, um conjunecto de 
quatro fortins, dispostos em forma de quadrilatero. Na 
margem do rio, entre os dous fortins, a que primeiro nos re- 
ferimos, levantou-se posteriormente um outro, quê ficou iso- 
lado das trincheiras. 


DUQUE DE CAXIAS 


Seu traçado é de linhas' de fórma irregular. As muralhas 
eram de construcção fragil e dispunha de nove canhoneiras e 
duas plataformas para canhões á barbeta. Situado na parte 
occidental da cidade, defendendo-a a montante. Acha-se em 
ruinas. 

SANTO ANTONIO 


Seu traçado é tambem de linhas de fórma irregular. As 
muralhas eram de construeção fragil. Dispunha de canho- 
neiras e de plataforma, para canhões á barbeta, sendo desti- 
nado á defesa da villa, à jusante da qual se achava. Em ruinas. 


TR emas 2 
SÃO FRANCISCO 


Seu traçado era o de dous rectangulos, em que o lado 
menor de um se achava ligado ao maior do outro. Havia. 
ainda uma rampa de accesso, de modo que formava um octogono. 
Ficava situado na margem do rio, entre o de Santo Antonio 
e o Duque de Caxias, em frente á igreja de Nossa Senhora da 
Candelaria, em terreno de servidão militar, de accordo com 
o art. 65 das Ordenanças Militares de 20 de Fevereiro de 
1708, medindo 32",97 cada face do forte. Já desappareceram 
as tuinas, vs y us entro PT Da 
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Comprehendia dous lotes de terreno na rua Ladario, dous 
outros na rua America e um lote na juncção das duas. Suas 
obras não foram concluidas. O terreno, já devolvido á muni- 
oipalidade, media 63,60 na ultima daquellas ruas e 
72”80 na primeira. Não existem nem vestigios dessa for- 
tificação. 


MAJOR GAMA 


De construcção tambem incompleta. Situado na parte 
Sul da cidade, tendo sido construido pes E Joaquim da 
Gama Lobo d'Eça. (69) 

A 40 de Septembro de 1872 o major Falcão da Frota já 
havia: construido a cortina cireumdando a cidade, desde a 
rua de Santa Tereza até um ponto em frente á bahia de 
Caceres. 

Corumbá foi arrasada em 14800 por um incendio, salvan- 
do-se apenas a capella que alli existia; no anno seguinte foi 
mandada occupar pelo capitão general Caetano Pinto de Mi- 


randa Montenegro no intuito de auxiliar a defesa da fron- 


teira do Baixo Paraguai. 

Em 1786, segundo Ricardo Franco, constava de um esta- 
belecimento, cujo traçado era o de um reetangulo fechado 
com casas em volta e com um unico portão. Media 75 passos 
de comprido por 50 de largo. (70) 

Mais tarde os paraguaios occuparam-n'a, a 3 de Janeiro 
de 1865, abrindo trincheiras, que foram armadas com seis 
canhões, nella permanecendo até 13 de Junho de 1867, quando 
foi retomada, perecendo quasi todos os soldados occupantes, 
com excepção de vinte sete prisioneiros, todos feridos. Reoc- 
cuparam-n'a de Julho a Abril de 1868, quando a encontraram 
abandonada pelas nossas tropas, dizimadas pela variola. 

Durante as administrações do brigadeiro Hermes da Fon- 
seca e do coronel Cardoso, o major Lobo d'Eça foi incumbido 
de executar o projecto da sua defesa, que comportava ao todo 
sessenta canhões. (71) ha 


(69) Livro de Tombamento 'dos 'Proprios Nacionass do Ministerio 
da Guerra. (Circumscripção Militar.) 

(70) E. de Mendonca, ob. cit. 11, 354. 

“ (71) Fausto: de Souza, Revista do Instituto Mirtoriao, incas citado, 


pag. 136. 
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E o ponto em que foi fundada a primitiva Corumbá, onze 


“Kilometros a jusante de onde hoje ella se acha. Séde de um | 


Arsenal de Marinha, fundado em 1873, alli se construiu uma 
defesa permanente, na margem do rio e que comportava tres 
baterias atirando á barbeta. A Leste e ao Sul havia uma linha 
quebrada e continua, envolvendo as officinas. Executou as 
obras o capitão de fragata Manuel Ricardo da Cunha Couto; 
o novo Arsenal de Marinha visava substituir o de Cuiabá, 
extineto a 23 de Janeiro daquelle anno. Em 1880 ainda 
havia alli sessenta e oito canhões, mas a fortificação, pro- 
priamente, se acha desde muito em ruinas. (72) 


FORTIM DO DESCALVADO 


A 411 de Septembro de 1803, por ordem do capitão- 
“general Caetano Pinto de Miranda Montenegro, foi lançada 
a pedra fundamental de um fortim na margem do rio Pa- 
raguai, no local conhecido pelo nome de Descalvado. Visava 
impedir as incursões dos espanhoes até o marco do Jaurú, 
que hoje se acha numa das praças de São Luiz de Caceres, 
visto ter desapparecido a sua razão de ser, com o tractado 
annullatorio de 1761. (73) 

Tem a fórma de uma pyramide quadrangular, é de 
marmore e mede 20 palmos de altura. No alto do mesmo 
existe uma cruz de tres e meio palmos e nas suas quatro 
faces se acham gravadas as seguintes inseripções: 


Na face em que estão as armas de Portugal: 


Svb Joanne V 
Luzitanorvm 
Rege 
Fidelissimo. re 


Na face com as armas de Espanha: RE 3 


Svb 

Ferdinando VI 
Hispaniae 

Rege 

Catholico .. Y 


(72) A. Amorim, “Bol. do E: M. E.”, tomo x1, n, 4, vol xx, 420. 
(73) E. de Mendonça, ob. cit., 1, 144, ) ' ; : 
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Marco do Jaurú (Fortim do Descalvado) 


Marco do Jaurú (Fortim do Descalvado) 


CAPITULO Hi 


Fortificações no rio Cuiabá 


FORTE DE MELGAÇO 


Na margem esquerda do rio Cuiabá, no local da antiga 
povoação de Melgaço, foi improvisado um forte, com os ele- 
mentos de que dispunha o governo de Cuiabá, no intuito de 
defender a cidade, por occasião da invasão dos paraguaios. 
O almirante Augusto Leverger, que mais tarde foi barão de 
Melgaço, espontaneamente se offereceu para dirigir as obras, 
coadjuvado pelos habitantes daquella localidade. 

O forte, que se achava assentado numa collina, preencheu 
os seus fins, porque Cuiabá ficou immune das hostes inva- 
soras. Foi guarnecido com parte dos antigos elementos que 
defenderam Coimbra e ainda existem vestigios da construc- 
ção. (75) 


FORTIM DE SÃO JOSE 


Num local chamado acampamento Couto de Magalhães, 
nos arredores de Cuiabá. á margem esquerda do rio desse 
nome, foi inaugurado, a 25 de Março de 1867, o Fortim de 
São José, que se destinava á defesa approximada da cidade. 
O logar, onde se levantara a fortificação, fôra condemnado 
desde o início, e as aguas do rio, nas enchentes, destruiram- 
na em pouco tempo. (76) 


(75) Fausto de Souza, trabalho citado, 137. 
(76) E. de Mendonça, ob. cit. 7, 161, 
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FORTE DE MIRANDA 


O rio Miranda, antigamente conhecido como Mondego, é 
o mesmo Mbotetehi dos indigenas. ; 

Em 414580, Ruy Diaz de Melgarejo, depois de haver fun- 
dado Ontiveros, na margem do Paraná, onde lançou tambem 
os fundamentos de villa Rica del Espírito Santo, teve a in- 
cumbencia de subir o Mbotetehi e erear um povoado em uma 
das suas margens. (77) Executando as ordens que recebera 
de Juan de Garay, escolheu um local que dominava o referido 
rio e situado nos Campos de Xérez. Segundo Guevara, ficava 
a povoação a 19º de latitude, tendo sido, porém, ephemera a 
sua existencia, porque a destruiram os indigenas. 

O barão do Rio Branco falla na existencia de duas ei- 
dades de Xérez; uma é esta a que nos referimos, a outra é 
certamente a fundada por Ruy Diaz de Gusman, em 1593, 
tambem nas margens do Mbotetehi, e depois transferida para 
a serra de Amambahi, tendo apenas durado sete annos, porque 
os Paulistas e Guaicurús a arrasaram, em 1632. Suas ruinas 
ainda hoje existem nas proximidades da cidade de Aqui- 
dauana, Todo o Sul de Matto Grosso, antes da conquista dos 
Paulistas, se achava em poder dos jesuitas espanhóes, que 
tinham reducções nos valles dos rios Pardo e Andanduhi, 
além de outra nos campos da Vaccaria. 

Com a posse da região reconquistada, os Paulistas pas- 
saram a fazer as suas monções, não só por aquelle primeiro, 
atravessando o isthmo de Camapuan, para alcançar a bacia 
do Paraguai, mas tambem pelo Ivinheima, que subiam, de 
maneira que iam ter ao Mondego. Infestada pelo gentio, que 


(77) Demergsay, ob, cit,, 494, 
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“perturbava incessantemente as communicações com Cuiabá, 
necessario se tornava, desde muito, a existencia de um nucleo 
de população e de fôrça, que o mantivesse á distancia. As 
constantes incursões dos Indios; fôra esse o argumento de que 
se valera o capitão-general Luiz de Albuquerque, quando: 
mandou fundar o presídio de Nova Coimbra, e, como comple- 
mento, fez explorar o Mondego, afim de estabelecer, a mon- 
tante do Ribeirão Salobro, um outro estabelecimento, que em 
realidade visava soccorrer áquelle presidio, num caso de ag- 
gressão externa. Della incumbiu, em 1775, o capitão-mór 
das conquistas João Leme do Prado, que alli levantou um 
outro presídio. (78) Sómente, porém, no governo de Cae- 
tano Pinto de Miranda Montenegro, com o augmento crescente 
da população, foram lançadas em 1797 as bases de um re- 
ducto quadrangular, que, segundo Luiz d'Alincourt, tinha em 
cada face um redente e era fechado por uma trincheira de 
terra socada, entre duas estacadas, com banqueta e um fosso 
que o cireundava. (79) Tudo parece indicar ter sido no 
mesmo local da Xerez, fundada por Ruy Diaz de Gusman, e 
pouco depois abandonada. (80) 

Apesar disto, os campos que ficavam na zona Sul de 
Matto Grosso continuavam deshabitados e só muito mais 
tarde, em 1841, Antonio Gonçalves Barbosa, descendo do rio 
Pardo, estabeleceu=se com fazenda entre os rios Vaecaria e 
Brilhante. Ahi o encontrou o sertanista Joaquim Francisco 
Lopes, quando em 1847 fez a sexta entrada. Do seu re- 
latório, escripto por J. H. Elliott, verifica-se ter sido aquelle 
o seu primeiro habitante, depois que os abandonaram os 
Espanhões. (81) Em seguida, veio Gabriel Lopes, ermão 
daquelle sertanista, e pouco depois Ignacio Gonçalves Bar- 
hosa, que a convite de seu ermão alli tambem se foi esta- 
belecer. (82) Bem poucos foram os habitantes que se fi- 
Xaram no Sul de Matto Grosso, antes da assignatura do tra- 
tado de Limites, de 9 de Janeiro de 1872. Antes da guerra, 
O Governo paraguaio pretendia que as nossas raias fossem 
pelo Ivinheima e pelo rio Branco. A questão ecra antiga e 
fôra suscitada por Felix de Azara que, na defesa de interes- 
ses hispanicos, pretendia lindar comnosco no Alto-Paraná e 
para tanto era necessario o avanço da fronteira paraguaia 
para o Norte. Os demarcadores de 1750 começaram levan- 
tando a duvida da existencia do rio Igurei, e os nossos re- 


ereta 


(78) E, de Mendonga, ob. alt, t 819, 

(79) A. Amorim, trabalho citado, 418, 

(80) S, da Fonseca, ob. cit., 12, 289, 

(81) V. Corrêa, Raias, Ir, 128, 

(82) Revista do Instituto Historivo, tomo x, - 
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presentantes acabaram por concordar em substitui-lo pelo 


Iguatemi, assim como o Jejuhi pelo Ipané-Guassú. Isto 


acontecia em 1778, com pleno assentimento das duas côrtes, 
pelos seus representantes. 

Soffreramos, sem duvida, uma mutilação no nosso ter- 
ritorio, mas a isto não se limitou a ambição de nossos vi- 
zinhos, com os quaes procuraramos concordar, mau grado a 
insubsistencia dos argumentos de Azara, porquanto os Espa= 
nhóes não podiam ignorar a existencia do Igurei, quando em 
1767 já tinhamos uma fortificação no alto Iguatemi, que 
bem pouco dalli distava. O commissario espanhól, habil- 
mente, começou por lançar! à confusão quanto aos nomes dus 
rios, apesar de achar-se o Igurei consignado em abbundante 
cartographia da épocha, como se vê dos mappas de Blaeu, 
D'Anville e de muitos outros, organizados pelos Jesuitas, 
apenas algumas vezes variando a exacta graphia do vocabulo 
guarani. (83) É 

O ajuste, solennemente celebrado pelos dots gover- 
nos, parecia ter posto um ponto final na questão dós nossos 
limites, si mais tarde não voltasse ella a ser ventilada pelo 
Govêrno do Paraguai. Desta feita, o argumento era de que 
o rio Apa não fosse o Corrientes, como antigamente o cha- 
mavam e apesar de ter essa dupla denominação na carta do 
proprio Azara, cujo artifício se pretendia repetir. O presi- 
dente Carlos Lopez, toda vez que se apresentava ensejo, fugia 
ao assumpto, evitando que se concertasse definitivamente a 
demarcação de nossa fronteira. Enquanto nós a tinhamos 
inteiramente abandonada e quasi despovoada, possuindo 
apenas as colonias militares de Dourados e de Miranda, além 
de pouca tropa em Nioac, os Espanhões já haviam levantado 
dous fortins na margem do Apa, aos quaes os paraguaios jun- 
taram mais quatro, depois da sua independencia. Apesar 
disto, que bem characteriza a fronteira que alli tinhamos, pre- 
tendeu o presidente Carlos Antonio Lopez impôr ao nosso 
plenipotenciario, o dr. Pimenta Bueno, que, como medida pre- 
liminar, fossem reconhecidas, como legitimas, já em 1840, as 
velhas pretenções de Felix de Azara, estipuladas no tractado 
de 1777, que elle dizia ainda em vigor, apesar da manifesta 
nullidade do mesmo, desde muito, ruidosamente sabida e di- 
vulgada. (84) 

"E neste sentido acredita um representante em 1847 

juncto ao Governo imperial, propondo-nos a divisão, entre 
ambos os paizes, da provincia argentina de Corrientes, ca- 


(83) José Paulo Ribeiro, Uma interrogação historica, 29, 
(84) Idem ibldem, “1, 
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bendo-nos na partilha a região que fica ao lado do rio Uru- 
guai; em compensação as nossas fronteiras de Matto Grosso 
passariam a ser uma linha que, partindo da fóz do Iguassú, 
pelo alveo do rio Paraná, iria aguas acima até o salto das 
Sete Quedas, de onde proseguiria pelas serras de Maracajú 
e de Amambahi, até encontrar a nascente norte do Apa e dalli, 
em linha recta, á foz do rio Branco, que desagua em frente 
ao forte Olympo. A proposta importava, sinão em verda- 
deira mystificação, ao menos em ardiloso plano, com que se 
pretendia usurpar um territorio, que de direito nos cabia, 
além de nos indispôr com o governo platino, obrigando-nos 
a abrir lucta, numa causa que só nos poderia ser odiosa. (85) 

Em 1856 chega ao Rio de Janeiro um novo enviado pa- 
raguaio, d. José Berges, afim de assentar, ainda uma vez, 
a nossa questão de limites e que declarou ao ministro Pa- 
ranhos não possuir o Paraguai estabelecimentos, povoação ou 
monumento de posse, além dos rios Apa e Iguatemi, e isto 
ficou consignado no respectivo protocollo. (86) 

Quando d. Lazaro de Ribera fez o seu conhecido ataque 
a Coimbra, commandava o forte de Miranda o tenente 
Irancisco Rodrigues do Prado, que em represalia, à frente de 
54 soldados, toma de assalto o forte espanhól de São José, 
distante 40 leguas, situado na margem do rio Apa e recem- 
fundado por d. Juan Caballero; este dispunha de uma guar- 
nição de 114 homens, que foi batida, (87) apesar daquelle 
governador espanhól, na sua retirada, ter mandado guar- 
necer os fortes Olympo e São Carlos, este ultimo tambem no 
Apa, como se vê do officio que Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro enviou ao Govêrno de São Paulo. (88) 

Rodrigues do Prado fôra avisado pelas rondas que, 
atravessando os sertões, lhe denunciaram a nova estacada, 
levantada pelos Espanhóes. Amigo pessoal de Ricardo 
Franco. elle fôra pressurosamente em sua defesa, mas, sa- 
bendo da retirada de d. Lazaro de Ribera, retrocede e 
ataca o fortim de São José, cuja existencia seria uma per-. 
manente ameaça ao forte de Miranda. Destruida a estacada 
espanhóla, tentou ainda atacar a de São Carlos, a cinco dias 
de viagem, mas não dispoz de recursos militares para a nova 
empresa; dos seus 54 homens, alguns tinham sido destacados 
na apprehensão de armamento e condueção de prisioneiros, 
de sorte que os fugitivos já teriam prevenido á outra guar- 


(85) José Paulo Ribeiro, Uma interrogação historica, 72. 
(86) Idem ibidem, 75. 

(37) E. de Mendonça, ob, cit., 11, 264, 

(88) Idem iblidem, 159, 


$” 

kg as modo! visitando a em 1826, E nto 
o forte em ruinas. Em 1850 o Governo imperial funda alli. 
ZA. uma colonia militar, no proposito de auxiliar a navegação 
Dai mue se fazia, naquella épocha, entre as Erovincia do Paraná 
e, e Matto Grosso. 

E Em 4865, foi a colonia tomada e destruida pelas PERO 
paraguaias, commandadas pelo coronel Barrios, que a. aban- 
donou a 24 de Janeiro daquelle anno. (90) as 


Pag. 557, linha 6º, ao invés de — o Govêrno imperial funda 
alli, leia-se — FUNDA A 210 KILOMETROS A MONTANTE DALLI, etc. 


(89) V. Corrêa, ob. cit., 111, 152. Rudd Pr 
(90) A. Amorim, trabalho citado, 4158. O a 
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Fortificação no rio Iguatemi a e Lg 


FORTE DE NOSSA SENHORA DOS PRAZERES 


Bem pouco se sabe, hoje, a seu respeito e quasi tudo | 


quanto sôbre elle se tem divulgado se deve ao eminente his- 
toriador, sr. Affonso dE. Taunay, que reviveu toda a triste 
historia desta fortificação, localizada em territorio matto 
erossense. (91) 

Desde 1714 que d. Gregorio de Bazan de Pedraza, então 
governador do Paraguai, mandara fundar a povoação de 


Curuguati, destinada a impedir as incursões dos mamelucos | 


de São Paulo, cujas devastações culminaram nos tenebrosos 
acontecimentos de Guaira. (92) 

Com o correr do tempo os Portuguezes foram pouco a 
pouco progredindo na fronteira meridional de Matto Grosso 
e o tractado de 1750 provoca o levante dos Indios contra as 
fôrças luso-espanholas, que iam pô-lo em execução, resul- 
tando disto o Convenio de 1761. (93) 

Em 1765. continuavamos a ter como fronteiras com os 
Espanhóes o que fôra estipulado na Convenção de 13 de 
Junho de 1756. , 

Partindo da fóz do Iguassú, nossas raias começavam no 
rio Paraná, aguas acima, até a bocca do rio Iguatemi, pelo 
qual subiamos até a serra de Maracajú, em procura do rio 
Apa, que ainda hoje nos separa do Paraguai, desde as suas 
cabeceiras até á fóz, e dall pelo rio Paraguai, até pouco 
antes da bahia Negra. Foi nessa occasião que o marquez de 
Pombal determinou ao brigadeiro d. Luiz Antonio de Sousa 


(91) A. d'E. Taunay, Na éra das Bandeiras, 188. 
(92) Demersay, ob. cit., 71. 
(93) Idem ibidem 86. 
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que mandasse examinar a confluencia e a navegaçãoqdos rios 
Iguassú, Iguatemi e Ivahi, escolhendo-se então o ponto em 
que deveria ser localizada uma povoação que, com duas mais. 
outras, pudesse assegurar-nos a posse das terras reconquis- 
tadas aos Espanhóes; uma deveria ficar no local onde fôra 
Villa Rica e a outra no rio Iguassú, onde começam os campos 
de Guarapuava. -Teriamos tido, assim, tres nucleos de po- 
pulação com que civilizatmos os Indios e fomentarmos o com- 
mercio com o Paraguai, com o Uruguai e até com o Perú, 
cujas minas de Potosi teriam attrahido a attenção de 
Pombal. 

O forte de Nossa Senhora dos Prazeres seria localizado 
na margem septentridgnal do Iguatemi, perto dá fóz do rio 
das Bogas, em lugai fertil é de grande belleza. Foi incum- 
bido de levanta-lo o capitão João Martins de Barros, que le- 
vara sob suas ordens 326 paulistas.  Alli edificou uma for- 
tificação, cujas obras ficaram terminadas em 1770, constando 
de cinco baluartes e dous meios baluartes, formando um 
conjuncto de seis frentes abaluartadas para o lado da espla- 
nada, que alli existe e sôbré a qual o forte tem commanda- 
mento. Armaram-no com 14 boccas de fogo. As communi- 
cações com São Paulo se faziam por meio das monções, que 
do Tieté iam em procura do Paraná e em seguida subiam o 
Iguatemi. Eram lentas e penosas. De uma dellas, chefiada 
pelo sargento-mór Theotonio José Juzarte, cuja relação de 
viagem a Iguatemi o dr. Affonso Taunay divulgou, hoje é 
conhecida com todo o seu cortejo de horrores. A partida se 
fazia de porto Feliz, onde á fôrça se embarcavam indefesos 
habitantes de São Paulo e elles, si não morriam na travessia, 
acabariam, sem dúvida, em pouco tempo, no ponto terminal 
da viagem. Era um recrutamento forçado e odioso. O mor- 
gado de Matheus recommendava ao sargento-mór Juzarte que 
se não esquecesse do “Diario”, afim de fazer o levantamento 
dos rios e do paiz, bem como não deixasse de assignalar as 
cousas notaveis. 

Em 1772, a 19 de Novembro, Juzarte, por ordem do bri- 
gadeiro d. Luiz Antonio de Sousa, transportava para o 
Iguatemi peças de artilharia, munições e petrechos bellicos, 
numa esquadra de 12 canôas, em que iam tambem 70 presos 
afim de sentar praça, preenchendo-se desta maneira os claros 
que a malaria abrira na guarnição. No anno seguinte, Juzarte 
é recompensado com a sua promoção ao posto de sargento- 
mór, pelos serviços prestados, sem percorrer os postos inter= 
mediarios. (94) 


494) A. Taunay, ob. cit. 147. 


Mm “Mido ô de hiia pdsrera! de São Puúlo determinava a 
Partida de novo toniboio, cm procura do Iguatemi, que con- 
tinuava a ser um perenne sorvedouro de vidas, quasi todas 
de naturaes do paiz e bem poucas de portuguezes. 

Era a occasião de se exercerem as vinganças pessoaes, e 
nem sempre recaiam ellas sobre à mais baixa camada social. 
Houve viblimas que, pelos seus bens de fortuna, teriam 
tido a necessidade de recorrer ao voluntariado, como meio de 
vida. E criou-se, assim, Uma especie de horror pelo torte, 
vujo nome tanto apavorava. 


Neste ultimo comboio seguiram 800 pessoas, acompanha- 
das de animaes e criações. Iriam percorrer mais de 200 le- 
guas por via fluvial, em embarcações “abertas núm madeiro 
inteiriço de cincoenta e até setenta palmos de comprido 
(13 metros e 20 centimetros), com cinto e mesmo sete palmos 
(um metro e 54 centimetros) de bocca”. Eram desprovidas 
de quilha, não dispunham de leme, nem de mastros, e o casco 
tinha duas pollegadas de espessura. (95) A passagem das 
corredeiras custava ás pobres victimas momentos de grande 
horror e de enormes perigos. Nalgumas era mesmo necessa- 
rio o desembarque de bagagens, que eram carregadas, jun- 
tamente com os doentes, através do matto. Os mosquitos, 
motucas e carrapatos atacavam de tal modo as pobres vi- 
ctimas, que se viam ellas na nécessidade de auxiliar umas 
ás outras, afim de se livrarem delles. (96) 


No rio Paraná, a malaria começava sua faina destruidora 
e a tal ponto que Candido Xavier de Almeida e Sousa, autor 
de um relatorio, dirigido em 1786 ao vice-rei Luiz de Vas- 
concellos, chama áquelias paragens de “continúo cemite- 
Pio (97), A Passagem do Jupiá ecra perigosissima. Não 
raro faltava mantimento e na viagem relatada pelo sargento- 
mór Juzarte, a canôa que conduzia a artilharia se atrasou e 
assim mesmo tiveram de proseguir viagem. (98) Os mos- 
quitos não deixavam ninguem dormir, quando, devido á agi- 
tação das aguas, os viajantes se viam na contingencia de 
procurar abrigo numa das margens. 

Finalmente, um dia chegavam ao forte, que tinha o 
pomposo nome de fortaleza e aos itinerantes se afigurava 
uma especie de fim de soffrimentos. Alli o logar era de as- 
pecto alegre. (99) O numero de doentes, porém, era tão 


(95) Idem, 151 
(96) Idem, 157. 
(97) Idem, 161. 
(98) Idem, 168., 
(99) Idem, 166. 


ÇA 


grande, que “já. vinhão as. Rea sem ter quem. as p' I- 


xasse”. (100) E por isso o regente João Martins de Barros | 
mandara em auxilio mais de trinta remeiros em. duas | 


canõas. (101) 

O presidio de Nossa Senhora dos Prazeres e São Francisco 
de Paula de Iguatemi, nome com que o baptizara o capitão 
de Infantaria João Alvares Ferreira, ficava localizado na 
margem do rio, num ponto onde este, sendo profundo, não 
tinha de largo 20 metros. Delle diz Juzarte: “Delineada 
conforme a regra da Arte sua figura era de Eptagono, tinha 
sete lados: tres tenalhas regulares e quatro irregulares; 
porém esta obra estava só principiada com terra e faxinas, 
que não davam defensa algw'a, porque se penetrava de dentro 
para fóra e de fóra para dentro, quasi por toda a parte e a 
razão disto era não haver com que se pudesse continuar a 
sua construcção perque não havia ferramentas, não havia ar- 
tifices nem os homens podião trabalhar por falta do diario 
sustento e vestuario”. (102) A unica povoação existente nas 
suas proximidades era a villa de Curuguati, a 14 leguas dis- 
tante do presidio. O elemento selvagem era numeroso e hostil. 
A guarnição constava de 300 homens, “a qual se achava núa, 


“morta de fome e em hum logar onde não tinha communicação 


para parte alguma”. (403) 

Os capitães ganhavam 148400 mensaes, os capellães 
108 e os tenentes e alferes 8$000. O capitão-mór regente, um 
civil, ganhava 258 e as praças de pret um tostão por dia. Só 
estas, portanto, tinham tabella especial, porque os officiaes 


E. 


recebiam vencimentos eguaes aos das demais guarnições. (104) 
Os recem-vindos não tinham onde se agasalhar e ti-. 


veram que construir suas proprias moradas. Recebeu-os o 
regente com uma festa, realizada no dia de Santo Antonio de 
1769, sendo haptizadas cinco creanças, nascidas durante a 
travessia. No mez seguinte começaram a surgir doenças, de- 
vião à falta de viveres. As tempestades eram frequentes e 
como si não chegassem tantos tormentos, causadores de amiu- 
dadas fortes, surge o flagello dos ratos, que aniquilaram 
a lavoura. Houve, em seguida, o das pulgas, que a ninguem 
deixavam dormir de noite, para cederem logar, em breve, a 
uns “Diciãos grandes felpudos, nojentos e muito molles, que 
por toda a parte se trepavam e perseguião a gente”. (105) 


(100) Idem, 167. 
(101) Idem ibidem. 
(102) Idem, 169. 
(103) Idem, 170. 
(104) Tdem ibidem, 
(105) Idem, 173. 
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Houve ainda uma outra praga, à das baratas, cuja quan- 
tidade era immensa, bastando que se saiba “formavam nuvens 
pelas cazas, que voando davam pela cara e se mettiam pela 
bocca, e era preciso cear-se de dia, porque eram tantas que 
continuamente cahiam sobre o comer”. Havia tantos grillos 
que ninguem podia dormir, tal a gritaria delles. E não era 


tudo, porque “roiam as testas, narizes e pés dos que apanha- 


vam dormindo. Além disto, roeram e despedaçaram com 
grande estrago toda a roupa de todos os povcadores, nova, 
velha, branca e de côr, por mais guardada que estivesse, que 
era hu'a compaixão”. (106) Os “gafanhotos appareceram 
tambem e em nuvens “tão densas que ao sol escurecião”. Co- 
meçara a fome. A ração era de um prato de feijão e outro de 
milho por pessôa, para cada dez dias. E havia o flagello 
permanente dos mosquitos, que eram tantos que os 20 ca- 
vallos alli existentes perseguidos por elles “corriam do campo 
a toda a brida, procuravam as casas na povoação, entravam 
por ellas dentro, mettiam as cabeças junto com a gente por 
cima do fogo para se livrarem daquella immundicia”. (107) 


O regente se viu, em pouco tempo, na necessidade de. 


adquirir bois aos Espanhões, apesar da prohibição expressa 
que havia. 
Os indios Guaicurús não deixavam que os colonos cui- 
- dassem das suas lavouras, matando-os cruelmente. Em 41770, 
— dom Agostinho de Pinedo, governador espanhól do Paraguai, 
"manda concentrar forças em Curuguaiti, com o intuito de 
atacar o forte, o que muito alarmou a guarnição. Em 4777, 
Martin Lopes Lobo de Saldanha, substituto do morgado da 
Matheus no govêrno de São Paulo, prapõe ao vice-rei, 
marquez do Lavradio, a retirada da artilharia e o abandono 
“do fórte, já reputado inutil, em relatorio do brigadeiro Sá e 
Faria. O logar era inhospito e só no anno de 1772 pereceram 
mais de 200 pessôas de peste. Havia mesmo o receio de que 
a guarnição desertasse para o Curuguaiti, afim de não 
morrer de fome. O capitão-mór João Martins de Barros já 
havia succumbido e a mesma sorte teve o sargento-mór dom 
José de Macedo. 
Morrera tambem o capellão frei Angelo do Sacramento, 
bem como quatro frades bDenedictinos. Em 1775, o brigas 
deiro Sá e Faria passa o governo do presidio aq uma junta, 
composta do vigario Caetano José Soares, capitão Joaquim 
Meira de Siqueira e tenente Jeronymo da Costa Tavares. No 
anno seguinte, o regente do presídio era o capitão José Gomes 


(106) Idem, 173. 
(107) Idem, 174, 
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de Gouvêa, que foi deposto e substituido, por acclamação, pelo 
padre Antonio Ramos Barbas e Louzada. A guerra de 1777, 
entre os dois reinos peninsulares, quebraria o ajuste celebrado 
entre o brigadeiro Sá e Faria e o governador espanhol do 
Paraguai, em que ambos se compromettiam a respeitar o 
Iguatemi, como linha de fronteira, Em consequencia do 
novo estado de coisas, dom Agostinho de Pinedo, a 25 de Ou- 
tubro de 1777, surge com quasi 3.000 homens para atacar 
o presídio, A guarnição, apesar do miseravel estado em que 
vivia, repelliu como pôde os atacantes, matando 41 delles. 
Commandava o forte o capitão José Rodrigues da Silva, que 
honrosamente cumpriu o seu dever. O governador do Pa- 
raguai propoz, então, a inteira retirada dos occupantes, com 
honras militares, sendo o termo de capitulação assignado 
pelo vigario Ramos Louzada. O occorrido foi levado ao co- 
nhecimento do governador de São Paulo, por um cabo de ar- 
tilharia, que na viagem gastou 70 dias. Conta-se que o bri- 
gadeiro José Custodio de Sá e Faria, caindo prisioneiro na 
tomada da ilha de Saneta Catharina, teria insinuado ao Govêrno 
do Rio da Prata que mandasse tomar o forte, que não se 
achava em condições de resistir, e nisto teria tido um largo 
gesto de generosidade, ao invés de praticado uma miseravel 
traição. (108) 

A justiça régia não perdoava, porém. Não houve resis- 
tencia, por parte da pequena guarnição, nem atrozes soffri- 
mentos, por que ella tivesse passado, que conseguisse 
abranda-la. O padre Louzada pagaria nos calabouços de 
Santos, durante muitos annos, a capitulação que assignara. 
Trouxeram-no em requerimentos, em que allegava a vio- 
lencia de ter sido investido de uma funeção militar, com a 
qual era incompativel seu estado ecclesiastico. 

K assim findou o Forte de Nossa Senhora dos Prazeres, 
de tão triste memoria. Em 1854, suas ruinas foram visita- 
das pelo sertanista Joaquim Francisco Lopes, quando, por 
ordem do nosso Govêrno, foi fazer a exploração dos rios 
Escopil e Iguatemi. (109) 


me o mem 


(108) Idem, 187 
(109) Fausto de Sousa, trabalho citado, 139. 


O Livro de Paulo Gaffarel 


t 


Insere-se no presente volume da nossa Revista a 


apreciação que publiquei na Revista Brasileira em 1879 > 


sôbre o livro do sr. Paulo Gaffarel — Histoire du Brésil 
Français. A obra do illustre professor da Faculdade de 
Dijon continha sinões, que não podiam passar sem reparo. 
Dahi a critica, aliás respeitosa, a que me abalancei e que 
ainda mantenho, passados 50 annos. 


Ramiz GALVÃO. 
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0 LIVRO DO SR. PAULO GAFFAREL 


HISTOIRE DU BRÉSIL FRANÇAIS 


Acaba de saír a publico em Paris a obra intitulada — His- 
toire du Brésil Français (1) do illustre sr. Paulo Gaffarel, 


professor da Faculdade de Lettras de Dijon, e não é justo | 


que deste lado do Oceano se guarde silencio sobre essa in- 
teressante publicação, que tão de perto entende com as pri- 
meiras paginas da Historia nacional. 

E' pois mistér que a tomemos em consideração, e tanto 
mais quanto o livro de que se tracta não é uma dessas muitas 
fraudes litterarias, com que alguns extrangeiros (viajantes ou 
não) têm infelizmente armado á curiosidade publica, for- 
jando contos absurdos, adulterando factos, e cozendo, para 
assim dizer, retalhos e notas passageiras de observação su- 
perficial ou de rapida leitura. 

O autor do novo livro é assás conhecido na republica 
litteraria; seu nome posto á frente da obra era já de si ga- 
rantia de que teriamos trabalho de algum merito a apreciar, 
e copiosa messe de informações a reunir á obra dos que o 
precederam no mesmo terreno. Sem fallar das suas pro- 
dueções estranhas á Historia da America, (2) e sem contar 
outras que escapam á Historia do Brasil em particular, (3) 


(1) Paris, Maisonneuve et O. 1878, in-8º, de 4 fis, 512 pp. com 
tres cartas. 

(2) Eloge du comte Daru; Eudoxe de Cyzique et le périple de 
VAfrique dans Vantiquité; Les Républiques italiennes à la fin du xviII 
siêcle; Histoire ancienne des peuples de JOrient. 

(3) Rapports de Il Amérique et de JVancien continent avant 
€. Colomb,. — La mer des Sargasses:; Histoire de la Floride Française; 
ete) 
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já era nosso conhecido o sr. Gaffarel pelas suas duas memorias 
ou licções publicadas nos tomos VI (pags. 1.038-1.043) e VII 
(pags. 146-153), serie II, da Revue Politique et Literaire, do 
anno de 1874. A respeito da primeira, que tem por titulo — 
Jean Cousin, ou la découverte de VAmérigque avant Christophe 
Colomb —, disse algumas palavras como noticia no Institute 
Historico e Geographico o dr. J. Caetano Fernandes Pinheiro 
(4) em sessão de 7 de Agosto daquelle mesmo anno (5); a 
segunda versa sobre a tentativa colonizadora de Villegagnon, 
e é para assim dizer a summa do livro em que hoje nos dá 
o autor a mesma materia convenientemente explanada. Mais 
tarde, em 1877, tornou a apparecer o nome do distincto pro- 
'fessor de Dijon em um opusculo intitulado — Jean de Léry. 
La langue tupi — : ahi se revelou ainda uma vez o gosto com 
que o sr. Gaffarel se dedica aos estudos relativos ao Brasil, 
posto que o autor não houvesse feito muito mais do que re- 
imprimir o curioso capitulo xx (6) da Viagem (7) daquelle 
estimado Margellense. 

Em summa, a recente Histoire du Brésil Française traz 
em si a recommendação do nome de seu autor; não é um 
aspirante que ahi faz as suas primeiras armas, mas um digno 
companheiro daquelle distincto e venerando americanista, que 
todo o Brasil conhece pelo nome quasi popular de Ferdinand 


(4) Infelizmente nessa noticia não se deu o dr. Fernandes Pi- 
nheiro ao trabalho de fazer a mais insignificante reflexão sobre o 
assumpto, e, si alguma cousa de proprio ahi transparece, é talvez 
um certo ar benevolo para com a hypothese do sr. Gaffarel. 

(5) Vide: Rev. Trim. do Inst. Hist. e Geogr. Bras., T. XXXVII, p. II, 
pags. 71-77. 


(6) E” o capitulo intitulado — Coloque de Ventrée ou arrivée 
en la terre du Brésil, entre les gens du pais nommes Tououpinambaoults, 
& Toupinenkins en langage Saunage & François — Reproduzindo-o em 


1877 é para sentir somente que o sr. Gaffarel não houvesse apro- 
veitado o excellente trabalho, que já sobre o mesmo assumpto pu- 
blicara nosso compatriota e amigo, o illustrado sr. dr. Baptista Cae- 
tano de Almeida Nogueira no 2º fase. dos Ensaios de Sciencia, 1876, 
in-8º, pags. 1-132. Ahi encontraria a explicação de varios topicos, 
que confessa não ter entendido, e que só o profundo conhecimento do 
; abanheem poderia dar-lhe. 

(7) Histoire d'un Voyage fait en la terre du Brésil, autrement 
ãite Amerique... par Jean de Lery natif de la Margelle, ete. (4 la 
Rochelle), pour Antoine Chuppin, 1578, in-80, 

O sr. Gaffarel nos annuncia nova edição deste precioso livrinho, 
é similhança do que acaba de fazer com a obra não menos pre- 
ciosa de André Thevet Les singularites de la France antarctique. Com 


a reimpressão de ambos se presta innegavelmente bom serviço 4 
Historia do Brasil. 
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Denis; não é um inventor de fabulas, mas um eseriptor ames- 
trado que se prepara para receber o legado precioso do biblio- 
thecario de Sancta Genoveva, — legado de amizade e de en- 
thusiastico fervor pelos estudos brasilicos. Não careço dizer 
mais. 


Abre o novo livro do sr. Gaffarel por uma dedicatoria 
ao senhor d. Pedro II, imperador do Brasil, o que é mais uma 
prova de sympathia, a que nós os brasileiros não podemos 
sinão corresponder com protestos de viva gratidão. O Brasil 
vê-se honrado na augusta pessoa de seu monarcha, e o agra- 
dece ao digno professor de Dijon. 

Segue-se a historia dos primeiros commettimentos fran- 
cezes aos mares desconhecidos do novo mundo em fins do 
seculo xv, e começo do xvr, e o seu primeiro capitulo é de- 
dicado a João Cousin. 

Pouco mais aqui se acha além do que o autor expendera 
em 1874 em sua memoria inserida na Revue Politique et Lit- 
téraire, de que acima se fallou; mas a repetição (8) era obri- 
gada, nem podia o sr. Gaffarel esquivar-se de voltar á viagem 
do famoso navegador de Dieppe, que elle considera o primeiro 
élo da cadeia de expedições maritimas a esta região do globo. 

Permittam-nos algumas observações a este respeito. 

Quaes as provas adduzidas em favor do supposto des- 
cobrimento da America em 1488? 

1.º A exequibilidade da viagem e do descobrimento, por 
serem naquella épocha os marinheiros de Dieppe ousados in- 
vestigadores do oceano, e por se prestarem as famosas cor- 
rentes do Gulf-stream ao desvio da derrota. 2º. A coincidencia 
de haver sido piloto de Gousin um castelhano chamado Pinçon, 
e de apparecer poucos annos mais tarde em Palos a familia 
dos Pinçons a applaudir com enthusiasmo e a auxiliar com 
recursos proprios o commettimento de Colombo. 3.º O sin- 
gular procedimento de um destes ermãos durante a expedição 
do mesmo Colombo, parecendo que o movia antes a recordação 
de uma viagem anterior, e portanto a certeza de existencia 
de terras ao Sudoéste, do que a simples esperança de se 
realizar uma hypothese bem imaginada. 4.º Enfim, a circun- 
stancia notavel de proseguirem os. Francezes em suas expe- 
dições em direcção á America, e de continuarem por outro 


(8) Esse mesmo capitulo acabamos de lêr no vol. 1 do Comptes- 
réndus du Congrês Intern. des Americanistes. Sec. session. Luxem- 
boursg, 1877, 1, pags. 397-539. 
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lado marinheiros de Palos, os mesmos Pinçons e seus amigos, 
a tomar a direcção do Brasil, — como si os exclarecessem uma 
iradição certa e um exacto conhecimento da derrota a seguir. 

E' força confessar que taes argumentos não movem a 
convicção, e que ainda a prima facie tudo se reduz a uma 
somma de probabilidades mais ou menos seductoras, enquanto 
não apparece documento que confirme as asserções de Des- 
marquets (9) esposadas mais recentemente por Estancelin e 
Margry. (10) 

Quanto a nós, um dos mais fortes argumentos seria dedu- 
zido da coincidencia do piloto Pinçon, si porventura houvesse 
sido real tudo quanto pretende o sr. Galfarel; mas parece-nos 
que ha enganos e exagerações de sua parte, e sinão vejamos. 

Assegura, por exemplo, que Colombo havia perdido toda 
a esperança, quando a boa fortuna trouxe ao seu encontro os 
tres afamados marinheiros de Palos, que o acolheram, o ani- 
maram e se fizeram seus confidentes e associados. 

Deste modo de dizer se collige que o navegador genovez 
recebera alento das informações de Pinçon, e isto em verdade 
daria grande força ás pretenções do sr. Gaffarel; mas o que 
é certo é que Colombo jamais perdeu a esperança de realizar 
o seu grande pensamento; defendeu-o sempre com a convicção 
mais energica, aínda perante as decisões negativas dos con-= 
selhos, que examinaram mais de uma vez o seu projecto, e 
apesar de todas as recusas que soffreu nessa angustiosa odyssea 
de dez annos pelas côrtes de Europa. Quando em 14491, depois 
de esperar debalde os recursos promettidos pela côrte de Cas- 
tella, e depois de lhe haverem recusado auxilio os duques de 
Medina Sidonia e Medina Celi, o illustre genovez se apresentou 
em Palos cabisbaixo e triste, sabe-se que o seu plano era 
tomar caminho de França; si o não fez, e si permaneceu no 
celebre convento de Arrabida, não foi porque o reanimassem 
informações de Pinçon, com quem é certo travou relações 
nessa data, mas graças á generosa intervenção de Juan Perez, 
que, tentando o ultimo recurso, conseguiu da rainha Isabel, 
juneto a Granada, aquella promessa formal, que solveu todas as 
duvidas e acabou por dar a Colombo o ambicionado fruecto de 
tantos amnos de lucta, de desgostos e de fugitivas esperancas, 

Ninguem póde negar quanto foram preciosos para Colombo 
os auxilios materiaes, que lhe prestou a familia Pinzon em 


(9) Mémoires chronol. pour servir à Ihistoire de Dieppe et de 
la navigation française. 1785, 2 vol. in-12. 

(10) Les mnavigations françaises et la révolution maritime du 
“IV au NVI sitcle Paris, Tross; 1867, in-Sº; pags. 128-128! 


“ 


1492; ahi estão para contirma-lo as proprias palavras de 
Washington Irving: “Certain it is that the assistance of Pinzon 
was most timely and efficacious; and many of the wilnesses 
in that suit concurred in declaring, that, but for him, it would 
have been impossible to fit out the necessary armament” 
(Life of Columbus, I, ch. IX, pags. 178-179), mas, dahi a dizer- 
se que Alonso Pinçon levantara o espirito abatido de Colombo 
com informações positivas de uma viagem anterior, vai dis- 
tancia e grande. 

Gausará extranheza que os Pinzons, sem plena certeza da 
exequibilidade do projecto do genovez, se prestassem a sacri- 
ficar haveres e a arriscar a sua propria vida e reputação em 
um commettimento geralmente tido por chimerico, como o de 
procurar as Indias pelo Atlantico? Parece que esta duvida 
acudiu e ganhou raizes no espirito do sr. Gaffarel; eis as suas 
palavras: “est-ce done que ces trois marins, egoistes et cal- 
culateurs, auraient été séduits par Lenthousiasme communi- 
catif de Colomb? Rien n'est moins probable. La réflexion et 
non la passion, le souvenir d'un voyage antéricur ou la con- 
formité des plans et des vues, nullement la confiance aveugle en 
un seul homme decidêrent ces froids et avisés navigateurs.” 
(pag. 14). 

Entretanto nada nos parece mais explicavel do que a re- 
solução dos Pinzons, sem ser preciso appellar para o souvenir 
un voyage antéricur. Remontemo-nos ao tempo em que esses 
acontecimentos se passaram; examine-se aquella épocha febril 
de descobrimentos e de longas navegações por mares ainda 
não conhecidos; attenda-se á ambição de lucros que fervia em 
todos os corações, e sobretudo ao rumor vago, mas persistente, 
de se terem encontrado signaes de terra a Oéste — fructo das 
navegações ousadas de alguns marinheiros, que se haviam in- 
ternado de proposito ou casualmente pelo mesmo Atlantico —, 
e nada se opporá a acreditarmos na possibilidade de uma fa- 
milia de navegadores prestar o seu concurso ao projecto | de 
Colombo. 

Pois si em Dieppe acredita o sr. Gaffarel que ousasse João 
Cousin emprehender, a convite dos negociantes francezes, uma 
longa e incerta viagem de exploração, e sem que houvesse cer- 
teza prévia da existencia de novos continentes, porque esse 
mesmo pensamento não poderia produzir identico resultado em 
Espanha, e actuar poderosamente no espirito de uma familia 
de atrevidos marinheiros habituados a visitar as Canarias e 
a emprezas aventurosas ? E, si isso é natural e possivel em 
França, sem outro movel além.-da ambição de riquezas, porque 
não seria em Palos, quando a tudo o mais acerescia à eloquencia 
poderosa de um homem como Colombo, que havia levado 20 
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annos à áccumular atguinentos, tradições, indícios de toda a 
natureza em prol dé uma causa, que era a estrella polar de seu 
génio, o sonho majestoso de sua vida? Não teria um homem em 
taes condições o prestigio necessario para exaltar o animo de 
aventurosos navegadores, já propensos (pela fôrça do meio 
em que viviam) a esta ordem de commettimentos? Para que 
pois fazer intervir as recordações de uma viagem anterior, 
como unico elemento capaz de induzir a familia Pihzon a 
prestar auxilios ao projecto de Golombo ? 

Acreditamos piamente que se não faz isso mistér. O plano 
aúudaz e grandioso do genovez podia parecer e pareceu uma 
chimera aos sabios de Salamanca, imbuidos dé doutrina er- 
rada e de preconceitos arraigados; (11) aos olhos dos mari- 
nheiros experimentados daquella famosa épocha de aventuras 
maritimas, esse plano forçosamente offerecia menos difficul- 
dades, e talvez não seja temeridade affirmar: si Colombo em 
vez de offerece-lo á consideração de córtes e sabios acadeimitos, 
o tivesse apresentado a armadores particulares, não é impos- 
sivel que houvesse conseguido seu intento antes de 1492. 

Isto pelo que respeita ao fervor, com que a familia Pinzon 
abraçou o projecto de Colombo, e o ajudou à coneluir o atima- 
mento das caravellas no porto de Palos. Mas procuremos outro 
lado da questão, e investiguemos si podia ser algum dos tres 
irmãos Pinzons o homonymo castelhano que, no dizer de 
Desmarquets, accompanhou como piloto a expedição de João 
Cousin. 


(11) Em uma erudita memoria do sr. ruciano Cordeiro, apre- 
sentada ao Congresso dos Americanistas de Nancy, em 1875, se pre- 
tende que o projecto de Colombo foi rejeitado em Portugal pelos 
conselheiros e cosmographos do rei, não pela ignorancia destes, mas 
pela fórma do projecto, em que o senovez representava sob aspecto 
maravilhoso as terras que pretendia descobrir. Não nos parece pro- 
cedente esta desculpa, e muito menos o curioso argumento tirado da 
circunstancia de não haver attingido Colombo o seu fim, que era 
chegar 45 Indias pelo caminho de Oeste. “Colombo, diz o &r. Luciano 
Cordeiro, não descobriu o que promettera descobrir, e nem era grande 
seu saber, pois que ainda depois do descobrimento sustentava ter 
achado o Cypango, e ignorava o prolongamento do continente ame- 
ricano”. : 

E* o caso de pêrguntar: Quem atirou à barrá mais longe ? 

Houve algum cosmographo, que em 1493, ao ouvir a narrativa da 
expedição de Colombo, adivinhasse a existencia do immenso continente, 
cuja costa s6 muitos annos depois veio à sêr feconhecida ? Pois, porque 
Colombo não chegou &s Thdias como pensará, deixa dê ser verdade que 
o ponto substancial de seu projecto era encontrar terras ao Oceidente? 
Ninguem mais do que nós admira aquella grande épocha da historia 
Portugueza, e ninguem faz mais justiça 4 piedade de navegadores que ao 


Ne 


“Não deita do ter seu valor a arumeiação exhibida à este 


proposito pelo sr. Gatfarel, à cuja perspicacia nada escapou 


“que podesse apoiar a sua causa. 


— Martin Alonso Pinçon, diz elle, procede. de todo sus= 
peito na viagein de Colombo; este o consulta frequentemente, 
e à instâncias delle modifica o seu roteiro aproando no dia 
7 de Outubro para Sudoéste — como que á procura da grande 
corrente equatorial, que em 1488 (suppõe o sr. Gaffarel), con- 
duzira João Cousin à foz do Amazonas. Pirizon, quando à ma- 
rinhagem desanimada clamava em gritos que convinha re- 
troceder, discorre no conselho dos comimandantes e avigora os 
espiritos abatidos, acenando-lhes com a proximidade de terras, 
— como si estivera certo da existencia dellas. Após o descobri- 
mento, elle desampara Colombo, e por espaço de 45 dias na- 
vegá por sua conta descobrindo ilhas; mais tarde (14 de Fe- 
vereiro de 1493) tenta deixa-lo outra vez, e quer ser o primeiro 
a levar á Europa a noticia do grande successo. 

Como não ver em tudo, isto, pergunta o autor da Histoire 
du Brésil Français, o amargo resentimento de um preterido == 
Vamer regret de mêtre quwen seconde ligne à profiter d'une 
découverte antérieure —? 

Mas examinemos o ponto. Colombo conferenciou, é verdade, 
com M. Alonso Pinzon durante a sua longa travessia de 35 dias 
(de Gomera ás Antilhas — 6 de Septembro a 411 de Outubro); 
mas que ha nisso de extranho? 

Pois amarados como se achavam, sujeitos á variação da 
agulha e portanto muita vez desnorteados, emprehendendo 
junctos uma expedição, que afinal de contas era um problema 
a resolver, não era natural que se entretivesse Colombo a dis- 
cutir com o mais habil e experimentado de seus commandantes? 
Colombo, diz o sr. Gaffarel, nada tinha a aprender com Pinzon 
em materia de navegação; appellava para as reminiscencias de 
sua primeira viagem. 

Mas quem nos autoriza a suppô-lo? A modificação de 
derrota, que o Diario da viagem nos informa se fizera a 25 de 
Septembro e a 7 de Outubro? Acreditamos que não. As primeiras 
suggestões de Pinçon para tomarem as caravellas o rumo de 


serviço de Portugal tanto ousaram e tanto conseguiram com os fracos 
recursos do tempo. Aquella era, no seculo xv, a nação mais adeantada 
da Europa em materia de navegação; mas nem por isso é menos certo 
due os cosmographos portuguezes — “todos houveram por vaidade as 
palavras de Christovam Colombo por tudo ser fundado em imaginações 
é cousas da Ilha Cypãgô de Marco Paulo, =” como 4ê exprime o 
circunspecto João de Barros (Dec. 1, 1. III, cap. x1). 


b Fog : , RAE Ag T ENA y É h A 
ARO = a nr EEE OMS DO com a Va da 
sudoéste foram devidas mais naturalmente á 
tizera da Carta maritima de Paulo Toscanelli (42), a « 
diz-nos o Diario da viagem (143), esteve em seu poder alguns 


dias. Quando a 25 de Septembro Colombo mandou buscar á- 


Pinta a referida carta, vê-se pelo mesmo Diario que o almi- 
rante comenzó à cartear en ella con su piloto y marineros. 
Ora dir-se-á que o genovez tambem appellava para a remi- 
niscencia de seu piloto e dos marujos da Santa Maria ? 
Nesse mesmo dia Colombo mandou aproar para Sudoéste, 
mas a razão é clara: haviam julgado divisar a terra tão appe- 
tecida, e tomaram a direcção em que ella apparecia. A 26 veio 
o desengano, e a 27 voltou a esquadrilha ao seu antigo rumo do 
Poente (Vide o Diario citado). 

A 6 de Outubro Martin Alonso insta de novo pelo rumo de 


Oessudoéste, é verdade; mes pura e simplesmente porque do. 


estudo da carta lhe parecera que assim chegariam primeiro á 
ista de cipango. Colombo não acceita o alvitre, porque julga 
preferivel dirigir-se ao continente, e continúa a aproar para 
Oéste. Sl 

No dia seguinte, Domingo 7 de Outubro, ao caír da tarde, 
resolve outra vez o almirante singrar para Oessudoéste, mas 
ainda a explicação deste facto se acha no Diario, que vamos 
accompanhando pari passu: a Niia que ia na frente vira passar 
bandos de aves na direeção do Norte para Sudoéste, e suppondo 
que ellas tomavam este rumo para ir dormir em terra, modifi- 
cou-se a derrota da expedição, porque sabia el almirante que 
las más de la islas que tienen los portuguezes por las aves las 
descobrieron. 

Assim foi até o pôr do sol do dia 11, que, estava eseripto, 
seria o derradeiro dia de angustias e incertezas: nessa mesma 
noite Colombo aprôõa de novo para o Poente, e ás duas horas 
da madrugada de 12 annuneia a Pinta os signaes, desta vez 
inequivocos, de terra. 

Ora, à vista de similhante amalyse do proprio documento 
citado pelo sr. Gaffarel, estará alguem auetorizado à dizer que 
Colombo se guiára pelas informações ou pelas reminiscencias 
de Martin Alonso Pincon ? Não o cremos, sob pena de se forçar 
a verdade dos factos ao servico de uma causa. 

Em todo o procedimento de Pincon nessa famosa viagem 


nada nos pareceu revelar o que pretende o ilustre autor da 
Histoire du Brésil Francais. 


(12) Era naturalmente cópia feita velo mesmo Colombo, e por elle 
acerescentada. 


(13) Navarrete. Coleceiôn de los viajes y descubrimientos. 1, 
bags. 1-166, 


ER 


el, E 


y 


= q - à, Fl, 
“era muito exacto que Pinçon acalmasse na viagem a tri 


pulação revólta Ns 


Ainda quando o houvesse feito, isso nada indicaria em 
favor da these do sr. Gaffarel, mas não temos por muito li- 
quido que se dessem a bordo das caravellas as sublevações da 
maruja tão falladas por Oviedo e Herrera, tão aproveitadas 
pelos poetas; e neste particular seguimos de boa mente uma 
autoridade respeitavel (Vide: Humboldt. Examen erit. de VHist. 
de la Géographie du Nouveau Continent. I, pags. 244-246, nota). 

Como hem ponderou o sr. Harrisse em um livro (14) re- 
cente, o Diario da viagem não deixaria de consignar factos de 
similhante gravidade, e todos os que o têm lido sabem que 
alli se não allude sinão à algum descontentamento mi gente 
andaba-mauy estimulados, e a ligeiras murmurações da ma- 
rinhagem: la gente murmurabda. 


Sirva de exemplo o seguinte confronto: 


Narrando os successos de 8 de Outubro, diz Oviedo que 
a maruja no auge da irritação concedera tres dias ao almirante 
para se avistar a tão desejada terra, e acrescenta: ningun mo- 
mento cessavan en su murmurar amenazando a su principal 
capitan & guia: ni el tam poco reposava ni cessava un punto 
de confortar & animar a todos a ta prosecucion de su camino, 
etc. (Hyst. gen. de las Ind., 1547, Lib. 1, fol. vil). 


“Abra-se o Diario; que diz elle ? 
“Lunes 8 de Octubre. — Navegó al ouesudueste, y andarian 


“entre dia y noche once leguas y media ó doce, y á á ratos parece 
que anduvieron en la noche quince millas por hora, si no está . 


mentirosa la letra; tuvieron la mar como cl rio de Sevilla: 
gracias á Dios, dice el Almirante: los aires muy dulces como 
en abril en Sevilla, qués placer estar á ellos, tan olorosos son, 
Pareció la yerba muy fresca; muchos pajaritos del campo, y 
tomaron uno, ete.” — Que respira isto sinão a maior sereni- 
dade de espirito? nem um vislumbre de inquietação, nem uma 
palavra allusiva ao prazo fatal dos tres dias ! 

Pois é crivel que o Diario não deixasse transluzir ao 
menos o desgosto e a inquietação do espirito de Colombo, si 
porventura fosse real a situação dramatica imaginada por 
Oviedo? 

Parece-nos pois evidente que todos esses obstaculos, com 
que o genovez se viu a braços até conseguir a realização de 


“seu projecto, foram em boa parte exagerados pelos biographos, 


(14) Fernand Colomb. Sa vie, ses euvres. Essai critique, Patis, 
Tross, 1872, in-8º, cap. XXI € XXII. 
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sempre dispostos a erear perigos para realçar a victoria. Si 
assim é, claro fica tambem que perde muito de seu valor O 
argumento tirado da pertinacia, com que Pinçon sustentava 
os planos do almirante. 

Mais tarde, a 21 de Novembro, é verdade que Pinçon se 
afasta de Colombo, faltando á obediencia que lhe era devida, 

"— mas porque o impelle sempre à ambição do ouro; enfim, 
no regresso tenta Pinçon adeantar-se, illudindo o almirante, e 
chegar primeiro a Europa com a noticia do descobrimento, 
— mas porque seu character é nobre, seu coração não resiste 
ás torturas da inveja, é sua ambição não tem limites: nada 
mais, nada menos. (15). 

Homem desta tempera, si de facto houvesse tido a for- 
tuna de conhecer o continente americano antes de CG. Colombo, 
não deixaria de o proclamar por todas as formas, e de chamar 
a si a immensa gloria do acontecimento. 

O sr. Gaffarel não exqueceu esta objecção, e com todo o 
seu talento procura responder-lhe. Mas como? 

“Pinçon, diz o douto eseriptor, avait été renvoyé ignomi- 
nieusement de Dieppe, il ne voulait sans doute pas rappeler 
cette mauvaise affaire, et s'exposer à laffront d'être publi- 
«quement démenti par les Dieppois, s'il réclamait pour lui la 
gloire d'avoir aperçu le premier la terre nouvelle.” 

Ora, esta argumentação é fraquissima, e pecca pela base: 

4.º O piloto castelhano era ambicioso, e a gloria de haver 
precedido a Colombo nesse commettimento, que maravilhou 
a Europa inteira, venceria sem duvida quaesquer escrupulos, 
que porventura o impediam de recordar os successos de Dieppe, 

- assim como venceu a outros mais justos escrupulos de honra 
e lealdade. 

2º Bastaria appellar para a expedição de João CGousin; 
e os Dieppenses, longe de o desmentirem, forçosamente aco- 
lheriam com enthusiasmo uma declaração, que revertia em 
gloria para a sua cidade e para um seu compatriota. 

3.º Dado que João Cousin e seu piloto tivessem alguma 
razão para occultar cuidadosamente o descobrimento de 1488, 
essa razão desapparecia depois de 1492, conhecido o caminho 
das Indias pelo Oceano, e divulgada toda a opulencia daquellas 
regiões. Portanto cessariam nessa data os motivos do silencio, 
e Dieppe —a aventurosa patria de navegadores — não só re- 
ceberia hem os protestos. de Pinçon, mas até seria a primeira a 


(15) A proposito da deserção de 21 de Novembro transcreve o 
Diario estas palavras de Colombo a respeito do commandante da 
Pinta: otras muchas me tiene hecho y dioho. 


“BAULO GAFFAREL | - Bo. 


) 


reelamar a prioridade attestada pelos documentos arechivados 
no almirantado, de que nos fala o sr. Gaffarel. ' 

Nada portanto se oppunha ás reclamações de M. Affonso 
Pinzon, si elle pudesse faze-las, e si para tanto houvesse fun- 
damento; nada se oppunha ás reclamações da cidade de Dieppe, 
si porventura constasse da relação archivada de João Gousin, 
que este ousado marinheiro havia descoberto um continente 
desconhecido, em sua viagem de 1488. 

O profundo silencio, portanto, que se fez sôbre esse acon- 
Ltecimento esmaga a tradição de Dieppe e constitue um po- 
deroso argumento, que só pode ser batido pela exhibição de 
peças authenticas e irrecusaveis, que ainda não appareceram. 
) Sabe-se que poucos annos depois da ultima expedição de 
Vicente Yafez Pinzon, e ainda na primeira metade do se- 
culo xvL essa familia conseguiu titulos de nobreza, e é até 
bastante conhecida a pretenciosa divisa de suas armas” 


A Castilla y a Leon. 
Nuevo Mundo dio Pinzon. 


Sabe-se mais, que por occasião do processo entre Diogo 
Colombo e a Corôa espanhola, tudo se procurou para escurecer 
o brilho da immensa gloria do genovez, e a familia Pinzon, 
ambiciosa como sempre, não se exqueceu de allegar que sem 
Martin Affonso a celebre expedição de 1492 não seria coroada 
de exito feliz. 

Depuzeram testimunhas, verdade é que muito suspeitas, 
o que bem lhes pareceu, e qualquer pode ler em Navarrete.. 
Allegou Arias Perez, filho de Martin Affonso, que seu pae, 
estando antes em Roma, recebêra communicação de um cos- 
mographo italiano, famulo do papa, acêrca da existencia de 
terras ao Occidente, e que já fizera tenção de apparelhar dous 
navios para fazer esse descobrimento, quando acaso encontrou 
o genovez em Palos. 

Inventou Francisco Garcia Vallejo que ao cabo de 600 le- 
guas de navegação Colombo, afflicto e confuso, consultara com 
os Pinzons, e que só se proseguiu a viagem, porque Martin 
Affonso e Vicente Yafiez o animaram; enfim naquelle celebre 
pleito tudo se dispoz para assegurar a Pinzon as maiores 
glorias. 

Pois bem, em meio de toda esta alluvião de pretenções 
nem uma palavra transpira sobre a viagem de João Cousin, 
nem sobre o pretendido descobrimento da America em 1488 | 

Seria porque a familia Pinzon quizesse guardar o mesmo 
silencio systematico, que conservara Martin Affonso a respeito 
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dos acontecimentos de Dieppe? Mas é ainda insustentavel esta 
evasiva. 

Concedemos que o commandante da Pinta, morrendo em 
1493 como se diz, não houvesse tido tempo ou não houvesse 
querido revelar aquelle importantissimo segredo; mas 20 annos 
depois, quando essa mesma familia empregava todos os meios 
para apossar-se de uma gloria, que lhe não pertencia; quando 
se prova que aquellas numerosas testimunhas, chamadas a 
depôr no pleito, faltaram quasi todas á verdade sem rebuço; 
quardo enfim tudo parecia conspirar para exquecimento do 
nome do genovez, e maior lustre dos afortunados Pinzons, — 
não é crivel que similhante silencio se guardasse sôbre um 
facto que, averiguado, cobriria de gloria a celebre familia 
de Palos. à 

Ainda um argumento,.a que não pode satisfazer o illus- 
trado professor de Dijon. E” crivel que M. Affonso Pinzon, ha- 
bilissimo e intelligente navegador, abastado membro de uma 
familia que possuia navios e tinha recursos proprios, fosse 
pôr-se ao serviço do commercio francez de Dieppe, e se re- 
signasse à posição obscura de piloto da caravella de João 
CGousin em 1488? Wis a occasião de respondermos — Riem 
west moins probable! 

Comprehende-se Martin Affonso tis as ordens de um al- 
mirante de Castella, mas commandante da Pinta e quasi as- 
sociado de Colombo, — a quem se confiara uma missão ex- 
traordinaria e do maior vulto nos annaes maritimos de uma 
nação; mas esse mesmo Pinzon quatro annos antes humilde 
piloto de uma caravela, mercenario subalterno de um marujo 
de Dieppe, — impossivel ! 

Pretende o sr. Gaffarel apadrinhar a sua hypothese com 
outra supposição: o facto de haver a corôa de Castella re- 
conhecido os direitos da familia Pinzon ao descobrimento da 
America, quando Carlos V lhe concedeu fóros de nobreza e um 
escudo de armas expressivo. Mas ainda aqui não tem razão. O 
que fez a corda de Castella foi reconhecer os immensos e in- 
negaveis serviços prestados por aquella familia durante mais 
de 20 annos nas expedições suecessivas, que vieram á America 
depois de 1492, e lograram descobrimentos importantes; nunca 
ninguem se lembrou de attribuir-lhe precedencia sobre Co- 
lombo, e ainda as suas armas tão faladas — tres caravellas 
singrando o Oceano, e um braço a apontar para uma ilha ha- 
bitada por selvagens — nada mais revelam do que uma recor- 
dação da viagem de Colombo e do commandante da Pinta, que, 
Já se disse, foi o primeiro a dar o signal de terra na memo- 
ravel madrugada de 12 de Outubro. 

A conclusão pois a que chegamos é mui diversa da que 
sustenta o sr. Gaffarel. wu, 
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“Ainda quando João Cousin, desviado de sua derrota e de 
seu intento pelas correntes poderosas de Gulf-stream tivesse 
vindo de facto ás praias da America, como disse Desmarquets, 
não seria seu piloto o mesmo Pinzon, que quatro annos de- 
pois accompanhou a Colombo; mas nada nos autoriza a erer 
que se désse o pretendido descobrimento de 1488. 

Geographicamente falando não ha razões para negar a 
sua possibilidade; o que em 1500 veio succeder a Pedro Al- 
vares Cabral, doze annos antes bem pudera ter succedido a 
João Cousin. Mas, além desta mera possibilidade, nenhum outro 
argumento de peso milita em iavor da referida hypolhese, 
que por enquanto julgamos com poucos fóros de cidade nos 
dominios da Historia — severa em seus juizos, incapaz de 
paixão ou de odio, despreoceupada e imparcial, 


II 


Depois de occupar-se no cap. TI com a possibilidade de se 
terem realizado viagens clandestinas ao Brasil emprehendidas 
por Francezes no periodo que decorreu de 1489 a 1503, — 
tracta o sr. Gaffarel com algum desenvolvimento no cap. II da 
expedição de Binot Paulmier de Gonneville. 

Wsta é sem duvida muito nossa conhecida. Quando em 
1857 o erudito d'Avezac leu perante a Sociedade de Geogra- 
phia de Paris o seu juizo critico (16) sobre a 1º edição da 
Historia Geral do Brasil do nosso sabio e infatigavel F. A. de 
Yarnhagen, depois visconde de Porto-Seguro, já ahi encon. 
trámos firmada a doutrina de haver tocado nas plagas hrasi- 
leiras aquelle famoso capitão de Honfleur, cuja viagem havia 
sido incorrectamente commentada por espaco de dous seculos, 
gracas à insufficiencia dos documentos até então conhecidos. 
Dez annos depois, em 1867, Margry. que havia tido a for- 
tuna de encontrar nos Archivos da Marinha franceza a cópia 
integral do depoimento feito pelo proprio Gonneville no Al- 
mirantado á requisição do procurador do rei e com data de 19 
de Julho de 1505, — Margry, que foi incontestavelmente o pri- 
meiro a reconhecer as differenças capitaes existentes entre o 
texto deste documento e os que até então se haviam exhibido 
a proposito de similhante viagem —, Margry, digo, publicou seu 


(16) Saiu no Bulletin de la Soc. de Géographie (1857), e anda 
impresso á parte com o titulo: “Considérations géographiques sur 
Vhistoire du Brésil. Examen critique d'une nouvelle histoire générale 
du Brésil etc. Paris, Li. Martinet, 1857, in-3º, de 2 fls. 271 pp. com 
dois miappas;” 
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excelente livro Les Navigations eiraine et la révolution 
máritime du XIV? au XVI? siêcie etc. Paris, Tross, 1867, 
in-8º, e ahi discutiu a questão (de pags. 137- 180), provando 
que de facto Goiineville havia tocado no Brasil em 1504, e que 
não descobrira terras da Oceania, como fôra opinião mais 
corrente até aquella épocha. 

Finalmente o mesmo d'Avezac em 1869, revolvendo o as- 
súmpto de novo, e graças aô achado de mais um precioso do- 
cumento (17) devido ao zêlo do sr. P. Lacroix, levou á ultima 
evidencia, em um longo e excellente artigo publicado nos Ar- 
nales des Voyages, as conclusões que enunciara doze annos 
antes nó já referido Examen critique (18). Foi convencido por 
tão solidos argumentos que o nosso sabio Varnhagen, reto- 
cando a sua obra com mão de mestre em 1876, não duvidou 
enriquecer a 2º edição de sua Historia Geral com a noticia da 
expedição de Gonneville, exprimindo-se por esta fórma: 

“Tambem, desde os primêiros annos, alguns navios fran- 
cezes, principalmente de Honfleur, trazendo comsigo portugue- 
zges praecticos destas viagens, começavam a frequentar o nosso 
littoral; e disso foi informado Portugal ao regressar a gente 
de Goncalo Coelho em 41506. De um delles, chamado Espoir 
de Honfleur (19) de cento e vinte toneladas, tendo por capitão 
Binot Paulmier (20) de Gonnevillo, temos noticia circunstan- 
ciada, de cuja authenticidade não é possivel duvidar=se” 

Cláro fica portanto que nada de novo nos revelou a este 
respéito o sr. Gaffarel; mas o capitulo de sua obra é um re- 
sumo das diséussões conhecidas sobre a interessante viagem 
de Gonneville. Eis em poucas palavras a noticia desta cúriosa 
expedição: 

A 24 de Junho de 4503 partiu de Honfleur o capitão 
Binot Paulmier de Gonneville a bordo da Espoir para uma 
viagem de exploração ás Indias Orientaes, levando comsigo uma 
tripulação de 60 homens, e entre elles dous portuguezes — 


(17) Réferimo-nos 4 rélação original da viagem intitulada: Dé- 
claration du voyage dw capitaine Gonneville et ses compáginons dês 
Indes, etc. (Vide: Ann. des Voyages, 1869, tom. rr, pags. 53 e seguintes). 

(18) E” só para notar que alli, por ainda não ter feito exame 
acurado da questão, adimittiu que Gonneville havia aportado a um 
ponto da costa habitado pelos Guaitacás; este engano teve o cuidado 
de corrigir na publicação de 1869. 

(19) Pequeno equivoco do illustrado historiador brasileiro. A ca- 
rávella foi ármada em Honfleur, e dani partiu para à sua longa 
viagem dé exploração; mas seu nome era simplesmente PE'spoir. (Vide: 
Ann. des Vogyages, Joc cit., pag. 54). 


(20) Páulmier deve ler-se; assim o escrevem todos ós múetorés 
francezes. 
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“Bastiám Mora e Diogo Goito (21). Dezoito dias depois (12 de 
Julho) chega á vista das Canarias, passa entre Tenerife e Go- 
mera, e costeando a Africa, depois de avistar as ilhas de Cabo 
Verde, fúndêa junéto ao cabo à 30 do mesmo mez. Após pe- 
quena demora de 10 dias, levanta ferro a 9 de Agosto (vespera 
de São Lourenço), e procura afastar-se da costa com receio 
das calmarias e do ar doentio daquellas paragens. Auxiliado 
por ventos favoraveis ao seu designio, passa a linha a 12 de 
Septembro (22) e continúa seu rumo Sul, adstricto talvez ás 
famosas instrucções nauticas redigidas em 1500 por Vasco da 
Gama, que recommendavam seguir esta direcção até á altura 
do cabo da Boa-Esperança, para poder dobra-lo com facili- 
dadê e menos risco. Então é salteada de escorbuto grande 
parte da tripulação, e alguns individuos succumbem ao fla- 
gelo. — 

Em que altura passou à Espoir o Equador? Si o seu rumo 
foi directamente ao Sul, desde que partiu de Cabo Verde 
é claro que a travessia se fez approximadamente a 20º long. 
si porém prevalecesse a hypothese acceita por Margry de 
haver Gonnéville tomado o rumo de Sul-Sudoeste para passar 
em frente ao cabo de Sancto Agostinho no Brasil, concluir-se- 
ia que aquelia travessia se fez mais ou menos em 30º long. O.. 

Ora, ainda que taes informações não constem da Décla- 
ration du voyage publicada por d'Avezae, e simplesmente se 
achem na cópia do Depoimento citado por Margry, a verdade 
manda dizer que a derrota directa ao Sul é muito menos 
provavel do que à outra. (23). 


(21) O sr. Gaffarel nos dá Diego Colnuto, certamente por lapso 
typographico, D'Avezac, publicando a relação dos tripulantes, chamaã-o 
Diogo Cohinto, onde parece ver-se corrupção de Coito. (Vide: Ann. 
des Voyages, loc. cit., pag. 26). . 

(22) Não nos primeiros dias de Agosto, como se lê no livro do 
sr. Gaffarel; ahi ha positivo engano. 

(23) JF. J. Paganino em seu famoso Roteiro de Neptuno Oriental 
(Parte II, pags. 10-11), tractando da derrota da lifiha pára o cabo 
da Boa-Esperança, aconselha aos navegadores que puxem para O 
Sul e para Léste, quanto for possivel, afim de resistir á força dos 
ventos que naturalmente conduzem os navios a avistar a ilha da 'Trins 
dade, e mais abaixo as ilhas de Tristão da Cunha. 

A Arte de navegar do insigne Pimentel (Lisboa, 1819, in-fol., 
pag: 273), dando-nos o roteiro de Portugal para Angola, ordena que 
se faça a derrota até dobrar os Abrolhos, e prevê logo o caso de 
se avistarem as ilhas de Martim Vaz; e em outro logar (pags. 381 e 
seguintes), tractando da viagem de Lisboã ao cabo da Boa-Elsperança, 
aceréscenta: “Tanto qte se passar a linha, não se engeite o ló tudo 
o que o vento der logar, até se fazerem 120 leguas a Léste do cabo 
de Santo Agostinho... 

“Tanto que se fizerem as 120 leguas sobredictas a Léste do cabo 
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Ainda hoje, segundo nos informa um distincto official da 
Marinha brasileira, respondendo aos quesitos que formu- 
lámos, ainda hoje, não obstante os aperfeiçoamentos da con- 
strucção naval, os navios de vela que cortam a linha de N., 
para o S. são arrastados para a nossa costa pela corrente equa- 
torial e pelos ventos de S. E. e alguns até se sotaventeiam 
tanto, quando esses ventos sopram com mais força, que com 
difficuldade montam a ilha de Fernando de Noronha, ou 
ainda o cabo de São Roque; varios navios em taes ecireun- 
stancias se têm perdido no baixo das Roccas, bordejando para 
ganhar barlavento. 

Si é certo pois que ainda em nossos dias os navios de 
vela, que vêm de Europa para o cabo da Boa-Esperança, 
passam não longe do Brasil, ce mais ordinariamente á vista . 
da ilha da Trindade, que está a 180 leguas da nossa costa, 
é muito para presumir-se que Gonneville houvesse seguido 
o caminho indicado no depoimento descoberto: por Margry, 
em vez de tomar o rumo directo do Sul, onde os ventos e as 
correntes não consentiriam que navegasse desassombrada- 
mente, como parece deduzir-se do manuscripto da Bibliotheca - 
do Arsenal. 

Mas demos de mão a estas conjecturas, que não mere- 
ceram a attenção do sr. Gaffarel, porque seu intento não foi, 
rem podia ser, historiar por miudo a expedição de Gonne- 
ville, e accompanhemos a Espoir em sua viagem pelo Atlantico. 

A Déclaration du voyage nenhum esclarecimento nos 
fornece sobre os incidentes da expedição até ao dia 9 de No- 
vembro, em que, diz ella, virent flottant en mer de longs et 
gros roseaux avec leurs racines, (24), o que fez pensar aos 
dous portuguezes da marinhagem e provavelmente a Gonne- 
ville, que elles se achavam nas immediações do cabo da Boa- 
Esperança e talvez ao Sul daquelle ponto, visto o frio que 
sentiam. : 

Então ventos contrarios e tempestades furiosas não só 
os impediram de ir adeante, mas os desnortearam de todo, 
entregando o navio á mercê do oceano; a isto se seguiram 
calmas não menos desesperadoras, até que começaram a avistar 
handos de passaros do lado do Sul. Similhante indicio ani- 
mou-os com a idéa de terra proxima, e neste intuito, voltando 


de Santo Agostinho, farão caminho de Suduéste e Suéste até altura 
dos Abrolhos... 

“Desta altura dos Abrolhos se Soverne de maneira que se vá 
bem a barlavento das ilhas da Trindade, ou de Martin Vaz... 

“Ir-se-á seguindo a derrota acima atê altura de 30º, pondo-se 
no meridiano das ilhas de Tristão da Cunha, etc”, 


(24) São provavelmente as trômbas, de que nos fala Pimetitel; 
on, elti; pag: 884, 
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costas à India Oriental, tomou a Espoir o prumo de Oúste. A 
5 de Janeiro de 1504 viram um grande continente; desem- 
barcaram a 6, e à 7, tendo ido alguns marinheiros percorrer 
a costa á procura de um porto seguro, acharam-no na em- 
hoccadura dum rio, que, no dizer da Déclaration, era como 
o rio Orne que corre juncto aos muros do Caen. 

R' força confessar que são muito vagas estas indicações; 
mas a descripção, feita por Gonneville, do paiz e de seus habi- 
tantes, combinada com o conhecimento que hoje temos das 
condições physicas do Atlantico e dos accidentes da navegação 
em todo elle — fórça a concluir que de facto a Espoir veio 
ter á costa do Brasil em 1504. A interpretação dos factos vem 
& ser por conseguinte mais ou menos esta: 


Impellido pelos ventos de N. E. e N. O. veio chegar Go- 
neville á altura do cabo da Boa-Esperança, e quasi com cer- 
teza ás immediações das ilhas de Tristão da Cunha do lado 
da America: ahi são frequentes e violentissimas as tem- 
pestades. 

O vento muito variavel de todos os quadrantes de O. 
produz uma vaga furiosa, picada e de direcção contraria, que 
atrapalha e estraga consideravelmente qualquer navio; eis 
porque, correndo ao azar, perdeu Gonneville toda a noção de 
sua posição. 

Como mnaquellas paragens acontece frequentemente, o 
vento chamou-se alguma vez mais aó Sul, e talvez mesmo 
ao S. SS. E ou SSE. para S. E., impellindo o navio normando 
para Noroéste e quasi em arvore sêcca. Destes factos tem 
havido innumeros exemplos; ainda em Julho de 4871, se- 
gundo somos informados, a corveta brasileira Bahiana provou 
uma dessas refregas do S. E., achando-se à vista da ilha 
“da Trindade pelo meridiano de 29º 35" 0. Grw. e correu com 
direcção a Fernando Noronha, galgando em quatro dias e horas 
a distancia de 990 milhas, que separa estes dous pontos. 

Tudo pois nos leva a acreditar que a Espoir, batida pelo 
temporal, foi parar um pouco ao S. do tropico do Capricor- 
nio, onde as calmas são tradicionaes, até que um vento 
propício e o intuito de achar terra, de que tanto careciam, e 
que os bandos de aves lhe indicavam, obrigou Gonneville a 
voltar as costas ao caminho da India, e portanto a navegar 
para. O., onde veio descobrir a costa brasileira em 5 de Ja- 
neiro de 1504. 

Ha hoje acecôrdo geral sóbre esta interpretação, e o sr. Gaf- 
farel a espósa em seu livro. Todavia, ou fosse pela precipi- 
tação de o escrever, ou por outra qualquer razão que nos es- 
capa, o auetor padeceu alguns equivocos que não devemos 
deixar passar sem observação, sob pena de se nos levar à 
conta a responsabilidade do silencio; 
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Fallando por exemplo do destino da Espoir, quando a 
salteou o temporal na altura das ilhas de Tristão da Cunha, 
isto é, já em Novembro de 1503 diz-nos o sr. Gaffarel que 
poderiam servir, para se precisar a região em que O navio 
corrêra bátido pela tempestade, as seguintes palavras da 
Déclaration du voyage: “aussi estoient incommodez de 
pluyes puantes qui tachoient les habits: cheutes sur la chair, 
faisaient venir bibes, et estoient frequentes”, e acerescenta: 
“nous savons d'un autre côté qu'en approchant des côtes mé- 
ridionales du Brésil de pareilles pluies sont assez fréquentes”. 
Ora, a verdade é que taes palavras só se acham na Déclara- 
tion du voyage, quando nella se refere a travessia da Espoir 
do Cabo Verde ao Equador, isto é, a parte da viagem reali- 
zada de 9 a 12 de Septembro. Fica pois demonstrado que o 
auctor se enganou, procurando tirar dellas argumento para 
reconhecer uma região, em que Gonneville só veio a achar-se 
em meados de Novembro, na latitude approximada de 35º a 37º 


Sul. (25). 
Logo adeante, fallando das calmas, que succederam ao 
temporal, exprime-se o sr. Gaffarel nestes termos: 


(25) E aqui não pára o que a este proposito é indispensavel ob- 
servar. Firmado em que argumentos acceita o sr. Gaffarel esta no- 
ticia de “chuvas fetidas” frequentes nas vizinhanças da costa meri- 
dional do Brasil? Em Lery (Rel. d'un voyage jait au Brésil, 8 IV) 
é Nicólão Barré (Premitre lettre sur la navigation du chev. de Ville- 
gaignon, etc. transcripta no fim do volume, pags. 373 a 382), que vemos 
citados em nota. Mas ainda aqui o auctor se equivoca; tanto o ingenuo 
Lery como Nicolão Barré falam de similhantes chuvas a proposito 
da passagem da linha; êste testimunho por consequencia não o aucto- 
rizaria a applicar o caso à parte meridional da nossa costa, ainda 
qué elle devesse merecer grande fê a um eseriptor consciencioso e es- 
clarecido, que falla no seculo XIX. Mas accresce que as ingenuas nar- 
rações dos viajantes daquelle hom tempo nem todas são dignas do 
mesmo conceito, e neste caso está provavelmente a noticia exagerada 
das “chuvas fetidas que mancham a roupa, e que produzem pustulas 
quando caem na, pelle”. 


O insigne Maury em sua Geogr. phys. do mar nos dá, é certo, 
noticia das chuvas de poeira occorridas no Atlantico, mais frequentes 
entré os párallelos de 17º e 25º N., e devidas provavélmente a restos 
de organismos animaes e vegetaes das bacias do Orênoco e do Amas 
zonas deixadas a secco na estacão dos intensos calores; e acarretados 
para as bandas da Africa pelos ventos furiosos que se levantam na 
épocha dos equinoxios. Mas quão longe está tudo isto das paragens 
indicadas pelo auctor do livro que analysamos! 


O sr. Gaffarel portanto não só estava na restricta obrigação de 
acceltar essa informação com grandes restricções, como não podia, 
nem devia dizer-nos que similhânte phenoméno é frequentissimo nas 
costas meridionaes do Brasil. + 
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a “Fei nous serons plus affirmatifs. Cette alternative de vio- 

lentes tempêtes et de calmes pláts nous permettra d'indiquer 
approximativement la région de VAtlantique dans laquelle ils 
se troúuvaient. Nos márins lui donnent un nom familier: “Le 
pot au noir”; c'est le “Doldrums” des Anglais, le “Cloud ring” 
de Maury, autrement dit Vanneau nébiuleux de notre planête, 
oscillant au gré des saisons entre le nord el le sud, la région 
des calmes équatoriaux, des poissons volants et du scorbut. 
Elle est situé entre le 35º et le 37º latitude sud, le 18º et le 2º 
longitude ouest de Paris”. 

Ha em todo este periodo uma serie de enganos lamentavel, 
nem se comprehende como poude o auctor achar luz e orien- 
tar-se no meio de similhante confusão. 

A região chamada pelos marinheiros francezes — pot au 
noir —, e por Maury—the cloud ring —, é sim a zona das 
calmas equatoriaes; mas, como esta palavra o está dizendo, não 
está, nem póde estar situada entre 35º e 37º de latitude S. — 
altura do cabo da Boa-Esperança e do Rio da Prata. Bastava 
ao sr. Gaffarel haver lido com attenção a nota que a este 
respeito escreveu o illustre d'Avezac, para não incorrer em 
êrro de tal magnitude. O cloud-ring oscilla um pouco ao Norte 
e ao Sul da linha, mas é sobretudo a região do Atlantico li- 
mitada entre 1º e 4º latitude Norte, e 20º a 25º longitude O. 
de Paris. Como de outra sorte se intitularia similhante zona 
= das calmas equatoriaes? E' este o primeiro equivoco do 
auúctor. 

E mais; como vem dizer-nos que após a tempestade e 
depois de uma corrida talvez vertiginosa, em que os mari- 
nhéiros da Espoir perderam todo o conhecimento de sua pó- 
sição, =- como dizer-nos que ainda estavam na latitude de 35º 
a 37º, isto é, na mesma em que se achavam antes do temporal, 
pois que o sr. Gaffarel concordou atrás que o navio chegara 
ás proximidades das ilhas de Tristão da Cunha ? 

E dado que todo o engano esteja na latitude indicada, 
si por ventura quiz o auctor dizer simplesmente que a Espoir, 
impellida pelos ventos contrários, foi ter à região das calmas 
equatoriãos, como pôr de atcôrdo este asserto com outra ópi- 
hião sua, aliás muitó bem futidada, de haver tocado Gonne- 
ville em uma das províncias meridionaeés do Brasil? Não é 
claro que, chegando a similhante posição vizinha do Equador, 
e navegando depois para Oéste quando foi á procura da terra, 
que os passaros lhe indicâávam, hávia Gonneville de alcançar 
a costã do Pará ou do Marahhão, nunca úmã das provincias 
meridionaes do Brasil? A confusão do auctor é portanto in- 


discutivel; 
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Mas ainda não param aqui os equivocos do sr, Gaffarel. 
Logo adeante, procurando dizer-nos em que ponto da costa 
brasileira veio ter a Kspoir no dia 5 de Janeiro de 1504, em 
vez de acceitar a conjectura dos que o precederam na historia 
desta viagem, opina pela porção da costa comprehendida entre 
38º e 28º de lat. S., ou por outra dá-nos os limites extremos das 
provincias de São Paulo ao Rio Grande do Sul — o que é in- 
contestavelmente de mais para o caso vertente, 

Não exigiriamos que o laborioso eseriptor opltasse pelo 
ponto determinado do rio de São Francisco do Sul (hypothese 
acceita por d'Avezac e que tem argumentos a seu favor), 
porque enfim a reserva cautelosa é muitas vezes medida de 
bom conselho, e mais vale confessar a dúvida do que arriscar 
uma opinião controversa; mas si o intuito do sr. Gaffarel era 
não precisar o ponto em que tocou a Espoir, para que, jus- 
tificando o seu escrupulo, nos vem dizer com grave exqueci- 
mento da Geographia que na costa meridional do Brasil todos 
os rios mais ou menos se assemelham, citando como exemplo: 
o Iguape, O Paranaga (26), o Araranguá, o Mambituba (27), 
e o Rio Grande do Sul? 

Pois quem se oceupa com tão visivel interesse da nossa 
Historia, pode ignorar que similhantes rios Paranaguá e Rio 
Grande do Sul não existem na costa do Brasil? E não tinha 
o auctor aquella indicação de similhança com o rio Orne dada 
na Déclaration du voyage para guiar-se mais ou menos segu- 
ramente em sua conjectura? Em que se parecem a bahia de 
Paranaguá e a barra do Rio Grande com o tvpo mencionado 
pelo capitão normando? (28). 

Foi pois com grande inadvertencia que o auctor da Histoire 
du Brésil Français se animou a escrever todo este trecho de 
seu livro, infelizmente semeado de inexacções, que nem ao 
menos se podem desculpar com a insufficiencia de descripções 
geographicas da costa do Brasil, porque ahi estão os excellentes 
trabalhos de Roussin e Mouchez para responder-lhe. 

Sigamos porém o destino da Espoir e de seus tripulantes. 
Depois de uma permanencia de seis mezes no logar a que havia 
chegado, resolveu Gonneville voltar para Europa, e conseguiu 
partir a 3 de Julho de 1504, levando em sua companhia Es- 
semerick, filho do cacique Arosca, e Namoa, carijó de 35 à 
40 annos, sob promessa de tornar a traze-los à patria dentro 


(26) Devêra ser Paranaguá. 

(27) O verdadeiro nome é Mampituba . 

(28) E suppondo ainda que taes rios existissem, ou que taes 
similhanças se dessem, como pôr no Rio Grande do Sul a tribu dos 
Carijós, que, segundo tudo quanto sabemos, tinha Cananéa por limite 
ao Norte; e a ilha dos Patos (hoje de Sancta Catharina) do Sul? 
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“de vinte luas. (29) Logo que partiram e em meio de outras 
contrariedades, filhas de ventos contrarios e do mau tempo, 
salteou-os de novo a infermidade designada na Déclaration du 
voyage com o nome de fitbre maligre, de que adoeceram 
muitos, e morreram quatro individuos de bordo, sendo um 
delles o carijó Namóa. Fatigados e carecidos outra vez de re- 
novar agua e viveres, resolveram arribar ao continente que 
haviam deixado; tomada a altura, e reconhecendo que tinham 


passado o Capricornio, aproveitaram o vento Léste que domina | 


em toda a nossa costa, e tocaram ainda uma vez no Brasil à 
10 de Outubro do mesmo anno de 1504. Ahi os receberam 
mal os naturaes do paiz, ao que parece prevenidos contra os 
extrangeiros que já alli haviam aportado. Este incidente obrigou 
Gonneville a levantar ferros e procurar em outro ponto da 
costa Os viveres e a agua, de que o seu navio carecia; nave- 
garam portanto mais 100 leguas ao Norte, e foram aportar em 
uma paragem habitada por mansos Brasis, onde tudo se lhes 
offereceu para remediar o mal que padeciam. Feito isto, par- 
tiram de novo, e desta vez para sempre, da costa brasileira 
entre os dias 21 é 25 de Dezembro de 1504. Sete ou oito dias, 


(29) E' aqui o logar proprio para uma observação, que não 
devemos omittir. D'Avezac, alludindo a estes tres nomes brasilicos, 
Essomeric, Arosca e Namoa, lisonjeia-se de vêr nelles um dado lin- 
guistico que favorece a sua hypothese, e accrescenta: estas termi- 
nações onomasticas em a e ic são exactamente as que se acham nos 
dous unicos nomes proprios carijós citados pelo P. Du Jarric, a saber: 
os do chefe Cayobig e de seu ermão Farancaha. 

Para quem conhece um pouco da indole da lingua tupi, e sabe 
que extranhas adulterações soffreram sempre os seus vocabulos na 
bocca dos exploradores extrangeiros, parece claro que estes tres nomes 
Issomeric, Arosca e Namoa se acham viciados, Sempre o acreditamos 
assim, mas esta nossa suspeita acaba de converter-se em firme con- 
vicção depois da consulta que a similhante proposito dirigimos a um 
ilustrado especialista, — o sr. dr. B. C. de Almeida Nogueira. 

E' opinião deste consciencioso brasilista que provavelmente os 
tres nomes Carijós, taes como passaram da Relação de Gonneville 
até nossos dias, são corrupção: Issomeric de Içã miri (chefe pequeno). 
Arosca, de Arô içã por à arô içá (chefe da guerra), e Namoa de NX amô 
a (gente de longe). 

Note-se agora que feliz accôrdo ha entre a significação de cada 
um - destes nomes, e a qualidade dos individuos a que pertencem; 
observe-se quão facilmente poderiam trocar-se alguns sons ao ouvido 
dos viajantes francezes ou algumas lettras do mss. de Gonneville, 
e concluiremos sem muito arriscar: Jº que os tres nomes devem ser 
restituidos à sua verdadeira forma; 2º, que nelles se acha de facto 
uma confirmação fornecida pela Linguistica à hypothese de ter aportado 
Gonneville no Brasil, como suspeitara d'Avezae, sem todavia atinar 
com a legitima interpretação dos vocabulos brasilicos. 
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depois, mais ou menos a 31 de Dezembro do mesmo anno ou 
a 4 de Janeiro de 1505, avistaram uma ilha deserta e coberta 
de vegetação, certamente Fernando de Noronha; pelo dia 5 de 
Fevereiro cortaram a linha, impellidos por bom vento Sudoéste, 
atravessaram o mar de sargaços, arriharam ao Faial a 9 de 
Março, e dahi seguiram para o Norte, até que na altura das 
ilhas de Jersey e Guernesey, a 7 de Maio, quiz a má estrella, 
do capitão Gonneville que a sua aventurosa Espoir, depois 
de vencer tamanhos obstaculos e correr tão perigosos transes, 
fosse atacada por piratas, que o obrigaram a lançar o navio 
na costa, e a perder quanto traziam, inclusive roteiros, diarios 
e notas da curiosissima expedição que haviam realizado. 

Eis em resumo a ultima phase da viagem de Paulmier de 
Gonneville; em toda ella o sr. Gaffarel é fiel ao texto da Dé- 
claration du voyage — o documento mais seguro que nos resta 
desse importante acontecimento maritimo. 

Mas para que esta nossa narração se complete, resta ave- 
riguar em que pontos da costa aportou a Espoir pela segunda 
e pela terceira vez, isto é, a 10 de Outubro de 1504 e alguns 
dias depois ? 

A 410 de Outubro, diz-nos o sr. Gaffarel, os francezes toca- 
ram em um ponto do littoral habitado por Tupinambás e Mar- 
gmats, “c'est à dire, dans les provinces actuelles de Rio de 
Janeiro, Espirito Sancto et Bahia”: alguns dias depois, foi com 
certeza sur le rivage de la province actuelle de Bahia que 
PEspoir put se ravitailler. 

D'Avezac, investigando esta mesma questão, é de parecer 
que o primeiro desembarque foi em Porto-Seguro e o segundo 
na Bahia, servindo-se principalmente da phrase —fors que 
sept à huit jours aprês le débouguement virent un islet in- 
habité, couvert de bois verdoyans; a ilha deserta, diz elle, é 
Fernando de Noronha, sete a oito dias é o tempo que levaria a 
Espoir a percorrer as 225 leguas, que separam esta ilha da 
Bahia, e 100 leguas abaixo deste ponto não póde crêr-se que 
seja sinão Porto-Seguro ou alguma de suas immediações; ac- 
cresce, diz elle, que a Bahia est en effet sur la cóte orientale 
du Brésil en deça du tropique austral, le seul point dont la 
disposition hydrographique puisse donner lieu à un “debou- 
“quement”, c'est à dire à un passage de sortie.” 

O illustre visconde de Porto-Seguro (Hist. Ger. 2º ed. T, 
pag. 90), sem dar os motivos de sua opinião, acredita de pre- 
ferencia que a primeira arribada foi nas immediações de Cabo- 
F Ha, e a segunda em Porto-Seguro entre os mansos Tupinin- 
quins. 


Seja-nos licito pôr em dúvida ambas estas opiniões, porque 
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contra ambas se nos offerecem argumentos de algum valor, 
para os quaes ainda não encontramos satisfactoria solução, 

O alvitre de d'Avezac seduz á primeira vista. Mas, si a 
Declaration du voyage nos informa que na arribada de 40 de 
Outubro os francezes encontraram selvagens bravos, crueis e 
anthropophagos (e tanto que lhes foi impossivel permanecer 
ahi), não acreditamos provavel que fosse em Porto-Seguro, de 
cujos primitivos habitadores temcs mui diversa noticia. Por 
outro lado, dizendo-nos tambem aquelle documento que aqui 
já haviam estado christãos, não é crivel que Gonneville omit- 
tisse esta circunstancia a respeito da segunda arribada, si por 
ventura ella ahi se verificasse; ora a Bahia fôra já visitada 
pela flotilha de d. Nuno Manuel em 1501. Logo, tambem não 
é provavel, que essa segunda arribada se fizesse no ponto in- 
dicado por d'Avezac. 

O alvitre do visconde de Porto-Seguro tem egualmente a 
sua face seductora. Nas immediações de Cabo-Frio devera 
haver já conhecimento em 1504 dos europeus que alli deixara 
pouco antes Americo Vespucci para formar uma pequena fei- 
toria; isto portanto combina com as informações do documento 
de Gonneville: mais ou menos 100 leguas ao Norte está si- 
tuado Porto- -Seguro com os seus mansos Tupiniquins, e ainda 
agui tudo vai de accôrdo. Mas: 4º em Porto-Seguro não ha 
bahia profunda da qual se possa fazer um débouquement; 2º 
não é facil de explicar-se como um navio pouco veleiro, e 
luctando com a corrente da costa e com os ventos de Noroéste, 
poderia fazer em sete dias o trajecto de Porto-Seguro a Fer- 
nando de Noronha. 

Parece-nos portanto que a determinação exacta do ponto 
destas duas arribadas deve ser ainda objecto de dúvida; o 
sr. Gaffarel nesta parte andou bem avisado dando ensanchas 
a todas as hypotheses com a indicação vaga, que adoptou e 
que de nenhum modo lhe podemos censurar. Os termos em 
que se acha exarada a sua conclusão mereceriam talvez todos 
os nossos louvores, si de envolta com elles não vissemos ainda 
um novo lapso do auctor. Dizendo-nos “na região dos Tupi- 
nambás e Margaiats, isto é, nas actuaes provincias do Rio de 
Janeiro, Espirito-Sancto e Bahia” — deixou-nos a liberdade de 
concluir que na provincia do Rio de Janeiro habitava por 
aquelle tempo a nação tupinambá. 

Ora, ou o sr. Gaffarel sabe que a palavra Tupinambá é 
uma designação geral, que tomavam para si varias tribus 
tupís desde o Maranhão até o Rio de Janeiro, — e então a sua 
phrase nada significa por demasiado vaga e até inexacta em 
relação ao ponto vertente, — ou a emprega o auctor no sentido 
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convencional, em que Gabriel Soares e outros a tomaram 


sempre. 
Neste caso ainda ha engano manifesto, porque a costa do. 
Rio de Janciro era habitada naquelle tempo — ao Sul por 


Guaianazes, no centro por Tamoios, e ao Norte pelos Guaita- 
cás. 

Não terminaremos. este capitulo sem mais uma ligeira 
advertencia, mas esta sem endereco ao illustrado auetor da 
Histoire du Brésil Français. 

O distincto sr. Ernesto Mouchez em uma das secções de 
sua preciosa obra — Les cótes du Brésil — diz-nos algumas 
palavras sobre a expedição de Paulmier de Gonmneville, que 
elle se apraz de chamar énigmatique et si curieuz voyage; 
mas, apesar de conhecer o documento descoberto por Margry, 
duvida da veracidade de similhante reconhecimento do Brasil 
pelo capitão normando. “Mais cette piece, diz o sr. Mouchez, 
quoique un peu plus complete, ne nous apprend absolument 
rien de nouveau qui puisse aider à resoudre le problême, et 
à moins que le hasard ne fasse un jour découvrir en Angle- 
terre les journaux et documents volés à Binot de Gonneville 
par le pirate anglais qui le pilla au moment ou il rentrait au 
port, il est probable qu'on ne pourra jamais soulever le voile 
qui couvre ce singulier voyage.” 

Ora, em primeiro logar acreditamos que este justo desejo 
do celebre hydrographo francez não será jámais satisfeito pela 
razão muito simples de que os diarios e documentos de Gon- 
neville não foram roubados pelo pirata inglez, como diz por 
engano o sr. Mouchez, mas se perderam com o navio, que em 
desespero de causa o proprio capitão normando atirou sobre 
a praia e se despedaçou á sua vista. Em segundo logar, pa- 
rece-nos que se faz mistér demasiada exigência para não en- 
contrar motivo de convicção nas provas adduzidas por Margry. 

Pela nossa parte, si fomos severos a respeito de João 
Cousin, pondo em dúvida as asserções do sr. Gaffarel, e Da- 
tendo com energia varios dos argumentos em que se elle ba- 
seia para sustentar a famosa these do descobrimento do Brasil 
em 1488, o mesmo não podemos fazer em relação à viagem de 
Binot Paulmier de Gonneville, o qual, acreditamos, veio ter 
de Tacto á nossa costa em Janeiro de 1504. 

Que o fizesse com o intuito positivo de continuar a ex- 
ploração do Sudoéste começada por Colombo, é mais que du- 
vidoso; fique a Margry a responsabilidade desta affirmativa. 
Mas o que fez, impellido pelas circunstancias fortuitas de uma 
navegação penosa, é para nós ponto decidido e em que estamos 
de perfeito accôrdo com o illustrado sr. Gaffarel. 
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Discutida a viagem de Gonneville, passa o illustrado pro- 
fessor de Dijon a descrever-nos as expedições organizadas em 
Dieppe sob a influencia dos dous Angos, armadores daquella 
cidade, e põe em justo relevo os seus serviços prestados á 
patria nos primeiros annos do seculo xvi; dá-nos ainda alguns 
capitulos sobre os productos brasilicos, discute a attitude 
hostil de Portugal, e as frequentes relações entaboladas por 
negociantes francezes com os Tupis da costa —e chega O 
auctor à famosa tentativa de Villegagnon, que occupa toda a : 
segunda parte de seu livro. A terceira é destinada a historiar Ze 
o descalabro e a perda de todos os estabelecimentos francezes 
no Brasil, constituindo parte quarta e última uma serie de 
curiosos documentos comprobativos de N. Barré, Villegagnon 
e J. Crispino. À 

Ser-nos-ia impossivel accompanhar os passos do sr. Gal- À 
farel em toda a sua longa jornada, a menos que quizes- 
semos dar a estas notas uma extensão incompativel com os 
fins a que se destinam, ou a menos que pretendessemos 
realizar o dicto até certo ponto chistoso do eseriptor que dizia: 

“cm materia de Historia o melhor meio de criticar um livro 
é fazer outro melhor”: Longe de nós este pensamento. 
Deter-nos-cmos pois ainda algum tempo na parte rela- . 
tiva a Villegagnon, e com isto estará findo quanto queriamos 
dizer a proposito da Histoire du Brésil Français. 

O auctor foi até certo ponto feliz nesta parte de sua obra, 
apresentando-nos o vulto de Nicolau Durand de Villegagnon 
tal como o haviamos sempre imaginado, sem deixar-se ar- 
rastar pela parcialidade de compatriota, e antes dando-nos 
uma apreciação justa dos motivos, por que se mallogrou 
aquella tentativa colonizadora. 

Hypocrita a fingir tolerancia religiosa para angariar co- 
lonos e adeptos ao seu commettimento; ambicioso de glorias, 

e quem sabe si de plantar as raizes de um principado; duro e 

violento ao ponto de investir em pessoa contra Dubourdel, 

quando este teve a áudacia de insistir em suas opiniões cal- 

vinistas — (firmeza que ao mesmo Dubourdel valeu a morte 

assim como a mais dous de seus desgraçados companheiros) ; 

desleal e falsario, que não duvidou assentir na retirada dos! 

Genebrinos para França a bordo da Jacques, mas fazendo-os 

accompanhar de uma vil denuncia, que os podia levar ao gar- 

rote ou á fogueira naquelles tristes tempos de perseguição 

religiosa; — enfim desegual no tracto e nas opiniões, e sobre- 

tudo arrebatado e cruel por natureza e por educação — Ville- 

gagnon era isto, e o sr. Gaffarel o cónfirma, ainda que uma 
1416 38 ; 
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vez ou outra não deixe de suavizar as duras linhas do perfil, 
fazendo sentir a suspeição dos auctores protestantes, que de 
facto escreveram a este respeito com certa paixão. 

Tambem não ficaram na sombra os dous êrros capitaes 
da tentativa: 1º o se não haver pensado na familia; 2º a con- 
fiança de que os colonos recemchegados achariam aqui, desde 
logo e sem trabalho, todos os recursos, de que haviam mistérx 
para fixar-se no solo de modo estavel e ao abrigo de penosas 
necessidades. 

De facto, quem já levantou colonias em condição de pros- 
peridade sem cuidar da familia, principio necessario e indis- 
pensavel de toda a sociedade? Era crivel ou consentaneo com 
as leis do coração humano que homens, presos pela recorda- 
ção da patria e dos encantos do lar domestico, impossibilitados 
de crear outro lar que substituisse as doçuras daquelle, se 
prendessem a este solo longinquo, onde a vida se passava á 
custa de fadigas, em meio de luctas e guerras, e sob o jugo 
ferreo de um despota? 

Por outro lado era evidentissimo (e si Villegagnon não 
n'o previu estudou muito levianamente as condições de seu 
commettimento), era evidentissimo que os primeiros tempos 
da colonia se haviam de consumir em trabalhos de fortifi- 
cação para resguardar o novo estabelecimento do assalto dos 
portuguezes — reconhecidos senhores da terra. E quando si. 
milhantes preparativos se dessem por findos, não seria ainda 
forçoso esperar o tempo necessario para que a terra pagasse 
com fructos o trabalho agricola? Pretendiam acaso os fran- 
cezes que as hordas tupis suas alliadas os alimentassem 
como a enviados do Ceu, a trôco dos trabalhos e da oppressão 
a que as condemnavam? 

Daqui se vê bem claro que o segundo grave êrro da ten- 
tativa foi não vir a expedição provida dos meios de susten- 
tar-se por algum tempo com recursos proprios e adequados 
á acclimação lenta dos colonos. 

Não se exqueceu o sr. Gaffarel de condemnar estes êrros, 
que só podem ser attenuados pela consideração da inexperiencia 
dos homens e dos preconceitos da épocha. 

Parece-nos todavia que o auctor omittiu terceiro êrro, 
capital e gravissimo, que só por si bastaria para frustrar o 
resultado de quantas medidas bôas puzesse Villegagnon por 
obra, O maior mal, acreditamos, veio da origem, e procedeu 
da heterogeneidade de crenças dos celonos arrebanhados e 
de toda a comitiva do almirante, — cireunstancia que talvez 
não fosse ainda hoje indifferente, e que no seculo xvi, graças 
à febre das luctas religiosas, importava a impossibilidade 
absoluta de paz, união e concordia. Pois não foi o proprio 
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Villegagnon accommettido da perigosa mania das polemicas 
theologicas, e não é o mesmo sr. Gaffarel quem nos descreve 
os tristes excessos, a que esta loucura levou o imprudente 
cavalleiro de Malta? 

Viciada foi portanto a origem da tentativa Ei adora, 
e talvez não seja temerario assegurar-se que por isso avisa 
ella de abortar forçosamente, ainda quando fossem as outras 
faltas reparadas por uma administração mais feliz. . 

Si porém no todo a exposição do sr. Gaffarel nos agrada, 
é torça confessar que lamentamos de coração não fosse tão 
exacto nos pormenores, tão rigoroso na averiguação dos pe- 
quenos incidentes, tão escrupuloso nas transcripções, como de 
sua illustração se devia esperar. 

Nomes proprios de autores e logares, citações de livros 
portuguezes e brasileiros, datas e menores acontecimentos, — 
tudo isso é para sentir-se que achemos mais ou menos adul- 
terado no seu livro. 

A começar pelas indicações topographicas aa nos por 
exemplo a pags. 184-185: que á entrada da bahia do Rio de Ja- 
neiro se acham trez cachopos (Tucinho, Pay e Taipu), o 
que de certo não é exacto (30); que à esqueraa da barra se 
levanta a elevada rocha pyramidal, bem conhecida dos na- 
vegantes e chamada Pão de Assucar ou Corcovado (31) —; 
que entre as praias naquelle tempo habitadas por hordas sel- 
vagens, e hoje occupadas por elegantes chacaras e pittorescos 
arrabaldes, figuram as do Castel e Mana (Castello e Mauá 
provavelmente), sendo aliás certo que nem temos praia do 
Castello, nem Mauá, que do outro lado da baixa dista muito, 
ainda agora, do que era ha seculos em pontos de embelle- 
zamento e progresso: que o digam os seus manguezaes in- 
salubres, e a rara população amarellada e cachectica, que por 
alli vagueia. 

Quanto á adulteração de nomes brasilicos e portuguezes, 
baste-nos citar alguns especimes. Gitando as ilhas menores 


(30) O autor deixou-se guiar pelo mappa de Thevet, mas não 
devera faze-lo sem averiguar pelos trabalhos modernos o grau de 
confiança que esse mappa lhe podia merecer. 

(31) E' para notar-se-que nesta inexactidão se apadrinha o 
sr. Gaffarel com a auctoridade de Biard, Voyage au Brésil publicado 
no Tour du monde, tom. Iv, pag. 7, e entretanto, o que diz o proprio 
Biard é cousa muito diversa. Eis o trecho de Biard, por quem,--seja 
dicto de passagem, não morremos de amores: 

“Mon guide cependant achevait mon instruction; il m'avait déja 
fait faire connaissance avec ce rocher conúu de tous les navigateurs 
et qu'on a justement surnommé le pain de sucre, puis le Corcovado 
(le bossu) d'ou Ion découvre le pays''à une grande distance, etc.”, 
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que povoam a nossa encantadora bahia do Rio de Janeiro, 
dá-nos: Juruhahaybas e Roqueiro (pag. 185) por Jurubahibas 
e Boqueirão; historiando a viagem de Léry com Bois le Comte 
diz (pag. 238) que a esquadrilha chegou a Tapemery, hoje 
IHapemirim, e que, descendo para o Sul, costeara a terra dos 
Onetacas e Maqghués, quando o proprio Léry, que em 1578 
devia saber menos que o sr. Gaffarel em 1878, mais proximo 
da verdade nos dá Ouetacás e Mag-hé (Guaitaicás e Macahés) 
Mais adeante (pag. 343) refere a construeção do forte de 
Uruçumiry juneto ao Rio Carioca (Lo Calete). 

Fallando-nos das malocas assentadas então em torno da 
mesma bahia do Rio de Jantiro, parecia natural que o illustre 
professor nos apresentasse os seus nomes corrigidos e me- 
lhorados, em vez daquilo que qualquer pode ler em Léry 
(cap. xx da Relation dum voyage): pois bem, não só a nossa 
espectativa foi a este respeito completamente burlada, como 
até passamos pela decepção de achar no livro do sr. Gaffarel 
muitas adulterações novas de nomes já infelizmente tão mal- 
tractados pelo noticioso margellense. Prova: 


e onde Léry nos dera: dá-nos o Sr. Galffarel: 

Cariauh e Cariaue Karianc 
Yaboraci Vaboraci 
Euramyry Euramyry (o mesmo) 
Pira-ouassou 
Sapopem 
Ocarentin os mesmos 
Oura — ouassou — quée 

y Tentimen 

+ Cotiua Uotina 
Pauo Pano 
Sarigoy 
La Pierre (32) 
Vpec 


Fléches (33) 
Keri-u 

Acara-u 
Morgouia-ouassou 
Pindo-oussou 


Corouque e Coronque 
Pirauijou Piraniiou 


os mesmos 


(32) Nome dado pelos. proprios francezes, e que não tinha cor- 
respondente na lingua do paiz, 


(33) Idem, idem. 
uh, 


Ora os E gaba lhos brasileiros deveram merecer “mais al- 
“guma consideração do digno professor de Dijon, e sinão 
outros, — pelo menos os que se referem á Historia patria, 
da qual não é de presumir saibamos menos que o curioso 
Léry. Porque não aproveitou, para a restituição destes 
nomes á sua orthographia genuina, a douta memoria do 
dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira, que já tivemos 
cecasião de citar nestas notas, e que corre mundo desde 
1876 no 2º fasc. dos Ensaios de sciencia? Ahi encontraria o 
sr. Gaffarel a interpretação de varios destes nomes tupis,. 
e a respeito de outros hypotheses muito acceitaveis, como 
todas as que partem de autoridade tão reconhecida em 
Linguistica americana. 

O que não fez o autor da Histoire du Brésil français fa- 
çcamo-lo portanto nós, corrigindo desta maneira as citadas 
denominações de Léry: : 


Carióg 

Yaboraci 

Eira-miri 

Pirá-guassú 

Sapó-pemba 

Ygaranti (ou Okar-anti ?) 
Guyra-guassú-ragué 
Tantiman (não interpretado até agora) 
Cotyba 

Upabún (?) 

Sarigué-y (ou Sarapo-y?) 
Ypeg 

Keriy 

Acaray 

Mburucujá-guassú 
Pindo-ussú ou Pindo-bussá 


Goraauo A ainda não interpretados 
Piraivú 

Parece que desta sorte satisfaria o sr. Gaffarei sinão aos 
mais exigentes, pelo menos aos que não menosprezam as 
antiqualhas da nossa bella Guanabara; o que não devia 
afferecer-nos em 1878 era a relação de Léry duplamente 
estropiada, isto é, em vez de um retrato — a copia infiel de 
uma caricatura. 

Em transeripção de trechos escriptos em lingua portu- 
gueza foi o autor quasi sempre infeliz, e sinão vejam-se as 
citações de Varnhagen a pags. 308, 340, 349 e 352, a do Pp. 
Simão de Vasconcellos á pag. 344. ; 

Quanto a datas incorreu em lapsos difficilmente excu- 
saveis, dando-nos: a chegada de Thamé de Sousa á Bahia em 


prt DOSH PT PP RC 


dg 


5984 “REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO RV 
1547 (1) (pag. 308), a do veneravel ermão José de Anchieta 
ao Brasil em 14551 (2) (mesma pag.), a do p. Manuel de 
Paiva em 15583 (pag. 309), a partida de Mem de Sá, quando 
veio da Bahia atacar as fortificações francezas do Rio, em 
26 de Janeiro de 1560 (pag. 3141), e por ultimo a investida 
do forte de Uruçumiri em 1566 (pag. 349). 

Taes enganos devia commetter um escriptor laureado 
que estuda com decidido interesse a Historia do Brasil? 

Parece que não. O sr. Gaffarel foi victima da precipi- 
tação com que elaborou o seu trabalho, e é muito para 
desejar-se que em obras futuras, mais bem aconselhado e 
após meditação mais séria do assumpto, nos dê obra melhor 
e mais na altura do seu merecimento, que estamos longe 
de contestar. 

Agora, uma hypothese que ousamos offerecer á investi- 
gação dos eruditos, e teremos concluido. 

A” pag. 350 de seu livro o professor de Dijon nos refere 
o caso (talvez um tanto desfigurado) da condemnação e 
morte do francez calvinista João Bolés em 1567. Não ha ahi 
povidade, e quantos leram Simão de Vasconcellos em sua 
Vida de Anchieta já viram isso mesmo narrado, si bem que 
nos pormenores de modo um pouco diverso. 

Mas ha pontos em que concordam gregos e troyanos: 
“João Bolés sustentava em 1567 doutrina calvinista: era 
homem douto nas linguas latina, grega e hebréa, versado 
nas Sagradas Escripturas etc., e foi dos companheiros de 
Villegagnon, que, não podendo supporta-lo, se evadiram 
para o continente e ahi permaneceram. Assentemos isto. 

Ora, pergunta-se: porque não occorre similhante nome 
na lista dos mais distinctos companheiros de Villegagnon 
no forte Coligny, sendo aliás geralmente citados: "Ta Cha- 
pelle, de Boissi, Thoret, João Cointa, o piloto Nicolau Barré, 
Bois-le-Comte, André Thevet, João de Léry, Dupont de Cor- 
guilleray, Pedro Richier, Guilherme Chartier, Pedro Bordon, 
Matheús Verneuil (ou Vermeil), João Dubordel, André Lafon, 
Nicolau Denis, João Gardien, Martim David, Nicolau Ravi- 
quet, Nicolau Carmeau, e Thiago Rousseau? 

Não é sobretudo para extranhar-se que o infeliz João 
Bolés, tão douto e tão duramente sacrificado por Mem de 


' 


(34) Sabem todos wie isso occorreu em 1549, e quasi escisado 
é lembra-lo neste logar. Í 

(35) Fº notavel que, citando o sr. Gaffarel frequentemente a 
obra do p. S. de Vasconcellos, não visse ahi reproduzidas as razões, 
pelas quaes se prova que Anchieta chegou à Bahia com d. Duarte da 


Costa a 13 de Julho de 1553. Ninguem hoje nutre dúvidas a este 
respeito. | 


mus LuÊ 


Sá aos preconceitos da épocha, deixasse de merecer menção 
“— pelo menos de J. Crispino em sua— Histoire des martyrs 
persecutez et mis à mort pour la vérité de VEvangile, da qual 
nos transcreve parte o sr. Gaffarel ? 

Conservar-se-ia porventura para a posteridade o nome 
dos carpinteiros e alfaiates da expedição, e havia de ficar 
na sombra o de um lettrado, homem de talento, cuja pré- 
dica em São Vicente tanto inquietou o respeitavel padre Luiz 
da Gran, segundo nos attesta Simão de Vasconcellos? à 

Por mais tractos que demos á imaginação, phantasiando 
motivos e explicações, não n'o podemos acreditar. Homem 
desses predicados, — un érudit — como o chama o proprio 
sr. Gaffarel, havia de ser nomeado pelos historiadores, e, si 
o não foi, de duas uma: ou não pertenceu á comitiva de 
Villegagnon, e era então um desgarrado aventureiro que 
aqui aportara em algum dos muitos navios francezes che- 
gados ao Brasil por aquella épocha — ou, pertencendo á re- 
ferida comitiva, figurou ahi com outro nome. 

A primeira hypothese — devemos repelli-la por ir de 
encontro a tudo - quanto se escreveu a similhante propo- 
sito: asseveram todas as fontes de hoa informação o contrario. 

Então qual o verdadeiro rome do João Boulés? Onde a 
chave do enigma? 

Indaguemos o destino de um personagem notavel da ex- 
pedição, muito fallado por J. Crispino (op. cit.) e pelo gr. Gaf- 
farel; referimo-nos a João Cointa. Este era “un docteur en . 
Sorbonne, mais dont les opinions étaient mal assises, et qui 
cherchat péniblement la vérité religicuse qu'il ne pouvait 
saisir”. 

João Cointa representou no forte Coligny um papel 
preponderante, envolvendo-se nas fataes questões theolo- 
gicas alli suscitadas; ora inclinado á orthodoxia, ora aba- 
lado em suas crenças vela argumentação convicta dos dous 
emissarios de Calvino, que haviam chegado em Março de 
1557 — Richier e Chartier —, foi elle talvez o maior causador 
das perturbações graves que comiprometteram a sorte da 
pseudo-colonia. Cointa incitou Villegagnon a abrir a perigosa 
polemica, discutiu elle mesmo, e parece que vencido con- 
sentiu em receber a communhão das mãos de Richier, fazendo 
por essa oceasião confissão pública dos seus erros. Pouco 
depois casa-se, mas logo em seguida se arrepende do casa- 
mento e da abjuracção; dir-se-ia que inquieto em sua propria 
consciencia, impelle outra vez Villegagnon ás discussões 
religiosas, que não tardaram a envenenar-se. estabelecendo 
comnleto desaccordo entre o governador e os Genebrinos. 

Seguiu-se a isto a partida dos calvinistas mais exaltados 
para a Europa, a scena sanguinaria das execuções de Du- 
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boudel e seus companheiros, “o dominio do terror, a cujos 
effeitos escapou quem poude desertando, e quasi em seguida 
a subita retirada do proprio Villegagnon, desanimado ou in- 
«lignado de sua propria obra. 

Mas que foi feito de João Cointa, o doutor da Sor- 
bonna? No meio destes ultimos suecessos não ha delle outra 
noticia sinão a que se deprehende das seguinte palavras 
de Crispino: ! 

“Le liceu ou se retira la compagnie du Pont et Richer 
estoit en terre continente distante du fort de Colligny demie 
leu, au village que les mois precedens avoyent construit 
quelques pauvres François que Villegagnon avoit chassez 
de son isle, comme bouches inutiles. Entre lesquels estoit 
Cointac, qui s'apercevoit du mal provenu de son ambition: 
car il estoit delaissé de tout de celui duquel il esperoit rece- 
voir grande courtoisie et honnesteté: deietté en terre avec 
les sauvages, comme personne de nulle valeur. Tl iette souspirs, 
regrets, ét deteste le iour et Vheure que iamais il avoit eu 
connaissance de Villegagnon”. 


Ora, ahi está uma pequena luz para solver a questão. 
Cointa foi pois expulso do forte Colligny, e passou a viver 
com os selvagens. e 

Porém do silencio do mesmo Crispino, quando traeta da 
volta de Richier e dos Genebrinos, se collige que o infeliz 
não os acompanhara no regresso à Europa em 1558, 

Porque pois João Bolés, que em 1559 apparece em 
São Vicente professando e prégando a heresia, não será o 
mesmo João Cointa: -outra vez desertor do Catholicismo? 

Assenta em ambos a qualificação de erudito; Cointa, 
homem voluvel e de opiniões mal seguras, bem se pudera 
ter deixado arrastar pela catechese de Richier, e sobretudo 
depois que ás suas naturaes hesitações se veio junctar o des- 
peito causado pelas violencias de Villegagnon. 

Dado que esta identificação seja real, explica-se agora 
O porque não apparece jamais na lista dos companheiros do 
governador o nome de Bolés. Tudo pois parece conspirar 
em favor da hypothese que Tfiguramos. 

Mas param aqui so fundamentos da conjectura? 

Felizmente não. A chave do enigma ainda não n'a de- 
mos; foi um livrinho da Bibliotheca Nacional que no-lo 
ministrou, e um livro não só muito alheio e estas materias, 
como hem insignificante na apparencia, E' o caso que figura 
nas nossas estantes a seguinte curiosidade hibliographica: 


Paradoxo ou sentença philosophica contra a opi- - 
nião do vulgo: Que a natureza não fez o homê senão 
a industria. Dirigido ao muy alto & inuictissimo Rey 
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de Portugal dom Sebastião Primeyr deste nome, Por 

Ay do Cointha Senhor des Boules Fidalgo frances..... 
Agora nouamente feyto & impresso nesta cidade de 
Lixboa em casa de Marcos Borges empressor del. Rey 
nosso senhor. Ao primeyr de laneyro de 1566. Vêde-se 
na êpressão detras de nossa senhora da Palma. In.-4º, 
de 30 fis. inn. 


Vem citado por Innocencio da Silva como opusculo 
rarissimo, mas — noticias por menor de seu autor nenhumas. 

Todavia fica só pelo livrinho demonstrado que houve 
no seculo xvi um francez João Cointha senhor des Boulés, 
homem de erudição, conhecedor da antiguidade grega e la- 
tina, e autor de uma dissertação curiosa (ainda que nota- 
velmente pedantesca), da qual não sabemos quem publicou 
uma versão portugueza no anno de 1566. 

Ora, a união destes dous nomes Cointha e Boulés num 
mesmo individuo, a épocha em que viveu, o facto singula- 
rissimo de se não encontrarem nem vestigios da sua pro- 
dueção litteraria nos bibliographos francezes que debalde 
revolvemos; — todas estas circunstancias, reunidas ás que 
primeiro se expuzeram, não estão a impellir-nos á conclusão 
de que: esse homem viveu longe da França, e não é outro 
sinão o nosso mesmo João Cointha do tempo de Villegagnon, 
João Boulés de 1559 a 1567? 

Si assim foi, o homem sacrificado por Mem de Sá pagou 
muito caro as suas tergiversações; si assim foi, o erudito 
polemista do forte Colligny poude dizer que se não apartou 
desta vida sem fazer uma cousa util: deixou por eseripto 
bons conselhos aos principes, e entre todos ao illustre ven- 
cido de Alcácer-quibir. 

Quando compôz a sua dissertação, em que circunstancias 
e por que modo chegou ella a Portugal, — não n'o podemos 
dizer. 

Mas teremos nós razão ou estas meras approximações 
de nomes, datas e acontecimentos geram apenas uma con- 
jectura plausivel? 

Poderá talvez averigua-lo o mesmo sr. Paulo Gaffarel, a 
quem não falta nem a competencia do talento, nem o amôr 
ao trabalho. 


B. F. RAMIZ GALVÃO, 
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OS FRANCISCANOS E A GUERRA HOLLANDEZA 


(1624-1654) 


Dizia Capistrano de Abreu que à Historia do Brasil 
só poderá ser definitivamente comprehendida, no que diz 
respeito com os primeiros seculos, depois de um apurado 
e profundo conhecimento da historia da Companhia de 
Jesus neste paiz. 

A leitura da notavel monographia de frei Sabino 
Staphorst, O. F. M. — Os Franciscanos e q Guerra Hol- 
landeza (1624-1654) — offerece luminosa documentação de 
toda a verdade contida na affirmativa de Capistrano, que 
deve ser ampliada: a historia das ordens religiosas no 
Brasil é o arcabouço da propria historia do paiz. 

Frei Sabino compoz em bello estylo, simples e con- 
ceituoso, uma curta mas notavel monographia dos fastos 
franciscanos durante a guerra hollandeza. IE não só re- 
lembrou factos de puro feitio sacro, tal o «milagre de 
frei Cosme de São Damião» — o gafanhoto mestre ; mais 
de uma vez o leitor desta memoria encontra, em bom re- 
levo, aquelle aspecto moral do conflicto hollandez, que 
de alguns pontos de vista foi um episodio sul-americano 

“da grande guerra de religião, que a reforma provocou lá 
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na Europa. 
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valias do seu tenciona trabalho. 


- vida de nação, como outros O ficaram com a nossa na- 
tureza, compondo em louvor do Brasil uma ore cheia 
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Vivendo longe dos grandes centros de cultura, vai, 
mesmo assim o illustre Franciscano, encantado com a nossa 
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(1624-1654) 


O fim do presente trabalho é expôr simplesmente a parte 
que os Franciscanos tomaram naquella lucta memoravel de 
30 annos. Supponho conhecidos dos meus leitores os acon- 
tecimentos daquella guerra e limito-me aqui a descrever o 
que os frades da minha Ordem padeceram e fizeram durante 
o tempo da occupação extrangeira. Não é um panegyrico que 
intento escrever: os factos fallarão por si. 

Quanto á occupação da cidade da Bahia pelos Hollande-. 
zes, em 1624, como foi muito transitoria, pouco ha que notar. 
Chegando ao Brasil a noticia do ataque provavel dos Hollan- 
dezes, o governador geral Diogo de Mendonça Furtado avisou 
todos os portos. Frei Vicente do Salvador, o auctor da 
Historia do Brasil, que então estava no Rio de Janeiro, foi 
testimunha das providencias que alli se tomaram. Pouco 
depois embarcou para a Bahia. 

" Nesta cidade, ao approximar-se o inimigo, os Francisca- 
nos sairam pelas casas, ruas, estancias e fortalezas, a animar 
e confessar os soldados... Vendo que o panico se apoderara 
dos defensores da cidade, os frades tambem fugiram. Dos 
ultimos a sair da fortaleza nova, quando se rendeu, foi frei 
Gaspar do Salvador, que “esteve exhortando e confessando 
os soldados e, quando se abaixou para entender o que lhe 
dizia um castelhano, a quem um pelouro havia levado uma 
perna, o livrou Deus de outro, que lhe passou por cima da 
cabeça, havendo-lhe já outro levado um pedaço da tunica”. 

O guardião, frei Bernardino de Santiago, que fôra um 
dos primeiros e mais zelosos para animar os soldados, com 
alguns dos seus subditos, acompanhou ao bispo d. Marcos 
para o arraial do Rio Vermelho. Os mais Franciscanos re- 
tiraram-se para os conventos de Pernambuco por via ma- 
ritima.. 
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O governador Diogo de Mendonça Furtado, grande amigo 
dos Franciscanos e protector do seu convento na Bahia, vendo 
que todos fugiam, não quiz fazer o mesmo, mas, vendo passar 
pela praia dous Franciscanos, chamou-os é confessou-se com 
um delles, e depois. se preparou para uma resistencia, aliás 
inutil, no seu palacio. 

Quando frei Vicente do Salvador chegou à Bahia, achou 
a cidade em poder dos Hollandezes e foi preso com seu com- 
panheiro de viagem. A 28 de Maio de 1624, os Hollandezes 
quizeram trocar os dous Franciscanos por alguns Hollandezes 
que estavam nas mãos dos portuguezes. Encarregaram das 
negociações a um portuguez que fallava a lingua flamenga, 
o qual depois acharam que lhes era tredo e Os enganava, pelo 
que 0 prenderam e o enforcaram com um ermão delle e um 
mulato que os acompanhava. O companheiro de frei Vi- 
cente, então, cançado de estar preso, atirou-se a nado, o que 
frei Vicente não poude fazer, como elle mesmo conta inge- 
nuamente, “porque quem não sabe nadar, vai-se ao fundo”, 
Frei Vicente, decorridos quatro mezes de prisão, conseguiu, 
a pedido de um portuguez chamado Manuel Fernandes de 
Azevedo, licença para desembarcar e permanecer na cidade, 
com a condição de não se chegar aos muros nem ás fortifica- 
ções. Occupou-se alli frei Vicente, conforme refere elle 
mesmo, em confessar os portuguezes, de sorte que nem um 
só morreu sem os ultimos sacramentos, “como até este tempo 
morriam, mas não eram muitos, porque a todos os que se 
quizeram ir deram licença... Tambem fugiram muitos para 
o arraial... Aos mais portuguezes que ficámos, deram ração, 
é como aos seus, de pão, vinho, azeite, carne, peixe cada 
- semana”. 

“Capistrano de Abreu diz que frei Vicente do Salvador se 
fez o Homero dum preto, Sebastião, escravo do Convento dos 
Franciscanos, onde trabalhava na horta. “Sebastião se metteu 
vom os Hollandezes, mas porque lhe quizeram tomar uma 
faca que levava na cinta, e o ameaçaram que o enforcariam, 
"saju da cidade com outros dous ou tres negros, os quaes en- 
contraram, à fonte nova, que é logo á saida, seis Hollandezes, 
que lhes começaram a buscar as algibeiras. Mas como 
Bastião ainda levava seu facão, temendo que, si lh'o vissem, 
o queriam outra vez enforcar, o escondeu em o peito de 
um, e matando-o, lançou a correr pelo caminho que vai para 
o Rio Vermelho, onde encontrou uns criados de Antonio 
Cardoso de Barros, os quaes, informados do caso, fingiram 
tambem que fugiam com o negro, e se foram todos embrenhar 
adeante, donde depois que os Hollandezes passaram lhes 
sairam nas costas e os foram levando até um atoleiro, ande 
mataram a quatro e captivaram um. E será bom saber-se, 
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para gloria dos valentes que o era tanto um dos mortos, 
“homem já velho, que, mettido no atoleiro até a cinta, alli 
aguardava as flexas tão destramente com a espada, que todas 
as desviava e cortava no ar; o que vendo Bastião se metteu 
tambem no lodo e lhe deu com um pau nos braços, atormen- 
tando-lh'os de modo que não poude mais manejar a espada. 

Nesse: meio tempo, no arraial do rio Vermelho organi- 
zou-se a resistencia, que não só impediu o inimigo de pene- 
trar no interior, como tambem fez com que no dia 30 de 
Abril de 1625 fosse retomada a cidade. Nesses combates 
tomou parte muito saliente e se distinguiu por particular 
bravura o franciscano frei Francisco de Saneto André, que 
por isso pelos soldados era tractado de “Francisco, o Valente”. 

Da armada de soecorro que foi mandada da Espanha e 
de Portugal para livrar a Bahia, a 20 de Janeiro de 1625, 
perdeu-se o galeão Conceição, afogando-se muitos soldados 
e salvando-se a custo frei Antonio e frei Francisco, capel- 
lães do galeão, ambos da provincia de Sancto Antonio de 
Portugal. 

Dessa armada de soccorros faziam parte, com uma fra- 
gata armada á custa de seu pae, os dous ermãos Lourenço e 
Paulo Cavalcante de Albuquerque, filhos de Antonio Caval- 
cante de Albuquerque e de d. Isabel de Góes. Acabada a 
guerra, Paulo embarcou para o Reino, estudou Direito na. 
Universidade de Coimbra, professou no convento de Sancto 
Antonio de Lisboa, com o nome de frei Paulo de Sancta Ca- 
tharina, brilhou na Ordem por virtudes e sciencia, foi grande 
prégador, guardião e provincial, e morreu com bôa fama, em 
3 de Fevereiro de 1693. Paulo Cavalcante era natural de 
Olinda e pertencia a uma familia illustre nos annaes da Ordem 
Franciscana. Além de um ermão, Manuel Cavalcante de Al- 
buquerque, que tambem se fez franciscano, em Olinda, e 
morreu em Portugal como bispo eleito, d. frei Manuel de 
Sancta Maria ou, como outros querem, d. frei Manuel de 


Sancta (Catharina — e tres ermãs. dd. Maria, Ursula e 
Paula, todas tres religiosas do Mosteiro de Sancta Clara de 
Lisboa — teve dous tios franciscanos, um chamado tambem 


frei Paulo de Sancta Catharina, no seculo d. Paulo de 
Moura, que, depois de viuvo, se fez frade e chegou a ser 
custodio da Custodia do Brasil, morrendo em Portugal, com 
fama de grande orador e religioso virtuoso, — e outro, ermão 
deste, no seculo d. Manuel de Moura, na Ordem frei Ma- 
nuel da Conceição, que, depois de occupar na Ordem varios 
cargos, foi morrer no convento de Via Longa, em Portugal. 

Depois da restauração da Bahia em 14625, d. Fradique 
de Toledo deu a cada convento da cidade a esmola de 200 cru- 
zados, para indemniza-los dos prejuizos causados pelo inimigo. 
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A egreja conventual dos Franciscanos tinha servido de ar- 
mazem de polvora e armas, e no dormitorio do convento 
morara um capitão com uma companhia de soldados. 

A 40 de Março de 1625, o almirante hollandez Pedro 
Pires (?) entrou com cinco naus na Bahia do Espirito Sancto. 
Repelliu-os Salvador Correia de Sá e Benevides, que estava 
na Victoria, em viagem para a Bahia para soccorre-la... 
Tambem o guardião do convento de São Francisco da Victo- 
ria, frei Manuel do Espirito Sancto, que andava com seus re- 
ligiosos animando os nossos portuguezes, vendo já os inimigos 
juneto ás trincheiras, se assomou por cima dellas com um 
crucifixo dizendo: “Sabei, Lutheranos, que este Senhor vos 
ha de vencer”. E com isto se foi ao sino da egreja matriz 
e começou a repicar, publicando a victoria, com o que a gente 
se animou mais, de sorte que o almirante se retirou com 
muitos feridos e alguns mortos. 


E A PR, 


Vejamos agora a parte que aos Franciscanos tocou nos 
trabalhos e soffrimentos da segunda invasão, em que os Hol- 
landezes occuparam Pernambuco e que durou 24 annos, de 
1630 a 1654. 

Logo a 16 de Fevereiro de 1630, aos primeiros toques de 
alarme, o custodio dos Franciscanos de Olinda, frei Antonio 
dos Anjos, e outros muitos religiosos correram á praia, ás 
trincheiras e aos baluartes, onde assistiram até de todo serem 
rendidos. Um desses religiosos foi frei Luiz da Annuncia- 
ção, já velho, definidor actual, que foi attingido por duas 
balas, mas por milagre o não feriram. Foi preso pelos Hol- 
landezes. ; 

Quando: os Batavos entraram na villa de Olinda, alguns 
bandos delles começaram logo a roubar e a profanar as egrejas 
e, quando assim estavam procedendo na egreja do convento 
franciscano, Salvador de Azevedo, indignado, reuniu um ma- 
gote de populares e investiu contra elles, matando a muitos 
antes de morrerem, 

Rendida assim a praça de Olinda, o custodio enviou os 
Jovens coristas com seus lentes, frei Francisco dos Sanctos e 
Irei Bartholomeu dos Martyres, para o convento da Bahia, 
afim de continuar os estudos. Elle mesmo e o guardião, 
frei Manuel da Piedade, e os outros religiosos todos, com 
Mathias de Albuquerque, se retiraram para o Recife. 

Nesta praça, alguns Franciscanos foram assistir no forte 
do mar, a confessar e exhortar os soldados, e no da terra fi- 
zeram Oo mesmo officio, até serem de todo rendidos. Nesta 
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rendição foram presos tres Franciscanos, dous na fortaleza da 
terra e um na do mar. 

Perdida, pois, tambem a praça do Recife, e retirando-se 
Mathias de Albuquerque, à 4 de Março de 1630, para o arraial 
do Bom Jesus, ou Paraná-mirim, situado á distancia de uma 
legua, tanto de Olinda como do Recife, a maior parte dos re- 
ligiosos franciscanos acolheram-se aos conventos de fóra, fi- 
cando no arraial os dous guardiães, do Recife e de Olinda, 
com alguns dos seus subditos. O guardião do Recife era frei 
Luiz da Annunciação, differente do seu homonymo, que dias 
antes fôra preso em Olinda. 

Mathias de Albuquerque, afim de levantar o moral das 
“suas tropas, mostrou-se muito intransigente com os Hollan- 
dezes, recusando-se até a pagar o resgate para seu confessor, 
um frade capucho (franciscano), que caira nas mãos dos 
Hollandezes. Provavelmente, esse confessor de Mathias foi 
frei Luiz da Annunciação, o definidor, o qual, porém, pouco 
tempo depois, não se sabe como, ficou livre e dirigiu-se ao 
arraial, onde ficou até ao fim. 

No arraial os Franciscanos levantaram logo um hospicio 
ou convento provisorio com egreja. Nesse hospício moraram 
todo o tempo que os nossos presidiram o arraial, isto é, até 
1635, assistindo nelle sempre seis frades ou mais. Na sua 
egreja confessavam os soldados e administravam os outros 
sacramentos, e com suas palavras e exemplos mantinham o 
fervor e o verdadeiro patriotismo. Dall visitavam as es- 
tancias enquanto foi possivel, isto é, até 1633, foram dizer 
missa ás Estancias dos Afogados, Salinas e todas as mais. No 
hospício do arraial oceupava o logar de superior o guardião 
do Recife, frei Luiz; e frei Manuel da Piedade, guardião de 
Olinda, ficou alli como simples subdito todo o resto do anno 
de 1630, retirando-se depois para a Parahiba, onde o encon- 
traremos. 

Occupando os Hollandezes em 1630 o Recife, fizeram logo 
de toda a ilha de Sancto Antonio, onde estava o convento 
franciscano, uma unica fortaleza, da qual o convento tambem 
fazia parte, como séde do quartel-general. 

A 23 de Novembro de 1631, os Hollandezes puzeram fogo 
a Olinda e concentraram-se no Recife. Roberto Southey 
(Historia do Brasil, tomo 11) diz a respeito: “Tiraram pois 
os Hollandezes o sino e os materiaes das casas que poderiam 
servir-lhes para suas edificações e obras no Recife, e depois 
entregando o logar ás chammas, toda esta florescente cidade 
foi presa do fogo, excepto um unico pardieiro de barro, que 
ficou illeso, enquanto ardiam em torno casas, egrejas e 
conventos”. E o dr. F. A. Pereira da Costa, num artigo epi- 
graphado “Rehabilitação do conde de Nassau”, na Revista do 
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Instituto, 1908, diz: “Attendendo Mauricio de Nassau aos 
votos geraes da população brasileira, consentiu que Olinda 
fosse restaurada. Assim repararam os templos. O convento 
de São Francisco tambem foi restaúrado, como se vê do facto 
de uma procissão de penitencia em 1645, que saiu da matriz 
de São Pedro e se recolheu á egreja do convento de São 
Francisco”. Este auctor tambem, pois, opina por uma des- 
truição mais ou menos completa do convento franciscano. 
de Olinda em 1631. Esta era a opinião commum já no tempo 
de frei Jaboatão. Frei Jaboatão, porém, fundado no facto 
de o mesmo convento ter sido habitado logo depois de 1632, 
é de opinião que o convento franciscano nesse incendio pouco 
soffreu.: Tinha, sim, soffrido bastante pela pilhagem e por 
ter servido de quartel para os soldados, mas era ainda habi- 
tavel. 

No principio de Dezembro de 1631, os Hollandezes ata- 
caram a Parahiba, mas foram repellidos. Neste assalto 
alguns dos religiosos franciscanos se foram metier no forte 
de Cabedello e um deles, frei Manuel da Piedade, ex- 
guardião de Olinda, quando estava confessando um soldado 
ferido, foi traspassado por uma alabarda nos peitos e morreu 
dias depois, a 18 de Dezembro de 4631. As Ephemerides 
Brasileiras dizem que morreu a 41 de Dezembro. Foi se- 
pultado no convento de Parahiba. Esse frei Manuel da 
Piedade era filho de João Tavares, governador que fôra da 
Parahiba, e tinha tomado parte na “viagem milagrosa” para 
o Maranhão. 

Agora vem um episodio, cuja responsabilidade fica por 
conta de Southey. Diz este (Historia do Brasil, tomo 11): 
“Havia sobre o rio dos- Afogados um posto de consideravel 
importancia, como situado onde principia a fertil planicie 
do Capiberibe. Em 1632 tomaram-no os Hollandezes. Na sua 
defesa se distinguiu um franciscano, frei Belchior; com um 
chuço por arma, matou quanto hollandez se lhe poz ao al- 
cance, pelo que e por outros serviços analogos, levando-se-lhe 
tambem em conta os merecimentos religiosos, foi depois feito 
bispo”. Duvido da verdade deste trecho, porque não achei 
traço desse d. frei Belchior. 

A 4 de Maio de 1632 os Hollandezes inopinadamente ata- 
caram Iguarassú, ás 9 horas do dia. Alguns moradores que 
intentaram resistir foram mortos. Roubaram depois tudo 
quanto acharam, não só nas casas como nas egrejas e no 
convento. Na matriz prenderam o coadjutor que estava ce- 
lebrando missa. No convento dos Franciscanos 'tambem es- 
tava-se cantando missa, quando uma mulher começou a 
gritar: “Ahi vêm os Hollandezes !” O frade que estava can- 
tando missa, frei Boaventura, com muita pressa consumiu o 
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Sanctissimo Sacramento que estava no sacrario. Os outros 
frades, tomando a ambula, e todos os demais calices e orna- 
mentos, sairam da egreja, guiados por seu guardião, frei 
Pedro da Purificação, e embarcando numa canôa, que sempre 
estava no porto do convento, refugiaram-se provavelmente 
na ilha de Itamaracá. Quando os Batavos chegaram á egreja 
conventual, acharam frei Boaventura a despir a roupa de 
missa, e mais um velho frade, que não pudera acompanhar 
os outros. Quatrocentos negros, que tinham trazido de pro- 
posito, foram carregando os despojos do saque para a praia 
que se chamava de Maria Farinha, para onde levaram tambem 
os dous frades e o coadjutor da freguezia, este ainda revestido 
das vestimentas sacras. Reuniram-se então alguns morado- 
res e atacaram aos Hollandezes pela retaguarda, obrigando-os 
a embarcarem ás pressas, com perda de grande parte do 
saque. O velho frade morreu de maus tratos no caminho de 
Iguarassú para o Recife, e frei Boaventura, depois de muitos 
soffrimentos, foi desterrado para as Antilhas. 

Em 1633 se concluiu um tractado entre os belligerantes 
para tornar a guerra mais humana. Estabeleceu-se por esta 
occasião o resgate de varias classes de prisioneiros. O resgate 
de um capelão militar fixou-se num mez de salario, o de 
um religioso, ou padre de aldeia, em quatro moedas de oito. 
Ignoro o valor dessas moedas. 

Quando, em 1631, depois de incendiada a villa, os Hol- 
landezes desampararam Olinda, frei Manuel dos Anjos, eleito 
guardião de Olinda no principio de 1631, apesar do miseravel 
estado em que se achavam o convento, a população e a villa, 
com alguns religiosos voltou para lá, e, apesar do perigo, lá 
residiram até 1633. A frei Manuel succedeu como guardião 
frei Francisco da Esperança, eleito no Capitulo de 1633, pelos 
fins, que continuou morando no convento com alguns reli- 
giosos, sem temor do inimigo. Mas no anno de 1634, appa- 
receu alli de repente um bando de soldados batavos e, achando 
na capella-mór o velho leigo frei Pedro de Ausança, de quasi 
80 annos, mataram-no barbaramente a tiros e golpes de es- 
pada. No dia seguinte foi sepultado no claustro do convento 
pelos frades do arraial. O guardião frei Francisco da Espe- 
rança foi levado preso para o Recife e dahi degredado para 
a Hollanda. ] 

Neste mesmo desastroso anno de 1634, os Franciscanos 
acompanharam a Mathias de Albuquerque para a Barra de 
Nazareth. Foram dous do arraial e alguns do convento de Tpo- 
juca, e todos estiveram presentes na batalha que Mathias 
travou com os inimigos. E um anno inteiro que Mathias ficou 
em Nazareth, ficaram sempre com elle dous ou mais fran- 
ciscanos, e fizeram em Nazareth um hospicio, onde o proprio 
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custodio, frei Cosme de São Damião, foi morar com alguns 
religiosos, “para que não houvesse falta na administração dos 
sacramentos, sermões, serviços de Deus e de sua mages- 
tade”. E ainda depois que Mathias, com o grosso. do exercito, 
se transferiu para Serinhaem, no hospício de Nazareth fi- 
caram quatro frades, até que a dicta fortaleza de Nazareth se 
teve de render, em 2 de Julho de 14635. Nesta rendição, os 
frades perderam os livros, ornamentos e o mais que tinham 
no hospício e na egreja, e elles mesmos foram desterrados 
para as Antilhas, conforme os termos da capitulação. 

No mez de Dezembro de 1634 os Hollandezes novamente 


atacaram a Parahiba, tomaram os fortes e a cidade, e o go- 


vernador Antonio de Albuquerque teve de retirar-se para O 
cabo de Sancto Agostinho, onde estava Mathias. Com o go- 
vernador retiraram-se grande parte do povo e o guardião 
frei Francisco de Sancto Antonio com todos os religiosos do 
convento. A este assalto devem referir-se as palavras do 
conde Bagnuolo: “Num ataque á Parahiba, o inimigo captu- 
rou alguns religiosos franciscanos, que depois teve em prisão 
estreita e a um delles enviou á Hollanda.” 

Mudando Mathias de Albuquerque em Março de 1635 seu 
campo de Nazareth para Serinhaem, acompanhou-o o custodio 
dos Franciscanos frei Cosme de São Damião, com alguns 
dos seus religiosos, indo morar no convento que a ordem es- 
tava construindo em Serinhaem e que até então ficara livre 
de ataques inimigos. E, diz Mathias, “vindo o inimigo hol- 
landez em 41 de Abril de 1635 com grande poder para me 
desalojar a dicta villa de Serinhaem, eu lhe sai ao encontro 
e foi Deus servido que o desbaratámos; em minha companhia 
saiu tambem o padre Custodio, a fazer o costumado officio 
de exhortar, etc. com seis ou oito religiosos de sua Ordem”. 

A 6 de Junho de 1635 o arraial do Bom Jesus caiu nas 
mãos dos Hollandezes. Os Franciscanos ficaram no arraial 
até sua rendição, prestando todos os serviços de que eram 
capazes. Nos ultimos tempos do cerco, quando a fome aper- 
tava muito os sitiados, a distribuição dos viveres foi entregue 
a um dos franciscanos, o velho frei Luiz da Annunciação, por 
appellido o Sancto, e é fama que elle augmentou milagrosa- 
mente os viveres. Na entrega do arraial os Franciscanos per- 
deram seus ornamentos, alfaias e livros, a maior parte dos 
frades foram presos e os presos todos, menos um, foram des- 
terrados para as Antilhas. , 

As consequencias da quéda do arraial foram gravissimas. 
Mathins de Albuquerque viu-se obrigado a desamparar as 
praças que ainda occupava, e convidou todo o povo a acom- 
panhar o exercito na sua retirada para o Sul, que começou a 
9 de Junho. Em consequencia disso teve de ser abandonado 


fo) convento de Serinhaem, “ainda em construcção, obita os 
frades tiveram de fugir precipitadamente com o custodio 
frei Cosme de São Dri e o guardião, frei Antonio de 
Sancta Clara. 

Mathias de Albuquerque, querendo deixar aos Hollandezes 
um ermo sem moradores, ordenou que tambem os Francisca- 
nos todos se retirassem para o Sul, assim como os outros re- 
ligiosos e os padres seculares. Os padres seculares obedece- 
ram, quasi todos. Os Carmelitas todos, com seu prior frei 
Antonio do Vencimento, acompanharam o exercito. Jesuitas 
"não havia mais em Pernambuco, afóra alguns nas aldeias do 

sertão. Frei Cosme de São Damião, portanto, vendo o aban- 
dono em que ficaria o povo, porque nem todos os moradores 
podiam ou queriam abandonar todos os seus haveres, dis- 
cordou de Mathias de Albuquerque e ordenou que a metade 
dos seus religiosos, uns trinta ou quarenta, se retirasse com 
Mathias e o resto, mais de quarenta, ficasse em Pernambuco. 

Dos que acompa anharam o exercito retirante, conhecemos 
pelo nome os seguintes: Frei Cosme de São Damião, o custo- 
dio; frei João Baptista, seu secretario; frei Manuel das 
Neves, estudante ainda, ou sacerdote novo; frei Antonio de 
Saneta Clara, guardião de Serinhaem; frei Francisco do Bom 
Successo, religioso de bôa fama; frei Bernardino de San- 
tiago, que de 1630 a 1633 fôra guardião de Parahiba; frei 
Francisco do Rosario, leigo, grande lingua dos Indios e ex-. 
missionario do Maranhão e do Pará. 

Um dos que foram presos na tomada do arraial do Bom 
Jesus foi o velho frei Luiz da Annunciação, o Sancto. Mas, 
não se sabe como nem porque, poucos dias depois, foi solto e, 
encontrando-se com alguns moradores da Parahiba que, por 
ordem do general hollandez Sigismundo von Sechkoppe, vol- 
tavam para suas fazendas, acompanhou a um delles, Francisco 
Camello Valcaceres, ermão da Ordem Terceira e syndico do 
convento da Parahiba, para seu engenho, denominado dos 
Reis, á distancia de cinco leguas da Parahiba, Alli se lhe 
ajunctaram alguns outros Franciscanos e fundaram um hos- 
picio, onde frei Luiz morreu em 41640, com fama de sancti- 
dade. 

De Ipojuca os frades em 1635 não fugiram, mas os Hol- 
landezes tomaram-lhes o convento para quartel dos seus sol- 
dados, deixando-lhes a egreja conventual livre para dizerem 
missa alguns poucos que alli residiam em duas casas parti- 
culares na povoação, a que deram o titulo de oratorio (ou 
hospicio). 

O convento de Iguarassú estava abandonado desde 1632, 
mas em 1635 frei Antonio de São Paulo, guardião do Recife 
com residencia no arraial do Bom Jesus, dali do arraial 
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fugiu para Iguarassú- e na Congregação de 1637 foi eleito. 


guardião de Iguarassú. E 

Depois do assalto do “convento de Olinda em 1634, não 
levou muito tempo que alguns frades dispersos alli se re- 
unissem, os quaes no anho de 1636, na falta do custodio 
que lhes pudesse dar um guardião, elegeram um superior 
local na: pessõa do frei Jeronymo de Sancta Catharina, 

O convento de Serinhaem tambem não ficou muito 
tempo sem moradores: foram-se reunindo alguns frades dis- 
persos, que em 1637 receberam um prelado na pessôa de írei 
Vicente de Sancta Maria. 

Este tempo era, pois, de calma e tolerancia para os ter- 
ritorios oceupados. Num opusculo hollandez, de 1637, Breve 
estudo sobre o estado das quatro capitanias conquistadas de 
Pernambuco, Itamaracá, Parahiba e Rio Grande do Norte, 
lê-se: “Quanto aos catholicos, gosam elles das condições do 
accordam com que foi entregue a Parahiba, sendo-lhes per- 
mittido o livre exercicio da sua religião.e o uso de suas 
egrejas e conventos. Do seu clero fazem parte as tres Ordens 
dos Franciscanos, Carmelitas c Benedictinos.” 

Acompanhemos agora o exercito de Mathias de Albuquer- 
que em sua retirada. A 12 de Julho chegaram a Porto Calvo. 
Na vizinhança dessa praça, oeccupada pelo inimigo, o exercito 
se dividiu em duas partes: os validos, sob as ordens de 
Mathias e acompanhados de quatro franciscanos, atacaram a 
praça; os não combatentes, acompanhados dos outros frades, 
ficaram nas brenhas, á espera do resultado da batalha. Nesta 
o coronel hollandez Picard foi vencido e teve de entregar o 
traidor Domingos Fernandes Calabar, que morreu contricto 
na forca, preparado e assistido pelo custodio dos Francisca- 
“nos. Bem sei que a versão corrente é que quem assistiu a 
Calabar, nos seus ultimos momentos, não foi um Franciscano, 
mas sim frei Manuel Calado ou frei Manuel do Salvador, o 
auctor do Valoroso Lucideno. Mas Jaboatão (frei Antonio de 
Sancta Maria Jaboatão, no seu Novo Orbe Serafico) affirma 
expressamente que não foi frei Calado e sim frei Cosme de 


São Damião o custodio dos Franciscanos, e vale a pena ler 


attentamente as suas razões. 


De Porto Calvo continuou a retirada para Alagôõas. Nessa 
retirada consta que frei Cosme de São Damião fez alguns 
milagres, entre elles um que salvou 0 exercito. Foi o caso 
que um dos principaes retirantes, não militar, tendo queixa 
de um dos chefes militares, resolveu mata-lo. A realização 
do sinistro intento podia facilmente causar uma lueta genera- 
lizada e a perda de tantos milhares de fugitivos, visto como 
ainda se achavam em paiz occupado pelo inimigo. Alta noite, 
frei Cosme se levanta da sua cama, chama um collega seu, 
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vai á barraca do criminoso e com palavras efficazes demove-o 
do seu mau intento, que só delle e de Deus era conhecido. 

A 2 de Agosto entraram na povoação de Alagõas. Dahi 
frei Cosme enviou a maior parte dos seus religiosos para os 
conventos da Bahia, ficando elle com frei João Baptista, frei 
Manuel das Neves, frei Francisco do Bom Successo, e poucos 
outros, que construiram logo um hospício, no Outeiro da 
Guerra, ou da Pedreira. Nas Alagôas Mathias de Albuquer- 
que deu-lhes o seguinte attestado honroso: “Na Villa de 
Olinda, Recife e Arraial, em todas as estancias, no cabo de 
Sancto Agostinho e Serinhaem, no Porto Calvo e ora nestas 
Alagõas, sempre assistiram os religiosos capuchos desta 
custodiá, confessando, prégando a todos, sendo de grande im- 
portancia sua presença, achando-se de dia e de noite, em 
quantas occasiões, rebates e emboscadas, encontros, cercos e 
assaltos houve, com tanto perigo como os mais arriscados 
soldados, e o mesmo sei que fizeram em Itamaracá e na Pa- 
rahiba.” 

A 31 de Dezembro chegou ás Alagôas do Sul o general 
d. Luiz Rojas y Borja, com o soccorro enviado da Europa. 
A 6 de Janeiro do anno seguinte, 1636, Rojas foi procurar o 
inimigo, e o custodio, acompanhado do seu secretario frei 
João Baptista e de frei Manuel das Neves, foi com elle, que- 
rendo visitar os seus subditos que ficaram sob o dominio hol- 
landez. Na Matta Redonda, a 17 de Janeiro, Rojas foi derro- 
tado e morto, e frei Cosme e seus dous companheiros foram 
presos. O custodio foi desterrado para Loanda, mas o navio 
não poude chegar lá, por causa dos ventos contrarios e doen- 
cas, e voltando a Pernambuco, os Hollandezes soltaram o 
custodio, que fôra seu enfermeiro, e lançaram-no na praia, 
perto da Bahia. Estivera preso 11 mezes. Os seus dous com- 
panheiros foram desterrados para a Hollanda, donde passa- 
ram ao Reino e voltaram ao Brasil, 

Pelo anno de 1636 começou a diminuir a tolerancia do 
Governo hollandez em materia de religião, principalmente 
por culpa dos ministros protestantes vindos da Hollanda, que, 
cheios de odio, do alto dos pulpitos, bradavam contra padres 
e frades e contra a peste do Papismo. Accusavam tambem ao 
clero regular, principalmente aos Jesuitas e Franciscanos, de 
traição. E como cairam nas mãos do governo algumas cartas 
desses religiosos, dirigidas ao governador da Bahia, em que 
lhe promettiam envidar todos os esforços para acabar com a 
heresia no Norte do Brasil, viram os ministros protestantes 
confirmada a sua suspeita e com suas gritas obrigaram o Go- 
verno hollandez a tomar medidas violentas. Foram presos os 
Jesuitas e Franciscanos que os hollandezes puderam pegar e 
desterrados para a Hollanda. 
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(0) conselheira Guilherme Schotte, a 19 de FESP de 
1636, escrevendo a respeito desta traição dos religiosos, chama 
aos Jesuitas e Franciscanos de “gafanhotos diabolicos e per- 
niciosos” só o gafanhoto-mestre dos Franciscanos segu- 
rámos aqui” , continúa o conselheiro, “afim de por meio delle 
descobrirmos os cumplices ainda desconhecidos”. Já vimos 
como o “gafanhoto-mestre”, frei Cosme de São Damião, foi 
desterrado para a Costa d'Africa (Serra Leda, outros dizem 
Loanda) e solto depois de 11 mezes de prisão. Os Francisca- 
nos enviados á Hollanda foram tambem postos em liberdade, 
a tormenta passou, e com a chegada do principe Mauricio 
começou uma nova éra de tolerancia religiosa. Em 1637 
Nassau offereceu aos portuguezes os seguintes termos de su- 
jeição: inteira 'e plena liberdade de consciencia; conservação 
das egrejas por conta do Estado; não haviam, porém, de re- 
ceber visitadores da Bahia; nem se admittiriam novos frades 
enquanto houvesse bastantes para a celebração das ceremo- 
nias da religião (R. Southey, Historia do Brasil, tomo 11). Não 
foi, porém, essa tolerancia de Maurício do gosto dos ministros 
calvinistas, como ainda veremos. 

Depois da morte de Rojas, Bagnuolo tomou o commando 
do exercito portuguez e foi soccorrer a praça de Porto Calvo, 
acompanhado de alguns Franciscanos, que logo fizeram alli um 
hospício. E vindo Mauricio de Nassau com 6.000 homens sobre 
Porto Calvo, os Franciscanos assistiram a toda a batalha, até 
ao fim, cumprindo seus deveres de capellães. E um delles 
ficou.com a infantaria na fortaleza, e rendida a fortaleza, o 
frade foi desterrado para a Hollanda. E os outros Francisca- 
nos acompanharam Bagnuolo por Penedo, Sergipe e Casa da 
Torre até á Bahia, cumprindo em toda parte seu dever. 

Em 1638, o conde de Nassau foi assediar a Bagnuolo na 
propria capital do Brasil Portuguez. Certo dia chegou á ci- 
dade um corneta do campo hollandez, trazendo cartas para 
Bagnuolo e para o governador geral, nas quaes se dizia que 
na armada hollandeza viera de Pernambuco um franciscano 
descanço, para fallar ao custodio sobre negocios da Ordem. 
Era um estratagema para poder espionar as fortificações. Não 
havia na armada nenhum frade de Pernambuco. Neste as- 
sedio da Bahia, os Franciscanos assistiram sempre com muita 
satisfacção e cuidado em todas as partes e occasiões necessa- 
rias, confessando e exhortando e cumprindo os mais deveres 
de capellães militares. E alguns delles, com suas proprias 
mãos e com serventes da Ordem, ajudaram no trabalho das 
Plataformas e trincheiras que foi preciso fazer, até que Nas- 
sau, confuso e com grandes perdas, levantou o cerco e se re- 
tirou para o Recife. 
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Sa “tendo assim adonpantáMo o Rogelio em retirada para 
o Sul, voltemos agora para o Brasil Hollandez, afim de ver 
os soffrimentos dos que ficaram debaixo do jugo extrangeiro. 

Vejamos primeiro as machinações dos ministros protes- 
tantes para atear o fogo da perseguição religiosa. 

Encontrámos os dados num artigo do dr. Pedro Souto 
Maior, na Revista do Instituto, de 1914, onde dá a traducção 
das actas da Classe de Pernambuco, A Classe é a reunião dos 
representantes do clero calvinista. 

Actas da Classe de Pernambuco, 5 de Janeiro de 1638. 

Ha uma reclamação sobre a grande liberdade dos papis- 
tas, mesmo nos lugares onde se submetteram sem condições. 
Pois prégam sem impedimento em egrejas públicas, os frades 
habitam em conventos e gosam de suas rendas, fazem pro- 
cissões nas vias publicas, edificam templos sem o conheci- 
mentos das auctoridades, casam mesmo a hollandezes sem 
proclamas, o que não é permittido entre nós por varias 
razões, e ouvem em confissão aos condemnados á morte. A 
Classe resolveu pedir a s. ex. (o principe de Nassau) e ao 
Supremo Conselho que prohibam no futuro taes abusos, de 
que não ha precedentes na Republica. 

Actas da Classe de 29 de Outubro de 1638. 

Sobre a grande liberdade dos papistas, os deputados de- 
claram que se queixaram a esse respeito a s. ex. e ao Supremo 
Conselho e receberam como resposta que fôra concedida li- 
berdade aos papistas. Entretanto s. ex. e o Supremo Conseiho 
providenciariam afim de que o serviço divino dos papistas 
se realizasse dentro das egrejas. Mas que, apesar disso, a in- 
solencia dos papistas cresce. 

Mesma Classe, outra sessão. 


Os ermãos desejam unanimemente que cessem de vez 
os motivos dos velhos gravames quanto á grande liberdade... 
dos papistas. 

Classe de 30 de Abril de 1640. 


Quanto á liberdade de culto dos papistas, s. ex. e o Su- 
premo Conselho responderam que cumpririam o seu dever, 
restringindo-a tanto quanto permittissem as condições do paiz; 
“que já tinham desterrado os frades”. Prometteram tambem 
a publicação de um edital, declarando que o culto dos pa- 
pistas só podia ser exercido dentro das egrejas, para não es- 
candalizar aos outros... Como entretanto se tem ouvido ha- 
verem sido realizadas em alguns logares procissões publicas 
e comedias idolatras, denise pedir a s. ex. um edital contra 
isso. «+ 

Classe de 21 de Novembro de 1640. 


Quanto á liberdade dos papistas etc... 
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Elles (os papistas) persistem, porém, mais do que nunca, 
nos seus excessos; até alguns frades, que daqui partiram ha 
tempos, regressaram com cartas do Papa. Foi resolvido pedir 
as. ex. e ao Supremo Conselho mais um edital... 
Classe de 17 de Outubro de 1644. 


Os ermãos declaram que os papistas diariamente com- 
mettem grandes e insupportaveis excessos nas procissões e 
outras superstições. Resolve-se pedir á Suprema auctoridade 
se digne providenciar... 

Assembléa Synodal de 18 de Julho de 1644. 

Mais queixas sobre a ousadia dos papistas, que edificam 
novas capellas, erigem cruzeiros, fazem procissões sob pre- 
texto de enterros, propagam idolatria sob pretexto de co- 
medias; que lançam a excommunhão sobre as pessoas que 
prestam a menor attenção aos nossos (ministros protestantes), 
como tambem fazem vir novos frades e jesuitas e padres, da 
França ou da Bahia, por ordem dos bispos de lá; indo sua 
ousadia ao ponto de matar aos que não adoram seus idolos. 


Para não quebrarmos o fio logico da narração, afaste- 
mo-nos da ordem chronologica. Voltemos, pois, para o anno de 
1638. Nesse anno foi nomeado guardião de Iguarassú frei 
João da Cruz, que pouco depois despachou a um de seus 
subditos, o ermão leigo frei Junipero de São Paulo, para a 
Bahia, com cartas ao custodio frei Cosme de São Damião e a 
outros religiosos. Voltou o ermão em principios de 1639 e foi 
preso por ordem do Supremo Conselho, bem como o guardião. 
Levados ao Recife e postos a tractos, confessaram tudo e en- 
tregaram as cartas, que eram só cartas particulares de frades 
a frades e não continham crime de traição. Sempre foram 
condemnados á forca, mas Mauricio, por empenho de muitos 
portuguezes, commutou a pena em desterro. 


A respeito deste caso, diz frei Manuel Calado: “Receosos 
os membros do Supremo Conselho do Recife de que da jor- 
nada que frei Junipero havia feito á Bahia lhes viessem 
muitos damnos, querendo na raiz atalhar o mal que podia vir 
nas ramas e fructos, tomando tambem occasião de que alguns 
confessores frades haviam negado a absolvição a alguns Hol- 
landezes e Francezes catholicos, porquanto tomavam armas 
contra christãos em uma guerra tão injusta, e lhes aconse- 
lharam que não servissem aos Flamengos, ou se fossem para 
a Bahia, onde se lhes daria passagem livre para suas terras, 
— passaram (os do Supremo Conselho) um edital em que man- 
daram o seguinte : 


“Que todos os religiosos, de qualquer ordem, habito ou 
condição que fossem, assistentes nas, terras submettidas aos 
Estados da Hollanda, dentro em um mez, termo preciso e pe- 
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remptorio, e com pena de morte, se recolhessem á ilha de Ita- 
maracá.” É 

O que se cumpriu á risca, continúa frei Calado, ainda 
que dous ou tres se ficaram escondidos entre o matto, espe- 
rando que o rigor se mitigasse, até ver que fins isto tinha. 
(Veremos que quanto ao numero dos que ficaram, frei Calado 
se enganou um pouco). | 

Tanto que os religiosos estiveram na ilha de Itamaracá, 
os soldados flamengos lhe fizeram muitas injurias ec aggravos 
e lhe roubaram toda a roupa e miudezas que comsigo haviam 
levado e lhes deram a comer por onças, —o que sabido pelo 
principe, lhes mandou uma pipa de vinho e alguns manti- 
mentos da sua fazenda, com que se sustentaram alguns dias, 
que seriam até um mez, no fim do qual os mandaram em- 
barcar. Até aqui frei Calado. 

Portanto, em 1639, os Hollandezes prenderam todos os 
Franciscanos (e outros religiosos) que puderam ter á mão. 
Apesar de não terem encontrado cartas compromettedoras, 
viam na viagem de frei Junipero de São Paulo crime de alta 
traição. A presença do conde da Torre na Bahia, onde se 
estava aprestando para atacar o Brasil hollandez, as compa- 
nhias de guerrilheiros que andavam talando o territorio, tudo 
augmentava o terror dos Hollandezes e deu causa á ordem de 
prisão contra todos os frades. 

E' verdade que o principe de Nassau allegou: “que os 
frades se tinham pronunciado, auxiliando os da frota do conde 
da Torre, si não sempre com mantimentos, ao menos com in- 
formações”. E' verdade que um pamphleto hollandez do tempo 
diz: “por occasião da chegada delles (Camarão, Vidal e Bar- 
balho, em 1639), especialmente em Alagõas, houve grande con- 
correncia de portuguezes que habitavam alli; em todo o paiz, 
os papistas. em particular os monges, mantiveram correspon- 
dencia com elles, motivo por que uma grande parte, por ordem 
des. ex. e dos senhores do Supremo Conselho, foram man- 
dados presos para Itamaracá”. (Um pamphleto hollandez, 
publicado por frei Zacharias Van Der Hoeven na Revista do 
Instituto, 1922). Mas não sei si tudo isso é a expressão da 
verdade ou o effeito do medo. 


“Em virtude do edital do Supremo Conselho, as autori- 
dades hollandezas foram á busca de frades. Em Olinda, cujo 
convento pouco depois de 1634 começara a ser novamente ha- 
bitado, acharam 12 religiosos, sendo um delles frei Manuel 
dos Anjos ou do Porto, e outro frei Francisco da Esperança, 
que já em 1634 fôra preso no convento de Olinda e degredado 
para a Hollanda, onde conseguira passar ao Reino e dahi 
voltar ao Brasil e para o convento de Olinda. Em Igua- 
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rassú prenderam todos os frades que não puderam fugir a 
tempo. Em Serinhaem tambem prenderam todos os moradores 
do convento. Da mesma forma, em Ipojuca prenderam os reli- 
giosos que ahi residiam e do convento fizeram quartel, "Os 
Franciscanos, presos nesta occasião, foram 37. 

Nas fontes hollandezas se lê que o numero total dos frades 
internados em Itamaracá subiu a 40. Si é verdade, segue-se 
que os frades presos em 1639 foram na sua quasi totalidade 
da Ordem de São Francisco. 

Os moradores das capitanias da Parahiba e do Rio 
Grande, allegando a capitulação da Parahiba de 1634, exi- 
giram que Mauricio soltasse os frades pertencentes ás capi- 
tanias do Norte, e o principe, que estava em situação muito 
apertada, cedeu e soltou 20 dos presos. Mas os outros foram 
embarcados e levados para as Antilhas. Alguns, durante a 
viagem, foram lançados ao mar. Nenhum voltou ao Brasil. 
Este tractamento cruel dos religiosos contribuiu muito para 
exasperar o animo dos moradores. 

Escaparam da prisão, em 1639, primeiro os Franciscanos 
que moravam no hospicio do Engenho dos Reis, na Parahiba. 
K tambem escaparam alguns outros que puderam fugir a 
tempo. Alguns destes ultimos se foram refugiar numa fazenda 
de Bernardo Gonçalves Lobo, a 12 leguas de Olinda, ás mar- 
gens do rio Capiberibe, freguezia de N. S. da Luz, Esse Der- 
nardo, grande devoto de São Francisco e amigo da Ordem, 
deu-lhes um logar separado nas suas terras, fazendo-lhes 
doação do que lhes fosse necessario dellas para levantarem 
um hospício com sua capella. E assim fizeram, consagrando 
a capella de São Francisco, e ficando por este motivo o logar 
com o nome de Mosteirinho. Nelle acharam os frades um 
abrigo seguro até o anno da restauração. 

Durante a batalha naval de Janeiro de 1640, a nau Chagas, 
sob o commando de Antonio da Cunha Andrade, encalhou. 
Foram levados presos para terra o commandante e a maioria 
da tripulação, entre a qual se achavam quatro frades. 

Em 1640 o vigario geral de Pernambuco, Gaspar Ferreira, 
escreveu ao bispo da Bahia, d. Pedro da Silva Sampaio: 
“Nossa religião catholica apostolica romana é aqui permittida 
como dantes e só nos falta o esplendor dos templos que a 
guerra consumiu, e os frades, que a imprudencia de alguns, 
fez desterrar deste Estado”. 

Desterrada assim em 1639 a grande maioria dos Francis- 
canos que trabalhava no Brasil Hollandez, os prelados da 
ordem residentes na Bahia mandaram alguns frades, “munidos 
de passaportes do Governo hollandez”, “para que a messe da 
fé de todo em todo não. se perdesse por falta de obreiros, e 
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assim prégavam e confessavam e administravam os sacra- 
mentos a todos”, A explicação dessa condescendencia do Go- 
verno do Recife se encontra nestas palavras de Southey 
(Historia do Brasil t. im): “Era necessario Mauricio con- 
ciliar por todos os modos os que se haviam submettido ao 
Governo Hollandez, importando especialmente conceder-lhes 
essa plena liberdade religiosa que se lhes promettera, por- 


quanto nada os exasperava tanto como a expulsão dos Jesuitas 


e outros religiosos.” 

De uma noticia sôbre um entêrro em Watjens (dos Hol- 
lindische Kolonialreich in Brasilien) vemos que em 1642 a 
egreja dos Franciscanos no Recife estava entregue ao culto 
protestante, e que uma parte do convento estava convertida 
em orphanotrophio para os filhos dos hollandezes e dos indios. 

Em 14643 foi á capitania do Espirito Sancto uma armada 
hollandeza de Pernambuco, e com pouca resistencia os ini- 
migos tomaram porte 'na Villa da Victoria. Achava-se no 
convento da Victoria então frei Geraldo dos Santos, que de- 
pois foi provincial. Era moço e disposto. Este, junctamente 
com o vigario da villa, o padre Francisco Gonçalves dos Reis 
(ou Rios), tomaram á sua conta a defesa da praça. Puzeram 
duas pecas de artilharia, cobertas de ramos verdes, nas en- 
tradas das duas ruas principaes e deram fogo com tão boa 


pontaria que fizeram um grande estrago, e os Hollandezes fu- 


giram com grandes perdas. Frei Geraldo foi ferido com uma 
bala na perna. Assim diz frei Jaboatão. Mas o sr. Basilio Car- 
valho Daemon, na sua Descoberta... do Espirito Santo, 
que assignala a data de 28 de Outubro de 14640 para este facto 
assim como para outro assalto dos Hollandezes, que Jatoatão 
colloca no anno de 1652, accrescenta que nesta occeasião 
frei Geraldo além da ferida na perna recebeu uma bala na 
cabeça, e que no mesmo anno o vigario da villa fez lavrar 
do acontecimento uma acta authentica no livro das consti- 
tuições dos prelados, na sua matriz. 

Os conselheiros Bas, Hamel e Bullestraete, que depois da 
partida de Mauricio ficaram encarregados do Supremo Govêrno 
do Brasil Hollandez, não tinham força para resistir ás in- 
juneções dos ministros protestantes. Expulsaram, em 1644, 
todos os frades, mas a situação já era tal, que os religiosos 
facilmente se escondiam nas fazendas e nos engenhos. 

No dia 13 de Junho de 1645, dia de Sancto Antonio, rompeu 
a insurreição pernambucana, sendo acclamado João Fernandes 
como “general da liberdade”. 

O primeiro acto de hostilidade aberta realizou-se a 17 de 
Junho em Ipojuca, onde os chefes Amador de Araujo e Do- 
mingos Fagundes fizeram do convento franciscano, que es- 
tava servindo de quartel aos Hollandezes, quartel para os in- 
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surreetos, prendendo nelles todos os Hollandezes, em numero 
de 34. Saiu então do Recife o tenente-coronel Henrique Hans, 
á testa de algumas tropas libertou os Hollandezes presos e res- 
taurou a ordem em Ipojuca. Os Franciscanos que depois da 
prisão em massa de 1639 começaram outra vez a apparecer 
em Ipojuca, morando, com connivencia dos hollandezes, numa 
casa contigua ao convento e fazendo o serviço divino para o 
povo na egreja conventual, agora, em 1645, tiveram de fugir 
com Fagundes e Araujo. Comtudo, pouco depois os frades 
puderam recuperar o seu convento, em cuja posse não mais 


“foram perturbados até a restauração completa de Pernambuco. 


Em 18 de Julho de 1645 o governador geral Antonio Tel- 
les da Silva, na Bahia, convocou na sua presença, além de 
outras auctoridades civis, militares e religiosas, os prelados das 
quatro religiões: Jesuitas, Benedictinos, Carmelitas e Francis- 
canos, e mandou ler-lhes a carta que acabava de receber dos 
moradores de Pernambuco, em que estes declararam que, não 
podendo mais aguentar a oppressão dos Hollandezes, resolve- 
ram-se a fazer levante geral. 

Logo depois que assim, na Bahia, se teve noticia da reacção 


pernambucana, os superiores da ordem mandaram uns seis ou 


oito religiosos por mar e por terra, que sempre acompanharam 
a infantaria em todos os seus movimentos; já tinham vindo al- 
guns em 1644, com os primeiros terços de Antonio Dias Car- 
doso, Henrique Dias, e d. Antonio Philippe Camarão. Em 
1645 vieram por mar a Tamandaré 17 companhias de infan- 
taria, acompanhadas de cinco religiosos franciscanos. Parece, 
porém, que estes cinco já estão incluidos nos seis ou oito de 
linhas acima. 

No mesmo anno o governador da Bahia enviou quatro 
companhias do rio São Francisco, em soecorro de Pedro Gomes. 
Com ellas foram frei João do Deserto, frei Sebastião dos 
Martyres, frei Masseu e um outro, cujo nome ignoramos. 
Vencidos em batalha os Hollandezes, os dous ultimos frades 
ficaram no presidio de Penedo com Oo capitão Gomes, e os 
dous outros foram para o Norte com as tropas. 

Em 3 de Agosto de 1645 o ermão frei Luiz da Visitação, 
denominado frei Luiz dos Arraiaes por causa da sua con- 
tinua assistencia nos arraiaes aos portuguezes, tomou parte 
saliente no combate das Tabocas, primeira victoria dos in- 
surgentes, 

No mesmo anno de 1645 insurgiram-se os moradores da 
a O Governo do Recife mandou para lá Paulo de 

inge, que estabeleceu seu quartel-general no convento fran- 
fidelidade 04 Inaoproradores a renovar o seu juramento de 

- Os insurge parahibanos formaram o arraial 
de Saneto André, á distância de quatro leguas da cidade da Para- 
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hiba. Os Franciscanos do Engenho dos Reis, com seu pre- 
lado frei Jacome da Purificação, transferiram logo seu hos- 
picio para o arraial. Dahi os quatro frades, no principio de 
1646, puderam voltar á cidade. Mas, quando no mez de Junho 
de 1646 a Parahiba soffreu um novo ataque dos inimigos, 
os Franciscanos mais uma vez se viram forçados a aban- 
dona-la. E quando os tres governadores dos insurgentes para-. 
hibanos resolveram desamparar a capitania e unir-se aos 
seus camaradas perto do Recife, e o povo para este fim se 
dividiu em dous troços, os Franciscanos tambem dividiram-se, 
indo dous com um troço para Olinda, e os dous outros com q 
resto da população para o novo arraial do Bom Jesus, na 
Vargem, que a 14 de Janeiro de 1646 fôra inaugurado á margem 
direita do Capiberibe, á distancia de uma legua do Recife, 
Neste novo arraial fizeram os Franciscanos um hospicio, 
onde moravam sempre tres ou quatro religiosos com seu 
superior frei Jacome da Purificação. 

Logo depois do levante parahibano começou na Para- 
hiba uma mortifera peste, que se alastrou por Pernambuco. 
Os Fanciscanos, que estão na Parahiba eram os unicos sa- 
cerdotes, e em Pernambuco quasi os unicos, com todo o des- 
velo acudiram aos numerosos doentes. 

A expedição de Camarão para o Rio Grande, em Janeiro 
de 1646, foi acompanhada por um Franciscano, e um outro 
Franciscano foi destacado para a bateria da ilha Asseca, perto 
do Recife. ! 

Quatro franciscanos prestaram em 1647 sua assistencia 
nos combates do sitio de Vera Cruz, na ilha do Itaparica, á 
entrada da bahia de Todos os Santos, e um delles, frei 
Domingos, o Ruivo, retirou de ao pé da muralha do campo 
inimigo o corpo do mestre de campo Francisco Rebello, o Rebel- 
linho, morto em combate. 

Depois de levantada a campanha, e entregue o Governo 
de Pernambuco ao mestre de campo general Francisco Bar- 
reto, em Janeiro de 1648, não houve assalto, ataque, marcha 
ou peleja, em que os Franciscanos se não achassem, indo ao 
Rio Grande por varias vezes, com o (Camarão, Henrique 
Dias, João Barbosa Pinto e Antonio Dias Cardoso. Eram pe- 
didos de preferencia pelos cabos de guerra, e tambem porque 
outros religiosos ou sacerdotes não faziam estas jornadas sem 
ajudas de custo, cavallos etc., de que os nossos frades não 
cuidavam. 

Nas duas memoraveis batalhas dos Guararapes acha- 
ram-se frei Simeão das Chagas, que depois foi provincial, 
frei Luiz dos Arraiaes, frei Gonçalo da Conceição e frei 
Gaspar de São Lourenço. Nos assaltos de Itapessima e Itamaracá, 
nos ataques das fortalezas do Rego, da Asseca, e das Cinco 
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Pontas, e em todas as mais occasiões similhantes, e por todo 
o tempo que durou o assedio do Recife, que foram nove annos, 
nas suas estancias continuamente assistiram religiosos fran- 


“ciscanos, especialmente frei Luiz dos Arraiaes e frei Gon- 


calo da Conceição. Viga 

Em 1653 uma náo hollandeza de Pernambuco entrou no 
porto do Espirito Sancto, estando o convento da Penha em 
construcção. Os herejes levaram todas as alfaias, a imagem 
do menino Jesus, vinte escravos e todos os frades que moravam 
no convento. Mas a estes ultimos soltaram nàã-hora do em- 
barque. Um dos frades, frei Francisco da Madre de Deus, 
por alcunha “o enfermeiro das contas brancas”, homem 
muito devoto e sancto, predisse-lhes o castigo de Deus, que 
cedo receberam, porque uns foram mortos pelos Indios na 
bahia Formosa, e os outros chegaram ao Recife justamente 
em tempo para assistir á capitulação da praça. 

Baratta, depois de contar os successos da guerra, resume: 
“Os Franciscanos acompanharam como capellães os terços de 
Vidal de Negreiros, Martim Soares Moreno, Dias (Cardoso, 
Henrique Dias e Philippe Camarão”. Resume, omittindo 
muitos nomes, porque certidões muito elogiosas a respeito 
dos serviços prestados pelos Franciscanos nesta guerra 
achamos nos relatorios officiaes dos cabos de guerra Mathias 
de Albuquerque, Bagnuolo, Vidal, Vieira, Lopes Curado, 
Francisco Muniz e Antonio Telles de Sousa, certidões essas 
de que largamente nos servimos neste trabalho e que não raro 
copiámos litteralmente. 

Podemos assim comprehender o que diz Beauchamp, a 
saber que os Hollandezes odiavam particularmente aos Fran- 
ciscanos, por causa do seu ardente patriotismo. 

Quanto era apreciado o serviço que os Franciscanos du- 
rante toda a guerra tinham prestado á causa portugueza, 
bem patente ficou no dia 27 de Janeiro de 1654, quando coube 
ao custodio dos Franciscanos, frei Daniel de São Francisco, a 
subida honra de ao lado do general das tropas portuguezas 
entrar victoriosamente na praça do Recife, para tomar posse 
della no espiritual, como o general a tomava no temporal. 


*% Ko, 


Ainda depois da restauração de Pernambuco, em 41658, 
saindo da capitania e villa do Espirito Sancto o custodio 
frei Pantaleão Baptista com alguns religiosos mais, em uma 
embarcação pequena, para a cidade de Bahia, foram acom- 
mettidos, logo ao sair, por um navio hollandez que andava 
á pilhagem por aquella costa, e tendo modo de escapar num 
batel o custodio, os mais com o piloto e alguns portuguezes 
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